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Desta edição 
fez-se uma tiragem especial de 100 esempltres, 
numerados « rebricados. 


as 


Go gle CORMELL UNIVERS 


PREFÁCIO 


DA QUARTA EDIÇÃO DOS COMENTÁRIOS 


8) 'À Alguém (1) capitulou de ingló- 

rio e enfadonho o trabalho de 
editar alheias obras. E toda- 
via nunca epítetos mais in- 
juítos efcorreriam da pena dum 
efcritor, fe encabeça-los pre- 
tendeffe no livro que vai ler-fe. 

1 Os Comentários de Afonfo de Albuquerque! 
Eis um dos trabalhos mais meritórios e patrióti= 
cos de toda a literatura portuguefa. Coração 
de fogo atanchado numa alma de artifta, o 
autor entrega-fe voluptuofamente à reflurreição 
das façanhas de feu gloriofo pai. qÉ o panegi- 
rico de um homem? Decerto; mas também o 
de uma raça e de uma época. 

iAfonfo de Albuquerque, filho, encarna o lavra- 
dor para quem não há pomos iguais aos do feu 
pomar, vinho fuperior ao gerado nas fuas ra- 
madas cheias de viço e frefcura! 





(1) O abade Corrcia da Serra no Difeurfo Preliminar que 
precede os Inéditos de Hiftória Portuguefa, da Academia. 
» 





vw Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


1Obra confoladora, apoteótica, bemdita! Foi 
concebida e executada nas noites cálidas da Baca- 
lhoa ou nas rumorofas noites da cafa dos Bicos. 

Na Bacalhoa, effa linda eftância que Afonfo 
de Albuquerque foube opulentar com delicada 
traça, reconftruindo-a para feu defenfadamento. 

À femelhança de D. Luís da Silveira, primeiro 
conde da Sortelha que, por ter viajado, manda 
erigir na matriz de Gois o fumptuofo e artíftico 
tumulo renafcença, ainda hoje digno de admi- 
ração, também Albuquerque, conhecedor de vifu 
da arte italiana, funda ao lado da cafa dos Bicos 
o palácio da Bacalhoa. 

Veê-lo é lêr os Comentários; percorrê-lo é pa- 
ginar os capitulos de tal obra. Portão brazo- 
nado e datado de 1554, páteo nobre e amplo, 
efcadaria exterior toda guarnecida de azulejos 
e, como um fanto no feu nicho, fôbre a porta 
de entrada, o autor dos Comentários convidando 
à vifita embora a mão não poffa acenar-nos já, 
pois para caber lhe amputaram os ante-braços; 
mas a expreífão do rofto é urbana e convida- 
tiva e a côr do barro contrafta fingularmente 
com o branco alabaftrino dos quatro buftos 
que nós nichos refpectivos ornamentam neftora a 
fachada principal. Fachada principal fim, mas 
não a mais grandiofa porque eíla, voltada ao 
norte, com as Íuas varandas de arcarias, com as 
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fuas freftas e janelas tarjadas de azulejos, ainda 
actualmente fe pode admirar. Devia fer aí que 
Braz de Albuquerque viria, pelas noites calmofas 
de eftio, afpirar um pouco do ar frefco que da 
ferra de Cintra, faltando fôbre Lifboa mais veloz 
que um avião, repoufaria levemente neffa va- 
randa quinhentifta a acariciar a fronte ampla do 
filho do terribil e a brincar, nos últimos anos da 
vida, com as fuas alvas cans. Devia fer aí que 
Braz de Albuquerque iria efpreitar a córte, a 
mui nobre e fempre leal cidade de Lifboa, onde 
chegou a confelheiro real e a prefidente do fe- 
nado, adivinhar a fua cafa dos bicos e como que 
perceber longinquamente o brou-ha-ha continuo 
duma cidade, intermediária do comércio entre a 
Europa e a Áfia, entre a então já decrépita 
Europa e a juvenil e adolefcente América. 

Mas a varanda dos Comentários não foi cffa, 
não. Aía viíta perder-fe-ía, diftrair-fe-fa num 
horifonte fem limites e feria certamente na va- 
randa do jardim, apoiada nas fuas pilaftras de 
mármore da Arrábida, tendo na frente um lago 
efpelhento e dôce como a calma indifpenfável 
a um hiftoriador e por detrás e aos lados os rios, 
alegôricamente pintados em azulejos, num def- 
pejar contínuo de água, que não afraca com os 
rigores do eftio, nem fe entumefce com as arre- 
metidas caudalofas do inverno; aí deviam fer 
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traçadas as páginas opulentas, vernáculas e cláf= 
ficas dos Comentários. Concebidas paíleando a 
pé entre as aleas de buxo do jardim, recoftado 
nos bancos de azulejos, a caminho da cafa da 
Índia, ou a caminho da cafa das pombas, na 
varanda dos rios deviam adquirir fórma. 

Quantas vezes então, cercado das cartas de 
feu pai, efcritas algumas em papel de arroz, traça- 
das paciente e geometricamente por Gaípar Cor- 
reia ou António da Fonfeca e aílinadas, com mão 
firme, a mefma que empunhara a efpada gloriofa 
de Gôa, Ormuz e Malaca, quantas vezes não in- 
vocaria o efpírito do governador da Índia?!... 

E ao invocá-lo, a pena caír-lhe-ia inconícien- 
temente das mãos c havia de afigurar-fe-lhe que 
o pai—o gigantefco pai —em vóz cava < fo- 
turna lhe bradaria : 

— ; Emburilhadas, emburilhadas, fenhor meu 
filho, que as afugente para bem longe o démo ! — 
; Bemdito o teu labór! Bem hajas pelas tuas 
canceiras. 

Ao renovar depois a efcrita com os olhos rafos 
de lágrimas, a pena ora correria plácida fóbre o 
papel como arroio entre boninas, ora apreflada, 
febril e agitada arremeflar-se-ia qual torrente 
entre penhafcos alterofos! 

i Como feriam extraordinários os feus eftados 
de alma! 
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Nas janelas que deitam para o lago iria Afonfo 
de Albuquerque recrear-fe vendo os cifnes cortar 
a água duma forma ritmica, vêr fulcá-la algum 
barco de alegres vifitantes e quando voltaffe os 
olhos para O interior contemplaria os teétos de 
maceira na prefença das virtudes criftás — Fé, 
Juftiça, Temperança e Fortaleza — e joh pecado 
máximo da Renaícença! — todas de braço dado 
com a núa Suzana libidinofamente cubiçada ao 
faír do banho, frefca, lactea e apetecível... 


* 


A primeira edição da obra de Afonfo de Albu- 
querque furgiu alfim dos lifbonenfes prelos de 
João Barreira, em 1557. Dedicada a D. Se- 
baftião dois motivos nos aprefenta o feu autor 
para a dar à eftampa: o lembrar ao rei a obri- 
gação aos defcendentes dos que preftaram affi- 
nalados ferviços a feu bifavô e a pouca atenção 
preftada pelos hiftoriadores da Índia à obra de 
feu genial pai. Eis es próprias palavras de 
Afonfo de Albuquerque, filho : 


Ao SERENISSIMO PRINCIPE DE PORTUGAL 
Dom Bastiam Nosso Senmor 


UAS rezoês principalmête antre outras muytas me 
obrigarão (fereniflimo Principe) a copillar efta 
bifioria dos grandes feytos Dafonfo Dalboquerá capitá 
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geral & governador da India: áqual pus nome Côméta- 
rios, polos colligir dos proprios origindes elle no meyo 
dos acôtecimétos de feus trabalhos eferevia a elRey 
dá Manuel vollo vifavoo, q noffo Senhor tê na fua 
gloria. A primeyra, pera q. V. A. veja nefte pequeno 
volume, có quanto fofrimento & trabalho de fua pef- 
foa efte capitá conquiflou os reynos & fenhorios da 
India (q. V. A. fucederá de pois de largos annos de 
vida del Rey dó Joam o terceyro noflo fenhor voflo 
avô) & a obrigaçã que tem aos netos & parêtes daquel- 
les q nella conquifta acabará feus dias. A outra foy, 
ver eu como os q efereveram a hiftorea da India (có 
tanto trabalho & louvor de feus engenhos) ou por terê 
ha occupaçam geral em contar tudo o  aconteceo aos 
Portugueles naquellas partes, des o principio de feu 
defcobriméto, ou por falta das informações & teveram, 
paffará brevemente por muytas coufas q. Afonso Dal. 
boquerã paífou nefta conquifta, E nam devé de ter 
menos credito & authoridade ante V. A, eftes feus 
Cóômentarios polos eu colligir fendo feu filho, do & 
Cefar tê polo mído efcrevendo de fy mefmo há tan- 
tos annos. E [porá tratar aqui de feus louvores (em 
& avia muyto q dizer) feria fazer outra obra mayor 
que a fua, nã direy mais & aquelles q vão [emeados 
por efte livro, & o q dizia hum Pero Gomez homê 
antigo na India, o qual fendo já muyto velho (vendo 
as defordês della depois de fua morte) fe ya em Goa 
cô hum páo na mão á fua fepultura, & dizia: 

Ó grande capitão, tu me fizefto quanto mal podefie, 
mas eu nam te pofo negar que fofte o mór cometedor 
& Jefredor de trabalhos que ouve no mundo, alevan- 
ta te q Je perde o que tu ganhaje. 

V. 4, açeite de mym efe pequeno ferviço ã lhe 
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faço nefta fua primeyra idade, pois jaa a não tenho 
pera lhe poder fazer outros, mayóres. E fe o efillo 
da hiftoria nã for tam elegante como fua grandeza 
merecia, defculpo o atrevimento q tive em lha offerecer 
cô o pouco à aprendi da reitorica, & có eferever nefte 
eftillo rudo a verdade do que paílou ». 


Dez anos andados, na derradeira página da 
terceira parte da Crónica de D. Manuc!, efcrevia 
o cronifta Damião de Gois: 


. .«« Do difeurso da vida do qual Affonfo dalbuguer- 
que cópos efte feu filho Affonfo dalbuquerque hum 
livro a modo de Commentarios, em que mui per 
eflenfo conta todo ho proçello das coufas e cafos que lhe 
aconteçerão emquanto viveo ». 


Intitula-fe pois o primeiro capítulo deita edição 
Da geração de Afonfo de Albuquerque e o que 
pafou até ir a primeira vez á India; fuprimido 
na fegunda, que vagamente fe refere ao affunto 
na parte final, refervava o auctor o eftudo dêfte 
curiofo período para um livro à parte, que in- 
felizmente não chegou a ver a luz pública e a 
cujo apografo Barbofa Machado faz referências 
na Biblioteca Lufitana. O fegundo capítulo da 
primeira edição correfponde no título ao primeiro 
da fegunda, mas fó no título porquanto é dêle 
uma refundição completa. 

Tentámos fazer o confronto das duas edições 
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mas notámos, após o exame déíles dois capi- 
tulos, divergências tão profundas que defiftimos, 
pois a fegunda edição, ainda contemporânea do 
autor, como é fabido, é na verdade antes uma 
larga refundição da fua obra primitiva. 

Para prova tranfcrevemos a Dedicatória. 
Nada mais frifante que o confronto das duas. 





Ao Muito ALTO E MUITO PODEROSO SENHOR 
Er-Rey Dou Sesasmam Nosso SenHor. 


E vida del-Rey dom João terceiro, voffo avô, ofereci 
eftes Comentarios a volfa Alteza, que collegi dos 
proprios originaes que o grande Afonfo Dalboquerque 
no meyo de feus acontecimêtos efcrevia a el-Rey, dom 
Manuel, voífo vifavô. E vendo eu, Sereniflimo Senhor, 
a falta que avia delles (porque de todo fe não perdeífe 
a memoria de feus trabalhos) determiney de os tornar 
a imprimir, emendando algumas cousas que tinha 
eferitas, e acrefcentando outras, advertido de mais cer. 
tas informações que agora tive, que me perfuadiram 
a tomar efte trabalho. Convidandome tambem a ifto, 
huma pratica que fe teve diante de Voffa Alteza, na- 
qual louvando alguns fidalgos que fe acharam prefentes 
a grandes capities que houve pelo mundo, volfa Alteza 
os acufou dizendo: 

— Pera que he falar em capitães avendo Afonfo 
Dalboquerque na India !? 

E que não tivera ouira rezão fenão efla, pera os 
tornar a imprimir, iflo fó me obrigara a fazelo, pera 
que de tam altas palavras, ditas de hum animo inven- 
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civel como o de volfa Alteza, ficaffe memoria, pera 
engrandecer muito mais as grandes vitorias que efte 
excellente capitão teve dos mouros, na conquifta dos 
reynos da India, E querer trarar aqui de feus louvo- 
res, e de muytas coufas que fofreo, e outras muitas 
que difimulou com fua grandeza de animo, feria fazer 
outra hiftoria mayor que a fua: não direy mais que o 
diffe hum foldado que o fempre acompanhou na guerra, 
o qual fendo já muito velho, cítando na Cidade de 
Gêa, vendo as defordês da India, hia-se com bordão 
na mão á fua capella, e batendo na fepultura onde 
eftava enterrado dizi 

— Ó grande capitão, tu me fizçãe quanto mal podefie, 
mas eu não te polfo negar que fofe o mayor conquif- 
tador e fofredor de trabalhos que houve no mundo. 
Alevanta-te que fe perde o que tu ganhafte. 

E não devem de ter menos credito e auctoridade 
diante de Volfa Alteza eftes comentarios polos eu coli- 
gir [fendo feu filho, do que Cezar tem polo mundo 
efcrevendo de fi ha tantos anos, pois nefte eftilo rudo 
conto a verdade que paífou. 





Tal toi o trabalho julgado por Afonfo de Al- 
buquerque, filho, mais perfeito e completo ; fe- 
guimo-lo por iflo fem tergiverfar, 

A nova edição é portanto conforme à de 1576; 
ipfis verbis fempre e fó excepcionalmente o não 
é tambem ipfis literis. Neste ponto temos que 
nos penitenciar de haver corrigido um falto na 
numeração dos capitulos (de xvi para x1x); de 
fazer preceder o fumário dos capítulos da ref- 
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pectiva numeração; de defdobrar as vogais na- 
falifadas, ifto é, em logar de 4, um; de mudar os 
uu por »». A defculpa cftará na célebre frafe 
atribuida a D. João I no paço de Cintra: 


Foy por bem. 


Penfâmos arcjar as páginas de compofição 
compatia dos Comentários, aliás fegundo o gôfto 
da época, introduzindo-lhes parágrafos, mas jul- 
gámos eífa tarefa de aflsz perigo e melindre, 
embora a leitura ficaífe mais amenifada. 

Note-fe que a uniformidade ortográfica não 
exifte na fegunda edição dos Comentários; afim 
na mefma página topamos polo e pelo, foy e 
foi, ete. 


- 


O auctor dos Comentários nafceu de um crime; 
(não fe affuítem os leitores) de um crime que a 
lei fanQlificou. O governador da Índia, embe- 
bido nas fuas ambições de glória e de conquifta, 
não chegou a cafar; mas, coração fogofo, não 
fe ficou fem amar, embora fugitivamente, e de 
encarnar êffe amor como os apaixonados imagi- 
mários quinhentiftas. Eis o futuro auétor dos 
Comentários. Uma irmã de Albuquerque o afei- 
çoou, os frades de Santo Eloy o defbaftaram, à 
Itália foi finalmente beber a infpiração para a 
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elegância de frafe da fua obra, a infpiração para 
a fua cafa dos diamantes ás portas do mar e 
para a da Bacalhõa onde, como nos Lufiadas, 
a Mitologia fe cafa com a religião criftã, os ver- 
ficulos bíblicos dão a mão aos medalhões dos 
Neros e das Agripinas. 

«Afonfo de Albuquerque, o Grande, faíndo 
para a Índia em 1506 deixou no reino um filho 
natural, por nome Braz, legitimado em 26 de 
Fevereiro do mefmo ano, quando tinha apenas 
cinco anos de idade. Aos cuidados de fua tia 
paterna, D. Ifabel de Albuquerque, cafada com 
D. Pedro da Silva, o Reles, de alcunha, foi con- 
fiado e, após a morte de feu pai, por ordem de 
D. Manuel I, entrou no moíteiro de Santo Eloi a 
cujos cónegos foi encarregada a Íua inftru- 
ção» (1). 

A eítes cabe na verdade a glória de terem feito 
o rhetórico, como êle mefmo fe intitula, autor da 
obra prima, de tão acrifolado patriotifmo, que 
vai lêr-fe. 

Por óbito do governador da Índia o autor dos 
Comentários eftava herdeiro de grande nome e 
fenhor de avultada fortuna. Refponfabilidades, 
graves refponfabilidades, fôbre êle pefavam far- 


(1) Antóvio Baião — Alguns afeendentes de Albuquerque, 
pág zax, memória publicada pela Academia das Sciências de 
Lifboa. 
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tamente compenfadas porém com a aura e glória 
paternas que nele fe reflectiam. Do pai herdara os 
ferviços é certo mas com êles os rancores, os ódios 
e as invejas e êftes efquecem menos que aquêles. 

ilnimigos há que nem à beira das campas fa- 
zem tréguas e defarmam! 

Eo terribil devia tê-los defta natureza: ferinos, 
figadais. Por iflo, quáfi com o eftertor, a 
D. Manuel I invoca de longe os feus ferviços em 
benefício do filho; por iflo &fte na dedicatória 
da primeira edição dos Comentários lembra a 
D. Sebastião, como vimos, a obrigação que éle 
tem aos netos e parentes daqueles que nefta con- 
quifta (a da Índia) acabaram feus dias. 

Eftava, como fe vê, queixofo da falta de aten- 
ção pelos feus ferviços pois, êle próprio no-lo 
conta, «tornado dejfia jornada (ida a Saboya no 
séquito da infanta D. Beatriz) com efperança de 
lhe elrey dom Manuel fatiffazer os ferviços de feu 
pay como tinha prometido ao conde de Linhares, 
Jeu fogro, achou ho morto, e ficou fem a fatiffação 
que merecião os grandes ferviços de feu pay, afi 
polo pouco cuidado que elle teve de os requerer 
como tambem pela mudança do tempo ». 

Então devia ainda fer viva a única filha de 
Afonfo de Albuquerque, cafada com o primeiro 
conde de Baíto e daí as fuas ambições de en- 
grandecimento. 
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Não nos alongaremos em pormenores da bio- 
grafia do autor dos Comentários; o leitor curiofo 
depara-os na memória já citada Alguns ajfcen- 
dentes de Albuquerque. 

Confelheiro de D. João III figura como tal no 
refpectivo livro de moradias; provedor da Mife- 
ricórdia de Lifboa o fabemos em 1532, 1542, 
1545, 1552, 1563, 1571 a 1577; prefidente do 
fenado da câmara de Lifboa foi nomeado pela 
carta régia de 12 de Dezembro de 1572, tendo 
fido o primeiro prefidente da edilidade lifboeta. 


Muitos fão os pontos hiftóricos que a leitura 
atenta dos Comentários pode elucidar, 

Enumerando ao acafo o primeiro falo que 
nos ocorre foi já objefto de uma comunicação 
noíla à Academia das Sciências de Lifboa. Def- 
conhecia-fe até agora, ou melhor, tinha paífado 
defpercebido, o motivo por que João de Solis, o 
célebre piloto portuguez, precurfor de Fernão de 
Magalhães, ao ferviço de Hefpanha defcobri- 
dor do Rio da Prata, fe refugiára na nação vifi- 
nha e é um paílo dos Comentários, até agora no 
efcuro, que ao corrente de tudo nos põe. 

Com efeito, a página 14 da 2.º edição fe 
diz que o piloto João de Solis, preftes a ir 
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com Afonfo de Albuquerque na náo Cyrne, em 
1506, na armada do comando de Triftão da 
Cunha, teve de fer fubítituido por haver dous dias 
que o feu (piloto) chamado João de Solis fugira 
pera Caftela por matar Jua molher. 

ei Quantas conjecturas de inveftigadores, aliás 
iluíftres e zelofos, não fão derribadas por eftas 
tão claras e pofitivas palavras de Afonfo de Al- 
buquerque, filho !? 

Outro ponto que nos ocorre é àcêrca da idade 
do governador da Índia, ponto objecto de um 
meticulofo eftudo do saudofo J. I. de Briro Re- 
LO (1). Elle erudito notável teve a tal refpeito 
apenas prefente um paífo do autor dos Comen- 
tários, o do capítulo xLvi da parte Iv e todavia, 
nas duas partes que vão Jlêr-fe, fe faz também 
referência aos feus feffenta anos: no capítulo x 
da parte 1 e no capítulo xxx da mefma parte. 

1E quantos, quantos outros, não feriam ilumi- 
nados pelo caudal de luz que jorra das verna- 
culas páginas da obra de Albuquerque! 


Ecce elongavi fugiens 
Et manfi in folitudine, 


tal foi o penfamento biblico que o autor dos 


(1) 1. 1, Dr Barro Resrto, Ementas Hiflóricas, 1, À idade de 
Afonfo de Albuquerque, Coimbra, 1896. 
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Comentários mandou gravar a fingelas letras de 
marmore negro fobre a porta principal do feu 
pálacio da Bacalhõa. Tal foi o lema prefente à 
confecção dos Comentários e tal é o eftado de 
efpírito em que devem lêr-fe as páginas que fe 
feguem. 

Quietação edénica, ância de aprender nos 
puros e límpidos moldes quinhentiftas a bela 
lingua de noílos avoengos e as belas façanhas 
de noílos maiores. 

Para tudo concorre o zêlo eferupulofo e a lar- 
gueza de viftas da Imprenfa da Univerfidade e a 
boa vontade do prefaciador e revifor. 


Agosto de 1932. 


Antônio Baião. 
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PARTE PRIMEIRA. 


CariruLo PRIMEIRO. De como foi a primeira vez á India 
por Capitão mór de tres nãos, e chegou a Cochim, 
e o mais que paffou. » 1 
Cap. 1. De como o grande Afonfo Dalboquerque, e 
Francijco Dalboguerque, depois defte defbarato, 
falaram ao Rey fobre o fazer da fortaleza, e o que 
com elle pajláram. 4 
Car. 111. De como o grande Afonfo Dalboquerque che- 
gou a Coulão, e o que palou com os Governado- 
res da terra. 7 
Car. 1v. De como as nãos de Calicut vieram a vifta 
de Coulão, e o grande Afonfo Dalboquerque Je fex 
presftes pera pelejar com eilas, e.o que fobre iflo 
paffou com os Governadores da terra. n 
Car. v. Do afento, que o grande Afonfo Dalboquerque 
tomou com os Governadores da terra fobre as pazes, 
antes da Jua partida: é o mais que pafjou com 
os Chriftãos dati naturaes, e fe partio pera Co 
chim. 13 
Car. vi. De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
partio de Cochim pera Cananor: e do que pafjôu 
e chegar a Portugal. 16 
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Car. vt. De como ElRey D. Manuel mandou o anno 
de feis Trifão da Cunha à India, e Afonfo Dalbo- 
querque em Jua companhia, em huma Armada de 
quatorze vélas, pera ambos fazerem a fortaleça de 
Cocotorá. 19 

Cap. vit. De como o Capitão mór Trijtão da Cunha 
defpedio a caravela pera Portugal, e fe partio de 
Biziguiche: e o que palfou até chegar a Moçambi- 
que. 22 

Car. 1x. De como o Capitão mór Triftão da Cunha, 
pela informação que teve dos negros, que Ruy Pe- 
retra trouxe, determinou de ir defeubrir a Ilha de 
S. Lourenço. 25 

Cap. x. De como o capitão mór Triftão da Cunha fe 
fez prejtes pera ir defcubrir a Ilha, e o que nifo 
pajou. 27 

Car. x1. De como o Capitão mór Trifão da Cunha 
Jê tornou ao longo da cofia, e fe ouvera de per- 
der: e o que pafou com o grande Afonfo Dalbo- 
querque. 3o 

Cap. x1s. De como o Capitão mór Trifião da Cunha 
fé partio de Moçambique com a fua Armada, e fe 
foi ver com o Rey de Melinde, e dali a Angoja, e 
a defrrohio. 33 

Cap. xi11. De como o Capitão mór Trifião da Cunha 
foi ter a Braboa, e o que nella pafjou. 36 

Car. xiv. De como o Capitão mór Trifão da Cunha 
foi cometer a Cidade de Braboa, e depois de de/- 
truida, fe partio pera Cocotorá. “0 

Cap. xv. De como o Capitão mór Trifião da Cunha 
fe partio de Braboa, e fez feu caminho direito á 
Tlha de Çocotorá, e o que neila paffou. 8 

Ca. xvr. De como o Capitão mór Trijião da Cunha 
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entrou a fortaleça: e do que paífu, chegando a 
ella. 48 
Car. avi. Do recado, que o Capitão mór Triftão da 
Cunha mandou à gente da terra, e o que paffou com 
elles, e como acabou a fortaleza de Çocotará, e fe 
partio pera a India, e como ficou o grande Afonjo 
Dalboquerque por Capitão mór da Armada. 52 
Ca. avi. De como o grande Afonfa Dalboguerque, 
partido Trifão da Cunha, fer prefies fua armada, 
e fe partio com determinação de ir efperar as nãos 
dos mouros, que vinhara da India pera o efireito, 
e o que niflo pafjou. 55 

Car. 11x. De como o grande Afonjo Dalboquerque, 
pela muita neceffidade que tinha de mantimentos, fe 
foi na volta do estreito de Ormuz, e chegou a 
Mafeate. 5g 

Cap. xx. Do que o grande Afonso Dalboquerque pafjou 
com os Governadores da Cidade de Calayate, ae 
gando a ella. 

Car. xx. De camo o grande Afonfo Dalboquerque G 
partio da Cidade de Calayate, é foi ter a Curiate, 
eo tomou por força de armas, 65 

Car. xam. De como o grande Afonfo Dalboquerque fe 
partio de Curiate, e foi ter a Mafcate, e o que nelle 
Paffou. qo 

Car. xx. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
por confelho dos capitães cometeo o lugar de Maf: 
cate, e o defiruio, e o que niflo paljou. B 

Cap. ixv. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
mandou pôr fogo é Cidade de Majcate, e do mila- 
gre que aconteceo no derribar da miquita, e como 
fe recolheo ás nãos, e fe partio. 

Car. xxv. Do que o grande Afonfo Dalboquerque paf- 
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Sou com João da Nova, e fe partio de Mafcate pera 
a Villa de Soar, e o que paflou com os Regedores 
da terra, 8 

Car. xxvi. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
mandou huma bandeira aos Regedores de Soar 
pera fe pôr em huma torre da fortaleza em final 
de paz: e o recebimento que lhe fizeram, e o e 
que paffou. 

Car. xxvir. De como o grande Afonfo Deriogiai 
Je partio de Soar, e fe foi ao longo da copa de 
reito a Orfação, e de como o tomou. 

Car. xxvirl. De como o grande Afônfo Dalboguier que 
fe partio de Orfação pera Ormuz: e o que paffou 
com os Capitães, chegando à vifta da Cidade. 99 

Car. xxx. Da Armada, que o Rey de Ormuz tinha no 
porto, e como eftava concertada, e dos recados, que 
houre antre elle, e o grande Afonfo Daiboquer- 
que, 103 

Car. xxx. De como o grande Afonfo Dalboquerque, 

vendo que tardara a repaflia, foi cometer a Ar- 

mada, que eftava no porto de Ormuz, e a des: 

baratou. 109 

p. xxxt. De como os Capitães, depois da ndo Meri 

reudida, foram Jeguindo a vitoria: e o eflrago que 

fizeram na Armada: e como o grande Afonfo 

Dalboquerque foi cometer o cerame, onde o fe- 

riram. 12 

Car. xxx. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
defbaratou « Armada, é foi ao longo da Cidade, 
queimando, e defiruindo todo o arrabalde: e de 
como o Rey lhe mandou dous Mouros em huma 
almadia, pedindo-lhe paz. 116 

Cas. xsum, Da repofia que o grande Afonfo Dalbo- 
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querque deo aos Mouros: e de como mandou Pero 
Vaz Dorta Feitor, e João Ejtão, e Gajpar Rodri- 
gues, lingua, a terra: e do que paffáram com o Rey, 
é feus Governadores. rao 
Car. sxxiv. Como o grande Afonfo Dalboquerque 
ajfentou com o Rey: as areas, que havia de pagar: 
e como lhe pedio lugar na Cidade pera fazer for- 
taleça. 126 
Car. xxxv. Como o Rey de Ormus mandou pedir ao 
grande Afonfo Dalboquerque huma bandeira pera 
pér nos feus Paços em final de paz, e o que fe nifJo 
fe. 130 
Car. xexvi. De como o grande Afonfo Dalboguerque 
fe vio com o Rey no Cerame, e o que neftas viftas 
palláram, e o que aconteceo aos Marinheiros no 
mar com os Mouros mortos, que andavam fobre a 
agua. 132 
Car. xexvit. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
mandou pedir ao Rey lugar em Ormuz pera fazer 
huma fortaleza, e do que niffo paffou, e como e 
começou onde agora efiá. 36 
Care, xxxvir. De como o grande Afonfo Dalboguer: a 
fer preftes fua Armada pera ir dar huma vifta ao 
efreito do mar Roxo: e a repofta que deo a 
Reanordim fobre as pareas, que o Embaixador do 
Xeque Ifimael vinha pedir. ist 
Car. xxxtx. De como o Rey de Ormuz mandou dizer 
ao grande Afonfo Dalboquerque, que defejava de 
ver atirar os efpingardeiros Portuguefes, e lhos 
mandou: e como eferereo ao Viforey da India o 
efado em que tinha as confas de Ormuz, e o me 
pajfou com os Capitães. 
Car. xL. Da fala, que o grande Afonfo Datiopiarpo 
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fez aos Capitães fobre as amotinações, em que an- 
davam: e dos requerimentos, que lhe fizeram: é 
de algumas palavras, que com elles pafjou fobre 
dfo. 147 
Car. xL1. De como os Capitães tornáram a fazer outro 
requerimento ao grande Afonfo Dalboquerque, em 
que Je alfináram todos: e o que elle niflo fe, e o 
mais que com elle paffou. 150 
Cap. xe. Do que o grande Afonfo Dalboguerque pa fou 
com os Meftres, e Pilotos, e toda a outra gente do 
mar, que es Capitães tinham amotinado contra 
elle. 152 
Cas. xun. Do que o grande Afonfo Dalboquerque 
paffou com Francijco de Tavora vindo da pedreira: 
e da prática, que teve com os Capitães depois de 
efiar em terra. 155 
Cap. xLiv. De como fugiram quatro Chriftãos da nofja 
Armada, e contáram a Cogeatar as diferenças, 
que havia antre o grande Afonfo Dalboquerque, e 
os Capitães: e do recado que lhe mandou, e o mais 
que palou. 158 
Car. xy. De como o grande Afonfo Dalboquerque, 
vendo que Cogeatar lhe não entregava os homens, 
mandou recolher os oficiaes da obra, e a gente, 
que andava em terra, e o mais que paffou com os 
Capitães. 162 
Car. xLvt. Como Cogeatar mandou pedir ao grande 
Afonfo Dalboquerque feguro pera os Chriftãos: E 
os Capitães lhe mandáram requerer que não fizeljle 
guerra á Cidade, e o que fobre ifo pafou com 
elles. 165 
Car, xivm. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
determinou de fazer guerra a Ormuz: e como à 
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gente do Rey, que eftava em guarda dos poços 
de Turumbaque, foi defbaratada pelos nojos. 171 
Car. xevirr. De conto Cogeatar tornou a mandar de- 
fentupir os poços de Turumbaque, e a gente, que 
tinha em guarda delles, foi defbaratada pelos 
nos, e o mais que pajfou. 15 
Car. xux. Do recado, que o Rey mandou ao grande 
Afonfo Dalboguerque, pedindo-lhe pazes, e a repofia 
que lhe deo, e o que pajou na Ilha de Queixome 
indo tomar agua. 179 
Car. 1. Do que o grande Afonfo Dalboquerque pa fou 
com João da Nova por não querer ir a Nabands, 
onde o mandava. 183 
Car. 11. Como o grande Afonfo Dalboquerque tornou 
á Ilha de Queixome com determinação de tomar 
agua: e do defbarato, que fez na gente, que o Rey 
ali tinha pera guarda della 187 
Car. ur. Como o grande Afonjo Dalboguerque mandou 
a Ajonfo Lopez da Cafta, e Manuel Tele; que fe 
fogem ajuntar com Antonio do Campo, e come- 
tefJem a Armada dos Mouros, e elles a deixáram, 
e fe foram caminho da India. 19 
Ca. um. De como o grand? Afonfo Dalboquerque fe 
partio pera Cocotorá, e chegado á Ilha, mandou 
Francifeo de Tavora a Melinde bufcar mantimen- 
tos, e o mais que pajfor. 195 
Cas. Liv. De como, chegado Francifco de Tavora ao 
Cabo de Guardafim, o grande Afonfo Dalboquer- 
que defpachou logo Fernão Gomes, e o Mouro, que 
Triftão da Cunha deixára em Melinde pera ir ao 
Profe, e fe partio pera Cocotorá, e o mais que 
pasou. 200 
Car. 1v. De como chegdram à India Manuel Tele; e 
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Afonfo Lopes da Cofia, e Antonio do Campo, e 
deram capitulos ao Viforey do grande Afonfo Dal- 
boquerque: e da devaja, que fobre ifo man- 
dou. 204 
Car. Lv. Como o Viforey D. Francifto Dalmeida, 
ouvidos os Capitães, mandou tirar devafla do 
grande Afonjo Dalboquergue, e do que palJou com 
elles fobre a novas que lhe veio de Portugal, 208 
Car. Eva. Como o grande Afonfo Dalboquerque fo par- 
tio de Cocotorá pera Ormug, e foi ter a Calayate, 
eo que palJou com o Capitão da Cidade. aa 
Car. Lvim. De como o grande Afonfo Dalboquerque foi 
cometer a Cidade de Calayate, e a defiruio, e o 
mais que pafjou. 26 
Car. um Das nozas, que o Mouro, que trouxe o pre- 
fonte, contou ao grande Afonfo Dalboquerque, da 
India: e de como fe partio de Calayate pera a 
Cidade de Ormuz, e do que paffou com Cogea- 
tar. 22 
Car. 1x. Como veio hum Mouro de terra em huma 
almadia a bordo da não de Martim Coelho com duas 
cartas pera o grande «fonfo Dalboquerque, fem 
dizer quem as mandava, e o mais que pafou. 135 
Cap. 1x1. Como o grande Afonfo Dalboquerque deo 
conta aos Capitães, e principaes homens da Ar- - 
mada de tudo o que palára com Cogeatar, e do 
recado que lhe mandou, e o que refpondeo. 136 
Cap. 1x. Do confelho, que o grande Afonfo Dalho- 
querque fere com os Capitães fobre a repofia de 
Cogeatar, e o que fe niffo affentou, é do recado, 
que mandou aos Ruftazes por huns criados feus, e 
o que mais palfou. 240 
Car. Leu. Como o grande Afonfo Dalboouerque arifou 
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Diogo de Melo do que tinha fabido da Armada de 
Julfar, e foi a Nabande, e pelejou com os Capi- 
tães do Xeque Ifmael, e os deftaratou. 244 
Car. 1xiv. Como Diogo de Melo, que gfava na Nha 
de Lara, fe perdeo, e o grande Afonfo Dalboquer- 
que fe partio pera a India, e o que palfou até che- 
gar á Ilha. 249 


PARTE SEGUNDA. 


CaprtoLo Primeiro. De como chegou « Cananor na 
entrada de Dezembro do anno de quinhentos e 
oito: e requereo ao Viforey que lhe entregale a 
governança da India, como ElRey D. Manuel 
mandava em fuas Provisões, e do que fobre ip 
paffou. as4 

Car. 11. Como Gafpar Pereira levou os apontamentos, 
que lhe o Viforey mandou, ao grande Afonfo Dal- 
boquerque, e da repafta que lhe deo. 260 

Cap, nr. De algumas coufas, que o grande Afonfo 
Dalboquerque paffou em Cochim com Jorge Bar- 
reto: e da Carta, que lhe efcreveo Lourenço de 
Brito, Capitão de Cananor, e da repofia que lhe 
mandou. 265 

Car. 1 Como o Viforey Di Francifco Daimeida, de- 
pois de defharatar os Rumes, fe partio de Diu, e 
veio ter a Cananor com Lourenço de Brito, e dahi 
pera Cochim: e do que pafJou com o grande Afonfo 
Dalboquerque em chegando. 270 

Car. v. O que o Viforey paffou com Gafpar Pereira, 
e Ruy de Araujo, e os mais Oficiaes da Feitoria, 
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Sobre efta prática que teve com o grande Afonfo 
Dalboquerque. 23 
Car, vi. O que pafou o Viforer com Gafpar Pe- 
reira, e o recado, que por elle mandou ao grande 
Ajonfo Dalboquerque: e como deo conta aos Ofi- 
ciaes da Feitoria de Cochim, e a Jorge de Melo, 
e a outros Capitães do que pajfava ácerca da 
pimenta, e o que Anchecala com elles paffou na 
Feitoria. 276 

Car. vit. Como Francifco de Tavora, por algumas 
palavras, que ouve com Jorge de Melo Pereira 
Sobre o grande Afonfo Dalboquerque, o mandou 
defafiar, e do mais que niffo pafJou: e da chegada 
de Diogo Lopey de Sequeira á Índia. 282 

Car. vm. Do requerimento, que Jorge Barreto, e João 
da Nova, com parecer de alguns Capitães, fizeram 
ao Viforey D. Francifeo Dalmeida, que não entre. 
gafe a Índia a Afonfo Dalboquerque: e do conf 
lho que fobre iffo todos tiveram. 

Car. 1x. Das coufas, que paffárem depois defe conf 
lho: e como o Viforey mandou prender João de 
Chriftus, Frade da Ordem de Sano Eloy, e o E 
Je niflo pafjou. 

Cup. x. Como fabendo o grande Afonfo Dalboquer: 
que a prizão de João de Chriflus, foi falar ao 
Viforey fobrelle: e como o mandou prender, e 
levar a Cananor, e derribar as cafas, em que 
vivia. 294 

Car. x. Como chegou a Cananor D. Fernando Cou- 
tinho, Marichal de Poriugal, e dali levou comigo 
o grande Afonfo Dalboquerque pera pra a 
India, 

Cap. x. Como o Marichal dife ao grande afonho 
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Dalboguerque, que ElRey Dom Manuel mandava, 
que fe deferuife a Cidade de Calicut, e do que niflo 
pafiáram. 302 
Car. xi. Como o grande Afonfo Dalboquerque, e o 
Marichal deram conta ao Rey de Cochim da fia 
ida fobre Calicut: e do confelho, que tiveram com 
os Capitães Jobre ifo. 3o4 
Car. xuv. Como efando o grande Afonfo Dalboguerque 
prefies pera fe partir, chegou Vajco da Silveira de 
Cocotorá com recado de Duarte de Lemos a pedir- 
lhe navias, e gente, e do que niflo palfou. 309 
Cap. xv. Como o grande Afonfo Dalboquerque, e o Ma- 
richal partiram pera Calicut com fia Armada: e 
do confelho, que tiveram fobre o defembarcar, e do 
mais que pajfou. 312 
Car. 1u. Como o grande Afonfo Dalboquergue, e o 
Marichal entráram a Cidade de Calicut, e foram 
ás cafas do Camorim, e os noffos desbaratados, e o 
Marichal morto, e o mais que paffou. — 315 
Car. xvit. Do que o Camorim fe quando foube, que os 
Portuguefes tinham entrado a Cidade de Calicut: 
e como o grande Afonjo Dalboquerque mandou 
Frei Luis a Narfinga dar conta ao Rey do que 
paffira em Calicut, e do mais que fe pafou. 319 
Car. xvui, Como o grande Afonfo Dalboquerque fez 
prefies fua Arimada com determinação de entrar o 
efreito do mar Roxo: e do confelho, que teve pera 
ir fobre Goa. 326 
Car. x1x. Como o grande Afonfo Dalboquerque fe fez 
á véla do porto de Mergeu, e foi furgir avante do 
Cafelo de Cintácora: e o que paífou com Timoja, 
e como dali foi furgir na barra de Goa. 331 
Car. xx. Como o grande Afonfo Dalboquerque man- 
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dou D. Antonio de Noronha, e outros Capitães 
fondar o rio: e como tomáram o Caftelo de Pan- 
gif, que eftá á entrada da barra, e do mais que 
pafou. 33, 

Car. xx. Como os Governadores da Cidade de Goa 
entregáram as chaves della ao grande Afonfo Dal- 
boguerque: e do defpojo que fe nella achou, e o 
mais que palfou. 34 

Car. xx11. Como o grande Afonfo Dalboquerque come. 
cou a fazer a fortaleça de Goa: e o que pafjou com 
os Capitães e com Timoja. 347 

Car. xxrt. Como os Embaixadores do Xeque Ifmael, 
e do Rey de Ormuz, que ehavam em Goa, mandá- 
ram diçer ao grande Afonfo Dalboquerque, que lhe 
queriam falar: e o que pafou com elles, é como 
mandou Ruy Gomes ao Xeque Ifinael. 

Car. xeiv. Como o grande Afonfo Dalboguerque man. 
dou Francifeo Pantoja prover a fortaleza de Go- 
cotorá de mantimentos, e o que nifJo paffou com 
Duarte de Lemos fobre huma não, que tomou no 
caminho. 364 

Cap. xxv. Do afinto, que o grande Afonfo Dalbo- 
querque fez com Timoja, e com os principaes da 
terra, fobre os direitos, que haviam de pagar cada 
anno, e como a feu requerimento mandou fzer 
moeda. 367 

Car, xxvi. De como o grande Afonjo Dvlboquerque fe 
Sex preftes pera únvernar em Goa, e mandou Diogo 
Fernandes de Béja á fortaleza de Cintácora. 372 

Car. xxvit. Como Mandaloy, senhor de Condal, efcreseo 
ao grande Afonfo Dalboquerque a nova que tinha 
da vinda do Hidalcão, e o que elle fobre efte re- 
cado fez. 35 
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Cap. xxunr. Como o grande Afonfo Dalboquerque com 
efa nova proveo logo os pafos da Ilha de gente, e 
Capitães, e mandou fazer jufiça do Xabandar, 
pela má informação que teve delle, e do mais 
que fer. 378 

Car. xxix. Como o Hidalcão mandou João Machado, 
e hum Veneçeano, que lá andavam tornados Mouros, 
com recado ao grande Afonfo Dalboquerque, pe- 
dindo-lhe que deixaffe Goa, e a repofta que lhe 
do, 381 

Cap. xxx. Como o grande Afonfo Dalhoquerque deo 
conta do recado, que lhe João Machado trouxera 
do Hidalcão, e do mais que fobre ilopaflira. 385 

Car. xxx1, Do recado, que Garcia de Soufa mandou 
de Benaftarim ao grande Afonfo Dalboquerque: e 
como foi viftar os pafos da Ilha, e do mais que 
paffou. 388 

Car. xxx. Como o Hidalcão entrou a Ilha de Goa 
polo pafo de Agacij, e foi cometer a Cidade, e o 
grande Afonfo Dalboquerque fe recolheo ao Cafelo 
com toda a gente, e do mais que paffou. 3gr 

Car. xxxum. Como o grande Afonfo Dalboquerque de- 
terminou de fe fazer forte na fortaleza, e fofiela: 
e do que pafou com os Capitães fobre fo: e do 
recado, que lhe o Hidalcão mandou por João Ma- 
chado, e o que niffo pafjou. 395 

Car. xxx1v. Como o grande Afonfo Dalbequerque deixou 
a fortaleza, e Je foi embarcar : e como o eo 
entrou nella, e o que fez. 

Cas. xzrv. Do confelho, que o grande Afonfo Dali 
querque teve fobre fe fahiria pela barra fóra, e o 
que niffo palou: é como mandou Fernão Pere 
Dandrade, que fe perdeo. 403 
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Cap. xxevi. Como o Capitão, que efiava em Pangij, 
começou a tratar mal as nofjas nãos com artilha- 
ria: e do que o grande Afonfo Dalbouerque palfou 
com os noflos fobre iflo: e como não quiz aro 
prefente, que lhe o Hidalcão mandava. 

Coe. xxcvir. O confelho, que o grande Afonfo ir 
querque teve pera cometer a forialeça de Pan- 
Eij: e como a entrou, e do efrago que fez nos 
Mouros. 

Car, xaxvur. Como o grande Afonfo Dalbóquençõe 
mandou Diogo Fernande; de Béja, e os outros 
Capitães nas galés dar huma vifia á Cidade pera 
Jaberem certeza da Armada, que fe fazia: e como 
D. Antonio polos focorrer foi morto. 412 

Car. xxxix, O recado, que o Hidalcão mandou ao 
grande Afonfo Dalboquerque, pedindo-lhe que 
quizefle fazer paes com elle, e do mais que 
pafou. 415 

Car. xt. De como o Hidalcão tornou a mandar 
outra vez hum feu Capitão principal falar com 
o grande Afonjo Dalboquerque nas pazes: e da 
repofta que lhe deo, é do que pafJou com elle fobre 
Timoja. 417 

Cap. «ut. Do que o grande Afonfo Dalboquerque, ef 
tando no rio de Goa. pafou com certos Capitães 
Sobre mandar enforcar Ruy Dias: e de como de- 
terminou de mandar D. João de Lima com os doen- 
tesa Cochim. 420 

Ca. xt. De como o grande Afonfo Dalhoquerque fe 
fez á véla com determinação de fahir com toda a 
Armada de fóra: e a caufa, por que não fahio, eo 
mais que pafjou. 44 

Car, xLm. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
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Jahio do rio de Goa com toda a Armada: é de 
como no caminho topou com Diogo Mendez, que 
vinha de Portugal, e o que paífou com elle. 427 
Cur. suiv. De como Afonfo Dalboquerque chegou a 
Cananor, e fe vio com o Rey: e da chegada de 
Duarte de Lemos, e Francifio Pantoja: e do que 
Afonfo Dalboguerque paffou com elle. 438 
Car. xLv. Como chegou a Cananor hum Embaixador 
do Rey de Cambaya falar ao grande Afonfo Dal- 
boquerque em pazes: e a repofta que lhe deo, e o 
que paffou com Duarte de Lemos fobre io. 436 
Cap. xLvi. De como o grande Afonfo Dalboquerque 
mandou Simão Martin e Garcia de Soufa efperar 
as nãos, que vinham de Méca, pera faber nova certa 
da vinda dos Rumes: e do requerimento, que lhe 
Diogo Mendez fer Jobre o deixar fazer Jua viagem 
a Malaca. 443 
Car. xuv. De como o grande Afonfo Dolboquerque 
praticou com os Capitães, fe deixaria ir Diogo 
Mendez a Malaca : e do que fe nifo affentou, e do 
que pa/fou com Diogo Mendez. 446 
Cap. xivin. De como Lourenço Moreno, e outras duas 
nãos da companhia de Gonçalo de Siqueira chegá- 
ram a Cananor: e como o grande Afonfo Dalbo- 
querque o mandou afentar as pages com os Rege- 
dores de Balicalá, e da carta, que por elle efereveo 
a Timoja. 449 
Cap. xutx. De como Simão Martinq tomou huma não, 
que vinha de Méca muito rica, e veio com ella a 
Cananor: e das novas, que dous Judeos, que fe 
nella tomáram, contáram ao grande Afonfo Dal. 
boquerque. 453 


Car. L. Como chegou Gonçalo de Sequeira a Cana- 
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nor: e do confelho, que o grande Afonfo Dalboquer- 
que teve com os Capitães fobre o tornar a Goa: e 
da nova, que lhe deram da morte do Rey de Etta 
e do que niflo fer. 

Car. uu. De como o grande Afonfo Dn fá 
partio pera Cochim, e ajféntou as diferenças, que 
havia antre o Rey, e feu primo: e o que páljou com 
os Capitães, eftando em Cochim. 46 
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PARTE 1. 


Em que fe contém como o grande Afonfo Dalbo- 

querque foi a primeira, e fegunda vez á India: e 

o que paíffou na conquifta do Reyno de Ormuz 
até chegar a Cananor. 


CAPITULO 1. 


De como foi a primeira vez á India por Capitão 
mór de tres nãos, e chegou a Cochim, e o mais 


que paffou. 


é sTANDO as coufas da India em eftado, 
que fe não podiam bem fegurar, nem 
tomar affento com as grandes arma- 
das, que cada anno ElRey D. Manoel 
lá mandava, pela continua guerra, 
que o Camorim fazia aos Portugue- 
fes, que ficavam em Cochim, c ao Rey, que era noffo 
amigo, perluadido dos mercadores mouros do Cairo, 
que viviam em Calicut, com peitas, que a elle, e a feus 
governadores davam, receofos de perderem feus tratos, 
e navegações, fe os noffos fizellem alento na terra. 
Nefte tempo, e pera remedio deftes trabalhos, determi- 
nou ElRey D. Manoel de mandar á India o grande 
Afonfo Dalboquerque a fazer huma fortaleza em Co- 
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chim, e a Francifco Dalboquerque, filho de João Dalbo- 
querque, eu tio, pera recolhimento da gente, c merca- 
dorias que mandaffe. E pera fe ifto effeituar, mandou 
fazer prefles Íeis nãos, com gente, artelharia, « munições 
de guerra; porque eftas com as mais, que o Almirante 
lá avia de deixar, como levava em feu regimento, abafta- 
vam. Confiado tambem na paz, « amizade, que Pedral- 
varez Cabral, ao tempo de fua partida pera eftes Reynos, 
deixava affentada com os Reys de Cananor, e Cochim, 
e nos ofirecimentos, e recados, que per feus Embaixa- 
dores, que em fua companhia vieram, lhe mandavam. 
E deu a capitania mór das tres dellas a Afonfo Dalbo- 
querque: e das outras ires a Francifco Dalboquerque. 
E como foram preíles de tudo o que cumpria pera à 
viagem, partiram-fe do porto de Belém na entrada 
Abril de mil e quinhentos « tres, E pofto que Afonfo 
Dalboquerque pola muita diligencia, que pos em fe 
defpachar, partiffe primeiro, teve tão roins tempos, é 
paffou tantas tormentas, e pairos na viagem, que quando 
chegou a Cochim avia dias, que Francifco Dalboquerque 
com as nãos de fua companhia, e outras tres, que achou 
no caminho, era chegado. E porque depois da partida 
do Almirante pera eítes Reynos, o Camorim tornou a 
fazer a guerra ao Rey de Cochim: e tinha-fe apoderado 
da ilha, em que os Portuguefes tinham paífado muitos 
trabalhos, e mortes pola defender: foi grande o alvo- 
roço, e prazer em todos com a chegada de Francifco 
Dalboquerque. E o Rey o veio logo ver; e depois de 
lhe perguntar por ElRey de Portugal feu irmão, e pola 
viagem que fizera, lhe deu conta de feus trabalhos, e 
da crua guerra, que o Camorim lhe fizera depois da 
partida do Almirante, e como fe tinha apoderado da 
Ilha. Francifeo Dalboquerque lhe deu feus recados da 





Google 








h 4 
o de Afonso de Alsuquerque 
segundo a edição dos Comentarios, de 1576. 


Rerra 


= Google 


original rom 


Digltizea by Google CORNELL UNIVERSITY 





Parte 1. Capitulo À. 3 


parte delRey de Portugal, e difle-lhe que fe não agaftaife, 
que elle efperava em Deos de cedo lhe dar vingança de 
feus imigos, porque ElRey feu Senhor mandava a elle, 
ea Afonfo Dalboquerque, que ficava atrás, com armada, 
e gente pera o fervirem em tudo o que lhe mandaffe. 
Paífadas eitas praticas, foife o Rey pera fua cafa, e 
Francifco Dalboquerque ficou praticando fobre efte ne- 
gocio com Diogo Fernandez Correa, que o Almirante 
deixára por feitor, e com Lourenço Moreno, e Alvaro 
Vaz, que eram efcrivães, e com outras pefloas princi- 
paes, que ali eftavam, e elles lhe deram conta de tudo 
o que era paffado ; e que cumpria muito pera o credito 
dos Porsugueles, e pera fe fazer a carrega das nãos 
com menos trabalho, defpejar-fe a Ilha de Cochim dal- 
guns Caimais, (que são fenhores principaes do Reyno,) 
que o Camorim nella tinha com gente pera a defender. 
Affentado iffo, Francifco Dalboquerque fe fez preftes 
com toda a fua gente, e a que cítava em Cochim, « 
alguns Naires do Rey, e ao outro dia antemenhaí foi-fe 
nos bateis, paraos, e caravelas cometer os Caimais, 
que elavam defeuidados do que lhe aconteceo: e deu 
tão de fupito nelles, que os desbaratou. E poftos em 
fogida, os foi feguindo até os lançar fóra da Ilha, ma- 
tando muitos Naires, e dous Caimais. Defpejada a Ilha, 
veo-fe recolhendo aos bateis, e embarcou-fe, fem aver 
quem lhe refiftifle. E chegado a Cochim, foi recebido 
do Rey, e dos [eus com muita honra, louvando-o muito 
do que tinha feito. E ali achou Afonfo Dalboquerque, 
“que era chegado daquelle dia pela menhaá, com as nãos 
de fua companhia, e toda a gente a falvamento: ao qual 
o Rey de Cochim já tinha dado conta de fuas fortunas. 
E como elle trazia fempre fuas eípias pera faber o que 
feus imigos faziam, foube logo que os Naires, que fugi- 
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ram do desbarato de Francifco Dalboquerque, eftavam 
recolhidos na ilha de Repelim, e fe faziam fortes com 
o senhor della. E porque o Rey de Cochim fe fentia 
muito defte fenhor de Repelim, por fer fernpre contra 
elle, e não podia eflar bem feguro fe naquella Ilha 
fizeffe aflento, deu conta difto a Afonfo Dalboquerque, 
e Franciíco Dalboquerque, pedindo-lhe muito que o 
quifeffem lançar dali fóra. Elles, como não pretendiam 
outra cuufa fenão contentar o Rey, polo terem mais 
propicio pera o negocio da fortaleza, em que lhe aviam 
de falar, fizeram-fe preftes com quinhentos Porruguefes, 
e ao outro dia antemenhas foram nos bateis polo rio 
arriba cometer a Ilha. E pofto que logo na entrada 
achaflem alguma refiffencia, por terem dous mil Naires, 
que o Camorim tinha mandado de refrefco, e muitos 
paraos com artelharia: os noffos os cometéram com 
tanto esforço, que os desbaratáram, e poferam em fu- 
gida, matando a maior parte dos Naires, e poferam 
fogo ao lugar. E com efta vitoria fe tornáram pera 
Cochim, onde foram do Rey mui bem recebidos, dan- 
do-lhes grandes agradecimentos do ferviço que lhe niffo 
fizeram. Em efta companhia foram tambem Duarte 
Pacheco, e Pero Dataide. 


CAPITULO II 


De como o grande Afonfo Dalboquerque, e Fran- 

cifco Dalboquerque, depois defte defbarato, falá- 

ram ao Rey fobre o fazer da fortaleza, e o que 
com elle paffáram. 


Posses eftas vitorias, e outras, que os noffos tive- 
ram contra a gente do Camorim, e reftituido o 
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Rey de Cochim de tudo o que lhe tinham tomado, de- 
termináram o grande Afonfo Dalboquerque, e Francifco 
Dalboquerque, primeiro que entendeffem na carrega 
das nãos, falar ao Rey fobre a fortaleZu, que levavam 
em feu regimento, que fe fizeffe em Cochim. E ambos 
lhc differami, que a caufa principal, por onde os Portu- 
guefes, que ali ficavam pera O fervir, tinham paffado 
tantos trabalhos, guerras, e mortes, era por não terem 
huma cafa forte, onde podeffem eftar feguros das ave- 
rações, que os mouros da terra cada dia lhe faziam, a 
que elle não podia acodir: e tambem pera fe poderem 
defender do poder do Camorim, e que polo focedido 
até então podia fua Real Senhoria ver claramente que 
tinham diflo muita neceffidade. E confiado ElRey D. Ma- 
noel feu Senhor na fua amizade, e tambem polo que 
cumpria a feu ferviço, lhe mandava pedir Jhe quifeíTe 
dar hum lugar pegado com o rio, em que fizeffem huma 
cafa forte pera fegurança dos Portuguefes, que ali fi- 
caffem, e pera fe recólherem as mercadorias, que de 
Portugal vieífem, porque aff teria feu eftado mais seguro. 
O Rey vifto efte requerimento, poíto que por parte dos 
Governadores, e fenhores da terra, a que deu conta, 
ouveffe alguns impedimentos pera o não conceder, indu- 
zidos pelos mercadores mouros da terra com peitas, 
que lhes davam, porque não queriam que fizeffemos 
afiento nella, com tudo por fegurar feu eftado, e confer- 
var a amizade delRey de Portugal, e tambem polo 
grande proveito, que defte comercio lhe vinha, deixados 
todos os inconvenientes, foi contente de dar lugar pera 
fe fazer a fortaleza, onde agora eftá: e eta foi a pri- 
meira, que fe fez na India. E por fe a obra acabar bre- 
vemente, repartiram ambos entre f o trabalho della, 
pola brevidade do tempo, e cada hum começou a fazer 
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a parte que lhe coube. E por não terem achegas pera 
a fazerem de pedra, e cal, pediram ao Rey que lhe 
mandafe dar madeira, a qual mandou logo trazer cm 
muita abaftança. E começou-fe a fazer com humas effa- 
cadas grandes entulhadas de terra. E porque Afonfo 
Dalboquerque avia de ir tomar carga de efpeciaria a 
Coulão, conforme ao regimento que tinha delRey D. Ma- 
noel, que o primeiro que chegaífe á India, fizeífe fua 
carga em Cochim, por acodir a Coulão, onde já tinha 
mandado duas nãos de fua companhia, trabalhava de 
dia, e de noite com toda fua gente de maneira, que em 
breve tempo acabou fua parte da fortaleza. E recreceo-fe 
daqui terem ambos algumas diferenças fobre competen- 
cias da obra. Afonfo Dalboquerque por efcufar de ter 
paixões com feu primo, começou-fe arredar de fua con- 
verfação, e mandou-lhe dizer por algumas vezes, qué 
pois a fortaleza eftava já acabada da fua parte, que lhe 
pedia por mercê que ordenaffem huma pefloa, que ficafe 
nella por Capitão até ElRey prover. Francifco Dalbo- 
querque, como era de fua vontade, não quis. Afonfo 
Dalboquerque vendo eftas competencias, que com elle 
queria ter, não lhe lembrando que a ambos EIRey 
D. Manoel mandára que fizeffem efta fortaleza, mandou 
chamar o Padre Fr. Rodrigo da ordem de S. Domin- 
gos, e diffe-lhe, que elle per muitas vezes mandára pedir 
a Franciíco Dalboquerque que praticaffem ambos como 
feria bom deixarem aquella fortaleza, e que nunca fe 
quifera chegar à iflo, mas antes foltára algumas pala- 
vras pouco neceffarias pera o tempo, em que eftavam, 
e que elle queria ir carregar fuas nãos a Coulão, porque 
tinha lá mandado duas da fua capitania, a que era 
neceffario acodir, porque avia nova que eram paffadas 
muitas nãos de Calecut pera Choromandel; que elle 
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pola parte do trabalho, que tinha levado naquella for- 
taleza, defejava de mandar dizer huma Miffa, e ir-fe 
carregar fuas ndos: e Franciíco Dalboquerque fizeífe o 
que quifeffe, que lhe pedia muito que foffe elle o que 
a celebrafle. Fr. Rodrigo fe efpantou muito entre huns 
homens tão honrados, e tão parentes aver diferenças : 
e mais em terra, onde as coufas de Portugal não efta- 
vam ainda muito bem affentadas. E foi-fe com Afonio 
Dalboquerque á fortaleza, e dife a miffa, e acabada, 
andáram em procifsão por dentro della: e pos-lhe nome 
o Convento de Chrijtus, por fer emprefa em terra anexa 
ao meftrado deftes Reynos, e a primeira fortaleza, que 
fe naquellas partes fez. Francifco Dalboquerque por fe 
não concertar com elle, pola parte que teve no trabalho, 
pos-lhe nome Alboguerque, e o capitão, e officiaes que 
quis, de que Afonfo Dalboquerque ficou muito defcon- 
tetos e fofrco-lhe todo por los Mouros não virem a 
entender que avia diferenças entre elles, E deípedido 
do Rey, fez-fe preítes pera partir a tomar fua carga. 


CAPITULO III 


De como o grande Afonfo Dalboquerque chegou 
a Coulão, e oque paífou com os Governadores 
da terra. 


STANDO O grande A fonfo Dalboquerque preítes pera 

fe partir, chegou hum paráo de Coulão, em que 
vinha hum criado de Antonio de Sá, feitor, com huma 
carta parelle, em que dezia que foífe a bom recado, 
porque avia-nova certa que eram partidas trinta náos 
de Calicut pera Choromandel. E como Afonfo Dalbo- 
querque tinha mandado duas náos diante pera lhe terem 
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carga preftes, como tenho dito, não ficou nada contente 
com eita nova, e apreflou mais fua partida, e em breve 
tempo chegou a Coulão, onde foi muito bem recebido 
dos governadores da terra, e do Nambeadarim, que he 
o principal Governador, E por o Rey fer ido por o 
fertão dentro a huma guerra, que tinha com o Rey de 
Narfinga, fizeram-lho logo a faber por homens, que 
tinham em paradas, e a poucos dias foi avifado de fua 
chegada. O Rey polos defejos que tinha de noffa ami- 
zade efereveo ao Nambeadarim, e Regedores da Cidade 
grandes agradecimentos da honra, e gafalhado que ti- 
nham feito a Afonfo Dalboquerque, e mandou que tudo 
o que pedifle, e requerelfe lhe fizeffem, é trabalhaffem 
muito com elle que aflentaffe ali trato. E poffo que aos 
Governadores por induzimento, e peitas do Camorim 
pefafle muito defte affento que o Rey queria que os 
noífos fizeffem na terra, era elle tão temido, que fem 
moftrar que lhe pefava, fizeram tudo com mais verdade 
do que Afonfo Dalboquerque delles efperava: o qual 
affentou logo huma cafa de feitoria com muitas merca- 
dorias, e todas as outras coufas, que convinham pera 
bom defpacho das nãos, quando ali vieflem bufcar carga. 
Feitas as pazes, e juradas por o Rey, e feus governa- 
dores, começou Afonfo Dalboquerque carregar fuas 
nãos de pimenta polo preço, e pefo, que o Almirante 
tinha affentado em Cochim. Como o Camorim foube 
defta nova amizade, e trato, que o Rey de Coulão que- 
ria ter com os Portuguefes, por cftorvar que eíte nego- 
cio não viefle a effeito, mandou-lhe feus Embaixadores, 
dizendo, que olhaffe o que fazia, que os Portuguefes 
eram muito má gente, e fe os confentiflfe em Íua terra, 
que fe aviam de levantar contra elle. E que efta era a 
caufa principal, que o movêra infiftir tanto em os lançar 
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fóra da India. E por aqui lhe foi reprefentando outras 
muitas coufas todas a feu propofito: e mandou grandes 
prefentes aos governadores da terra, pedindo-lhe que 
fizeffem com o Rey que não déife carrega aos Portu- 
guefes, nem os recolheffe em feu porto. E todas eftas 
intelligencias, que o Camorim teve pera fe valer contra 
os noffos, já que por armas o não podia fazer, por fer 
terra muito remota da fua, lhe não valram: porque o 
Rey de Coulão era homem de tanta verdade, que por 
cima de todas eftas coufas, que o Camorim lhe efcre- 
veo, comprio fua palavra, e aflentou fua amizade com 
Afonfo Dalboquerque. E refpondeo ao Camorim, que 
elle não tinha recebido nenhum efcandalo, nem agravo 
dos Portuguefes, mas antes via nelles ferem homens 
de verdade : e que fem ter culpas fuas não tornaria atrás 
do que tinha aflentado. O Camorim não ficou contente 
com efta repofia, e fentio muito não poder deftruir o 
Rey de Coulão, nem tolher aos Portuguefes, que não 
levaffem a pimenta que jaz de Cochim até Coulão, 
porque todos os moradores do fertão eram gentios, que 
defejavam de ter paz, e amizade com os noffos. E em 
Calicut tudo eram Mouros eftrangeiros, que procura- 
vam de nos lançar fóra da India polo receio que tinham 
de nos fenhorearmos della, e elles ficarem fóra de feus 
tratos. Afonfo Dalboquerque como foube que o Gamo- 
rim tinha intelligencia com o Rey de Coulio, pera 
eftorvar que os noffos não tomaffem aíento na terra, 
determinou dali por diante de fe tratar mais domeítica- 
mente com elles, é negociar hum pouco mais largo O 
trato das mercadorias, pofto que niflo paffaffe algum 
tanto o regimento, que lhe ElRey tinha dado, que foi 
caufa de aver tanta fegurança entre os noflos, e os da 
terra, que já fe aviam todos por naturaes Portuguefes. 
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mouros na terra, que procuraflem divisão entre os 
noíos, e os gentios naturaes della, como o faziam em 
Calecut. 

Coulão, ao tempo que Afonfo Dalboquerque chegou 
a elle, era huma Cidade muito grande, povoada de 
gentios, fem aver nella nenhum mouro natural, nem 
estrangeiro, fenão o irmão de Cherinamercar de Cochim, 
que avia pouco tempo que fe fora ali viver. Efta cidade 
era grande efcapola de mercadores, e antigamente avia 
nella muitos mercadores eftantes de toda a parte da 
India, principalmente de Malaca. E por fer porto abri- 
gado de todos os ventos, as nãos, que navegam é India, 
e aífi as que paffavam pela Ilha de Ceilão, e Chale, 
faziam ali fua efcapola. E naquelle tempo eftava a ilha 
de Ceilão á fua obediencia, e pagava-lhe tributo : e tudo 
o que ha de Coulão até Chale, que podia fer feflenta 
legoas, era feu: « averá de Coulão á ilha de Ceilão 
oitenta legoas. O Rey de Coulão era homem de muita 
verdade, e muito cavaleiro: e naquella guerra, que téve 
com o Rey de Narfinga, tendo muita gente de pé, e de 
cavallo, o cometeo com feffenta mil archeiros, e o des- 
baratou. E a fóra o Nambeadarim, que era o principal 
governador da terra, avia na cidade trinta e feis ho- 
mens principaes, que a governavam: e af era a milhor 
regida que avia naquellas partes em aquelle tempo. 
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CAPITULO LIV. 


De como as nãos de Calicut vieram à villa de 

Coulão, e o grande Afonfo Dalboquerque fe fez 

preítes pera pelejar com ellas, e o que fobre ifto 
paífou com os Governadores da terra. 


ESTE tempo, que o grande Afonfo Dalboguerque 
N eftava tomando fua carga, como fica dito, chegá- 
ram as nãos de Calicut á vifla dos noffos, e eram por 
todas trinta e nove vélas, as vinte c oito de Calicut, c 
as outras de Cochim, e Cananor. E como Afonfo Dalbo- 
querque defejava de enfadar o Camorim em tudo o que 
podefe, por fe vingar delle, determinou de os ir come- 
ter, hum pouco contra o parecer de Antonio de Sá, e 
da gente da armada. E por não dilatar o tempo, alargou 
as amarras pelos efcouves, e fez-fe á véla. Os mouros 
vendo as noffas nos defamarradas, e que os vinham 
demandar, defpidiram hum parao de fi, e mandáram-lhe 
pedir pazes. E nefte interim encadeáram-fe de cinco em 
cinco com determinação de pelejar. E porque o vento 
acalmou, temendo-fe Afonfo Dalboquerque que as nãos 
de noite com o terrenho fe fizeflem na volta do mar, e 
fe foflem fem fe vingar delles, mandou Antão Garcia 
no feu navio, que era pequeno, e bom de véla, que fe 
foffe tambem na volta do mar. Os Mouros receofos do 
que podia fer, ouveram outro confelho, c ás toas de 
noite vieram-fe meter dentro no porto de Coulão, porque 
as noífas nãos eftavam hum pouco afaftadas delle, na 
boca de hum rio. Afonlo Dalboquerque como vio as 
nãos que fe queriam valer em terra, mandou dizer 
ao Nambeadarim, e aos governadores da cidade, que 
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aquellas nãos eram do Camorim, imigo capital delRey 
de Portugal feu senhor, que lhe pedia por mercê lhas 
mandaífe entregar ; porque não o fazendo, elle determi- 
nava entrar no porto, e queimalas todas, e ir-fe fem 
tomar ali carga, nem fazer com elles nenhum affento 
de paz. Os governadores lhe refpondéram, que elles 
tinham eferito ao Rey, dando-lhe razão daquelle nego- 
cio, que a repofta não podia tardar muitos dias: que 
lhe pediam por mercê, pois as nãos eftavam recolhidas 
naquelle porto, donde não podiam fair fem fua licença, 
que efperale polo recado do Rey. Afonfo Dalboquerque 
lhes dife, que era contente de fazer o que lhe pediam: 
com tanto, que mandaffem tomar as vélas ás nãos por 
não fugirem de noite. Affentado ifto, o Nambeadarim 
mandou logo lançar mão dos capitães, metres, e pilo- 
tos, e polos a bom recado. E dahi a poucos dias chegou 
recado do Rey ao Nambeadarim, em que lhe mandava, 
que fe aquellas nos quifeffem eftár á obediencia dos 
governadores da cidade, e defcarregar ali fuas merca- 
dorias, que pediffem a Afonfo Dalboquerque da fua 
parte que lhe não fizeffe nenhum mal, que abaftava 
pera feu caftigo não poderem fair daquelle porto fem 
feu mandado. Afonfo Dalboquerque refpondeo, que fua 
determinação era queimalas, e trazer todos os Mouros 
de Calicut á eípada, por vingança da treição, que tinham 
feito aos Portuguefes ; mas pois o Rey avia por (eu fer- 
viço não os cafligar, que, não faria outra coufa fenão o 
que lhe mandava. Os, governadores mandáram logo 
defcarregar as nãos dos mantimentos que levavam: e 
ali efiveram metidos até que fe Afonfo Dalboquerque 
partio. E porque teve por enformação, que alguns mou- 
ros tinham comprado muita pimenta polo fertão, porque 
não viefle ao pefo de Coulão, em quanto ali efteve, 
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todas as náos que paffavam, ora foffem de amigos, ora 
de imigos, ainda que vieffem com bandeiras, e feguro 
do Almirante, fazia-as todas arribar ao porto de Coulão, 
e ali eram buícadas polos governadores da terra: e 
toda a efpeciaria que levavam, lhe tomavam, e levavam 
á feitoria, e ali compravam os noífos, e os da terra. 





CAPITULO V. 


Do aífento, que o grande Afonfo Dalboquerque 

tomou com os governadores da terra fobre as 

pazes, antes da fua partida: e o mais que paífou 

com os Chriftãos dali naturaes, e fe partio pera 
Cochim. 


ASSADAS todas eftas coufas, pareceo ao grande 

Afonfo Dalboquerque neceffario tornar a retificar 
as pazes, que com os governadores tinha afferitado, e 
foi-fe a terra: e falando com elles perante Antonio de 
Sá, feitor, e os mais Portuguefes, que com elle ficavam, 
lhes dife, que no concerto das pazes que tinham feito, 
eftava affentado que a jurdição do civel, e crime efte- 
veffe em poder dos Ghriftãos naturaes da terra, como 
antigamente fempre fora: que por iffo elle antes de fua 
partida queria deixar ifto affentado de maneira, que 
depois delle ido não ouveffe nenhumas deferenças antre 
huns, e outros: e tambem pera dar rezão de fi a ElRey 
feu Senhor de como as coufas naquelle Reyno ficavam 
affentadas ; que lhes pedia muito, e rogava que 0 ou- 
veflem affi por bem; porque a pefloa, a quem entregaife 
efte cargo, avia fempre de fazer o que o Rey de Coulão 
mandafle. Os Governadores lhe differam, que lhes pa- 
recia bem, e que quando o Rey vieffe lhe dariam conta 
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difio: e que podia deixar efte cargo a quem quifefle, 
que todos lhe obedeceriam, Afonfo Dalboquerque entre- 
gou logo a jurdiçam perante elles a Antonio de Sá, 
feitor, e mandou-lhe que tudo fizefle com confelho, e 
parecer dos Chriftãos naturaes da terra, por não fair 
da ordem, com que fe antigamente governavam. E todos 
foram contentes com a eleição de Antonio de Sá, ao 
qual deixou muito encomendado o provimento da igreja. 
E os Chriftãos da terra aviam de ter cuidado de a go- 
vernarem, e regerem, a qual igreja fe chamava noffa 
Senhora da Mifericordia. E diziam os Chriftãos da 
terra, que dous Sanãos, que nella effavam enterrados 
em duas capelas, a fizeram milagrofamente. Tinham 
, tres altares, em que cftavam tres Cruzes, no meio 
huma de ouro, e nos outros dous duas de prata. Os 
Chriftãos da terra mandáram huma dellas a ElRey 
D. Manoel; e querendo mandar à de ouro, Afonfo 
Dalboquerque lhes dife, que não queria levar fenão 
huma de prata, por final que avia naquellas partes 
Chriftãos, que adoravam a Cruz, em que noffo Senhor 
Jefu Chrifto padecéra, porque eftc era o ouro, com 
que ElRey de Portugal avia mais de folgar; e que 
como elle chegaífe a Portugal, ElRey lhe mandaria 
muitos ornamentos pera a fua Igreja ao modo que fe 
coftumava entre os Chriftãos. Elles folgáram muito com 
ifio, e pediram a Afonfo Dalboquerque que lhes défe 
hum retavolo de Sanétiago, e hum fino, que lhe logo 
deu. E porque era neceflario deixar ali alguma peffoa, 
que os doutrinaffe nos ritos da nofla Sanêta Fé, pedio 
ao P. Fr. Rodrigo da Ordem de S.- Domingos, que 
trazia comfigo, que ficaffe ali, e elle o aceitou por fervir 
a Deos: e teve tão bom cuidado effes dias que ali efteve, 
que com fua doutrina, e bom exemplo tornou muitos 
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gentios é Fé de Jefu Chrifto, e bautizou muitos Chriftãos 
de trinta, e de quarenta annos de idade, por já não aver 
memoria de bautifmo antrelles. Affentadas todas citas 
coufas, os Chriftãos da terra fe vieram a Afonfo Dalbo- 
querque, e lhe differam, que peis os queria confervar 
em feus coftumes antigos, que lhe pediam por mercê 
que tambem lhe guardaffe outro coftume: e era, que 
os Chriftãos, que tinham cuidado de governar a Igreja, 
tinham tambem juntamente em feu poder o fello, e pefo 
da Cidade, e que o Rey de Coulão lho tinha tirado por 
culpa, e froxidade de bum Chriftão natural da terra. 
E porque eftarem eftas coufas em poder dos Chriftãos, 
como [empre eftiveram, faziam muito em fua autori- 
dade, que falafle ao Nambeadarim, e 405 governadores, 
que os tornaffem é fua poffe, pois a culpa, porque lho 
tiráram, fora de hum fó, e não de todos. Afonfo Dalbo- 
querque lhes refpondeo, que aquilo que elles requeriam 
não entrára no concerto das pazes, e que o tempo era 
breve pera começar requerimentos de novo, porque 
eftava já de verga dalto pera fe partir; mas que elle 
deixaria recado a Antonio de Sá, que ficava por feitor, 
que como o Rey de Coulão vieffe da guerra, lhe falaffe 
niffo, e lho pedifle muito da parte delRey de Portugal. 
Com ifto ficáram muito contentes, e deípedio-fe delle 
e dos governadores da terra, e foi-fe embarcar. E p: 
tio-fe a doze de Janeiro do anno de 1504 e fez feu ca- 
minho dereito a Cochim, pera fe ver com Francífco 
Dalboquerque, e partirem todos juntos pera Portugal, 
como tinha por regimento delRey D. Manoel. E porque 
chegando a Cochim o não achou, nem recado feu do 
que esperava de fazer, proveo a fortaleza de polvora, 
armas, e monições de guerra, aquellas que lhe parecê- 
ram neceflarias pera cumprir com ua obrigação, e duas 
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caravelas, e a não Conceição bem armadas. E porque 
parte da gente darmas, que Francifco Dalboquerque 
deixou pera guarda da fortaleza, ficava nella por força, 
e contra fua vontade, mandou-os recolher, e deixou 
outra, que a feus rogos ali quiferam ficar. E feito ifto, 
defpedio-fe de todos, e partio-fe. 


CAPITULO VI 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
de Cochim pera Cananor: e do que paíTou até 
chegar a Portugal. 


expo já o grande Afonfo Dalboquerque fuas náos 
preftes, e elle embarcado pera fe partir pera Por- 
tugal, chegou o Feitor a bordo, e dife-lhe, que Fras- 
cifco Dalboquerque fe partira pera Cananor, fem levar 
nenhuma droga, ainda que per muitas vezes lhe reque- 
rêra que a levaífe, porque tudo tinha preítes dentro na 
fortaleza; que lhe pedia muito que quifeífe fazer cfle 
ferviço a ElRey em as levar até Cananor, porque ali 
avia de achar Francifco Dalboquerque. Afonfo Dalbo- 
querque, ainda que tinha as nãos muito fobrecarregadas, 
por fervir ElRey tomou todo o cravo, e canela, que lhe 
o Feitor deu; e partindo-fe dali, chegou a Calicut, onde 
achou Francifco Dalboquerque tratando de pazes: e 
fem affentar nada, fe partiram ambos, e foram ter a 
Cananor, e ali lhe entregou Afonfo Dalboquerque todo 
o cravo, e canela que levava. E porque Francifco Dalbo- 
querque avia de acabar de carregar fuas nãos, e dava-le 
hum pouco de vagar, e ElRey D. Mancel mandava em 
feu regimento, que ambos vieflem juntos, aflentáram 
todos os Oficiaes da Feitoria, que Afonfo Dalboquerque 
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eiperafle ate vinte de Janeiro, e paffado efte tempo, fe 
partiffe logo. E fendo já vinte cinco dias do dito mes, 
vendo Afonfo Dalboquerque que elle fazia pouca dili- 
gencia no carregar das fuas nãos, affentou de fe partir, 
e não efperar mais. E fobre a navegação que faria ouve 
muitos confelhos, e pareceres: e por fim de tudo affen- 
táram que fizeffe feu caminho dereito a Moçambique. 
Afonfo Dalboquerque, porque aquella navegação não 
era muyto trilhada naquelle tempo, levou hum piloto 
mouro de Cananor configo, contra parecer de todos, 
que diziam que aquelle Mouro avia de dar com elle a 
través; mas o mouro era tem bom official daquelle offi- 
cio, e fabia tam bem aquelle caminho, que o levou dereito 
a Moçambique por boa navegação, fem ter nenhum con- 
trafte : e ali o deixou, dando-lhe cincoenta cruzados por 
feu trabalho. E fem fazer nenhuma demora, fez feu 
caminho dereito ao Cabo de boa efperança. E porque 
Fernão Martinz Dalmada tinha muyta neceflidade dagoa, 
foram tomar a agoada de sam Bras, e deteveram-fe nella 
dous dias, trabalhando de noite, e de dia. E nefte tra- 
balho fe perdeo o batel d'Afonfo Dalboquerque, porque 
vinha já muito comeito do buíano. E ali acháram huma 
carta cerrada, emburulhada em hum pano encerado, 
pofta em hum pao, que dezia, que Antonio de Saldanha, 
ea Taforea, e a nao de Setuval, chegaram ali no mes 
de Outubro. Afonfo Dalboquerque, tanto que as fuas 
nãos tiveram tomado agoa, fez-fe á véla, e veio-fe na 
volta do Cabo de boa Efperança, e com bons tempos 
o dobrou o primeiro dia de Maio. Dobrado o Cabo, 
por confelho dos Pilotos fizeram feu caminho até fe 
pôrem em altura de dez gráos da banda do norte. E 
nefta paragem teveram grandes calmarias, onde lhe 
adoeceo alguma gente: e dali vieram dia de sam Joam 
voLt a 
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pola menhãa á vifla do Cabo Darca, que he entre os 
baixos de Arguim, e Cenaguá; e porque a nao de 
Afonfo Dalboquerque fazia muyta agoa, determinou, 
por fe achar naquella paragem, jr demandar a ilha do 
Caboverde, pera ali fornecer fuas naos do neceffario, 
por fer mais perto: e ainda que os ventos nefte tempo 
foflem contrairos, noffo Senhor os ajudou de maneira, 
que vieram ter á ilha. E lendo apegados com a-terra, 
quebrou a verga da não de Afonfo Dalboquerque, e 
rompeo-fe o papafigo todo, porque vinham forçando o 
tempo pera aferrarem a ilha, e com o traquete foy 
forgir no porto da praia de sançia Maria, com as outras 
duas nãos de fua conferva, já todos muyto defapare- 
lhados de amarras, e velas, e de todas as outras coufas 
necelfarias pera huma viagem tão comprida. E fe noffo 
Senhor milagrofamente os ali não trouxera, (por não 
fer elta a verdadeira navegaçam que avism de fazer,) 
elles foram confumidos nefle mar, e eftiveram ali tres 
dias, Repairadas as nãos de todo o neceffario, e tomada 
agoa, é mantimentos pera fua viagem, partiram pera 
Portugal, e com bons temporaes, fem tomarem outra 
terra, chegaram a Lisboa por fim de Julho do dito anno 
de mil e quinhentos e quatro, onde Afonfo Dalboquer- 
que foy muyto bem recebido delRey Dom Manoel, fa- 
zendo-lhe muytas honras, e gafalhados, moftrando muito 
contentamento do bom foceífo, que naquella viagem 
teve, é da fortaleza de Cochim ficar feita. Francifco 
Dalboquerque, que ficava em Cananor carregando fuas 
naos, como tenho dito, partio-fe a cinco de Fevereiro, 
e no caminho fe perdeo com as outras duas naos de 
fua conferva, fem nunca (e poder faber onde, nem como 
fe perderam. 
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CAPITULO VII. 


De como elRey dom Manoel mandou o anno de 

feis Triftlão da Cunha á India, e Afonfo Dalbo- 

querque em fua companhia, em huma armada de 

quatorze vélas, pera ambos fazerem a fortaleza 
de Çacotorá. 


Res o grande Afonfo Dalboquerque a Portugal 
em Julho de 1504 como tenho dito, pela enfor- 
mação, que ElRey dom Manoel delle teve do eftado, em 
que as coufas da India ficavam, c que cra neceífario 
ordenalas de maneira, que os mouros, depois da partida 
das nãos pera efe Reyno, não tornaflem a fer fenhores 
da coíta do Malabar, e favorecidos do Camorim deffem 
fempre muito trabalho aos Portuguefes, e aos Reys de 
Cochim, e Cananor, que eram noífos amigos: Praticou 
efte negocio com os do feu confelho, em que ouve di- 
verfos pareceres. E por cima de tudo affentou de mandar 
hum Governador, que ficaffe na India tres annos com 
gente, c armada necelfaria ao remedio dos trabalhos, 
que os noflos paffavam. E pela confiança que tinha em 
Triftão da Cunha o velho, que nifto o ferviria muito 
bem, determinou de o mandar pera que a governafic. 
O qual eftando com fua armada preítes pera partir 0 
anno de 1505 adoeceo de vagados da cabeça, de que 
veio a cegar. E vendo ElRey dom Manoel cafo tão fupito, 
porque era neceflario acodir logo aquelle anno á Índia 
pera favorecer os noffos, que lá ficavam, mandou chamar 
dom Franciíco Dalmeida a Santarem pera jr neíta armada, 
e que depois de fer na India, fe chamafte Vifo Rey. E 
porque a armada eftava já preftes de tudo o que lhe era 
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neceffario, partio-fe logo. E no anno feguinte de qui- 
nhentos e feis mandou Triftão da Cunha, que já era 
são, e reftituido á lua vifta, com huma armada de qua- 
torze velas pera mais favorecer efte negocio: Com regi- 
mento, que fendo caio que aquele amno não podeífe 
palfar à Índia, foffe invernar á Ilha de Cacotorá, e nella 
fizeile huma fortaleza pera fegurança dos Chriftãos, que 
tinha por enformação que avia nella. Fazendo tambem 
fundamento, que a armada, que tinha determinado que 
andaífe na cofta Darabia, e no Cabo de Comorim, to- 
lhendo à navegação das nãos, que vinham da India pera 
o eflreito com eipecearias, teria ali lugar feguro pera 
invernar. E vendo elRey D. Manoel, que Afonfo Dalbo- 
querque na viagem que fezera á India 0 anno de tres, 
como fica dito, o fervira muito bem, e que tinha esforço, 
e prudencia pera governar, mandou-o em companhia 
de Triftão da Cunha pera ficar naquella cofta por capi- 
tão mór de feis naos, e quatrocentos homens. E deu-lhe 
huma provisão fecreta; que acabados tres annos fole 
governar a India, e o Vifo Rey Dom Francifco Dalmeida 
fe vieiTe pera Portugal. E effando em Abrantes, por 
morrerem na Cidade de Lisboa de pefte, lhe mandou 
huma bandeira de cetim branco franjada de retros cra- 
mefim, é branco, com huma Cruz de Chriftus de cetim 
cramefim no meio, que elle tornou a trazer a Portugal, 
como adiante fe dirá. Ordenado tudo ifto, tendo Triftão 
da Cunha fua armada preítes em Belém, a qual fez com 
muito trabalho pela muita peíte que avia na Cidade, e 
muita falta de gente pera levar, partio-fe a cinco Dabril 
pela menhãa, e foi logo pela barra fora com toda à 
armada, tirando Afonfo Dalboquerque, que ficou em 
Eelém na ndo Cirme, em que hia por capitão, eípe- 
rando por hum piloto, que mandára pedir aos officiaes 
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delRey (por aver dous dias que o feu chamado João de 
Solis fugíra pera Caftela por matar fua molher;) e vendo 
elle que lho não davam, confiado na muita experiencia 
que tinha das coufas do mar, e em Diogo Fernandez 
Piteira, mefire da fua não, que fora já duas vezes á 
India: e tambem em lhe Triftão da Cunha dizer, que 
lhe daria o milhor piloto da frota, tirando o piloto mór, 
determinou de não efperar mais, e recolheo alguma 
gente, que ficara das outras naos em terra, que Os ca- 
pitães não quiferam tomar por virem de Lisboa, e fez-fe 
á vela ao outro dia feis do dito mes. E já muito tarde 
alcançou o capitão mór, que hia cfperando por elle, e 
depois de o falvar, lhe difle que trazia alguma gente, 
que os capitães deixaram em terra; que lhe pedia por 
mercê os mandafle repartir pelas nãos, fegundo vinham 
affentados, porque morriam alguns, e a gente da fua 
andava tão affombrada, que fe não fabia dar a confelho: 
é fe aventurara a iffo, pola neceflidade que alguma hora 
teriam delles naquellas partes pera onde biam. O capi- 
tão mór lhe refpondeo, que fe vinham empedidos, pera 
que os tomava? E não os quis mandar repartir, do que 
Afonfo Dalboquerque ficou muito deftontente. E che- 
gando a Biziguiche, mandou-lhe hum rol da gente que 
era por Pero Vaz Dorta, que hia por feitor da' fua ar- 
mada, pedindolhe muito que mandaffe aos capitães 
que a recolheílem, porque não tinha mais mantimentos 
que os neceffarios pera a lua gente. E que lhe mandaffe 
dar o piloto, que lhe prometera antes qué partiffe de 
Belém, porque o não trazia, nem os officiaes delRey 
lho deram. O capitão mór reípondeo, que mandalle 
pêr a gente com (eu fato em terra, que elle a repartiria 
como lhe bem pareceffe. E que quanto ao piloto não o 
tinha, nem o avia de tirar ás outras nãos pera lho dar. 
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Enfadado Afonfo Dalboquerque defia repofta, mandou 
pôr a gente em terra, e a Pero Vaz Doria que lhe 
diffeífe, que na volta daquella gente avia alguns fidal- 
£9s, e pefloas honradas, que não parecia rezão aíli de 
miltura com os outros mandalos lançar em terra, que 
dali os devia mandar repartir pelas outras náos. O ca- 
pitão mór difimulou com elle, e não lhe refpondeo, E 
porque naquelles dias que ali efiveram, não morreo, 
nem adoeceo nenhuma pefloa em toda a armada, man- 
dou pelas muitas importunações de Afonfo Dalboquer- 
que repartir pelas nãos os que eftavam sãos, e os doentes 
. que fe embarcaflem na caravela, que tinha deípachado 
pera Portugal, a qual elRey D. Manoel mandára em 
fus companhia pera lhe trazer novas como hiam, pelo 
receo que tinha da muita pefte que a armada levava. 


CAPITULO VIII. 


De como o capitão mór Triftão da Cunha deípe- 
dio a caravela pera Portugal, e fe partio de Bizi- 
guiche: e o que paífou até chegar 
a Moçambique, 


stanco o capitio mér Triftão da Cunha preítes 

com fua armada pera fe partir do Porto de Bizi- 
guiche, defpidio o capitão da caravela, c cfererco per 
elle a elRey o eftado em que hiam, e como chegando 
ali prouve à noflo Senhor que ceffou a pefte. Partido à 
caravela, fizerâm-fe todas as nãos na volta do Cabo de 
sanéto Agoftinho; e por fer já tarde, e os ventos pon- 
teiros, e efperarem pola náo do capitão mér, que era 
má de véla, não poderam dobrar, e tornaram outra vez 
na volta de Guiné, em que fe gaftou muito tempo. E 
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indo naquelia volta, deu hum temporal tam rijo na ar- 
mada, que as nãos fe apartaram humas das outras, e 
dali a dous dias fe tornaram ajuntar, e fizeram-se todas 
na volta de sano AgoRinho, falvo a não de Job Quei- 
mado, que não apareceo. E foram affl naquella volta 
aguardando muitas vezes pola não do capitão mór. 
Vendo Afonfo Dalboquerque que fe gaftava o tempo 
por efperarem por efta não, e os capitães não oufavam 
de falar, veio á fala com o capitão mór, e diffe-lhe, 
que olhaffe que a caufa principal de não dobrarem o 
cabo de santo Agoftinho, fora por elperarem pola fua 
não, é que por fer tarde punha em muita duvida paífa- 
rem aquelle anno à India: e pois não podia ter com as 
outras, que a avia de deixar com outra em lua compa- 
nhia, qual elle quifeífe, e déffe véla, e fizeffe fua viagem 
com as outras. O capitão mór lhe refpondeo, que fe 
lhe elRey D. Manoel fizera mercê daquella armada, 
fôra pera fe aproveitar: « que por iflo queria agoardar 
pola fua não, pois nella trazia a fua fazenda. Afonfo 
Dalboquerque porque perdia muito em não paffar aquelle 
anno á India, dali alguns dias tornou a pedir ao capitão 
mór que largafle a fua não, que foi a caufa de terem 
ambos palavras de defgolto bem efcufadas, ás quaes 
Afonfo Dalboquerque não refpondeo, nem dali por diante 
quis mais falar em coufa da viagem. O capitão mór 
vendo dali a poucos dias o erro, que tinha feito, e que 
perdia mais em não paffar aquelle anno á India, do que 
ganhava em cfperar pela fua não : e que todos os meftres, 
e pilotos, quando o hiam falvar, lho deziam, determinou 
de oremediar. E fendo na paragem da Ilha da Afcensam, 
pos huma bandeira na quadra, e todos os Capitães arri- 
báram logo a faber o que queria. O capitão mór lhes 
dife, que fua determinação era dar as velas, e não 
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aguardar por ninguem, que cada hum andafe quanto 
podeífe, e o foffe efperar a Moçambique. E indo ai 
todos na volta do Cabo de boa efperança, amanhecé- 
ram á vifla de huma terra muito grande, e muito fer- 
mofa. Afonfo Dalboquerque como a vio, veio á fala 
com o capitão mór, e difle-lhe, que pois ainda não era 
defcuberta, que fe deviam de chegar a ella, e faber que 
terra era. O capitão mór parecendo-lhe bem iflo que 
lhe dezia, mandou ir a fua não á orça pera a tomar, € 
todos fizeram o mefmo ; e indo fobre a tarde, tornou à 
fazar outra vez o caminho que levava, Efta terra eram 
humas ilhas, à que poferam nome de Trifão da Cunha, 
por elle fer o primeiro que as defcobrio. E indo deícor- 
rendo por ellas já quafi sol pofto, começou o vento a 
ventar tão rijo, € com tantos agoaceiros, que as nãos 
não poderam ter com o capitão mór, e apartáram-fe 
todas: falvo Afonfo Dalboquerque que o fíguio, e foram 
juntos huns dias com vento de viagem. E huma noite 
deu hum temporal tão grande por davante, que os apar- 
tou. A nao de Afonfo Dalboquerque efteve ete relogios 
de mar em través, com aíTás trabalho, fem querer dar 
polo leme. E prouve a noflo Senhor que abonançou o 
tempo, e correo toda aquella noite fem ver o forol da 
'não capitaina, nem ao outro dia pela menhaã a viram. 
E foi-fe naquella volta já com o cabo dobrado até aver 
vifta das ilhas primeiras, e ali achou Francifco de Ta- 
vora, e foram-fe ambos a Moçambique, onde acháram 
huma caravela, que partira de Portugal muitos dias 
depois de Triftio da Cunha. E o capitão lhes dife, que 
Lionel Coutinho paffára pera Quiloa. E dali a poucos 
dias chegou o capitão mór com as outras náos, excepto 
Alvaro Telez, que dobrou a ilha de S. Lourenço por 
fóra, e foi ter a Melinde, e deixou ali huma carta pera 
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elle, em que lhe dezia, que o hia efperar ao Cabo de 
Guardafum, e Rui Pereira, que tomou hum porto na 
ilha de S. Lourenço, que fe chama Tanana, onde efteve 
alguns dias tomando enformação da terra, por fer a 
primeira vez que fe defcobrira: e dali fe foy a Moçam- 
bique, levando comigo dous negros, que com elle quife- 
ram ir por fua vontade, 


CAPITULO IX. 


De como o capitão mór Triftão da Cunha, pela 

enformação que teve dos negros, que Rui Pereira 

trouxe, determinou de jr defcobrir a Ilha de 
S. Lourenço. 


HEGADO O capitão mór a Moçambique, porque era 

já tarde pera atravefiar á India, determinou de 
aparelhar ali fua armada pera fazer o caminho de Coco- 
torá, onde elRey dom Manuel mandava fazer huma for- 
taleza pera recolhimento de alguns Chriftãos, que tinha 
por enformação que avia naquella ilha, por não ferem 
avexados dos Fartaquins, e doutras naos de mouros, 
que ali fiam fazer fua agoada, quando paffavam pera 
o eftreito de Meca. E neítes dias chegou Ruy Pereira, 
e diffe-lhe, que com aquella tormenta, com que fe apar- 
tara delle, fora ter a hum porto da ilha de sam Lourenço, 
e em forgindo vieram duas almadias com alguns negros 
a bordo da nao, como gente de paz, é amoflraram-lhe 
prata, cera, e panos dalgodão: c diflcram-lhe, que fe 
quifefle entrar pera dentro, que fe refgatariam com elle, 
porque daquilo avia muito na terra, e tudo por acenos, 
porque na não não avia quem os entendefe. E querendo 
elle entrar pera tomar mais enformação defle negocio, 
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o piloto, meftre, e feitor da nao lhe fizeram grandes 
requerimentos que não entrafe, e fizefle fua viagem 
pera Moçambique, porque aquella nao era fua, e não 
eram obrigados a defcobrir terras novas: e que pro- 
teftavam de lhe pagar tudo o que perdeífem. E vendo 
feus requerimentos, trouxera aquelles dous negros, por 
lhe parecerem homens de rezão, e fe fizera á véla. O 
capitão mór ficou muito contente com ifto, porque fendo 
aff, podia ali carregar fuas nãos, e tornar-fe pera Por- 
tugal: e mandou logo bufcar hum mouro natural de 
Quiloa, que effava em Moçambique, que tinha por en- 
formação que fabia a lingoa, e diffe-lhe que perguntafie 
a aquelles negros o que avia na fua terra, e como fe 
chamava: elles lhe differam, que a fua terra fe chamava 
“Tananá, e que avia nella muito gingibre, cravo, pratas 
e cera. Com efa enformação mandou o capitão mór 
chamar Afonfo Dalboquerque, e todos os outros capi- 
tães, mefires, « pilotos darmada, e deu-lhes conta de 
tudo o que paflára com os negros; que feu parecer 
era, pois ali aviam de cftar alguns dias, irem buícar 
efte porto, que Ruy Pereira defeobrira, que lhe diffeífem 
o caminho que faria, porque determinava de jr lá. Os 
pilotos, e meftres da armada foram de parecer que 
divia de defcobrir efta terra pola banda do norte. 
Afonfo Dalboquerque como era marinheiro, e entendia 
bem a navegaçam, vendo que os meftres, e pilotos hiam 
errados no que diziam, perguntou-lhes porque lhes pa- 
recia bem fazerem o caminho do norte, pois a ilha não 
era defcuberta por aquelia parte, nem naquella armada 
avia pefloa, que foubelfe quanto a terra bojava da banda 
do Norte. Os pilotos, e meftres não deram rezão a ifto, 
porque não tinham nenhuma que dar, e affentaram no 
que tinham dito. Afonfo Dalboquerque como vio que 
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fe não queriam decer da fua opinião, não quis ter mais 
praticas com elles. O capitão mór per cima deftas 
differenças pedio-lhe que lhe diffeife feu parecer : elle 
lhe refpondeo, que pois queria fazer aquelle defcobri- 
mento, que devia de fer por aquella parte do Sul, por 
onde Ruy Pereira viera, porque não era bom confelho 
defcobrir coufas novas por caminho incerto, e mais 
tendo piloto, que o podia levar ao porto, que Ruy Pe- 
reira tinha deícuberto, fem nenhum trabalho, o qual fe 
podia navegar em feis dias a popa: e que no tempo, 
em que eftavam, feria muito dificultofo dobrar-fe a ponta 
da terra da ilha, que eftava em doze gráos da banda 
do norte, porque ventavam os levantes, e as agoas cor- 
riam muito, e gaffariam muito tempo em a dobrar, 
porque delle tinham mais neceffidade que de outra ne- 
nhuma coufa. E pofto que naquelle confelho não ouve 
quem contrariafie efte parecer de Afonfo Dalboquerque, 
com tudo como ao capitão mór não pareciam bem fuas 
coufas, não fe fatisfez difto que lhe diffe, « foi-fe com o 
parecer dos Pilotos, e Meftres: e não tardáram muitos 
dias que vio o erro que tinha feito; e quando o já quis 
remediar, tinha gaftado tres mefes ao longo da terra, 
paffando muitos wabalhos, e perigos fem fazer nada, 


CAPITULO X. 


De como o capitão mór Triftão da Cunha fe fez 
preites pera ir deícobrir a Ilha, 
co que niffo paífou. 
Co o capitão mór teve alfentado o caminho que 


avia de fazer, fez-fe preftes, e partio de Moçam- 
bique na entrada de Novembro com todas as náos da 


Google 


28 Comentarios de Afonso Dalboguerque. 


obrigação de Afonfo Dalboquerque, e a de João Gomez, 
e Ruy Pereira, e Job Queimado, o qual avia dous dias 
que chegára, que ficou atrás, por fe apartar da armada 
na tormenta, que lhe deu na volta do Cabo de sanão 
Agoftinho: e contou que fora ter 4 ilha de sam Thomé, 
e dali fizera fua navegação o longo da terra até Moçam- 
bique, e no caminho feffenta legoas ao mar do rio Dan- 
gola achára huma Ilha defpovoada muito grande, e de 
muitos arvoredos. Partido o capitão mór, dali a poucos 
dias foi aver vifta do parcel de Santa Maria, que be 
huma coroa darea em 17 gráos é meio daltura, (eifenta 
legoas de Moçambique, que Afonfo Dalboquerque defco- 
brio à primeira vez que foy 4 India, e toda 4 frota cor- 
reo por aquelle parcel, indo os pilotos com os prumos 
na mão, de oito braças até quatro e meia: e dando 
nefte fundo por fer noite, lurgiram é em amanhecendo, 
tornáram 4 feu caminho: e foram afi até averem vifla 
da terra, e junto della lançáram os bateis fóra, e toma- 
ram bum zambuco pequeno com dous mouros, os quaes 
trouxeram logo ao capitio mór, e elles o levaram à 
hum lugar de mouros, que cfava ali perto, e em che- 
gando à elle, defembarcaram. Os mouros defempararam 
o lugar, e fugiram polo fertão dentro, e os noflos as 
foram feguindo, e mataram alguns, que acháram efeoa- 
didos por eífes matos. E o capitão mór os mandou 
recolher por fe não defmandarem, « trouxeram algumas 
molheres, que elle mandou foltar, e pr fogo ao lugar: 
e embarcou-fe com toda a gente, e foi-fe ao longo da 
cofta: e com o milhor refguardo que poderam, foram 
ter à huma enfeada, que fe chama Lulangant ; e denuo 
nella hum tiro de béita da terra firme acharam huma 
ilha povoada de muita gente, nã qual 0 rey tem feu 
alfento, e na terra firme luas criações, e lavouras: e 
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começando a defeobrir ella enfcada, porque fe a gente 
não acolheffe, mandou o capitão mór dous bateis com 
gente que fe foífem meter antre a ilha, e a terra firme, 
+ não deixafem paffar nenhuns mouros da outra banda. 
E como os deípedio, foife com todas as nãos furgir no 
porto diante do lugar, e defembarcou com toda a gente: 
os mouros como viram a determinação dos noffos, foy 
“o medo de maneira nelles, que fem reseo dos bateis 
“vieram demandar a praya pera paffarem da outra banda 
da terra firme, em zambucos, almadias, c delles a na 
e foy tanta a prefla que tiveram em paffar, que os zam- 
bucos, e almadias polo grande efcarceo que o mar fazia 
(por refpeito da corrente da agoa de hum rio, que ali 
vem ter,) foobráram com toda a gente: de modo que 
o mar era todo coalhado de homens, molheres, e mini- 
nos mortos. O capitão mór deu no lugar; e entrando 
por elle, achou ainda muitos mouros com azagayas, e 
adargas, que o efperáram, e trouxeios todos á efpada. 
E depois defle desbarato, mendou faquear o lugar, 
onde acharam muitos panos, prata, e ouro, porque vem. 
ali as nãos de Melinde, e Mombaça tratar, e a troco 
difio levam eferavos, e mantimentos: e he 0 arroz tanto, 
que vinte maos o não podem levar. O capitão mór 
efteve ali tres dias ; e depois de todas as naos tomarem. 
agoa, e mantimentos, embarcou-fe, e foife ao longo da 
cofia, com determinação de dobrar o cabo da terra, 
onde gaffou imuito tempo fem o poder dobrar, com 
levantes, e agoas que corriam. Nefte caminho tomou 
hum mouro, que lhe moftrou cravo, é diffe que nos 
matos avia muito: o capitão mór hia já tam enfadado 
de fuas mentiras, que lhe não deu ctedito, e foltou-o 
que fe fofie: e fez volta com toda a armada por aquella 
parte, onde Ruy Pereira tomára os negros, 
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CAPITULO XI. 


De como o capitão mór Triftão da Cunha fe tor- 
nou ao longo da cofta, e fe ouvera de perder: e 
o que paffou com o grande 
Afonfo Dalboquerque. 


'oRxADO O capitão mór ao longo da colia, por não 
poder dobrar o cabo da terra de sam Lourenço, 
como tenho dito, os dous mouros, que tomára em Lu- 
langane, o levaram a huma enfeada grande, que fe 
chama Cada, cercada toda de povoações de Cafres, 
porque he ali eícapola principal de todos os lugares da 
cofia de Melinde, e de Mombaça, « Mogadaxo, Tanto 
que a armade foy furta, o capitão mór fe meico nos 
bateis com toda a gente, e foy demandar a terra, onde 
deu em duas povoações, que eftavá ao longo do mar, 
Os caíres, que podiam fer até dous mil com Juas aza- 
gayas, adargas, arcos, « frechas, pofto que fe poferam 
em fom de. lhe defender a defembarcaçam, vendo a 
determinação dos nollos, não ouíaram de cíperar, « 
fugiram pera os matos. Vendo Afonio Dalboquerque 
o tempo gaítado em defcobrir aquella Ilha, com tanto 
perigo daquella armada, poíto que o capitão mór fofria 
já mal dizer-lhe nenhuma coufa, foi-fe a elle, e diffe-lhe, 
que fe lembrafe que eftava já em meado de Janeiro, 
e que todo o tempo que mais gaftaflem naquele defco- 
brimento, era perdido: que feria mais ferviço delRey 
irem-fe ao Cabo de Goardafum efperar as naos, que 
vinham da India pera o eftreito com efpeciarias, e fazer 
fortaleza em Cocotoré, como lhe elRey tinha mandado, 
que andarem-fe ali perdendo, E que fe por cima difio 
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queria fazer aquelle novo defcobrimento, que lhe déife 
licença pera fe jr a Cocotorá, e de caminho ajuntar 
todas as nãos, onde quer que as achaífe, pera as levar 
configo. O capitão mór, como andava com aquelle 
alvoroço de defcobrir toda a ilha de sam Lourenço, pa- 
resêram-lhe bem eftas rezões, e deu-lhe licença que fe 
foffe: e alargou-lhe todas as nãos, que hião ordenadas 
de Portugal pera ficarem com elle, e deu-lhe hum poder 
pera que todos os capitães, que achaffe naquelia cofta, 
lhe obedeceífem. Afonfo Dalboquerque, polto que o 
levava muito largo delRey dom Manoel em fegredo, pera 
tudo o que quifeffe fazer, por eicufar paixões, que po- 
diam recrecer fobre qual dos poderes era mayor, o 
aceitou. O capitão! mór depois difto defpachou Antonio 
de Saldanha, que foífe a Moçambique tomar entrega 
da não Sanêliago, e a fizeffe prefles, porque tanto que 
elle chegaífe, a deípacharia pera Portugal. Defpedido 
Afqnfo Dalboquerque, ajuntou fuas naos, e foi-fe dereito 
a Moçambique, « de caminho mandou a Antonio do 
Campo que foffe a Quiloa, e difieffe a Lionel Coutinho, 
e ao capitão da não Garça, que tomaflem todos os 
mantimentos que ouveffem mifter, e em Melinde efpe. 
raffem por elle. Partido Antonio do Campo, dali a feis 
dias chegou Afonfo Dalboquerque a Moçambique, e 
começou de entender no corregimento das fuas naos, 
que em breve tempo fez preítes, e partio-e, fazendo 
feu caminho dereito a Melinde, onde fe avia de ajuntar 
com os outros capitães pera irem juntos demandar o 
cabo de Guardafum. E fendo tanto avante, como as 
ilhas do Comoro, veio de noite ter com o capitão mór. 
E como foi menhaá tirou a bandera da gavea, e arribou 
a elle; é foi-o falvar. O qual lhe deu conta dos muitos 
enfadamentos que tivera, depois que fe delle defpedira: 
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e como Ruy Pereira fe perdêra em huns baixos, em que 
fe elle tambem ouvera de perder por fer de noite, fenão 
fora a grita, que a gente da náo deu em tocando na 
area: e tambem pola diligencia do feu piloto, que ou- 
vindo a grita, mandára tomar a não por davante, e 
milagrofamente torhara a fair por onde entrou; porque 
tudo por davante eram baixos. Afonfo Dalboquerque 
fe tornou dali com elle a Moçambique, onde acharam 
João da Nova muito doente, que o anno paffado partira. 
da India na náo Flor de la mar pera Portugal: e em 
hum pairo, que teve no Cabo de boa Elperança, abrio 
huma agou grande, que a fez arribar és ilhas Dangoja, 
e nelas efteve alguns dias trabalhando pela tomar; e 
vendo que não podia por fer muita, árribara a Moçama- 
bique, pera efperar as nãos, que vieífem do Reyno, € 
ver fe tinha algum remedio pera fe concertar. 

O capitão mór folgou muito de o ver, porque era feu 
amigo, e trabalhou por lhe remediar a não; e porque a 
agoa que fazia era pola carlinga, e não fe podia tomar fem 
fe defcarregar, comprou huma não, que era de merca- 
dores, em que vinha por capitão, e feitor André Dias, 
que depois foy Alcaide de Lisboa, e nella mandou bal- 
dear toda a carga de Flor de la mar, e deu a capitania 
della a Antonio de Saldanha, e mandou-o pera Portu- 
gal, e em fua companhia huma nao de Fernão de Lo- 
ronha, de que era Capitão Diogo Mendez Correa. E 
no caminho dobrando o Cabo de boa Efperança defco- 
brio huma agoada muito proveitofa pera as nãos, antes 
que fe tivelfe noticia da Ilha de Sanêta Elena, a que pos 
nome « agoada de Saldanha, onde os Cafres daquella 
terra matáram o Vifo Rey dom Francifco Dalmeida, indo 
ali tomar sgoa, vindo da India pera Portugal. 
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CAPITULO XII. 


De como o capitão mér Triftão da Cunha fe par- 

tio de Moçambique com a íua armada, e fe foi 

ver com o Rey de Melinde, e dali a Angoja, e à 
deftrohio. 


jAxTiDO Antonio de Saldanha pera Portugal, o ca- 
pitão mór começou logo concertar fua armada, e 
fornecela de todas as coufas neceffarias: e como foy 
prefes, partio-le hum dia pela menhaã, e em poucos 
dias foi ter a Melinde, E chegado ao porto com todas 
fuas nãos embandeiradas, depois de falvar a cidade, 
« eflarem ancoradas, foife a terra com todos os capi- 
tães vifitar o rey, e da parte delRey de Portugal lhe 
deu hum prefente, que levava, « ofiereceo-le pera o 
fervir em tudo aquillo que lhe mandaffe, com outros 
muitos oflerecimentos que lhe fez. O rey lho agardeceo 
muito, e diffe-lhe que elle merecia a elRey de Portugal 
feu irmão tudo o que de fia parte lhe dezia, porque 
era feu verdadeiro fervidor, e amigo. E por efta caufa 
os reys de. Mombaça, e, de Angoja eram feus capitaes 
imigos, e lhe faziam muitas avexações: que lhe pedia 
que antes que fe foífe daquella terra, lhe déíTe vingança 
delles, porque foubeífem que tinha elle elRey de Por- 
tugal por fi. O capitão mór lhe diffe, que pois a principal 
coufa que o fizera ali vir fora pera confervar a amizade 
antiga que tinha com elRey feu senhor, que elle lhe 
prometia, que antes de muitos dias lhe vieífem novas 
do eflado em que ficavam íeus imigos. E defpedio-fe 
delle, ficando em muita amizade, e foife embarcar. E 
Afonfo Dalboquerque indo-fe defpedir do rey, lhe ditle 
voc 3 
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que elRey de Portugal feu senhor o mandava com 
huma armada conquiíter o reyno de Ormuz, e toda 
aquella cofta de Arabia, a qual não era ainda fabida 
dos noffus pilotos, que lhe pedia por mercê lhe man- 
daffe dar tres, que soubeífem bem aquella navegação, 
pera os levar configo: e que elle os pagaria muito bem, 
é trataria como feus vaflalos. O Rey mandou aos go- 
vernadores da Cidade que lhe deffém os pilotos que 
pedia, e tudo o mais que ouvelle milter pera ferviço 
delRey de Portugal feu irmão. Os governadores lhe 
deram tres pilotos principaes da terra, que fempre na- 
vegáram pera aquellas partes, e fabiam muito bem todos 
os portos daquela colta de Arabia. Deipedidos todos 
do rey; vieram-fe embarcar, e fizeram-fe à véla: e fem 
tomarem outro porto, foram furgir ná bahia de Angoja: 
e tanto que furgiram, mandou o capitão mér Licnel 
Coutinho no feu batel a terra pera tomar enformação 
da gente que avia no lugar, e da fortaleza delle. Os 
mauros, que eflavam na praia eiperando, em chegando 
o batel perto da terra, começaram-lhe a tirar as fre- 
chadas, fem querer ter prática com us noffos, Lionel 
Coutinho par lhe não ferirem a gente, mandou ter o 
batel fobre o remo, « tornou-fe pera as ndog, « diffe ao 
capitão mór o que paffava. O qual mandou logo chamar 
os capitães, e diffe-lhes: que elle polas offentas, que o 
rey Dangoja tinha feito ao de Melinde, e tambem pela 
pouca conta que fizera do feu recado, determinava de 
o caftigar, que todos fe fizeltem preítes, e ao outro diá 
antemenhaã vielfem a bordo da fua ndo pera juntos 
irem cometer o lugar. Os capitóes como foram horas 
vieram-fe nos bateis a bordo da Capitaina, e dali fe 
foram demandar à terra pera cometerem a cidade. Os 
mouros como viram vir os bateis,; foramenos efperar á 
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praya pera lhe defender a defembarcação. O capitão 
mór vendo-os naquella determinação, pera lhe darem 
largueza pera defembarear, mandou aos bombardeiros 
que lhe tiraffern com os berços que levavam nos bateis. 
Ôs mouros como fe viram mal tratados dos tiros, dei. 
xaram a praya, e recolhidos á cidade, tomaram fuas 
molheres, é filhos, é o mais fato que poderam levar ás 
coftas, e fugiram pelo fertão dentro. Como a praya foi 
defpejada, defembarcou o capitão mór com toda à gente 
em duas batalhas, e Afonfo Dalboquerque na dianteira 
com parte da gente, e elle com a bandeira real na reta- 
guarda. E por não aver refiflencia no defembarcar, en- 
tráram logo a Cidade, a qual acháram defpejada de 
gente, e fato. O capitão mór como vio que não avia de 
que fe podeife temer, mandou fornecer a armada de 
mantimentos, de que avia muitos, e deu licença 4 gente 
que roubalfem a Cidade, e fe recolheffem logo, porque 
lhe avia de mandar pôr o fogo. E porque ao tempo que 
fe pós não eram ainda recolhidos, e andavam todos 
metidos polas cafas a roubar, ouveram de fer queima- 
dos, fenão acertára o vento de ventar daquella parte 
onde elles andavam, e quando fe já quiferam recolher, 
foi bem pola cfquentada, Recolhidos todos ds nãos, 
mandou o capitão mór fazer a armada d véla, e botou 
de fóra da baya com o terrenho que ventava, e fez feu 
caminho dereito a Braboa, 

Efta Cidade Dangoja he muito grande, povoada de 
mouros, que tratam em Cofala, e por toda aquela 
cota: não avia nella cafas de pedra, e cal, fenão os 
paços do Rey : era toda cercada por derrador de muitas 
ortas, e arvores de fruito, que a faziam fer muito viçofa: 
tinha huma bahia muito boa, e de bom furgidouro, não 
ara cercada, eftá affentada 4 borda dagoa. O rey era 
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hum mouro mercador, que veio de fóra, e por fer muito 
rico fe fizera fenhor de toda a terra. 


CAPITULO XIII. 


De como o capitão mór Triftão da Cunha foi ter 
a Braboa, e o que nella paílou. 


EiTA à armada á véla, veio-fe o capitão mór ao longo 

. da cofia ter 4 cidade de Braboa, e em chegando 
depuis de toda furta, porque vio muito alvoroço na 
praia, mandou Lionel Coutinho no feu efquife a terrs 
pera entender claramente o movimento que faziam os 
mouros; é antes que o efquife chegaffe, os que eftavam 
à borda dagoa, capcaram-lhe que não portaífe em terra. 
Lionel Coutinho como vio que 05 mouros não queriam 
ter prática com elle, tornuufe pera as nãos, e diffe ao 
capitão mór o eftado em que os achára. O qual defcon- 
fiado de lhe não querer o rey aceitar o feu recado, 
mandou chamar todos os capitães, e deu-lhe conta do 
que Lionel Coutinho palfára com os mouros, é como 
avia muita gente, e muito bem armada. Mas que per 
cima difto elle determinava de cometer 0 lugar, é aven- 
turar tudo polo deftruir, que fe fizeffem preftes, e ao 
outro dia antemenhaí vieflem a bordo da fua não pera 
dali irem juntos dar nelle. Qs mouros, que eflavam na 
praia, vendo o alvoroço que hia nas nãos, e o ajunta- 
mento de bateis derredor da Capitaina, como gente que 
determinava de os cometer, porque os não tomaffem 
defapercebidos, começáram-fe a fazer preftes, e ajuntá- 
ram muita gente pera defenderem que os noffos não 
defembarcallem, confiados tambem no mar, que arre- 
bentava em terra por fer cofta brava, que ao defembar- 
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car os acapelaria, e morreriam todos. Efiando elrey 
nefta determinação, foram-fe a elle de noite dous mouros 
velhos, que ali vitram viver fogidos de Calicut, enfa- 
dados da guerra, que o Camorim tinha com os Portu- 
guefes, e difleramlhe: Senhor, tu não tens bom confe- 
lho em querer guerra com os Frangues, dos quaes o 
Camorim de Calicut, fendo tão poderofo, na guerra 
que teve com elles, nunca pode levar: o milhor: e deves 
de crer que nenhum rey: de toda ejla cofta he poderoJo 
pera lhe defender que não defembarquem em fua terra 
cada vez que quiferem, e a deixem toda chea de fangue, 
queimando-a, é deftroindo-a, como fizeram a Angoja: 
é pois af he, pedimos-te que os queiras ouvir, e fazer 
com o capitão mór defta armada huma paz arrezoada, 
e não ponhas em rifeo perder teu estado, e nús fermos 
todos defiroidos. E quando jor coufa tam fóra de reção 
que não feja tua houra conceder-lha, póde-se então 
dilatar o negocio com boas palavras, porque efle he o 
tempo, em que aqui curfa a vera de Choronandel, 
como sabes; e fe vier, estando elles ali funtos, toda fua 
armada fe perderá fem efcapar nentuna não, e defa 
maneira feremos todos vingados delles, Jem aventurares 
perder teu eftado. O rey pareceo-lhe bem cfte confelho 
dos mouros, e agradeceo-lhe muito a lembrança que 
lhe fizeram, e mandou logo chamar os principaes da 
terra, que lhe aconfelhavam pelejafíe, e deu-lhe conta 
difto que lhe os mouros differam. E praticado tudo 
antrelles, affentaram que devia fazer iftu que lhe os 
mouros deziam. E antes que foífa menhai, mandou 
elrey hum mouro em hunta almadia com huma ban- 
deirinha branca pedir feguro ao capitão mór pera fala- 
rem em pazes, o qual foi com efte recado, e tornou 
logo com O feguro. E tanto que chegou, mandou o rey 
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hum dos principaes governadores da terra falar com o 
capitão mór E dille-lhe, que 0 rey eftava muito pefa- 
rofo da pouca conta que os mouros fizeram do feu 
capitão, que ali mandára, e que por ferem muitos não 
fabia quaes eram os culpados pera os caftigar. Que elle 
queria ter paz, e amizade com eIRey de Portugal, que 
lhe mandaífe dizer o que queria delle, porque tudo 
faria. Triftão da Cunha refpondeo, que elle era capitão 
mór delRey de Portugal, o qual lhe mandava em eu 
regimento, que todos os reys, e senhores, que efi- 
velfem ao longo defta cofta, que era de fua conquifta, 
que não quifeflem (er feus amigos, e tributarios, que 
lhes fizeffe crus guerra, e os defiruilfe, E porque o rey 
Dangoja não quifera eftar neta obediencia, o deltroira; 
e que aí determinava fazer a elle, fenão quifeffe obe- 
decer a elRey de Portugal, e pagar-lhe pareas, e que- 
rendo fer feu vaílalo, o ferviria com aquella armada 
contra feus imigos, porque aff o fizera com o rey de 
Melinde pela muita amizade que fempre teve com clRey 
de Portugal, e polo favor, e honra, que feus capitães, 
que vinhem ter ao feu porto, recebiam delle, Com efta 
repoíta tornou o mouro a terra, e-contou ao rey pe- 
rante todos os principaes, que eftavam com elle, ifto 
tudo que paffára com o capitão mor. E depois de muitas 
práticas, que tiveram fobre efta repofta, de que não 
ficáram contentes, tomou o rey a mandar 0 meímo 
mouro ao capitão mór, dizendo: Que mandar-lhe pedir 
pareas não cra querer fua amizade, mas bofcar razões 
pera fe defavir com elle, fe lhe não concedefle o que 
pediffe: que elle nunca fora tributario de nenhum rey, 
mas antes todos os daquella cofta trabalhavam polo 
terem por amigo. E porque ilto que elle queria era 
coufa nova, e não podia refponder fem dar conta aos 
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principaes da terra, lhe pedia por mercê lhe deífe lugar 
de tres, ou quatro dias pera ajuntar todos os mercado- 
res, e com elles affentar o que fe podia fazer. O capitão 
mr lhe tefpondeo, que elle tinha outras coufas, em que 
entender, que elRey de Portugal mandava em feu regi- 
mento que fizeffe, « que por illo fe não podia deter tantos 
dias: que fe quifeife tomar conclusão com elle, que lhe 
mandaíle logo a repoíta, e fenão, que faria o que avia 
de fazer. Q mouro tornou a repricar, pedindo-lhe muito 
por mercê que lhe délie aquelle tempo, que 0 rey de 
Braboa [eu senhor lhe mandava pedir porque não 
feria rezio, pois'todo aquelle povo avia de pagar o tri- 
buto, quando fe nilfo affentaífe, que fe fizeífe fem confe- 
lho, e parecer de todos. O capitão mór por acabar com 
elle lhe deu de efpaço até outro dias e não vindo re- 
pofta até noite, que elle fe avia por reípondido. O mouro 
fe foy a terra, e deu efte recado ao rey, e ao outro dia 
já sol poíto tornou com repofta, e diffe-lhe, que o rey 
era contente de lhe pagar tributo; mas o quanto avia 
de fer, que fe não podia determinar, fem primeiro falar 
com os mouros principaes da terra, é todos os merca- 
dores; que elle os tinha mandado chamar, que como 
vieffem, lhe reiponderia logo. Vendo o capitão mór que 
o mouro, que andava neftes recados, hia, e vinha a terra 
fem tomar nenhuma conclusão, e que tudo eram dila- 
ções, e mentiras do rey, chegado com efte derradeiro 
recado, mandou-o atar em hum pão, mofirando que lhe 
queria der tratos, e apertou com elle que lhe diffeffe a 
caufa, porque o Rey não queria acabar de tomar con- 
elusam, pois pera lhe refponder , ou não, avia mifter 
pouco tempo: e que lhe falaffe verdade, porque fe lhe 
mentilfe, que o avia de mandar lançar no mar com 
huma camara de bombarda ao pefcoço. O mouro com 
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medo de lhe mandar fazer o que dezia, lhe diffe: Senhor, 

tu eftás diante defia Cidade, onde nefte tempo curfa 
hum vento, que fe chama a sara de Choromandel, que 
vem daquellas paries tam de Jupito, e tam grande, que 
Je agora acertajje de vir, não efeaparia nenhuma não 
defia tua armada, que fe não perdefe. E com a efpe- 
rança, que todos temos, que cada dia virá, anda o Rey 
comigo nejtas dilações. O capitão mor temendo que 
podia ifto fer aff, mandou pôr o mouro a bom recado, 
é fez-fe preftes pera ao outro dia antemenhaf dar na 
Cidade. - 


CAPITULO XIV. 


“Deeomo o capitão mór Triftão da Cunha foi come- 
ter a Cidade de Braboa, e depois de deftroida, 
fe partio pera Cocotorá. 


JASSADA eta prática, que o capitão mór teve com o 
mouro, que andava nos recados, avifou logo os 
capitães de tudo o que com elle paflára, e que fua deter- 
minação era ao outro dia antemenhaã cometer a cidade, 
que todos fe fizellem preítes, e áquellas horas vielfem 
a bordo da fua não, e levaflem fatexas, e cabos com- 
pridos nos bateis pera deixarem por regeiras ao mar 
polos não acapelar, que por fer cofta brava arrebentava 
muito em terra. Os capitães fe fizeram preftes toda 
aquella noite, e como fóram horas, vieram-fe com fua 
gente nos bateis a bordo da não capitaina, e como che- 
garam, abalou logo o capitão mór pera terra, duas horas 
antemenhaá, fem tangerem trombetas, por não ferem 
fentidos. O rey reccofo do que podia fer, pola tardança 
do mouro, que tinha mandado, e não vinha com repofta, 
mandou toda a noite vigiar a praya, de modo que não 
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poderam os noffos ir tão calados que não foffem fenti- 
dos; « logo acodiram muitos mouros á praia, que tra- 
balharam por lhe empedir a defembarcação; e porque 
eram muitos, e o mar andava muito de levadia, teveram 
os noffos grande trabalho no defembarcar. E com tudo 
lançados pola agoa meyos molhados, cometeram os 
mouros tão valerofamente, que logo ali ficaram muitos 
eftirados, e os que efeaparam do feu ferro foram fo- 
gindo pera a cidade. O capitão mor como os vio poftos 
em desbarato, não querendo dar tempo aos mouros 
que fogiam, mui efpantados do improvifo mal, mandou 
à Afonfo Dalboquerque que tomaffe a dianteira, e fofe, 
no feu alcance, O qual, com a gente que levava, os foi 
feguindo. E 4 entrada da cidade fizeram os mouros 
refiftencia aos nollos, e mataram quatro ou cinco, e 
feriram Antonio de Sá no rofto com huma frecha. E 
eftando afli ás lançadas com os mouros, chegou o capi- 
tão mór, e todos juntos entraram pela cidade dentro 
após elles, que hiam fogindo, e as molheres com pedra; 
lhe feriam muita gente dos terrados. Os mouros come 
chegaram « huma praça grande, onde eftava huma 
meíquita, ajuntáram-fe todos, e efperaram os oflos com 
determinação de morrerem; e como elles eram muitos, 
ea praça grande, eftiveram os noflos, que eram poucos, 
em rifeo de fe perderem. Como eta nova chegou aos, 
bateis, os marinheiros, e bombardeiros, que ficaram 
em guarda delles, largaram-nos, e tomaram baldes de 
couro cheos de panelas de polvora, e doutros artefícios 
de fogo, e foram-fe a gram prefla ter à praça, onde 6 
capitão mór eltava, e com as panelas de polvora, lanças, 
e bombas de fogo que levavam, fizeram grande eftrago 
nos mouros. Os noifos com efte novo focorro apertaram 
tão rijo com elles que viratam as coftas, e foram fu- 
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gindo pera fóra da cidade, na qual não ficaram fenão 
molheres, que carregadas de fato hiam feguindo feus 
maridos. E os noflos foram em feu alcance, e mataram 
muitas, e tomaram-lhe o que levavam. Receofo o capitão 
'mór que feguilfem os mouros, que hiam fogindo darran- 
cada, mandou a Afonfo Dalboquerque que os recolheffe, 
e não confentille que follem mais por diante, E como 
foram recolhidos, tornou-fe o capitão mór é praça, e foy 
cometer a mefquita, onde mataram todos os mouros, 
que eftavam dentro, « na entrada o feriram em huma 
perna de huma Íréchada. Acabado este Íeito, pos-fe na 
praça, e depuis de defcançar, diffe a Afonfo Dalboquer- 
que, que lhe pedia por mercê o fizeffe cavaleiro, porque 
o queria fer da fua mão ali naquelle lugar, onde os 
mouros lhe tiraram o feu fangue. E logo fe ajuntou 
toda a gente no meio da praça, € tocaram És trombetas, 
e Afonio Dalboquerque o fez cavaleiro, com fitas ceri- 
monias acoftumadas, E-depois de Triftão 'da Cunha fer 
feito cavaleiro, fez elle feu filho Nuno da Cunha, e 
outros muitos fidalgos. E acabado iflo, foi-fe o capitão 
mór com todos aos paços do rey que eram mui gran- 
des, e mui fermofos, nos quaes até então não confintio 
que entrafle ninguem, onde achou muita prata, e muito 
ouro, muitos panos de feda, e outras coufas muito ricas, 
e muito dinheiro em xerafins, e tudo repartio pelos capi- 
tães, e gente nobre da armada. E porque fe hiam fa- 
zendo horas pera embarcar, e tambem polo receio que 
tinha de vir a tormenta, que lhe o mouro tinha dito, 
mandou o capitão mór tocar as trombetas pera se reco- 
lherem; e depois de toda a gente junta, poferam fogo 
& cidade por quatro partes, a qual ardeo tão fortemente, 
que foi coufa de efpanto. Queimou-fe ali muita fazenda, 
“que os noffos não tiveram tempo pera trazer, nem o mar 
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lhe dava lugar pera a embarcarem tão de preífa, como 
o capitão mór queria. 

Braboa he huma Cidade grande, de muito boas cafas 
de pedra, e cal, eitá alfentada & borda dagoa, não tem 
porto nenhum, tudo he colta brava, defemparada de 
todas as partes, he povoada de mouros naturaes da 
terra, e tratam dali com Cofala, e por toda aquella 
cofia, c ali vem as náos de Cambaia carregadas de 
roupa, e nefta cidade he o principal trato della, e de 
outras muitas mercadorias, porque vem ter aqui hum 
rio mui grande, que córta à terra toda, « não fae no 
mar: e por efle rio navegam os mercadores defta terra 
pera muitas partes, e vam ter dali a huma feira, que 
fe faz em Manemotapay que he o fertão de Gofala, onde * 
levam efla roupa de Cambaia, e Anfião, fandalos, 
agoa rofada, e outras mercadorias, em que fazem gran- 
des proveitos, e de lá trazem ouro, e outras mercado- 
rias, e todos os lugares do fertão navegam per eite rio, 
e vem ter à Braboa, o qual eftará meia legoa do mar, 
e por caufa defte rio fe fez efta Cidade tão nobre, e tem 
muitos, e bons edifícios. 


CAPITULO XY. 


De como o capitão mór Triftão da Cunha fe par- 
tio de Braboa, e fez feu caminho direito á ilha 
de Cocatorá, e o que nella paífou. 





EcoLHDO O capitão mór ás nãos, fez-fe á véla, e 
foy ao longo da cofta com toda a armada, com 
determinação de dar em Magadaso. Afonfo Dalboquer- 
que, porque eftava alfentado do outro dia que come- 
telfem a cidade, foife diante, e furgio defronte della. 
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Vendo o piloto mór da armada, que fe chamava Afonto 
Lopez Buraquinha, que a determinação do capitão mór 
era dar em Magadaxo, e que fe gatava o tempo: como 
fabia muito bem a navegação daquellas partes, porque 
andára já ali em companhia de Antonio de Saldanha, 
foi-fe a elle, e diffe-lhe que a monção daquellas partes 
era já quafi gaflada, e que fe mais ali andaíle, não lhe 
ficava tempo pera dobrar os baixos de S. Lazaro, que 
eltavam dali cincoenta legoas ; e que tendo-os dobrados, 
não Lhe podia fazer nojo a travefsam, que naquelle tempo 
curfava naquella cofta, ainda que vieffe, porque tinha 
mar largo por onde correr. O capitão mór mandou 
chamar os pilotos mouros, e todos os da armada, e 
diffe-lhes io que o feu piloto dizia; e porque todôs 
foram de feu parecer, mandou que fizeffem feu caminho 
na volta de Cocotorá, e fez final a Afonfo Dalboquerque 
que fe levaffe, e o feguilfe. E fem tomarem outra terra, 
foram furgir no Coco, que he o porto principal que à 
ilha tem, e onde cllá à povoação: e com todas as nãos 
embandeiradas, « de fefla falvaram o lugar com artelha- 
ria por fer de Chriftãos. Vendo o capitão mór a forta- 
leza que os mouros ali tinham feita, cercada toda de 
muro, e barbacá, e torre de menagem, porque era 
muito diferente da informação, que clRey D. Manoel 
tinha, mandou chamar Afonfo Dalboquerque, e todos 
os capitães á fua ndo; « diffe-lhes, que cIRey feu senhor 
lhe mandára que fizeife huma fortaleza naquelia ilha, 
na qual avia de ficar por capitão D. Antonio de Noronha, 
que ali eftava prefente, pera guarda, e emparo dos 
Chriftãos, que. nella vivizm des do tempo de S. Thomé, 
porque feus defejos eram dilatar o nome de noffo Se- 
nhor por todas as partes de fua conquifta. E porque 
achava ifio fora da enformação que S. Alteza tinha, 
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lhes pedia, feu parecer do que faria naquelle cafo. Os 
eapitães todos lhe differam que devia de ter fala com o 
capitão da fortaleza pera faber delle fuá determinação; 
e quando não quifeffe eftar á obediencia delRey de Por- 
ragal, que a devia cometer, e entrala por força. O ca- 
pitão mór lhe pareceo bem efte confelho, e mandou 
logo Pero Vaz Dorta, e Gafpar Rodriguez lingoa a terra, 
que diffeílem ao capitão, que elRey de Portugal o men- 
dára com aquella armada fazer huma fortaleza naquella 
ilha, por fer enformado que era de Chriftãos, e que a 
achava fenhoreada de mouros; que lhe pedia, e rogava 
que deixaffe a fortaleza, e que lhe daria falvo conduro, 
e embarcação pera elle, e toda fua gente' fe irem pera 
fua terra. E fe ifio não quizeífe, que elle determinava 
de lhe tomar a fortaleza, e não dar vida à nenhum 
mouro, que nella cítivelle, porque affi lho tinha m 
dado elRey de Portugal feu senhor. O capitão lhes 
refpondeo, que diffefem ao capitão mór, que elle, nem 
os Fartaquins, que tinha em fua companhia, não mor- 
riam dabafas, fenão a ferro, que fizeffe o que quizeíle, 
porque elle não avia de deixar a fortaleza, fem primeiro 
ferem todos mortos, que efte era 0 coftume dos Farta- 
quins. O capitão mór com efta repofta tão determinada 
mandou chamar Afonfo Dalboquerque, e os capitães, e 
deo-lhe conta de tudo. Todos affentáram que fe come- 
teffe a fortaleza, e que noffo Senhor os ajudaria, e 
amanfaria a foberba daquelle mouro; porque ainda que 
de fóra pareceffe muito forte, era tão pequená, que não 
podia ter gente, que refifile ao poder daquella armada. 
Affentado io, porque no porto do Coco, onde eftavam 
furtos, andava o mar fempre de levadia, e não fe podia 
defembarcar nelle fem muito trabalho, e perigo da gente, 
determinou o capitão mór de buícar porto, onde fem 
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trabalho podeífem defembarcar: e foife no feu batel 
com Afonfo Dalboquerque ao longo da praia, e viram 
huma angra junto de hum palmar, onde o mar dava 
jazigo; e pofto que foffe hum pouco mais longe, aífen- 
táram de defembarcar ali, e tornáram-fe pera as nãos. 
E o capitão mór avilou logo a todos os capitães, que 
estivellem preftes pera ao outro dia antemenhaã irem 
cometer a fortaleza, é delembarcarem por aquella parte 
do palmar, não dando o mar jazigo naquelle porto, onde 
cNavão furtos, por fer mais perto. O grande Afonfo 
Dalboquerque como chegou é fua não, mandou a 
D. Afonfo de Noronha feu fobrinho que fe fizelfe pretes 
no feu batel com quarenta efpingardeiros, e levafle bum 
falcão com polvora, e pilouros, e dous bombardeiros, 
é huma cabria, e dous troços defcada pera (obirem ao 
muro da fortaleza, fe foífe necellario: e que elle iria no 
cfquife da náo com D. Antonio de Noronha, D. Joam 
de Lima, e D. Geronimo de Lima feu irmão, e outros 
fidalgos, dando-lhe coltas, Preftes tudo, foi-fe Afonfo 
Dalboquerque 4 não capitaina, e dali abalaram todos 
direitos ao palmar, O capitão mór com todos os capi- 
táes da fua armada na dianteira, e Afonfo Dalboquerque 
com os feus capitães, c gente na retaguarda, o qual 
como vio que o mar ali no porto hia dando jazigo, € 
que podia defembarcar defronte da: fortaleza por fer 
mais perto, deixou-fe ir de vagar ao longo da terra, 
picando o remo a ver fe o mar abonançava. O capitão 
da fortaleza, que eftava vigiando a determinação dos 
noffos, como vio que o capitão mór hia demandar o 
palmar, onde já tinha huma eftancia muito forte, que 
fizera toda aquella noite, fayo-fe fóra da fortaleza com 
cem homens, e foi-fe dereito à eflancia pera lhe defender 
a defembarcação. Afonfo Dalboquerque vendo que o 
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capitão deixava a fortaleza, é que o mar dava jazigo, 
mandou a D. Afonfo de Noronha que tomaffe terra 
defronte della, e deiembarcafle logo, e que elle os fe- 
guíria, e todos juntos defembarcaram. O capitão, que 
hia demandar o capitão mór, vendo que Afonfo Dalbo- 
querque lhe ficava nas cotas, receando que lhe tomafle 
a porta da fortaleza, e não tivelfe por onde fe recolher, 
deixou oitenta homens com hum capitão, pera que defen- 
defle a eftancia, e elle com vinte em fua companhia 
tornou atrás pera acudir á porta que lha não tomaffem, 
e veio-fe a encontrar com D. Afonfo de Noronha, que 
hia já caminhando com fua gente pera ella, E em fe 
encontrando, ouve entre os noffos, e os mouros huma 
grande perfia de cutiladas, e lançadas, de maneira, que 
de huma parte, e da ouira foram alguns feridos, E 
D. Afonfo de Noronha encontrou-le cora o capito, e 
andando com elle ás cutiladas, tendo-o já quafi rendido, 
chegou Afonfo Dalboquerque com toda a outra gente, 
e acabéram de o matar. Os Fartaquins como viram o 
feu capitão morto, volveram as coltas, e foram fogindo 
contra a fortaleza, e no alcance mataram os noífos oito: 
os outros deram volta por derredor da fortaleza, e fogi- 
ram pera à ferra. Os mouros, que efavam em cima de 
huma guarita, como víram a noffa gente 20 pé do muro, 
começáram à deitar muitos cantos, c pedras, com que 
os tratavam muito mal. E deram com hum canto no 
capacete de Afonfo Dalboquerque, que logo cahio no 
chão mal tratado, e nem por ilfo perdeo o fentido de 
mandar a gente que fe arredaffe, e a Nuno Vaz de 
Caítelo-branco que foíle ao batel, e trouxeffe o tiro, e a 
cabrea, e troços defcada, machados, e vaivens pera 
quebrarem as portas da fortaleza. Como Nuno Vgz 
trouxe a efeada, mandou Afonfo Dalboquerque encoftala 


Google CORNELL 


48 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


do muro, é começaram os noflos a fobir por ella, e o 
primeiro foi Gafpar Dias de Alcacere do Sal, que levava 
a fua bandeira, e Nuno Vaz de Cafelo-branco, e o 
guião de Job Queimado, e outros, que o feguiram. 
Yendo-fe os mouros entrados dos roífos, fem lhe pode- 
rem refifir, recolhéram-fe a huma torre, que eftava 
Pegada com a da menagem. Gomo os mouros largaram 
aguarita, mandou Afonio Dalboquerque com machados, 
e vaivens quebrar as portas, < cniraram todos dentro 
em hum terreiro, e foram-fe á porta da torre, onde cs 
mouros fe recolheram, e ali cfperaram que o capitão 
mór chegaffe, que vinha já de volta com os mouros. 


CAPITULO XVI 


De como o capitão mór Triltão da Cunha entrou 
a fortaleza: e do que paffou, 
chegando a ella. 


caprrão mór Triflão da Cunha pela parte do 

palmar, onde foi defembarcar, teve hum pouco 
de trabalho com os mouros, que lhe defendiam valerofi- 
mente a defembarcação ; mas ifto lhe aproveitou pouco, 
porque elle os cometeo com tanta furia, e esforço, que 
fizeram pouca refiftencia; e deixando a eftancia, foram 
fugindo demandar a porta da fortaleza, e o capitão mór 
lhe foi feguindo o alcance com a fua gente, matando 
muitos delles; e os que ficaram vivos, vendo-fe atalha- 
dos, por Afonfo Dalboquerque à ter já entrado, voltá- 
ram por detrás della, e falváram-fe na ferra. O capitão 
'mór entrando péla porta da fortaleza no patio, achou 
Afonfo Dalboquerque ao pé da torre, por onde fe os 
mouros recolhêram; e chegando, mandou a Nuno Vez 
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de Caftelo-branco com quatro, ou cinco homens, que 
foffe ver fe podia achar entrada por alguma parte pera 
fobirem a ella: e no cabo do patio víram huma efeada 
de pedra, que era ferventia da torre, e fobindo por ella, 
foram ter ao terrado da torre, e ali acharam huma 
porta, que hia pera o fobrado debaixo, que os mouros 
tinham trancada de tel maneira, que não fe podia en- 
trar: é do fobrado do meio, onde eflavam, tratavam 
muito mal os noffos às frechadas. Os Fidalgos, que ali 
efavam, vendofe mal tratados dos mouros, fem lhe 
poderem fazer nenhum nojo, determinaram de (e aven- 
turar, é cometer a porta pera entrar com elles. E o 
primeiro, que a cometeo, foi: D. Antonio de Noronha ; 
e querendo fobir, veio hum mouro com huma efpada 
fobrelle, e ouvera-lhe de cortar o peícoço, fe Afonfo 
Dalboquerque, vendo vir o golpe, o não emparára com 
a fua adarga. Os mouros vendo-fe entrados por cima 
do terrado, recolheram-fe 4 torre da menagem por 
huma clicada, que bia de huma pera a outra, não fendo 
já a efle tempo mais de vinte cinco, effando na forta- 
leza, quando a cometeram, cento e cincoenta, porque 
todos os mais eram mortos, e fugidos pera à ferra. 
Recolhidos é torre da menagem, trancaram as portas, 
€ deixaram-fe eftar; e o capitão mór mandou-as logo 
quebrar com vaivens; e porque a efeada era tam effreita, 
que não podiam fobir por ella, fenão hum homem ante 
outro, e os mouros tinham pouco trabalho em fe defen- 
der, quis-o capitão mór, por lhe não matarem alguns 
dos nolfos na entrada deffa torre, cometer-lhe partido: 
e diffe à Afonio Dalboquerque, e aos outros capitdes, 
que aquelles mouros efavam tão emperrados, e elles 
tão defejofos de os matar, que o remedio pera os entrar 
avia de cuftar muito: que feria bom confelho deixarem- 
vas 4 
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nos ir livremente, porque ainda que os mataffem todos, 
não fe ganhava niffo mais honra da que tinhare ganhado 
em lhe tomarem a fua fortaleza. E porque ifto, que o 
capitão mór diffe, pareceo bem a todos, mandou logo 
por Galpar Rodrigues lingoa dizer aos mouros é porta 
da torre, que o feu capitão era morto, como elles muito 
bem fabiam, c toda a outra gente da [ua companhia, e 
que elles foos ficavam, que lhes rogava muito que fe 
quileílem decer de fua' opinião, e deixar a fortaleza, que 
elle lhe daria feguro, e embarcação pera fe irem pera 
fua terra. Os mouros lhe refponderam, que agardeciam 
muito ao fenhor capitão môr querer-lhe dar as vidas, c 
que baftava pera elles não quererem aceitar efta mercê, 
mandar-lhe dizer que o [eu capitão cra morto, porque 
os Fartaquins não coltumavam tornar a fua terra vivos, 
deixando o fcu capitão no campo morto, « mais fendo 
filho do feu rey: que fizeile o que quifelfe, porque elles 
não fe aviam de dar, O capitão mór com efte defengano 
dos mouros, mandou a João Freire feu pagem, e Nuno 
Vaz de Caltelo-branco, e Dinis Fernandes, que depois 
foi patrão mór da India, Antonio Dinis de Setuvel, e 
Pedralvares pagem do Conde de Abrantes, que fobiffem 
ao terrado da torre, e vilfem fe por ali podiam entrar 
com os mouros. E. o primeiro que fobio foi João Freire, 
que do falto que deo do peitoril da torre no terrado foy 
fentido delles, os quaes abriram a porta, que hia pera 
oterrado, e vendo-o fô, remeteram a elle, e mataram-no, 
e acabando de o matar, chegaram os outros. Os mouros 
como os viram, tornaram-fe a recolher ao fobrado, onde 
eftavam, e trancaram a porta. Os nofíos vendo que não 
podiam feguir os mouros, fizeram hum buraco no ter- 
rado da torre, e és pedradas, e tijolos, com que lhe 
tiravam, e Nuno Vaz de Caftelo-branco com huma béfta, 
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que levava, começáram-nos a tratar mal, Efpertado 
Afonío Dalboquerque da vergonha, que todos paífavam, 
por aver tres horas, que ali eftavam, fem poderem en- 
trar a torre defendida por quatro mouros, mandou trazer 
do feu batel dous padefes Bifcainhos, e no emparo delles, 
que levavam dous foldados, começaram a fobir animofa- 
mente pela efcada acima os que podiam caber, e todos 
os foram feguindo, fendo bem fervidos de fréchadas, e 
lançadas de aremeflo; mas nem iffo lhes valeo pera os 
noflos deixarem de os entrar; e os que eftavam em cima 
no terrado como vitam a revolta que avia no fobrado, 
e a portinha defemparada, quebráram-na, e decêram 
pela efeada abaixo, e huns, é outros entráram de roldão 
com os mouros, e matáram todos fem ficar nenhum, e 
foy à custa de'cinco, ou feis dos noflos, que morrêram, 
e muitos feridos, e cativaram hum que fe deo, do qual 
fe Afonfo Dalboquerque depois aproveitou na cola de 
Arabia, Onde andou, porque efte mouro era grande 
piloto daquela cofla, e deu-lhe hum roteiro de todos 
aquelles lugares do reyno de Ormuz, que hum piloto, 
que fe chamava Ormár, andando ali, em cuja companhia 
elle andára por marinheiro, fizera. Foi a fortaleza come- 
tida ás (eis horas pela menhaã, e acabada de entrar 
huma hora depois do meio dia: não fe tomáram nella 
muitos deípojos, porque os mouros eram fronteiros, e 
acháram-fe alguns mantimentos, armas, e efpadas com 
letreiros em Latim, que diziam: Deos ajuda-me. Paffada 
efta vitoria, ao outro dia pela menhaã foi-fe o capitão 
mór com toda a gente em procifsão á mifquita dos 
mouros; e porque avia de fer a principal Igreja, pofe- 
ram-lhe nome N. Senhora da Vitoria, na qual Fr. An- 
tonio do Loureiro da Ordem de S. Francifco difle miffa, 
e não foi fem muitas lagrimas dos noflos, por verem 
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em huma terra tam remota de Portugal fer celebrado o 
nome de nofio Senhor Jefus Chriflo naquelia cafa de 
abominação. 


CAPITULO XVIL 


Do recado, que o capitão mór Triflão da Cunha 
mandou à gente da terra, e o que paffou com elles, 
e como acabou a fortaleza de Cocotorá, é fe par- 
tio pera a India, e como ficou o grande Afonfo 
Dalboquerque por capitão mór 
da armada, 


omo o capitão mór Triflão da Cunha foy em polfe 

da fortaleza, mandou por hum lingoa recado aos 
Chriflãos, que fugiram de huma povoação, que cltava 
junto della, rogando-lhe muito que fe tornaffem, e não 
fizeflem nenhum abalo de fi, nem fe elcandalizaflem da 
defiruição, que tinham feito nes mouros; porque a prin- 
cipal caufa, porque elRey de Portugal lhe mandára 
tomar aquella fortaleza, e lançar os mouros da ilha, 
fora polos livrar de feu poder, pela informação que 
tinha de ferem os moradores della Chriltãos. Como a 
gente da terra teve efte recado do capitão mér, fabendo 
que eram Chriflãos, vicrum-e lançar aos (eus pés 
fóra do receo que dantes tinham,) dando-lhe muitas 
graças pela mercê, que lhes fizera em os tirar da fogei- 
ção dos Fartaquins, dos quaes erão tão avexados, que 
não contentes de ferem (enhores de todo o feu, ainda 
lhe tomavam fuas molheres, e filhos pera os fazerem 
mouros, e lhe faziam outras muitas injurias: e pois o 
Deos ali irouxsra, e todos eram Chritãos, lhe pediam 
que cs quizelle emparar, e defender de tão má gente, 
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como aquella era. O capitão mór com palavras de 
muito amor os confolou, dizendo, que elRey de Portu- 
gal feu senhor o mandára ali por amor delles, e que 
pera fua fegurança fizeffe naquella ilha huma fortaleza, 
e nella ficafle hum capitão com gente pera os defender 
dos Fartaquins, < das náos dos mouros, que por ali 
palfavam da India pera o eftreito (não fabendo que os 
Fartaquins ali a tinham feita,) que lhes rogava, e en- 
commendava muito que tivelfem fempre paz, e amizade 
com os Portuguefes, principalmente com os que aviam 
de ficar na fortaleza, e os proveflem de mantimentos 
de que tivelfem necellidade. E pois eram Chriftãos, lhes 
pedia quifeífem receber a doutrina de Chrifo, é apren- 
der as ceremonias de noffa Igreja, que elles por tanto 
tempo já tinham efquecidas ; porque clRey de Portugal 
feu Senhor polos defejos que tinha de fua falvação, 
mandava ao Padre Fr. Antonio, que ali cftava prefente, 
com outros religiofos pera os doutrinarem nella. Eftas, 
e outras coufas muitas lhe dife o capitão mór, de que 
ficáram muito contentes, e prometeram-lhe de fazerem 
tudo aquillo que lhe mandava: e dali fe foram com o 
Padre Fr. Antonio ás fuas Igrejas, onde muitos pela 
fua prégação, e bom exemplo fe bautizáram. 

Feito ifto, mandou o capitão mór ajuntar muita pedra, 
e cal, e entendeo logo no fazer da fortalera; e deu-lhe 
tanta preífa, que em breve tempo fe acabuu; e depois 
de fer acabada, pos-lhe nome S. Miguel, e entregou a 
capitania della a D. Afonfb de Noronha, o qual vinha 
de Portugal provido por elRey D. Manoel, e a Fernão 
Jacome feu cunhado da alcaidaria mór. E porque o 
tempo de fua partida pera a India fe chegava, entregou 
a Afonfa Dalboquerque feis nãos, que elRey D. Manuel 
mandava que lhe déffe com gente, mantimentos, e arte- 


Google conne 


54 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


lbaria, e com tudo o mais que lhe foife neceffario pera 
ficar por capitão mór de todas aquellas partes (como 
levava por regimento delRey,) com obrigação de prover 
aquella fortaleza do que foíle necelfario, das quaes nãos 
eram capitães Francifco de Tavora, do rey grande, 
Manuel Teles do pequeno, Afonfo Lopes da Cofta da 
Taforca, e Antonio do Campo do nario pequeno. E 
porque o comendador Ruy Soares avia de ficar em fua 
companhia, c não era ainda chegado, deixou o capitão 
môr Triftão da Cunha João da Nova, capitão da não 
Flor dela mar, em feu lugar; e tanto que Ruy Soares 
chegaífe, fe partiffe logo caminho da India com novas 
do que Afonio Dalboquerque tiveife feito na cofta de 
Arabia, pera levar recado diffo a elRey D. Manoel. 
Acabadas todas eftas coufas, o capitão mór fe defpidio 
do capitão da fortaleza, e de Afonfo Dalboquerque, e 
de todos os fidalgos, e cavaleiras, que ali ficavam (o que 
não foi fem muitas lagrimas de buns, € outros.) c par: 
tio-fe caminho da India com quatro nãos o primeiro de 
Agosto do anno de fete, onde chegou a falvamento, é 
ahi tomou fua carga, e fé partio pera Portugal. Afonfo 
Dalboquerque começou a entender nas coufas da terra, 
e repartio os palmares, que os mouros ali tinham, por 
efles Chriftãos naturaes della, e os que rendiam pera & 
mifquita, deu às Igrejas, E depois de partido Afonfo 
Dalboquerque pera Ormuz, eftando os noflos em paz, 
+ amizade com os naturaes da terra, como a gente defta 
ilha de fua natureza he toda maliciofa, e atreiçoada, 
tiveram pouco que fazer aquelles Fartaquins, que cfca- 
páram, de os induzirem contra os noflos, e fizeram com 
os Chriftãos da terra, que viviam por elfas povoações 
afaftados da fortaleza, que fe alevantaífem contra os 
nolfos, dizendo-lhe que os Frangues não fizeram ali 
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aquella fortaleza, fenão pera os cativarem todos, e toma- 
rem-lhe fua terra, e que fe deviam levantar, e não lhe 
darem mantimentos, porque ellavam na força do ia- 
verno, e não era tempo pera lhe poderem vir de fóra, 
c defla mancira morreriam todos; e que elles 05 ajuda- 
riam, e fariam vir de Fartaque muyios mouros em feu 
favor. À gente da terra crendo fer ifio all, poferam-no 
por obra, € alevantáram-fe, de que focedeo aver antre 
elles, e os noífos guerras, e defconcertos. E pofto que 
o tempo fofie pouco, porque O trabalho foi contino, 
paffáram os noífos grandes fomes, e muitas defaventu- 
ras, até que Afonfo Dalbequerque ali tornou a vifitalos, 
e provelos de mantimentos, como lhe tinha prometido ; 
e quando chegou, avia dias, que a noffa gente não 
comia outra coufa fenão palmitos, e algumas cabras, 
que tomavam por força com as armas veítidas. 


CAPITULO XVIII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque, partido 

Triftão da Cunha, fez preítes fua armada, e fe 

partio com determinação de ir efperar as nãos 

dos mouros, que vinham da India pera o eftreito, 
e o que niffo paífou. 


casano o grande Afonfo Dalboquerque de pôr em 

ordem as coufas da terra, quis logo entender em 
aparelhar a [ua armada pera fe partir na lua nova, que 
era a dez dias do mes de Agoflo, por fer elle o tempos 
que os pilotos mouros, que trouxera de Melinde, diziam 
que fe podia ir demandar a cofta de Arabia, c mandou 
a Pero Vaz Dorta, feitor da armada, e João Estão, 
eicrivão, que correilem todas as ndos, e fe informaffem 





56 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


dos mantimentos que cada huma tinha; e pela informa- 
são que acháram, fe entendeo que na armada não averia 
mais mantimentos que pera quinze dias. Advertido 
Afonfo Dalboquerque diflo, mandou abrir hum payol de 
pão, que trazia na fua não, o qual com muito cuidado 
mandára guardar, como vio que Trifão da Cunha não 
fe ordenava bem naqueila viagem, depois que partira 
de Portugal, receando que a dilação do tempo contu- 
mitia tudo, e mandou repartir por todos os capitães, 
ficando elle com fua igual parte, como cada hum delles, 
porque não quis que o que faltaífe aos outros fobejaffe 
a elle, Eltando tudo preftes, efperando tempo pera fe 
partirem, deu tão grande temporal do sudoefte, a dous 
dias do dito mes, na armada, que ouveram de coçobrar 
todas as naos, e da força do tempo caffaram todas as 
amarras que tinham, e o rey grande foi quali fóra de 
fonda, e milagrofamente o teve huma amarra. Vendofe 
Afonfo Dalboquerque de noite neta fortuna, ficou muy 
agaftado por não ter affentado com os capitães o cami- 
nho que avia de fazer, e onde o iriam aguardar, fe as 
nãos fe defamarraífem. E logo de noite no meio daquella 
tormenta aventurou o feu efquife, e efereveo aos capi- 
tães, que fendo cafo que feus pectados quifeffem que 
alguma nao fe defamarrafle com aquelle tempo, e deffe 
vela, que o foffem aguardar ás ilhas de Curia Muria, 
e ali juntos averiam confelho do caminho que fariam. 
E com efte recado mandou a cada hum delles hum pi- 
loto dos mouros, que trazia de Melinde. E prouve à 
nolfo Senhor, que como foi menhaã, o tempo abonan- 
çou, é deu lugar aos marinheiros pera emendarem fuas 
amarras. E chegando-le o dia de fua partida, mandou 
Afonfo Dalboquerque chamar os capitães, e todos os 
pilotos, affi mouros, como Chriftãos, e diffe-lhes, que 9 
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tempo pera fe partirem era chegado, que feria bom 

* praticarem o caminho que fariam, fe o do efireito de 
Meca, ou o de Ormuz, ou fe iriam logo demandar Dio, 
e Cambaya, e em que parte deftas fe poderia milhor 
prover a armada de mantimentos, porque tinha delles 
muita neceffidade. Aprefentadas eftas coufas, e tirados 
todos os inconvenientes, que ouve naquelle confelho, 
affentáram que com aquelles ponentes foffem demandar 
o efteito de Ormuz, « tomar Mazcate, e ali fe determi- 
nariam no que fe avia de fazer, e que naquella paragem 
de Cocotorá, Fartaque, e Ofar andaffem oito dias agoar- 
dando as nãos, que naquelle tempo fahiam de Barbara, 
e Zeila, e de todo o mar roxo pera Dio, e Cambaya, 
e pera todos os lugares do Malabar. 

Affentado io, fizeramfe todas as náós preítes de 
vergas dalto, é ancoras a pique, 'e O grande Afonio 
Dalboquerque fe defpedio de D. Afonfo de Noronha feu 
fobrinho, capitão da fortaleza, e de toda a mais gente 
que nela ficava, e deu-lhe conta de fua determinação, 
e affi lhe dife o tempo, em que efperava de 0 tornar 
a ver. E partio-fe daquelle porto do Çoco a dez dias 
do mes de Agofto do anno de mil e quinhentos e fete, 
fazendo o caminho do norte via de Fartaque, e Dofar. 
E fendo naquelle mar da garganta do Efireito do mar 
Roxo, foy o vento, e a cerração tão grande, que por 
não forçarem os aparelhos, correram hum pouco mais 
largo, por averem vifta de Curia Muria, porque não 
era tempo pera agoardarem naquela paragem, como 
tinham determinado; e ainda que ouveíTem vifta dal- 
guma, não, não fazia mar, nem vento pera abalroarem 
polo grande perigo que avia, e tambem porque forçada- 
mente aviam de fazer efle cominho, e perdia-e niflo 
muito tempo. E indo aff, cor endo largo com aquelle 
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vento, a treze dias do dito mes cuveram vifta de huma 
terra alta junto cor Curia Muria, à que os mouros 
chamam Nooz, « foram ao longo della até fe fazerem 
fexe legoas das ilhas; e pela cerração fer grande, não 
ouveram vifta dellas, e por fer já noite, fe fizeram todos 
na velta do mar por fe afafarem da terça. E como foy 
menhaá, tornárâo-na outra vez a demandar, e não a 
viram aquelle dia: os pilotos fe fizeram pela altura 
avante de Curia Muria na colla de Nordefte Sudueite. 
Afonfo Dalboquerque lhe pos huma bandeira na quadra, 
e veio á fala com elles, e diffe-Jhes que naquella altura, 
que fe elles faziam, não podia fer avante de Curia Mu- 
ria; porque navegando polo rumo de Nordefte, como 
elles diziam, hiam varar nas ilhas: e ifto que elle diffe 
não pareceo bem aos capitães, nem aos pilotos, e fize- 
ram aquella noite o caminho do norte, e elle o confintio 
por obedecer ao confelho de muitos. E indo affi de noite 
vefpera de noffa Senhora Dagofta, fendo já o quarto da 
prima rendido, achou-fe Antonio do Campo, que hia' 
diante, no rolo do mar com muito vento, e muito ma- 
rulho, e tirou dous tiros. Afonfo Dalboquerque tanto 
que os ouvio, mandou fizer final ás nãos pera virarem 
na volta do mar : e todos fe fizeram naquella volta, indo 
os pilotos com es prumos na mão até fe acharem fra 
de fonda; e como ali chegaram mandou-lhe fazer final 
de pairo, e todos lhe refponderam, e efteve aquelia noite 
com o forol acefo pairando, e ac nãos todas por tia 
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CAPITULO XIX. 


De como o grande Afonfo Dalboquérque, pela 

muita neceffidade que tinha de mantimentos, fe 

foi na volta do eftreito de Ormuz, e chegou a 
Malcate. 


AssaDA toda aquela noite, ao outro dia pela me- 

nhaá mandou o grande Afonio Dalboquerque dizer 
aos capitées que fizefem fua navegação direito a terra 
pera tomarem Calayate, porque pela muita falta de 
mantimentos que avis na armada, não fazia fundamento 
«de aguardar as nãos naquella traveffa; e tambem por 
lhe dizerem os pilotos mouros que lhes parecia que 
deviam fer já paífadas, porque os tempos foram tão 
rijos, que fe partiffem de Adem, em tres dias eram 
navegadas. E com efta determinação foram todos nê 
volta da terra, e dali a tres dias ouveram vita de huma 
ponta della, a que os mouros chamavam Madrica, é 
foram-na ferhpre cofleando com aquele relgsardo que 
cumpria, indo de dia na volta da terra, e de noite na 
volta do mar, por fazerem [eu caminho mais feguro, 
até averem vifta do cabo de Maceiras. E vindo hum dia 
pela menhaã do mar demandar a terra, os pilotos mou- 
ros não na conheceram, porque huns fe faziam de dentro 
do cabo de Refalgate, e outros a ré delle, e embara- 
gou-os correrem as agoas ali muito tefo pera dentro do 
efireito Dormuz; e polo mar fer brando, e os ventos 
irem abonançando de ada vez mais, mandaram os pi- 
lotos mouros chegar as nãos bem a terra, e furgiram 
em fundo de vintecinco até quatorze braças, porque 
ainda que a cota feja aparcelada, he limpa, e de boa 
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tenfa: « toda ella terra junto do mar he efcalvada, 
areofa, e no fertão feras muito altas, e afperas. Os 
pilotos mouros como aqui chegaram, conheceram logo 
que eftavam antre o cabo de Refalgate, e à ponta de 
Maceiras. E ali cfteve a armada furta aquella noite; e 
em amanhecendo a náo Taforéa, que ficára mais de 
fóra, tirou dous tiros, e foram logo ver da gavea o que 
era, € o gageiro diffe que via tres vélas ao mar. Afonfo 
Dalboquerque mandou recado a Antonio do Campo, e 
Manoel Telez que fe fizeflem à véla, e foffem ver que 
nãos eram; e fendo cafo que perdeflem a armada de 
vifta, que fe foífem ao longo da cofla, e no cabo de 
Refalgate o achariam, porque o piloto mouro que le: 
vava, fabia muito bem a terra. Partidos eftes capitães, 
mandou Afonfo Dalboquerque fazer as outras nãos 
todas é véla, e foram furgir aquelle dia á tarde de 
dentro do cabo de Refalgate, que he huma cofta bem 
affombrada, e limpa, e de bom furgidouro; e eftando 
ali, chegáram Antonio do Campo, e Manoel Telez, e 
differam que as nãos, que o Gageiro víra, eram tres 
barcos de pefcar, e com o ar do mar pareciam vélas 
grandes, e por o vento [er calma, lhe fugiram é véla, 
é ao remo, e acháram ali naquelle porto, onde effive- 
ram aquella noite, trinta, ou quarenta navios de pefear, 
que vem ali da cidade de Ormuz, Calayate, de todo 
aquela cofa fazer fua pefearia de Bonitos, é Albecoras, 
porque he grande carregação defte peire pera muitas 
partes, como o Atum do Algarve, e queimaram-nos 
todos, e ao outro dia pela menhaã partiram com bom 
vento, e levavam os bateis das nãos com maftos, e vélas, 
e Iobre a tarde foram ter 4 boca de hum rio, e dentro 
fazia huma grande lagoa; e mandou Afonfo Dalboquer- 
que ao mefire da Taforda que foffe no batel ao longo 
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da terra, é vifle que coufa era, é que fonda tinha, é 
achou fete braças, e a lagoa era de agoa falgada, e 
achou dentro quatro zambucos pequenos, a que poferam 
o fogo, e dali foram fempre ao longo da cofta por parcel 
de vinte, vinte cinco braças, fundo limpo, ter a hum 
lugar pequeno de cafas palhaças, que os pilotos mouros 
differam fer de pefcadores, e por terra ao longo da 
<olta'hia muita gente de pé, e de cavalo, e camelos 
dandadura, feguindo a noífa armada, a qual foi fempre 
por eíte parcel até vifta da Cidade de Calayate. E tanto 
avante como o porto, mandou Afonfo Dalboquerque 
aos capitães que tomaffem as vélas grandes, e fe po- 
feífem de verga dalto, e mandaíTem embandeirar as 
nãos, e fazer prefles toda (ua artelharia; e com os tra- 
quetes, e mezenas, levando feus bateis por diante, foffem 
furgir diante da Cidade, eaífi o fizeram todos com grande 
prazer, e muitas gritas, fem trombetas, porque lhas não 
quis dar Triflão da Cunha. 





CAPITULO XX. 


Do que o grande Afonfo Dalboquerque paífou 
com os Governadores da Cidade de Calayate, 
chegando a ella. 


negaDo O grande Afonfo Dalboquerque com jua 

armada a Calayate, gaftaram aquella tarde toda 
em concertarem fuas nãos, e fe aparelharem, e ao outro 
dia pela menhaã mandou bum batel a terra, e nelle 
Pero Vaz Dorta, feytor da armada, e João Eftão, eferi- 
vão, e Gafpar Rodrigues lingoa. Chegados a terra, os 
mouros, que logo acodiram 4 praia, lhe perguntaram, 
que era o que queriam, e donde eram. E Pero Vaz 
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Dorta lhe refpondeo pelo lingoa, que aquella armada 
era delRey dom Manuel, Rey de Portugal, é senhor das 
Indias; que o capitão mér, que nella vinha, queria faber 
que lugar aquelle éra, e de que reyno, e fenhorio. Os 
mouros lhe refponderam, que aquella cidade fe cha- 
mava Calayate, e que era do reyno de Ormuz, que fe 
alguma coufa quileflem, que lha dariam de muito boa 
vontade; e com efta repolta, que os mouros deram, fe 
tornáram Pero Vaz Doria, e João Eltão, e difleram a 
Afonfo Dalboquerque o que paífava. Ao outro dia pela 
menhaã o goazil, e os regedores da cidade lhe man- 
daram dizer que mandafle dous homens feus em terra, 
porque lhe queriam mandar cutros dous a falar com 
elle, Afonfo Dalboquerque lhe mandou dous moços feus, 
e de terra vieram dous mouros honrados, e differam-lhe 
da parte do goazil, e regedores da cidade, que tudo 
aquillo, de que tivelfe neceílidade pera a fua armada, 
lhe mandariam dar de muito boa vontade, porque defe- 
javam de ter paz, amizade com elRey de Portugal, e 
trouxeram-lhe hum prelente de laranjas, limões, romans, 
e galinhas, « alguns carneiros; e porque com todas eftas 
boas palavras, e prefente, não deixava de andar muita 
gente ao longo da praia, e pela cidade armados, e 
veítidos como Turcos com feus arcos, lanças, efpadas, 
e cimitarras, e na ribeira tinham huma eitancia com 
quatro bombardas, não lhe quis o grande Afonfo Dalbo- 
querque tomar o feu prefente, dizendo-lhe, que não avia 
de aceitar nenhuma coufa de peífoas, a que ouveife de 
fazer à guerra, fenão quifeflem fer vaífalos delRey de 
Portugal, cujo capitão mór elle era, enviado por feu 
mandado ao reyno, é cidade de Ormuz. Os mouros 
lhe refponderam, que fe. elle hia a Ormuz, que aqueila 
era a porta, que os trataífe bem, e elles lha abririam, 
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e entraria na caía: e que pois a fua determinação era 
ir-fe ver com o rey de Ormuz feu Senhor, que fe con- 
certaffe com elle; e quando não quifeffe concerto ne- 
nhum, que elles efiariam á obediencia delRey de Por- 
tugal, é como feus velfalos lhe pediam muito, que os 
não quifefe defiruir, nem fazer-lhe guerra. Afonfo Dal- 
boquerque mandou chamar os capitães, é deu-lhe conta 
deita repoia, que os regedores da cidade lhe manda- 
ram, e alfentaram todos, que querendo-lhes elles dar 
todos os mantimentos, que ouvellem mifler pera a 
armada, pela muita neceffidade que delles tinham, que 
devia de dilimular, e dar-lhe feguro até chegar a Ormuz, 
é fazer da neceífidade virtude até averem os manti- 
mentos. Affentado ifto, defpedio Afonfo Dalboquerque 
os mouros com efta repolia; e como os regedores da 
cidade defejavam muito a paz, pelo receo que tinham 
da noífa armada, por não cftarem apercebidos, tornaram 
logo a mandar os mouros com feffenta fardos de arroz, 
e outras tantos de tamaras, e trinta carneiros, e outros 
refreícos da terra. Afonfo Dalboquerque, porque não 
fabia como focederiam as coufas de Ormuz, não quis 
tomar nada de graça, e mandou-lhe pagar tudo o que 
lhe trouxeram. Os mouros não queriam aceitar a paga, 
dizendo, que aquelle prefente, que lhe os regedores 
da cidade mandavam, era em final de amizade, porque 
todos eltavam preftes pera fazer tudo o que elle man- 
daffe,-e que por iffo não aviam de tomar paga nenhuma; 
efe o rey de Ormuz não quifeífe fazer paz, que elles 
lhe entregariam a cidade. Afono Dalboquerque todavia 
lhes fez tomar per força a paga, e mandou-lhes fazer 
hum feguro em nome delRey dom Manuel, afinado por 
elle até fun chegada a Ormuz; é porque nefte feguro 
não entravam as nãos dos eftrangeiros, que eftavam no 
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porto, mandou-lhe tomar huma nao de Adem, que feria 
de dozentos toneis, que ali eftava carregando de cavalos, 
e tamaras. O fenhorio da nao vendo que lha tomavam, 
focorreo-fe ao Goszil, que era governador da cidade, 
pedindo-lhe que lhe valeífe a não lhe tomarem a fua 
não, e o Goazil mandou dizer a Afonfo Dalboquerque, 
que por honra daquella cidade lhe pedia por mercê lhe 
mandaífe aquelia ndo, que elle daria tudo o que man- 
daffe, Afonfo Dalboquerque fe efeufou, dizendo, que a 
tinha dada a Gafpar Rodrigues lingoa, que fe a elle 
quifeife refgatar, que bem o podia fazer, que lhe pefava 
muito de o não poder fervir com ella, e que elle lhe 
mandaria que fe concertaffe com o fenhorio da não, é 
Gafpar Rodrigues fe consertou com elle, é deu o di- 
nheiro ao feitor pera defpefas da armada. 

Calayate he huma Cidade tão grande como Santarem, 
mal povoada, com muitos edificios antiguos derribados. 
E (egundo a informação que Afonfo Dalboquerque teve 
de alguns mouros, parece que foi deftruida por Ale- 
xandre, que conquiftou toda aquella terras bate o mar 
nella, o porto he muito bom,  eftá allentada ao pé de 
humas ferras grandes, e da banda do fertão, hum pouco 
afaftado da Cidade, tinha hum muro de altura de huma 
lança, que fae do ceo da (erra, e vem ter ao mar: fize- 
ram ifto os moradores por amor dos mouros do fertão, 
porque 9s vinham muitas vezes afrontar, que he do 
fenhorio de hum rey, que fe chama o Benjabar, o qual 
tem muita gente de cavalo; derredor da cidade não ha 
arvore nenhuma, fenão humas poucas de palmeiras, que 
eftavam junto de huns poços de agoa, donde bebem: 
e do fertão lhe vem todo o mantimento de trigo, cevada, 
milho, e tamaras, que de tudo iflo ha muyto nelle, Ele 
porto he grande efeapola de nãos, que ali vem carregar 
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de cavalos, « tamaras pera a India, O rey de Ormuz 
mandava ali hum mouro honrado cada anno por goazil, 
che governava a juftiça, c fazia guerra, e paz, quando 
lhe parecia bem. E nas rendas, e direitos, que fe paga- 
“vam ao rey, não entendia fenão hum capado criado do 
Cogeatar, e em todos os lugares do reyno de Ormuz 
tinha pofto eftes feus eftravos capados, que governavam 
a fazenda, aos quaes fe tinha grande obediencia na terra. 


CAPITULO XXI. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
da cidade de Calayate, é foi ter a Curiate, e o 
tomou por força de armas. 


Ras os mantimentos, defpedio o grande 
Afonfo Dalboquerque os mouros, que andáram 
nefte concerto, que tinha comfigo, e partio-fe do porto 
hum Domingo vinte e dous dias de Agofto, levando 
fempre a cofta na mão, com determinação de lhe não 
ficar nenhum lugar em toda ella, que não vilfe o que 
nelle podia fazer, porque avia por coufa muito principal 
pera levar Ormuz nas mãos, lenhorear primeiro todos 
os lugares, é portos, que por aquella colta achaífe, e 
queimar-lhe todas as nãos pera fe não poderem ajudar 
dellas. E indo ali á vifta da terra, difle aos pilotos 
mouros, que elle tinha hum roteiro, que fizera hum 
piloto mouro, que fe chamava Omár, de todos os portos, 
villas, e lugares daquella cofta, andando ali em com- 
panhia de Vicente Sodré, e dizia nelle, que cinco legoas 
de Calayate eftava hum porto, que te chamava Jece, 
que lho moftraffem (cuidando que cra lugar grande,) 
e os pilotos lho moftraram, e era hum rio de agoa doce, 
vou. 5 
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em que as nãos, que navegam pera o eftreito de Ormuz, 
ão fazer tua agoada, e ancifa armada paffou 4 vifta 
delle; e como foram perto de Curiate, furgiram hum 
pouco longe da terra por fer tudo parcel, e Afonfo 
Dalboquerque mandou a Manuel Teles, e Antonio do 
Campo que fe chegaifem a terra quanto mais podeffem, 
dando refguardo ao que podia a maré mingoar, fendo 
baixamar de todo; e como foram furtos, poferam as 
nãos de verga dalto, e embandeiráram-nas todas, e 
eftiveram aquelia noite, fem lhe vir de terra ninguem 
ar; e avido confelho do que fariam, ainda que ouve 
diferentes pareceres nelle, alfentaram de deftruir o lu- 
gar; e porque era grande, polo no cometer ás cegas, 
determinou o grande Afonio Dalboquerque juntamente 
com os capitães de o irem ver, e affentarem a maneira — 
que teriam pera defembarcar em terra, e meteram-fe 
no batel da fua não, e foram demandar a ribeira. E 
chegados perto della, 0s mouros, que andavam ao longo 
da praia, não quiferam ter pratica com os noffas, é 
comegaram-lhe a fazer muitas rebolarias: e tinham feito 
daquelia parte huma eltancia de madeira de cinco pal- 
mos de largo entulhada de terra, que tomava toda a 
face do lugar, e nella tinham affentadas quatro bom- 
bardas grollas, e muitos archeiros, e outros de lanças 
compridas em guarda della: e mais abaixo deíta tinham 
feito outra na borda dagoa á maneira de baítião, cer- 
cada de madeira, e entulhada de terra, da meíma lar- 
gura da outra, e ficava de preamar cercada de agoa, 
porque fe metia entre clta, « o lugar hum efteiro, na 
qual tinham duas portas, huma em revés da outra, pera 
por cilas poderem acodir a qualquer parte que fofe 
neceifario, Como Afonfo Dalboquerque vio as eftancies, 
e vio que os mouros não queriam fala delle, e fe pu- 
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nham em determinação de fe defender, mandou-lhe tirar 
do feu batel com huns falcões, que levava, e recolheo-fe 
ás néos. Os mouros tambem por fua parte começáram- 
lhe a tirar com fuas bombardas, e com muitas frechas. 
E porque nefle porto eftá hura ilheo pegado na terra, 
é de baixamar podem palfar a pé enxuto ao lugar, e 
os mouros com pouca força que ali tiveílem podiam 
defender a defembarcação à nofia gente, mandou Afonio 
Dalboquerque à Antonio do Campo, que logo de noite 
foffe cora cem homens tomar efle ilheo, e [e fizelfe forte 
nelle. 

Ordenado tudo ifto, como foram horas, vieram-fe os 
capitães em feus bateis a bordo da não Capitaina pera 
dali parúirem todos; « porque a elle tempo cra já baixa 
mar de todo, determinou Adonfo Dalboquerque de defem- 
barcar mais abaixo do lugar, pera com menós perigo 
das bombardas das eftancias poderem os nofios tomar 
terra, e difle aos capitães efta lua determinação, pera 
cada hum fer advertido do que avia de fazer, E che- 
gados ao ilheo, onde Antonio do Campo eflava, mudou 
Afonfo Dalboquerque o confelho, e quis dar nas eftan- 
cias por aquella parte com toda a gente em huma bata- 
lha, por fer pouca pera fe poder repartir em duas; 
porque ganhando aquella eftancia, em que os mouros 
tinham toda fua força, e confiança, as outras, que efla- 
vam da outra banda do lugar, fe renderiam fem pelejar. 
Ordenado if, diffe a Antonio do Campo que O tiveffe 
em olho, e que ao tempo que elle déiTe na eftancia, pela 
outra banda défTe elle tambem com toda fua gente de 
rofto nella, e apertaffe rijo com os mouros, porque efpe- 
rava em Noffo Senhor de os desbaratar, e por ali leva- 
rem a cidade nas mãos. Avifado Antonio do Campo 
dio que avia de fazer, foi-fe Afonío Dalboquerque ao 
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longo da ribeira defernbarcar da outra parte, onde tinham 
alfentado, é com toda fua gente foram caminhando deva- 
gar; e fendo perto da eftancia, appareceo huma foma 
de mouros, que vinham por derredor de hum outeiro, 
que eftá fobre o lugar, como gente, que queria dar nos 
nolfos pelas coftas. Afonfo Dalboquerque, como os vio, 
mandou Afonto Lopez da Cofta com fefienta homens, que 
lhe foffe tomar o outeiro, é os esborrondaffe dali abaixo, 
é volvetfe logo onde elle eftava. Afonfo Lopez da Cofta 
deo nos mouros mui esforçadamente, e desbaratou-os, 
matando alguns, e tornou-fe logo onde os noflos fica- 
vam, e tpdos juntos cometêram a cftancia. Antonio do 
Campo, como eftava com o fentido no que lhe Afonfo 
Dalboquerque tinha dito, vendo que os noflos pelejavam 
na eftancia, deu na trafeira dos mouros por aquella 
parte, dônde lhe era mandado. Os mouros afrontados 
dos noffos, começaram atirar com a fua artelharia, e 
muitas frechas, defendendo-fe hum bom efpaço, e feri- 
ram alguns foldados da companhia de Antonio do Campo, 
Paífada efta furia da artelharia, os noffos cometeram 
com tanto esforço, que per cima das eftancias pelejando 
entraram com os mouros dentro no lugar, e foram-lhe 
feguindo q alcance por efpaço de meia legos, trazendo 
á efpada todos os mouros, molheres, e mininos, que 
fugiam pera o fertão; e porque a calma era grande, e 
a noffa gente bia já muito canfada, tomou Afonfo Dal- 
boquerque hum outeiro, e arrorou nelle a fua bandeira, 
e deixou-fe eftar, e mandou a Francifto de Tavora, 
Afonfo Lopes da Cofta, e Antonio do Campo, que é 
fua villa, apartados huns dos outros, fizeifem outro 
tanto com os feus guiões, pera terem a gente que não 
foife após os mouros, « a João da Nova, c Manuel 
Teles que fe tornaflem ao lugar, e recolheíem toda a 
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gente, que andava lolta por elle; e achando alguns 
mouros, 05 trouxeife todos à eipada, c elle deixou-fe 
eftar naquele outeiro até horas de beipora; e como 
teve recolhida toda a gente, veio-fe ao lugar, e mandou 
repairar as eftancias dos mouros, e fez-fe forte nelle até 
fe recolherem os mantimentos, de que tinha muita ne- 
ceifidade; e mo alcorão da mifquita mandou arvorar 
huma bandeira, e pôr dez homens pera vigiarem dali o 
campo; c como teve todos us mantimentos recolhidos, 
e os defpojos, que poderam levar, mandou pôr fogo 
ao lugar, principalmente a humas cafas, em que cftava 
a força dos mantimentos, por fe os mouros não apro- 
veitarem delles; e foi o fogo tão forte, que nem ficou 
cafa, nem edifício, nem a milquita, que era huma das 
fermofas que fe vio, que tudo não vieffe ao chão: e 
mandou cortar as orelhas, € os narizes a todos os mou» 
ros, que fe ali tomúram, e deixalos pera irem à Ormuz 
fer teftemunhas de fua defaventura. Tomáram-fe neíte 
lugar vinte e cinco peças de artelharia, e muita quan- 
tidade de arcos, frechas, c lanças, e outras armas, € 
queimaram-fe trinta e oito naos, entre grandes, e pe- 
quenas ; e acabado ifto, recolheo-fe com todos os capi- 
tães ds naos, e cada hum fe foi pera a fua fazer preftes 
pera ao outro dia [e partirem caminho de Mafeate. 
Curiate he hum lugar grande, a povoação principal 
eftá ao longo do mar, e da banda do certão he hum 
pouco efpalhada, averia nelle, ao parecer de todos, cinco, 
ou feis mil homens. He efcapola de muitas naos, que 
vem ali carregar tamaras, de que ha muita quantidade, 
aff no lugar, como no fertão; é porque o porto he hum 
pouco aparcelado, e corre o mar, não ha nele carrega- 
são de cavalos, avendo muitos na terra: tem poços de 
agoa muito boa, de que os moradores bebem: queimá- 
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ram-fe duas naos muito grandes, que eftavam em efta- 
leiro, corregidas, c concertadas pera lançar ao mar, que 
eram de hum colfairo, que ali vivia. 


CAPITULO XXII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
de Curiate, e foi ter a Mafcate, e o que nelle 
paílou. 


CE foi menhai, mandou o grande Afonfo Dalbo- 
querque fazer toda a armada á véla, e em quatro 

as chegaram 4 cidade de Mafcate, que he porto prin- 
cipal de toda aquella cofta, e aquelle dia á tarde entra- 
ram dentro no porto todas as nãos, falvo Manuel Teles, 
é Francifeo de Tavora, que fieáram de fóra, por lhe 
acalmar a viração. Surtos todos, vieram logo a bordo 
da mao capitaina dous mouros honrados em huma al- 
madia; e porque já fabiam a deftruição de Curiate, diffe- 
tam a Afonfo Dalboquerque, que os regedores daquella 
cidade lhe mandavam pedir que lhes não fizeffem ne- 
hum mal, porque elles queriam fer vaffalos delRey de 
Portugal. Afonfo Dalboquerque lhe perguntou fe traziam 
elles poder dos regedores, e povo da cidade pera fala- 
rem em concerto: os mouros lhe refponderam, que elles 
não traziam feu poder, mas que abaftava virem ali por 
feu mandado; e elle lhes difle, que lhe não podia refpon- 
der, fem primeiro entrarem dous capitães, que ficavam 
de fóra: que fe tornalfem pera terra, e que ao outro 
dia pela menhaã vielfem feguros a elle, e que alfentaria 
com elles tudo o que folle ferviçu delRey de Portugal, 
e senhor das Índias. Partidos os mouros com ella re- 
pofta, porque Francifco de Tavora, e Manuel Telez 
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eram já entrados, mandou-lhe A fanfo Dalboquerque que 
follem ambos nos feus bateis fondar o porto, que braças 
teria dalto dali até terra, e que trabalhaffem por verem 
o modo das cflancias, que os mouros tinham feitas; e 
elles foram-fe ao longo da ribeira, depois de terem fon- 
dado o fundo, é viram tudo muito bem; e tornados pera 
as naos, differam.lhe, que os mouros tinham feito ao 
longo do lugar hum muro de madeira de dez palmos 
de largo, e vinte de alto, entulhado de terra muito forte, 
e de huma parte, e da outra hia enteflar em duas ferras 
muito altas, que vinham acabar dentro do mar, que o 
faziam mais forte: e nelle tinham feito huns repairos, 
como baluartes, com muitas bombardas da grandura 
dos noífos camelos pollas nelles, e que podiam defem- 
barcar ao pé do muro com preamar; « citando Afonfo 
Dalboquerque nefta pratica com Francifeo de Tavara, 
e Manuel Telez, chegaram os dous meuros, que o dia 
dantes vieram com poder dos regedores pera tratarem 
de paz, e differam-lhe que aquelia cidade queria eftar 
á obediencia delRey de Portugal, e fazer tudo o que 
lhe elle capitão mór mandaife da fuá parte. Dado efte 
recado, mandou-os Afonlo Dalboquerque fair pera fóra, 
e praticou com os capitães, que já ahi eftavam, o affento 
que tomaria com elles; e depois de praticado o que lhe 
avia de reiponder, mandou-os chamar, é diffe-lhes, que 
fe aquella cidade quifeffe eftar à obediencia delRey de 
Portugal, e pagar-lhe cada anno aquelle tributo que 
foffe rezão, e chegando a Ormuz dar-lhe todos os man- 
timentos de que tivelfe necellidade, que elle lhes não 
faria & guerra, mas antes os guardaria, e defenderia 
como vallalos delRey feu senhor. Os mouros lhe refpon- 
deram, que os moradores daquela cidade eram con- 
tentes de ferem valfalos delRey de Portugal, e pagar-lhe 
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cada anno os direitos, que pagavam ao-rey de Ormuz, 
que eram muitos; e quanto aos mantimentos que pedia, 
que por aquella do ve lhe dariam todos os de que 
tiveffe necellidade. A fonto Dalboquerque porque lhe não 
pareceo autoridade de fua petfoa eflar em regatarias 
com elles, mandou a Antonio do Campo, Pero Vaz 
Dorta, e Joio Eftão, cikrivão da Armada, que falaífem 
com os mouros lá fora, e lhe dilfelfem, que com aquellas 
condições que diziam os receberia á obediencia delRey 
de Portugal; mas que lhe aviam de dar mantimentos, 
e agoa em abaltança pera aquelia armada, levado tudo 
à fua cufta à cidade de Ormuz, em quanto nella efti- 
vefle. Paffadas muitas praticas, que com elles tiveram 
fobre efte concerto, tornou o feitor dizer a Afonto Dal- 
boquerque, que os mouros não queriam dar mais do 
que tinham prometido. Enfadado elle deffa repofta, 
mandon-os chamar, e diffe-lhes, hum pouco apafionado, 
como oufavam elles de negar a aqueles oficiaes delRey 
feu senhor o que lhes pediam, pois lançados aos feus 
pés, lhe tinham dito que queriam fer feus vaífalos : que 
Je follem logo, e difleilem aos regedores da cidade, que 
ao outro dia pela menhaã lhe moftraria como os cava- 
leiros portugueles caltigavam os lugares, que não que- 
riam eftar à obediencia delRey de Portugal, e do feu 
capitão mór. Os mouros vendo Afonto Dalboquerque 
menencorio, e que os lançava de fi, fem nenhum modo 
de concerto, temeram-no muito, € lançaram-fe aos feus 
pés, que lhes perdoalie, que elles fariam tudo quanto 
quifeife, e elle os mandou que foflem falar com Antonio 
do Campo, e com o feitor: Os mouros fairam tão aflom- 
brados, que fizeram tudo o que lhe pediram; e acabado 
elte concerto, foram-le pera terra muito contentes, € 
começaram logo a trazer vs mantimentos que poderam 
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até noite; e quando veio pela menhaá, que Afonfo Dal- 
boquerque efperava que acabaffem de comprir com elle, 
não tornaram, nem recado nenhum da terra, e efteve 
afli fuipenfo até o meio dia, fem poder entender que 
mudança feria efta; e pera fe melhor determinar no que 
faria, meteo-fe no leu efquife com D. Antonio de Noro- 
nha feu fobrinho, e D. Jeronymo, e outros, e foife ao 
longo da ribeira difimuladamente, a tim de entender 
efte negocio, e ver o modo de fuas eftancias. E a efte 
tempo que chegou a terra, eftava O bátel de Afonfo 
Lopez da Cofta na ribeira tomando agoa, e do contra 
mefire que nelle eMava foube que toda aquella noite 
ouvera grande prazer, alvoroço, e gritas na cidade, e 
diziam que era chegado hum capitão do fertão com dez 
mil homens de lanças compridas, e adargas, que o 
Benjabar mandava em favor da cidade, e que à nova 
mais certa fe faberia dos grumetes, que eram nos poços 
a tomar agoa. Afonío Dalboquerque difle ao contra- 
mefire que dillimuladamente recolheffe os grumetes, e 
fe lhe foffe trabalho recolher as pipas, que as deixafle 
Os grumetes, que eftavam nos poços, vendo o alvoroço 
dos mouros, receolos de os matarem, deixaram parte 
das pipas, e recolheram-fe ao batel com muita preffa, 
e contaram a Afonfo Dalboquerque a meia nova, que 
o contramefire tinha dado; « elle depois de ter vilto 
tudo muito bem, veio-ft á Taforea, que eftava mais 
perto da praia, e mandou Dinis Fernandez no (eu efquife 
a terra, e que lhe chamaffe hum daquelles mouros, que 
andara no concerto da paz. Os mouros, que andavam 
pela praia, que eram muitos, como viram o efquife, 
remeteram a elle pera o tomar. Dinis Fernandez como 
hia precatado de (uas treições, como os vio alvoroçados, 
não chegou fóra, e tornou pera as naos com alguns 
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marinheiros feridos das frechas, com que lhe tiraram. 
Afonio Dalboquerque vendo o defavergonhamento dos 
mouros, mandou Afonfo Lopez da Cuíta, Antonio do 
Campo, e Manuel Teles, que fe chegaffem com os feus 
navios a terra quanto podeifem, e deixalfem regueiras 
por popa ao mar, pera fe alarem 2 ellas cada vez que 
lhe foffe neceffario, e dali esbombardeaffem a cidade 
pera os cançar, porque determinava de dar nelles como 
fotté menhaã. Os capitães levaram fuas ancoras, e fo- 
ram furgir, ai como lhe Afonfo Dalboquerque tinha 
mandado, e começaram átirar com a artilharia ás eflan- 
cias, ás quaes fizeram pouco nojo por fer o muro entu- 
lhado de terra; e elles vendo que dali não faziam ne- 
nhum nojo, mudaram-fe pera defronte de hum repairo, 
que os mouros tinham feito fóra do muro, onde tinham 
duas bombardas, e effava hum pouco defeuberto de 
modo, que lhe podia a noffa artelharia fazer nojo, é 
como começou a jugar, defempararam os mouros as 
bombardas, e fugiram. Afonfo Lopez da Cofta como 
vio o rspairo defemparado dos mouros, parecendo-lhe 
que podia tomar as bombardas, meico-fe no batel com 
a fua gente, « foi cometer o repairo pera lhas tomar, 
Antonio do Campo foi-fe nas fuas coftas pera o focorrer, 
fe folfe necelfario; e em chegando a terra, foram tantos 
os mouros, que acodiram em focorro das bombardas, 
que fe Afonio Dalboquerque no feu elquife não aco- 
dira pera os recolher, ouveram 1odos de paífar mal, 
e com tudo quando já chegou era ferido Afonfo Lo- 
pez da Cofa, e cinco humens dentro no feu batel 
ás frechadas, e felos recolher, reprendendo-os muito 
de cometerem aquele feito fóra do que lhes tinha man: 
dado, e mandou-lhe que não deixaffem de atirar com 
a artilharia às eftancias, porque ainda que lhe não 
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fizsifem nojo, aquebrantariam os mouros, que cffavam 
nellas, 


CAPITULO XXIII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque por con- 
felho dos capitães cometeo o lugar de Mefcate, 
eo deftroio, e o que niffo paffou. 


assanas eftas coufas, mandou o grande Afonfo 

Dalboquerque chamar todos os capitães ás luas 
naos, e diffe.lhes, que bem fabiam os comprimentos, 
“que tinha feito com os regedores daquella cidade de 
Mafcate, e que verdadeiramente lhe pefava muito não 
quererem eftar pelo concerto, que tinha feito com elles; 
e a principal rezão, que o à ifio movia, era fer hum 
lugar muito abaftado de mantimentos, e ter hum porto 
muito bom pera Fecolhimento das naos, que navegaffem 
da India pera Ormuz, quando por ali palfaflem; e foce- 
dendo alguma neceflidade, eftando em Ormuz, dali fe 
podiam prover do neceffario; e que ainda que o lugar 
pareceife forte, como todos viam, e com muita gente, 
que determinava de o cometer, é defiroilo, pela rebel- 
daria que lhe tinham feito, confiado no poder de Noffo 
Senhor, que era maior que tudo, que lhe diffelem o 
que lhes parecia. Os capitées refponderam, que em 
coufa tão alfentada, e tão determinada não tinham que 
aconfelhar, que fizeffe o que quilefe, que elles o fegui- 
riam. Afonfo Dalboquerque, pofto que nefta repofta 
entendeo nelles não lhe parecer bem darem no lugar, 
polo verem differente na fortificação dos outros, que 
cometeram, com tudo difimulou com elles, e man- 
dou-lhe que. fe foífem pera as nacs, e fe fizeflem preftes; 
é ouvindo o feu atambor, vieífem a bordo da lua com 
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toda a gente. E ao cuiro dia, fendo já a cilrcla dalva 
fóra, mandou-lhe fazer o final, e os capitães fe embar- 
caram logo, e foram demandar a nao capitaina, e dal 
partiram todos direitos a terra, e Jorge Barreto hia no 
batel de Afonto Dalboquerque com a fua gente, e elle 
ió no elquife, ordenando a cada hum o que havia de 
fazer; e porque o lugar da entrada era diflerente dos 
outros, e muito mui joly pera cometer, e convinha 
Fazerem-fe todas as encias pera mais a feu falvo fe 
poderem valer dos mouros, mandou a Francifco de 
Tavora, é a Afonto Lopes da Cofta, que ambos juntos 
com à fua gente cometetiem as eftancias pela parte da 
mão direita, « como fullem dentro, correffem ao longo 
do muro, e fe folfem ajuntar com elle, que avia de en- 
trar pela parte da mão ciquerda; e que depois das 
eflancias entradas, juntos em hum corpo, entrariam o 
lugar, porque eram poucos pera o cometerem em duas 
batalhas. Dito iflo, abalaram todos, e com muita furia 
foram cometer as eflancias; e porque a efte tempo era 
preamar, e os noflos aviam de defembarcar ao pé do 
muro, começaram os mouros de cima átirar com muitas 
frechas, e pedras, de modo que os noflos tiveram alfás 
trabalho, antes que delembarcaffem; e como foram em 
terra, abalou Afonfo Dalboquerque com a gente que 
levava, e foi cometer as eftancias pela banda efquerda, 
porque ali eftava a maior força de gente: e a efte tempo 
deram Afonfo Lopes da Cofta, e Franciico de Tavora 
em as mefmas eltancias pela outra banda da mão di- 
reita, como estava alfentado. Os mouros, que efavam 
nellas, defenderam-fe hum grande efpaço valerofamente; 
mas os noflos, ainda que foi com trabalho, Jhas entra- 
ram por força, e mataram muitos delles. Francifeo de 
“Tavora, e Afonio Lopez da Cofta tendo entradas as 
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elancias, não fe Jembrando do que lhe Afonfo Dalbo- 
querque tinha dito, com aquele impeto, e esforço, com 
que às cometeram, foram feguindo qs mouros até os 
meterem por huma rua do lugar, onde mataram a al- 
guns; e porque acudiram muitos, eftiveram em rifco de 
fe perderem, e dali voltaram, e foram-fe ao longo do 
muro demandar Afonfo Dalboquerque, que os reprendeo 
muito por fe defmandarem, tendolhe dito que fe vieffem 
ajuntar com elle. E todos juntos abalaram, e foram 
cometer o lugar; e por as ruas ferem eftreitas, e as 
lanças que levavam compridas, e tambem pela compe- 
tencia que ouve antre elles de quererem huns paífar 
diante dos outros, começaram-fe a embaraçar de modo, 
que os mouros nefta revolta às frechadas feriram a 
muitos: é com todo efte trabalho os noffos cometeram 
aos mouros com tão grande esforço, que o capitão, que 
lhes veo do fertão com fua gente em focorro do lugar, 
como fe vio apertado, virou as colas, e fogio. Afonio 
Lopez da Cofia, e Francifco de Tavora, que eram na 
dianteira, lhe foram feguindo o alcance, « Afonfo Dal- 
boquerque com toda a outra gente detrás, dando-lhe 
coftas, e foram após elles hum bom pedaço fóra da 
cidade, Antonio do Campo, deixado Afonio Dalboquer- 
que, em cuja companhia hia, com fua gente foi feguindo 
hum golpe de molheres, que fe recolhiam pela ferra 
acima, e matou a muitas dellas. João da Nova, porque 
a fua gente andava toda efpalhada, com alguma, que 
pode recolher, foi feguindo huns poucos de mouros, que 
fe hiam recolhendo por hum vale abaixo, e matou à 
muitos, e molheres, e meninos, que levaram comfigo, 
fem dar vida a ninguem, de modo que afli huns, como 
outros, fizeram grande eftrago em clles, e mataram a 
alguns mouros principaes da cidade, « a hum capado, 
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que governara a terra por mandado do rey de Ormuz. 
Afonfo Dalboquerque chegou a Francilco de Tavora, e 
mandou-lhe que folfe pelo campo a recolher a gente, 
que andava eipalhada, que elle 0 efperava ali; e como 
foram juntos, volveo-le á cidade, e todos os mcuros, 
molheres, e meninos, que achavam por effas cafas, tra- 
ziam 4 efpada, fem dar vida a ninguem. E porque os 
noffos hiam muito afrontados da calma, e do trabalho 
das armas, é aquelle dia não tinham comido, e no lugar 
não avia mouros que arrecear, mandou aos capitães que 
os recolhellem, e foram-le fóra do lugar defcançar a 
huns poços de agoa, onde os moradores bebiem, tendo 
em tanto Íuas atalaias poltas á vilta dos mouros, porque 
não podellem vir de Íupito dar neles; e mandou ali 
trazer muitos fardos de tamaras, de que todos come- 
ram, e beberam daquella agoa, e deixaram-fe eltar ali 
hum bom pedaço até que todos defcansaram : e depois 
diflo recolheo-le ao lugar, e mandou aos capitães que 
tomaílem efancias da banda do fertão, e fe fizeifem 
fortes nellas, com tranqueiras nas ruas, com bombardas 
pera fe defenderem dos mouros, fe os quizelfem come- 
ter, e que pofeffem fogo ás cafas do arrabalde, por onde 
os marinheiros aviam de carregar agoa pera as nãos, 
porque fe não efcondellem nellas alguns mouros, que 
lhe deifem trabalho, quando a foffem bufcar. Pofto tudo 
refta ordem, deu licença a todos que roubaffem o lugar, 
e difle aos capitães, que cada hum tiveífe cuidado de 
recolher ás fuas naos todos os mantimentos que po- 
deflem, porque hiam pera terra, onde haviam de ter 
muita neceflidade delles; e que tiveffem boa vigia nas 
eftancias, afã de noite, como de dia, porque os mouros 
eflayam na ferra vendo o que todos faziam; e fe viffem 
deícuido nelles, não feria muita dúvida cometerem.nos 
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“uma noite, porque gente não lhe avia de faltar, que 
do fertão lhe viria quanta quifefem. Os noffos começa- 
ram a faquear em oito dias, que ali eftiveram, e não 
acharam coufa de que podelfem lançar mão: é hum dia, 
entrando hum foldado em huma cafa, levando huma 
chuça nas mãos, foi dar por defaítre com ella em huma 
parede do frontal da cafa, e fez hum buraco, por onde 
entrou dentro, e ali achou muitas mercadorias ; porque 
vs mouros daquelle lugar, com receo que tinham da 
gente do fertão, que os vinha roubar, faziam huma cafa 
dentro nas fuas, fem nenhum portal, nem janela, c ti- 
nham-nas cheas de muitas mercadorias. Sabido ifto dos 
noflos foldados, dali por diante não ficou cafa, que elles 
não arrombaflem, onde acharam coufas de muito preço, 
e a cobiça dellas lhe fez efquecer o trabalho, que tinham 
palfado; e acabado cada hum de recolher os defpojos, 
que achou, e as naos providas de mantimentos, mandou 
Afonfo Dalboquerque aos capitães, que cada hum tiveffe 
feu dia de guarda, pera fe poder carregar agoa pera as 
nãos, fem perigo dos que a carregallem; e porque nas 
nãos avia muita falta de pipas pera recolherem a agoa, 
por virem todas arrombadas da grande quentura do 
«ol, mandou aos capitães que recolheffem todos os tan- 
ques de pao, que achaífem em a cidade, que os mouros 
coftumam de trazer em as fuas nãos com agoa; é 08 
que foffem tão grandes, que não podeffem caber pelas 
efcotilhas, que os mandaifem pr em o convés, porque 
hiam pera terra, aonde lhe aviam de aproveitar muito; 
€ afli fe eítes tanques não foram muito trabalhofamente, 
fe podera a noffa gente fubftentar em Ormuz depois de 
lá ferem. Como tudo foi recolhido, mandou Afonfo 
Dalboquerque aparelhar as nãos de maílos, vergas, e 
ensarceas, porque de tudo tinham muita necellidade, 
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Tomaram-fe nefle lugar muitas armas, arcos, frechas, 
lanças, « outras armaduras de ferro a fcu modo, « muito 
cobre, trinta bombardas anire grandes, e pequenas, e 
muitas mercadorias de toda a lorte, que os noffos quei- 
maram polas não poderem levar. 


CAPITULO XXIV. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 

pôr fogo á cidade de Mafcate, e do milagre que 

acanteceo no derribar da mifquita, e como fe 
recolheo ás naos, e fe partio. 


Esse o grande Afonto Dalboquerque preftes na 
ribeira com toda à gente pera fe embarcar, deceo 
hum mouro da ferra com huma bandeirinha branca, e 
chegou a elle com feguro, e diffe-lhe da parte dos rege- 
dores, que pois lhe Deos dera aquella cidade, e a ga- 
nhara, como esforçado cavaleiro, que fe contentaífe de 
lhe terem mortas fuas molheres, e filhos, e não lhe 
queimafTem as cafas, nem as naos. A fonfo Dalboquer- 
que lhe reipondeo, que a elle lhe pefára muito de ver 
defiruida huma cidade tão nobre como aquella; mas 
que a culpa dio cra fua delles, pois lhe faltaram do 
concerto, que lhe tinham feito, confiados na gente que 
lhe viera do fertão, e que pois afli era, não tinham rezão 
de lhe pedirem nada; que fe quifetlem refgatar o lugar, 
nãos, é mantimentos, que nelle ficavam, que até o outro 
dia ao meio dia lhe mancalfem dez mil xerafins em 
ouro: e não lhos mandando até aquellas horas, que 
lhes prometia de não deixar coufa, que não foífe cinza, 
é pó, é que a gente, que clles tinham na ferra em vifla 
do lugar, lhe levaria recado da deftruição delle. Paffadas 
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as horas, que lhe tinha prometido, mandou pôr fogo é 
cidade, onde fe queimaram muitos mantimentos, e trinta 
e quatro naos antre grandes, e pequenas, muitos barcos 
de peícar, e huma tereçana, que eftava chea de tudo o 
necellario pera fe as nãos aparelharem: e mandou tres 
bombardeiros com machados a cortar os eflcos da 
mifquita, que era huma cafa muito grande, e muito 
fermola, a maior parte della de madeira muito bem 
lavrada, e por cima toda de argamafia, Tendo os eftcos 
cortados, e querendo-fe os bombardeiros fair pera fóra, 
deixou-fe a cafa vir toda junta fobrelles, de modo, que 
Afonfo Dalboquerque os ouve por mortos: prouve a 
Noffo Senhor que fairam vivos, e sãos, fem ferida, nem 
pifadura alguma, alli como eftavam em pé, cortando os 
efteos da mifquita. Os noflos efpantados, quando os 
viram, deram muitos louvores à Noffo Senhor por 
aquelle milagre, que fizera por elles, e poferam o fogo 
4 mifquita, que ardeo toda, fem ficar nada della. E 
porque os noflos tinham muitos mouros, e mouras «4 
tivos, de que fe não efperavam fervir, nem levar com- 
figo, mandou Afonfo Dalboquerque cortar as orelhas, 
e narizes a todos, e deixou-os livres. E ajuntou toda à 
gente, e deu huma volta pola cidade pers recolher 
alguns foldados, que andavam defmandados a roubar, 
+ veioe à praia pera fe embarcar. Os mouros, que 
eftavam na ferra, entendendo que os noffos fe queriam 
recolher, começaram a decer abaixo. Vendo Afonfo 
Dalboquerque que elles deciam da ferra, deizou-fe eftar 
na praia hum bom efpaço com fua bandeira arvorada 
pera ver fua determinação. Os mouros como o viram 
flar quedo, deixaram-fe vir mais de vagar. E os nofios 
dando graças a Deos pela vitoria que lhe dera, reco- 
lhêram-fe ás nãos com muito prazer, € contentamento, 
Tok R 
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tirando muitos tiros por feita, E elles vendo a noffa 
gente embarcada, decéram da ferra com muita preífa 
pera ver fe podiam apagar o fogo, que andava na cidade, 
o qual era tão bravo, que não oufáram de entrar a apa- 
galo: e a cauía difo foi aver muitos azeites, e melaços 
em todas as cafas, 

Mafcate he huma cidade grande, muito bem povoada, 
cercada da banda do fertão de feras mui altas, e da 
banda do mar bate a agoa nella, e detrás nas coftas 
contra o fertão tem hum campo tamanho, como o Rofio 
de Lisboa, todo feito em marinhas de fal, não que a 
maré chegue ali, mas a agoa, que nelle nafce, he fal- 
gada, e tornafe em fal: e aqui perto tem muitos poços 
dagoa doce, donde bebiam os moradores: tinha puma- 
res, ortas, palmeiras com poços pera regar, que fe tira 
agoa delles com engenho de bois. O porto he pequeno, 
de feição de huma ferradura, abrigado de todos os 
ventos, e he efeapola principal do reyno de Ormuz, 
onde todas as nãos, que navegam por eflas partes, de 
neceffidade hão de entrar, por fe afaftarem da cura 
cofta dalém, que he de muitos baixos: he efcapola an- 
tiga de carregação de cavalos, e de tamaras: he lugar 
muito graciofo de cafas muito boas, vem-lhe do fertão 
muito trigo, milho, cevada, e tamaras pera carregarem 
quantas nãos quiferem, Efta cidade de Malcare he do 
Reyno de Ormuz, e o fertão de hum rey, que fe cha- 
mava o Benjabar, o qual tinha outros dous irmãos, 
entre os quaes era repartida eta terra, que fe eftende 
até Adem, c da banda do norte vem dar na ribeira do 
mar da Perfia, e dali até cerca de Meca; e a efte fertão 
chamam os mouros a Nha de Arabia, porque o mar da 
Perfia volve lá contra o mar Roxo, de maneira, que 
fica efta terra redonda cercada toda de mar, a faber, 
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do mar Roxo, e do mar da Perfia. He terra muito pe- 
quena, e por iífo lhe chamam os mouros Ilha de Arabia. 
Foi toda fenhoreada de hum rey, que fe chamava o 
Benjabar, e efte teve tres filhos, e por fua morte deixou 
a terra Pepartida por todos tres, « que o mais velho fe 
chamafie fempre Benjabar, como O pai, e os dous o 
reconheceffem por senhor. E efte Benjabar tem feu 
fenhorio fobre Fartaque, Dofar, Calayate, e Mafcate, 
é vai confinar com a terra do Xeque de Adem: Os 
outros dous jazem fobre a ribeira do mar da Perfia, é 
hum delles tinha tomado ao Rey de Ormuz a Ilha de 
Babarem, onde fe péfa » aljofre, que efturá cinco dias 
de navegação da Ilha de Ormuz; « alli lhe tinha tomado 
Catife, huma Ilha, que o Rey de Ormuz tinha na colta 
de Arabia. Nefla terra, que eftes fenhores tem, ha 
muitos cavalos, que os lavradores criam pera vender: 
tem muita abaftança de trigo, milho, e cevada : tem 
grandes criações de gado: são grandes caçadores de 
falcão, que ferão do tamanho dos noffos nebris, e tomam 
com elles humas alimarias mais pequenas que gazel! 
e trazem galgos muitos ligeiros pera ajudarem os fat- 
cões a tomar eftas alimarias. 





CAPITULO XXV. 


Do que o grande Afonfo Dalboquerque paffou 

com João da Nova, e fe partio de Mafcate pera 

a Villa de Soar, e o que paífou com os regedores 
da terra. 


EcoLmDo o grande Afonio Dalboquerque às nãos 
com toda a gente, porque foi certificado que João 
de Nova tinha determinado de fe ir cominho da India 
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fem fua licença, mandou.o chamar é fua nao, e perante 
os Capitães, que eftavam prefentes, lhe díe, que tinha 
fabido, que elle fe queria ir caminho da India fem fua 
licença, e deixalo naquelia guerra, tendo elle neceflidade 
de muitas mais nãos, e gente da que trazia cómíigo; e 
mais fendo a fua não Flor dela mar tão podero(a, que 
ella só baftava pera deftruir toda aquella cofta: que lua 
determinação era pôr rofto na Cidade de Ormuz, dei- 
xando primeiro todos os lugares della deftruidos, por 
lhe não ficarem nenhuns imigos por detrás. E polto que 
Afonfo Dalboquerque tinha entendido, que os Capitães 
eram nefle confelho de fe João'da Nova ir pera a Índia, 
por quão enfadados andavam já da guerra, pedio-lhes 
que lhe aconfelhaffem o que niflo devia fazer. Os Capi- 
tães lhe dilleram, que pois fua determinação era ir a 
Ormuz, e deftruir todos os lugares, que não quifeíTem 
vir 4 obediencia delRey de Portugal, que não diziam 
elles Flor dela mar, mas vinte nãos, que ali tivera, 
todas avia de levar comíigo; e differam ifo, porque 
dizendo o contrairo, eltava claro terem-no aconfelhado 
que fe fofle; e com cite parecer dos Capitães tomou 
Afonio Dalboquerque a menage a João da Nova, e man- 
doú-lhe fob pena do cafo maior que fe não fofle, e que 
o feguille fempre, e elle o fofreo fem lhe refponder nada, 
porque não eftava fóra daquella culpa, e diffo mandou 
fazer hum affento por João Eltão, « que o notificaffe ao 
mefire, e piloto, e toda a gente da nao, e mandou aos 
capitães que fe foflem pera as nãos, e levaífem fuas 
ancoras, e fe fizelfem à véla no longo da cofta, como 
tinham de coftume, E indo aífi, paffáram por junto de 
feis ilhas defpovoadas, huma ante outra; e Afonfo Dal- 
boquerque por fe fegurar, mandou aos pilotos que fe 
foffem ao mar dellas por fer de noite, e ao outro dia 
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pela menhaá fe chegáram mais a terra, por não defeor- 
rerem Soar, e os pilotos mouros differam que Soar era 
mais avante; « fendo naquella paragem, lhe deu o vento 
por devante, que lhe foi forçado chegarem-fe à terra, 
€ furgiram duas legoas della, e ali eftiveram toda aquella 
noite; e como foi menhaá, viram hum lugar grande, e 
muito fermofo. Afonfo Dalboquerque preguntou aos 
pilotos mouros como fe chamava aquelle lugar, e elles 
lhe differam, que era a fortaleza de Soar, e que o não 
oufavam de levar a ella por fer muito forte, e ter muita 
gente de pé, e de cavalo, e que fe o ali desbarataílem, 
que fe tornaria a elles: e Afonfo Dalboquerque lhes 
refpondeo, que ainda que Soar foffe muito forte, que 
feria delle o que fora dos outros lugares, e que olhaffem 
o que faziam; porque no roteiro, que Omar piloto 
fizera, tinha os lugares de toda aquella cofta; e que fe 
“dali por diante pafaífem algum, que os avia de mandar 
lançar todos ao mar com camaras de bombarda ao pef- 
coço: e mandou leyar ancora, e chegou-fe com toda a 
armada o mais perto da terra que pode, e por [er par- 
cel, forgiram meia legoa do lugar. Surta toda a armada, 
veio logo hum mouro da terra com recado a Afonfo 
Dalboquerque do alcaide da fortaleza, e diffe-lhe, que 
aquella fortaleza era do rey de Ormuz, que não fizeífe 
fundamento de defembarcar em terra, é que não cui- 
daffe que avia de fazer nella o que fizera nos outros 
lugares por onde paffára, porque lho aviam de defender 
mui diferentemente delles. E com efta rebolaria que o 
mouro dife, começáram em terra fazer mofira de gente 
de pé, e de cavalo, tangendo fuas trombetas, e anafijs, 
fem ceffarem. Afonfo Dalboquerque lhe refpondco, que 
diffeffe ao alcaide, que ouvelfe bom confelho; porque 
não querendo cftar á obediencia delRey de Portugal 
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feu senhor, que foffe certo, que ao outro dia pola me- 
nhaã feria com elle em terra, e que lhe avia de tomar 
a fortaleza, e prendelo em ferros. O mouro fe foi, e 
pão mui contente com efta repolta, nem os noffos o 
ficáram, vendo hum lugar tão grande, com huma forta- 
leza muito forte, e tanta gente nella; mas pelo que 
tinham paífado nos outros lugares, tiveram confiança 
em Deos noffo Senhor os ajudar. Partido o mouro com 
a repofta, mandou Afonfo Dalboquerque notificar aos 
capitáes o que palfára com o mouro, c que fe fizeífem 
preítes, e Jevaífe cada hum fua efeada pera fobir ao 
muro, e elle mandou fazer preftes dous tiros pera levar, 
e muitos machados, entadas, e alferces, e todo o apar 
relho que compria pera fazer huma eftancia forte, donde 
podeffe bater a fortaleza; porque não na podendo logo 
levar nas mãos, eftiveífem a tão bom recado, que dali 
fe podeífem recolher aos bateis a feu falvo; e deu-fe 
tanta preífa nifto, que ao outro dia ao meio dia tiveram 
tudo preítes, e embarcado nos bateis. Etando pera fe 
partirem pera terra, chegáram tres mouros, homens 
principaes, com recado do alcaide, e regedores da terra 
pera Afonfo Dalboquerque, e differam-lhe, que elles 
tinham deípedido de fi dous mil homens de cavalo, e 
cinco mil de pé, que lhe o Benjabar tinha mandado pera 
os ajudarem a defender de fua senhoria, e por fe não 
fiarem delles, os não quiferam meter comfigo na forta- 
leza; e pois o rey de Ormuz lhes não mandava o focorro, 
que lhe mandáram pedir, que elles queriam fer vaífalos 
delRey de Portugal, e o aleside eftava preftes pera lhe 
entéegar a fortaleza. A repofta, que lhe Afonfo Dalbo- 
querque deu, foi, que diffeifem ao alcaide, e regedores, 
que elle aceitava o lugar, e fortaleza em nome delRey 
de Portugal feu senhor; é que folgava muito de fe elles 
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arrependerem do recado, que lhe tinham mandado, pelo 
pefar que tinha de fer forçado deftruir hum lugar tão 
nobre, como aquelle era; « que iflo avia de fer com 
condição, que lhe pagalTem aquelle tributo que foffe 
rezão. Os mouros ficáram tão affombrados de verem o 
aparelho, que eftava preites nos bateis pera irem com- 
bater o lugar, que não quiferam dilatar o negocio, e 
differam-lhe que não era neceflario tornarem a terra, 
que com elles podia fazer qualquer concerto que quifeife, 
porque pera tudo traziam larga commiísão dos regedo- 
res, e alcaide da fortaleza. 





CAPITULO XXVI. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 
huma bandeira aos regedores de Soar pera fe pôr 
em huma torre da fortaleza em final de paz: e o 
recebimento que lhe fizeram, e o mais 
que paífou. 


'oMO O grande Afonfo Dalbuquerque defejava que 

não ouvelfe dilação nefte negocio, quis logo tomar 
conclusão com us mouros, dizendo-lhes, que pois que- 
riam fer vaífalos delRey de Portugal, e eftar á fua obe- 
diencia, que lhes queria mandar huma bandeira das 
fuas armas reaes pera a mandarem arvorar na torre 
da menagem, por final que eram feus vaífalos ; e que 
feria necefiario irem & terra, e dizerem ao alcaide, e 
regedores do lugar, que fe vicifem á borda da agoa 
com todo o povo a recebela, e que elle u mandaria ali 
levar. Partidos os mouros com efta repofia, mandou 
Afonfo Dalboquerque à Francifeo de Tavora, e Afonfo 
Lopez da Cofta, que fizellem preítes os feus bateis 
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muito bem embandeirados, e a fua gente armada das 
melhores armas que tivellem, pera acompanharem a 
bandeira, que avia de ir no batel da fua náo: e disse a 
D. Antonio de Noronha feu fobrinho, que fe fizeffe 
preftes pera ir nelle acompanhando a bandeira até terra, 
ea Jorge Barreto de Crafto, e Aires de Soufa Chichorro, 
e Duarte de Soufa de Portalegre pera a levarem com 
cinco homens bem tratados, que os acompanhaffem, e 
João Eftio, eferivão da armada, pera dar fé de tudo: 
e adyertio os capitães, que eftas pefoas, que aviam de 
levar a bandeira, não fabiflem em terra, fem primeiro 
ficarem nos bateis certos mouros por arrefens, e que 
na fortaleza não entrafTe ninguem, fenão aqueles, que 
tinha ordenado pera à levarera. Poflo tudo nefta ordem, 
partiram-fe os capitães, e chegando a terra, pediram 
feis mouros pera ficarem nos bateis, os quaes lhe logo 
deram, e Jorge Barreto com os outtos de fua compa- 
mhia defembarcáram, e o alcaide, e regedores, que efta- 
vam na praia efperando com todo o povo, recebêram 
a bandeira com grande fefta, e começdram a caminhar, 
e o alcaide da fortaleza hia diante della muito bem 
veltido, com fa efpada Turquefca na cinta, e hum pao 
“ na mão, fazendo lugar, dando na gente, que era muita, 
de huma parte, e da outra; e chegando & porta do 
caítelo, entrou Duarte de Soufa com a bandeira, e os 
mais que tenho dito, e foram-a pôr na torre da mena- 
gem, à qual como de noífas nos foi villa, atiráram toda 
à artelharia por feita. E João Eltão tomou poffe por 
«IRey de Portugal do caítelo, e fechou as portas, fem 
ficar nelle ninguem, e de tudo paflou hum eftormento. 
Acabado ilto, vieram-fe todos a embarcar, e foltáram 
«s mouros, que eftavam por arrefens. 
Ao outro dia pola menhaã, mandou o alcaide da for- 
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taleza pedir licença a Afonfo Dalboquerque pera entrar 
nella, e que elle eftaria á obediencia delRey de Portu- 
Bal, e faria tudo o que elle ordenaífe. Afonfo Dalbo- 
querque mandou chamar os capitães, e alguns fidalgos, 
e homens honrados da armada, e deu-lhes conta defte 
recado, que o alcaide lhe mandára, pedindo-lhes que 
lhe diflelem o que faria niflo. Os mais foram de pare- 
cer que deria de fofler a fortaleza, porque tendo nella 
hum capitão com gente, teria o pé no peícoço a toda 
aquella cofta, Afonfo Dalboquerque lhes refpondeo, que 
quando vira aquella fortaleza tão forte, determinára de 
a foíter; mas porque fua determinação era ir fobre a 
cidade de Ormuz, e não tinha nãos, nem gente pera 
poder acudir a huma coufa, e é outra, mudára o confe- 
lho, determinando de a deixar entregue ao alcaide, e 
ir-fe, até ver o affento que as coufas de Ormuz toma- 
vam; e porque neíte parecer de Afonfo Dalboquerque 
affentáram todos, mandou dizér ao alcaide, que que- 
rendo eftar á obediencia delRey de Portugal, e fer feu 
vaffalo, lhe daria aquella fortaleza. O alcaide, porque 
defejava tomar conclusão, e tornar a fer fenhor da fua 
fortaleza, mandou logo hum criado (eu com recado a 
Afonío Dalboquerque, dizendo, que aceitava a mercê 
que lhe fazia; e que pois aquella fortaleza era delRey 
de Portugal, e elle tinha alevantada a obediencia ao rey 
de Ormuz, que mandaffe dar ordem com que fe pagaffe 
o foldo á gente, que ali tinha pera a guardar, porque 
não lhe pagando, fe iriam todos. Pareceo jufta a rezão 
do aleaide a Afonfo Dalboquerque, e que em nenhuma 
maneira podia deixar de pagar o foldo á gente, que ali 
eftava, pois não determinava de fofer a fortaleza, e 
mandou chamar os regedores do lugar, e difle-lhes, que 
o tributo, que aviam de pagar em cada hum anno, avia 
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de fer foldo, e mantimentos pera a gente, que o alcaide 
avia de ter pera guarda da fortaleza, affi como pagavam 
ao rey de Ormuz, fazendo-lhe huma carta eferita em 
Arabigo, daquelle concerto, afinada por elles, e pelo 
alcaide, e que elle lhes faria outra em nome delRey de 
Portugal, e affellada com o felo real das fuas armas, 
e com eftas condições os receberia á obediencia de 
elRey de Portugal. Os regedores fe foram a terra, e 
mandáram ajuntar todo o povo da cidade, e termo, e 
aprefentáram.lhe ifto que Afonfo Dalboquerque pedia, 
e todos affentáram que fe fizeffe tudo o que pediffe: e 
ao outro dia pela menhaá lhe mandáram a carta afinada 
todos, e hum prefente de vacas, carneiros, e gali- 
nhas: e elle lhes mandou outra affellada com o fello 
delRey de Portugal, e no aleaide, e a dous mouros 
principaes do lugar algumas coufas de Portugal, é man- 
dou por Gafpar Rodrigues lingoa vifitar hum capitão 
do Benjabar, que ali ficára com trinta de cavalo, quando 
defpedíram a gente, que viera em foecorro da fortaleza 
pera ver as noífas naos, e os Portuguefes, é mandou-lhe 
hum bacio de prata de agua ás mãos, e huma cadea de 
ouro. Feito ifto, defpedio-fe do alcaide, e regedores, é 
mandou aos capitães que fe fizeilem preíes pera ao 
óutro dia partirem. 
A povoação de Soar he mui grande, e mui fermo(a, 
e de muito boas cafas, tem huma fortaleza quadrada 
com feis torres derredor, e fobre a porta da fortaleza 
tem duas mui grandes, o muro he de boa altura, é 
largo arrezoadamente, está aflentada junto do mar em 
huma grande enfeada, que a cofta ali faz, he porto mui 
aparcelado; eltavam as noífas nãos furtas em eis braças, 
e dali á terra avia grande meia legoa. À fortaleza he 
tão grande, que lhe são neçelTarios mais de mil homens 
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pera a defender. Dizem que fe póde cercar de agoa 
doce, porque a tem pegada comfigo: o affento da for- 
taleza he muito graciofo, e de preamar chega a agoa 
quafi pegada com o muro: dentro na fortaleza não avia 
mais cafas que pera a gente que a guardava. As cafas 
do aleaide eram mui fermofas, o qual era hum homem 
principal de Ormuz, que 0 rey anteceffor do que então 
reinava defiruio, e lançou fóra da cidade por compe. 
tencias, que teve com hum criado feu; porém era hum 
homem muito eftimado antre os mouros de cavaleiro. 
A gente, que podia aver no lugar, feriam feis mil ho- 
mens, e dahi pera cima, e cinccenta de cavalo, os mai 
delles acubertados de cubertas de acciro, e dellas de 
humas efeamas de ferro, aflentadas a maneira de hum 
telhado cuberto de azulejos, e são tão fortes, que as 
não poderá paffar huma béfta, e as tefteiras dos cavalos 
tambem são defta feição: as fellas são Turquefcas, hum 
pouco altas dos arções, e os efiribos são como os dos 
Turcos; as efporas que trazem são humas pontas de 
ferro, ou de cobre, poltas em huma chapa pegadas no 
calcanhar do borzeguim, e ali anda fempre. Ete lugar 
de Soar he mais cavaleirofo que nenhum defla cofta: 
a terra he mais defabafada de ferras pera o fertão que 
os utros lugares della: tem muito grande termo, e tudo 
são lavouras de trigo, milho, e cevada, e por a terra 
fer groffa tem grandes criações de gado, e de cavalos. 
O fertão defia terra he do Benjabar, e tem pazes com 
o rey de Ormuz; e quando alguma hora ha diferenças 
antre elles, e a gente do Benjabar lhe corre, acolhem-fe 
logo 4 fortaleza. Efta gente do fertão fe chama os Ba- 
dens, e a mór parte de gente de cavalo são archeiros, 
e alguns trazem lanças, e maças Turquefcas, e toda a 
de pé anda nua da cinta pera cima: trazem carapuças 
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de feltro, lanças, e adargas, os cavalos são mourifcos, 
de cafta grande, bem feitos, e corredores: carrega-fe 
nefte porto muitas tamaras, e milho. 


CAPITULO XXVII. 


De como o grande Afon(o Dalboquerque fe partio 
de Soar, e fe foi ao longo da cofta direito a Orfa- 
ção, e de como o tomou. 


EsPeDIDO O grande Afonfo Dalboquerque do alcaide, 

e regedores de Scar, ao outro dia pela menhaí 
fe fez á véla, e foi-fe direito a Orfação, e aquella noite 
fe fez na volta do mar por fe afaltar de huma enfeada 
grande, que a terra ali faz, e ao outro dia, indo affi ao 
longo da colta, ouveram vifta de hum zambuco pequeno, 
que fahia deífas quintãs, que jozem ao longo do mar; 
e vendo-o, mandou Afonio Dalboquerque os bateis apos. 
elle pera lho tomarem; o zambuco corria tanto d véla 
que o não poderam alcançar, e perderam-no logo de 
vifia, e depois fe foube que hia avifar Orfação da noffa 
armada, < dahi fora [eu caminho via de Ormuz; e indo 
affi todos ao longo da cofta, viram hum lugar muito 
grande, e os pilotos mouros de Melinde fe embaraçáram 
hum pouco no conhecimento da terra; mas o piloto, que 
Afonfo Dalboquerque tomára em Gocotorá, lhe dies 
que aquelle lugar era Orfação, e no livro de Omar afii 
fe chamava. Chegada a noífa armada diante do lugar, 
furgiram Os navios pequenos chegados a terra, e as 
naos grandes ficiram hum pouco mais de largo, e cada 
huma dellas furgio duas ancoras, por não fer boa tença; 
e como foram dentro no porto, os do lugar lhe deram 
huma moftra com muita gente de pé, e de cavalo, & 





gle CORNE 


Parte À. Capitulo KXVII. 93 


muitos camelos, é avia antre elles grande revolta. Afonfo 
Dalboquerque mandou aos capitães, que de noite fe 
fizeifem todos preftes, porque determinava, não fe vindo 
os moradores do lugar meter em fuas mãos, e faze- 
rem-fe tributarios delRey de Portugal, de dar ao outro 
dia pela menhaé relles. Nefte tempo andava a gente da 
terra, aíli de cavalo, como de pé, ao longo da praia, 
dando muitas moftras de fi, efcaramuçando huns com 
outros, tangendo [eus atabaques, e dando Íuas gritas 
acoftumadas, e ora faziam moltra que lançavam huma 
almadia ao mar, « outra vez tornavam-na a tirar pera 
terra, e 05 camelos não faziam fenão fair pela porta da 
villa carregados de fato pera o fertão, e affi paffáram 
todo efte dia até noite, fem ninguem vir da terra ás 
nãos. Gomo fe a noite cerrou, mandou Afonío Dalbo- 
querque avifar os capitães, que como ouviffem tocar o 
feu atambor, fe fizeílem todos preftes, e aparelhaffem 
feus bateis; e fendo duas horas depois da meia-noite 
pelos efpertar, mandou fazer final, e os capitães, como 
eftavam preítes, vieram-fe logo a bordo da não capi- 
taina; e chegando a ella, começou de amanhecer, e 
dali partiram todos em ordem muito concertados direitos 
“o lugar, no qual avia muita gente, e huma parte della 
eftava no muro, que vai pera o fertão, e outra muita 
em huma ferra, que eftá fobre a villa, e alguma de pé, 
e de cavalo andava 20 longo da praia. Os noffos, como 
chegáram, começáram-lhes logo átirar com as bombar- 
das, que levavam nos bateis. Os mouros receofos dos 
moffos tiros, deiáram a praia, e recolhêram-fe à villa 
e como a praia foi defpejada, defermbarcou a noffa gente, 
e fizeram-fe em duas batalhas: na dianteira hia Fran- 
cifeo de Tavora, Afonfo Lopez da Cofla, e João da 
Nova com alguns fidalgos, e cavaleiros da armada; € 
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Afonfo Dalboquerque com os outros capitíes, e toda a 
mais gente em outra; e em chegando, deram no lugar 
por duas partes, e na fua batalho era Antonio de Noro- 
nha feu fobrinho na dianteira, que foi feguindo o alcance 
aos mouros até os meter por huma porta; e como foram 
dentro, deixárum o poítigo aberto, e poferam-fe com os 
noffos ás lançadas. E eftando niflo, chegou Afonfo Dal- 
boguerque, e vendo D. Antonio de Noronha é 

2 Ah Jobrinho, que vergonha he ga, inda vós 
nd eflais? e em lhe dizendo ifto, cobriole com a 
adarga, e entrou pelo poltigo dentro ás cutiladas com 
os mouros, e pôs as coflas na porta, < defendeo-a té 
que os nofíos entráram de roldão com elles, e ali matá- 
ram muitos. Francifeo de Tavora com os cutros capi- 
táes a efte tempo entráram pela outra parte do lugar 
per força, onde matáram muitos mouros, os quaes como 
fe viram atalhados de huma parte, e da outra já defba- 
ratados, poferam-fe em fugida, e os nollos lhe foram 
do o alcance, E Afonfo Lopes da Cola com a 
fua gente na dianteira, e Antonio do Campo apos elle 
feguiam os mouros por huma ferra arriba, em que elles. 
cuidavam que tinham lua falvação, por amor das pedras, 
com que fe podiam ajudar; mas os capitães hiam tão pe- 
gados com elles, que por não fazerem mal aos feus, dei- 
xáram de o fazer aos noflos; e porque a noífa gente fe 
hia engodando com os mouros, acodio Afonfo Dalbo- 
querque com a gente, que comfigo tinha, e foi-os reco- 
lher, e tornou-fe outra vez a fazer em corpo dentro no 
lugar (que já eftava defpejado,) e em chegando, vio fair 
tum golpe de mouros pela porta da cerca da villa, e 
mandou à Francifco de-Tavora que lhe foffe tomar a 
dianteira; e elle com todos Os outros capitães, e geme 
foilhe dando coftas. E paffando hum palmar, que eftá 
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logo na faida do lugar, alcançou Francifto de Tavora 
alguma gente daquella, que bia fogindo, e não deo vida 
a ninguem, e tornoue a recolher pera onde Afonfo 
Dalboquerque eflava, como lhe tinha mandado. Reco- 
lhido Franeifco de Tavora, vendo Afonfo Dalboquerque 
que todavia os mouros hiam de vagar, e como gente 
canfada não podiam andar, mandou a D. Antonio de 
Norenha com oitenta homens, parte delles béfleiros, e 
efpingardeiros, que os feguifle, e apertaffe rijo com elles, 
porque poderia fer que lhe ficafle todo o defpojo, que 
Jevavam nas mãos, e que elle eftaria & fua vifta, porque 
fe folfe neceífario facorrelo, que o faria; e porque os 
mouros hiam longe, foi-os D. Antonio feguindo mais de 
preffa, e em pouco cfpaço chegáram d gente de pé: os 
de cavalo como viram os noflos pegados com os feus, 
que hião a pé, fizeram volta pera os falvarem, e ds 
frechadas feriram alguns, antre os quaes foi Antonio 
Vogado criado do Condeitabre, que ouve huma frechada 
no rofto. Os mouros de cavalo como fe viram maltra- 
tados dos nollos bélteiros, e efpingardeiros, deixáram a 
companhia que levavam, e poferam-fe em fogida, e não 
cufáram mais de volver; e nefte efpaço, que a noffa 
gente andou ás lançadas com os mouros de cavalo, tive- 
ram os de pé tempo pera fe alongarem delles hum bom 
pedaço, e D. Antonio os tornou outra vez a feguir; € 
chegando a elles, poferam-lhes as lanças, e matáram 
muitos, cativáram molheres, e meninos, e tomáram-lhes 
todo o defpojo que levavam. Afonfo Dalboquerque vendo 
“que D. Antonio fe hia defmandando, e não era tempo 
pera ir mais avante, por a noífa gente ir muito canfada, 
mandou-lhe recado que fe tivelle, e que fe recolhefle 
pera onde elle eftava. E nefta companhia de D. Antonio 
eram João Elão, Antonio de Sá, Pedralvares, Nuno 
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Vaz de Caftelo-branco, Antonio Fragofo, Aires de Soufa 
Chichorro, Fernão Soarez, Lizuarte de Freitas, Antonio 
de Lis, João Teixeira, Antonio da Colta, Joane Mendez, 
e João Coelho, todos cavaleiros honrados, que naquelle 
tempo não viviam com ElRey, e queriam antes merecelo 
por feus ferviços, que por Íeus pais, nem avós, e outros 
muitos, que aquelle dia pelejáram muito valerofamente; 
e como foram todos juntos, mandou Afonfo Dalboquer- 
que recolher todo o gado, que andava no campo, e os 
capitães que tomaffem fuas eftancias no muro pera guar- 
darem o lugar, até fe recolherem os mantimentos, de 
que tinham muita necelfidade, E citando aff todos em 
fuas eftancias, vieram muitos mouros por aquelle cabo 
da ferra, que vinha ter fobre o muro, onde Antonio do 
Campo tinha a fua eftancia, tirando pedras com fundas, 
e muitas frechas; e porque era lugar, onde os noílos 
não podiam ir, por fer huma ferra ingrime, mandou 
Afonio Dalboquerque trazer das nãos cinco tiros de 
artelharia, e mandou-os afleftar na torre, que eftava 
pegada com a eftancia de Antonio do Campo, e dali 
começáram deirar aos mouros, que eflavam defronte 
em chapa, é matáram quatro, ou cinco, os quaes como 
fe viram maltratados da artilharia, c não tinham pe- 
nhum emparo na ferra, que os defendeife dos tiros, 
recolhêram-fe, e recolhidos, tornáram outros muitos 
pela outra banda da ferra, e foram-le pôr fobre 05 
poços, que eftavam fóra da villa, e dali lançavam galgas 
á noffa gente, que andava fazendo aguada. Os bélteiros, 
e efpingardeiros, que eflavam á porta da villa em guarda 
dos que andavam acarretando agoa perá as nãos, come- 
çáram.lhes de atirar, e derribaram tres, ou quatro: os 
mouros como fe viram apertados, recolhéram-fe aquelle 
dia, e não vieram mais, e ao outro pela menhaá vieram 
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tres mouros de cavalo com huma bandeira branca perto 
do lugar, pedindo feguro aos noífos, que queriam falar 
om o capitão daquella armada ; c parece que não que- 
riam nada, porque depois que lhe deram feguro, não 
vieram mais. 

Como fe Afonfo Dalboquerque vio fóra deftes fobre- 
faltos, e que os mouros eram recolhidos, mandou re- 
partir pelas naos todos os mancebos, que fe ali tomáram 
pera trabalhar, e com elles começáram todos os capitães 
a recolher os mantimentos, que fe ali acháram, que 
eram poucos; e aos mouros velhos, que não aproveita. 
vam pera trabalho, mandou cortar as orelhas, e os 
narizes, e foltalos, porque defte ferro ficavam affinalados 
todos aquelles, a que fe dava vida; e antre eftes mouros, 
que nefte lugar foram cativos, tomou Nuno Vaz de 
Caftelo-branco hum, que achou em huma chfa, que por 
fus muita velhice não pode fugir e porque em feus trajos 
lhe pareceo homem konrado, não à quis matar, e trou- 
160 a Afonfo Dalboquerque, o qual fe lançou aos feus 
pés, e elle o mandou levantar, perguntando-lhe que 
homem era? O mouro lhe diffe, que era hum dos tres 
governadores daquelle lugar, e por fer muito velho, 
não poder andar, feus filhos, por falyarem as vidas, o 
deixáram no campo, e fe foram, e elle por efcapar à 
faria da fua gente, não quifera aguardar no campo, 
fe tornára a aquella cala, onde aquelle cavaleiro o achára. 
Afonfo Dalboquerque lhe perguntou pelas coufas de 
Ormuz, e elle lhe deu larga enformação dellas, e con- 
tou-lhe muitas coufas antiguas daquelle reyno, porque 
era muito velho, e muito lido: e louvou muito o esforço 
dos Portuguefes, e diflelhe que verdadeiramente não 
lhe podia negar que cram pera conquiftar todo o mundo; 
porque lendo elle a vida de Alexandre, que aquelia 
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terra conquiflára, não achára que a fua gente tivclle 
nenhuma ventage á Portuguefa. Afonfo Dalboquerque 
efpantado do mouro dizer que lêra a vida de Alexan- 
dre, perguntou-lhe onde a léra, porque elle tambem 
era lido, e muito affeiçoado a fuas coufas. O mouro 
tirou hum livro do ceio eferito em Parfe, enquadernado 
em veludo carmefim ao feu modo, e deulho, que Afonfo 
Dalboquerque mais eflimou que quantas coufas lhe po- 
déra dar, e ouve-o por bom pronoftico pera a determi- 
nação, que levava pera conquistar Ormuz: e mandou 
dar a efte mouro hum veílido de efcarlata, e outras 
coufas de Portugal, com que ficou muito contente, e 
muito mais de fe ver livre com juas orelhas, e narizes. 
Nette porto fe não acháram nenhumas naos da terra, 
nem eftrangeiras, porque fugiram todas, tanto que fou- 
beram novas da noífa armada, e os mercadores Guza- 
rates tambem fe foram pelo efireito da Perfia dentro, 
com fuas cafas, e fazendas; e todas aquellas noites, 
que os noífos dormiram no lugar, lhes deram os mou 
Tos tantos rebates, que eftavam mortos de canfados; e 
porém tinham tal vigia em fi, que ainda que foram dez 
mil, os não podéram entrar. E tendo já os capitães to- 
mado agoa em abaftança, porque não fabiam fe a pode- 
riam tão cedo aver pela falta que della avia em Ormuz, 
mandou-lhes Afonfo Dalboquerque que se recolheffem 
ás nãos, é que cada hum por feu cabo pofeife fogo ao 
lugar, é como o fogo começou a tomar poffe, não ficou 
cafa, nem edificio que tudo não vieffe ao chão. Eltando 
todos juntos, na praia, embaredram-le, dando rmuitas 
graças a Noffo Senhor pela mercé que lhes tinha feito. 

Orfação he huma villa grande do reyno de Ormuz 
de muito boas cafas: be mui forte da banda do fertão, 
e a caufa difto era, porque fe temia mais da terra que 
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do mar: viviam nella muitos mercadores Guzarates 
honrados: jaz ao pé de huma ferra muito alta, e da 
banda do fertão tem hum muro muito forte, que vem 
entrar no mar, e dous ilheos dentro no porto, que o 
fazem muito bom: tem muitas quintês no fertão, de 
casas ínuito boas: muitas larangeiras, limoeiros, zam- 
boeiras, figueiras, palmeiras, e toda a maneira de orta- 
liça, e muitos poços de agoa, com que a régão: pelos 
campos muitos rafolhos de trigo, como o de Portugal, 
muitas milharadas. Tinham muitos barcos de pefear, e 
muites redes, que tudo foi queimado: avia na villa 
grandes eftrebarias pera cavalos: muitos palheiros de 
palha pera elles, porque nefte porto ha grande carre- 
gação pera a India. À terra he temperada, e de bons 
ares; e paífada efta ferra, que tem fobre o lugar, tudo 
dali por diante são grandes campos de lavouras, e cria- 
ções, e todo aquelle fertão he fenhorio do Benjabar, 
como os outros. 


CAPITULO XXVIII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
de Orfação pera Ormuz: e o que paílou com os 
Capitães, chegando á vista da Cidade. 


mBARcALo o grande Afonfo Dalboquerque, ao outro 

dia pela menhãa mandou fazer final aos capitães 
pera levarem suas ancoras, « fe fazerem á vela; e indo 
afi todos com o terrenho, deu-lhes huma torvoada da 
terra, com que o vento ficou calma; é porque as agoas 
corriam muito pera huma enfeada, que a terra ali faz, 
tornou a armada toda « forgir, é com efla torvoada 
choveo tanta agoa por efpaço de duas horas, que por 
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as nãos trazerem as cubertas abertas da quentura do 
Sol, entrou a agoa dentro, c danou alguns mantimen- 
tos, e eftiveram ali aquella noite, e ao outro dia pela 
menhãa tornou o vento é terra, c fizeram fu caminho 
acoitumado ao longo da cofla; e paífados dous dias, 
chegáram ao cabo de Macinde, c dobrado o cabo, hum 
dia á tarde ouveram vifta de duas ilhas pequenas def- 
povoadas, que jazem em efte caminho-de Ormuz; e 
fendo tanto avante, como elas, diffe hum mouro piloto 
a Afonfo Dalboquerque, (o qual tomára em Orfação, é 
raziam comfgo pera o levar a Ormuz), que mandaife 
tomar as vélas ás ndos, e follem todos com os traque- 
tes no mais, porque aquella noite ferium com a Ilha de 
Ormuz. Efte mouro lhe contou, depois de fe ver no 
mar, que avia dez dias que viera da cidade de Ormuz, 
e que o Rey fabia já da sua ida, e que tinha huma 
grande armada pera pelejar com elle, e que em a ci- 
dade avia muita gente, e muitos aparelhos de guerra. 
“Afonfo Dalboquerque não ficou contente defta nova, e 
difle ao mouro, que daquillo que lhe differa, não déffe 
conta a ninguem. Os outros pilotos mouros, que Afonso 
Dalboquerque trouxera de Melinde, differam-lhe que 
foífe como hia, e não tiraffe as vélas, porque tirando-as, 
até o outro dia não averia vifta da Ilha de Ormuz. 
Afonfo Dalboquerque pareceo-lhe bem o confelho deftes 
pilotos, e mandou ir a armada com todas as vélas 
como hia até a meia noite, que mandou tirar hum tiro, 
« fazer quatro fogos; que era final pera amainar, € to- 
dos tomáram as vélas grandes, e contramezenas; é por- 
que o mar cra bonança, « o vento largo, deixáram-fe 
aff ir com os traquetes até o quarto dalva, que mandou 
lançar prumo, e achou-se em vinte € cinco braças, e 
com ifto fez final ás outras nãos pera faberem que eram 
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em fonda, e todos mandáram lançar prumos do mar, e 
acháram o meímo, e com elles fe deiráram ir até as 
duas horas ante menhãa, que fintiram o ar da terra, e 
dali a pouco fe começou alua a levantar, é viram a terra 
clara, Afonfo Dalboquerque perguntou aos pilotos fe 
era aquella a Ilha de Ormuz, que tinhem por devante; 
e porque o ar era ainda pardo, não fouberam fe era a 
liba de Ormuz, fe a de Lara, ou fe a de Queitome, 
porque todas tres eftam em triangulo; e fendo já me- 
mhãa clara, conhecêram fer a Ilha de Ormuz, e as 
outras duas eftavam á villa; e porque o fundo hia 
mingoando de cada vez mais, Afonfo Dalboquerque se 
agallou com os pilotos, e elles lhe differam, que se 
não espantalfe do fundo ir mingoando, porque era par- 
cel, e avia de ir forgir no porto em cinco braças; é 
porque ao fair do sol eram já pegados com a Ilba, 
veio Afonfo Dalboquerque 4 fala com os capitães, e 
diffe-lhes, que fe deixaffem ir ao longo della, e que 
embandeiraffem todas as nãos, e fizelfem preíles toda 
& artelharia, e muitas arrombadas, e a gente foffe toda 
armada, porque focedendo alguma coufa ao dobrar da 
ponta, donde fe via toda a Cidade, não os tomafem 
defapercebidos: e todos fe foram fazendo prestes de- 
vagar, e dobráram a ponta da Ilha todas as nãos, humas 
diante das outras em ordem. 

Dobrada a ponta, como os capitáes viram a gran- 
dera da cidade, e a muita gente de 
é praia, e mi nãos no porto muit 
de gente, e artelharia, ficaram affombrados, e com o 
affombramento que tinham, deixáram-se ir ao longo da 
não de Afonfo Dalboquerque, e differam-lhe que olha Te 
& em que fe metia, porque aquella Cidade não era como 
es outros lugares que tinha deftroidos, porque em terra 
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parecia muita gente, e as nãos eram muitas, e bem ar- 
madas, e que lhe parecia que feria inda muito mais do 
que viam, pois avia muitos dias, que em Ormuz se fabia 
a nova da fua vinda: que devia de aver bom confelho 
naquelie negocio, e não se determinar nelle só per fi, 
fem parecer de todos. Afonfo Dalboquerque, porque 
avia dias que andava enfadado das fuas coufas, refpón- 
deo-lhes, que lhes confeffava que aquelle negocio era 
muito grande, e muito pera arreccar; mas que elles 
eram já metidos em lugar, que lhes compria mais boa 
determinação que bom confelho, e não quis ter mais 
praticas com elles fobre iffo, e mandou a Manuel Telez, 
e a Afonfo Lopez da Cofta que deffem ds vélas gran- 
des, e foffem com os prumos nas mãos; e que fe o 
fundo não mingoafle de cinco braças, como lhe os pi- 
lotos tinham dito, foffem forgir junto com as nãos dos 
mouros, e que elle «com os outros capitães os iriam 
seguindo: e aff foram todos forgir pegado com as nãos 
dos mouros: os navios pequenos da banda da terra, € 
as naos grandes da banda do mar. E porque o navio 
de Antonio do Campo era pequeno, mandou-lhe que 
forgiffe junto delle, e déffe hum cabo á sua nao: e dife 
ao feu meftre, que lhe foffe forgir huma ancora bia 
com boia de huma nao, que eftava junto com a fua, a 
qual-era a maior que avia naquella armada; e como 
à armada toda foi furta, mandou falvar a cidade com 
toda a artelharia; e porque era já sol pofio, não ouve 
mais tempo aquelle dia, que para fe amarrarem muito 
bem, e toda aquella noite efliveram em vigia. As gritas 
dos mouros, e os tangeres dos atabaques, e anafis eram 
tantos, que não avia homem, que se entendeffe hum com 
outro, 
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CAPITULO XXIX. 


Da armada, que o rey de Ormuz tinha no porto, 
e como eftava concertada, e dos recados, que 
ouve antre elle, e o grande 
Afonfo Dalboquerque. 


ouo avia dias, que o rey tinha fabido novas cer- 

tas da noffa grmada, e a deftroição que o grande 
Afonfo-Dalboquerque vinha fazendo nos lugares de toda 
aquella cofta, começou-se farer preftes pera pelejar com 
elle: e pera ilto mandou urrefitar todas as nãos, que 
ao porto de Ormuz vinham, e ajuntou huma copia de 
feifenta grandes, nas quaes mandou meter muita gente 
de guerra, e artelharia, e tudo o mais que era neceíTa- 
rio pera tal feito; e antre eftas nãos grandes avia huma 
do rey de Cambaya, que fe chamava a náo Meri, que 
feria de mil toneis, com muita gente, e artelharia, e 
todas as mais coufas necelfarias pera fua defenfão: e 
outra do principe de Cambaya de feiscentos toneis, 
aparelhada de maneira, que não tivesse neceflidade dos 
almazens do Rey: e a fóra effas nãos averia no porto 
duzentos galeões, que são huns navios compridos, que 
vogam muitos remos, e não muito grandes, e eftavam 
aparelhados com duas bombardas groífas por proa, é 
arrombadas de facas de algodão, tão altas, que não 
pareciam os remeiros: avia tambem muitas terradas, 
(que são como barcas de Alcouchete), cheas de arte- 
lharia miuda, e gente armada de laudeis, e armas bran- 
cas, e a mais della archeiros: toda esta armada eftava 
embandeirada de eftandartes, e bandeiras de cores, que 
era coufa fermosa pera ver, As nãos grandes eftavam 
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da banda do mar, os galeões, e terradas da banda da 
cidade, com as proas nas popas huns dos outros: e 
nefta ordem tinham cercada toda a noffa armada : e na 
terra ao longo da praia averia, ao parecer de todos, 
quinze, ou vinte mil homens, gente muiro luzida, « mui- 
tos delles a cavalo, tangendo Íuas trombetas, e anafis; 
as gritas no mar, é na lerra cram tumanhas, que pare- 
cia que fe fundia o mundo. Vendo A fonfo Dalboquerque 
cia ordem, em que os mouros tinham a (ua armada, 
e que o feu defenho era pelejar, mandou chamar os 
capitães, e perguntou-lhes o que faria, e por onde co- 
meçaria primeiro, porque fua determinação, com ajuda 
de Noffo Senhor, era pelejar com aquella armada, por 
maior que foffe, e aventurar a vida, e tudo o mais pela 
honra, e credito delRey de Portugal feu Senhor: e por 
iffo lhes não perguntava fe o faria, fenão como o faria: 
e pofto que antre os capitães, e a outra gente ouvefle 
muitas differenças, por fe verem com pequena armada 
cercados de tantas naos, efpantados tambem da gran- 
deza da cidade, e da muita gente, que avia nella, que 
os não deixava tomar verdadeiro confelho do que aviam 
de fazer; com tudo affentáram de pelejar, e que pri- 
meiro tiveílem fala do rey pera faberem fua determi- 
nação. Com efte parecer dos capitães, mandou A fonfo 
Dalboquerque Gaípar Rodrigues lingou no efquife, pe- 
dir ao capitão da nao Meri, que tinha mais perto de f, 
hum homem pera mandar hum recado ao rey: o Ca- 
pitão lhe mandou dous, e offrecer tudo o mais que ou- 
vesse mifter. E por elles mandou Afonfo Dalboquerque 
dizer ao rey, que elle viera ali com aquella armada 
delRey de Portugal com defejos de o fervir; e pelo 
alvoroço, que via na gente daquellas fuas naos, queria 
faber fe avia de aver antre elles paz, ou guerra. Dado 
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efe recado ao rey, mandou logo com a reposta hum 
mouro Armenio de nação, que fe chamava Cogebei- 
rame, o qual entrando na nao achou Afonfo Dalbo- 
querque, e todos os Capitães, e Fidalgos armados, 
affentados na tolda em bancos cubertos de alcatifas, e 
toda a outra gente da nao armada; e depois de fazer 
sua cortefia, (hum pouco torvado), lhe dife: Senhor 
Capitão, o rey de Ormuz ouvio o teu recado, e quer 
faber de ti que queres, e que vens bufcar a efte feu 
porto? Afonto Dalboquerque lhe refpondeo: Dize ao 
rey de Ormuz, que ElRey D. Manuel Rey de Portu- 
gal, e Senhor das Indias, defejando muito fia ami- 
tade, me mandou a efe feu porto pera o fervir com 
efa armada; que fe elle quifer fer feu vaflalo, e pa- 
gar-lhe tributo, que farei com elle pazes, e o fervirei 
em ludo o que me mandar contra feus imigos; e fenão 
quifer, faiba que lhe ei de defiruir toda ga armada, 
em que tem fua confiança, e tomar-lhe a Cidade por 
força de armas. E com efta repofta defpedio Cogebei- 
rame, a qual foi mui eftranhada dos Capitães, e diffe- 
ráo-lhe algumas coufas a maneira de o quererem re- 
prender, de refponder tão alpero ao rey, em tempo 
que era neceffario ter com elle muitos comprimentos. 
Afonfo Dalboquerque com aquelle animo invencivel que 
tinha, diffe-lhes: Eu, fenhores, não fou homem pera 
acabar hum feito tão grande, como efte, com difimu- 
lações, e moralidades; mas como cavaleiro, e grande 
copitão executar as obrigações de meu regimento, 
como por ElRey Nojjo Senhor me he mandado, e por 
ifo a fortuna fe poderá acapar a qualquer parte que 
quifer, mas eu ejpero na paixão de Jefus Chrifto, em 
que tenho toda minha confiança, de quebrar a cabeça 
à eftes Mouros, e fazer o feu Rey tributario delRey 


106 Comentarios de Afonso Dalboguerque. 


Naffo Senhor, ou me hão de levar a cabeça nas mãos; 
e efte he o inelhor, e mais são confelho, que em tal caso, 
e tempo podemos tomar, pois eftamos em lugar, que fe 
não póde fazer outra coufa, e cada hum se. vá pera a 
Jua nao fazer preftes; e ouvindo hum tiro de bombarda, 
acuda, e faça o que me vir fazer. Cogebeirame chegou 
a terra, e contou ao rey tudo o que paífára com Afonfo 
Dalboquerque, e como o achára. E o rey mandou logo 
chamar Cogeatar, e todos os Governadores da cidade, 
é diffe-lhes a repofta, que lhe Cogebeirame trouxera, é 
o mais que lhe contára. Cogeatar, como era o principal 
no governo,  Íobre quem carregava tudo, difle, que o 
confelho, que naquelle negocio fe avia de tomar, era 
dilatar o tempo o mais que podeíTem, até lhe vir a ar- 
mada, e gente, que mandára vir de terra firme, que 
não podia tardar mais que até o outro dia, porque já 
tinha recado que eftava da outra banda: e que fe não 
efpantaffem da repofta chea de foberba, que o Capitão 
mór daquella armada dera a Cogebeirame, porque era 
fazer das tripas coração, e que elle efperava de tomar 
todos os Portuguefes, que ali estavam vivos, pera com 
elles fazer guerra a feus vizinhos. Efte confelho de Co- 
geátar pareceo bem a todos os governadores; porque, 
fegundo as muitas nãos, e gente que tinham, aviam por 
grande doudice quererem os noílos pelejar com elles. 
O rey tornou a mandar Cogebeirame, que diffeife a 
Afonfo Dalboquerque, que elle folgava muito com fua 
vinda pelos defejos, que tinha de ter amizade com El- 
Rey de Portugal: e pois fua determinação era vir áquelle 
porto, e affentar paz, e amizade com clle, pera que lhe 
deftrubia os feus lugares, que tinha por toda aquella 
cofta, matando quanta gente nelles achava; e que fe 
dos regedores delles tinha recebido agravo, que a elle 
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ouvera de pedir a emenda diflo, e não deftruilos: e que 
quanto era ao tributo, que lhe mandava pedir, que elle 
falaria com os feus governadores, e officiaes de fua 
* fazenda, e do que affentafls, lhe mandaria à repofta.. 
Chegado Cogebeirame com eíte recado, Afonfo Dalbo- 
querque mandou logo chamar os capitães, e diffe-lhes, 
que elles por muitas vezes fe queixavam por detrás 
delle, que lhe não dava conta das coufas que fazia, que 
agora tinham tempo pera o aconfelharem, e pera o re- 
prenderem; porque a repofta, que lhe o Rey mandava, 
parecia mais difimulação, que querer-lhe dar o que lhe 
pedia, pois fe lembrava dos males, que os [eus lugares. 
tinham recebido delles. Os capitães lhe refpondêram, que 
de fe elles aqueixarem tinham muita rezão, porque fua 
vinda a Ormuz não fora por feu confelho, nem por fua 
vontade; mas pois já ali efavam, devia de ter alguma 
maneira de concerto com o rey; porque, fegundo a 
muita gente, é armada que elle tinha naquellc porto, 
não duvidavam pôr-fe em ventura de fe perderem to- 
dos: e pois as coufas fe podiam fazer sem trabalho, 
que lhe pediam muito por mercê, que efcufaffe quanto 
podeffe telo, Afonfo Dalboquerque lhes diffe, que elle 
não vinha ali a rogar o rey de Ormuz, fenão fazer-lhé 
guerra, não querendo eflar à obediência delRey de Por- 
tugal, e que avia tres dias que ali eftavam; e todo a 
mais tempo que estiveíTem fem alguma determinação, 
era moftrar claramente fraqueza. Paffada efta prática, 
que teve com os capitães, diffe a Cogebeirame, que 
diffeffe ao rey, que elle folgava muito da paz, que 
queria ter com EIRey de Portugal feu Senhor, porque 
lhe vinha muito bem tela; mas que ifto avia de fer 
conclusão, e não palavras; e que quanto era ao que 
dizia, que lhe fizera fem rezão de lhe queimar os feus 
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lugares e deftruilos, que a culpa fora dos feus capi- 
tães, que fe quiferam tomar com elle; porque primeiro 
que lhe elle fizeffe a guerra, trabalhára muito por a 
paz, e que a prova difto era Soar, e Calayate, que elle 
não deftrohio, porque os capitães quiferam paz. Cogebei- 
rame tornou com esta repolta; e porque o fundamento 
de Cogeatar era dilatar efte negocio, como eftá dito, 
tomou logo a mandar Cogebeirame, pedindo a Afonso 
Dalboquerque, que fe não agaftafle por alguma dilação 
que podia aver; porque pagar o rey tributo não fe 
podia conceder fem confelho, e parecer de todos os 
fenhores do .feu reyno, por não haver depois dúvidas 
no pagar delle, e que a fua gente podia ir fegura a 
terra tomar refreíco, e tudo o mais que quifeífe. E 
fazia ifto a fim de faber pelos Portugueses que gente 
podia aver na noffa armada, porque eflava efpantado 
do que lhe Cogebeirame dizia que víra na não de Afonso 
Dalboquerque ; e porque elle hia entendendo de cada 
vez mais que eram manhas de Cogeatar, dife a Coge- 
beirame, que lhe diffeffe, que elle avia tres dias que ali 
eftava fem ver repofta do rey, que pareceffe conclusão: 
que lhe pedia por mercê, que ouveífe bom confelho, e 
que até.o outro dia pela menhaá lhe mandaffe dizer o 
que determinava de fazer; porque não vendo repoíta 
fua, lhe prometia de lhe deftroir a fua armada, é apos 
iflo tomar-lhe a cidade por força de armas. E mandou 
aos Capitães que fe folfem pera as nãos fazer preftes, 
e que ouvindo hum tiro de artilharia, fizeffem o que lhe 
viflem fazer. 
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CAPITULO XXX 


De como e grande Afonfo Dalboquerque, vendo 
que tardava a repofta, foi cometer a armada, 
que eftava no porto de Ormuz, 

e a desbaratou. 


osTO que os capitães não ficiram muito contentes 

da repofta, que Afonfo Dalboquerque mandou ao 

rey, com tudo chegados ás nãos, fizeram-fe preftes com 
fua artelharia, e arrombadas, efperando O final, que 
lhes tinha dado. Os mouros receofos da converfação das 
noflas nãos, foram-fe alando as amarras, que tinham da 
banda da cidade, por fe afaftarem dellas. Afonfo Dal- 
boquerque como eftava em vifta de tudo o que se fa- 
zia, mandou logo recado aos capitães, que nos bateis 
com gente armada emendaífem fuas amarras, e as fof- 
fem portar boia com boia das nãos dos mouros, que fe 
afaítavam. Os capitães, (posto que affombrados do pe- 
rigo, em que fe viam); como valerofos, e esforçados 
cavaleiros o poferam por obra, e o meftre da não ca- 
pitaina com cincoenta homens armados foi portar huma 
ancora na gorja da não Meri. O capitão da não, que 
fabia a caufa da dilação do rey, vendo a mudança das 
noffas naos, bradou da popa a Afonfo Dalboquerque, 
que fe não agaftafe, que logo viria recado. E não de- 
vem ter menos louvor os meftres, pilotos, e gente do 
mar, pois não fendo efta fua profifsão, armados de to- 
das as armas, com muito esforço, « diligencia faziam o 
que lhes feus capitães mandavam. Vendo Afonfo Dal. 
boquerque o brandir das eípadas, e capear com as 
adargas, e outras coufas, que os mouros de terra fa- 
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ziam, como gente, que o não tinham em conta, enten- 
dendo por eftes ademanes que a determinação do Co- 
geatar era dar-lhe batalha, e que não era já tempo de 
difimular, por eftarem metidos em lugar, que lhes con- 
vinha bufcar o remedio por fuas mãos, determinou de 
cometer .os imigos antes, que lhe vieffe o focorro que 
efperavam, e pos-fe em ordem pera o outro dia, não 
vindo recado, cometer a armada, e repartio as eftancias 
da fua ndo por D. Antonio feu fobrinho, e por Jorge 
Barreto de Crasto, D. Jeronymo de Lima, e D. João 
de Lima, com todos os mais fidalgos, criados del- 
Rey, que avia na não: e mandou a Nuno Vaz de Caf- 
telobranco que tivelfe cuidado de fazer carregar a arte- 
lharia, e da guarda da polvora, e avifou os capitães 
das outras nãos que guardaffem efta ordem, e que efti- 
velfem preítes, e fizeflem o que lhe viffem fazer. Como 
foi menhaã, vendo Afonfo Dalboquerque que não vinha 
recado do rey, e que efta dilação defenhava quererem 
guerra, e não paz, mandou pôr fogo á artelharia. Os 
bormbardeiros ordenáram-fe de maneira, que dos pri- 
meiros tiros metéram duas naos groífas, que tinham 
diante, no fundo com toda a gente, huma do principe 
de Cambaya, e outra de Meliquiaz de Diu. Afonso Lo- 
pez da Cofta, que ficava da banda da terra, desbara- 
tou, e meteo no fundo alguma parte dos galeSes, 
atalaias, que a fua artelharia alcançou. Manuel Telez, 
depois de ter feito grande eftrago em alguns navios, 
mandou alargar o cabo, que tinha da banda do mar, 
e veio-fe fobre huma nao grande, que tinha junto com- 
figo, e matou-lhe parte da gente, e a outra lançou-fe ao 
mar, e os que hiam armados foram-fe logo ao fundo; 
. e João da Nova com fua artelharia fez grande eftrago 
nas naos, que eftavam da banda do cerame, e o mefmo 
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fizeram Antonio do Campo, e Francifco de Tavora nos 
galeões, que os tinham cercados, que toda a noite an- 
dáram emendando fuas ancoras pera os tomarem no 
meio; e ainda que os mouros trabalhavam de fe vin: 
garem com a fua artilharia, eftavam as noífas naos tão 
fortificadas das arrombadas, que não lhes fizeram nojo, 
fenão nas obras mortas, c com as frechas lhes feriram 
alguma gente. Foi a peleja tão travada de huma parte, 
e da outra, affi da artelharia, como das frechas, que 
durou muito efpaço, fem fe verem huns aos outros com 
o fumo, Afonio Dalboquerque em defcobrindo a fumaça, 
mandou com grande preffa alargar bum cabo, que tinha 
da banda do mar, e deixou-fe vir fobre a ndo Meri, e 
matou.lhe muita gente com as efpingardas, e béftas, e 
ali morreo o capitão, (que era bum homem principal 
de Cambaya), e vendo o desbarato da armada do rey, 
€ a vitoria não penfade, que lhe Noffo Senhor mofirava, 
* que os mouros fe lançavam ao mar com medo da 
noffa artelharia, cuidando que ali tinham feu remedio 
à nado, pelos reprimir alargou-se da não, e D. Antonio 
com elle no feu efquife,s e bradou aos capitães, que 
acodiflem aos bateis, é feguiflem a vitoria. E o primeiro 
capitão, que veio ter com elle, foi Manuel Telez; e 
por o seu batel fer mais leve do remo, meteo-fe nelle 
com fua bandeira real (que boge eftá em N. Senhora 
da Graça); e foife pôr á vista dos nofos no meio da 
armada dos Mouros, pera dali acodir aonde foffe ne- 
ceifario, e dar ordem aos capitães do que aviam de 
fazer, e ali efteve fem fe bolir, bem fervido de frecha- 
das, e efpingardadas, e mandou a Jorge Barreto de 
Crafto que fe meteffe no feu batel, e Jorge da Silveira, 
Aires de Soufa Chichorro, Duarte de Soufa, Nicolao de 
Andrade, Nuno Vaz de Caftelo-branco, e outros muitos 
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fidalgos, e criados delRey com elle, que foffem cometer 
a não Meri; e fe ainda ouvelle gente nella, que a trou- 
xeffe toda á espada, fem dar vida a ninguem. Jorge 
Barreto foi cometer a nao, e os primeiros que entrá- 
ram foi Gafpar Diaz de Alcacerc do Sal, c á entrada 
lhe cortáram a mão direita, que logo ali ficou com a 
efpada apertada, ao qual Afonfo Dalboquerque deu de 
fua fazenda em fua vida dez mil reses de tença: e após 
elle entrou João Eitão, Efcrivão da armada, que o de- 
fendeo que o não mataflem, c Pero Gonçalvez piloto, 
que ouve ali duas cotiladas mui grandes (de que efteve 
á morte), Nuno Vaz de Caftclo-branco, que com huma 
béfla ferio, e matou muitos mouros, até que não teve 
almazem, e apos eftes entráram todos os outros, que 
hiam com Jorge Barreto, e tres marinheiros da nao 
Capitaina ; é juntos todos, pelejáram com tanto esforço, 
que de feífenta mouros, que ficáram na não, fem fe 
quererem lançar ao mar, foram todos mortos, e eflira- 
dos por effe convés, e a não ficou afli com a gente, que 
lhe Jorge Barreto deixou pera a guardarem. 





CAPITULO XXXI. 


De como os Capitães, depois da nao Meri ren- 
dida, foram feguindo a vitoria: e o eftrago que- 
fizeram na armada: e como o grande Afonfo 
Daiboquerque foi cometer o cerame, 
onde o feriram. 


'omo Jorge Barreto teve a ndo Meri rendida, os 
noffos, que nella ficavam, com a artelharia della 
começáram a tirar á gente da cidade, que andava na 
praia, e fizeram-lhe muito nojo, e Jorge Barreto foife 
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ajuntar com D. Antonio, que andava no efquife da não 
capitaina, e Francifco de Tavora no feu batel, e foram 
feguindo alguns galcões, que hiam fogindo contra a ilha 
de Queixome: e com a artelharia, que nelles levavam, 
e efpingardas maiáram muita infinidade de mouros, e 
na companhia de D. Antonio hiam Francifco de Melo, 
Pero Gomez, Rui Diaz, (filhos de homens honrados de 
Alenquer), e Simão velho filho do Commendador de 
Almourol, James Teixeira, Duarte de Melo, Pedralvres 
Froes, e Antonio Vogado. Eftes capitães, depois de 
terem pofto em desbarato os galeões, e muitos delles 
metidos no fundo, vieram-se recolhendo para onde 
Afonfo Dalboquerque eftava, o qual mandou logo An- 
tonio do Campo que fole afferrar huma ndo, que eftava 
por render, e em fua companhia hia Nicolao Juzarte 
feu fobrinho, e Antonio Dabreu, e outra muita gente, é 
pelejáram hum grande efpaço fem a poderem entrar; 
porque os mouros da ndo eram Fartaquins, e defen- 
deram-fe mui valerofamente. Vendo-os Afonfo Dalbo- 
querque nefta preífa, mandou Afonfo Lopes da Colta 
que os fofle jocorrer, e em (ua companhia Antonio de 
Lis filho de Alvaro Gil de Lis de Setuval, e Antonio 
de Azevedo, e Bras da Silva feu irmão, e Alvaro Fêr- 
nandes moço da Capela delRei, e outros homens hon- 
rados, que pelejáram de maneira, que entráram é náo, 
e matáram-lhe muita parte da gente; e alguns, que não 
podéram fofrer fua furia, lançáram-se ao mar. João da 
Nova, que eftava perto delles, como os vio no mar, 
acodio no feu batel com Fernão Soares, João Luis 
criado delRey D. Manoel, c Antonianes meftre da fua 
não, é começáram todos a pôr o ferro nos mouros, 
que andavam a nado, e matáram muita parte delles, e 
outros fe afogáram, e dali foi aferrar huma nao grande, 
YoL.1 
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em que avia muitos mouros, que inda não tinham fen- 
tido o ferro dos noflos; e começando-os à combater, 
chegou Francifto de Tavora no feu batel, e com elle 
Manoel de Lacerda, D. João de Lima, Baftião de Mi- 
randa, Pero Dalpõe, Martin Vaz, Lopo Alvres criado 
do condeftabre, e Diogo Neto, e muita gente darmas; 
e chegando a bordo da nao, elle por huma parte, João 
da Nova pela outra, a entráram, é matáram quantos 
acháram dentro, fem dar vida a nenhum. Afonfo Dal- 
boquerque, que eftava em vigia do que fe fazia, vendo 
que alguns fe falvavam a nado, mandou aos capitães 
qua atalhaffem da banda da terra, e trouxeflem todos 
á eípada: elles acudíram, e não deram vida a nenhum. 
Os mouros eram tantos no mar, dos que fe lançavam 
das nãos que os capitães cntráram, c das que nolfa 
artelharia meteu no fundo, que não podendo acodir 
por ferem os bateis poucos, e os foldados já enfadados 
de matar, fe falváram muitos a nado. 

Nefte tempo andava Cogeatar em hum parao muito 
elquipado, com fuas arrombadas feitas de colchas ver- 
melhas, e huma mea gavea no topo do mafto, metido 
na maior furia da batalha, animando os feus, que pe- 
lejaffem, e trazia comfigo muitos Turcos coraçones com 
fuas efpadas guarnecidas de prata, e ouro, e muitos ar- 
cheiros, fem fer conhecido dos nolfos, fenão por derra- 
deiro, que o diffe hum mouro a Afonfo Dalboquerque, 
já quando fe elle hia recolhendo pera terra, depois do 
desbarato da fua armada, E com tudo mandou aos ca- 
pitães nos feus bateis, e a Jorge Barreto de Caftro que 
o feguiffem, e lhe foflem tomar a terra, e investiffem o 
parao, em que elle hia; e quando chegáram, eram já 
os mouros tão pegados com as cafas, que fe lançáram 
ao mar, e Cogeatar tambem com elles, deirando no 
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parao muitas efpadas guarnecidas de ouro, e prata, e 
agomias, e veítidos de borcado, e de feda, tudo defpojo 
de gente honrada, que lhe os nolfos tomáram, e com 
elle fe tornáram pera onde Afonfo Dalboquerque eftava ; 
e como foram todos juntos, tornáram outra vez á ba- 
talha do mar com os mouros, que andavam: a nado, é 
às lançadas, e cotiladas matáram tantos delles, que de 
caníados de matar, não podendo acodir a tudo, fe fal- 
váram alguns, e o mar andava tão tinto de fangue, que 
era efpanto velo. Os grumetes, e pagens das nãos tam- 
bem por fua parte não faziam fenão vafalos com os 
croques, e lançar-lhes as tripas fóra, de maneira que 
foi feito grande eftrago nelles: e ouve grumete, que fé 
matou outenta mouros. E porque ifto tudo era ao longo 
da ribeira, receberam os noflos muito dano de hum ce- 
rame, que 0 rey tinha feito de madeira metido no mar, 
diante das portas do caftello com a artelharia que nelle 
tinha, e com frechas. Como Afonfo Dalboquerque vio 
os noffos afrontados da artelharia, mandou remar rijo 
o feu batel direito ao cerame, com determinação, que 
acodindo todos os capitães, cometer o caltelo; e não 
fora muita duvida entralo, fe todos acodiram, porque 
os mouros eftavam tão cortados de medo do desbarato 
que viam, que ouvera pouco que fazer na entrada; mas 
os capitães não tinham fabido fua determinação, nem 
Afonfo Dalboquerque cuidou que podia fer; mas a vi- 
toria, e o desbaraio dos imigos lhe moftrou o que po- 
déra fazer, fe todos acodiram com tempo; mas com 
elle não fe achou mais que Antonio do Campo, e am- 
bos apertáram rijo com os mouros, que eftavam no 
cérame; e com as bombardas, que traziam nos bateis, 
matáram alguns deles é porta do caftelo, que logo 
viram levar a rafto pera dentro da fortaleza. Os re- 
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meiros do batel, em que Afonfo Dalboquerque hia com 
a revolta da peleja, embaraçáram-fe de maneira que 
atravefíáram o batel debaixo do cerame, e ali feriram 
Afonfo Dalboquerque, e a Manoel Telez de huma fre- 
chada pelo roito, c Pero Vaz Dorta, c Jorge da Sil- 
veira, é dous bombardeiros, e outros tres, ou quatro 
homens: e no batel de Antonio do Campo feríram & 
elle, e a Antonio Dabreu, e cinco marinheiros. E com 
quanto ali foram eftes feridos, apertáram tão rijo com 
os mouros, que os meteram todos pela porta do caf- 
telo dentro, e nifto acodiram todos os capitães nos 
feus bateis, e juntos fe afaftáram pera fóra, e foram-fe 
ao longo da cidade esbombardeando todas as cafas. 
Durou efla batalha, que os noífos tiveram com os mou- 
ros no mar, deíde as fete horas de pela menhaá até as 
tres horas depois do meio dia, em que morreram in- 
finidade de mouros, e os bombardeiros o fizeram aquelle 
dia de maneitra, (porque Noflo Senhor os quis ajudar), 
que não tiráram tiro, que não metefíem nao no fundo, 
e mataílem muita gente. 


CAPITULO XXXII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque desba- 
ratou a armada, c foi ao longo da cidade, quei- 
mando, e deftroindo todo o arrabalde: e de como 
o rey lhe mandou dous mouros em huma 
almadia, pedindo-lhe paz. 


ko contente o grande Afonfo Dalboquerque de ter 


desbaratada, e deftroida toda a acmada do rey, 
porque lhe não ficaffe nada por fazer, mandou a Afonfo 
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Lopez da Cofta, Antonio do Campo, e D. Antonio de 
Noronha, que foífem nos bateis dando caça a bumas 
atalaias, que hiam fugindo pera a terra firme. E como 
eles andavam favorecidos da vitoria, que lhe Nosso 
Senhor dera, foram-nas feguindo, e todas as que alcan- 
cáram metêram no fundo, e matáram-lhe toda a gente 
que nellas bia, e a outras punham o fogo, e hiam ar- 
dendo por effe mar, pera onde os levava o vento, que 
era hum grande espefiaculo pera ver. E Afonfo Dalbo- 
querque com os outros capitães foi-fe ao longo da praia 
esbombardeando o arrabalde, queimando todos os na- 
vios, que cífavam yarados em terra; e hiam tão perto, 
que das janelas, e eirados lhes feriram alguns homens 
com frechas, e pedradas; e todos os navios, que topou 
no mar, que fe hiam recolhendo pera vararem em terra, 
tomou, e matou-lhe toda a gente, e pos-lhe o fogo. E 
porque a cfc tempo andavam alguns capitães nos feus 
bateis.efpalhados por effe mar a efta pefcaria, mandou- 
lhes fazer final que fe recolheflem pera onde elle eftava, 
e logo voltáram todos, e vieram afferrar terra méia le- 
goa da cidade. Chegado Afonio Dalboquerque ali achou 
Francifto de Tavra, e João da Nova, como homcas de 
pouco recado, com fa gente em terra; e chegando a 
elles, diffe-lhe, que pera homens a que parecia mal, e 
impoffivel cometer aquelle feito, não deveram de eftar 
tão defcançados em terra de feus imigos fem fua licença, 
e mandou-lhes que fe recolheflem logo aos bateis, e a 
Afonfo Lopez da Cofta que defembarcaffe com fua gente, 
é foffe tomar hum outeiro, onde avia huns grandes edi- 
ficios, e fepulturas de mouros honrados, e que desco- 
brifle dali todo o campo, e vifle o que lá hia, e com elle 
mandou certos bombardeiros, e gente folta pera pôrem 
fogo aos navios, que achaífem, e cafas do arrabalde. 
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Afonfo Lopez da Cofta, depois de ter defeuberto o 
campo, € vio que eftava feguro, veio-fe do outeiro pelas 
coftas do arrabalde com fua gente á vifta dos noflos 
bateis, queimando, e deftruindo tudo o que achava; e 
Afonfo Dalboquerque lhe foi dando coftas por mar ao 
longo da ribeira com todos os capitães, e dali até a 
cidade não ficou cousa nenhuma no arrabalde, que não 
foffe queimada, fem aver quem lhe refififle; e alguns 
mouros, que fe quiferam fazer fortes em humas cafas, 
pera as defenderem, ali morréram todos queimados, e 
todo o campo ao longe era cuberto de gente, que fugio 
da cidade pera a ferra. Vendo Cogeatar toda a armada 
do rey de Ormuz desbaratada, e a bravofidade do feu 
animo reprimida, temendo-fe que A fonfo Dalboquerque 
lhe cometefle a cidade, mandou arvorar huma bandeira 
branca na mais alta torre do caítelo em final de paz. 
Afonfo Dalboquerque, que hia ao longo das cafas, vendo 
a bandeira na torre, levou remo, e deixou-fe eftar quedo, 
e mandou a Afonfo Lopez da Cofta, que vinha por terra, 
que fe recolhefle com toda a fua gente; e cftando aff, 
chegou huma almadia com dous mouros, e huma ban- 
deira branca, pedindo paz, Os quaes mouros eram na- 
turaes de Qurão, e avia poucos dias que eram chega- 
dos a Ormuz, e deram novas da armada, que El-Rey 
D. Manoel mandára a Turquia, em que hia o Conde 
Prior por capitão geral, e por elles mandou o rey de 
Ormuz dizer a Afonfo Dalboquerque, que elle fe metia 
em fuas mãos, e lhe queria entregar, a cidade, pois tudo 
o mais do feu zeyno elle o tinha ganhado: e por fer já 
sol pofto, e a gente não ter comido todo aquelle dia, 
recolheu-fe Afonfo Dalboquerque pera as nos, e man- 
dou hum dos mouros na almadia a terra com recado 
ao rey, que primeiro que entendeffe em nenhuma coufa 
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das que lhe mandava dizer, lhe mandasse dez mouros 
principaes da cidade em arrefens, os quaes [em mais 
dilação ao outro dia amanheceffem a bordo da fua nao ; 
e que foubeffe certo que pelo mais pequeno engano que 
lhe fizeffe, lhos avia de mandar lançar todos efpedaça- 
dos em terra. Partido hum dos mouros com cfle. recado, 
Afonfo Dalboquerque fe recolheo pera as nãos com toda 
a gente a deicançar do trabalho daquelle-dia, e levou 
comfigo o outro mouro, que fe chamava Abedalá; e 
como foi menhaã, mandou recado aos capitães, que fe 
vieífem em feus bateis a bordo da fua nao « foi-fe cor- 
rendo todas as naos dos mouros, que eftavam furtas 
fem gente, e mandou-as defamarrar, e pôr-lhe o fogo: 
ventava o vento da terra, e foram-fe por effe mar ar- 
dendo, que era coufa efpantofa de ver; e porque avia 
algumas naos, que eftavam antre a noífa armada, e era 
perigo por-lhe o fogo, mandowas Afonfo Dalboquerque 
arrombar, e forame ao fundo, recolhendo primeiro 
algumas coufas, que nellas avia pera provimento da fua 
armada. Feito ifto, tornou-fe a recolher, e diffe aos ca- 
pites, que eflivellem todos preítes, porque não vindo 
recado do rey até ás dez horas, que elle determinava 
de combater a fortaleza, e entrala per força de armas, 
e prender o rey, e todos os feus governadores. Os ca- 
pitães fe foram pera as fuas nãos mal contentes defta 
determinação de Afonfo Dalboquerque; mas não oufá- 
ram de lhe falar niflo, e elle foife pera a fua não, e 
mendou chamar Abedalá, e enformou-fe delle do eftado 
em que eftava a cidade de Ormuz; e perguntou-lhe, 
qual era a caufa, por que o rey não quifera ter paz, e 
amizade com elle. O Abedalá lhe dife, que o rey era 
moço, e não tinha nenhuma culpa; e que Cogeatar, que 
era governador do reyno, fizera com o rey que fe não 
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concertafle com elle, porque tinha por muito certa a 
vitoria, por lhe ver pequena armada, e pouca gente; e 
que mandára apregoar por toda a cidade, que todo o 
mouro, que matafle Portugues, morreífe por iffo, e que 
os tomaffem a todos vivos, pera com elles fazer a guerra 
ao Benjabar ; e que Cogeatar os mandára chamar o dia 
que aquela armada ali chegára, e lhe perguntára que 
homens eram os Portuguefes, e fe eram homens de 
guerra, e que gente podia trazer a fua armada; e clles 
lhe differam, que os Portuguefes tinham fama de cavas 
Jeiros ante todos os reys christãos, e mouros daquellas 
partes; e que por elles ferem taes, tinha ElRey de Por- 
tugal ganhado muitos lugares em o reyno de Fez aos 
mouros; e sobre ifto que lhe elles differam, começára 
Cogeatar de fazer muitos feros, e elle lhe refpondêra: 
Senhor, não te enganes, e creme, que Je não ouver ef- 
pada, não averá ley de Mafamede; e ao outro dia pela 
menhaá tornou o mouro companheiro de Abedalá, e 
trouxe quatro mouros principaes por arrefens. Afonfo 
Dalboquerque começou-fe de agaítar, e difle-lhe, por- 
que lhe não mandára o rey os dez mouros, que lhe 
mandava pedir. O mouro lhe refpondeo, que a gente 
da cidade cra toda fugida, c morta; e que por iflo lhe 
não mandava mais que aquelles quatro, que eram os 
principaes da terra; e que o rey lhe differa, que fe 
diflo não fole contente, que elle fe viria meter em fuas 
mãos com toda fua cafa. Afonfo Dalboquerque difi- 
mulou com elle, e não lhe refpondeo nada até ver o 
fim que teria eíte negocio, e mandou chamar todos 
os capitães, fidalgos, e homens honrados, que avia 
na armada, á fua náo; e eftando todos affentados na 
tolda da não, que pera iflo eftava muito bem concer- 
tada, mandou vir perante f os mouros; e hum delles, 
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que era o principal da cafa do rey, começou a falar 
defta maneira: 

Diz o rey de Orm; nosso Senhor, que nas coufas 
paljadas antre ti, e elle, que foram caufa de tantos 
males, é defiruição de ndos, e gente, não tem nenhuma 
defculpa que te dar, porque he moço, e nunca fe vio 
em trabalhos de guerra, fenão agora, e que mãos con- 
felhos de feus governadores lhe fizeram não aceitar a 
Pas, e amizade, que lhe tu offerecefte, de que fá muito 
arrependido; e que prouvera a Deos que efte arrepen- 
dimento não fora tanto á fua cufla, e de feu povo, e 
vaflalos, como he: que efte reyno he delRey de Portu- 
gal, e que elle fe quer meter em tuas mãos, e fazer 
tudo o que tu quiferes: que te pede que ajas piedade 
delle, e dente povo, e que o faças como faq kum pai 
com hum fitho defobediente, que depois de arrependido 
lhe perdoa: e que pois «fts reino he delRey de Portu- 
gal, não queiras acabar de deftruir efta cidade, por- 
que eftá de maneira, que não ha cafa nella, em que fe 
não fintam trabalhos, mortes, e defaventuras. E Co- 
geatar, que he governador do reyno, e os regedores 
da cidade te mandam dizer, que elles são teus efera- 
vos, e que O reyno he teu, e querem eflar á tua obe- 
diencia, e fazer tudo o que tu quiferes. Afonfo Dal- 
boquerque mandou fair os mouros pera fóra fem lhe 
responder, e praticou com os capitães, e fidalgos, que 
ali eftavam, o que faria nefte negocio, e todos affentá- 
ram que devia de aceitar eftes offerecimentos do rey, e 
feus governadores, e que os mouros eftiveífem na ndo 
até fe affentar efte negocio com o rey. 
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CAPITULO XXXIII. 


Da repofta que o grande Afonfo Dalboquerque 
deu aos mouros: e de como mandou Pero Vaz 
Dorta feitor, e João Eftão, e Gafpar Rodrigues 
lingoa a terra: e do que paffáram com o rey, 
e feus governadores. 


SSENTADO efe negocio da maneira que tenho dito, 

mandou o grande Afonfo Dalboquerque chamar 
os mouros, e diffe-lhe perante todos, que elle defejava 
muito de fervir ao rey, querendo eftar á obediencia del- 
Rey de Portugal feu senhor, como dizia: e que pera 
tomar conclusão nefte negocio, mandava Pero Vaz Dorta, 
feitor daquella armada, falar ao rey; e que lhe rogava 
muito, em quanto elle não vinha com repofta, fe não 
efcandalizafem de ficar ali na nao. Os mouros lhe ref- 
ponderam, que fizefle o que quifeífe, porque elles offe- 
recidos vinham a fazer o que lhes mandaffe. Afonfo 
Dalboquerque mandou Pero Vaz Dorta a terra, e João 
Eftão, eferivão da armada, e Gaspar Rodrigues lingoa 
com elle; e que diffeffe ao rey, e Cogeatar, e governa- 
dores da cidade, que elle em nome do mui alto, e po- 
derofo rey D. Manuel, rey de: Portugal, e senhor das 
Indias, aceitava a obediencia, que lhe tinha mandado ; 
e que até fe ifto aflentar da maneira que avia de fer, 
elle alevantaria a mão de lhe fazer a guerra, que lhe 
pedia que tomaffem logo conclusão, e nefte negocio não 
ouvefle as diffimulações pafladas. E depois de dar efte 
recado a Pero Vaz, perante todos, apartou-fe com elle, 
e diffe-lhe que diffimuladamente olhaffe pela difpofição 
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da fortaleza, e entradas, e faidas della, e quanta gente 
o rey teria comíigo, < fe avia muita artelharia, c armas, 
e a ordem que tinha. Partidos com efte recado, como 
Afonfo Dalboquerque não era defcuidado das coufas de 
fua obrigação, e do cargo que tinha, e porque não fabia 
como efte negocio focederia,; começou logo de fe prover 
de todas as coufas, que eram neceffarias pera cometer 
a cidade, e mandou ajuntar muita madeira das naos dos 
mouros pera fe fazer forte com tranqueiras em qual- 
quer lugar da cidade que ganhaffe, e mandou vigiar 
toda a ilha em roda, pera que da terra firme lhe não 
podeffe vir nenhum focorro de gente, agoa, e mantimen- 
tos. Pero Vaz, e João Eftão foram a terra, e deram o 
recado ao rey, e a Cogeatar; e como elles eflavam 
muito defejosos de paz, defpacharam-no logo. Tornado 
Pero Vaz Dorta com a repofta, diffe a Afonfo Dalbo- 
querque perante todos, que o rey lhe mandava beijar 
as mãos polo querer aceitar por vaffalo delRey de Por- 
tugal, e tomar fua amizade, e que elle prometia de fer 
fempre eu leal vaffalo. E que Cogeatar lhe mandava 
dizer, que elle fora efcravo do rey Sargol, e que agora 
era feu; e que pois o rey effava á sua obediência, e a 
terra era fua, que podia fazer nella o que quifeíle; que 
lhe pedia muito por mercê que a pena, que merecia de 
fe não vir o dia dantes á fua obediencia, lhe perdoaffe, 
porque elle lhe jurava por fua lei que em tal cafo nunca 
confentira; mas que o povo, e alguns mouros merca- 
dores lho fizeram fazer; e que fe elles nifto tinham 
alguma culpa, que bem paga cftava. Afonfo Dalbo- 
querque como ouvio efla repofta do rey, e Cogeatar, 
primeiro que tomaffe nenhuma conclusão com os arre- 
fens, e com os mouros de Ourão, fe apartou com Pero 
Vaz, e João Eftão, e perguntou-lhes por aquellas cou- 
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fas, que lhe mandára que viffem. Pero Vaz Dorta lhe 
diffe, que o rey tinha comíigo a alguns archeiros, e que 
a fortaleza de dentro era forte, e grande, e que pera fe 
defender tinha o rey de Ormuz neceffidade de mais 
gente da que elles virão, e que lhe vira mui boa arte- 
lharia de metal, mas pouca, e outra de ferro; e que 
foubera de alguns mouros com que falára, depois de 
fer deípedido do rey, que a fua determinação, e de 
todos os que com elle eftavam, era meterem-le em suas 
mãos, e fazerem tudo o que elle mandaffe, e que cria 
ifto, porque os achára muito quebrados, com gente ven- 
cida, e defbaratada, Com esta informação de Pero Vaz, 
e João Eftão, determinou Afonfo Dalboquerque de man- 
dar os quatro mouros, que tinha em asrefens, a terra, 
pera provar fe neitas palavras, que lhe o rey, é Cogea- 
tar mandavam dizer, avia alguma malícia, como nos 
outros negocios paffados; e tambem por lhe mostrar 
que tinha muita confiança nelles, fazendo da neceffidade 
virtude; porque ainda que lhe abriffem as portas, e lhe 
«entregaífem a cidade, era a noffa gente tão pouca, que 
na mais pequena cafa de Ormuz, em que entraífem, 
não averia mais homem que foubeife parte hum do ou- 
tro, e quis curar ifto, moflrando que confiava nelles, 
porque os mouros não vieffem a faber quão pouca gente 
elle tinha, e eftando na fua armada, eftava mais pode- 
rofo, e mais fenhor da cidade, E affentado ifto comíigo, 
defpedio os arrefens, e mandou por elles dizer ao rey, 
e a Cogeatar, que o feitor lhe dera feu recado; e que 
quanto era a obediencia que dizia, que queriam dar a 
elRey feu senhor, que elle em feu nome a recebia, e 
as caufas da guerra paífada lhes perdoava, pois que- 
riam fer feus vaífilos, e ao que diziam, que a terra era 
delRey de Portugal: e que podia fazer nella o que qui- 
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feffe, que niffo faria o que foffe mais ferviço delRey feu 
Senhor ; e com efta repofta mandou os arrefens. E como 
o rey os vio fem faber a caufa porque os Afonfo Dalbo- 
querque foltára, pois com muita inftancia lhos mandára 
pedir, não fe ouve por fatisfeito das palavras, que por 
elles lhe mandou dizer: e ao outro dia pola menhaã 
cedo os tomou a mandar todos quarro, e que lhe diffef- 
fem, que elle era vafíalo delRey de Portugal, e que 
eftava preftes pera fazer tudo o que elle quifeíle; e que 
na cidade, e em todo o reino podia mandar tudo o que 
foffe ferviço delRey de Portugal, pois era feu, e que lhe 
perdoaffe o erro paífado, porque o que fizera fora por 
maos confelhos. Vendo Afonfo Dalboquerque repofta 
tão justificada, quis-fe aproveitar do tempo, e mandou 
logo Pero Vaz Dorta a terra, com hum dos quatro ar- 
refens, dizer ao rey, que querendo elle fer leal vaffalo 
delRey de Portugal, feu senhor, como dizia, que elle 
lhe deixaria ter a governança do reyno em feu nome, 
pagando de tributo cada ano aguillo, que foffe rezão, 
até elle determinar nifo o que foffe mais feu ferviço, 
O rey lhe refpondeo, que elle o tomava por pai, e que 
o reyno, e a cidade, « as rendas delle tudo era feu, pois 
o tinha ganhado, que mandafle gavernar a cidade por 
quem quifeffe, e que logo-lhe mandaria entregar a for- 
talcza, e fe meteria em [uas mãos, e que lhe lembrava 
que em os grandes capitães o vencer era perdoar. E 
Cogeatar lhe mandou dizer, que elle fora eferavo do 
rey Sargol, rey que fora de Ormuz, como já lhe tinha 
mandado dizer, o qual lhe tivera fempre muito amor, 
e lhe fizera de contino muitas mercés, por quão lcal- 
mente O fempre fervira. E citando elle por guazil em 
Calayate, os Abexins, que eram guarda do rey, o qual 
era filho do rey Sargol (eu senhor, fe alevantáram, e 
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matáram á treição, e roubáram todo o feu thefouro, 
ficando em poffe da cidade ; e fabendo elle eta treição, 
ajuntára gente deffes lugares do reyno, é viera a Or- 
muz, e os desbaratára, e matára a todos aquelles, que 
foram principaes na treição, e alevantára por rey efte 
moço, que agora reinava, a que pertencia a foceflão do 
reyno de direito, por fer da linhagem dos reys filho de 
hum rey cego, que ali estava ; e que pois tinha ganhado 
o reyno, que elle queria cftar á fua obediencia, e fazer 
tudo aquillo, que he elle mandaffe; e quando ifto não 
quifeffe, que lhe pedia por mercê que o deixaffe com 
fua velhice ir viver a Calayate, que cra fua natureza, 
porque ahi queria acabar [eus dias. 


CAPITULO XXXIV. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque affentou 
com o rey as pareas, que avia de pagar: e como 
lhe pedio lugar na cidade pera fazer 
fortaleza. 


om eftas juflificações do rey tão importunas, e de 

Cogeatar, pareceo a Afonfo Dalboquerque tempo 
pera fazer feu negocio mais acomodado ao ferviço del- 
Rey D. Manuel, e determinou de pedir ao rey que-lhe 
pagaffe buma certa penção de parcas ; e isto aflentado, 
mandar-lhe pedir lugar na cidade pera fazer huma for- 
taleza, porque com ella na terra, e armada no mar 
ficavam as coufas de Ormuz mais eguras, e fóra de 
inconvenientes, e trubaihos; e pofto neíta determinação, 
refpondeo ão rey, é à Cogeatar polos mouros, que elle 
tinha por muito certo tudo o que lhe mandáram dizer, 
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e que efta confiança teria fempre delles polo amor que 
tinha ao rey; e que difleífem a Cogeatar, que fe efpan- 
tava muito delle mandar-lhe pedir licença pera fe ir 
pera Calayate; porque huma das principaes rezões, que 
o obrigavam a largar aquelle reyno ao rey, fora por- 
que o elle avia de governar; e que fe ilto af não avia 
de fer, que faria outro fundamento; e que avia de fer 
com' condição, que pagafle certa coufa de tributo cada 
anno a elRey de Portugal feu senhor pera deípefa de 
huma armada que avia de andar naquella cofia, fer- 
vindo o rey de Ormuz. Cogeatar lhe mandou dizer 
polos miouros, que o que clle mandaífe, iflo pagaria, 
Afonfo Dalboquerque lhe mandou dizer, que todavia 
queria faber o que poderiam pagar, e depois elle daria 
nifo feu parecer. O rey lhe refpondeo, que não avia de 
pôr preço, e que pois o reyno era feu, que pagariam o 
que lhe mandaffe, Como Afonfo Dalboquerque vio que 
o rey fe punha a não prometer nada, mandou-lhe dizer 
polo feitor, e João Eltão, que pois elle deixava tudo à 
fua determinação, que lhe parecia, viíto a grandeza do 
reyno, e a nobreza daquella cidade, e o muito que ren- 
dia a alfandega, e a obrigação que ficava a elRey de 
Portugal a confervar e defender o reyno a todos feus 
imigos, o que fe não podia fazer fem grandes defpefas, 
que pagafe trinta mil xerafins em cada hum anno de 
pareas, e toda a defpeza que aquella armada tinha feito 
até aquelle dia, O rey praticado com Cogeatar, e com 
os feus governadores, relpondeo, que o reyno eftava 
muito deftroido, e pobre, e que não podia fer pagar 
tanto tributo; que lhe pedia muito por mercê que qui- 
felfe aceitar feis mil xerafins cada anno, e cinco mil 
pera defpefa da armada, Afonfo Dalboquerque mandou 
chamar os capitães, a diffe.lhes o que o rey de Ormuz 
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mandava prometer que pagaria de tributo, que lhe dif. 
feflem fe o aceitaria. Os capitães começáram a dar fuas 
rezões, parecendo-lhe bem que fe aceitafle o que o rey 
prometia, fundados no defejo que tinham que não ou- 
veffe effeito aquelle negocio de Ormuz pera fe irem 
pera a India, onde tinham fuas pretenções. Afonfo Dal- 
boquerque difimulou com elles, e diffe-lhes, que olhaf. 
fem bem o que diziam, porque o reyno de Ormuz era 
coufa grande, e 0 trato daquella cidade avia de fer cada 
vez maior; e pois o reyno era delRey D. Manoel feu 
senhor, ganhado por força com (ua armada, e gente, 
não feria rezéo largalo com tão pequena pensão, por- 
que ainda com trinta mil xerafns, que lhe mandára 
pedir, não ficava faúsfeito, pelo muito que valiam as 
rendas do reyno. Todavia os capitães por cima deftas 
rezões, e de outras, que lhe elle deu, aflentáram no que 
tinham dito. Afonfo Dalboquerque vendo claramente 
que elles queriam danar efte negocio, não quis tomar 
mais feu parecer nifto, pois por cima de verem que o 
rey queria fazer tudo o que elle quifeíle, diziam que 
lhe largafle o reyno com tão pequena pensão; e porque 
se ifto não vieífe a faber, e tambem por ter os governa- 
dores da terra mais fuaves pera lhe concederem lugar 
pera fazer fortaleza, que era o que elle mais pretendia 
que tudo, determinou de lhe pôr hum tributo honesto, e 
fazelo de maneira que ficafle fempre refguardado aos reys 
de Portugal acrefcentalo cada vez que quifeflem, pois a 
terra era [ua, conquiftada per (eus capitães, e gente com 
muita defpefa de fua fazenda. E mandou dizer ao rey, 
que pelos defejos que tinha de o fervir, era contente que 
pagaíle em cada hum anno quinze mil xerafins de tri- 
buto a elRey D. Manuel, e a todos os feus foceffores, 
(fendo elle dio contente,) e que daria logo cinco mil 
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xerafins mortos pera a defpeza da armada; e que as 
mercadorias, que de Portugal vieflém pera a feitoria, 
foffem francas; e as que os portuguefes compraffem 
em Ormuz, e nos feus portos, não pagaflem mais di- 
reitos, que aquelles, que os naturaes da terra paga- 
vam; e além deítas condições lhes pos outras, que lhe 
pareceram ferviço delRey D. Manuel, e com ellas foi 
o rey, e Cogeatar, e todos os governadores contentes 
de aceitarem o reyno, e governança delle da mão de 
Afonfo Dalboquerque, em nome delRey de Portugal: 
e defte concerto fe fizeram duas cartas, huma em huma 
folha de ouro do tamanho de huma de papel, feita a 
modo de libro, efcrita em Arabigo com letras abertas 
ao boril, e fuas brochas de ouro com tres fellos de 
ouro dependurados por çadeas, a faber, bum do rey, 
outro de Cogeatar feu governador, e cutro da cidade. 
À outra carta quis o rey que foffe em Parfe, que he a 
lingoa commua da terra, e efta fe fez em papel com 
letras de ouro, e pontos de azul, e ambas eftas cartas 
mandou Afonfo Dalboquerque metidas em caixas de 
prata a elRey D. Manuel, as quaes devem de eftar na 
Torre do Tombo: (fenão ouve defcuido em deixar per- 
der huma antiguidade como efa, digna de muita me- 
moria) E defte teor deu Afonfo Dalboquerque outra 
ao rey de Ormuz, feita por João Eflão, eferivão da 
armada, conforme ao poder, que lhe elRey D. Manuel 
tinha dado em feu regimento, afinada por elle, e affe- 
lada com o finete das armas delRey. 
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CAPITULO XXXV. 


Como o rey de Ormuz mandou pedir ao grande 
Afonfo Dalboquerque huma bandeira pera-pôr 
nos feus paços em final de paz, 
eo que fe niflo fez. 


cABADO efte concerto, mandou o rey pedir ao grande 

Afonfo Dalboquerque huma bandeira pera a pór 
fobre os feus paços, em final de paz, e amizade; e 
.como na armada não avia nenhuma que lhe podeífem 
mandar, diffe ao feitor que foffe a terra fazela de ce- 
tim branco com huma Cruz de Chriftus; e acabada, 
mandou dizer ao rey por João Eltão, que a bandeira 
eltava prefles, que mandafie Cogeatar, e Rexnordim, 
e aos governadores, e cfliciaes da cidade, e a todo o 
povo, que vieflem a borda da agoa recebela com muita 
fefta, c naquelis dia não trabalhaílc ninguem na cidade, 
e que mandafle ter preftes cavalos pera os capitães, e 
fidalgos, e criados delRey; e dife a João Eflão, que 
depois de dar efe recado ao rey viefle correndo ds 
naos, e diffeífe a todos, que fe vieífem a bordo da fua 
não, pera dali partirem com (eus bateis muito bem con- 
certados, e aos meftres que embandeiraffem as naos, e 
aos condeitabres dos bombardeiros que mandaífero ce- - 
var toda o artelharia, e em chegando a bandeira a terra 
mandaflem tirar; e mandou a Jorge Barreto de Crafto 
que fe fizeffe prefles pera levar a bandeira. Como tudo 
efteve aparelhado, huma fegunda feira pela menhaí, 
dez dias de Outubro de 1507, vieram-fe os capitães nos 
bateis a bordo da não capitaina, e ali entregou Afonso 
Dalboquerque a bandeira a Jorge Barreto, e diffe a 
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Pero Vaz Dorta, e João Eftão o que aviam de fazer, 
e a ordem, que aviam de ter no levar da bandeira por 
a cidade. Partidos todos nos .bateis embandeirados, e 
alcatifados, e tiros por proa, chegaram a terra, onde 
já eftavaim aguardando na praia Cogeatar, e Rexnor- 
dim, e os governadores, e principaes da cidade, e a 
gente do povo com muitos cavalos pera os noflos, muito 
bem concertados ao feu modo, e Jorge Barreto caval- 
gou primeiro que todos, é tomou a bandeira nas mãos; 
e como a teve levantada, começou logo a artelharia 
das nãos, e dos bateis a atirar; e poltos todos a ca- 
valo, foram caminhando pela principal rua da cidade, 
e diante de todos hia todo o povo, com muitos inftru- 
mentos ao feu modo, bradando de quando em quando 
Portugal, Portugal; e como o povo era muito, parecia 
que fe fundia o mundo com fuas gritas: e logo apos o 
povo bia a bandeira, e Cogeatar, Rexnordim, e todos 
os governadores da cidade hiam apegados com ella, e 
os capitães, e fidalgos da armada hiam detrás, e nefta 
ordem foram pela rua principal da cidade, e tornáram 
por outra direitos aos paços, onde o rey eftava efpe- 
rando a pé, e ali fe deceram todos, e Jorge Barreto lhe 
entregou a bandeira, e elle a deu da fua mão aos go- 
vernadores que a levaffem: e af a foram pôr em a 
mais alta torre dos feus paços; e como foi vifta das 
nãos, começáram outra vez a defparar toda a artelha- 
ria. E defta entrega fez João Eftão feus effromentos, 
em que o rey, Cogeatar, « Rexnordim, com todos os 
principaes da cidade, aflináram; e feito ifto, os capi- 
tães fe defpedíram do rey, e vieram-fe embarcar nos 
bateis, e foram-fe é nao de Afonfo Dalboquerque, e 
contáram-lhe tudo o que paíláram, e o grande triunfo, 
com que leváram a bandeira pela cidade, de que elle 
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ficou muito contente, e deu muitas graças a Noflo Se- 
nhor por lhe deixar acabar aquelle negocio como elle 
defejava, e ao outro dia lhe mandou dizer fe mandaria 
tirar à bandeira da torre pera a guardar. Afonfo Dal- 
boguerque lhe dife, que fi, e que a guardafe muito 
bem, porque elle efperava em Deos que debaixo della 
o avia de ajudar a ganhar muitos lugares, e fortalezas 
aos rey feus vezinhos, que lhe fempre fizeram a guerra. 
O rey refpondeo, que elle era vaffalo delRey de Portu- 
gal, e que ifto baftava pera ninguem oufar de ter pen- 
denças com elle. E porque o eftromento, que João Eftão 
tirou da entrega da bandeira, não vinha jurado, man- 
dou Afonfo Dalboquerque a elle, e a Pero. Vaz Dorta 
que fofem a terra, « dificífem ao rey, que elle, c Co- 
geatar, e Rexnordim, e todos os governadores da cidade 
juraffem no feu Alcorão de terem, e manterem tudo 
aquillo que tinham afinado: e o rey foi disso muito 
contente, e todos juráram de o comprir, e João Eflão, 
paífou diflo cffromentos, e cartas teftemunhaveis, que 
Afonío Dalboquerque mandou a elRey D. Manuel. 


CAPITULO XXXVI 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe vio 
com o rey no Cerame, e o que neftas viftas paí- 
fáram, e o que aconteceo aos marinheiros no mar 
com os mouros mortos, que andavam 
fobre a agoa. 


Des o feitor, e João Eflio do rey, depois dos 


eftromentos jurados, diffe-lhe, que elle defejava 
muito ver-fe com Afonfo Dalboquerque; que lhe diffeife 
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da fua parte, que lhe pedia muito por mercê lhe man- 
dafe dizer onde queria que fe viffem, e de que maneira. 
Afonfo Dalboquerque lhe mandou dizer, que elle tam- 
bem defejava muito de o ver, e que não avia outro lu- 
gar mais acomodado pera fe poderem ver que o feu 
Cerame, porque eftava fobre o mar, que ali feria bem 
verem-fe, e que o mais foffe como elle quifeffe. O rey 
com efte recado de Afonfo Dalboquerque mandou logo 
por feus officises fazer preftes o Cerame, o qual foi 
todo alcatifado de muitas alcatifas, e ao derredor ban- 
cos cubertos com ellas, e hum eftrado com duas cadei- 
ras de feda, e almofadas do mefmo teor. Concertado o 
dia em que fe aviam de ver, mandou Afonfo Dalboquer- 
que aos capitães que fe fizeffem preítes com feus bateis 
muito bem concertados, e a todos os fidalgos, que avia 
na armada pera irem com elle, porque aff eftava con- 
certado que Afonfo Dalboquerque avia de ir. E o rey 
com os feus governadores, e principaes senhores do 
feu reyno, que ali eram vindos a fervilo na guerra. E 
como todos foram preítes, embarcou-fe Afonfo Dalbo- 
querque no feu batel, e os capitães nos feus, e foram-fe 
todos a Cerame, e em chegando a elle defparou toda 
a artelharia das naos. Como o rey foube que Afonfo 
Dalboquerque defembarcava, veio-o receber fóra acom- 
panhado de Cogeatar, Rexnordim, e todos os outros, 
que com elle aviam de eftar, Chegado Afonfo Dalbo- 
querque ao rey, trataram-fé ambos com muita cortefia, 
e dali fe foram affentar nas cadeiras, e os fidalgos, e 
capitães nos bancos da mão direita: e Cogeatar, Rex- 
nordim, e os senhores que vinham com o rey nos ban- 
cos da mão efquerda, Seria o rey a efte tempo de idade 
de quinze annos, bem difpoíto, e de bom corpo, hum 
pouco baço, trazia veítido hum faio de cetim cramefim 
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ao modo da terra, e huma touca branca na cabeça, e 
hum pano cengido derredor de fi, e huma adaga de ouro, 
e hum cetro de ouro na mão com a cabeça de chriftal 
encafloada em ouro. Depois de eftarem affentados, dife 
Afonfo Dalboquerque ao rey, por Gafpar Rodrigues lin- 
goa, que folgava muito de o ver pelo amor que lhe tinha, 
« pola grande obediencia, e acatamento, que lhe via ter 
ás coufas delRey D. Manuel feu senhor; que lhe pedia 
por mercê que foffe fempre leal, e verdadeiro vaffalo 
feu, e lhe reconhecefle a mercê que delle em feu nome 
tinha recebido, deixando-lhe a governança do reyno, e 
feu eftado como dantes tinha. O rey lhe refpondeo, que 
elle era em conhecimento da mercê, que lhe tinha feito 
em nome delRey de Portugal, e que fempre feria feu 
vaífalo, é eftaria á fua obediencia; e depois de muitas 
praticas paífadas, querendo-fe Afonfo Dalboquerque det- 
pedir do rey, pedio a Cogeatar, e a Resnordim, e a 
todos os autros senhores, que quifeílem outra vez pe: 
rante elle retificar, c jurar o concerto, que tinham feito, 
porque queria elle tambem fer teftemunha diffo, é elles 
o fizeram logo; e acabado ifto, defpedio-fe do rey, e de 
todos os senhores, e foife embarcar, e o rey lhe deu 
huma cinta de ouro, e huma adaga guarnecida de ouro, 
e hum cavalo mui bem aparelhado, e duas peças de 
brocado pedrado: e aos capitães, e fidalgos deu a cada 
hum fua peça de feda. E dali por diante começáram os 
nolfos ir, e vir a terra, porque até então não confentia 
Afonfo Dalboquerque que lá foffem; e eftava o rey, é 
todos tão contentes da paz que cra feita, pelo muito 
que lhe cuftou a guerra, que tada a maneira de cortefia 
folgavam de fazer aos fidalgos, e cavaleiros, que hiam 
a terra folgar, e mandava que lhes tiveílem fempre ca- 
valos fellados pera andarem pela cidade. 
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Nefte tempo, avendo já oito dias que a batalha do 
mar, era paífada, pareceram em cima da agoa muitos 
corpos mortos daquelles mouros, que fe lançáram ao 
mar o dia da batalha, e de outros muitos, que morrê- 
rem nas naos em diverfas partes. Hum grumete, que 
eftava no batel de Antonio do Campo, apegou de hum 
com hum gancho, que veio ao longo da nao, e por lhe 
ver bom veftido, começou-o a defpir, e achou.lhe di- 
nheiro, e huma adaga de prata. Como os marinheiros 
das outras nãos fouberam ifto, foram-fe nos bateis por 
eífe mar a efta pefcari: todos os que topavam def- 
piam, c achavam-lhes dinheiro, terçados, e agomias, 
guarnecidos de ouro, e prata, e joias de gente limpa, 
e honrada, e durou ifto oito dias, de que os marinhei- 
ros ouveram hum grande defpojo. E a efles mouros 
mortos, que podiam fer paflante de oitocentos, achá- 
ram muitas frechas metidas polo corpo, de que mor- 
rêram, fém terem outras feridas das noffas armas, não 
avendo em toda a armada peíloa, que tivelfe arco, nem 
frecha, nem que foubeffe atirar com elle. Parece que 
Nofo Senhor quiz fazer aquelle dia efte milagre pera 
moftrar aos capitães, que arreceavam de acometer efte 
feito, quão certa vitoria tem de feus imigos aquelles, 
que pelejam com verdadeira fé contra infeis. E por- 
que a maré levava eftes corpos mortos a terra, fez 
renovar aos moradores daquella cidade os trabalhos 
paffados, porque huns achavam ali feus filhos, outras os 
maridos, e Outros parentes, e amigos, que com grande 
pranto, e choro hiam foterrar, que era grande laftima 
ouvilos. 
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a CAPITULO XXXVII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 
pedir ao rey lugar em Ormuz pera fazer huma 
fortaleza, e do que niffo paífou, e como 
fe começou, onde agora eftá. 


expo feitas todas as feguranças de huma parte, e 

da outra, e pago o dinheiro das pareas, (como 
tenho dito,) determinou Afonfo Dalboquerque de fazer 
huma fortaleza em Ormuz, porque fem ella lhe parecia 
que as coufas daquelle reyno não podiam fer bem fegy- 
ras. Affentado ifto, mandou dizer ao rey pelo feitor, 
que elRey D. Manuel feu senhor lhe mandava em (eu 
regimento, que ganhando algum lugar, ou cidade na- 
quellas partes por conquifta, que a feguraffe com huma 
boa fortaleza, e que fe lembraífe da treição, e maldade, 
que os reys de Calicut, e Coulão cometéram contra os 
feus capitães, tendo feito affento de pazes, e aflinado 
por elles. E porque fe elle queria tirar destes incon- 
venientes, e tambem pela fazenda, e gente delRey de 
Portugal, que ali ficaífe eftar mais fegura, que lhe pe- 
dia muito por mercê que o ouveffe affi por bem, e lhe 
aconfelhaffe onde faria efta fortaleza. O rey aconfelhado 
de Cogeatar, refpondeo, que a licença era efcufado pe- 
dir-lha, pois tudo era de elRey de Portugal; e que 
quanto à aconfelhar-lhe onde a faria, que feria de pa- 
recer que a fizeffe na ilha de Queixome, ou na de Tu- 
rumbaque, porque eram lugares, onde avia agoa. E fe 
a queria fazer pera defensão de Ormuz, que no porto 
de Nabandé, que era na terra firme, eftaria muito me- 
lhor que em ouira nenhuma parte. E pofto que o fun- 
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damento de Afonfo Dalboquerque era fazela em Or- 
muz, onde agora eftá, e não em outra parte, todavia, 
por diffimular com Cogeatar, « moftrar-lhe que lhe não 
dava mais fazela em hum lugar que noutro, mandou a 
Afonfo Lopez da Cofta com dous bateis armados ver 
o porto de Nabandé, e deu-lhe muitos panos de Cam- 
baya pera dar aôs moradores principaes do lugar. Par- 
tido Afonfo Lopez da Cofta, em chegando ao porto, 
veio toda a gente da terra recebelo com muitas talhas 
de agoa, melões, e maçans, e outras fruitas da terra. 
E depois de ter vifto o fito, e repartidos os panos, 
que levava por efles homens honrados, tornou-fe com 
recado a Afonfo Dalboquerque, e trouxe-lhe hum pre- 
fente de fruitas, que lhe hum mouro honrado do lugar 
mandava: e dife-lhe, que o fitio de Nabandé era terra 
areifca defabafada, e junto do porto avia tres braças de 
agoa, e dali a Ormuz feriam cinco legoas, tudo parcel, 
que começava em vinte braças, e hia diminuindo até o 
porto: e a agoa que os mouros bebiam, eftava afaftada 
da ribeira do mar hum bom pedaço. Chegado A fonfo 
Lopez da Cofta com efta informação do porto de Na- 
bandé, ao outro dia chegou D. Antonio de Noronha, 
que fora com dous pilotos á ilha de Queizome ver o 
porto, donde os mouros traziam agoa á cidade; e dife 
a AfonfoDalboquerque, que na ilha avia hum lugar 
grande ao longo da ribeira do mar, no qual o rey tinha 
humas cafas velhas derribadas; e a agoa, que fe dali 
trazia pera Ormuz, era de huns poços, que eftavam 
afaftados bum pedaço da ribeira, e tudo ao derredor 
da ilha era parcel de baixo fundo. Eftando Afonfo D: 
boquerque nefta pratica com D. Antonio, chegou Coge- 
beirame de terra, e diffe-lhe, que huma legoa da cidade 
de Ormuz eftava hum lugar, que fe chamava Turum- 
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baque, que tinha muita agua, que o mandaffe ver, por- 
que podia fer que fe contentaffe delle pera fazer forta- 
leza. Afonto Dalboquerque, poíto que entendeu que efte 
mouro vinha lançado por Cogeatar, diflimulou com elle, 
é difle-lhe, que elle queria em peffoa ir ver aquelle lu- 
gar. Defpedido o mouro, mandou a Francifco de Tavora, 
Antonio do Campo, e Manuel Teles, que fe fizeffem 
preítes pera irem com elle, e ao outro dia pela menhaá 
cedo partiram; e polo vento fer por diante, chegaram 
com aflás trabalho a Turumbaque: defte porto fe vê o 
Cabo de Maçandom. Tendo Afonfo Dalboquerque vifto 
per fi, e pelos capitães os lugares, que lhe Cogeatar 
tinha oferecidos pera fazer fortaleza, deu rezão diflo 
a algumas peffoas da fua armada particularmente, de 
que podia fiar fua honra, « que fabia que -cram defejofes 
de todo o ferviço delRey D. Manuel. Praticado efte ne- 
gocio com elles, fem dar conta aos capitães, (dos quaes 
fe já não confiava polo que tinha paífado com elles,) 
aflentaram todos, que avendo de fazer fortaleza na- 
quellas partes, que devia de fer dentro, em Ormuz, 
porque ali era mais ferviço delRep de Portugal fazer-fe, 
que nos outros lugares, que Cogeatar aprefentava. De- 
terminado ifto, mandou Afonfo Dalboquerque dizer ao 
rey pelo feitor, que elle tinha mandado ver todos os 
lugares, que lhe oferecéra pera fazer fortaleza; e que 
pola enformação que delles tinha, olhadas bem as qua- 
lidades de huns, e outros, e os inconvenientes, que fe 
diffo podiam feguir, lhe parecia fer mais ferviço feu 
fazerfe na ponta de Morona, que em outro nenhum 
lugar; porque além de eftar ali antre dous portos muito 
bons, hum de levante, outro de ponente, convinha-lhe 
muito pera fegurança de feu estado ter os portuguefes 
muito perto de fi. O rey deu conta defte recado a feu 
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pai o rey cego, e a Cogeatar, e a Rexoordira, e aos 
governadores da terra; e porque todos defejavam a paz, 
foram diflo muito contentes : « refpondeu a Afonfo Dal- 
boquerque, que elle avia por bem, polos defejos que 
tinha de fua amizade, de lhe dar o fiio que pedia pera 
fazer fortaleza, e que mandaffe começar a obra cada 
vez que quifefle. Com efte recado do rey ficou Afono 
Dalboquerque muito contente, c mandou dizer a Co- 
geatar, que lhe mandafle dar todos os pedreiros, que 
ouvelfe na cidade, e tudo o mais que foffe neceffario 
pera ferventia da obra, e fervidores em abaftança, por- 
que a queria logo começar, e que elle pagaria tudo o 
que o rey mandaffe. Cogeatar mandou logo provêr o 
que era neceffario; e porque imigos fenhoreados por 
força fe vem tempo procuram por fua hberdade, não 
fe quis Afonfo Dalboquerque de todo fiar em Cogeatar, 
e mandou a D. Antonio de Noronha feu fobrinho, que 
eftiveífe em terra com oitenta homens dos principaes, 
que avia na armada, pera fegurança da gente, que tra- 
balhaffe na obra; e que tivelle ao longo da ribeira dous 
bateis aparelhados de arrelhária por proa, que eftivef. 
fem fempre ali perto da praia, preítes pera acodirem 
onde fole neceffario. E ali mandou pôr hum parao 
muito bem toldado por amor da calma, em que elle, e 
todos os outros fidalgos, c cavaleiros aviam de cftar 
dando aviamento a todas as coufas necelfarias pera a 
obra; e mandou à Antonio do Campo,.que fe vieffe no 
feu navio ancorar junto deste parao, pera dar favor a 
tudo ifto, e porque a gente, que eftava em terra, não 
andaffe de noite pela cidade fazendo coufas de que fe 
o povo efeandalizaffe, dife a D. Antonio, que fe viefle 
cada noite com toda a gente dormir ao navio, e ao 
parao, e que dali fe vigialem muito bem. Fez meftre 
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defta obra hum bombardeiro, que fe chamava Fernão 
dalvarez, bom official defte officio, e ordenou que os 
capitães de dous em dous tiveflem cuidado de trazer 
pedra da pedreira pera a obra. Ordenadas todas eftas 
coufas, foi-fe Afonfo Dalboquerque a terra com toda à 
gente da armada, e começou e abrir os aliceces da 
torre da menagem a vinte e quatro dias do mes de 
Outubro do ano de mil e quinhentos e [ete; e porque 
efta torre avia de fer tão alta, que podefTe fer vifta de 
toda a terra firme da banda da Perfia, mandou fundar 
os aliceces muito largos, e da mesma maneira mandou 
fundar os muros da fortaleza, a que pos nome Nojja 
Senhora da Vitoria. Começada a obra, deu Afonfo 
Dalboquerque grande prefia a fe acabar a torre, por- 
que fua determinação era, vindo o mes de Janeiro, ir 
dar huma vifta ao mar Roxo, e queria deixar eita torre 
no primeiro fobrado, porque dali fe podiam defender os 
portuguefes a toda a gente da Perfia que vieffe, até elle 
tornar a Ormuz; e porque os offíciaes trabalhaffem de 
melhor vontade, além de lhes pagar cada dia o que 
Cogeatar tinha affentado que lhes pagaffem, mandou 
dar a todos os que trabalhavam agoa, e tamaras quantas 
quifeffem de graça; e andavam todos tão contentes com 
ifto, que muitos vinham trabalhar na obra fem os Co- 
geatar mandar; e com ifto, e com a diligencia, que os 
capitães, e fidalgos tinham na ferventia, começou a 
obra a crecer muito em pouco tempo, e o portal prin- 
cipal defta torre mandou fazer de tres ancoras de pe- 
dra, que foram da nao Meri, que fe ali tomou, e davam 
os mouros por ellas muito dinheiro; mas Afonfo Dal- 
boquerque as não quis dar, e mandou-as affentar no 
portal da torre, porque ficafle memoria pera fempre 
daquella grande vitoria, que os portuguefes ali tiveram. 
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* CAPITULO XXXVIII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fez pref- 

tes fua armada pera ir dar huma vifta ao eftreito 

do mar Roxo: e a repoíta que deu a Rexnordim 

- fobre as pareas, que o Embaixador do Xeque 
Hmael vinha pedir. 


enpO O grande Afonfo Dalboquerque a vontade, e 
afloffego, com que a gente da terra trabalhava na 
obra (o que não via nos portugueles, porque a muitos 
parecia coufa m defneceflaria fazer-fe aquella forta- 
leza) por fe unir a efta amizade dos mouros da terra, 
mandou a Pero Vaz Dorta feitor da armada, que to- 
maíle humas cafas na cidade, em que recolheífe todas 
as mercadorias, que trazia, pera começar a aver trato 
antre os noflos, e os mouros, e que de todas as mer- 
cadorias fizeifem bom barato, porque com efta cobiça 
folgaflem mais com noffa amizade, e deu-lhe pera efe 
vães Pedralvarez, moço da camara delRey, e Lizuarte 
de Freitas, e Antonio Fernandes Talfalho, criado do 
Conde de Villa nova; e porque a gente, que eftivalle 
em terra, andafle fempre junta, por atalhar á malicia 
de Cogeatar, mandou aos capitães, que deffem mefa á 
gente, que lhe era ordenada, e que cada hum tivefe 
hum homem, que lhe foffe comprar tudo o que foffe 
neceffario, e que effe podeífe andar pela cidade, levando 
eferito do feu capitão, e que outro nenhum não; e pera 
executar todas eftas coufas, fez meirinho a Martim Vaz 
com doze homens ; e mandou-lhe, que todo o portugues, 
que achaffe fem fua licença pela cidade, lhos trouxeffe 
prefos; e achando algum daquelles, que aviam de ir 
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comprar com efcrito do feu capitão, fazendo coufa, de 
que fe os mouros podeffem efcandalizar, o prendefle, 
e lho trouxefle pera o cafligar muito bem. Ordenadas 
todas eftas coufas, e outras, que são largas de contar, 
determinou Afonfo Dalboquerque de pêr todas as nãos 
da fua armada a monte, e aparelhalas de maftos, e ver- 
gas, e enxarceas, porque tudo era gaftado do muito 
tempo, que avia que andava no mar; e porque fe não 
fiava de Cogeatar, (pofto que nas fuas falas, e no avia- 
mento que dava a todas as coufas, que eram neceifa- 
rias, moftraffe o contrairo,) mandou a João Redondo, 
meflre da carpentaria, que não pofelle mais que huma 
nao ; e acabada aquella de fe concertar, e aparelhar de 
tudo o que lhe fofle neceffario, pofeífe outra; porque 
ordenando-lhe Cogeatar alguma treição, perdendo fe 
huma não, ficaffem as outras pera darem rezão de fi: 
e com eftas diflimulações, fem fe dar a entender a nin- 
guem, foi concertando fuas naos, e aparelhando-as de 
tudo o que era neceffario, como fe aquella ora partirão 
de Portugal ; e juntamente com ifto mandou fazer huma 
fuífta de dezoito bancos, pera fe ajudar della entrando 
o eftreito do mar Roxo. E com ver a fua armada defta 
maneira, tinha mór contentamento, que de todas as vi- 
torias, que naquelle reyno ouvera contra os mouros, 
porque com a ter affi concertada, não arreceava a vinda 
da armada do Sal que fe efperava, por grande que 
foffe; e aridando nefte trabalho, veio Rexnordim ter 
com elle ao parao, onde eftava, e diffe-lhe da parte do 
rey, que da banda dalém da terra firme, era chegado 
hum capitão do Xeque Imael acompanhado de gente 
de cavalo a pedir as pareas, que lhe elle era obrigado 
a pagar cada anno; e fabendo que elle ali eftava fa- 
zendo aquella fortaleza, não oufára de paffar a Ormuz, 
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e dali lhas mandára pedir: que lhe mandaífe dizer o 
que faria. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que dif- 
feffe ao rey, que aquelle reyno de Ormuz era delRey 
de Portugal, ganhado com fua armada e gente: que 
foubeife certo que fe tributo pagafle a nenhum outro, 
rey, fenão a elRey D. Manuel feu senhor, que lhe avia 
de tirar a governança do reyno, e dala a quem não ou- 
veífe medo do Xeque Ifmael: e mandou trazer das naos 
pelouros de bombardas, béitas, efpingardas, e bombas 
de fogo: e que diffeffe ao rey, que mandaffe tudo aquillo 
ao capitão do Xeque Imael, porque aquella era a moeda, 
em que clRey de Portugal mandava aos feus capitóes, 
que lhe pagaíTem as pareas daquelle reyno, que eftava 
debaixo de feu fenhorio, e mando: e que lhe prometia, 
acabada aquella fortaleza, de entrar o eftreito da Per- 
fia, e fazer tributario a elRey de Portugal feu senhor 
todos os lugares, que o Xeque Imael tinha naquella 
ribeira: e que quando fe lá vilfem, que lhe pediflem as 
parcas do rey de Ormuz, porque elle lhas pagaria em 
muito boa moeda. Tornado Rexnordim com efta repofta, 
pareceo a Afonfo Dalboquerque que feria neceffario con- 
tentalo, e a Cogeatar, e a tres mouros principaes, com 
quem fe o rey aconfelhava; porque tendo eftes conten- 
tes, e da ua parte, que eram do confelho do rey, teria 
delle tudo o que quifefle, e fez preftes certas peças de 
prata, e efcarlata roxa, e vermelha, e muitos panos ri- 
cos, que tomára nas naos das prefas, e algumas coufas, 
que trouzera de Portugal. E por João Eftão, eferivio 
da armáda, que lhe efte prefente levava, lhe mandou 
dizer, que lhe perdoafle mandar-lhe aquella pouquidade, 
pois eram coufas de homem, que paffava de dous an- 
nos, que andava no mar, e que fe atrevéra a fazelo pela 
muita amizade, que com elles tinha. Receberam o pre- 
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fente com muito contentamento, e mandáram-lhe gran- 
des agardecimentos por elle. 


CAPITULO XXXIX. 


De como o rey de Ormuz mandou dizer ao grande 
Afonfo Dalboquerque, que defejava de ver atirar 
os efpingardeiros portuguefes, e lhos mandou: e 
como escreveo ao Viforey da India o eftado em 
que tinha as coufas de Ormuz, e o que paílou 
com os capitães. 


EXNORUIM ficou tão affombrado de ver a temeri- 

dade, com que Afonfo Dalboquerque lhe reipon- 
deo, que chegando ao rey, fizeram logo preftes huma 
atalaia, e nella mandáram hum mouro com todas citas 
peças, que Afonfo Dalboquerque deu, que as deffe ao 
capitão do Xeque Iímacl da fua parte; c que o defen- 
ganafe, que não aviam de pagar nenhum tributo ao 
Xeque Ifmael, porque o reyno era delRey de Portugal. 
Paflado ifto, dali a feis, ou Íete dias, mandou o rei cha- 
mar Gafpar Rodriguez lingoa, e diffe-lhe, que dilfeffe a 
Afonfo Dalboquerque feu pai, que defejava muito de 
ver atirar os feus efpingardeiros, que lhe pedia por 
mercê que lhos mandaffe lá hum dia. E como Afonto 
Dalboquerque andava (empre acautelado das malicias, 
e manhas de Cogeatar, mandou por todas as nãos aos 
capitães, que fizellem preítes duzentos  cincoenta bél- 
teiros, e efpingardeiros, dos mais mancebos, e melhor 
difpoftos, e que foubeliem muito bem atirar, porque 
queria moftrar a Cogeatar quanto mais poder tinha do 
que lhe os noffos podiam ter dito; porque hia enten- 
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dendo na frieza, com: que Cogeatar acodia ás coufas, 
que: eftava muito arrependido de lhe ter dado lugar 
pera fazer fortaleza, por ter fabido dos portuguefes, 
com que falava, que na armada avia muito pouca gente, 
e por efte modo fe queria ir certificando mais na ver- 
dade. Afonfo Dalboquerque vendo eftes deífenhos de 
Cogeatar, fundados todos fobre fua danada tenção, dil- 
fimulou fempre com elle, e por fazer a vontade ao rey, 
mandou ter prefles humas barreiras ao longo do muro 
da fortaleza, e fez aparelhar os béfteiros, e efpingar- 
deiros de tudo o que era neceífario pera aquele auto ; 
e avifou a D. Antonio de Noronha feu fobrinho, que 
eflava em terra, que olhaffe por elles, e que não con- 
fentifle tirar nenhum, fenão aquelles, que o melhor fou- 
beffem fazer; e eftando todos preftes mandou a Gafpar 
Rodriguez lingoa, que os foffe aprefentar ao rey, e lhe 
difleffe, que com aquelles mancebos, e outros muitos, 
que lhe elRey feu Senhor mandaria de Portugal, efpe- 
rava em Deos de lhe fazer reftituir todos os lugares, 
que lhe os feus vizinhos tinham tomados. Chegados os 
befteiros, onde as barreiras eflavam, veio-os o rey ver 
de hum terrado dos feus Paços, e elles fizeram-no tão 
bem, que pareciam méftres daquelle officio. O rey, de- 
pois de os ver atirar, defpedio-os, e mandou dizer a 
Afonfo Dalboquerque, que folgára muito de os ver ati- 
rar, e que avia dias, que não vira coufa, que lhe me- 
lhor pareceffe: e que lhe pedia muito por mercê, que 
fe não tinha ordenado outra coufa da não Meri, lhe 
fizefle mercê della, e feguro pera poder navegar de 
Cambaya pera Ormuz, porque eftava a cidade tão def- 
baratada, que era neceífario acodirem mercadorias de 
huma parte, e da outra á alfandega, pera do rendi- 
mento dellas fe poderem foprir as deípezas que fe fa- 
voc.1 E) 
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ziam; e tambem lhe pedia, que lhe mandaífe dar huns 
mouros feus criados, que na guerra paffada foram ca- 
tivos, e que elle lhe daria por elles quanto quifeífe. 
Cogeatar lhe mandou pedir outra não, e humas molhe- 
res, e meninos, que cftavam cativos em poder dos 
noffos, que eram de criados feus. Afonfo Dalboquer- 
que lhe mandou dar tudo, fem por iflo querer paga, 
dilimulando fempre com Cogeatar, porque defejava de 
acabar a fortaleza. Hum mouro capitão de huma 
não do rey de Onor, que fe ali tomou, fabendo as 
larguezas, que o grande Afonfo Dalboquerque fazia 
com o Rey, e com Cogeatar, foi-lhe falar, « diffe-lhe, 
que elle era do reyno de Onor, com quem o Viforey 
tinha pazes, como podia ver por aquelles dous feguros 
de D. Lourenço feu filho; e que ao tempo que elle 
chegára a aquelle porto com fua armada, eftava elle 
defcarregando fua mercadoria, é Cogeatar lhe tomára 
a ua não por força, e metêram gente, e artelharia 
nella; e pois não tinha culpa, e forçofamente lha to- 
máram, como podia faber de Cogeatar, que lhe pedia 
por mercê que lha mandaífe dar. E ainda que o mouro 
tinha pouca rezáo em ifto que pedia, quis Afonfo Dal- 
boquerque guardar o feguro de D. Lourenço, e man- 
dou-lha dar, e feguro pera poder navegar; e por efte 
mouro efçreveo huma carta ao Vilorey, dando-lhe 
conta do que tinha feito, e a determinação em que fi- 
cava, pedindo-lhe que o mandaífe logo focorrer com 
gente, navios pequenos, e galés, e munições de guerra; 
e que lhe não mandava efte recado por navio feu, pela 
muita neceflidade que tinha delles, e defta carta deu 
em fegredo conta a Antonio do Campo, e guardou-lho 
elle tambem, que o foube logo Cogeatar, e as coufas 
que mandava pedir ao Viforey, e tudo o mais que de- 
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terminava de fazer. Os capitães, e fidalgos da ar- 
mada, porque lhe Antonio do Campo deu a entender 
que na carta hiam muitas coufas contra elles, (não 
fendo affi,) ficáram mui defcontentes de Afonfo Dal- 
boquerque ; e pelos defejos, que tinham de fe irem pera 
a India enfadados já dos trabalhos daquella guerra, 
começáram dali por diante a fazer-lhe coufas com que 
o enfadaflem. 


CAPITULO XL. 


Da fala, que o grande Afonfo Dalboquerque fez 
aos capitães fobre as amotinações, em que an- 
davam: é dos requerimentos, que lhe fizeram: e 
de algumas palavras, que com elles paffou 
fobre iflo. 


imecavo o mes de Janeiro, em que o grande Afonfo 

Dalboquerque tinha determinado de fe partir 
pera o eftreito, fendo já a torre da menagem em altura 
pera fe poder defender, e a fua armada aparelhada 
de tudo o que lhe era neceffario pera aquella jornada, 
mandou a Manuel Telez, que carregaffe na fua não 
todos os mantimentos, que fe podeflem aver, pera de 
caminho prover a fortaleza de Çocotord, e algumas 
mézinhas, e coufas de botica pera os doentes; e man- 
dou ao feitor, que compraffe todas as coufas, que lhe 
Manuel Telez déffe por hum rol; o que elle fez com 
muita diligencia, e carregou a não, e entregou ao mef- 
tre tudo perante o [eu efcrivão. Como Afonfo Dalbo- 
querque deípedio o feitor pera ir fazer eftas coufas, 
foife a terra ver a obra da fortaleza: os capitães fe 
foram logo pera elle; e como avia dias, que tinha 
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fabido que elles murmuravam de fe aquella fortaleza 
fazer, pera faber mais certo fua determinação, apar- 
tou-fe pela praia com Manuel Telez, Francifco de Ta- 
xora, e Afonfo Lopez da Cofta, que ali eftavam, feado 
tambem prefente Jorge Barreto de Caftro feu cunhado, 
e diffe-lhes, que as coufas de Ormuz eftavam no eftado 
que elles viam, que lhe-pedia muito que lhe diffeffem 
fe era mais ferviço delRey acabar aquella fortaleza, ou 
ie na volta do cabo de Guardafum, porque elle pera 
huma coufa, e pera a outra tinha a armada preftes, e 
muito bem aparelhada. Os capitães lhe refpondéram, 
que bem viam o eftado em que tinha as coufas de 
Ormuz, e porém que lhes parecia que era mais ferviço 
delRey de Portugal ir ao cabo de Guardafum efperar 
as nãos, que vinham da India com efpeciarias pera o 
eftreito, que effar fazendo huma fortaleza, que acabado 
de a deixar, avia de fer logo tomada dos mouros; e 
ainda que deixaffe gente nella, não podia fer tanta, que 
a podeilem defender ao poder do rey de Ormuz. 
Jorge Barreto foi de parecer que devia de aflegurar 45 
coufas de Ormuz, e acabar a fortaleza, que tinha 
começado, porque era huma coufa muito importante 
ao ferviço delRey de Portugal. Afonfo Dalboquerque 
foife com o parecer de Jorge Barreto, não lhe def- 
cobrindo nada da fua determinação. Afonfo Lopez da 
Coita, como vio que Afonfo Dalboquerque affentava no 
parecer de Jorge Barreto, começou-fe a travar em pa- 
lavras com elle, e diffe-lhe, que aquelle negocio era 
tão grande, e de tanta fuftancia, que compria cuidar-e 
devagar nelle: e pois Antonio do Campo, e João da 
. Nova não eftavam prefentes, que os devia de mandar 
chamar, e juntos todos affentar o que fe faria, porque 
foíter Ormuz não lhe podia parecer bem. Afonfo Dal- 
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boquerque diffimulou com elle, e foi-fe pera o parao, 
onde fempre eftava, fem lhe refponder coufa alguma. 
Afonfo Lopez da Cofta, e Francifco de Tavora, e Ma- 
nuel Telez ficáram tão defcontentes defta pratica, e da 
pouca conta, que Afonfo Dalboquerque fizera delles, 
que fe foram ajuntar com João da Nova, e com Antonio: 
do Campo logo, e ao outro dia pela menhaá mandá- 
ram-lhe fazer hum requerimento por efcrito, (bem pouco 

. neceffario,) de que Afonfo Dalboquerque ficou muito 
defcontente; e pela neceílidade que tinha de acabar as 
coufas de Ormuz, difimulou com elles, e rompeo o 
requerimento fem os caftigar, como elles mereciam; e 
com muita paciencia lhe mandou dizer por João Eftão, 
que lhe pedia que tiveffem tal fegredo naquellas coufas, 
em que andavam, que Cogeatar as não viefTe a faber, 
pois eftayam em tempo, que compria muito ao ferviço 
delRey de Portugal ferem todos em hum querer, e em 
huma vontade; que Cogeatar era tão difereto, e tinha 
taes modos pera faber tudo, que fabia muito bem 
quanto elles defejavam de deixar aquella emprefa, e 
irem-fe pera a India; e que lhe aconfelhavam, que não 
fizeífe aquela fortaleza; e por Cogeatar não fentir 
fuas fraquezas, mandava que lhe diffeffem, que todas 
as diferenças, que antre elles avia, eram porque fe 
agravavam muito de lhe elle não dar as nãos, em que 
elles tinham parte. 
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CAPITULO XLI. 


De como os capitães tornáram a fazer outro 

requerimento ao grande Afonfo Dalboquerque, 

em que fe affináram todos: e o que elle niffo fez, 
é o mais que com elle paíTou. 


ENDO OS capitães que o grande Afonfo Dalboquer- 

que lhe rormpêra o feu requerimento, dali a pou- 
cos dias, eftando elle em a torre da menagem, dando 
ordem a algumas coufas neceffarias pera a obra, lhe 
mandáram por Antonio Fernandes, efcrivão da não, 
de Francifco de Tavora, outro requerimento aflinado 
por todos, tirando João da Nova, que não quis afinar. 
Afonfo Dalboquerque, enfadado delles, e de fuas coufas, 
tomou o requerimento affi dobrado como lho deram, 
fem o ler, e mandou-o meter debaixo de huma pedra 
do portal da torre, que fe eftava affentando, a que os 
marinheiros dali por diante chamáram o portal dos 
requerimentos; e os capitães ficáram tão  enfadados 
difto, que deíde então trabalháram fempre de bufcarem 
coufas pera fe defavirem delle; e todas as fuas praticas, 
quando (e ajuntavam, eram danar as coufas de Ormuz, 
e que era hum tredor, e que fazia aquella fortaleza 
pera fe alevantar com ella, e fazer-fe fenhor do reyno, 
e que toda aquella culpa era delles, pois lhe confentiam 
fazer fortaleza, fendo muito contra o ferviço delRey. 
E que na carta, que eferevéra ao Viforey, (de que An- 
tonio do Campo era boa teftemunha,) lhe mandava 
dizer grandes males delles, roubando-lhe fua honra, € 
ferviços, e nefla pratica reprendêram João da Nova, 
porque fe não bia pera a Índia, pois não cra da fus 
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obrigação; « não contentes deftas praticas, que tinham 
antre fi, cada hum na fua não indinava a gente do mar 
pela ter da fua banda contra Afonfo Dalboquerque, 
afiirmando-lhe que lhe tinha roubado a fua parte dos 
vinte mil xerafins de pareas, que o Rey pagára; e que 
ElRey D. Manuel lhe tinha mandado em feu regi 
mento, que das primeiras pareas, que os reys que 
conquiftafe pagaffem, délfe parte a toda a gente da 
armada, e que tudo ifto tinha tomado pera f, a fim 
de fe alevantar com a fortaleza depois de acabada, 
porque não fazia fandamento de tornar mais a Portu- 
gal. Afonfo Dalboquerque fabendo eftes confelhos, e 
praticas, em que os capitães andavam trabalhando por 
amutinarem a gente toda contra elle, e que não baftava 
pera os animar naquelle negocio ter-lhe muitas vezes 
dito quão bem pareceriam nas janelas daquella forta- 
leza muitas damas, e charamelas, e o grande conten- 
tamento, que ElRey D, Manuel teria, quando foubeffe 
que tinham fenhoreado o reyno de Ormuz, é feito for- 
taleza nelle, cuidando que por aqui os incitaria a terem 
golto de o ajudarem. E porque à principal rezão, por 
onde eftayam agravados de Afonfo Dalboquerque, era 
a carta, que eferevêra ao Viforey, mandou-os chamar, 
e rmoftrou-lha, dizendo, que por ella veriam não fer 
verdade o que lhe Antonio do Campo tinha dito, e 
fez-lhe outras muitas juftificações, e defculpas, que 
podéra efcufar, e nada difto lhe quiferam receber, mas 
antes como homens foberbos lhe deram a entender em 
palavras não fer aquella a carta, e que fizera outra 
E eftavam tão indignados pelo que Antonio do Campo 
tinha dito da carta, não fendo verdade, que Afonfo 
Dalboquerque a rompeo perante elles, e diffe-lhes, que 
efcreveflem outra á fua vontade, e que elle a aílina- 
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ria: e af fe apartou delles mui defcontente por lhe não 
receberem fuas verdadeiras defculpas: e o principal 
defte negocio era Jorge Barreto, que elles já fe tinham 
mudado de todo. Apartado Afonfo Dalboquerque, man- 
dáram apanhar os pedaços da carta por João Lopez, 
criado de Francifco de Tavora; e pofto que nella não 
dizia mais que dar conta ao Viforey do eflado, em que 
as coufas de Ormuz ficavam, e como fua determinação 
cra foficlo, pedindo que lhe mandafle gente, armas, € 
artelharia. Vendo elles efta determinação de Afonfo 
Dalboquerque, affentáram, fegundo o negocio era gran- 
de, que dali tres annos não iriam á Índia, e perderiam 
carregarem fuas quintaladas, que tinham de ordenado; 
e dali por diante começáram-fe a danar muito mais 
contra elle. 


CAPITULO XLII. 


Do que o grande Afonfo Dalboquerque paífou 
com os meítres, e pilotos, e toda a outra gente 
do mar, que os capitães tinham amotinado 
contra elle. 


Sa o grande Afonfo Dalboquerque, que os 
Capitães tinham amotinado toda a gente das fuas 
nãos, principalmente meftres, e pilotos, marinheiros, € 
bombardeiros, que era a gente, de que elle mais fun- 
damento fazia, porque eram fempre os primeiros no 
trabalho da fortaleza, pelos defallombrar mandou-os 
chamar a todos, e moftrou-lhe o regimento, que trazia 
deiRey D. Manuel, e diffe-lhes, que elle tinha (abido 
que os feus capitães os indinavam contra elle, dizendo, 
que lhes tomava fuas partes dos quinze mil xerafins, 
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que o rey de Ormuz pagára de tributo; que por 
aquelle regimento, que lhe ali moítrava, veriam o que 
EIRey nillo mandava que fizelfe, e que não era elle o 
homem pera lhe tomar nada do que lhe foífe devido, e 
que por cima difto tudo elle queria pôr o dinheiro, que 
fe em iffo montaíle, em poder de dous homens até o 
Viforey determinar o que foffe juítiça. Elles como efta- 
vam indinados polos feus capitães, não lhe aceitáram 
nada difto que dife, e começáram com grandes vozes, 
e grandes alvoroços a dizer, que não aviam de traba- 
lhar na obra, nem pelejar até lhes não pagarem o feu. 
Afonfo Dalboquerque lhes diffe muito manfamente, que 
aquelles alvoroços eram efeufados, e que fe lembraffem 
que eram Portuguefes, e que andavam entre imigos 
muito longe da fua terra, e que não compria aver an- 
tre elles fenão muita paz, e amizade, porque tudo o 
* que fe paffava naquella armada fabia Cogeatar muito 
bem, e que fe não quifeffem crer pelo confelho de feus 
capitães, porque andavam aborrecidos da guerra, e 
defejofos de fe ir pera a India carregar fuas quintala- 
das: que o que foffe feu de direito elle lho não avia de 
tomar; e que fe lembraffem que contra o regimento 
delRey lhe dera efcala franca em todos os lugares que 
tomára, onde ouveram grandes defpojos, de que efta- 
vam muito ricos, e que foram fempre muito bem tra- 
tados delle, e pagos de feu foldo, fem lhes deverem 
nada; e que fe os trabalhos da guerra os faziam mal 
foíridos, que clle não eftava fóra delles, nem fazia 
mais niffo que comprir o que lhe ElRey mandava em 
feu regimento; e que lhe rogava muito da fua parte 
que o quifeífem fervir, como fe delles efperava, e por 
faltã fua fe não perdefle huma emprefa tamanha, como 
a que tinham nas mãos, pois effe fora o fundamento, 
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com que partra de Portugal. Todavia clles, (per cima 
deftas rezões, e outras, que lhe Afonfo Dalboquerque 
deu,) começáram a dizer defatentadamiente, que pois 
não tinha dúvida a lhe dar fuas partes, fe foífe juítiça, 
que elles eram contentes que Jorge Barreto, Afonio 
Lopez da Cofta, e Antonio do Campo o determinaflem ; 
e elle lhe refpondeo, que as coufas de feu regimento 
determinadas, e affentadas por ElRey feu senhor, não 
nas avia de pôr a juizo de ninguem, fenão executalas, 
como por elle lhe era mandado, e que abaftava terem-no 
elles vifto pera fe convencêrem: e fe lhes parecia que 
no que diziam tinham rezão, que perto eftava o Viforey 
pera o determinar, e que elle feria feu procurador 
diante delle; porque tambem daquele dinheiro, quando 
não foffe delRey, tinha fua joia, é vinte cinco partes. 
E já agaftado tomou hum livro na mão, e diffe-lhes, 
que por aquelles Sanétos Evangelhos lhes jurava, que 
elle não entendia aquilo doutra maneira, nem EIRey 
lhe mandava que do tributo, que os reys que con- 
quifiaflem pagaffem, déffe partc é gente daquela ar- 
mada. A ifto refpondéram todos, que lhes déffe fuas 
partes, e que cada capitão ficaria pot fiador da fua 
gente, pera lhas tornar, quando foffe juftiça dar-lhas. 
Afonfo Dalboquerque defejofo de ter mais certeza de 
quaes eram os capitães, que metiam a fua gente nifto, 
diflimulou com elles, e difle-lhes, que era muito con- 
tente de fazer aquillo que lhe pediam, com tanto que 
cada hum trouxefle affinado do feu capitão em que fe 
obrigaffe por iffo, e que elle lhes mandaria logo dar o 
dinheiro. Com efta repofta fe foram muito contentes 
pera as fuas nãos, e deram conta aos capitães de tudo 
o que tinham paffado; mas nunca podéram acabar com 
elles que lhes deflem efcrito, e ficou a coufa afli pera 
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o Viforey a determinar. Paffada efta pratica, que Afonfo 
Dalboquerque teve com os meítres, « pilotos, mandou 
dizer a Francifco de Tavora, que fe fizeíle preftes pera 
irem d pedreira, porque avia falta de pedra na obra, e 
o dia era feu, e que vieffe pela menhaá ter com elle 
pera irem ambos; e como todos eftavam juramentados 
de lhe não obedecer, foi-fe Francifco de Tavora pela 
menhaá á pedreira fem efperar por elle, e Afonfo Dal- - 
boquerque chegou dali a poucas horas muito defearre- 
gado, e fem lhe dizer nada andáram ambos paffeando 
pela praia, em quanto fe os bateis carregavam, e nifto 
chegou Pero Vaz Dorta, feitor a cavalo que vinha da 
cidade, e apartou-fe pera detrás de hum penedo a falar 
com Afonfo Dalboquerque; e depois que faláram, tor- 
nando-fe pera os bateis, vio ir Francifco de Tavora 
hum pedaço pelo mar caminho da cidade, e mandou- 
lhe capear que efperaffe, e não quis: & como ifto vio, 
embarcou-fe, e foi-fe apos elle, e mandou-lhe outra vez 
capear que efperafe, Francifco de Tavora, mais com 
vergonha que com vontade, mandou levar o remo, € 
efperou. 


CAPITULO XLIII 


Do. que o grande Afonfo Dalboquerque paílou 
com Francifco de Tavora vindo da pedreira: e 
da pratica, que teve com os capitães 
depois de eftar em terra. 


mecaDo o grande Afonfo Dalboquerque a Fran- 
cifco de Tavora, porque entendia a femente, que 
Antonio do Campo tinha femeado no coração de todos 
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com elle, e diffe-lhe: 

= Senhor Francifco de Tavora,. com mais cor- 
tefia vos aguardo eu, quando vindes a mi, do que me 
vós agora fizeftes. Como? Antre duas pedras em terra 
de imigos me aveis vós de deixar, e irdes-vos fera mi, 
e Jem men mandado? bem fei eu o ca/ligo, que vós mere- 
cieis; mas fofro tudo, porque me he necefjario fofrer. 

Francifco de Tavora fe alevantou em pé, e pondo a 
boca em Deos, diffe : 

Vós não me aveis de caftigar, nem tendes poder pera 
ifJa: tomai a vofJa não, e fazei della o que quiferdes, que 
vos prometo, que fe nos fazemos à véla, que vos.ei de fu- 
gir: e diffe.lhe outras palavras, a que Afonfo Dalboquer- 
que não quis refponder, e mandou-o paffar ao feu batel; 
é avendo dó delle, lhe diffe, que era pobre, e cafado de 
novo, que não quifeíTe andar naquelas conjurações com 
os capitães, porque fe perderia com ElRey D. Manuel. 
Francifto de Tavora agaftado lhe diffe, que tinha mais 
que elle, e que não queria nada delRey, e que bem fabia 
que lhe queria mal polo requerimento que lhe fizera: que 
deixaffe Ormuz, e fe foffe ao Cabo de Guardafum fazer o 
que lhe ElRey mandava em feu regimento. Afonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo, que fe efpantava muito delle 
dizer, que lhe queria mal polo requerimento, que lhe 
todos fizeram, pois lhe clle defcobrira que lho queriam 
fazer, é lhe perguntára fe aflinaria nelle, é lhe refpondêra 
fem nenhuma paixão rindo-fe, que fe lhe parecia bem o 
que os outros capitães faziam, que aflinaffe. Francifeo de 
Tavora envergonhado difto que lhe tinha dito, calou-fe, e 
não lhe refpondeo nada: e chegados á ribeira, levou-o 
Afonfo Dalboquerque comfigo pera a fua não; e porque 
es andavam já de todo danados, e eftas coufas 
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eram já muito públicas por toda a cidade, e não fe 
podia já curar, fenão com o cutelo da juftiça delRey, 
ou com a paciencia de Job, determinou de tomar algum 
meio com elles, e mandou-os chamar, e diffe-lhes, que 
quando ElRey D. Manuel lhes fizera mercê em Portu- 
gal das capitanias daquellas nãos, foi pera o virem fervir 
naquella empreía de Ormuz em fua companhia, e pele- 
jarem debaixo da fua bandeira, e não pera andarem nas 
diflcrenças, em que andavam com elle, as quaes eram 
muito perjudiciaes 20 ferviço delRey, que o rey de 
Ormuz, e Cogestar fabiam muito bem: e que depois 
que partiram de Cocotorá até aquella hora, nunca lhe 
aconfelháram coufa, que não foffe contra o ferviço, e 
honra de fua Alteza, o que elle curára fempre com 
muito fifo, e muito fofrimento, que com elles tivera. 
E ainda que lhe ElRey mandára que tomaffe feus con- 
felhos, como diziam, de crer era, que fendo elles os que 
eram, que tambem lhe mandaria que fizeffe o que lhe 
parecelfe mais feu ferviço, pois lhe aconfelhavam que 
deixafle huma emprefa tamanha, como aquella, e fe 
toífe 4 galhofaria das prefas do Cabo de Guardafum, 
na qual emprefa fe o todos ajudáram como verdadeiros 
Portuguefes, elle a tivera poita no eftado, em que avia 
de eflar; e fe cada dia lhe aviam de vir com requer 
mentos, defaffollegando a gente, e trazendo-a toda al- 
voroçada, como ândava, (que Cogeatar fabia muito 
bem,) que lho não avia de fofrer, como fizera até 
e que lhes pedia muito por mercê, que com muita paz 
ferviflem todos ElRey, que lhes avia de galardoar feus 
ferviços, e não aconfelhaffem a João da Nova que fe 
defconcertaffe com elle, e lhe pediffe licença pera fe ir 
pera a India, pois fabiam todos que em quanto andaífe 
naquella guerra, não era ferviço delRey dar-lha; e aífi 
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lho difleram em hum confelho, que com elles tivera 
fobre ilfo em Calayate. E fe fe agaftavam com o traba- 
Ibo, que tinham na continuação da obra da fortaleza, 
que efliveffem em fuas nios, e não vieffem a terra, que 
elle os avia por defobrigados diffo, porque não era ta- 
manho que não folgaffe mais de o paffar, que tudo o 
mais que cada dia diziam, e faziam contra elle. E que 
lhe mandava, da parte delRey de Portugal feu senhor, 
que nenhum delles foffe mais a terra fem fua licença; 
porque fegundo os mouros andavam defaflofegados 
com eftas couías, acontecendo alguma defaventura, 
queria faber o capitão que lá eftava. Paffada efta pra- 
tica, fem mais querer ouvit as rezões fingidas, que lhe 
davam, os defpedio que fe fofem pera as fuas nãos, e 
fofpendeo Francifco de Tavora da capitania da fua, por 
lhe ter dito que lhe avia de fugir, e deu-a a Diniz Fer- 
nandes de Melo.! 


CAPITULO XLIY. 


De como fugiram quatro Chriftãos da noffa Ar- 
mada, e contáram a Cogeatar as diferenças, que 
avia antre o grande Afonfo Dalboquerque, e os 
capitães: e do recado que lhe mandou, 
e o mais que paflou. 


'omo o cuidado de Cogestar cra trabalhar fempre 

de faber tudo o que Afonfo Dalboquerque fazia, 

e ordenava, foube logo as diferenças, que os capitães 
com elle tiveram, e os requerimentos, que lhe tinham 
feito, e neíte tempo fugiram quatro homens da armada, 
pelos quaes foi mais certificado de tudo o que paflava; 
e como a determinação de Afonfo Dalboquerque era, 
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tornando do eftreito, (pera onde determinava de ir,) 
fazer feu affento em Ormuz, e alevantar-fe com a for: 
taleza depois de acabada, a qual elle fazia contra pa- 
rfecer dos capitães, e fem feu confelho, porque ElRey 
de Portugal não lhe mandára que fizeffe fortaleza em 
Ormuz: Cogeatar como eftava arrependido de ter dado 
lugar pera fe fazer fortaleza, ficou muito lédo de lhe 
eftes afirmarem, que os capitães, e gente da armada 
não eram diflo contentes, porque tinha grande dor em 
feu coração de ter confentido niflo; e ajudou muito a 
efte feu arrependimento certificarem-lhe, que Afonfo 
Dalboquerque queria fazer aftento em Ormuz, porque 
fendo affi, ficaria elle fem nenhum mando, e Afonfo 
Dalboquerque fenhor do reyno. Cogeatar com a paixão, 
que tinha defte novo deffenho de Afonfo Dalboquerque, 
deu conta deflas coufas a certos mouros honrados, que 
eram da fua parcialidade, pera entender o que avia de 
fazer nefte cafo. Praticado com elles, dali a dous dias 
mandou dizer a Afonfo Dalboquerque por Pero Vaz 
Dorta, feitor, que os regedores da terra lhe vinham 
cada dia com grandes querelas, dizendo, que o funda- 
mento, com que fazia aquella fortaleza, era pera fe 
alevantar com ella, e deftroir Ormuz: e pois aff era, 
não avia de confentir que fe pofeíle mais pedra nella. 
Afonfo Dalboquerque enfadado defta infamia, que lhe 
os Portuguefes punham, refpondeo-lhe, que elle não 
era coffairo, nem ElRey feu senhor o mandára fenão 
a conquiftar aquelle reyno, que elle tinha ganhado; e 
que os Portuguefes, que tinham honra, não acoftuma- 
vam fazer treição a feu Rey, e que o não julgaffe por 
quatro bargantes, que lá tinha comíigo, que pois foram 
tredores ao feu Deos em deixarem a fua sanfla Fé, 
que affi o feriam a feu rey: e que pera defiroir Ormuz, 
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fe o quileffe fazer, não tinha neceflidade de mais que 
daquella armada que ali tinha; c que a fortaleza que 
fazia, não era pera fe alevantar com ella, como lhe os 
capitães davam a entender, fenão pera guardar, e de- 
fender Ormuz, como coufa delRey feu senhor. E ainda 
que Cogeatar mandaffe efte recado, todavia a obra hia 
por diante. O feitor foi a terra com efta repolta, e diffe 
a Cogeatar tudo o que lhe Afonfo Dalboquerque differa; 
e como elle pelo que fabia dos capitães defejava de fe 
defavir com Afonfo Dalboquerque, diffe ao feitor, que 
lhe diffeffe, que o rey queria mandar Rexnordim falar 
com elle certas coufas, que lhe compria perante os ca 
pitáes, que ordenafle hum lugar, onde fe viflem. Afonfo 
Dalboguerque lhe mandou dizer, que o lugar mais 
certo, onde [é podiam ver, era na fortaleza, e que ali 
iria efperar por Rexnordim aquella tarde, Como o feitor 
foi com eftc recado, fo-fe Afonfo Dalboquerque com 
todos os capitães á fortaleza, e ali efteve efperando 
bum grande efpaço até que veio o feitor, é diífe-lhe, 
que Rexnordim não avia de vir, porque Cogeatar eftava 
arrependido do recado, que lhe tinha mandado, e que 
fe não fiafle em fuas palavras, porque o vira tão con- 
tente de faber as diferenças, que avia antre elle, e 08 
capitães, que não avia de comprir nada do que lhe pro- 
meteffe; porque na pratica, que com elle tivera, enten- 
dêra que o recado, que lhe o rey queria mandar por 
Rexnordim era, que fe alevantaffe logo daquelle porto 
com fua armada, e fe foífe. Afonfo Dalboquerque en- 
fadou-fe muito defte recado, que lhe o rey queria man- 
dar; porque avia poucos dias, que eflando elle preítes 
pera fe partir pera o eftreito, lhe mandára dizer polo 
mefmo Rexnordim, que fe não foffe, porque tinha nova 
certa, que hum grande senhor da terra firme, que fe 
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chamava o Mefará, fe fazia preítes com huma grofia 
armada pera vir fobre a cidade, e fegundo ella eflava 
deftruida, e fem gente, feria facil coufa tomala, e to- 
mando-a, ficaria senhor de todo o reyno: e elle lhe 
refpondéra, que ainda que a fua ida do eftreito foífe 
obrigatoria, por lho EIRey feu senhor mandar em feu 
regimento, faria o que lhe elle mandava; pois polo 
contrato, que com elle tinha feito em [eu nome, era 
obrigado a defender aquelle reyno como coufa fua. E 
porque efte recado, que o rey queria mandár a Afonfo 
Dalboquerque, era conforme á tenção dos capitães, e 
aos requerimentos, que lhe tinham feito, vio Afonfo 
Dalboquerque claramente que elles eram culpados nefte 
defavergonhamento de Cogeatar; e entendendo ifto, 
diffimulou com elles, e fem lhes dizer nada, defpedio-os, 
que foffem pera as fuas nãos; e mandou dizer a Co- 
geatar, por Gafpar Rodriguez, lingoa, que daquella 
armada delRey de Portugal feu senhor eram fugidos 
quatro chriftãos, que elle tinha prefos pera os cafigar, 
por alguns crimes, que tinham feito: que lhe pedia por 
mercê que lhos mandafle entregar. Cogeatar diffe a 
Gafpar Rodriguez, que até aquella hora elle não fabia 
parte delles, que os mandaria bufcar, e achando-fe, que 
logo lhos entregaria; e polo que Afonfo Dalboquerque 
entendefle que Cogeatar tinha os chriftãos comfigo, 
diffimulou com elle com fundamento de acabar a torre 
da menagem até o primeiro fobrado, a que dava grande 
preffa. E com tudo paffados alguns dias, vendo que lhe 
não mandava os Chrillãos, mandou lhe dizer que lhe 
pedia muito que lhe mandaffe os feus homens, porque 
como elle era capitão mór daquella armada, tinha 
obrigação de dar conta com entrega della, e da gente a 
EIRey feu senhor: e que fe lembraffe que o rey, e elle 
vot.r n 
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avia muito poucos dias, que tinham jurado de ferem 
muito obedientes a ElRey de Portugal feu senhor, e de 
comprir inteiramente os mandados de quem feus pode- 
res tivelle, Cogeatar lhe refpondeo, que fe não agaftafle, 
que os feus homens eftavam da banda dalém na terrá 
firme, atados de pés, e de mãos, que lá tinha mandado, 
que dali a cinco dias lhos mandaria. 


CAPITULO XLV. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque, vendo 
que Cogeatar lhe não entregava os homens, 
mandou recolher os officiaes da obra, e a gente, 
que andava em terra, e o mais que paífou 
com os capitães. 


ASSADOS OS cinco dias, que Cogeatar tomou pera 
mandar bufear os homens, mandou-lhe o grande 
Afonfo Dalboquerque dizer por Gaípar Rodriguez, que 
o tempo, que lhe mandára pedir pera fe bufearem os 
feus homens, avia dias que era paífado, te eram vindos, 
que lhos mandaffe, Cogeatar lhe dife, que elle tinha 
mandado alguns criados eus á terra firme em bufea 
dos chriftãos, e que não vinham, nem tinham feito 
nada: que diffeífe ao fenhor capitão mór, que lhe man- 
dafle hum criado feu, êm que tinha feito reprefaria, 
que fabia a terra muito bem, pera o mandar em buíta 
dos feus homens, porque era muito diligente, que faria 
efte negocio diferentemente de todos os outros, e dali 
a dous dias lhos mandaria. Tornado Gaípar Rodriguez 
da terra com efta repotta, difle a Afonfo Dalboquerque, 
que elle entendéra no alvoroço de alguns mouros, que 
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eram da parcialidade dê Cogeatar, e nas palavras de 
fua repofia, que lhe não avia de entregar os chriftãos, 
e que defejava de quebrar com elle, e que andava 
neltas dilações a fim de pôr em effeito alguma treição, 
que tinha ordenada, porque mandára tapar as bocas 
de duas ruas, que vinham ter ás cafas, onde eftava a 
feitoria de pedra, e cal. Advertido A fonfo Dalboquerque 
difto, que lhe Gafpar Rodriguez diffe, e por atalhar as 
malicias de Cogeatar, determinou de mandar alevantar 
mão da obra, e praticou efte negocio com João da Nova, 
e o feitor, que ao prefente eflavam com elle no parao 
junto de terra; e porque a ambos pareceo bem, mandou 
Afonfo Dalboquerque, fem mais dilação, a João da 
Nova, que recolhelie todos os officiaes da obra, e a 
mais gente, que andava pela cidade, porque não rece- 
beflem alguma afronta dos mouros. João da Nova foi-fe 
logo a terra, e fez recolher todos ao parao, de modo 
que antes do sol pofto não avia ninguem na cidade; é 
como foram recolhidos, mandou Afonfo Dalboquerque 
chamar os capitães, e alguns fidalgos à fua não, e 
juntos todos, diffe-lhes o que tinha paífado com Cogea- 
tar, e o que lhe Gafpar Rodriguez differa, e pedio-lhe 
que lhe diffefem o que faria, fe lhe Cogeatar não 
quifefle entregar os homens. Praticado efte negocio, 
alfentáram, que fe lhos Cogeatar não entregaffe, que 
lhe devia fazer a guerra, e deftroir Ormuz, fe podeífe; 
e que lhe não devia de mandar o feu mouro, que lhe 
mandava pedir, nem os outros, que lhe o rey pedia, 
porque tudo eram enganos, e mentiras. Afonfo Lopez 
da Cofa foi de outro parecer, e difle, que por cima do 
que os capitães diziam, que feria bom mandar-lhe o 
mouro, e dar falha a fuas mentiras, e diffimulações, 
pois eflava em fua mão fazer-lhe guerra cada vez que 
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quifeffe. Afonfo Dalboquerque pareceo-lhe bem efe 
confelho de Afonfo Lopez da Cofta, e mandou a Co- 
geatar o feu criado, « os dias, que lhe mandou pedir; 
e mefte interim difle ao feitor, que diflimuladamente 
recolheíle a feitoria, e os homens, que nella tinha, 
Cogeatar como foube que fe mandava recolher a feito- 
ria, vendo que Afonfo Dalboquerque andava fempre 
diante delle em tudo, por diflimular, e ver fe podia 
antreter, mandou-lhe dizer por Almaçá da parte do 
rey, que lhe pedia muito por mercê, que não mandaffe 
recolher a feitoria, porque era grande efcandalo pera 
os mercadores, e elle da fua parte recebia muito det- 
prazer niflo. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que 
como queria fua real senhoria que fiaffe a fazenda 
delRey feu senhor, e os feus officiaes delle, fe Cogeatar 
tinha mandado atalhar com paredes duas ruas, que 
vinham ter á feitoria, e não lhe queria mandar quatro 
bargantes, que lhe fugiram da fua armada, que per 
muitas vezes lhe tinha mandado pedir: e com efta re- 
posta lhe mandou amoftrar por João Eftão as cartas, 
que lhe tinham feito da entrega do reyno, e que diffeíTe 
ao rey, que lhe pedia muito por mercê que cuidaffe 
bem no que fazia, e não faltaíle de fua palavra, nem 
quifeífe ter guerra com ElRey de Portugal feu senhor, 
porque fe perderia: e que ville bem aquellas cartas, 
os fellos, com que effavam affelladas, e que não que- 
braífe a paz, que com elle tinha affentada em nome 
delRey de Portugal, porque o reyno de Ormuz não fe 
podia defender por armas, fenão com fifo, e bom con- 
felho. O rey, e Cogeatar não quiferam ver as cartas, 
dizendo, que bem fabiam o que eftava nellas, e que fua 
tenção era comprilas inteiramente, porque elles eram 
vafíallos delRey de Portugal; e que Íe todas eftas 
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coufas fazia por amor dos homens, que lhe fugiram, 
que fe não agaftalfe, que elles apareceriam. 


CAPITULO XLVI. 


Como Cogeatar mandou pedir ao grande Afonfo 
Dalboquerque feguro pera os chriftãos: E os 
capitães lhe mandáram requerer que não fizeffe 
guerra á cidade, e o que fobre iffo 
paflou com elles. 


o cabo dos dous dias, que Cogeatar pedio pera 

mandar os chriftãos, vendo Afonfo Dalboquerque 
que não vinham, mandou-lhe dizer por Gafpar Rodri- 
gues, que lhe pedia muito que lhe mandaffe os feus 
homens, e não andaffe em dilações, porque lho não 
avia de fofrer. Gafpar Rodriguez foi a terra, e deu efte 
recado a Cogeatar; e paffadas muitas praticas fobre 
ifio, diffe-lhe, que diffeffe ao capitão mór, que lhe man- 
daffe huns mouros, que tomára no desbarato das nãos, 
que eram feus criados, e hum alvará feu, em que pro- 
metia de não fazer juítiça dos homens, que logo lhos 
mandaria, porque não queria ter guerra com elle, 
fenão muita paz, e amizade, pois todos eram vaífalos 
delRey de Portugal, e fempre avia de eftar á fua obe- 
diencia; e por aqui lhe difle outras muitas palavras a 
fim de averem efeito fuas diflimulações. Gafpar Rodri- 
Buez tornou com cfta repoíta, e difle a Afonfo Dalbo- 
querque, que Cogeatar lhe mandára amoftrar os chrif- 
tãos muito ataviados, e que os vira tão contentes de fi, 
que per cima defas palavras, que Cogeatar dizia, fe 
afirmava que lhos não avia de entregar. Afonfo Dal- 
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boquerque, pofto que entendia muito bem fuas manhas, 
e mentiras, diflimulou (empre com elle, porque defejava 
de faber delles quem os fizera fugir; e porque não 
ficaffe nada por fazer, tornou a mandar Gafpar Rodri- 
guez com o eferito, que lhe pedio de [eguro, e que lhe 
mandaífe dizer onde queria que lhe pofeflem os mou- 
ros, porque lhos mandaria logo. Partido Gafpar Rodri- 
guez com efte recado, mandou Afonfo Dalboquerque a 
João Eftão, que correlTe todas as nãos, e ajuntafle os 
mouros, que podiam fer duzentos, e embarcados em 
hum zambuco, vieffe com elles á borda da agoa, onde 
elle eitava no parao: e como ali foram, mandou dizer 
a Cogeatar, que ali tinha os mouros, que mandafle os 
chriftãos. Cogeatar lhe refpondeo, que os mandaffe pôr 
em terra, e que fofle hum capitão ao Cerame polos 
chrifiãos, que lá lhos entregaria. Afonfo Dalboquerque, 
como andava atalaiado de fuas treições, mandou a 
D. Antonio de Noronha feu fobrinho, e a João da Nova 
com duzentos homens, que pofeffem os mouros junto 
da fortaleza atados huns nos outros, e que ali efperaf- 
fem feu recado; e mandou a Francifco de Tavora, que 
foffe em hum batel ao Cerame polos chriftãos, c a 
Gafpar Rodriguez que fofle diante dizer a Cogeatar, 
que os mouros eflavam em terra, que mandaífe entre- 
gar os chriftãos a Francilco de Tavora, que lá bia pera 
os trazer. E porque Gafpar Rodriguez começou a tar- 
dar, e não vinha com recado, mandou Afonfo Dalbo- 
querque hum moço feu a faber porque tardava, e no 
caminho o achou que vinha já: e diffe-lhe, que Cogea- 
tar o detivera todo aquelle tempo fem lhe refponder, 
que não podéra faber 0 fim por que o fizera, e que vira 
os homens veítidos de trajos de mouros, com fitas efpa- 
das na cinta, muito ledos, como homens, que fabiam 
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que os não aviam de entregar; e depois de muitas 
praticas, que tivera com elle, lhe differa, que devia de 
“mandar aprefentar os mouros ao rey pera fe aquelle 
negocio fazer melhor, e que elle mandaria amoftrar os 
chriftãos a Francifco de Tavora. Afonfo Dalboquerque 
enfadado defta repofta, mandou logo recado a D. An- 
tonio, e João da Nova, que recolheífem os mouros ao 
zambuco, porque Cogeatar não entregava os chriltãos, 
e no Cerame avia grande ajuntamento de frécheiros, e 
elle lhe iria dar coftas com a mais gente, porque orde- 
nando-lhe Cogeatar alguma treição, não nos tomaffe 
defapercebidos. Recolhidos os mouros ao zambuco, 
defembarcou Afonío Dalboquerque, e ajuntou-fe com 
D. Amtonio, e João da Nova, e eítiveram ali bum bom 
efpaço ao pé da fortaleza efperando a determinação de 
Cogeatar; e como tudo foi affoffegado, recolheo-fe aos 
bateis, e foife á fua ndo. Chegado Afonfo Dalboquer- 
que á não, deu-lhe Antonio Fernandez, que era o cor: 
retor dos requerimentos, (como atrás tenho dito,) hum 
eferito aflinado por todos os capitães, que eu tresladeí 
do proprio, que dizia ai: 

Senhor, fazemos ifo por eferito, porque por palavra 
não cufamos, por quão apa/ionadamente nos Jempre 
refpondeis; e em cafo que vós, senhor, nos tenhais dito 
per vezes que ElRey vos não manda que tomeis confe- 
lho commofeo, efte cafo he de tamanha fubftancia, que 
nos parece que fomos obrigados a darvo-lo; e fe o não 
Jizelfemos, feriamos dignos de grande cafligo; e porque 
efia guerra, que agora quereis fazer, he muito contra 
o ferviço delRey nojo senhor, nos parece que vofja 
mercê deve de olhar muito bem, antes de a começar, 
quanta culpa tem Cogeatar pera fer reção pórem-fe 
ao taboleiro quinze mil cruzados de renda cada anno, 
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a fóra a honra de tão grande cidade, e reyno; e fe de 
todo vojja mercé determina de lha fazer, e quebrar a 
pat, é alento, que com elle tem feito, a nós nos parece 
que o não deveis de fazer, porque mais ferviço delRey 
nofjo senhor ferá deixar agora efta cidade, e diffimu- 
lar com Cogeatar, e pera o anto vir poflante pera a 
Senhorear, e fegurar, que deylroila pera fempre. E fe 
todavia vola mercê determina de fazer a guerra, olhe 
bem que feja com todo o refgnardo. e fegurança defa 
armada, em que vai mais ao fervigo do dito senhor, 
que ganhar, ncm perder efia cidade, agora, pois a 
todo o tempo fe póde fazer; porque faindo voffa mercé 
em terra de Ormu:, ou na cidade, nós determinamos 
de não ir comvofco, nem fer em tal guerra, nem con- 
felho; e porque difio feja certo, e depois o não poffa- 
mos negar, affinamos aqui todos: oje cinco dias do 
mes de janeiro de mil e quinhentos e oito annos. João 
da Nova. Antonio do Campo. Afonfo Lopez da Cofta. 
Francifco de Tavora. Manuel Tele; 

Vendo Afonfo Dalboquerque efte efcrito, foi-fe á não 
de Francifco de Tavora, e levou João Eftão efcrivão da 
armada comíigo, é ali mandou chamar a todos ; e fendo 
juntos, diffe-lhes, que Antonio Fernandez lhe dera hum 
cferito afinado por elles, que tinha muito bem guar- 
dado pera o mandar a ElRey feu senhor: e que pois 
eftavam arrependidos do que lhe tinham aconfelhado, 
e lhe parecia bem não fe deftruir Ormuz, que lhe dif- 
feffem fe fe affirmavam de não ferem com elle nefta 
guerra, como no feu eferito diziam ; e que fe lembraf- 
fem que avia dous dias, que praticando com elles fe 
faria a guerra a Ormuz, fe lhe Cogeatar não entregafle 
os feus homens, que lhe aconfelháram que lha fizeffe, 
e não fe fiaífe nas fuas palavras brandas, e doces, por- 
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que tudo eram mentiras: e que agora os vía tão mu- 
dados, que lhe parecia que ou era paixão, ou alguma 
coufa, que elle não entendia, porque de cavaleiros não 
era refufar os trabalhos da guerra; porque ElRey 
Dom Manuel, pela confiança, que nelles tinha, os man- 
dára em fua companhia pera conquiftarem aquelle 
reyno: e que olhaflem muito bem o que diziam, porque 
não lhe obedecerem era irem contra o poder delRey, 
que lhe tinha dado fobrelles. Os capitães lhe refpon- 
déram, que era verdade que lhe tinham aconfelhado 
que fizeífe a guerra a Ormuz, fe lhe Cogeatar não déiTe 
os homens, e que depois de lho terem dito, cuidáram 
niffo, e aflentáram fer muito defferviço delRey noflo 
senhor fazer-fe, e por iflo devia de a efcufar quando 
podeífe, e difimular com Cogeatar; porque ElRey 
D. Manuel lhe mandava em [eu regimento, que tudo o 
que fizeffe folfe com confelho delles, o que elle nunca 
quifera tomar, e fazia tudo o que queria, fem lhe dar 
conta de nada. E por aqui foi cada hum tratando dos 
agravos, que delle tinham. Afonfo Dalboquerque lhe 
refpondeo, que os trabalhos da guerra não fe podiam 
chamar agravos, e que o foffem, não era tempo pera 
fe falar nelles, fenão pera acabada aquella fortaleza, 
a defenderem em que pez 20s mouros. E fe os agravos 
que diziam eram de feu ofício, que na India tinham o 
viforey, que lhe faria juftiça, e ElRey D. Manuel em 
Portugal que o caftigaria: e o que agora mais compria 
ao ferviço delRey era fe aviam de fer com elle em 
aquella guerra, ou não. Francifco de Tavora diffe, que 
feria com elle, « faria tudo o que lhe clle mandafe. 
Todos os outros capitães (e affirmáram de não fazerem 
outra coufa, fenão a que tinham dito no feu eferito. 
João da Nova começou a dizer, que fe os capitães 
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eftavam naquela determinação, era por elle mandar 
recolher a gente da cidade fem feu confelho; e que pois 
Cogeatar dizia, que todos eram vaífalos de ElRey de 
Portugal, efcufado era fazer-lhe a guerra. Afonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo: 

Jo me ouvereis vós de dizer, quando vos mandei 
recolher a gente, e não agora, pois o fiz com voffo 
confelho, e do feitor; e fem mais querer ter pratica 
com elles, os defpedio, 

Afonfo Lopes da Cofta como chegou d fua não, man- 
dou ajuntar toda a gente, e quiz faber delles fe eftavam 
na (ua determinação: todos lhe refpondêram, que elles 
aviam de morrer, onde o feu capitão mór morreffe. 
Paífadas eftas praticas, foi-fe Afonfo Dalboquerque pera 
a fua ndo enfadado defla determinação dos capitães; é 
eftando affi fufpenfo no que nefte cafo faria, chegou 
Femão Soares, c diffe-lhe, que os capitãcs ficavam 
muito arrependidos do eferito, que lhe tinham man- 
dado, e muito mais das palavras, que com elle paífá- 
ram: que lhe pediam muito por mercê que fe não 
lembraffe diffo, porque a paixão os fegára, e que todos 
eltavam preítes pera o fervirem naquella guerra, « fá- 
zerem tudo o que lhes mandafe. 
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CAPITULO XLVII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque deter- 

minou de fazer guerra a Ormuz: e como a gente do 

Rey, que eftava em guarda dos poços de 'Turum- 
. baque, foi desbaratada pelos noffos. 


expo O grande Afonfo Dalboquerque affentado de 
fazer guerra ao rey de Ormuz, fe lhe não man- 
dafle entregar os chriftãos; primeiro que a começafe, 
quiz entender no alvoroço dos capitães, e faber fe o 
recado, que lhe mandáram por Fernão Soares, era 
mais que comprimento; porque não querendo elles 
eftar á fua obediencia, como tinham dito, proveria de 
outros capitães nas nãos, que fervilem a ElRey; e 
mandou a João Eftão, eferivão da armada, que da fua 
parte difleffe a Antonio do Campo, que tinha algumas 
culpas delle, que deixaffe a fua capitania, e fe viefle 
prefo á fa não: e aos outros capitães, que pois fua 
determinação era não fervirem ElRey naquella guerra, 
que deixaffem as fuas nãos, e que elle as proveria de 
capitães, que ferviflem a ElRey, e'eftivelfem á fua obe- 
diencia, e que de tudo o que paffaffe com elles fizeffe 
autos. Os capitães vendo eita determinação de Afonfo 
Dalboquerque, envergonhados do que tinham cometido, 
differam a João Eftão, que elles effavam arrependidos 
do que tinham dito, e feito, e que ifto lhe tinham man- 
dado dizer por Fernão Soares, e que elles eflaram 
preftes pera o fervirem, e ferem com elle naquella 
guerra, que queria fazer. Afonfo Dalboquerque, vifto o 
arrependimento dos capitães, porque o tempo não era 
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pera cafligar culpas, pela neccffidade que delles tinha, 
perdoou-lhes, e tornou-lhe fuas capitanias, falvo a de 
Antonio do Campo, a que não quis tornar a fua, por 
ter informação que fora autor de todas eftas emburi- 
Ibadas. Paffadas cftas praticas, que teve com os capi- 
tães, mandou-lhes que fe chegallem a terra com fuas 
nãos quanto mais podeífem, e deixaffem rageiras por 
popa pera fe tornarem atrás cada vez que quifellem, e 
com a artelharia deffem bataria á fortaleza do rey, e 
que cada hum tiveífe ao longo da fua ndo hum parao 
pera os emparar da artelharia, que os mouros tinham 
no muro da fortaleza; e mandou ao feu meftre, que 
chegafle tambem a fua não a terra quanto podeífe da 
banda do porto do ponente. Os capitães deram aquelle 
dia bataria com tanta furia á cidade, que mátáram 
muita gente na fortaleza, e derribáram muitas cafas 
pela cidade. Os mouros tinham a fua artelharia affef- 
tada tão alta, que de baixa mar não fazia nojo ás náos, 
porque paffava por cima dellas, e de preamar dava nos 
paraos, que tinham por emparo ; e fe metiam algum no 
fundo, cada capitão punha logo outro em feu lugar. 
Envergonhado Antonio do Campo de ver os capitães 
nas fuas nãos pelejar, e elle fóra da fua, mandou pedir 
a Afonfo Dalboquerque que lhe perdoaffe feus erros 
paífados, e lhe tornafie fua não pera com ella ajudar 
feus companheiros, e que elle faria tudo o que elle 
mandaffe. E porque nefle tempo tinha necellidade de 
homens, pofto que Antonio do Campo foffe o que ordia * 
todalas emburilhadas, perdoou-lhe, e mandou-lhe en- 
tregar o feu navio: e aos capitães difle, que ao outro 
dia tornaflem a dar bateria á fortaleza; e foi com 
tanta furia, que os repairos da artelharia grolfa, por 
ferem podres, arrebentáram todos. Afonfo Dalboquer- 
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que vendo iflo, mandou afaftar as nãos pera o mar, e 
poz-fe em ordem pera tolher que não viefem manti- 
mentos, nem agoa á cidade, e cercou a ilha em roda 
com toda a armada, e mandou pôr fogo a todas as 
nãos, que no porto eftavam com feu feguro, requerendo 
primeiro a Cogeatar per muitas vezes que entregaffe 
os homens, que lhe tinha tomado, lembrando-lhe o 
affento, que elle, é o rey tinham feito, quando lhe en- 
tregára O governo daquelle reyno cm nome delRey de 
Portugal. E com efla ordem, com que tinha cercada a 
cidade, começou aver nella muita falta de mantimentos, 
e de agoa, porque lhe não podia vir da terra firme; e 
fabendo Afonfo Dalboquerque a falta que avia, man- 
dou-lhe apertar mais o cerco, e notificou aos capitães, 
e a toda a gente da armada, que fua determinação éra 
não fe alevantar daquelle cerco até lhe o rey não en- 
tregar a cidade, e que já não fazia fundamento de ir 
ao eftreito. Affentado ifto, mandou a Manuel Telez, 
que jfe fizeífe preftes pera levar os mantimentos que 
tinha á fortaleza de Cocotorá; e tendo nova no cami- 
nho que por aquella coíta andavam algumas nãos de 
Portugal, que fe viffe com os capitães, e lhes diffeífe 
da fua parte, que o vielfem focorrer, e que lhe trouxefle 
todas as munições de guerra que achaífe, porque de 
tudo tinha-neceflidade. O povo da cidade vendo-fe ata- 
lhado de maneira, que de nenhuma parte lhe podia vir 
agoa, que era o que fe mais fentia, ajuntáram-fe os 
principais mouros della, e foram-fe ao rey, pedindo-lhe 
que mandafle guardar os poços de Turumbaque, que 
eftavam no Cabo da ilha, porque os Portuguefes fe 
não apoderaflem delles, e dali fe poderia foprir a muita 
falta, que avia de agoa. O rey mandou logo hum capi- 
tão com gente de pé, e de cavalo pera eftarem em 
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guarda dos poços, e tendas, em que fe podeffem aga- 
falhar, Avifado Afonfo Daboquerque defta determinação 
dos imigos, mandou-os huma noite efpiar; e fabida a 
ordem, em que eflavam, não fofrendo tardança, mandou 
D. Antonio de Noronha com cem homens, e Francifco 
de Tavora, e João da Nova com outros cento, que os 
foffem cometer; e eftando preftes, embarcáram nos 
bateis, e partiram á boca da noite; e chegando aos 
poços, que feriam duas horas ante menhaá, deram logo 
nos mouros, que eftavam bem defcuidados do que lhes 
acontecco, e desbaratáram-nos, e matáram dous capi- 
tães principaes do rey, que eram vindos com aquella 
gente, e muitos mouros de pé, e de cavalo, e queimá- 
ram humas poucas de cafas, que ali eftavam, e todalas 
tendas, que trouxeram pera feu gafalhado; e acabado 
io, encheram os poços de homens, e cavalos, e ca- 
melos mortos, e recolhêram-fe aos bateis com efa 
vitoria, e vieram-fe pera as nãos, trazendo comfigo 
dous archeiros, que ali cativáram, dos quaes foube 
Afonfo Dalboquerque, que avia dias que o rey por 
confelho do rey cego, e dos governadores da terra 
tinha determinado de fe alevantar contra elle, e matar 
todos os portuguefes, que andaffem na cidade, porque 
effava muito arrependido de lhes dar lugar pera fazer 
fortaleza, e que na cidade avia muita falta de agoa; e 
Cogeatar por fe não fiar de ninguem, tinha.a chave de 
huma cifterna, que feria de oitenta covados, e tinha em 
guarda della hum capitão com gente, Afonfo Dalbo- 
querque, polto que eftes mouros, que guardavam a 
cifterna, tinham o focorro certo por eftarem perto da 
cidade, com tudo pelos enfadar determinou de os ir 
cometer, e fez-fe preftes com toda a gente, e partio 
das nãos ante menhaã, e mandou Franciíco de Tavora 
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na dianteira com quarenta homens, que déffe nelles; e 
elle com toda a mais gente foi nas fuas coftas, e deram 
tão de fupito nos mouros, que os puferam logo em 
desbarato, e foram-nos feguindo hum pedaço, matando 
muitos mouros de pé; e ao feu capitão, que andava a 
cavalo, é Lopo Alvarez, criado do condeftabre, foi o 
primeiro, que lhe pos a lança. Dos noífos foram muitos 
feridos com frechas, porque os mouros de cavalo hiam 
fugindo, e tirando com ellas aos noífos, que os feguiam 
fem ordem. Afonfo Dalboquerque, temendo-le do fo- 
corro, que lhe podia vir, mandou a D. Antonio de No- 
ronha que os recolheffe, e quebrou as portas da cifterma, 
e enchêram-na toda de corpos, e cavalos mortos, & 
com efta vitoria fe foi embarcar nos bateis, e veio-fe 
pera as nãos. 


CAPITULO XLVIII. 


De como Cogeatar tornou a mandar defentupir 

os poços de Turumbaque, e a gente, que tinha 

em guarda delles, foi desbaratada pelos noflos, 
e o mais que paf(ou, 


Assapos dous dias depois deíte desbarato, porque 

na cidade avia muita falta de agoa, e começavam. 
a morrer muitos meninos de fede, e de nenhuma outra 
parte fe podiam prover com brevidade, fenão dos poços 
de Turumbaque, (pela muita vigilancia, e cuidado, que 
o grande Afonfo Dalboquerque tinha de guardar a ilha 
toda em roda,) determinou Cogeatar de mandar fecre- 
tamente defentupir os poços, e mandou a ifto hum 
capitão com gente de pé, e de cavalo, e muitos camelos, 
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e beftas pera trazerem logo agoa á cidade. Afonio 
Dalboquerque como tinha luas intelligencias pera faber 
tudo o que o rey ordenava, por mouros a que dava 
muito dc fua fazenda, foi logo avifado diflo, e fez 
preítes Manuel Telez, e Afonfo Lopez da Cofta com 
cento € cincoenta homens pera irem faltear efta gente, 
e que tornallem a intupir os poços. Os capitáes fe 
partíram de noite por mar, e chegáram aos poços, 
começando de amanhecer, e deram logo nos mouros ; 
e como elles eftavam defcuidados, foram defbaratados, 
e fem fazerem refiftencia, fe poferam em fugida, e os 
noflos, os foram feguindo, e no alcance matáram muitos, 
e tornáram-fe a recolher aos poços, e matáram todos 
os camelos, é azemelas, que os mouros ali tinham pera 
levarem agoa, e entupiram os poços. E feito ifo, re- 
colhêram-fe aos bateis, e tornando-fe pera as nãos, 
topáram no caminho Afonfo Dalboquerque, que vinha 
nos bateis com gente pera os ajudar, fe foífe neceiTario. 
Os capitães lhe contáram tudo o que tinham paífado : 
é elle lhe louvou muito o feito, e o modo, que tiveram 
em cometer os mouros. E diffe-lhes, que tinha por 
enformação, que fobre aquelles poços eftava hum ou- 
teiro alto talhado a pique ao mar, onde fe podia fazer 
hum forte, em que podia eflar artelharia, e gente, que 
defendeffem não fe levar dali agoa pera a cidade, que 
feria bom verem aquelle fito, e o, que fe nelle podia 
fazer, porque tolhendo-Jhe aquella agoa, de neceffidade 
fe avia O rey de entregar, porque não tinhão donde fe 
prover, fenão com muito trabalho, e rifeo das vidas. 
Com efta determinação voltáram todos, e foram de- 
fembarcar no porto, e começando a caminhar pelo 
cerro acima, víram gente de cavalo, que vinham da 
cidade em focorro de huas poucos de archeiros, que ali 
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ficiram do desbarato paffado. Afonfo Dalboquerquê 
avendo vifta delles, efteve quedo com toda a gente, 
«e mandou Afonto Lopez da Cofia, D. Antonio de No- 
ronha, Manuel Telez, e Jorge Barreto, que tomaífem 
a dianteira á noffa gente, e os tivelfem que não andaf- 
fem; c feitos todos em hum corpo, mandou a D. Anto- 
nio com cem homens, que fobife o outeiro, e cometeffe 
os mouros: e elle deixou-fe eitar na praia com a mais 
gente á vifta delles. D. Antonio ouve-fe tão valerofa- 
mente no fobir, que deu nos archeiros primeiro que a 
gente de cavalo chegaffe, e poftos em desbarato, foi.os 
feguindo por hum vale, que hia ter á ferra. A gente de 
cavalo, que vinha da cidade, vendo os nollos defman- 
dados, começáram a travar com elles. Os archeiros 
como fe viram favorecidos da fua gente de cavalo, 
fizeram volta, e vieram-fe ajuntar com elles, e cometê- 
ram D. Antonio. Afonfo Dalboquerque vendo os noffos. 
emburilhados com gente de cavalo, mandou dizer à 
D. Antonio que fe recolhefle pera onde elle eftava; e 
porque tardava, mandou-lhe dizer por Afonfo Lopez da 
Cofta que fe recolheffe logo, e com efte fegúdo recado 
fe veio recolhendo pelo vale abaixo, hum pouco mais 
depreffa. Os mouros como viram que D. Antonio fe 
.recolhia, apertáram mais com elle. D. Antonio como 
fe vio aprelfado dos mouros, voltou, e felos arredar de 
f, ficando alguns archeiros eftirados por efe chão 
mortos, e recolheo-fe á praia, onde feu tio eftava, e os 
mouros pegados com elle fem ordem, e matáram hum 
moço junto com Afonfo Dalboquerque de huma fré- 
chada pela cabeça, o qual vendo os mouros aff def- 
mandados, mandou a D. Antonio que tornaffe a dar 
nelles com a fua gente, e nefta volta matáram tres 
mouros de cavalo, que fe quiferam aventajar dos outros, 
voua n 
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homens bem tratados de veítidos, e de armas. Os de 
cavalo como viram eftes mortos, deixáram as armas, 
« as cubertas dos cavalos pera ficarem mais leves, e. 
puleram-fe em fugida pera a cidade. Foram feridos 
nefte desbarato D. Antonio de fete fréchadas, Gonçalo 
Queimado, Nuno Vaz de Caftclo-branço, c Antonio de 
Liz, e outros, e tornáram-fe a recolher. Os archeiros, 
pofto que fe viffem fem a gente de cavalo, ajuntáram-fe 
na boca do vale com animo de fe vingarem, e ás 
fréchadas começáram a tratar mal os noflos. Afonfo 
Dalboquerque enfadado da fua contumacia, diffe aos 
capitães, que deffem nelles, e foram-nos feguindo por 
hum vale acima, e efcozêram-os de maneira, que não 
cufáram de cometer mais os noffos, e puferamfe todos 
juntos em hum outeiro, e nefta volta feriram Afonfo 
Lopez da Cofta, Manuel Telez, Jorge da Silveira, 
Fernão Feijo, João Rodriguez Pireira. Afonfo Dalbo- 
querque como teve os mouros afaftados de fi, re- 
colheo-fe aos bateis, e veio-fe pera as nãos, fem fe 
determinar no lugar que hia ver; e de dous frécheiros, 
que fe ali cativáram, foube que os de cavalo que má- 
táram, era hum delles filho de Rexnordim, homem 
muito cavaleiro, que viera da Perfia com gente a 
fervir o rey naquella guerra, pelo qual fe fez tamanho 
pranto na cidade, que nas nãos fe ouvia: Eftes tres 
capitães, que aqui matáram, pagáram a foberba, com 
que fe oferecêram ao rey pera guardarem eftes poços. 
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CAPITULO XLIX. 


Do reçado, que o rey mandou ao grande Afonfo 

Dalboquerque, pedindo-lhe pazes, e a repoíta 

que lhe deu, e o que paílou na Ilha de Queixome 
indo tomar agoa. 


ecoLmDo o grande Afonfo Dalboquerque com efta 

vitoria pera as nãos, foi-lhe dito, que depois de 
elle fer partido pera Turumbaque, fafram duas alma- 
dias de noite da cidade pera a terra firme ; e defejando 
de faber o fundamento defta ida, mandou logo Duarte 
de Soufa com dous efquifes muito bem aparelhados 
pera qualquer couía que lhe focedeffe, que as fofle 
efperar por aquella parte por onde cllas faíram; c as 
almadias tornando de noite, vieram dar de lupito com 
Duarte de Soufa; e como ouve vifta dellas, foi-lhe 
dando caça, e antes de chegarem a terra as tomou 
ambas, e veio-fe com ellas a Afonfo Dalboquerque; e 
dos mouros, que fe ali tomáram, foube que Cogeatar, 
pela muita falta que na cidade avia de agoa, mandava 
almadias ligeiras do remo a Nabande por ella de 
noite, porque podiam ir ao longo de terra mais fecretas 
que os paraos. Sabido ifto dos mouros, mandou-lhe 
cortar as orelhas, c os narizes, € lançalos em terra, € 
queimar as almadias, e dali por diante mandava vigiar 
a ribeira pera atalhar efte remedio, que Cogeatar 
bufcou pera aver agoa. O povo da cidade vendo-fe 
apertado defta maneira, e poíto em grande neceflidade 
de fome, e fode, como era noite, ajuntavam-fe muitos 
homens, molheres, e meninos, e hiam-fe derredor dos 
paços do rey, e com grandes brados, e gritas lhe pe- 


Go gle EO 


180 Comentarios de Afonso Daiboquerque. 


diam que ouveife piedade delles, e dos trabalhos, que 
padeciam com morte de pais, maridos, filhos, e paren- 
tes, fem efperança de lhes vir focorro de nenhuma 
parte, e tudo por Cogeatar não querer entregar quatro 
chriftãos, que não aproveitavam pera nada, nem tinham 
neceflidade delles: e por aqui diziam muitas defaven- 
turas, que paffavam, que era laftima ouvilos : os gritos 
eram tamanhos, que nas nãos fe ouvia. O rey vendo 
eites trabalhos do feu povo, e as grandes neceílidades, 
em que a cidade eftava, determinou por confelho do 
rey cego de mandar pedir mifericordia ao grande 
Aíonfo Dalboquerque, é mandou-lhe dizer por Almaçá, 
hum mouro capado muito feu privado, que elle eftava 
arrependido de tudo o que era paífado, e que lhe ju- 
rava por fua lei, que elleé não tinha nenhuma culpa: 
que lhe pedia muito por mercê que fe contentaífe com 
a deftruição, que tinha feita naquella cidade, e que elle 
faria tudo o que elle quifeffe. Afonfo Dalboquerque lhe 
refpondeo, que fe o rey queria concerto, e ter amizade 
com elle, que primeiro lhe avia de mandar entregar a 
fortaleza delRey de Portugal (eu senhor, e os feus 
homens, que lhe tinha tomados, e toda a fazenda, que 
ficára na feitoria, com todas as defpefas; e fatisfeito 
tudo, falafe em concerto, porque doutra maneira o não 
avia de ter com elle, Almaçá foy com efta repofia a 
terra, O rey, depois de praticar efe negocio com o 
rey cego, e Cogeatar, e com efies mouros principaes 
do feu governo, refpondeo, que na fortaleza não falaíle, 
porque lha não avia de dar, que dinheiro lhe daria 
quanto quifefle. Afonfo Dalboquerque vendo repofta tão 
foberba, e entendendo que era forjada por Cogeatar, 
dife a Almaçá, que diffefle ao rey, que elle não tinha 
necellidade do feu dinheiro, nem queria nada delle, 
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fenão a fortaleza, que era delRey de Portugal, ganhada 
com fua gente, é armada, que fe lha não deffe, não 
falaffe em concerto, e que elle efperava que Cogeatar, 
que lhe aquilo fazia dizer, fe arrependeífe em algum 
tempo de lho ter aconfelhado. Cogeatar como fabia 
que os capitáes não eram de parecer que fe fizeífe a 
guerra ao rey, mandou-lhe logo de noite dizer aos 
navios, onde eftavam junto de terra, que lhe fazia a 
faber que O rey tivera muitos comprimentos com o feu 
capitão mór, e lhe offerecêra muito dinheiro, pera que 
não deftruifle aquella cidade, que eftava á obediencia 
delRey de Portugal, e todos eram feus vaffalos, e que 
o não quifera aceitar; que o rey determinava de man- 
dar" hum navio com recado ao Viforey da India, e 
dar-lhe conta deftas [em-rezões que lhe fazia. Afonfo 
Dalboquerque foi logo avifado difto, que Cogeatar 
paífára de noite com os capitães; mas difimulou com 
elles fem os caftigar, como elles mereciam, até ver fua 
determinação, e foi continuando a guerra como fazia; 
e porque na armada avia muita falta de agoa, mandou 
a Antonio do Campo, e Pero Vaz Dorta, Feitor, ao 
porto de Nabande, e viílem fe com dadivas, ou dinheiro 
podiam aver agoa, porque os moradores daquelle porto 
vivem diffo, e trazem-na a Ormuz a vender. Chegados 
ali, bum capitão do rey de Ormuz, que eftava com 
gente em guarda daquelle porto, não quis ter prática 
com os noffos, nem confentio que lha vendeflem por 
dinheiro. Antonio do Campo, vendo a determinação do 
capitão, tornou-fe pera as nãos, e contou a Afonfo - 
Dalboquerque o que paflára, o qual fe fez logo preftes 
pera em pefloa ir á ilha de Queixome tomala por força, 
por fer mais perto, « levou comíigo Antonio do Campo, 
e Francifco de Tavora com cem homens, e paraos, e 
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mouros, que eram ufados nefte officio de trazer agoa 
á cidade, e deixou João da Nova com toda a mais 
gente com feu poder em guarda das náos. Eftando 
tudo preftes, partiram de noite, e chegáram á ilha an- 
temenhaé, e primeiro que defembarcaflem, mandou 
Afonfo Dalboquerque pôr atalaias derredor dos poços 
pera vigiarem toda a terra ao longe, e Duarte de Soufa, 
e o Feitor que tiveílem cuidado de fazer carregar os 
paraos dagoa com muita brevidade. Ordenado ifto, 
defembarcou com toda a gente, e foi marchando direito 
a hum lugar, que fe chamava Arbés, que eftava hum 
pedaço afaítado da borda dagoa, e mandou a Jorge 
Barreto com dez homens, que foffe por huma comiada 
alta vigiando a terra, e a Antonio do Campo com cin- 
coenta homens que fofle diante, e déffe no lugar. An- 
tonio do Campo como chegou, deu logo nelle; e 
Afonfo Dalboquerque, que hia nas fuas coftas, deu por 
outra parte com Jorge Barreto, que já ali era, e ma- 
táram alguns mouros; e como o rey no tinha aqui 
guarnição de gente, os mouros, que acodiram, vendo fe 
maltratados das noffas efpingardas, poferam-fe em fu- 
gida, e deixáram o lugar. Afonfo Dalboquerque como 
o vio defpejado, e que não tinha de que fe recear, 
mandou recolher todos os mantimentos aos bateis, e 
andando nefta prefa, ouviram hum tiro de bombarda 
pera aquella parte, onde elles ficáram, c mandou logo 
recolher a gente, porque lhe pareceo que era final que 
lhe faziam, e veio-fe em corpo com toda ella direito á 
praia, e em chegando, diffe-lhe Duarte de Soufa, que 
eftando fazendo agoada. viera hum capitão com trinta 
mouros, e duas bombardas em camelos, e que elle em 
os vendo fe recolhêra aos bateis, e fe pofera de largo, 
e o capitão mandára decer as bombardas dos camelos, 
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e começára a esbombardear; e aos primeiros tiros, 
vendo a noíla gente que vinha, tornára a carregar as 
bombardas, e recolher-fe muito depreífa. Afonfo Dal- 
boquerque acabou de tomar fua agoa, e partio-fe, e em 
chegando ás nãos, foube que João da Nova fora de 
noite no feu efquife a terra falar com os arrenegados 
e com alguns criados de Cogeatar, o que fentio muito 
pelo fazer fem fua licença, deixando-o em guarda da- 
quella armada em feu nome. 


CAPITULO L. 


Do que o grande Afonfo Dalboquerque paffou 
com João da Nova por não querer ir a Nabande, 
onde o mandava. 


louo o grande Afonfo Dalboquerque foy nas nãos, 
O ao outro dia mandou dizer a João da Nova, e a 
Franciíco de Tabora, que elle tinha Bovas que ao porto 
de Nabandé era chegada huma cafila, que vinha da 
Perfia pera Ormuz com mantimentos, e outras merca- 
dorias ; que fe fizeffem preítes com fua gente pera irem 
lá, € que vieffem a bordo da fua no pera lhe dizer 
o que aviam de fazer. Francifeo de Tavora, como lhe 
deram o recado, fez-fe logo preítes, e veio-fe á borda 
da não capitaina ás horas, que lhe tinha mandado; e 
porque era tarde, e João da Nova não vinha, mandou. 
lhe Afonfo Dalboquerque dizer, porque tardava, que 
Franciíco de Tavora avia muitas horas que lá eftava 
efperando por elle: e João da Nova lhe mandou dizer, 
que fe tardava, era porque a gente da fua não não no 
queria acompanhar, e que elle fó não avia de ir. 
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Afonfo Dalboquerque como eftava mal contente delle 
pelo que fizera fendo ido é ilha de Queixome, e enfa- 
dado tambem defta repolta, meteo-fe no feu efquife 
com João Eltão, eferivão da armada, e alguns homens, 
e foi-fe já de noite á não de João da Nova; e entrando 
nella, porque vio a gente alvoroçada, e pofta em lhe 
defobedecer, diflimulou, e dife a João da Nova, que os 
fizefle embarcar nos bateis, e que fe fofle á fua não. 
Elle (como homem, que não cftava fóra defta culpa) 
não o quis fazer, e diffe-lhe, que aquella gente não 
queria ir pelejar á terra firme, porque não eram a iffo 
obrigados; e fe queria que I4 foffem, que lhe mandafe 
dar fua parte dos vinte mil xerafins, que o rey de 
Ormuz tinha dado de pareas. A fonfo Dalboquerque lhe 
diffe, que os fizeffe embarcar, que elle lhe refponderia. 
E poflo que por muitas vezes lho diffeffe, (empre fe 
efeufou, dizendo, que a gente não queria. Entendendo 
Afonfo Dalboquerque que tudo nacia de João da Nova, 
e não da gente, diffe-lhe: 

Muitos dias ha que eu fei os confelhos, em que vós, e 
os outros capitães andais, e tudo .diffimules, façendo 
Sempre que o não fabia, porque defejava de acabar 
efa fortaleça em pa, e todos o fixeftes de maneira, 
que fe veio tudo a perder; e não contentes difto, fendo 
eu na Ilha de Queixome, deixando-vos a vós, com lodo 
meu poder, em guarda defia armada, fofes a terra 
Salar com os imigos cercados, e com os homens, que 
me fugiram, não tendo licença minha pera o poder- 
des fazer: e defobedecer-me a gente da vo/Ja não, fendo 
eu vofjo capitão geral, nafce de os terdes amotinados 
contra mi, afirmando que lhe tenho tomado a parte, 
que lhe cabia dos vinte mil xerafins, que o rey de 
Ormuz pagou de pareas: e que ElRey Dom Manue 
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nojo senhor mo mandava em meu regimento, não fendo 
aff, e tudo ifto he a fim de eu deixar efa emprefa: 
porque todos defejais de vos írdes pera a India care. 
gar vojas quintaladas enfadados da guerra, e não vos 
lembra que efia obrigação tanto he minha, como de 
todos, e que nos convem darmôs boa conta a ElRey 
nojo senhor defie veyno, que temos ganhado. E fofrer 
Cogeatar tantos trabalhos, e neceffidades, fem me querer 
entregar quatro chrifiãos, vifto efá, que fabe, que me 
acomfelhais todos, que deixe a guerra, q me vá; e 
quem tem efta culpa, ElRey nofo senhor o Jaberá. 
João da Nova não ficou muito contente deítas coufas, 
que lhe Afonfo Dalboquerque diffe, e começoufe a 
defculpar; e quanto era amotinar 'a gente da lua não, 
que lhe perguntaffe quantas vezes os reprendêra, e 
forçára que fe embarcaflem, fem lhe quererem obede- 
cer: e o que dizia das quintaladas, era verdade, que 
quando em Calayate lhe pediram licença pera fe ir 
pera a India, fora pera carregar a fua não, e ir-fe pera 
Portugal, como lhe Triftão da Cunha tinha mandado 
em ÇCocotorá que o fizefle, pera lhe levar recado antes 
de fua partida, do que elle tinha feito naquella cofla, e 
que fe fe quifera ir fem fua licença, que bem o podera 
fazer; e como João da Nova era de animo auítinado, e 
foberbo, começou a dizer muitas doudices, e fazer 
grandes alvoroços, de maneira que era o arroido tama- 
nho na não, que os mouros, que eftavam nos muros da 
cidade vigiando, começáram a dar grandes gritas, e 
atiráram quatro tiros de artelharia, falando muitas 
palavras contra Afonfo Dalboquerque, como gente, que 
fabia daquelle alvoroço, e divisão; e vendo elle eftas 
coufas, e que já não aproveitavam boas palavras, pa- 
receo-lhe que pera o credito de fua pefloa feria mais 
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oneffo matarem-no ali, que fofrer defobedecerem-lhe, 
e remeteo a huma efpada de hum grumete que achou, 
e faltou com os que eram autores deite alvoroço, no 
convés, e felos embarcar, e chegou-fe a João da Nova, 
e levou-o pelos peitos, e diffe-lhe, que fe embarcaífe 
logo. Como a gente da não vio Afonfo Dalboquerque 
embaraçado com João da Nova, não ouve ninguem mais 
que oufafle falar, e foram-fe todos embarcar. João da 
” Nova como fe vio atalhado, (pera defculpa do que 
tinha feito, ainda que foífe contra fua honra,) puxou 
pela barba, que trazia muito comprida, e tirando alguns 
cabelos, que atou em hum lenço, começou a dizer alto: 
Eu me irei a ElRey, é diante do feu confelho lhe 
pedirei futiça deftas barbas, que me arrancaftes, em 
pago dos ferviços, que lhe tenho feitos neftas partes da 
Índia. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo feveramente: 
Eu não vos pus as mãos na barba; e ainda que vo-la 
arrancára toda, polo que tendes feito, e por me defo- 
bedecerdes, nem por ifJo me ouvera EIRey no/Jo senhor 
de mandar cortar a cabeça; e fe eu ufára comvofco, 
e com os outros capitães do rigor de meu regimento, 
quando todos começajies a danar as coufas de Ormuz, 
não eftiveram ellas no eflado, em que agora eflam; 
mas fofrisvos com muita paciencia, cuidando que af 
fe faria o ferviço delRey melhor, que era o que eu pre- 
tendia; e fem mais querer ter prática com elle, o fez 
embarcar, e todos os mais culpados, g veio-fe pera a 
fua não já muito de noite: e 20 outro dia mandou 
João da Nova prefo fobre Íua menagem á não de Fran- 
cifeo de Tavora, e difle a João Efão, eferivão da ar. 
mada, que tiraffe huma devaífa pera fe faber quem 
tinha a culpa deffe alevantamento. Tirada a devaffa, 
achou o capitão, e a todos tão culpados, que ouve que 
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era melhor confelho perdoar-lhes polo tempo, em que 
eftavam, e pela neceflidade que deles tinha, que dar- 
lhe o caftigo, que elles mereciam; e por alfoffegar a 
gente daquelle alvoroço, em que andavam, deu a cada 
hum dez xerafins, em parte do que lhe podia caber 
dos vinte mil xerafins de pareas, fe foffe direito dar-lhos, 
e fenão que fe defcontariam nos feus foldos, e mandou- 
lhe que fe tornaffem pera a não: e alevantou a mena- 
gem a João da. Nova, e tornou-lhe a capitania, e não 
quis entender em fuas culpas, e deixou o caftigo dellas 
pera ElRey, pofto que no feu regimento lhe dava poder 
pera tudo. 


CAPITULO LI 


Como o grande Afonfo Dalboquerque tornou 

á ilha de Queixome com determinação de tomar 

agoa: e do desbarato, que fez na gente, que O 
rey ali tinha pera guarda della, 


'oM todas eftas deferenças, que o grande Afonío 

Dalboquerque cada dia tinha com os capitáes, 
que lhe davam bem em que cuidar, não deixava de 
bufcar remedio de aver agoa pera a fua armada, de 
que tinha muita neceffidade; e pofto que na ilha de 
Queixome (que era mais. perto) fe não podia já tomar 
fem força de gente, pela muita que o rey ali tinha 
mandado depois do desbarato, com tudo determinou 
de ir lá, e primeiro que partiffe, quis faber dos mouros, 
que tomára em Arbes, onde fe alojavam os capitães, e 
gente, que o rey ali tinha em guarda dos poços. Os 
mouros lhe difleram, que toda effava apofentada em 
hum lugar grande, que fe chamava Queixome, e dali 
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fe proviam todalas outras povoações. Afonfo Dalbo- 
querque com efta informação, mandou a João da Nova, 
é Afonfo Lopez da Cofta, que fe fizeflem preftes com 
fua gente, pera irem com elle, e a Antonio do Campo 
que proveíle os paraos de mouros, que os mareaífem, 
pera carretarem agoa, e deirou Francifto de Tavora, 
e Manuel Telez em guarda das náos; € como foi meia 
noite, partitam, é chegáram tão cedo defronte de 
Queirome, que foi neceffario furgirem em pégo, até 
ferem horas pera verem onde defembarcavam ; e como 
a menhaã começou a romper, mandou Afonfo Dalbo- 
querque chegar os bateis a terra, e defembarcou com 
toda a gente, e difle a João da Nova, e Afonfo Lopez 
da Cofta, que com a fua fofem diante de rofto ao 
lugar, e deffem logo nelle, e mandou a Jorge Barreto 
com cincoenta homens, que deffem da banda do fertão, 
pera atalhar aos mouros, que fe não acolheílem por 
aquella parte, e que ali (e ajuntariam todos; e depois 
de lhe dar efta ordem, foi-fe com toda a outra gente, 
marchando direito ao lugar, pera dar coftas aos capi- 
tães. João da:Nova, e Afonfo Lopez da Colta apreffá- 
ram-fe de maneira, que chegáram primeiro que Jorge 
Barreto ao cabo do lugar, e deram em humas cafas 
grandes, onde eftavam tres capitães do rey de Ormuz 
pondo-fe já a cavalo, e alguns archeiros. Como João da 
Nova, e Afonfo Lopez da Cofta fentiram nas cafas 
gente, remetêram ás portas, e quebráram-nas com ma- 
chados, e entráram com alles de roldão. Jorge Bar- 
reto, que já era com elles, foi-os cometer por detrás 
das cafas por cima das paredes de huns quintaes. Os 
mouros, quebradas as portas da rua, recolhêram-fe a 
hum patio, e ali fe defendêram por hum bom cfpaço, 
fem os poderem entrar: os noflos envergonhados da 
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tardança, apertáram rijo com elles, e entráram-nos por 
força: e na entrada feriram João da Nova, que foi o 
primeiro, e o meirinho, e defpenfeiro da fua náo, e 
matáram-lhe hum marinheiro; mas os noflos fe vingá- 
ram bem, porque matáram os tres capitães, que fe 
eftavam pondo a cavalo pera fogir, é todos os archei- 
ros, que com elles eftavam. Foy efte feito tão apreflado, 
« tão bem pelejado, que cftando Afonfo Delboquerque 
muito perto das cafas, em que ifto paffou, não Gntio 
nada do que hia dentro; € quando entrou no patio, 
onde os noffos eftavam, é vio tanto fangue, e tantos 
mouros mortos, começou a dizer grandes palavras de 
louvor aos capitães, e a toda a outra gente, e que to- 
mára por fatisiação de feus ferviços, velos ElRey 
D. Manuel feu senhor pelejar daquellas varandas: e 
fahio-fe fóra das cafas pera hum terreiro, e mandou a 
Aires de Soufa, e Fernão Soarez, e a outros, que caval- 
gaífem nos cavalos, que ali eftavam, e correfem o 
campo por derredor da villa, e não deflem vida a ne- 
nhuma peffoa, que achafem: elles o fizeram, e matá- 
ram muitos mouros, molheres, e meninos, e recolhêram 
todo o gado, que acháram, e tornáram-fe pera onde 
Afonfo Dalboquerque eftava; e como ali foram, mandou 
matar todos os cavalos, porque os mouros fe não apro- 
veitaflem delles, e fez recolher todos os mantimentos 
aos bateis, e veio-fe com efta vitoria pera as ndos: e 
não quis que pofeffem fogo ao lugar, porque avia mui- 
tos mantimentos, e clperava que quando os bateis tor- 
naffem por agoa, levaflem de cada vez huns poucos, e 
deixou Antonio do Campo no-feu navio em guarda dos 
poços pera favor dos que lá mandafle por agoa; e 
como chegou ás nãos, mandou lançar hum parao cheo 
de mouros principaes, que ali matáram, ná ribeira da 
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cidade, e por fer gente jhonrada, e de eftima, fizeram 
por elles grande pranto. Defcarregados os paraos dos 
mantimentos, mandou Afonfo Dalboquerque, Francifco 
de Tavora, e Jorge Barreto a Queixome, onde Antonio 
do Campo ficára, que trouxeífem toda a agoa, e man- 
timentos que pudeflem; e depois de ferem partidos, 
chegou o piloto de Antonio do Campo com recado pera 
Afonfo Dalboquerque, que lhe fazia a faber, que da 
gavia da fua não viram ao mar muitos navios, que 
vinham é véla contra a ilha de Lara, que lhe mandafie 
dizer o que faria; e elle, porque o dia de antes viera 
de lá, é não avia nova de tal armada, não fe pode de- 
terminar no que podia fer; e pera fe certificar difto, 
mandou vir perante fi dous mouros honrados, que 
tomára na ilha, e perguntou-lhes que návios podiam 
fer aquelles? Hum delles lhe dife, que deviam de fer 
huns, que Cogeatar mandava vir de Julfar, pera fe ir 
neles com o rey, e com toda fua cafa pera a mefma 
ilha, que focorro não podia fer, porque Cogeatar não 
avia de meter mais gente comíigo na cidade da que 
tinha, pela muita falta, que avia de mantimentos, e de 
agoa: é o outro mouro diffe, que afi lhe parecia, por- 
que a noite, antes que os tomaílem, paífára hum criado 
de Cogeatar com grande preffa, e lhe diflera, que hia 
a Julfar com recado ao goazil, que lhe mandaífe gente, 
e navios, que não fabia pera que era. 
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CAPITULO LII 


Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou a 

Afonfo Lopez da Cofta, e Manuel Telez que fe 

foffem ajuntar com Antonio do Campo, e come- 

teffem a armada dos mouros, e elles a deixáram, 
e fe foram caminho da India. 


'ou efa nova, que o grande Afonio Dalboquerque 

teve da chegada deítes navios á ilha de Lara, 
mandou logo recado de noite a Afonfo Lopez da Cosfta, 
e Manuel Telez, que fe foffem ajuntar com Antonio do 
Campo, avifando-os, (pela informação, que tinha dos 
mouros, que tomára na ilha de Queixome,) da ar- 
mada, e gente, que podia fer, e aíli lhe mandou dizer 
a maneira, que avia de ter, cometendo a armada pera 
pelejar; e que por Men Rodriguez, condeftabre dos 
bombardeiros, que lhe aquele recado levava, o avilaf- 
fem logo do que paffava, porque tendo neceflidade de 
focorro, elle em peffoa iria com todas as outras nãos, 
Manuel Telez, e Afonfo Lopez da Cofta, como lhe 
deram efte recado, leváram fuas ancoras, e foram-fe 
& ilha de Queixome, onde Antonio do Campo eftava, e 
difleram.lhe o que Afonfo Dalboquerque mandava, é 
ali aflentáram todos tres de irem cometer a armada dos 
mouros; e indo é véla, começando a defcobrir huma 
ponta da ilha, como os mouros ouveram vifta dos noí- 
fos navios, largáram as amarras, e a remo, e á véla 
fogíram, e elles lhes foram dando caça duas legoas, 
fem os poderem alcançar, e por fer já noite, tornáram-fe 
a ancorar no porto da ilha, onde a armada dos mouros 
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eftava furta, e dali efcrevêram por Men Rodriguez a 
Afonfo Dalboquerque o que tinham feito, e como efta- 
vam efperando recado feu, do que aviam de fazer. 
Chegado Men Rodriguez com efte recado, tornou-o 
logo a mandar, que diffeífe a Afonío Lopez da Cofta, 
e Antonio do Campo, que pois a armada dos mouros 
era ida, que tornaffem a tomar fuas eftancias derredor 
da cidade, como eftavam, e a Manuel Telez que fe 
vieffe furgir junto da fua não, e que o defpacharia pera 
levar os mantimentos á fortaleza de Cacotorá, como 
lhe tinha dito. Men Rodriguez partio-fe logo, e foi-fe 
direito á ilha de Lara, onde os capitães todos tres ficá- 
ram; e chegando, deu-lhe efte recado, é elles lhe ref. 
ponderam, que fe eftavam fomecendo de agoa, e como 
a tiveífem tomada, fe tornariam logo aos lugares onde 
lhe mandava. Tornado Men Rodriguez, no caminho 
topou com Francifco de Tavora, e Jorge Barreto, que 
vinham da ilha de Queixome carregados de agoa, e 
deram-lhe hum mouro velho, morador na ilha de Lara, 
que ali tomáram, que trouxeffe comíigo, o qual era 
hum piloto, que fugira em Cananor a Antonio de Sal- 
danha a primeira vez que fora 4 India. Como Men 
Rodriguez chegou, deu o mouro a Afonfo Dalboquer- 
que, e dife-lhe, que achára os capitães todos tres em 
terra palicando pela praia, afaftados da gente, e que 
Afonfo Lopez da Cofta lhe differa com grande arro- 
gancia: 

Dixeí nós ao noflo capitão geral, que digo eu, que 
homens são eftes pera lhe elle mandar fuas partes dos 
quinçes mil xerafins perfumados a bordo. 

Difto, que lhe Men Rodriguez dilfe, não ficou A fonfo 
Dalboquerque contente, e perguntou ao mouro, que 
armada era aquella, e que gente trazia? Elle lhe dife, 
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que eram feffenta navios, e que vieram nelles quatro 
mil homens, e o capitão fe chamava Kaquear, o qual 
vinha por mandado de Cogeatar guardar todas aquellas 
agoadas, porque a fua gente não tomaífe agoa nellas. 
Paífados dous dias, como Afonfo Dalboquerque vio que 
os capitães não vinham a tomar as effancias, que lhe 
elle tinha mandado que tomaífem, nem recado feu, 
mandou Fernão Soarez no batel de Frol dela mar, e 
Pero Gonçalvez, piloto mór, no efquife do Cirne, que 
foffe cm bufta delles, e lhe diflefle, que fe efpantava 
muito não virem, com os feus navios, aonde lhe tinha 
mandado. Chegado Fernão Sosrez á ilha, como os 
não achou, portou em terra, e tomou hum mouro, que 
lhe dife, que aquelles tres capitães, que ali eftavam, 
tomáram agoa, € fe fornecêram de muita carne, « taf- 
falhos, e falmoura, metida em jarras, e fizeramfe á 
véla, e foram na volta do cabo de Maçandi. Fernão 
Soarez tornou-fe com efta informação que achou, e difle 
a Afonfo Dalboquerque o que paffava dos capitães, e 
que a armada dos mouros ficava furta antre ilha de 
Lara, e a de Queixome. Elle enfadado de fua fugida, 
deixando a armada dos mouros por desbaratar, é à elle 
em cerco fobre huma cidade tamanha com tres navios, 
que huma armada por pequena que foffe, lhe podia 
dar muito trabalho, em caío tão novo ficou fufpenfo 
por efpaço de feis dias, fem fe faber determinar em o 
que faria, e mais vendo o grande alvoroço, que avia 
nos mouros da cidade, como homens, que tinham fabido 
a fogida dos capitães: de huma parte via a cidade (pelos 
muitos trabalhos, que padecia, de fome, e fede) ren- 
dida, fe à não deixafle: da outra, a grande obrigação, 
que tinha de prover a fortaleza de Cacotorá de manti- 
mentos, pela muita neceflidade, que delles tinha; (os 
Youi 8 
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quaes Manuel Telez levava no feu navio:) e eftando 
afi neftas confiderações, tomou por mais feguro confe- 
lho aleyantar-fe daquelle cerco, e ir focorrer a fortaleza 
de Gacotorá com effes poucos de mantimentos que tinha, 
e as coufas de Ormuz deixalas a Deos, porque elle lhe 
daria quiro tempo, em que fe melhor pudeífe ajudar 
delle: é com efta dor, que tinha de deixar Ormuz, fe 
foi, á não de João da Nova, e diffe-lhe, que já tinha fua 
vontade comprida, pois quê Antonio do Campo, Afonfo 
Lopez da Cofta, e Manuel Telez eram fugidos pera a 
India: que fua determinação era ir focorrer a fortaleza 
de Cacotorá com alguns mantimentos, pois Manuel 
Telez levára os que tinha, pera lhe mandar, que fe 
fizeffe preftes, e que iria em fua companhia até o Cabo 
de Roçalgate, e dali fe iria caminho da India. João da 
Nova lhe dife, que ele não folgára de lhe os capitães 
fugirem, nem nunça'fora com elles em tal confelho, 
mas antes lhe parecia muito mal o que tinham feito: 
que lhe pedia muito por mercê, pois lhe dava licença 
pera fe ir pera a India, que lhe alevantafle a menagem, 
que lhe tinha tomada. Afonfo Dalboquerque lha ale- 
vantou, e defpachou Pedralvares, criado do Condefta- 
bre, pera ir em fua companhia com cartas pera o 
Viforey, em que lhe dava conta da fugida dos capitães, 
e como o deixáram fobre aquella cidade, tendo nova 
certa, que a armada do Soldão eftava em Diu, fazen- 
do-fe preítes com a do rey de Cambaya, pera virem 
fobrelle, a qual nova foubera por hurs mouros, que fe 
tomáram em huma não de Ormuz, que vinha de Diu, 
que Cogeatar lá mandára a pedir efle focorro: que 
pedia a fua senhoria, que fe eftes capitães lá eram, 
que lhes déffe aquelle caítigo, que elles mereciam, por 
deixarem o feu capitão geral em tal tempo, e lhe fugi- 
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rem, e deu licença a Jorge Barreto feu cunhado pera 
fe ir, porque lha pedio, e mandou a João Eftão, e a 
João Teixeira, (a que deu juramento dos Senfos 
Evangelhos, que tiraffem devafla pelas nãos da fugida 
dos capitães, e depois de tirada a mandou a Portugal 
a ElRey D. Manuel, pera fer certificado como lhe 
fugiram, e.o tempo em que o deixáram: e deu licença 
a alguns homens, que tinham alvarás delRey, pera fer- 
virem ofícios, e capitanias, e a todos mandou pagar 
tudo o que lhes era devido de feus foldos, e ordenados 
até aquelle tempo. 


CAPITULO LIII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque, fe 

partio pera Cacotorá, e chegado á ilha, mandou 

Francifco de Tavora a Melinde bufcar manti- 
mentos, e o mais que paífou. 


STANDO O grande Afonfo Dalboquerque com fuas 
E nãos prefles pera partir, vieram dous mouros 
junto da nofla fortaleza, e começáram a capear com 
huma bandeira; e como os vio, mandou Aires de Soufa, 
e João Eftão, e Gafpar Rodriguez lingoa a terra faber 
o que queriam: os mouros difleram, que diffefem ao 
capitão mór, que o rey delejava muito fua amizade, e 
que faria tudo quanto elle quifeíle; mas que os feus 
homens não lhos podia entregar, porque eram já [eus 
irmãos. Afonfo Dalboquerque entendendo que iffo 
eram manhas, e diffimulações de Cogeatar, por lhe ver 
já pouca armada, refpondeo-lhe, que por muitas vezes 
lhe tinha mandado dizer, que nenhum concerto avia de 
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fazer com elle, fem primeiro lhe mandar entregar os 
feus homens, e que agora o faria de peor vontade, 
pois os fizéra arrenegar a fé de Jefu Chriio nas meí- 
quitas de Mafamede; e que fe elle tal fofreffe, EIRey 
feu senhor lhe mandaria cortar a cabeça chegando a 
Portugal; e que lhe prometia (dando-lhe noífo senhor 
dias de vida) de muito cedo lhe tirar a governança do 
reyno de Ormuz, e acabar aquella fortaleza, que dei- 
xava começada: e que então lhe pagaria em dobro 
todalas perdas, e danos, que aquella armada tinha 
recebidos: e mandou a João Eftão, que affi lho notif- 
caíe, e palfaífe hum eftromento pubrico de tudo o que 
era paffado até aquella hora. E pofto que efte reque- 
rimento, que elle mandou fazer a Cogeatar, pareceffe 
coufa de zombaria, todavia, depois na fegunda tomada 
deite reyno de Ormuz lhe aproveitou, pera fem efcan- 
dalo lhe pagarem tudo o que lhe fizeram gaftar. Aires 
de Soufa foi com efte recado a terra, e fem mais ter 
outra prática com elles, fe tornou. Chegado ás nãos, 
mandou Afonfo Dalboquerque chamar a Francifco de 
“Tavora, é tomou-lhe a menagem, arreceando que lhe 
fugifle, como tinha dito, e fez-fe á véla com João da 
Nova em fua companhia; e fendo tanto avante como 
Çoá,. hum dia pela menhaá não vio Frol dela mar, e 
parecendo-lhe que faria outro caminho, e que fe tornaria 
ajuntar com elle, paífou aquelle dia todo fem a ver; € 
não a vendo ao outro, affentou que era ida caminho da 
India: e pezou-lhe muito de fe João da Nova apartar 
delle fem lhe falar, ficando de lhe ter companhia até o 
Cabo de Rofalgate, e fez feu caminho via de Cacotorá; 
e fendo na paragem do dito cabo, ouveram vifta de 
huma náo, c deram-lhe caça todo aquelle dia, e por 
noite a perdêram, e tornáram a feguir fua viagem: e 
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indo naquelle golfão, toméram huma não de mouros, 
que vinha de Meca muito rica; e do dia que partiram 
de Ormuz a vinte dias, foram ancorar no porto da 
ilha, e acháram o capitão da fortaleza muito doente, e 
com tanta necelfidade de mantimentos, que já não 
comiam fenão palmitos, e huma fruita brava do mato, 
e eram já mortas quatro peífoas, e toda a outra gente 
muito doente, e com a chegada de Afonfo Dalboquer- 
que ficáram muito contentes, e providos de mantimen- 
tos, < tudo o mais que lhes cra neceífario pera fuas 
doenças. Deu conta a Dom Afonfo de tudo o que 
tinha paífado em Ormuz, e da fugida dos capitães, e 
como Manuel Telez levára todos os mantimentos, e 
coufas de doente, que lhe tinha dadas pera trazer: e 
pera mais contentar a gente, deu-lhe parte a todos da 
fazenda da não, que tomáram no caminho, e mandou- 
lhe pagar oito mezes de foldo, que eram devidos: e 
depois de todos eftarem contentes, e fatisfeitos, entendeo 
em mandar concertar os bateis, que trazia muito 
comeftos de bufano, e as nãos algumas coufas, que lhe 
eram neceffarias; e como teve tudo preftes, deípedio 
Francifco de Tavora com dinheiro, e mercadorias, que 
foífe a Melinde carregar a náo de mantimentos, porque 
na fortaleza não avia tantos, que baftaffem á gente, que 
nella eftava; e dife-lhe, que depois de tomados os 
mantimentos, fe foffe ter com elle ao Cabo de Guar- 
dafum, e trouxeífe comfigo quaeiquer navios, que em 
Melinde achaffe, pera em maio irem invernar a Caco- 
torá. Concertado ifto, fizeram-fe á véla. Franciíco de 
Tavora fez feu caminho pera Melinde, e Afonfo Dal- 
boquerque foi na volta da ilha de Bedalcuria pera 
andar ali alguns dias, porque lhe difleram os pilotos 
mouros, que as nos, que vinham demandar 9 cabo de 
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Guardafum, era melhor aguardaremhas naquella para- 
gem, que em outra parte. Chegado ao porto da ilha, 
em furgindo, mandou lançar vinte homens em terra 
com dous mouros, que trazia de Çacotorá, que fabiam 
a lingoa, pera lhe tomarem algum mouro da terra, é 
elles ordenáram-e tambem, que lhe tomáram feis, e 
mandou-lhe Afonfo Dalboquerque, depois de ferem na 
não, perguntar por ambre, (porque nefta ilha ha muito,) 
e fe eram pafladas algumas náos de mouros pera a 
India: elles lhe amoftráram hum pedaço de ambre, em 
que averia hum marco, e difleram-lhe que avia poucos 
dias, que ali chegára huma não, que vinha da India, e 
que fe perdêra com levantes naquelle porto, e que lhe 
tomáram todo o ambre que tinham: e fizeram hum 
zambuco pequeno da madeira da não, em que fe foram. 
Os mouros defta ilha he gente beftial, móram em 
choças cubertas de limo do mar: averia naquella po- 
voação quarenta moradores: andam veítidos de peles: 
tem grandes creações: o feu mantimento he pefcado, 
leite, e carne: he terra muito doentia. E porque a 
gente (eles dias que ali efteve) começou de adoecer, 
deixou Afonfo Dalboquerque a determinação que levava 
de eftar ali, e mandou pêr os mouros que tomáram 
em terra, e fezfe 4 vela, e foi furgir de dentro do 
cabo de Guardafum, « ali eftevc furto fó, tendo fempre 
huma atalaia em cima da ferra, que eftá fobre o roíto 
do cabo, donde fe vê a Bedalcuria, é todo aquelle mar: 
os mouros de huma povoação, que ali'eftá, lhe davam 
todos os mantimentos, e agoa, que aviam mifter, a 
troco de pannos. Afonfo Dalboquerque andou nefta 
paragem do cabo de Guardafum, de quinze de janeiro 
aié weze dias de maio, fem ver mais que quatro nãos; 
as tres lhe fugiram, porque ouveram vifia delle de 
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longe, e eftavam de balravento, e a que tomou trazia 
poucas mercadorias, que vinha da ilha de Diva, que 
jaz ao mar de Ceilão. 

A gente defla terra hé muito domeílica. Afonfo Dal- 
boquerque lhe fez muito boa companhia, e defte cabo 
até a boca do eftreito não tem rey: são governadores 
por Xeques: fuas armas são adargas, e efpadas mou- 
rifcas: tem grandes creações de gados, e muitos came- 
los, de que fe fervem: ha pela terra dentro muita 
myrra, que trazem a vender: e na ferra muitas arvo- 
res, em que naíce o incenfo, que os noflos em compa- 
nhia dos mouros, em quanto ali eftiveram, hiam muitas 
vezes apanhar: não tem moeda, nem dam nada por 
dinheiro, fenão a troco de pannos fazem fuas compras, 
e vendas.” Defte cabo de Guardafum até Feliz ha tres 
portos: hum fe chama Bendariçaa, outro Bendaraxaa, 
e o derradeiro Bendefymuçaa, e todos tres tem agoa 
doce á borda do mar, e cada hum tem feu senhor, e 
logo diante eftá Feliz, Metee, Barbora jazira, e Bar- 
bora fiara; e mais chegado ás portas do eftreito do 
mar Roxo pela mefma cofla jaz Zeilajadit, e daqui até 
o cabo do eftreito não ha mais lugares. 
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CAPITULO LIV. 


De como, chegado Francifco de Tavora ao cabo 
de Guardafum, o grande Afonfo Dalboquerque 
defpachou logo Fernão Gomez, e o mouro, que 
Triftão da Cunha deixára em Melinde pera ir ao 
Prefte, e fe partio pera Cocotorá, 
e o mais que paífou, 


ENDO já fim de abril, chegou Francifco de Tavora 

ao cabo de Guardafum, onde o grande Afonfo 
Dalboquerque eftava, e em fua companhia trouxe Diogo 
de Melo, e Martim Coelho, que achou em Melinde, 
que vinham de Portugal, e todos tres tomdram na 
paragem de Magadaxo huma não de Cambaya, que 
vinha carregada de roupa; e depois de a terem defpe- 
jada de tudo o que trazia, poferam-lhe fogo. Afonfo 
Dalboquerque folgou muito com a vinda de Diogo de 
Melo, e de Martim Coelho, e partio com elles do que 
tomáram na náo; e depois de falarem em novas de 
Portugal, diffe-lhe Francifco de Tavora, que em Me- 
linde achára o commendador Ruy Soarez, e lhe re- 
queréra que fe viffe com elle, pois era da fua obrigação, 
e os outros capitães eram idos caminho da India, e 
fobriffo lhe fizera muitos requerimentos polo feu efcri- 
vão, e que lhe refpondéra, que fe queria ir pera o 
viforey: e que tambem trazia comíigo Fernão Gomez, 
« o mouro, que Triftão da Cunha lá deixára encom- 
mendados ao capitão de Melinde, pera os mandar pôr 
no cabo de Guardafum, pera dali fazerem feu caminho, 
como ElRey D. Manuel mandava ; e Fernão Gomez lhe 
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requeréra, que os troureífe comíigo, pois o capitão não 
polera por obra o que lhe Triftão da Cunha deixára 
tão -encommendado avia tanto tempo. Afonfo Dalbo- 
querque fe efpantou muito, quando os vio, porque avia 
tanto tempo que eram partidos, que cuidou que eftavam 
já em Portugal, e perguntou ao mouro, que caminho 
determinava de fazer, e por onde avia de tornar pera 
Portugal? O mouro lhe diffe, que o feu caminho avia 
de" fer polo fertão de Barbora Zeila, e pela terra do 
Cadandin, hum capitão mouro, que andava em guerra 
com outro do Prefte João, porque a terra confina huma 
com outra; e que a cafla, que hia de Zeila pera o 
Preíte João, pafiava fempre fegura, porque levava falvo 
conduto de ambos, c que fua tornada pera Portugal 
feria por Tambocotu, e dali a Arguin polo rio de 
Canaga, porque effe caminho andára elle já. Afonfo 
Dalboquerque mandou dar a cada hum cincoenta xera- 
fins pera fua defpefa, porque o mouro não quis que 
lhe deffem mais, e dizia, que não levava maior imigo 
comfigo que o dinheiro: e efereveo por elles huma 
carta ao Prefte Joío em Arabigo, e outra em portugues. 
O mouro era muito avifado, e fefudo, e não hia muito 
contente de Fernão Gomez, porque falava muito, e 
avia medo que foltaffe alguma coufa, com que (e per- 
deffem todos, e quifera que Afonfo Dalboquerque lhe 
dera outro companheiro, e não no fez, por fer já a coufa 
ordenada por Trifão da Cunha; e depois de os ter 
defpachados, mandou-os pôr em hum batel em terra 
por Nuno Vaz de Caftelo-branco, abairo do parto de 
Feliz, e dali fizeram feu caminho, e deram a entender 
aos mouros da terra; que eram mercadores, e que per- 
dêram a não, e as mercadorias, e elles fós fe falváram. 
Defpachados eftes homens, efteve Afonfo Dalboquerque 
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ali no cabo com os outros capitães 'até quinze de maio, 
que os pilotos mouros lhe dferam fer a moução das 
nãos já paífada; e fe quifefle ir dar vifta a Adem, como 
tinha determinado, não podia tornar a invernar a Ço- 
cotorá, porque corriam as agoas naquelle tempo ao 
norte, e não podiam tomar a ilha em nenhuma ma- 
neira, e com efte confelho leváram fuas amarras, e 
deram ás vélas; é fem lhe acontecer nenhuma coufa 
mo caminho, vieram ancorar diante da fortaleza de 
S. Miguel, com determinação de a proverem dé manti- 
mentos, que levavam, e dahi irem invernar a Malcate; 
e porque achou a gente da terra levantada contra à 
fortaleza, com lhe terem mortos alguns homens, mu- 
dou o confelho, e ficou ali aquelle inverno, pera ver fe 
os podia pacificar, e mandou ao feitor da fua armada, 
que mandafe entregar na fortalera todos os manti- 
mentos, e que nas nãos não ficalfem mais que aquelles, 
que ouvefTem mifter pera fua viagem. Afonfo Dalbo- 
querque com effa gente, que comíigo trazia, começou 
a fazer a guerra aos da terra; e depois de ferem bem 
efeozidos, e a morte .dos noffos bem vingada, mandá- 
ram cometer concerto, e elle o aceitou, com pagarem 
de tributo cada anno pera & gente da fortaleza feis 
centas cabeças de gado miudo, e vinte vacas, e qua- 
renta fardos de tamaras. Feito efte concerto, e todos 
á obediencia de D. Afonfo capitão, mandou concertar 
fuas nãos, e fazer huma fufta de catorze bancos pera 
levar comíigo, porque determinava de dar huma vifta 
a Ormuz; e nefte inverno, que aqui efteve, foram as 
tormentas tão grandes, e tão contínuas, que muitas 
vezes eftiveram às nãos em rilco de fe perderem; é 
porque o rey grande era muito alterofo de caftelos, e 
corria mais rifco de fe perder, que as outras ndos, foi 
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neceffario, por confelho dos meftres, e pilotos, man- 
dar-lhos cortar. Francifco de Tavora anojou-fe tanto 
difto, que diffe a Afonfo Dalboquerque, que pois lhe 
mandava desfazer a fua não, que déífe a capitania 
della a quem quifeffe, porque elle a não queria, nem 
andar mais com elle: e por aqui fe foi deffemperando 
em palavras. E porque eflas 'paixões vinham já de 
longe, não lhe quis refponder, e difimulou com elle, 
tendo muita rezão de o caftigar, porque o mandou a 
Melinde bulcar mantimentos, e elle por andar ás prezas 
naquella cofta, deixou de carregar a não delles, e 
trouxe tão poucos, que depois das ndos fornecidas dos 
que lhe eram neceffarios pera fua viagem, não ficavam 
mantimentos, que podeífem abaftar a gente da fortaleza 
tres mefes, fenão foram as tamaras, e o mais, que a 
gente da terra eram obrigados a dar. Paffados tres 
“dias, vendo Francifio de Tavora que tinha muita 
culpa das palavras, que differa a Afonfo Dalboquerque 
fem rezão, mandou-lhe pedir perdão por D. Afonfo de 
Noronha feu fobrinho, e que lhe tornaffe a fua náo: 
elle lhe refpondeo, que já era enfadado das coufas de 
Francifco de Tavora, e de lhe fazer tantos mimos, 
como lhe tinha feitos, que pois deixára'a fua ndo fem 
nenhuma rezão, que lha não avia de tornar, que pera 
a India hiam, que o viforey lha mandaria dar. 
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CAPITULO LV. 


De como chegáram á India Manuel Telez, e 
Afonfo Lopez da Cofta, e Antonio do Campo, 
e deram capitulos ao viforey do grande Afonfo 
Dalboquerque: e da devaífa, 
que fobre ifo mandou. 


'oMo avia muitos dias, que eftes capitães tinham 

determinado de deixarem o grande Afonfo Dal- 
boquerque, e irem-fe pera a India ao viforey, partido 
Men Rodriguez da ilha de Lara, fornecêram fuas nãos 
de agoa, e mantimentos, e fizeram-fe á véla, e em poucos 
dias chegáram a Cochim; e como delembarcáram, 
foram.fe todos tres ao viforey, e fizeram-lhe grandes 
exclamações, dizendo, que ElRey D. Manuel os man- 
dára em companhia de Afonfo Dalboquerque pera an- 
darem com elle no cabo de Guardafum aguardando 
as nãos, que hiam carregadas de efpeciaria pera Meca, 
e que elle deixára efte caminho, e fe fora á costa do 
reyno de Qrmuz, e ali andára fempre contra confelho 
de todos, fazendo a guerra fem nenhum proveito; e não 
contente difto, começára a fazer huma fortaleza, não 
lhe mandando ElRey que a fizeffe; e vendo elles quão 
pouco ferviço de sua alteza iflo era, e que [ó por feu 
parecer a queria fazer, lhe fizeram hum requerimento, 
ao qual refpondêra muito más palavras, por fer homem 
muito afpero de condição, e muito fupito, fem ter conta 
com a honra dos homens; e por não querer fenão in- 
fiftir em fazer a fortaleza, lhe tornáram a fazer outro 
requerimento, ao qual tambem não quifera refponder ; 
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é polos defprezar, é não ter conta com o que lhe diziam, 
fendo muito ferviço delRey noffo senhor, o mandára 
meter debaixo de hum portal da fortaleza, que fe eftava 
affentando, como fua senhoria podia ver polo trelado 
do requerimento, que ali aprefentavam, afinado por 
elles, é por Francifeo de Tavora, que lá ficava prefo: 
que pediam a fua senhoria, que mandaffe tirar tefte- 
munhas de tudo aquillo, que lhe diziam, por aquelles 
capitulos, que ali aprefentavam contra elle; e fabida a 
verdade, lhes fizeile juíliça, e mandafle paífar feus 
eftromentos pera fe irem a Portugal pedir juítiça a 
ElRey D. Manuel das injurias, que lhe tinha feitas, e 
das partes, que lhe roubára, fem lhas querer pagar. 
E o viforey mandou a Gafpar Pereira, que fervia de 
secretario, que lhe leffe o requerimento, o qual dizia 
defta maneira ! 

Do requerimento, e protefiação, que nós Afonfo 
Lopez da Cofia, Francifeo de Tavora, Manuel Telez, 
e Antonio do Campo, capitães delRey nojo senhor, 
“fazemos ao muito honrado senhor Afonfo Dalboquer- 
que, nojJo capitão mór : vós João Eftão, eferivão defa 
armada, nos dareis a cada hum feu eftromento, e mais, 
Je nos neceflario forem, pera ElRey nojlo senhor, ou 
pera o senhor viforey: em como he verdade que sua 
alteça nos mandou em fua companhia a efas partes 
pera fe fazer huma fortaleza na.ilha de Cocotorá, a 
qual os mouros tinham feita, e nós lha tomámos por 
força de armas; e que depois de acabada, fole guar- 
dar o efireito do mar Roxo, que não paffaffem náos 
carregadas de efpeciaria pera Meca: e pois tem to- 
mada efa cidade de Ormuz, e feita tributaria a ElRey 
nojjo senhor, e alfentado nella feitoria em muita par, 
e afofiego, Jem fer necefsario outra nenhuma coufa, 
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não fe deve elle senhor capitão mór de meter a fazer 
fortaleça, porque he muito defserviço delRey, e perda 
de Jua fazenda, e vifco da gente, e artelharia que nella 
ficar, por muitos refpeitos, e rezões, que elle senhor 
capitão mór não quer olhar, nem a hum capitulo do 
Jeu regimento, que diz, que podendo fazer alguma 
fortaleça, a faça em parte, e lugar, que feguramente 
Je pofsa manter, e defender pela gente, que nella 
ficar. E que bem deve de ver quanto cumpre ao fer- 
»ipo delRey nosso senhor, e a feu efado, fazer-fe aff. 
E as mais reções, a fóra ejtas, daremos a sua alteza, 
ou ao feu riforey da India, fendo necefsario. E que 
Je deve de lembrar, que a fortaleça de Cocotorá ficava 
com a maior parte da gente doente, e com mantimentos 
pera tres mefes, que ha que de lá partimos, e que a 
terra não tem mais, que os que lhe vam de fóra, e que 
nella ficavam ainda tmsitos mouros, que hão de traba- 
lhar por amotinar os chriftãos da terra conira os 
nofsos, os quaes efcandalizados de lhes tomarem contra 
Jua vontade o gado, de que vizem, (que lhe os mouros 
não tomavam.) terão rezão de os ajudarem, e ferem em 
Jeu favor, de que fe póde feguir darem muito trabalho 
á nofia gente: e efia fortaleza, que elle senhor capitão 
far aqui em Ormuz, não fe póde acabar, pera ficar 
gente, e artelharia em guarda della daqui a cinco 
mejes: e fe elle por todo efte mes de novembro não par- 
tir daqui, já o não poderd fazer ghe anno, por fer 
pafsada a moução de fe guardar o eftreito, que Jeria 
grande dejerviço delRey nofso senhor, e a fortaleça 
de Cocotorá corria grande rifco de fe perder; polo 
quai lhe requeremos da parte delRey nofso senhor, e 
do senhor vijorey, que elle fe parta lego a prover a 
dita fortaleza, como sua alteza lhe manda em feu re- 
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pimento, e dahi entrará o efreito do mar Roxo: e 
aff lhe requeremos da parte do dito senhor, que mande 
logo dagui efla ndo froldelamar ao senhor viforey, 
pera fe renovar, e não fe perder, por quanto a ar- 
mada, que lhe fica, abafta pera guarda do efreito, e 
nefla não póde mandar as mercadorias, pareas, e em- 
baixadores, que determina mandar a EIRey nofso 
senhor, porque da India irá tudo mais feguro que 
daqui: quanto mais, que com as mercadorias, e di- 
nheiro, que tem recebido das pareas, fe poderá efe 
anmo remediar a carga das nãos, pela muita falta, 
que de tudo ha na India, que ferá mais ferviço delRey 
nofJo senhor, que mandalo a Portugal, e por João da 
Noza póde eforever ao senhor viforey 08 termos, em 
que tem efta cidade, pera fua senhoria prover nifso, 
como lhe parecer mais ferviço de sua alteza : pois no 
Jeu regimento lhe manda, que ganhando algum reyno, 
ou outra qualquer coufa, lho faça logo a Jaber pera 
elle nifso prover como he parecer mais Jeu ferviço. 
E não querendo elle senhor capitão fazer tudo iflo que 
lhe regueremos, proteftamos por todalas perdas, danos, 
e proveitos da fazenda delRey nofso senhor, e de não 
Jermos dignos de nenhuma culpa, pois lho requeremos 
em tempo, que fe póde tudo remediar, E ifto com fua 
repojla, ou fem ella, (fe à dar não quifer,) nos dareis 
os ditos efiromentos, com proteftação de repricarmos 
.Jé comprir. Feito, e afinado por nós nefte porto da 
cidade de Ormuz a ireze de novembro da era de mile 
quinhentos e feto annos. 
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CAPITULO LVI. 


Como o viforey D. Francifco Dalmeida, ouvidos 

os capitães, mandou tirar devafsa do grande 

Afonfo Dalboquerque, e do que pafsou com elles 
fobre a nova, que lhe veio de Portugal. 


expo O viforey D. Franciíco Dalmeida o requeri- 

mento, e capítulos, que lhe os capitães aprefen- 
táram contra o grande Afonfo Dalboquerque, mandou 
por Gafpar Pereira, (que fervia de secretario,) fazer 
bum auto de tudo, e poz hum defpacho, que dizia: 

D. Francifco Dalmeida, viforey das Indias por 
ElRey meu senhor, mando a vós Gonçalo Fernandes, 
e Francijco Lamprea, escrivão público, e judicial 
neftas partes da India, e a Pero Vas, escrivão que foi 
da caravela S. Jorge, e a João Saramenho, recebedor 
dos defúmtos, que todos quatro tireis efa inquirição, 
(pelas teftemunhas, que vos nomearem Manuel Tele, 
Afonfo Lopez da Cafa, e Antonio do Campo,) contra 
Afonfo Dalboquerque, ás quaes perguntareis por huns 
capitulos, que vos aprefentaráó: e Gonçalo Fernandex 
Jerá o enqueredor, e os outros tres eferizães, e fereis 
Sempre todos quatro prefentes ao tirar das teftemu- 
nhas: e por a parte não fer prefente, viráô todas as 
teftemunhas jurar perante mim; e as teftemunhas, que 
nomearem, que eflam em Cananor, fe mandarás lá 
tirar: e tirar-feha efia inquirição em cafa de Gon- 
galo Fernandez enqueredor, onde o feito cada dia 
ficará fechado em hum cofre com tres chaves, e cada 
eferivão levará Jua: e já todos quatro recebeftes jura- 
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mento perante mim, que vos foi dado por Gafpar 
Pereira, de o fazerdes bem, e direitamente. Feito em 
Cochim a vinte e Jeis dias do mes de maio. Gajpar 
Pereira o fez, de mil e quinhentos e oito amos. 

E affi vos mando, que qualquer coufa que diferem 
as iefemunhas fóra dos artigos, a bem de feito, por 
parie dos autores, que o eferevais; e fe alguma tefte- 
munha, (depois de ter teftemunhado,) vier dizer, que 
ihe lembra alguma coufa, eferevelo-eis. 

Acabado o viforey de pôr efte defpacho no requeri- 
mento dos capitães, mandou a Gafpar Pereira, que 
entregaífe todos os papeis aos eferivães, e enqueredor, 
que aviam de tirar a devafla, e af lhe mandou entre- 
gar hum papel com feflenta capitulos, que lhe os ditos 
capitães deram contra Afonfo Dalboquerque. Que fe 
póde dizer aqui defte negocio? fenão que ou era odio, 
que o viforey tinha a Afonfo Dalboquerque, ou paixão? 
pois quis proceder defta maneira fem o ouvir, e acei- 
tava capitulos contra elle dados pelos capitães, que lhe 
«fugiram, deixando o feu capitão na guerra, pelejando 
de dia, e de noite com as armas ás coftas, fem os 
reprender de o deixarem, e fugirem pera a India, 
tendo rendido hum reyno tamanho, e tão poderofo à 
obediencia delRey de Portugal, com tão pequena ar- 
mada eomo tinha, e aceitar por culpa a falta dos man- 
timentos da fortaleza de Cacotorá, andando Manuel 
Telez pafleando em Cochim, que fugio com a fua não 
carregada delles, que Afonfo Dalboquerque tinha pref 
tes pera lhe mandar. Muito tinha que dizer nefta ma- 
teria, que deixo por me não fahir da hiftoria. 

Netes dias, que [e ifto negoceava, chegáram Fernão 
Soares, e Ruy da Cunha, que vinham de Portugal, em 
companhia de Jorge de Aguiar, que defte reyno partio 
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o anno de oito por capitão mór de tres vélas, o qual 
ElRey D. Manuel mandava pera andar de armada'no 
cabo de Guardafum, e na cofta de Ormuz com certas 
nãos, e O grande Afonfo Dalboquerque fe foffe gover- 
nar a India; e depois da chegada deítes dous capitães 
a Cochim, eftando hum dia o viforey aflentado na ra- 
mada com effes fidalgos, e cavaleiros da India, fendo 
tambem prefentes João da Nova, Afonfo Lopez da 
Cofia, Antonio do Campo, e Manuel Telez, começóu 
a dizer: 

Senhores, neftas nãos me vieram cartas, em que me 
dam nova de huma grande merct, que me ElRey 
nofo senhor fax, e he, que pois tenho acabado meus 
tres amnos, que me vá pera Portugal, e Afonfo Dal- 
doquerque fique mo mei cargo, governando a India, 
Certamente noffo senhor me faz muita mercé nifio, 
pois já fou morio no contentamento que podia ter 
“das coujas defe mundo; e meus peccados merecé- 
ram ver eu antes de minha morte os trabalhos, que 
tenho vifio. 

-E por aqui foi dizendo outras muitas palavras, que 
fignificavam a dor, que tinha da morte de feu filho. 
Com efta nova, que o viforey deu de fua ida pera Por- 
tugal, ficáram todos muito triftes, principalmente João 
da Nova, e os capitães, que fugiram da guerra de 
Ormuz. Antonio do Campo, que foi fempre o prin- 
cipal nas diferenças, que ouve em Ormuz, antre Afonfo 
Dalboquerque, e os capitães, (parecendo-lhe que nifto 
Mongeava o viforey, e tambem por indignár os que 
efiavam presentes contra Afonfo Dalboquerque,) ale- 
vantou-fe em pé, e diffe: 

Senhor, mandar ElRey nofão senhor, que vojsa se- 
nhoria fe vá defia terra, e deixe a governança a Afonfo 
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Dalboquerque! sua alteqa acertou nifto quanto foi fua 
vontade, e eu efpero em Deos, que afi como as coufas 
da India são governadas da fua mão, que elle lhe mof- 
tre pelo tempo o erro que nifto fa; porque eu tenho 
por fem dúvida, que fendo Afonfo Dalboquerque conhe- 
cido dos homens da India, que andam favorecidos do 
amor, e boas obras, que lhe vossa senhoria fa, e virem 
quão trabalhofo he em fuas coufas, (de que nós fomos 
teftemunhas, do tempo que com elle andámos na guerra 
de Ormuz), não averá pefsoa na India que o não deixe, 
e Je vá pera Portugal, e os que com elle ficarem ferá 
mais per força, que per fuas vontades: e pois afhi he, 
vofa senhora não deve de fazer fundamento de deixar 
a governança da India, fem primeiro o fazer a aber 
a ElRey nofso senhor, e mandar-lhe hum efromento 
das coufas, que Afonso Dalboquerque tem feitas ; por- 
que de crer he que fe as sua alteza foubera, nunca tal 
mandára. 

O viforey lhe diffe, que elle não podia al fazer, fenão 
irfe, e comprir o que ElRey feu senhor mandava, 
tanto que chegaife Jorge de Aguiar; e que fe a India 
fe perdefe, que a culpa fofle de quem aconfelhára 
ElRey que o mandaffe ir, e Afonfo Dalboquerque que 
ficafle governando. 
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CAPITULO LVII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio 
de Gacotorá pera Ormuz, e foi ter a Calayate, 
e o que paflou com o capitão da cidade. 


Pes: a fortaleza de Çacotorá, (como tenho dito,) 
o grande Afonfo Dalboquerque fe fez preítes pera 
Ormuz, e pertio aos quinze dias do mez de agofto, 
com determinação de correr o eftreito, e faber novas 
do viforey, e da India, porque avia muito tempo que 
as não fabia, e naquella coffa fazer o que pudeffe, e 
dahi ir-fe caminho da India, e deu conta defta determi- 
nação a D. Afonfo de Noronha feu fobrinho, capitão 
da fortaleza, e aíli o notificou aos capitães de fua eom- 
panhia. Diogo de Melo, e Martim Coelho, como efta- 
vam mal enformados por Francifco de Tavora, dos 
trabalhos, que tinham"paífados na conquifta do reyno 
de Ormuz, querendo-fe efcuzar delles, fizeram hum 
requerimento a Afonfo Dalboquerqut, dizendo, que 
elles vinham de Portugal pera andarem na companhia 
do viforey, e não eram da fua obrigação: que lhe pe 
diam por mercê lhe défle licença pera fe irem pera a 
India. Elle lhes diffe, que lhe moftraffem feu regi- 
mento; e porque nelle lhe mandava ElRey, que che- 
gando onde o grande Afonfo Dalboquerque eftivelte, 
lhe obedecelfem, os obrigou a eftarem á fua obediencia, 
e mandou-lhes, que fob pena de cafo maior o feguillem, 
e o não deixaflem, pois viam a neceffidade que delles 
tinha com a fugida dos capitães, e mandou aos escri- , 
vães dos feus navios, que fizeflem autos defta pena que 
lhe punha; e com ifo feito, fizeram-le todos à véla 
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caminho do cabo de Rofalgate, e tanto avante como 
Curiamuria, (porque fe faziam muito ao mar,) tiveram 
confelho de virarem nã volta da terra, e cortáram todo 
aquelle dia fem a verem; e como foi noite, mandou 
Pero Gonçalvez piloto mór fazer o caminho de nor- 
oefté, Afonfo Dalboquerque vendo que aquella nave- 
gação era contraria ao caminho, que clle fazia por fua 
carta, mandou-o chamar, e todos os pilotos e diffelhe, 
que fe no ponto, € altura, em que cftavam, foffem por 
aquelle rumo que elle dizia, que aquella noite varariam 
em terra, por iffo olhafle bem o que fazia. Pero Gon- 
çalvez, porque cuidava que naquelle officio fabia mais 
que todos, refpondeo com paixão, que pois aífi era, que 
mandaffe elle a não, e fizeffe o caminho por onde qui- 
feífe, que elle tomaria a fua carta, e compaílos, e 
lançaria tudo no mar. Afonfo Dalboquerque lhe ref- 
pondeo: 

Pero Gonçalvez, vede o que dizeis, não fejais aga/- 
tado, porque eu tambem fei hum pouco defie officio, e 
péde fer que fala o Efpirlo Santo em mim; porque o 
caminho, que avemos de fazer, he tornarmos na volta 
do mar, porque fe formos nejta volta, que himos, vara- 
mos em terra na ponta do Madriçaa; e fe vos ifto não 
parece bem, fazei o que quiferdes, que eu bem fei o que 
ha de fer. 

Pero Gonçalvez como era contumaz, mandou ir a 
não na volta da terra como bia: as outras fizeram o 
mefmo caminho; e fendo já o quarto da modorra ren- 
dido, tirou a não de Diogo de Melo, que hia diante, 
huma bombardada, e efpertáram todos. Afonfo Dal- 
boquerque mandou logo lançar prumo, e acháram-fe - 
em quatro braças, quafi no rolo do mar : a fua não era 
boa do governo, acodio ao leme mui preítes, e todos 
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viráram na volta do mar pela bolina quanto podéram ; 
e chamou a Pero Gonçalvez, e diffe-lhe: 

Eu fou o que avia de lançar a minha carta, eo com- 
pafso ao mar, pois confio no vofso faber, e não no meu: 
e daqui por diante olhai o que fazeis, e não queirais 
que faça nofso senhor milagre por nós em nos livrar 
do perigo em que eftavamos; e quando a não de Diogo 
de Melo fez final, avia hum grande pedaço, que os 
homens darmas, que vigiavam a proa, ouviram arre- 
bentar o mar,.e chamáram os marinheiros, e pergun- 
tavam-lhes fe era aquilo terra, e nefta diferença eita- 
vam huns com outros, quando fentiram-no baixo, e 
toda aquella noite foram na volta do mar; e como foi 
menhaá, tornáram na volta de terra, e fizeram feu ca- 
minho direito ao cabo de Rofalgate. Sendo naquella 
paragem, veio Afonfo Dalboquerque 4 fala com 
capitães, e diffe-lhes, que foffem todos preítes com fua 
gente armada, porque elle determinava a qualquer hora 
do dia, que chegaffe a Calayate, cometer a cidade, 
deftroila, antes que lhe viefle algum focorro; e como 
ouveram vifta da terra, armáram-fe todos, cuidando 
que aquellc dia chegaflem, e polo vento acalmar, fur- 
giram, e eftiveram ali aquella noite, e como foi menhaã, 
deram véla, e foram furgir no porto. Afonfo Dalbo- 
querque em furgindo, mandou D. Antonio de Noronha 
feu fobrinho na fuíta á cidade, pera ver. que gente 
acodia 4 ribeira, e que nos avia no porto. Chegado 
D. Antonio ao longo da ribeira, veio huma almadia 
com certos mouros ter a bordo da fufta, e traziam 
quatro cabras, e dous ceftos de limões, e outros dous 
de romans. O fundamento deftes mouros era faberem 
quem cra o capitão mór daquellas nãos, porque fe 
receavam que fole o grande Afonfo Dalboquerque- 
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D. Antonio fe veio com a almadia a bordo da não capi- 
taina, e achou já toda a gente armada, e preítes pera 
cometer a cidade. O mouro, que levava o prefente, 
quando vio os noffos poítos em auto de guerra, ficou 
affombrado. Afonfo Dalboquerque lhe perguntou quem 
era o capitão da cidade, e que gente teria de guar- 
nição? O mouro lhe difle, que o capitão era Xarafadin, 
criado de Cogestar, muito feu privado, e que averia 
duzentos archeiros de guarnição; e porque elle em 
Ormuz tinha muito conhecimento defte Xarafadin, 
mandou a D. Antonio a terra, que lhe diffeífe, que o 
capitão mór daquella armada lhe mandava pedir muito, 
que quifeffe ir a bordo da [ua náo, avifando-o que lhe 
não defeobrifle quem era. Chegado D: Antonio a terra, 
achou Xarafadin a cavalo ao longo da praia com alguns 
mouros, que o acompanhavam, e perguntou-lhe polos 
que tinha mandado na almadia ao capitão mór, e que 
capitão era, e donde vinha? D. Antonio lhe dáffe, que 
os mouros ficavam na náo do capitão mór efperando 
hum prefente, que lhe queria mandar, e logo veriam, 
e que aquellas nos vinham de Portugal por mandado 
delRey em favor doutro capitão feu, que andava na- 
quella cata, que fe chamava Afonfo Dalboquerque, e 
que o capitão mór dellas lhe mandava pedir, que fe 
quifeffe ir ver com elle, porque relevava falarem ambos. 
Xarafadin lhe refpondeo, que elle não avia de ir 4 fua 
não, que fe alguma coufa quiféfTe daquella cidade, que 
bem podia ir feguro a terra. 
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CAPITULO LVIII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque foi 
cometer a cidade de Calayate, e a deítruio, 
eo mais que pafsou. 


d hees= D. Antonio com efla repofta, mandou o 
grande Afonfo Dalboquerque embarcar toda a 
gente nos bateis, e na fufta, e a Francifco de Tavora, 
que aquelle dia mandaffe. a gente da fua não, de que 
era capitão Diniz Fernandez; patrão mór, Diogo de 
Melo, e Martim Coelho, que já tinham recado de 
Afonfo Dalboquerque : como eftavam preftes, vieram-fe 
a bordo da ndo capitaina, pera dali partirem todos 
juntos. O povo da cídade, como vio que a almadia 
não tornava, e os noflos bateis fe ajuntavam com de- 
terminação de irem a terra, começáram-fe a recolher 
muitos pera à ferra. Afonfo Dalboquerque deixou os 
mouros da almádia a bom recado, e abalou com toda 
a gente direito a terra, e dife a Martim Coelho, e a 
Francifco de Tavora, que em defembarcando come- 
teffem logo a cidade pela banda da mefquita, que 
eflava pegada no mar, e que elle com a mais gente 
entraria pelo outro cabo. Chegados á ribeira com efa 
determinação, começáram os noffos atirar com os tiros, 
que levavam nos bateis, pera afaftarem os mouros, que 
eftavam na praia; e como fe elles viram mal tratados 
da noíla artelhária, foram fe recolhendo depreffa pera 
a cidade. Afonfo Dalboquerque, porque a determina- 
ção dos mouros lhe fez mudar o confelho do que tinha 
affentado, aff como defembarcou com toda a gente 
junta, entrou com elles de roldão pelas portas da 
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cidade dentro, e foi-os feguindo pelas ruas até os lançar 
fóra della; e alguns, que quiferam ter rofto aos noffos, 
foram logo ali mortos, e nefta peleja foram feridos 
Payo Pereira, e Diogo Camacho, e outros alguns fol- 
dados às fréchadas. Defpejada a cidade, os mouros fe 
puferam todos juntos hum tiro de bombarda dos intros. 
Afonfo Dalboquerque receofo de o tornarem a cometer, 
porque tinha pouca gente, mandou aos capitães que 
guardaffem as portas da cidade, e não confentiflem que 
os noffos:a faqueallem, nem fe defmandalfem, até elle 
não dar licença pera iflo: e toda aquella noite andou 
roldando a cidade com muita gente. O Xarafadin 
como vio que os noffos eram poucos, (envergonhado 
da pouca refiftencia que tivera,) ajuntou trezentos mou- 
ros, e veio cometer a noffa gente. Afonfo Dalboquerque 
vendo-o nefta determinação, mandou dizer aos capitães 
que não travaffem com elles, e que os deixafem chegar 
aos muros, e como os teve engodados, deu nelles com 
toda a gente, e polos em fugida por huma ferra arriba: 
os noffos béfleiros, e efpingardeiros foram-nos feguindo, 
e feriram muitos, e tornáram-fe a recolher. Xarafadin 
como fe vio defapreffado dos noffos efpingardeiros, 
tornou & recolher os mouros, e fez-fe em corpo com 
elles; é Afonfo Dalboquerque, porque o não tornaífem 
mais a cometer, mandou ás nãos por quatro bombar. 
das, e poferam-nas no muro, e começáram de lhe tirar. 
O Xarafadin como vio as bombardas, e que os noflos 
avia tres dias que guardavam, e defendiam a cidade, 
como gente, que fe queria fazer forte nella, pera a 
fofter, foi-fe recolhendo pera a ferra com toda a gente, 
e deixou-fe eftar até ver a determinação dos noffos. 
Afonio Dalboquerque como fe vio defabafado dos mou- 
ros, mandou a Diogo de Melo, e a D. Antonio de 


Google CORNELL U 


218 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


Noronha, que guardaflem as portas da cidade, que 
hiam pera a ferra, e elle, é Martim Goelho com cem 
homens poferam-fe na outra porta, que hia pera a ri- 
beira, e mandou pôr huma atalaia no alcorão da mef- 
quita, pera dali vigiar o que os mouros faziam. Como 
teve a cidade pofta nefta ordem, deu licença a toda à 
outra mais gente que a faqueafTem, e depois de faqueada, 
mandou a Francifco de Tavora, que com aquella gente 
toda fizeffe recolher todos os mantimentos, e fato, que 
tinham roubado ds ndos. O Xarafadin vendo que os 
noffos andavam recolhendo os defpojos, que tinham 
tomado, parecendo-lhe que todos andavam defmanda- 
dos, deceo da ferra com quinhentos homens, « veio 
cometer a porta, onde D. Antonio de Noronha, e 
Diogo de Melo eftavam, e apertou tão rijo com elles, 
que por força os entrou, e elles foram-fe recolhendo 
por hunias ruas efireitas, pera dali fe poderem valer 
melhor dos mouros, que eram muitos. O Xarafadin 
como teve a cidade entrada, fez duas batalhas da fua 
gente, pera os tomarem no meio; e Dom Antonio, e 
Diogo de Melo, vendo que os mouros fe punham em 
ordem de os atalharem, bradáram á fua gente, que 
fizelfem volta: o atalaia, que eftava no alcorão, como 
vio o aperto, em que os noífos eftavam, começou a 
bradar á noffa gente, que acodiffem, que os mouros 
tinham entrado a cidade. Afonfo Dalboquerque ou- 
vindo os brados do atalaia, foi-fe rijo pera aquella parte, 
onde os noffos pelejavam. D. Antonio, e Diogo de 
Mello com a fua gente, que tinham já junta, fizeram 
volta com os mouros, é apertáram com tanto animo 
com elles, que quando a dianteira da gente de Afonfo 
Dalboquerque chegou a elles, hiam já os noffos de volta 
com os mouros por effas ruas eftreitas, e dali até a 
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porta por onde entráram os foram feguindo, onde 
matáram muitos mouros, e tomáram muitas armas, 
que os que fugiam deixavam, pera ficarem mais def. 
pejados, e melhor o poderem fazer. Chegado Afonfo 
Dalboquerque a elles, quando vio tantos mouros des- 
baratados por tão pouca gente, como era a que eftava 
em companhia de D. Antonio, e Diogo de Melo, deu 
muitas graças a Noflo Senhor por aquella grande vito- 
ria, que lhe dera, e diffe a todos, depois de éffarem 
juntos, que bem parecia aquillo obra de cavaleiros 
portuguefes, e que fe deviam de ter por bem enver- 
gonhados os capitáes, que lhe fugiram, de fe não acha- 
rem em tal feito como aquelle, quando foubeffem o 
eftrago, que elles tinham feito, fendo os imigos fem 
comparação muitos mais que elles. Os mouros, de- 
pois de desbaratados, e lançados fra da cidade, pofê- 
ram-fe todos á vifta dos noflos muito triftes, (como 
homens, que tinham recebido muito damno,) e em fua 
companhia eftava Pedreanes Lamprea, (hum dos arre- 
negados, que fugiram em Ormuz,) com. hum capacete 
na cabeça, e efcapou o dia, que fe entrou a cidade, 
porque o não conhecêram. Foram aqui nefte “feito 
D. Antonio de Noronha, Diogo de Melo, Aires de 
Soufa, Duarte de Melo, Pero Dalpocn, Lifuarte de 
Freitas, Antonio de'Liz, Antonio Vogado, Lourenço 
da Silva, Antonio da Cofta, Fernão Vaz, e João Tei- 
xeira, todos homens honrados, e de criação, e Simão 
Velho, Nuno Vaz de Caftelo-branco, Antonio de Sá, 
James Teixeira, Bertolameu Pefloa, criados do Meftre 
Sanfiiago, e Jorge Dorta moço da camara delRey, e 
Lopo Alvarez, e Martim Vaz, criados do Condeftabre, 
todos eftes com, fuas lanças, e efpadas cheas de fangue, 
que eram teftemunhas do que cada hum fez aquelle 
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dia, Afonfo Dalboquerque efteve ali com toda gente 
aquella noite, que feriam duzentos e trinta homens 
portuguefes, e mandou 20s capitães, que cada hum fe 
fizeffe forte nas cafas, onde cftavam, e tivellem os 
bateis bem efquipados junto comíigo, e que por nenhum 
rebate, que lhe os mouros de noite deffem, faiffem fóra, 
até não fer menhaá clara: e nefta ordem eftiveram toda 
& noite vigiando a cidade ; e como foi menhaá, mandou 

| pôr fuas atalaias, e começáram acarretar os manti- 
mentos, e todo o mais fato, que tinham tomado. Como 
tudo foi recolhido, ajuntou Afonfo Dalboquerque a 
gente, e veio-fe á praia, € mandou pôr fogo ás princi- 
paes cafas da cidade, porque nellas tinham os mouros 
a maior parte dos feus mantimentos ; e tambem mandou 
pôr fogo 4 mefquita, que os mouros fentíram muito, 
porque era huma cafa muito grande de fete naves, 
toda forrada de azulejos, e muitas porcelanas metidas 
pelas paredes, e na entrada da porta tinha huma nave 
muito grande feita em arcos, e por cima ficava como 
eirado fobre o mar, tudo forrado de azulejos: as portas, 
e o teito da mefquita era todo lavrado de maçanaria; 
e como lhe deu o fogo, veio-fe toda ao chão, fem ficar 
confa nella que não foffe queimada. Queimáram-fe 
aqui vinte e fete ndos antre grandes, e pequenas, que 
eítavam no porto, efperando carrega pera fe partirem 
pera diverfas partes. Acabado ilto, mandou cortar as 
orelhas, e os narizes a todos os mouros, que tinha 
tomados, e deixou.os em terra, e embarcou-fe nos 
bateis, e foife pera as nãos, dando muitas graças a 
Noffo Senhor pela mercê que lhe fizera, em lhe dar 
huma cidade como aquella, ganhada fem perigo dos 
rolos com tão pouca gente. 
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CAPITULO LIX. 


Das novas, que o mouro, que trouxe o prefente, 
contou ao grande Afonfo Dalboquerque, da In- 
dia: e de como fe partio de Calayate pera a 
cidade de Ormuz, e do que paífou 
com Cogeatar. 


'omo O grande Afonfo Dalboquerque foi na náo, 
mandou vir perante fi o mouro, que lhe trouxera 

o prefente, o qual eftava bem agaftado, aff pela deftrui- 
. ção, que vira feita na fua cidade, como tambem por 
não faber o que avia de fer delle, e dos outros; e como 
O teve diante de fi, perguntou-lhe, que novas avia da 
India, e Ormuz em que eftado eftava, e que gente 
tinha, e fe mandára o Rey fazer alguma obra na for- 
taleza, que deixára começada. O mouro lhe dife, que 
Cogeatar tinha por nova certa, que a armada dos por- 
tuguefes pelejára em Chaul com Mirocen capitão do 
Soldão do Gairo, e Meliquiaz capitão de Diu o ajudára 
com toda a fua armada à tomar huma não, e que ma- 
táram o capitão mór da armada, e Ormuz eftava em 
grande neceflidade dé mantimentos por aver dous annos, 
que do fertão lhe. não viera nenhum arroz, nem trigo, 
e que os ruítazes fe alevantáram contra o Rey, € fe 
foram com toda a fua gente, porque Cogeatar quebrára 
os olhos a hum capitão feu principal, que fe chamava 
Naçaradin, e mandára lançar no mar outro, que fe 
chamava Tajadin, e quegos filhos de Rexnordim, goazil 
da cidade, eram lançados fóra do reyno, e tomára a 
fazenda a certos mercadores, e tinha prefo Almaçá, 
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(hum capitão muito feu privado,) porque era no confe- 
lho de o matarem pela defiruição, e morte da gente, 
que era feita no reyno por fua culpa, e que fizera tor- 
nar os chriftãos, que lhe fugiram, mouros, e os cafára, 
e tratava muito bem, porque lhe tinham feito algumas 
bombardas de metal muito boas, e na fortaleza não 
fizera mais obra, que alevantar a torre da menagem, e 
cobrila por cima, e Cerrar a porta, que vinha pera o 
mar, e abrir outra pera dentro do terreiro dos paços 
do rey, e que na cidade avia muita falta de agoa, por- 
que os navios, com que a traziam, foram todos quei- 
mados na guerra paílada: e por iffo mandára Cogeatar 
a Xarafadin feu criado correr toda aquella cofla pera 
lhe levar todos os paraos, que achaffe pera ferventia 
da cidade; e que Cogeatar tinha nova qué os capitães, 
que lhe fugiram de Ormuz, eftavam em Cochim, e que 
foram muito bem recebidos. do viorey; e que lhe pa- 
recia, que chegando elle a Ormuz com aquella armada, 
fegundo a grande neceffidade em que eftava, não fe 
poderia fofter dous mezes que fe não entregafe. De- 
pois de Afonfo Dalboquerque ter fabido eftas novas, 
defpedio o mouro que fe fofle, e levaffe feus compa- 
nheiros, e o prefente que trouzera, porque feu coftume 
era não tomar nada de gente com que tinha guerra, e 
que lhe perdoafle pelo ter affi reteudo, e fe o fizera fora 
por não ir dar novas ao capitão como o achára preftes 
pera ir cometer a cidade, e que a culpa de a deftruir 
era dos governadores da terra, pois lhe faltáram do 
concerto que com elles fizera, quando por ali paífára 
pera Ormuz, como podiam ver polo feguro real, que 
lhe dera em nome delRey de Portugal feu senhor; e 
mandou ao feitor, que lhe défTe dous mil faluzes, e 
alguns pannos, e àos remeiros quinhentos, e afi fe 
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foram muito contentes. Afonfo Dalboquerque, como 
teve defpedido o mouro, mandou chamar os capitães, 
e deu.lhes conta de tudo o que com elle paffára, e que 
fua determinação era, pela muita agoa, que o Cirne, e 
o Rey grande faziam, arribar á India, que lhe diffeffem 
o que faria. Os capitães foram todos de parecer, que 
fe Ormuz cftava em tenta neceilidade, como lhe o 
mouro tinha dito, que lhe avia de ir dar huma vifta, 
porque fendo 'affi, não averia dúvida, chegando elle, 
tornar o rey ao affento que tinha feito, e que ali teria 
lugar, e tempo pera concertar fuas ndos, e prover a 
fortaleza de Gacotorá de mantimentos. A elle lhe 
pareceo bem o confelho dos capitães, e diffe-lhe que 
fe fofem ás fuas nãos, e fe fizeffem preítes pera ao 
outro dia partir; c como foi menhaã, leváram. fues. 
amarras, é fizeram-e á véla ao longo da cofta, é foram 
furgir a hum porto, que fe chama Tenij, e ali efliveram 
dous dias tomando agoa em hum rio grande, que corria 
por antre duas ferras talhadas a pique, e vinha fazer 
hum grande lago junto da ribeira do mar, todo cercado 
de palmeiras, e de muitas arvores; e depois de terem 
tomado agoa, fizeram-se á véla, e fem tomarem outra 
terra, foram furgir todos juntos diante da cidade de 
Ormuz. Afonfo Dalboquerque mandou aos capitães, 
que fe pofeffem todos em ordem pera tolherem todo 
focorro de mantimentos, e gente, que vieffe pera a 
cidade, com determinação de fe não alevantar dali até 
a não render; (não fazendo as nãos tanta agoa, que lhe 
fizeflem tomar outro confelho.) Como Cógeatar vio a 
noífa armada, mandou logo defpejar a cidade de toda 
a gente miuda, e paffala da banda da terra firme, e 
todos os paraos, e navios, que tinha pera ferventia 
della pelos não queimarem. Afonfo Dalboquerque de- 
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fejando de 'faber a ordem, em que Cogeatar tinha a 
cidade, mandou aos capitães que fe trabalhafem por 
tomar alguma lingoa da terra; e por hum mouro, que 
fe tomou de noite em huma almadia pefcando, foube 
que Cogeatar tinha feito dous baluartes muito fortes 
na fua fortaleza.com muita artelharia pofta nelles, e 
que avia cinco dias que eram chegados a Ormuz dous 
homens, e hum mouro, que lhe fogiram das nãos em 
Calayate, é lhe contáram a deftrução da cidade, de 
que O rey eflava muito anojado; e que eftes homens 
lhe diferam, que os dous capitães, que com elle vieram 
de Cacotorá, fe quiferam ir pera o viforey caminho da 
India, é que os trazia por força, e que as nãos faziam 
tanta agoa, que lhe feria forçado deixar a guerra, e 
irfe pera a India, e que na armada avia muito pouca 
gente, e effa andava muito contra fua vontade com elle, 
e em Portugal avia tanta pefte, e fome, que o feu rey 
lhe não podia mandar aquelle anno nenhum focorro de 
nãos, nem de gente; e que Cogeatar como ifto foubera, 
mandára a todo o homem do povo, que tivelfe arco, 
adarga, é efpada, e provifam de agoa pera hum mes, 
e por fe não fiar da gente, tinha as chaves de todas as 
cifternas, que avia no campo: e à agoa em Ormuz cra 
tão cara, que huma jarra della, que em tempo de paz 
valia dez dinheiros, valia agora duzentos. 
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CAPITULO LX. 


Como veio hum mouro de terra em huma alma- 
dia a bordo da náo de Martim Coelho com 
duas cartas pera o grande Afonfo Dalboquerque, 
fem dizer quem as mandava, 
e o mais que paífou. 


'ouo o grande Afonfo Dalboquerque teve eita in- 

formação do eftado, em que as couías da cidade 
effavam, deixou-fe eftar aífi fem mandar ninguem à 
terra, efperando a determinação de Cogeatar; e paífa- 
dos tres dias, vieram dous mouros junto da noffa for- 
taleza capear com huma bandeira, Afonio Dalboquerque 
lhe mandou pôr outra na quadra da fua não, e capear-lhe 
que vieffem a bordo, e elles não quiferam vir, e ao 
outro dia fizeram outro tanto; e como os mouros de 
terra viram que lhes não refpondiam, mandáram hum 
mouro pefcador em huma almadia a bordo da não de 
Martim Coelho, que eftava da outra banda da cidade 
no porto do ponente, com duas cartas, huma de Co- 
geatar pera Afonfo Dalboquerque, e outra do viforey 
pera Cogeatar. A carta pera Afonfo Dalboquerque 
dizia aífi: 

Capitão mór, Jabe que o viforey, carta pera ti, e 
pera todos os capitães de Portugal efereveo, que ne- 
nhuma entrada no reyno, ilhas, e terras de Ormuz 
Sirefes; a mefma carta te mandei, e não obedecefe, 
nem fixefte o que elle manda; e outra carta efcreveo 
ao rey Ceifadin, com os fellos delRey de Portugal, e 
por mais credito, pera que nejfie reyno não entrafes, 
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Gafpae lingoa, e a companhia »icram & ribeira, e 
carta com o fello delRey viram, e rezam ao fello do 
Jeu rey deram, dizendo que muita cera vermelha avia, 
“Polo fello do teu rey não fizefte nada, parece que que 
res a deftruição do reyno, Outras duas cartas em 
Parfe, huma pera o rey, e outra pera mim eferevco, 
ambas tas mando, lé-as, e mandamas, pois polo man- 
dado, e fello do teu rey não dás. Cogeamir, que o 
viforey mandou, e ouiros homens de Cananor, que 
aqui eftam, fe efpantam defas coufas: e eu todas 
efereverei, e huma jelua pequena defpacharei, pera 
que faiba o viforey que tu es tredor a ElRey de Por: 
tugal, : 
CARTA DO VISOREY PERA COGEATAR. 


Generofo Jem par da bemaventurança, principal 

em mando, abrigo de todos, grande senhor, e 
capitão antre todos os alguazis, e capitães: mais che- 
gado que ninguem á alteça do rey, apragivel ao mui 
alto de todos perfeito senhor Ataa: alevante Deos feu 
eftado; defe amigo D. Francifio Dalmeida viforey, 
Jfogeição, e beijar de mãos oferece. He bem que entre 
nós aja tal amizade, que cada anno mandes prefente a 
ElRey. Negodaquiçar com cem homens que tinha 
cativos do teu reyno, todos os foltei, e chegando lá o 
Jaberás: e as quatro ndos, que de lá vieram, me diffe- 
ram, que tudo o que avia de fazer hum rey fisefte, e 
em nada não errafte, e depois o capitão começou de 
trocar tudo; e como as quatro náos viram que o capi- 
tão errava, vieram-fe pera mim, e o capitão não oufou 
de vir pera fuim, e foife pera Gacotorá, o qual eu 
cafigarei tambem, como o rey serd, porque faiba que 
onde receber honra, e der carta por ElRey, não o 
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deve de trocar, porque ElRey de Portugal não he 
mentirofo, e ha mifer que o feu capitão não faia de 
feu mandado; e pois que fahio, elle averá o feu galar- 
dão. As quatro náos dizem, que em a guerra elles 
não tem a culpa, e que o erro do capitão he: do pri- 
meiro concerto que fo for, nós o não trocamos, e o teu 
amor com ElRey de Portugal he afi, e afi de tudo o 
que cá foube, Ha mifter como efa carta fouberes, que 
venhas pera mim, pera que o eu faiba, fenão tu o fa- 
berás; mas as quatro ndos, quando aqui vieram, muitos 
mouros traziam, grandes, e pequenos a todos os foltei 
pola amizade que te temos: e todas as nãos, que quife- 
rem vir a eftas partes, ha mifter que confiem, e não 
temam, porque fe lhes falecer hum cabelo, eu ferei tre- 
dor a ElRey de Portugal, defpacha ainha huma ndo 
com cartas tuas, que por ifo aguardo, e não fica mais, 
fenão que Negodaxemeçadin a ti beijar os pés, chegar á 
elle, fabe parte de tudo, dar-lhe-as credito, e no que 
eile comtigo fizer, não ha de aver dúvida: elle fará 
tudo o que tu quiferes: fete cartas em portugues te 
mando pera as nãos que forem, e »ierem, e huma do 
feito delRey de Portugal, dá-lhe credito: não eferevo 
mais difto: paz, e faude. E defie mesmo teor vinha 
outra carta pera o rey Ceifadin, e não fazia outra dif- 
ferença, fómente onde beijava as mãos a Cogeatar, 
beijava os pés ao rey. 


Rerosta DO GRANDE Axonso DALHOQUERQUE 
rera CogsaTAR. 


|V uma carta, que me veio defla cidade, « não diz 
quem ma manda, á qual rejpondo que obedeço à 
carta, e mandado do viforey; e porque na carta me 
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manda, que não me pagando os quinze mil xerafins de 
pareas, ao tempo do contrato, que faça o que me bem 
parecer, e mais ferviço de ElRey for, digo que te re- 
queiro da parte do dito senhor rey, e do viforey da 
Índia, que pagues ao tempo que elle manda, porque me 
não ei de alevantar daqui até não pagares, ou vir 
mandado do viforey, em que me mande o contrairo: 
não te faço a guerra, nem te tiro ás fréchadas, e bom- 
bardadas, como a tua gente fez a mim: eftas duas car- 
tas, que me deram eferitas em parfe, não creio forem 
do viforey, pois não tem o feu final: as minhas cartas, 
que tem o meu final, guarda-as bem que não tas ei de 
negar, como tu fazes ás tuas, é por ifo as não afinas. 

Como Cogeatar vio que Afonfo Dalboquerque fe hia 
declarando com elle, efereveo-lhe efta carta, em que fe 
afinou: 

Capitão mór Afonso Dalboquerque, faberás ácerca 
do que efcreveftes, que as duas cartas do parfe não 
eram do viforey, porque não tinham o feu final: A 
pélfoa que as trouxe he prefente, e eu de mim, carta 
em mome do viforey não ei de eftrever, pois as não 
crés, manda-as, é refponderlhe-ei, e à carta, que em 
tua letra eRá com final do viforey. Se a do parfe 
não he fua, cuja he efioutras ifto he achaque que dizes: 
“Acerca dos quinçe mil xerafins, a tempo que o reyno 
he povoado, e as nãos vam, e vem, podem dar alguma 
coufa: dagora ha hum anno que cÃa defiruição fizefães 
e te fofte até agora, não foi tempo: agora que era 
tempo vigfte aqui eflar, foi a nova por toda a parte, e 
ninguem não vem: tu queres a defiruição defte reyno, 
e não póvoação. Calayate, que he eftremo do reyno, 
roubafie, e defiruifte, e cem mil xerafins, e mais delle 
levafie: cem mil xerafins bem podem refponder por 
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quinge mil: toda efa dejiruição ei de fazer a Jaber ao 
viforey: O que eforevefte que não avias de fazer guerra, 
nem tirar ds bombardadas, iflo não to agradeço, que 
o que Deos quifer ha de fer: o que efcrevefte que te não 
avias de ir, e que tinhas o mar: fe aproveitas em eftar, 
entá: em o efcrever eu não efcrevo mal: fe os teus lém 
mal, iflo he outro: a carta do viforey com tua letra, 
e com feto delRey, leitores delRey tens, manda-os pera 
que as Itão, pera faberem a verdade, ou mentira: 
Acerca das quatro ndos que efcrerepe, que fugiram, 
e fizeram treição, ao viforey fe foram: e foram leaes 
em fé ir pera o feu capitão, e fizeram mandado do feu 
rey, como foram teffemunhas, que tu querias defiruir 
o reymo, e a tua gente toda he agravada de ti, que fe 
afi não fora não fe ajuntáram em Calayate a dizer 
mal de ti, nem te fugiram pera a ferra, pera os Ara- 
beos: fe tu eftiveras em verdade, e em amor, agora 
ha hum anno como tomafie as pareas, logo te foras, 
mas eflivefie cinco mezes até que a guerra pareceo. 
Quantas vezes te diff que te faljes, nunca quifefte, e 
começafie imizade? agora o meu falar he ao niforey: 
qualquer coufa que ouver, a elle a ei de dizer, e eile 
aufente he meu amigo, e tu eras prefente, e o rey te 
fez muita honra, e em fim fofte imigo, e em tua pala- 
vra, e concerto não eftivefle, e não fixefe como pai 
com filho, e andas com os bateis ao longo d'agoa, e 
não deixas que entre gente com o provimento de Deos. 
De gente, e mantimentos, e armas não falta nada; e fe 
O não cres, manda hum homem, que veja tudo: eu não 
fou mentirofo: o mefageiro não teme nada, e a minha 
palavra he palavra: e o que dizes que não fabes quem 
te efereve, o meu nome he meu final, e agora affinei, 
e afelei. 
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Treladei eítas cartas aqui, pera que fe veja clara- 
mente quanto o viforey trabalhou por anichilar todas 
as coufas do grande Afonfo Dalboquerque, fendo muita 
rezão ajudalo em tudo, pois era viforey da India. 


DA REPOSTA, QUE O GRANDE AFONSO DALBOQUERQUE 
MANDOU A COGEATAR.” 


Formado Cogeatar, folguei faber que eras tu o que 
me eferesefte, e vi bem cha carta que me man. 
dafte: e quanto he às duas cartas do Parfe, que te o 
viforey mandou, que me tu mandafie, não efperava eu 
gre o senhor viforey déife tanta fé a huns capitães, que 
me fugiram da guerra fobre os quaes eu tinha tanto' 
poder, como elle nos que lá tem comfigo; e Je o quifé- 
res ver, eu to mandarei moftrar, e então faberás fe 
fizeram treição, ounão. Bem fei quantas coujas te difje- 
ram, e como te fizeram levantar.contra mim, e fizeram 
com que tu me não dé/Jes os meus homens, em que eflava 
toda nofla paz, é afofego; que vendidos na praça de 
Ormuz, podia cada hum valer cinco xerafins: deixan- 
do-te eu vinte criados delRey na feitoria em teu poder, 
e átua obediencia, e mais a feitoria delRey, que valia 
duzentas mil dobras. Eftes me podéras bem tomar fem 
guerra, Je quiferas, depois de minha partida, e não me 
tomáras eftes quatro diante dos meus olhos, pera com 
elles me começar guerra, e te alevantares contra mim ; 
e fo os querias, não me confofláras que os tinhas, nem 
me differas que mos davas, nem os majtráras; porque 
como dijleras que não fabias delles parte, logo te não 
ouvera de fazer a guerra; mas que obediencia era a 
que tu tinhas a ElRey meu senhor, e aos feus capitães, 
afinada, e jurada, fe me tu tomavas a minha gente? e 
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quem efperava de lhe tu dares quinçe mil xerafins, fe 
lhe tomavas quatro bargantes, que não valem dez? 
capitão és, e fabes quanto carrega fobre os capitães 
darem boa conta da gente que lhe entregam. Eu fei 
bem que os capitães to fizeram fager, e tu os verás 
degolar na praça de Ormux, porque não tem ElRey 
meu senhor ganhadas as Indias, e quantos reynos tem 
ganhado, fenão aguardando feus capitães à guerra 
com o feu capitão: mór, fem lhe fazerem treição; e 
porque munca tal fizeram portuguezes, tu verás o que 
eu digo. 

E quanto ás rezões, que o fenhor viforey diz contra 
aim nas duas cartas do Pare, (Je verdade Jam,) avendo 
por bem o que os capitães fizeram, devéra-lhe de lem- 
brar que fou eu capitão geral da armada delRey meu 
senhor, e que as pareas, que te elle agora manda pedir 
com palavras doces, e cartas de grande titulo, que tas 
fix eu pagar com a efpada na mão, e tu és difJo boa 
teftemunha, que afi o confejas nas cartas do contrato, 
feitas antre mim, e o rey, e affi efpero em Deos de me 
não alevantar daqui fem elias, pois que o viforey o 
manda em fua carta; porque fe a eu agui não achára, 
bem fabes tu que te não ouvera eu de pedir pareas, 
fenão homens, (o porque te eu comecei a guerra, por 
confelhos dos capitães, cavaleiros, e criados delRey da 
minha armada, da qual me ainda agora não arre- 
pendo,) e porque tu has por leaes, e verdadeiros os 
capitães, que me fugiram da guerra, e me deixáram, 
por io te quiferam a ti matar os de dentro de tua cafa : 
ea cafa, que eu fazia, que te os capitães fizeram entender 
que era pera te defiruir, he efa armada, em que eu 
efou, e a que eu fazia era pera te confervar, que aos 
faes tempos como estes, (que muito fé coftuma em Or- 
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mu) não he reção que a gente, e feitoria delRey epé 
& determinação de quem vencerá: o que não fe come- 
têra, fe ella eftivera feita. E do que dizes, que a mi- 
nha gente he agravada de mira, e me foge, quando 
vires comtigo homem honrado, e criado del Rey, então 
o cré; mas dous bargantes, que fugiram da prisão: 
hum a que quifera mandar cortar as mãos, e outro 
porque o quifera açoutar o contramefre, e quatro, 
que tu enganafte com palavras doces, em que cuidavas 
que efiava toda tua jalvação, eles taes, a que tu dás 
tanio credito, foram começo de toda iua deftruição ; 
e queira Deos que a não acabem. 

E ao que me dizes fe agora ha hum amo eftivera 
em paz, e amor, e como tomei as pareas logo me fora, 
tia fabes bem que fempre trabalhei em concertar minha 
armada, e aguardava o tempo, e moção, em que fe 
navega o efireito de Meca, que he no começo do Ra- 
madão, onde me ElRey mandava ir, o qual eu não 
deferobi a ti, nem aos capitães, nem a outra pelfoa 
alguma, porque afi he cofiume dos capitães móres 
terem fegredo, por não faberem feus imigos o que 
querem fazer; porque fe eu daqui difera o caminho 
que avia de fazer, em poucos dias fora avifado Adem, 
é Judá, que hia eu fobre elles, como me ElRey man 
dava em Jou regimento, e pera ifio fazia o bargantim, 
que me lu queimante, porque era necefjario pera tal 
navegação. E mais, Jo te bem lembra, o Noradim me 
requereo da parte do rey, e tua, que eu me não fofe 
daqui, porque vinham as ndos de Mecar, e poderiam 
tomar a cidade, e fenhoreala; e eu lhe refpondi, que 
pelo ajlento gne tinha feito, era obrigado ao defender, 
que vifle o rey o que queria que fisefe. E mais, que 
perdia Ormuz em eu eftar nelle? que as cafilas não 
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« deixavam de vir, antes vinham mais? nem as nãos de 
navegar, fe as tu não tolhéras? mas antes o reyno fe 
fegurava com minha eftada aqui, e enriquecia o povo 
miudo. E tu fabes bem que na jufliça da terra, nem 
na governança do reyno nunca meti a mão, depois que 
to entreguei, antes te dei lugar que manda/fes prender 
a minha gente, fe na cidade não fazia o que devia. 
Hum pão fe não comprava fem teu mandado, fe por 
elle mandavas dar cem xerafins, tanto fe dava; é af 
no aljofar, como em tudo o que fe comprara, tudo fe 
pagava como tu mandavas; e nenhuma coufa mandara 
fazer na cidade a ferreiro, carpinteiro, pedreiro, al. 
faiate, nem a nenhum outro oficial fem tua licença, 
em que moferava eftar eu mais á tua obediencia, que 
tu á minha. A cafa, que eu fazia, o rey, e feu paí, e 
tu me déftes a ponta, e os aliceces, em que a fit, (como 
tenho por feu afinado.) A pedra, e os oficines, com 
que a fazia, tu mos davas. Muitas vezes te mandei 
perguntar, fe eras contente de a eu fazer, é tu dizias 
que fi: fe o não eras, porque o não dizias? e não me 
tomáras os meus homens, por onde caifle em defobe- 
diencia, e quebrafles o contrato: e de quantas vezes 
Salas nela guerra ao viforey, munca lhe diges o por- 
que fe começos, que he final de homem culpado: e ante 
as taes peífoas has de mandar as coufas claras. E 
eftas hão de ir diante delRey meu senhor, e não ha de 
aver por feu ferviço fazereslhe tu 08 feus chriflãos 
mouros. 

E ão que dizes, que não efrive na palavra, e concerto 
que fiquei com o rey, nem o fix com elle como pai com 
filho, eu lhe compri, e mantive tudo o que fiquei com 
elle; e fe afi não he, deixa-o tu em fua liberdade, e 
governar feu reyno, e eu te fico que elle conheça a boa 
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obra que lhe fix, em lhe entregar o reyno, depois de o 
ter ganhado. Se elle efivera em fua liberdade, e o 
reyno fora governado por elle, não me tomáras tu os 
meus homens, nem te alevantáras contra mi; mas eu 
efpero em Deos de lhe fazer ainda tantas boas obras, é 
ajudar a ganhar tantas terras, (trazidas a feu mando, 
e á obediencia delRey meu senhor) na Perfia, que elle 
Jeja o maior senhor della, porque o merece por fua 
bondade, e por fer da linhagem dos reys. Ao que 
diçes que tens muitos mantimentos, armas, e gente, e 
que te não falece nada, bem o has mifter:; mas quem te 
a ti desbaratou na tua profperidade, te fará agora 
fazer o que o viforey manda; e não comprindo tu, 
então verás os cavaleiros portuguefes fe andão defcon- 
tentes de mim, ou não, porque já entre nós não ha 
quem dane os corações aos homens, fenão capitães, que 
com muito esforço, e boa vontade, por fervir feu rey, 
hão de morrer com o feu capitão geral. E bem fabes 
tu que fei eu, que os Rujfiazes são contra ti, porque 
cegafie o melhor capitão, e cavaleiro, que o rey de 
Ormuz tinha, e Calcocejo, que tem muita gente, e fe 
fax fempre o que elle manda na terra, e Xeque Ale não 
vem já a teu mandado, e a gente que tens comtigo bem 
a fei, e a determinação, com que mandafte Xarafadin 
a Calayate, e onde dormes bem o fei, e o que comes, 
e como vives, e tambem fei que a caja de Ormuz ertá 
Jobre hum efteo mui fraco, e de neceflidade fe ha de 
gerder, fe levas efte caminho. Requeirote huma vet, 
duas, e-tres, que cumpras o mandado do viforey; e fe 
tens outro em contrairo, móftra-mo, que eu o cumpri- 
rei inteiramente, como me manda ElRey meu senhor. 
Se efereveres ao viforey, manda-lhe minhas cartas, 


que por iflo te mando efta em poriuguer, afinada, e 
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alfelada do meu finete, porque ouvindo as partes, dará 
melhor fentença: tornote a dizer que viva eftá a 
querela da guerra começada antre mim, e ti, é que 
ninguem me póde apagar, e efconder com inveja ; por- 
que já te dife muitas vezes, que eu não era coffairo, 
Jenão capitão geral delRey de Portugal, velho, e fe- 
Yfudo, e que tenho mui bom regimento feu, por onde me 
ha de tomar conta do que faço. E quanto ao que di- 
7es, que o teu falar ha de fer ao viforey, e que qual. 
quer coufa que ouver a elle a has de dizer, fazes bem, 
e tens reção; porque quando eu faço a guerra aos imi- 
gos, he de maneira que lhes convem ir pedir miferi- 
cordia a ElRey, ou a quem feus poderes tem; e pois 
lha tu já pedifie huma vez, eu te prometo, (fe tu não 
cumpres o que elle em fua carta manda) que tu lha 
vás pedir outra. Ao que di na carta do Pare, que 
te o viforey mandou, que não oufei de ir pera elle, e 
me fui pera (acolorá, fabe certo que a ninguem ei 
medo, fenão a meu rey ; mas antes te digo, que o capi- 
tão que tambem foube ganhar efte reyno, e vencer hum 
rey em batalha, e fatelo tributario a ElRey de Por. 
tugal, que em qualguer parte aonde for, lhe farão 
muita honra, é o viforay fabe que fiz eu meu oficio em 
ir focorrer a fortaleza de ÇCacotorá, como me ElRey 
manda, c não já fugido, Jenão bujcar os maniêmentos, 
que me os capitães leváram, e Je foram, deixando a 
tua armada de fefenta vélas Jobre mim, mandando-lhe 
eu que afojem desbaratar, e elles não o quiferam fazer, 
e bem era que fofe aff, pois antre ti, e eljes avia tanta 
amizade. 
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CAPITULO LXI. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque deu conta 

aos capitães, e principaes homens da armada de 

tudo o que paífára com Cogeatar, e do recado 
que lhe mandou, e o que refpondeo. 


Drs de ter mandado o grande Afonfo Dalboquer- 
que efla repofta a Cogeatar, mandou chamar os 
capitães, e todos os fidalgos, e homens principaes da 
armada, e deu-lhe conta de tudo o que tinha paffadô 
com Cogeatar; e depois de lida a carta, que lhe o 
viforey eferevêra, difle-lhes, que lhe pedia por mercê, 
que cuidaffem bem naquelle negocio, e lhe aconfelhaf- 
fem verdadeiramente o que nelle devia de fazer, porque 
o feu juizo não baftava pera entender efte modo, que o 
viforey com elle queria ter, porque não fe contentára 
de favorecer muito os capites, que lhe fugiram da 
guerra, e o deixáram, fofrendo-lhe muitas defcortefias, 
feitas a lua pefoa, por fervir a EIRey noffo senhor; 
mas ainda efcrevêra aquella carta a Cogeatar, louvan- 
do-lhe muito a fua fugida, e tornar-lhe os mouros 
cativos, que lhe tinha mandado, tomados de boa guerra, 
com muitas palavras de pouca eftima de fua pelfoa, e 
pouco credito em feus trabalhos, como naquella carta 
tinham vifto, que fora grande favor pera os mouros, é 
grande deferedito feu ; que pois al era, e elle não tinha 
já efperança de o viforey o ajudar naquella emprefa, 
determinava de não ter mais contendas com Cogeatar, 
nem lhe pedir pareas, e ir-fe caminho da India ver 
com elle. Os capitães pofto que fentiram muito as 
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palavras da carta, e a pouca conta, que o viforey fazia 
de Afonfo Dalboquerque, per cima de tudo lhe pedíram 
que o fofrefle, e não fe agaftaffe, pois eftava já no cabo 
da jornada, e que fe devia de mandar declarar com 
Cogeatar, é notificarlhe o que o vilorey mandava. 
Afonfo Dalboquerque com efte parecer dos capitães 
fofreo a paixão que tinha, e mandou dizer a Cogeatar 
por Pero Dalpoem, e Gafpar Rodrigues lingoa, que 0 
prazo, que o viforey pofera pera pagar as pareas, fem 
lhe fazer a guerra, fe acabava dali a oito dias; e não 
as pagando, paífado aquelle tempo, foffe certo que lhe 
não avia de pedir pareas, fenão os quatro chriftãos, 
que lhe tinha tomado, porque o reyno de Ormuz era 
delRey de Portugal feu senhor, ganhado com (ua ar. 
mada, e cavaleiros portuguefes, e que o não avia de 
perder. Cogeatar dife a Pero Dalpoem, que diffeffe 
ao capitão geral que fe defenganaífe, que a elle, nem a 
outra nenhuma pelioa avia de pagar pareas, ainda que 
lho o viforey mandafe; e pofto que Afonfo Dalboquer- 
que ficou mal contente defta repofta, porque já eftava 
affentado por todos, que até paífar o tempo lhe não 
fizelle guerra, diflimulgu com elle, e ordenou de man- 
dar D. Antonio de Noronha feu fobrinho á ilha de 
Queixome na futa, e nos bateis buícar agoa pela muita 
falta que na armada avia della; e como foi preítes, 
partio-fe logo de noite, e chegou á ilha pela menhaá; e 
querendo defembarcar, acodio muita gente pera lhe 
tolher a defembarcação; mas Dom Antonio com efa 
que levava fahio em terra per força, e desbaratou-os, 
e chegou aos poços, e polos achar cheos de fardinhas 
podres, que lhe os mouros lançáram, tornou-fe pera as 
nãos fem a trazer; e porque na armada não avia ne- 
nhura remedio de agoa, e à gente parecia, é na ilha de 
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Queixome, e em Nabande, (que eram mais perto,) não 
fe podia tomar, fenão com força de gente, pela muita 
que Cogeatar ali tinha em guarda dos poços, tornou à 
mandar logo D. Antonio de Noronha na fufta, e nos 
bateis á ilha de Lara pera trazer agoa, e ao outro dia 
tornou com os paraos carregados della. Chegado 
D. Antonio, mandou Afonfo Dalboquerque a Pero Dal. 
poem, e Gafpar Rodriguez lingoa a terra, e que difef- 
fem a Cogeatar, que o tempo dos oito dias, que lhe 
dera pera pagar as pareas, era paífado, e que já pelo 
defengano que lhe tinha dado, ficava nelle fazer o que 
lhe parecefie mais ferviço. delRey de Portugal; que já 
agora não queria parcas, fenão os homens da fua ar- 
mada, que lhe tinha tomados, confiando na fua ami- 
zade, e no affento, que com elle tinha feito, quando lhe 
entregou o reyno em nome delRey de Portugal, af- 
nado pelo rey, e affelado com o feu fello; e quanto era 
às parcas, que era obrigado a pagar, que o viforey as 
mandaria arrecadar, pois tomára cuidado difo, e an- 
trelles avia tanta amizade, e que difféife ao rey, que 
olhaffe muito bem pela confervação daquelle reyno, e 
não quilefle que fe deftruiffe,. por lhe não mandar en- 
tregar quatro bargantes, que lho não aviam de defender. 
Cogeatar, porque fabia que o rey não folgava muito 
com a guerra, quifera eftorvar não lhe dar Pero Dal- 
poem efte recado, e por difimular deu lugar a ifio, e 
quiz que foffe perante elle. O rey, depois de ouvir o 
recado, receofo do que refponderia, poz os olhos em 
Cogeatar, e diffe a Pero Dalpoem, que elle não avia de 
mandar entregar os quatro homens, porque eram já 
mouros, e a fua ley o defendia; e depois de Pero Dal- 
poem fe defpedir do rey com efta repofta, diffe-lhe 
Cogeatar, que diffeffe ao capitão geral, que as pareas, 


Google 


Parte I. Capitulo LXI. 239 


que o viforey mandava pedir, cítavam bem pagas pela 
deftruição, que tinha feito em Calayate; é que por elle 
eftar fempre naquelle porto, tomando, e deftruindo tudo 
o que a elle vinha, avia dous annos que na alfandega 
não avia nenhum rendimento, e que nifto não avia mais 
que dizer; é quanto aos quatro chriftãos, que mandava 
pedir, que já lhe o rey tinha refpondido a ilo: que fe 
por lhos não dar lhe avia de fazer a guerra, que fizeffe 
o que quifeffe, porque lhe não dava nada eftar elle ali 
mais hum dia, que hum anno, que cem anos. E 
mandou chamar Cogeamir, que era o que trouxera as 
cartas do vilorey, e diffelhe perante Pero Dalpoem, 
que elle fe não efcufava de pagar as pareas, mas que 
não tinha ao prefente de que as poder pagar, que elle 
era fervidor delRey de Portugal, e aquelle reyno era 
feu, e que o capitão geral o queria defiruir, e que fe 
lembrafie de todas aquellas coufas pera as dizer ao 
viforey, quando lá tornaífe; e por aqui lhe diffe outras 
muitas palavras mentirofas, e cheas de enganos. Pero 
Dalpoem, fem lhe refponder, fe defpedio, e Cogeatar 
teve mancira, que fahifle pela porta do caítelo, onde 
tinha dez falcões de metal, tamanhos, e tão bem lavra- 
dos como os noífos, e huma bombarda groffa de-duas 
camaras, da grandura dos noflos camelos, (todas encar- 
retadas,) e outras muitas de ferro bem lavradas, que 
lhe os arrencgados fizeram, affentadas em hum baluarte, 
que ali tinha feito de novo. 
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CAPITULO LXII. 


Do confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque 

teve com os capitães fobre a repofta de Cogea- 

tar, e o que fe niflo affentou, e do recado, que 

mandou aos Ruftazes por huns criados feus, 
e o que mais paílou. 


mandou o grande Afonfo Dalboquerque chamar 
os capites, e fidalgos, meítres, e pilotos, e toda à 
outra gente da armada pera fe determinar no que avia 
de fazer; e juntos todos na fua ndo, contoulhe o 
recado, que Cogeatar lhe mandára por Pero Dalpoem, 
e diífe-lhes o defcontentamento, que na fua alma tinha 
de ver com quanta foberba lhe Cogeatar refpondia aos 
feus recados, o que nunca fizera; fenão agora, e tudo 
ifto pela pouca conta que via que o viforey fazia delle, 
e de todos os que naquella guerra andavam, fervindo 
ElRey de Portugal; e os capitães, que lhe fugiram, 
muito feus privados, que lhe diflefem fe fe iria cami- 
nho da India fegurar aquelas nãos, que faziam muita 
agoa, ou fe fe deixaria eftar em cerco fobre a cidade 
até a render, porque tinha fabido de certo que eftava 
muito falta de mantimentos, e de agoa, e que avia 
muita divisão antre elles, Os capitães, e toda a outra 
gente, depois de lhe Afonfo Dalboquerque propôr tudo 
ifio, praticáram efte negocio; e viílo tudo muito bem, 
affentáram que não perfeverando a agoa, que as nãos 
faziam, de maneira que lhes déffe muito trabalho o 
paffar á India, eftiveffem ali até o fim de outubro, por- 


pis efta repolta de Cogeatar tão chea de foberba, 
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que até eíte tempo podiam ali vir algumas nãos de 
Portugal, que foífem arribadas a Qacotorá, que feria 
grande ajuda pera favorecer aquelle negocio. Affentado 
ifio, mandou Afonfo Dalboquerque aos capitães, que 
tivellem (uas nãos derredor da cidade, na ordem em 
que eftavam, e que nos bateis andaffem de noite ao 
longo da praia, vigiando cada hum como lhe coubélfe 
fua forte, que não paífaffem nenhuns paraos á cidade; 
e com efla diligencia tomáram muitos, que vinham car- 
regados de mantimentos, e neíta companhia foram tres, 
que eram dos capitães dos Ruftazes, que vinham de 
hum lugar, que fe chamava Jáquem. Afonfo Dalbo- 
querque como foube que os paraos eram feus, man- 
dou-lhos dar, « efcreveo-lhe por huns criados feus, 
que nelles vinham, que querendo elles com fua gente 
ajudallo naquella guerra, que elle lhe daria foldo, e 
mantimentos; & lançando Cogeatar fóra da cidade, lhe 
daria a governança do reyno. Os criados dos Ruftazes 
fe foram, « deram as cartas a Caccocejo, que cra o 
principal delles; e por fer o caminho longe tardáram 
muito; e quando tornáram com repoíta, acháram já 
Afonfo Dalboquerque determinado em fe ir caminho da 
India. O Caecocejo lhe reífpondeo, que folgava muito 
com fua amizade, c que fe ficava fazendo preítes com 
todos os feus parentes pera o vir fervir naquella guerra, 
porque todos defejavam de ferem vaífalos delRey de 
Portugal; e que lhe fazia a faber, que tanto que elle 
chegára a Calayate, Cogeatar os mandára chamar pro- 
metendo-lhe muitas dadivas, que clle não quifera acei- 
tar: é com efte recado mandou hum prefente de gallinhas, 
carneiros, e romans, e Afonfo Dalboquerque lhe man- 
dou outro de panos de feda, e outras couías de muito 
preço, e efcreveo-lhe grandes agardecimentos da-fua 
Tot w 
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vinda, é que lhe pezava muito não no poder efperar, é 
que efperava, de muito cedo tornar a cometer aquella 
emprefa, e juntos todos fazerem a guerra a Ormuz. 
Defpedidos eftes criados dos Ruítazes, como a agoa 
pera provimento da gente da armada, (que era o que 
mais cuidado dava ao grande Afonfo Dalboquerque 
que tudo,) faltava nas nãos, mandou D. Antonio que 
foffe á Ilha de Lara carregar os paraos, como os dias 
paífados fizera. D. Antonio fe partio, e chegou á ilha; 
e porque achou já guarnição de gente, que paffára da 
ilha de Queixome em guarda dos poços, tornou-fe fem 
a tomar. Como D. Antonio chegou, fez-fe Afonfo Dal- 
boquerque preftes pera em pefioa ir á ilha, e mandou 
Martim Coelho diante no feu navio, e elle embarcou-fe 
na fufta, e nos bateis com muita gente, e foi-fe após 
Martim Coelho, e em chegando defembarcáram, e fo- 
ram cometer os mouros, e desbaratáram-nos logo, e 
fizeram-lhes deixar as eftancias, que tinham, e tomáram 
muitos camelos, cabras, e vacas, e defentupíram os 
poços, que os mouros tinham entupidos, e carregáram 
os paraos, e bateis de agoa, e mantimentos. Feito 
ifo, veio-fe Afonfo Dalboquerque pera as nãos, e dei- 
xou Martim Coelho no feu navio em guarda dos poços; 
e em quanto ali eiteve não oufáram os mouros, que 
eftavam na ilha de Queixome, paffar é ilha de Lara; 
e como chegou ás nãos dahi a tres dias, mandou Diogo 
de Melo á ilha de Lara, e que difleffe a Martim Coelho, 
que tomaffe agoa, e fe vieffe ancorar derredor da cidade 
no lugar, onde elle eftava. Diogo de Melo fe partio 
logo, e chegando á ilha, dife a Martim Coelho o que 
Afonfo Dalboquerque mandava, o qual tomou fua agoa, 
e levou as amarras, e veio Íurgir ao lugar, onde Diogo 
de Melo cftava; e depois de Martim Coclho fer vindo, 





Google onNaLLUN 


Parte 1. Capitulo LXII. 243 


mandou Afonfo Dalboquerque Pero Dalpoem, e João 
Eftão no efquife da fua não de noite ao longo da ri- 
beira ver o que os noílos, (que elle mandára vigiar a 
cidade nos bateis,) faziam; e eftando fobre o remo ão 
longo da ribeira, veio ter com elles hum parao, e não 
fe percatando do que podia fer, foram-no inveftir defa- 
percebidos de armas, cuidando que vinha com manti- 
mentos pera a cidade, e em o enveftindo foram todos 
feridos de frechadas, e com o negocio fer fupito, emba- 
raçáram-fe de maneira, que tiveram os mouros lugar 
de fe falvar no parao, Afonfo Dalboquerque enten- 
dendo que podia fer ardil dos arrenegados, que acon- 
felhariam a Cogeatar, que mandafle meter archeiros 
nos paraos, que traziam os mantimentos pera guarda 
delles, mandou aquella noite os bateis armados com 
gente, que lhe tomaífem hum, pera faber dos mouros o 
que ifo era; e andando os noffos bateis rodeando a 
cidade de noite, veio ter com elles hum parao com 
trinta archeiros, que elles tomáram fem nenhuma re 
fiftencia, e trouxeram-no a Afonfo Dalboquerque; e 
de dous mouros, que mandou meter a tormento, foube 
que a mulher, que fora do rey Cergol, mandava cento 
e cincoenta archeiros a ElRey de Ormuz efpalhados 
por muitos paraos, por virem mais fecretos, pera O 
ajudarem naquella guerra, e que Cogcatar mandava 
fazer huma armada em Julfar pera lhe vir queimar a 
fua, e que ao porto de Nabande era chegada huma 
cafila da Perfia, em que vinham dous capitães do Xeque 
Iímael com quinhentos archeiros das carapuças com- 
pridas, que Cogeatar lá mandára bufcar, com grande 
foldo que lhe dava, pera o ajudarem naquella guerra, 
e que eftavam efperando embarcação fegura pera paf- 
farem, 
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CAPITULO LXIII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, avifou 

Diogo de Melo do que tinha fabido da armada de 

Julfar, e foi a Nabande, e pelejou com os capitães 
do Xeque límael, e os desbaratou. 


oo o grande Afonfo Dalboquerque teve nova 

defta armada, que fe fazia em Julfar, efcreveo 
logo a Diogo de Melo que fe vigiafle, c cftiveíTe a bom 
recado, porque o não tomaílem defeuidado; e vendo 
tantos navios, que fe não efirevefle a pelejar com elles, 
o avifafie Jogo, porque elle iria em peíloa ajudalo; é 
diffe aos outros capitáes, que tinha nova que a Nabande 
eram chegados dous capitães do Xeque Ignael, que 
vinham com gente em favor do rey de Ormuz, que fe 
fizeflem preítes, porque elle determinava de ir lá, e 
pelejar com elles; e mandou a D. Antonio de Noronha 
que fe embarcafle no batel da fua não com parte da 
gente, e elle com a que ficava iria na fufta; e porque 
as nãos não eftivellem defacompanhadas á vita da 
cidade, e os arrenegados pela falta dos bateis não en- 
tendeflem que eftavam fós, (ardil, que elles fabiam 
muito bem,) affentou com todos de fazer efte falto de 
noite, porque fazia luar muito craro, e tornar a horas 
que o não achaffem menos, e ordenou certos homens, 
que vigiaffem as nãos, com dous bombardeiros em cada 
huma; e feito ifto, embarcou-fe logo á noite com toda 
a gente, e foi ter com Os outros capitães, que eftavam 
já preftes, e dali fizeram todos feu caminho direito a 
Nabande, onde chegáram é meia noite, € foram logo 
fentidos, e ouviram huma grita de muita gente, e che- 
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gando-fe mais a terra, deram os mouros outra, que 
parecia fer de menos gente. Afonfo Dalboquerque, 
que era na dianteira, porque não ouvio nenhum rumor 
de gente, cuidando que deixáram o lugar, e fe foram, 
defembarcou ; e como poz os pés em terra, foram tan- 
tas as fréchadas fobre os noffos, fem verem donde lhes 
tiravam, (por fer de noite,) que fe não podiam valer. 
E eflando com a fua gente toda juntã, efperando que 
chegaffem os bateis, vendo que era menos perigo dar 
nos mouros, que efperar que os feriffem todos, deter- 
minou de os cometer, e niflo chegáram os outros capi- 
tães, e como defembarcáram, abalou, e começou a 
entrar o lugar. Os mouros como ouveram vifta delle, 
fizeram-fe em corpo junto da mefquita, e ali efperáram, 
o qual afli como hia acompanhado da fua gente, deu 
nelles, c cometéram-nos tão yalcrofamente, que aos 
primtiros golpes derribáram alguns, e depois de terem 
as lanças bem empregadas, vieram com os mouros ás 
efpadas em hum médão de area, que eftava pegado no 
lugar, e pelejáram huns, e outros com tanto esforço, 
por hum bom pedaço, fem mudarem pé atrás; (que 
fizeram o médão tão chão, que mais parecia terreiro 
de paço, que médão de area;) e eftando nefte aperto, 
que não durou muito, com a maior parte da fua gente 
ferida, acodio D. Antonio de Noronha por detrás da 
mefquita, e deu nos mouros, os quaes como fe viram 
atalhados, poferam-fe em fogida, e nifto chegou Fran- 
cifco de Tavora, e Martim Coelho com fua gente, e 
foram-hos feguindo por hum bom efpaço, derribando 
muitos delles, que hiam afli a meiã volta pelejando 
com a noffa gente, fem fe determinarem bem em fugir. 
Afonfo Dalboquerque, porque era de noite, deixou-fe 
eftar apegado com a mefquita em corpo com a fua 
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gente, e temendo-fe que os que hiam após os mouros 
fe defmandaíTem, mandou aos capitães que os recolhef- 
fem, e vieffem ter com elle; e como foram juntos, en- 
tráram no lugar, é indo por huma rua, foram dar em 
huma caía, onde eftavam os dous capitães do Xeque 
Imael, pondo-fe a cavalo com [eus criados pera fogi- 
rem, e entrando dentro, matáram-nos a todos, e vol 
veram logo fobre a meíquita, onde eftava outro capitão 
com muita gente recolhido pera fe fazer forte nella; 
mas não lhe valeo, porque D. Antonio de Noronha, e 
Martim Coelho, e toda a outra gente, que hia após 
elles, foram cometer à mefquita, e entráram-na por 
força, e matáram o capitão, e toda a gente, que eftava 
dentro, e tomaram-lhe as armas, e as carapuças ver- 
melhas, e tudo o mais que tinham, e faidos dali come- 
çáram a roubar o lugar. Afonfo Dalboquerque vendo 
que os mouros da terra fe começavam ajuntar, e elle 
com pouca gente por fer de noite, veio-fe recolhendo 
com os capitíes pera a praia, onde eftavam os bateis, 
pera fe valer das bombardas, fe o quifeffem cometer, € 
mandou pôr fogo ao lugar por quatro partes, e fazer 
final com o tambor, pera que a gente, que andava a 
roubar, foubeífe onde elle cítava, Como os noflos viram 
o fogo, cada hum fe recolheo pera aquella parte pera 
onde ouviram o tambor com effe fato, que podéram 
trazcr; c como eftiveram juntos, não oufáram os mou- 
ros mais de travar com elles, é poleram-fe da outra 
banda do lugar, e metiafe antrelles, e os noffos hum 
brejo, e ali fe deixáram cftar, fem poderem valer ao 
lugar que não ardeffe. 

Eram ali aquelle dia em companhia de Afonfo Dal. 
boquerque, Diogo Guifado, Galpar Machado, criados 
delRey, Antonio de Sá, Bertolameu Pereira, Nuno 
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Vaz de Caftelo-branco, Antonio de Liz, criados do 
meftre de Sanétiago, João Coelho, Gonçalo Queimado, 
e Pero Gonçalvez, piloto mór, e todos foram feridos 
de fréchas, E com D. Antonio de Noronha eram 
Jorge da Silveira, Francifco de Melo, Duarte de Soufa, 
Baftião de Miranda, Antonio da Cofta, Lifuarte de 
Freitas, João Eftão, Nicolio de Andrade, Antonio 
Fragofo, Pero Dalpoem, João Teixeira, Simão Velho, 
James Teixeira, Antonio Vogado, e outros muitos ho- 
mens honrados. E com Francifco de Tavora eram 
D. Jeronym» de Lima, D. João feu irmão, Aires de 
Soufa, Lopo Alvarez, Martim Vaz, Antonio Fernandez 
criado do conde de Villa Nova, Diogo Machado, Dinis 
Fernandez, meftre do Cirne, e outros muitos. E com 
Martim Coclho eram Antonio da Silva, Chriftovão de 
Magalhães, feu irmão, Paio Pereira, Pero de Soufa, 
Gafpar Vaz, Chriflorão de Azevedo irmão baftardo de 
Martim Coelho, e huns, e outros pelejáram aquelle dia 
tão valerofamente, e fizeram hum feito tão honrado, 
por fer contra os perías, (que naquelia terra he avida 
pela melhor gente do mundo,) que me pareceo rezão, 
por honra de feus filhos, fazer aqui memoria delles. 
E bem creio eu que os perfis, que dali efcapáram, 
dariam melhor fama dos portuguefes em fua terra, da 
que os capitães, que fugiram da guerra, deixáram em 
Ormuz: E affi como efta fugida dos capitães foi eftra- 
nhada do Xeque Ilmael, foi louvado muito delle efte 
desbarato, que os noflos fizeram nos feus capitães, 
porque depois diflo trabalhou muito ter amizade com o 
grande Afonfo Dalboquerque, e mandos-o vifitar, e 
quando os feus embaixadores chegáram a Ormuz era 
já partido pera a India. Os moradores defte lugar 
não tinham ali fuas molheres, nem fuas fazendas, por- 


a 


: Google VELLUN 


248 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


que viviam com resco- difo que lhe aconteceo, e o 
defpojo que fe tomou, foi áquella gente da Perfia, que 
ali cltava, que era dinheiro, veftidos, armas, adagas 
guarnecidas de ouro, e de prata, arcos, frechas, e 
muitos cavalos, que lhe matáram, e queimáram-lhe 
todos os mantimentos, e monições de guerra, que Co- 
geatar ali tinha pera paffar a Ormuz. 

Acabado iffo, Afonfo Dalboquerque fe recolheo com 
toda a gente aos bateis, e ao remo, e á véla trabalhá- 
ram todo o efpaço que ficou da noite, de maneira, que 
chegáram ás náos em amanhecendo, e os que ficáram 
nellas lhe differam, que na cidade ouve toda aquella 
noite grande alvoroço, quando viram o fogo em Na- 
bande, e todo aquele dia fe gaftou em mandar curar 
os feridos, que eram muitos; e ao outro dia pela me- 
nhaã mandou Afonfo Dalboquerque Dinis Fernandez 
no rey grande, que foffe á ilha de Lara tomar agoa, é 
Diogo de Melo fe viefle lançar, onde elle eftava, e le- 
vadas as anceras, indo á véla com o traquete, veio 
hum parao de terra remando rijo demandar a náo. 
Dinis Fernandez cuidando que lhe trazia algum recado, 
mandou largar as efcotas, e efperou por elle. Os 
mouros, que vinham no parao, como chegáram perto 
da não, tiráram-lhe huma bombardada. Vendo Afonfo 
Dalboquerque o parao esbombardear a náo, mandou 
com grande preffa D. Antonio no feu batel, e Jorge da 
Silveira no feu efquife, que foffem tomar a terra ao 
parao, e que fe chegaflem bem á borila da praia, por- 
que era baixamar, e não lhes podia a artelharia da 
cidade fazer nojo. Os mouros do parao como viram 
que os noffos bateis arrancavam das náos, primeiro 
que lhes atalhaffem, ouveram a terra, e como os noflos 
hiam já perto delles, começáram atirar com a artelha- 
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ria, que levavam á gente da terra, que os vinha focor- 
rer, e fizeram-nos afaftar. Dom Antonio, e Jorge da 
Silveira com efta furia que levavam, quiferam defcer 
em terra após os mouros; mas Afonfo Dalboquerque 
acodio logo na fuíta, e felos recolher, porque os mou 
ros, que acudiram áquelle rebate, eram oitocentos fré- 
cheiros, e cincoenta de cavalo, e os noflos muito poucos 
pera os cometer; e recolhido o parao, e a bombarda, 
que os mouros nelle levavam, tornáram-fe pera as 
nãos, e Dinis Fernandez fez deu caminho 4 ilha- de 
Lara como hia. 


CAPITULO LXIV. 


Como Diogo de Melo, que eftava na ilha de Lara, 
fe perdeo, e o grande Afonfo Dalboquerque fe 
partio pera a India, e o que paífou 
até chegar á ilha. 


STANDO O grande Afonfo Dalboquerque efperando 

por Diogo de Melo, que fe viefle no feu navio 
ancorar, onde o rey grande eftava, chegou Duarte de 
Melo feu irmão no batel, e dife-lhe, que avia tres dias 
que Diogo de Melo fe metêra em hum zambuco pe- 
queno, que Manuel de Lacerda tomára carregado de 
tamaras, e fe fora com nove homens portuguefes, e 
dous mouros, e que não tornára mais, nem fe fabia 
nenhuma nova delle, e que a armada dos mouros, que 
fe fizera em Julfar, viera 4 ilha de Lara, e ahi eftava 
furta. Afonfo Dalboquerque agaftado defta nova, que 
lhe Duarte de Melo deu, mandou logo D. Antonio de 
Noronha, e D. Jeronymo de Lima, que fe embarcaffem 
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na fufta, e no feu batel com gente, e Duarte de Melo, 
e foffem ver o que ifto era, e eforeveo a Martim Coelho, 
que fe levaffe donde eftava, e fe ajuntafle com elles, e 
juntos todos cometeífem a armada dos mouros, que 
eftava na ilha de Lara, e trabalhafem muito por fabe- 
rem alguma nova de Diogo de Melo; e fe pela ventura 
eflivelTe em lugar, donde não podeífe fair por amor da 
armada dos mouros, que o foffem focorrer. Partidos 
eftes capitães, foram-fe ajuntar com Martim Coelho, 
pera todos juntos irem cometer a armada dos mouros, 
que eltava furta, a qual como ouve vifta dos noffos, 
levou fuas ancoras, e ao remo, e 4 véla fugiram. Dom 
Antonio com os outros capitães foram-nos feguindo ; e 
vendo que os não podiam alcançar, tornáram-fe, e de- 
ram huma volta derredor da ilha de Lara, pera faberem 
novas de Diogo de Melo, e nefte caminho acháram no 
mar feis homens mortos, e conhecêram ferem da fua 
companhia; e vindo-fe recolhendo ao longo da ilha, 
tomáram hum parao pequeno com tres, ou quatro 
mouros, e dali deípedio D. Antonio de Noronha Duarte 
de Melo, e mandou-o com efta nova, e que levafle 
comigo os mouros, que fe ali tomáram. Chegado 
Duarte de Melo, mandou Afonfo Dalboquerque meter 
os mouros a tormento; e elles lhe difleram, que eftando 
a fua armada furta na ilha de Queixome, viera ter 
com ella hum parao pequeno com certos portuguefes, 
e que o feu capitão os fora cometer, e por fe não que- 
rer render, o metéram no fundo ; e depois dos chriftãos 
andarem na agoa os matáram a todos, fenão hum, que 
tomáram vivo, que o capitão mandou logo a Cogeatar, 
e o dos portuguefes por andar muito armado fe fora ao 
fando. Anojado Afonfo Dalboquerque defte defaftre, 
dife a Duarte de Melo, que como fizera feu irmão 
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aquilo, tendo-o avifado muitas vezes daquella armada? 
E elle lhe dife, que fora enganado por dous mouros, 
que Manuel de Lacerda tomára em hum zambuco, os 
quaes lhe difleram que fe os forraffe, que elles o leva- 
riam a hum porto, onde eftavam certos paraos metidos, 
e que fe fora com elles áquelle ardil, e não dera nada 
polos requerimentos que lhe todos fizeram da fua parte. 

Como fe Duarte de Melo partio com efte recado, 
Martim Coelho levou fuas amarras, e foife ajuntar com 
Dinis Fernandez, capitão do rey grande, que eftava na 
ilha de Queixome, pera ali efperarem recado de Afonfo 
Dalboquerque, e D. Antonio de Noronha no navio de 
Diogo de Melo, e Jorge da Silveira na fufta. Depois 
de terem tomado fua agoa, foram-fe pera a cidade, 
e acháram Afonfo Dalboquerque muito agaftado, afii 
pelo defafire acontecido a Diogo de Melo, como pela 
muita agoa que o Cirne fazia, que era tanta, que trinta 
mouros, que continuamente davam á bomba, com muito 
arabalho a podiam vencer; c eftando aíl, deu huma 
tormenta tão fupita nas nãos, que ouveram de çoçobrar 
todas ; mas porque durou pouco, e as amarras tiveram 
mão, fe falváram. Afonfo Dalboquerque paífada a 
tormenta, vendo-fe fem gente, e fem armada, e mal 
focorrido do viforey, determinou de fe partir pera a 
India; e fem mais ter prática com Cogeatar, fez-fe á 
véla, e foi demandar a ilha de Queixome, onde eftavam 
Martim Coelho, e Dinis Fernandez pera ali tomar 
agoa, e fazer fua viagem caminho da India; e como 
chegou, que não vio o rey grande, perguntou a Martim 
Coelho onde eftava. Elle lhe diffe, que na lua nova 
paffada lhe dera huma tormenta tão rija, que de todo 
eftiveram perdidos, e que Dinis Fernandez largára as 
amarras, e que vendo-o ir á véla, lhe perguntára fe fe 
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levaria. E elle lhe refpondêra, que fe a fua não tinha 
boas amarras, que fe deixaffe eftar, porque o tempo 
avia logo de abonançar, que por ferem agoas vivas 
ventava aí, que elle fe hia lançar da outra banda da 
ilha, por fer abrigada daquelle vento, e como paffaffe 
aquella eftrupada, fe viria pera elle, Afonfo Dalbo 
querque mandou ajuntar todos os pilotos, e metres, e 
perguntou-lhes que caminho faria a náo, € le feria per- 
dida? Todos difleram que fe hão agaftale, porque 
Dinis Fernandez era tão grande homem do mar, que 
elle daria boa conta della; quanto mais que antre 
aquellas ilhas era o mar tão brando, que as almadias 
atraveffavam de huma parte pera a outra, fem nenhum 
perigo. Afonfo Dalboquerque com ifto que lhe os pi- 
lotos differam, ficou algum tanto mais defagaftado, e 
com tudo mandou D. Antonio de Noronha, que foffe a 
huma ferra alta, que a ilha tem, donde fe vê todo 
aquelle mar, com alguns marinheiros, e vifle fe via 
alguma não, e todos os que hiam em fua companhia fe 
affirmáram verem huma ndo grande, que hia dobrando 
o cabo de Maçandi. Recolhido D. Antonio, eftando já 
todos fornecidos de agoa, fizeram-fe á véla, e dobrando 
o cabo, tomáram huma: não de Guzarates, que vinha 
do mar Roxo pera Cambaya carregada de fedas, pedra 
hume, e aljofar, e algum dinheiro. Afonfo Dalboguer- 
que mandou vir perante f o piloto, e meítre, e per- 
guntou-lhes fe víra huma não grande naquella paragem, 
que era de fua companhia. O piloo lhe difle, que 
eftando elle furto detrás do-cabo, vieram huns barcos 
de pefcadores recolhendo-fe do mar pera terra, e diffe- 
ram que vinham fugindo de huma não de Frangues, 
que hia na volta da India. Sabido ifto, mandou def- 
pejar as nãos de todas as mercadorias que trazia, e 
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pôr-lhe o fogo, e foltou os mouros livremente que fe 
foffem, e tornou a feu caminho, e fem lhe acontecer 
outra Coufa, veio a ver vifta de Angediva; e paffados 
tres dias, que ali efteve, partio-fe, e foi ter a Cananor, 
e ali achou o viforey acompanhado dos capitíes, que 
lhe fugiram, e do commendador Rui Soarez, que fendo 
da fua obrigação, não quis ir a feu chamado, os quaes 
paffava de hum anno, que ali andavam, muito favore- 
cidos do viforey, fem os cafligar por lhe fugirem, e o 
deixarem na guerra, e dali a poucos dias chegou Dinis 
Fernandez no rey grande com toda a gente a falva- 
mento. E pofto que Afonlo Dalboquerque fentio muito 
ver os feus capitães diante do viforey fem caftigo, diffi- 
mulou, e entregou-lhe a armada, e gente paga de tudo 
o que lhe era devido até aquella hora, e deu-lhe conta 
dos trabalhos, que 'tivera com os mouros, e com os 
chriftãos, avendo dous annos, e oito mefes que andava 
no mar, conquiftando o reyno de Ormuz, como lhe 
ElRey Dom Manuel feu senhor tinha mandado, fem 
em todo aquelle tempo ter nenhum favor, e ajuda do 
viforey. 


Fim DA Primeira PARTE. 
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PARTE II. 


Em que fe contém o que paífou o grande Afonfo 

Dalboquerque com o viforey: e o que fez depois 

de fer entregue da governança da India, até 
tomar Goa a primeira vez. 


CAPITULO 1. 


Como chegou a Cananor na entrada de De- 
zembro do anno de quinhentos e oito; « requerco 
ao viforey que lhe entregaífe a governança da 
India, como ElRey D. Manuel mandava em fuas 
provisões, e do que fobre iffo palfou. 





YEN] HecaDO o grande Afonfo Dalboquer- 
que a Cananor, (como tenho dito,) 
achou ali o viforey fazendo prefles 
fua armada pera ir bufcar os rumes, 
que eftavam em Diu; c como elle 
tinha já fabido por Fernão Soares, é 
Ruy da Cunha, capitães, da armada 
de Jorge de Aguiar, (que avia poucos dias que eram 
chegados,) que ElRey D. Manuel mandava que aquelle 
anno fe folle pera Portugal, e Afonfo Dalboquerque 
ficafle governando a India, não folgou múito com fua 
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vinda, nem elle de ver 'quão bem tratados eram do 
viforey os capitães, que lhe fugiram de Ormuz, e re- 
creceo-fe daqui aver antrelles grandes defcontentamen- 
tos. Paffadôs alguns dias, foie Afonfo Dalboquerque 
ao viforey, e diffe-lhe perante Fernão Soarez, e Ruy 
da Cunha, que pois ElRey D, Manuel mandava que fe 
foile pera Portugal, e todas as cartas, e negocios vinham 
endereçados a elle, como a governador da India, que 
lhe pedia por mercê que lha entregafle, ai como 
EIRey mandava, porque eflavam na entrada de dezem- 
bro, que era o proprio tempo, em que podia partir, 
é tinha a não Betlem, em que fua peffoa iria bem aga- 
zalhada, e outras Íeis náos pera o acompanharem. O 
viforey lhe refpondeo. que 6 tempo da fua governança 
fe acabava ainda em Janeiro, e que acabado elle lha 
entregaria. Afonfo Dalboquerque como vio efta deter- 
minação do viforey, não lhe quiz mais repricar, e foi-fe 
pera lua caía, e mandou-lhe moftrar por Antonio de 
Sintra, que fervia de secretario, (por Gaípar Pereira 
ficar doente em Cochim,) os poderes, e Alvarás, que 
tinha delRey D. Manuel, aff cerrados, e affelados como 
os trazia, os quaes Antonio de Sintra abrio, a requeri- 
mento de Afonfo -Dalboquerque; porque dizia no fo- 
breícrito, que fe abririam, quando o elle requerefe, e 
aff abertos os levou ao viforey, o qual depois de os ter 
lidos, dife à Antonio de -Sintra, que fizera muito mal 
de abrir aquellas provisões fem lho primeiro dizer; e 
Afonio Dalboquerque errára muito no requerimento, 
que lhe fizera perante Fernão Soatez, e Ruy da Cunha: 
que lhe diffefe, que feria bom confelho tornalos a cer- 
rar, e telos afli em fegredo até fua vinda de Diu. An- 
tonio de Sintra lhe deu efte recado, e diffe-lhe, que fe 
fole neceífario tornar a cerrar todas aquellas provi- 
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sões; que elle o faria de maneira, que pareceíle que 
nunca foram abertas. Áfonfo Dalboquerque lhe diffe: 

Segundo iflo, Antonio de Sintra, já vós fizetes outra 
tal como efa; não fou eu o homem, que ei de tornar a 
cerrar os poderes, e alvarás delRey, em que me manda 
que governe a India depois de abertos: dizei ao vifo- 
rey, que pois a obrigação defia armada he minha, por 
Ser governador da india, que ma entregue, que eu irei 
bufear os rumes. 

O viforey lhe mandou dizer, que elle eftava já pref- 
tes, e determinado pera fazer aquella jornada, que 
ficafle elle ali em Cananor, ou fe foífe pera Cochim 
a repoufar dos trabalhos paífados ; e que tanto que tor- 
naffe, elle lha entregaria, conforme as provisões delRey. 
Afonfo Dalboquerque lhe mandou dizer, que elle não 
podia tornar a tempo, que aquelle anno poderfe ir pera 
Portugal: que fe determinava de ficar na India, que 
governalfe elle a terra, e lhe deixafle a armada do mar 
pera ter cuidado della. O viforey enfadado já defles 
recados, dilfe a Antonio de Sintra, que lhe efte recado 
levou: Bem ejlá .affi por agora, e não lhe deu outra 
repofta; e ao outro dia pela menhaã foi Lourenço de 
Brito, capitão da fortaleza de Cananor, ver Afonfo 
Dalboquerque, lançado polo viforey, é depois de outras 
praticas, começou-lhe a dizer, que não curaffe de reque- 
rimentos, nem falar naquellas coufas, porque a gente 
defejava muito que o viforey ficaffe nella; e que fe 
muito apertale com elte negocio, e fe pofeíle em votos 
de capitães, que todos aviam de fer defte parecer, e 
que aquilo lhe' dizia como (eu fervidor, e amigo, por- 
que defejava que antre elles e o viforey não ouvefle 
diferenças. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que 
pois lhe não pedia confelho, que podéra efeufar dar-lho, 
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porque elle o tinha tomado com aquelles poderes, e 
alvarás delRey D. Manuel, que ali tinha; que aconfe- 
lhaffe ao viforey que os compriífle, e não lhe vieífe 
meter biocos. 

Paffadas eftas coulas, vendo Afonfo Dalboquerque, 
que o viforey lhe não queria entregar a India, e os 
capitães que lhe fugiram, e o deiráram na guerra de 
Ormuz, com feu favor lhe faziam muitas defcortefias ; 
por fe tirar deftes,-e de outros inconvenientes, foi-fe 
embarcar na não Cirne, em que viera de Ormuz e, 
partio-fe pera Cochim, c pela muita agoa, que a não 
fazia, fe ouvera de perder no caminho, e chegou aos 
catorze dias do mez de dezembro, e efteve na não 
cinco dias, efperando que lhe bufcaflem humas cafas 
pera poufar, e á não o vieram ver em chegando Gafpar 
Pereira, Rui de Araujo, e os outros officiacs da feito- 
ria; e depois de lhes dar conta do que tinha paffado 
com o viforey em Cananor, moftrou-lhes os poderes, 
c alvarás, que tinha delRey D. Manuel pera fer capitão 
geral da India; e difle-lhes, que lhes não moftrava 
aquelles poderes delRey pera lhe obedecerem, fenão 
pera ferem certos, que requerêra ao viforey, que de- 
fifiiffe do poder, e mando da India, e lha entregaffe 
como ElRey D. Manuel mandava, porque não queria 
fer azo de fe fazer alguma união: que já em Cananor 
fe vieram algumas peffoas a elle, e lhe aconfelháram 
que fe chamaffe capitão geral da India, « que elle o 
não quifera fazer, por efcufar bandos, e diferenças; e 
que lhe jurava que o tratáram de maneira em Cananor, 
que ouvera medo de lhe fazerem alguma defcortefia, 
ou de o matarem. O viforey como fe Afonfo Dalbo- 
querque partio, arreceando que fe mandaffe queixar a 
ElRey nas nãos, que aquelle anno aviam de ir pera 
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Portugal, efereveo ao Prior do Crato feu irmão, que 
fe ajuntafle com o Barão, e com o governador D. Al- 
varo de Caítro, c todos tres falaffem a ElRcy, e lhe 
diffeffem, que fua ficada na India fora porque todos os 
capitães, e gente nobre lhe requerêram que fe não 
fole; porque ficando A fonfo Dalboquerque por gover- 
nador della, os mouros fe aviam logo de alevantar con- 
tra os noíos, e que por efta caufa lha não entregára, 
até Sua Alteza fer advertido do que paíTava, e prover 
niffo o que foffe mais feu ferviço; e que dos males, que 
tinha feitos no reyno de Ormuz, fe podia informar de 
Afonfo Lopez da Cofta, que lá hia pera-o dizerem a 
ElRey, é de Gaípar Rodriguez lingoa, que dizia que 
por ua culpa, e mdo governo fe perdêra Ormuz: e 
com eftas cartas mandou o viforey Manuel Fragofo a 
Cochim na fufta; em que Nuno Vaz viera de Ormuz, 
e elcreveo a Gafpar Pereira, que lhe pedia por mercê, 
que olhaffe que antre Afonfo Dalboquerque, e Jorge 
Barreto não ouvefle differenças, porque não fabia quão 
amigos eftavam, e que por efcufar efcandalos não pou- 
fafle na fortaleza, e que lhe dellem as melhores cafas 
da vila pera pouíar, (não fendo as de João da Nova,) 
e que lá lhe mandava huns apontamentos de culpas, 
que tinha de Afonfo Dalboquerque, que lhas amoftraíle, 
e que tambem o tentafle fe tomaria tudo o que ouveífe 
de aver de feu foldo, e quintaladas, quando foffe capi- 
tão mór da India, porque elle lho quifera mandar offe- 
recer, e que lhe vira tanta vgidade, (não tendo de que 
a ter,) que não oufára de o cometer com iflo. Afonfo 
Dalboguerque tambem por fua via efcreveo a ElRey 
tudo o que paflára com o viforey, c mandou-lhe a de- 
vaífa, que em Ormuz mandára tirar da fugida dos 
capitães, pedindo-lhe que os caftigaffe. EIRey D. Ma- 
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nuel ficou tão defcontente deffa fugida dos capitães, 
que chegado Afonfo Lopez da Cofta, o mandou logo 
prender na cova do caftelo, e quifera-o mandar degolar 
por iffo, fenão tivera amigos, que lhe valéram. 


CAPITULO II. 


Como Gafpar Pereira levou os apontamentos, 
que lhe o viforey mandou, ao grande Afonfo 
Dalboquerque, e da repofta que lhe deu. 


Ps: os dias, que o grande Afonfo Dalboquer- 
que efteve na não efperando que lhe defpejaffem 
as cafas de Gonçalo Fernandez, em que avia de poufar, 
veio-fe a terra, e Gafpar Pereira o foi logo ver, e difle- 
lhe, que o viforey, antes de fua partida de Cananor 
pera Diu, lhe mandára huns apontamentos de culpas 
fuas, que lhe mofiraffe, que fe lhe déffe licença pera 
lhos dar, que o faria, e fenão, que eftariam aí até o 
viforey vir, porque elle ali não era mais que meffageiro. 
Afono Dalboquerque lhe diffe, que lhos déife, porque 
vinha já de Cananor tão farto das coufas do viforey, 
que fenão avia de efpantar de nada, que elle refpon- 
deria. 

A primeira culpa era, que podéra efcufar mandar-lhe 
provicar os feus poderes, que tinha delRey, por Anto- 
nio de Sintra em Cananor, e fazer-lhe o requerimento, 
que lhe tinha feito perante Fernão Soarez, e Rui da 
Cunha capitães delRey. Afonfo Dalboquerque ref- 
pondeo, que não fabia porque fe efpantava tanto da- 
quelle requerimento, pois por muitas vezes tínha dito, 
que ElRcy lhe cfcrevêra que fe foífe pera Portugal, e 
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lhe entregaffe a governança da India; e que mais pera 
efpantar era, chegar elle a Cananor, e achalo em deter- 
minação de lha não entregar, como fizera. 

A fegunda culpa era, que deixára Cacotorá fem man- 
dado delRey, e fe viera pera a India, tendo-lhe eferito 
por Triftão da Cunha, que Sua Alteza lhe mandava 
que tiveffe cuidado della, e por efta cauía deixára de a 
mandar prover do neceffario. Afonfo Dalboquerque 
refpondeo, que chegando a Cananor, lhe dera rezão de 
fua vinda fer pelos tempos não confentirem outra nave- 
gação, porque no mez de novembro, e dezembro não 
fe podia tomar de Ormuz a ilha de Cacotorá, por fe- 
rem os ventos travelsões, e os tempos mui rijos; e que 
tambem o obrigára virfe pera a India a muita agoa, 
que o rey grande, c o Cirne faziam, por fe não per- 
derem, e mais fer já chegado o tempo, em que lhe 
ElRey mandava entregar a governança da India: E 
pois lhe pedia tão eftreita conta do que fizera, que pri- 
meiro a ouvera de tomar aos capitães, que lhe fogiram 
da guerra, e a Manuel Telez, que trouxera os manti- 
mentos, que lhe tinha dados pera levar á fortaleza de 
Cacotorá na fua não, os quaes elle trazia diante de fi 
muito favorecidos; e querendo-lhe por muitas vezes 
dar rezão de fi em Cananor, nunca o quifera ouvir, 
nem ver feu regimento, porque nelle lhe mandava 
EIRey, que quando não viffe recado feu, fizefle o que 
lhe parecefe mais feu ferviço, e fe lhe não parecêra 
bem fua vinda fem mandado delRey, como lhe parecia 
bem fua ficada na India, fem lhe querer entregar a 
governança della, nem guardar os (eus mandados, e 
regimentos? E que a carta, que lhe eferevêra por 
Triftão da Cunha, viva eftava, e outra, em que lhe dava 
conta da fugida dos capitães, pedindo-lhe que lhe tor- 
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nafle a mandar os navios, e gente, e outros capitães, e 
nella lhe dava conta do eftado, em que ficava, da qual 
nunca vira repolta, nem o ajudára, como era obrigado, 
por fer capitão geral das Indias; mas antes vira cartas 
fuas pera o rey, e Cogeatar, defprezando fua peffoa 
com palavras muito feas, avendo feus trabalhos por 
coufa de pouca fubftancia, louvando-lhe muito o que os 
capitães fizeram, e como foram bem recebidos delle. 

A terceira culpa cra, que tivera cercado a Ormuz, 
fem lhe deixar tirar, nem meter coufa alguma, durante 
o tempo do feguro, que lhe tinha dado, e Cogeatar lho 
mandára moftrar, e elle lho não quifera tornar mais. 
Afonfo Dalboquerque refpondeo, que era verdade, que 
durando o tempo do feguro, tivera cercada a ilha de 
Ormuz toda em roda, não confentindo, que nenhuma 
gente de fóra entraffe nelle, nem faiffe de dentro, por- 
que afi lhe cumpria pera fegurança da fua gente, e 
armada, e aguardar ali o [ocorro, e ajuda delRey 
D. Manuel noffo senhor ; porque nas cartas, que achára 
em Ormuz, quando tornára de Cacotorá, pera Cogea- 
tar, vira bem o focorro, que lhe elle avia de mandar; 
e boa teftemunha era Gafpar Rodriguez lingoa de huma 
carta, que lhe Cogeatar mosftrára com o felo das armas 
delRey de Portugal, que não fervia de mais que de 
nichilar feus trabalhos, e fua peífoa, como fe fora hum 
colfairo banido do reyno; e vendo Cogeatar a pouca 
conta que fazia delle, (como homem fefudo,) entendeo 
o negocio, e foube-fe aproveitar do tempo; e não era 
de efpantar dizerem-lhe algumas pefloas da fua com- 
panhia, que fizera o que não devia, por lhe compraze- 
rem, pois víram ferem bem recebidos delle os capitães, 
que lhe fugiram, com querela de lhe não contentar à 
guerra que fazia, e mandar-lhe carregar uas quintala- 
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das, e ordenados; é os que aguardáram, e o acompa 
nhéram em todos os trabalhos, e fortunas, como mui 
bons, e leaes cavaleiros, acharem fuas arrecadações em 
branco, fem lhe ferem carregadas fuas quintaladas. E 
fe Cogeatar avia de gozar defte feguro, que lhe elle 
mandava, rezão era que eftiveffe elle tambem feguro de 
Cogeatar; mas elle pedia que lhe guardaffe o feguro, 
e mandavya-lhe tirar ás fréchadas, fendo elle capitão 
mór delRey de Portugal, em cujo nome o feguro lhe 
era dado. 

A quarta culpa era, que Cogeatar lhe mandára pedir 
huma mandado, e afinado, que tinha feu, e que lho não 
quifera dar. Afonfo Dalboquerque refpondeo, que lhe 
não lembrava fe lho mandára; e ainda que afhi fora, 
não lho ouvera de dar, porque o mandado era pera 
elle do que avia de fazer, e por dar rezão de fi a ElRey * 
D. Manuel do que fizeífe, por vir dirigido a elle, no- 
meando-o por feu rome, e por cima de tudo lhe dera 
o trelado affinado por elle, affelado com o feu finete, e 
hum conhecimento de como recebêra aquelle feu man- 
dado; porque fe pela ventura o vieffem bufear náos, e 
gente, que ElRey D. Manuel ali mandaffe em feu favor, 
como ficava ordenado, quando partiffe de Portugal, 
foubeifem chegando a Ormuz o que ali paffára. 

A quinta culpa era, que tomára hum eferavo a hum 
mouro mercador de Ormuz contra fua vontade. Afonfo 
Dalboquerque refpondeo, que não era tal, fenão que 
viera huma cafila de mercadores da Perfia pera Ormuz, 
e hum mouro trazia em fua companhia hum moço 
chriftão da Ruxia, o qual, como vira as noffas nãos, 
fugira, e viera-fe meter nellas, e o mouro lhe pedira o 
moço, e elle lho não quifera dar, porque era chriftão, 
e não fe queria tornar com elle, e nem por iflo ficára 
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cativo; nem fe devia de crer, que hum homem tal como 
elle, cativafle hum moço, que fe vinha meter em fuas 
mãos com nome de chriftão; e porque Gafpar Pereira, 
além deftes apontamentos, diffe a Afonfo Dalboquerque 
outras coufas, que lhe o viforey mandava dizer por 
palavra, e huma dellas era, que lhe pagaria todo o 
ordenado do tempo que ficaffe na Índia, refpondeo-lhe, 
que diffeffe ao viforey, que na corte delRey de Portu- 
gal, donde ambos vieram, não lhe vira clle manhas, 
nem coftumes, pera lhe cometer que vendeífe por di- 
nheiro fua honra, e a eflima de fua peffoa, e que elle 
efperava em Deos de fazer tantos ferviços naquelas 
partes a ElRey noffo senhor, por onde mereceífe fa- 
zer-lhe mercê de outros titulos mais honrolos que vifo- 
rey. Depois de Afonfo Dalboquerque ter refpondido a 
«eftes apontamentos, mandou chamar Gafpar Pereira, e 
perante Rui de Araujo, e André Diaz, e os outros off- 
ciaes da Feitoria de Cochim, que eftavam com elle, 
lhos deu, e diffe-lhe, que fe efpantava muito delle, fa- 
bendo pelas cartas, que lhe ElRey tinha eferitas, como 
a Secretario da India, em que mandava, que o viforey 
fe foífe pera Portugal, e elle a ficale governando, 
aver-lhe tamanho medo, que não queria fazer o que 
Sua Alteza mandava em fuas cartas; e que pois o 
viforey lhe não queria entregar a governança da India, 
que elle à não avia de tomar á cfpada, fenão conforme 
aquelles poderes, que ali tinha delRey feu senhor. 
Gafpar Pereira lhe diffe, que elle tinha por fem dúvida, 
que o viforey lhe deixaria a governança, tanto que che- 
gaffe de Diu, como por muitas vezes tinha ditó perante 
aquelles offiçiacs, que ali eftavam ; e quando não quizeffe 
fazer o que EIRey mandava, que lhe deixaria os [eus off- 
cios, pera que os déife a quem quifeffe, e ferviria com elle. 
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CAPITULO III. 


De algumas coufas, que o grande Afonfo Dalbo- 
querque paflou em Cochim com Jorge Barreto: 
e da carta, que lhe efcreveo Lourenço de Brito 
capitão de Cananor, 
e da repofta que lhe mandou. 


Vendo dez dias que o grande Afonfo Dalboquerque 

era chegado à Cochim, Jorge Barreto capitão da 
fortaleza, porque lhe o viforey tinha eferito, que antrel. 
les não ouveffe paixões, foi-o ver a fua cafa; e porque 
era calado com huma filha de Fernão Dalboquerque 
feu irmão, e tinha recebido delle muito boas obras, affi 
de fuá fazenda, como do mais, e não fe lembrando 
difto, fe lançára da parte do viforey, dizendo-lhe tudo 
o que' quiz delle, e defdenhando fempre fuas coufas, 
não o recebeo bem, e como fe foi, mandou-lhe dizer 
por hum clerigo, que lhe pedia muito por mercê, que 
não curafle de ter muita converfação com elle, nem o 
vifitaífe, pois era feu imigo capital, e dizia mal delle, é 
quando fe topaffem por effas ruas, lhe faria a cortezia 
que merecia. Jorge Barreto ficou mal contente defte 
recado, e foi-fe a Gafpar Pereira, e contou-lho, e diffe- 
lhe, que depois difto, entrando na igreja, onde elle 
eftava ouvindo miffa, lhe quizera falar, e elle pofera os 
olhos no chão, e fizera que o não vira: que determinava 
de fe ir á feitoria requerer aos officiaes, que fizeffem 
hum affento de todas eflas coufas, porque foubefle o 
viforey, quando vieffe, as uniões, que Afonfo Dalboquer- 
que fazia. Gafpar Pereira, porque o viforey lhe tinha 
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encommendado que o temperafle de maneira, que an- 
trelles não ouvefle diferenças, foi-fe a Afonfo Dalbo- 
querque, e depois de lhe contar as queixas, que Jorge 
Barreto delle tinha, difle-lhe, que lhe não parecia fer- 
viço delRey eftas diferenças, e que abaftava pera lhe 
fofrer tudo fer governador da India ; e fe antrelles avia 
vontades danadas, que as guardaífem pera Portugal, 
que lhe pedia que foffe ver a fortaleza, (na qual não 
entrára depois que viera,) por não dizerem os negros 
de Cochim, porque não poufava o capitão geral na 
fortaleza, e não falava ao capitão della: elle lhe dife, 
que não queria ter converíação com Jorge Barreto, 
nem falar-lhe, porque o avia ali por ferviço delRey 
por muitos reípeitos, porque não [e contentára de em 
Ormuz fer no confelho da fugida dos capitães, mas 
ainda como fe vira com o viforey, fizera, c differa tudo 
o que quiz contra elle; e que quanto era a dizer, que 
na igreja lhe não quifera falar, que lhe jurava polos 
Evangelhos, que eftavam naquelle livro, em que punha 
a mão, que o não vira: que falar-lhe onde quer que o 
topaffe, o faria, mas converfação não na avia de aver 
antrelles; e por fe tirar de diferenças, tinha mandado 
ao meítre, "e marinheiros da náo Cirne, que fe foífem 
todos a Jorge Barreto com feus queixumes, que era 
capitão de Cochim, porque elle não avia de entender 
em nada. Paífadas eftas coufas, eftando Gafpar Pe- . 
reira, e Antonio Real patrão mór, e Ruy de Araujo na 
ribeira, chegou Jorge Barreto a cavalo, € diffe-lhes, que 
Afonfo Dalboquerque differa a Manuel Peçanha, que 
lhe não avia de falar, porque não era ferviço delRey 
falar-lhe, que quem aquilo ouviffe, podia cuidar delle 
todos os males do mundo que quifeffe; que lhes pedia 
por mercê, que fizeffem hum auto daquellas emburilha- 


Parte II. Capitulo III. 267 


das pera o viforey faber as uniões, em que andava, 
porque elle fora fempre muito leal, e fervira ElRey 
muito bem; e que fe alguma hora fe viífe em Portugal, 
elle lhe perguntaria fe era ferviço delRey falarem-fe, 
ou não. Gafpar Pereira fe foi logo dali a Afonfo Dal- 
boquerque, e pedio-lhe muito que déffe ó démo aquel- 
las differenças, que não ferviam de nada, fenão de dar 
que falar á gente; e elle lhe refpondeo, que fe lho aff 
parecia, que lhe mandaife fazer o feu bargantim, pref- 
tes pera fe ir pera Cananor, porque lá eftaria fem ver 
Jorge Barreto, nem ouvir luas coufas. Como Gafpar 
Pereira vio, que Afonfo Dalboquerque não recebia bem 
falar-lhe em amizades de Jorge Barreto, foi-fe pera fua 
cafa, e não lhe falou mais niffo. E dalia dous dias 
deram huma carta de Lourenço de Brito capitão de 
Cananor a Afonfo Dalboquerque, em que lhe dizia, 
que lhe pedia por mercê que andafle fempre muito 
recatado dos homens de Cochim, porque lhe certicava, 
que em todo o mundo nunca vira tão má gente; e que 
lhe fazia a faber, que não dizia, nem fazia coufa em 
Cochim, que o viforey lá por onde hia não foubeffe; e 
que ali em Cananor, onde eftava, quando fe alevantava 
pela menhaã fe benzia, e pedia a Deos que o guardaffe 
das cmburilhadas, e mexcricos de Cochim; e que das 
coufas paffadas antre elle, e o viforey em Cananor fe 
não [agaftafle, porque elle efperava que tudo vieffe a 
bom fim, e de o fervir muito bem na Índia, e por aqui 
lhe foi dizendo outras muitas coufas bem differentes 
das que dizia perante o viforey, e neffa carta lhe pedia 
que a rompeffe logo. 
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REPOSTA DO GRANDE AFONSO DALBOQUERQUE 
PERA LOURENÇO DE BRITO 


PF$osos por mercê, que confieis de mim, que o meu 

“Saber, e fifo nunca lançou ndo á cofta, e bem creio 
eu que Je préga agora na India outra coufa de mim, 
mas eu lhe perdoo tudo, porque em tempo, e lugar ef- 
tam que lhe cumpre fazerem o que fazem; mas diante 
delRey nojlo senhor, em que efiá o galardão de nofjos 
Serviços, falam todos verdade, e lá fe fabe tudo 0 que 
Je fax na India, e efá por fazer. Não ertais que os 
poderes, que tenho delRey nojo senhor, nem.a terra, 
nem os coftumes della me hão de danar, porque 6 
grande eftomago que tenho, e o meu pefado fifo efmoem 
todas gÃas contradições, e tudo ato com efe verfo de 
David, que diq: 

Si Deus adjutor mihi, non timebo quid faciat mihi 
homo. 

E por tanto, senhor, não ajais dó de mim, mas avei-o 
dos capitães delRey nosso senhor, que tem feus regi- 
“mentos, e cartas meffivas de sua alteza endereçadas a 
mim, em que me ha por feu capitão geral neftas par- 
tes da India, e não me querem obedecer, aprefentando 
minha pefJoa em tempo, que o viforey tinha feis nãos 
de carga, e moução verdadeira pera fé poder partir: 
e lembre-vos, que vós me moftrapies a vafa carta, e não 
me efquece a mercé, que me querieis fazer, eftando o 
»iforey pera partir pera Diu, e era, que ficalJe eu por 
vojo caftelão, em quanto fofeis com elle: affi, senhor, 
que o confelho, e fofrimento, que lá em Cananor tive 
neftas coufas, não me faltará agora, que cá eftou me- 
tido em huma cafa de palha, com nome de capitão ge- 
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ral defas partes, como me ElRey nosso senhor hoje 
chama em Portugal; e crea solfa mercé, que pois todas 
eftas coufas me lá em Cananor acháram duro de en- 
trar, que pouco poder devem de ter em mim os mexe- 
ricos defla terra, os quaes Je revolvem todos, bem dife 
do viforey, mal difé do viforey : eftas civildades não 
fe hão de achar em mim, nem ha ninguem de oufar de 
me vir com nozas á poufada, porque efe primor tive 
fempre, affi por nação, como por creação: na lerra 
não tenho que dizer, porque todos dejejamos de fervir. 
ElRey: ifto he o que fei nefia ermida, onde eftou me- 
tido todo o dia, é toda a noite; e quanto he ao fegredos 
que me encomendais difto que me efereveis, a vojja 
carta foi logo rota, fem dar conta dijo a ninguem. 
E com efta carta deram outra a Afonfo Dalboquerque 
de Pero Fernandez Tinoco, em que lhe dizia, que fe 
não fiafle em lhe o vilorey dizer, que tanto que tornafle 
de Diu, lhe entregaria a India, porque, depois de fua 
partida pera Cochim tivera confelho com os capitães 
feus amigos, e paniguados, e aflentára de lha não en- 
tregar, e de o mandar pera Portugal na primeira af- 
mada que vieífe, 
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CAPITULO IV. 


Como o viforey D. Francifco Dalmeida, depois 
de desbaratar os Rumes, fe partio de Diu, e veio 
ter a Cananor com Lourenço de Brito, e dahi 
pera Cochim: e do que paffou com o grande 
Afonfo Dalboquerque em chegando. 


Ds do viforey ter desbaratado a armada dos 
rumes, partio-fe, e veio ter a Cananor, e ali achou 
cartas de Jorge Barreto, em que lhe eferevia grandes 
males do grande Afonfo Dalboquerque, e de Gafpar 
Pereira, e Ruy de Araujo; e como Lourenço de Brito 
capitão da fortaleza, era o negociador de todas eftas 
emburilhadas, começou-o tambem por fua parte a in- 
dinar, dizendo-lhe muitas coufas contra Afonfo Dalbo- 
querque. (Póde fer que fe não lembrou da carta, que 
lhe tinha eferita) O viforey advertido de tudo o que 
lhe tinham dito que paífava, fem fazer nenhuma demora, 
fe partio, < chegou a Cochim a oito: dias do mez de 
março do anno de mil e quinhentos e nove, com deter- 
minação de não entregar a governança da India à 
Afonfo Dalboquerque, aconfelhado dos capitães, que 
fugiram da guerra de Ormuz, e doutros da fua ceva- 
deira. Afonfo Dalboquerque como foube de jua vinda, 
rmandou chamar os officiaes da feitoria, e Gaípar Pe. 
reira, e diffe-lhes, que pois o viforey era chegado, que 
lhe queria fazer hum requerimento, que lhe entregaffe 
a India, pera lho elles como officiaes delRey aprefen- 
tarem; e eflando aff todos, e Afonfo Dalboquerque 
elcrevendo 0 requerimento com João Eftão, differam-lhe, 
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que o viforey vinha polo rio acima na galé, que tomára 
aos rumes. Os officiaes como tinham obrigação de o 
irem receber, foram-fe todos á ribeira, e metêram-fe 
no batel com Jorge de Melo pera ir cm fua companhia. 
O viforey como os vio, fahio-fe da galé, e meteo-fe ro 
batel com elles, e veio defembarcar perto da fortaleza, 
é ali o effavam efperando toda a clérifia em procifsão, 
e Jorge Barreto capitão de Cochim com muita gente. 
Afonfo Dalboquerque deixou o requerimento, que eftava 
fazendo, e foife com algumas peffoas, que comia com 
elle, receber o viforey, e efleve hum bom pedaço na 
praia, efperando que defembarcafe: o qual como de- 
fembarcou, fazendo que o não via, foi-fe logo direito a 
Jorge Barreto, e abraçou-o, e fez-lhe grandes gazalha- 
dos, e a todos os que ali eftavam. Vendo Afonfo Dal- 
boquerque a pouca conta que o viforey fazia delle, 
tomou-o pela ponta de huma opa de borcado, que le- 
vava veítida, e diffe-lhe: 

Ah senhor, aqui eftou, vede-me. 

O viforey virou-fe pera elle, e difle-lhe, que lhe per- 
doaffe que o não vira; e fem lhe refponder mais nada, 
começou a andar, e foram aífi todos em procifsão até 
à igreja, e prégou meftre Diogo, dizendo grandes lou- 
vares da vitoria, que o viforey cuvera contra os Rumes ; 
e depois da prégação acabada, foife o viforey pera a 
fortaleza acompanhado dos capitáes, e gente, que ali ef- 
tava, e chegando á porta, diffe-lhe Afonfo Dalboquerque : 

Senhor, pois vos Deos deu huma tão grande vitoria, 
e tendes vingada a murte de voflo filho com tanta 
honra, e nifo não ha já mais que fazer, peço-sos por 
mercé, que antre nós não aja diferenças, e me entre- 
gueis a governança da India por efas provisões, que 
aqui trago delRey nojo senhor, e confiai de mim, que 
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a não hei de lançar a perder, como vos fazem crer 
meus imigos, porque já em Cananor vo-las mandei 
amostrar por Antonio de Sintra, e não nas quifeftees ver, 
e mandaftes-me aconfelhar, que as tornafe a cerrar. 

Eftando nefta prática chegou Gafpar Pereira, que o 
viforey tinha mandado chamar, e diffe-lhe Afonfo Dal- 
boquerque: 

Ga/par Pereira, pois fois efcrivão dante mim, re- 
queiro-vos da parte delRey noflo senhor, que notifi- 
queis ao senhor wiforey, e a todos os capitães, fidal. 
gos, e gente, que aqui eftá prefente, eftas provisões, 
que vos aqui entrego, pelas quaes ElRey nofjo senhor 
manda, que o senhor viforey me entregue a India, e 
nas coftas me pafeis hum eftromento com juas repof 
fas, ou fera ellas. 

Acabado Afonfo Dalboquerque de dizer eftas pala- 
vras, o viforey virou-lhe as. coftas, e diffe: 

Vós não tendes eferivão dante vós, onde eu eftou; e 
fem lhe dar outro repoia, fe recolheo pera dentro, e 
Gafpar Pereira, com os poderes, que lhe Afonfo Dal. 
boquerque tinha dado, entrou após O viforey, e outros 
muitos; € começáram a rir, c 4 zombar do feu requeri- 
mento; e João da Nova, que era hum delles, começou 
a dizer ao vilorey, que faria bem mandalo prezo em 
ferros pera Portugal, porque era hum doudo, que não 
fabia o que dizia, e que bem fe fabia quem lhe aconfe- 
lhava que andaífe naquelas parvoices, lançando todos 
eftes remoques a Gaípar Pereira. 
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CAPITULO V. 


O que o viforey .paílou com Gafpar Pereira, e 
Rui de Araujo, e os mais offiíciaes da feitoria, 
fobre efta prática, que teve com o grande 
Afonfo Dalboquerque, 


Drs: do viforey eflar hum pedaço falando nas 
coufas, que paífára em Diu, defpedio todos, e 
ficou com Rui de Araujo, André Diaz, Pedromem, 
Antonio de Sintra, e Gafpar Pereira, officiaes delRey, 
e Jorge de Melo, que o viforey quiz que ficaffe, e come- 
sou a dizer: . : 

Pois eftamos fós, queria que falaffemos hum pouco 
no que me dife aquelle doudo de Afonfo Dalboquerque, 
que tão dejaventurado he, que me não deixou defencal. 
mar, nem entrar em cafa; e logo como defembarquei, 
me diffe, que o recebéra mal, e as parvoices, que todos 
ouvifies, chamando a Ga/par Pereira eferivão dante 
fi; é bem vedes quão pouca -reção tem de me pedir que 
lhe entregue a governança da India, nem falar nifJo 
de fifo. A culpa temna ElRey, que favoreçe efe 
doudo, e por ifJo cuida elle que he alguma coufa; e a 
graça he, que vós Gafpar Pereira, quando vos elle 
chamou eferivão dante fi, não vos riftes, nem défies 
cotoveladas aos que eftavam apar de vôs, chamando-lhe 
Jandeu, que fe fofé muito, era má, que não éreis eferi- 
vão dante elle, e que éreis melhor que elle; e pois vós 
ifto não fizeres, e recebejtes delle effes papeis, que tra- 
seis, não no defenganando logo, que não era pera go- 
vernar a India, final he que vos parece bem o-que elle 
reguere, e que he verdade que vós, e Rui de Arqujo lhe 


voL.1 18 


Google NVE 


274 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


aconfelhais todas eftas confas, que eu não podia crer, 
fe mo não affirmáram em Cananor; e fabei certo que 
efte negocio não fe ha de curar com malvas, e com 
unto, fenão com ferro frio, porque he cafo de treição, 
e alevantamento contra ElRey nofjo senhor, e o feu 
viforey da India, E já muito menencorio ergueo-fe 
em pé, e dille: (pondo as mãos no abito:) Cafpar Pe- 
reira, faço voto a Deos, e a efte abito que recebi, que 
fe mais andais neftas coufas, que vos hei de mandar 
carregar de ferros, e arraflar por efa praia, e ao 
doudo de Afonfo Dalboquerque caftigalo-hei muito bem, 
fe mais falar, e dai-lhe logo effes papeis, gue os guarde, 
que os não quero ver. E faço voto a Deos, que todo 
o homem, a que parecer bem o que elle diz, e requer, 
que logo o mande enforcar, ainda que feja o melhor 
da India. Os efpantos que fazia erão tão grandes, 
que todos os officiaes eftavam tremendo. Gafpar Pe- 
reira como era folto, não tendo conta com fuas menen- 
corias, lhe diflez 

Porque trata vojJa senhoria mais eflas coufas comigo, 
que com efles oficiaes, que aqui então? parece que a 
mim quer dar por parte nefte negocio, e eu não fou 
mais aqui que como oficial mofrar ejtas provisões 
delRey nojjo senhor, que me Afonfo Dalboquerque deu, 
a vojja senhoria. O viforey lhe diffe: 

Como confentiftes que vos chamaffe elle ejcrivão 
dante fi? Galpar Pereira lhe respondeo: 

Pois vofja senhoria quer que ifo quebre polo mais 
fraco, dir-lhohei. Etkey nofjo senhor felo feu capi- 
tão geral da: India, depois de vofla senhoria acabar 
Jeu tempo, e a mim feu secretario, e afi mo ejcreve, e 
a vofja senhoria tambem, e nos feus regimentos af o 
diz, e por ifo não tem vofa senhoria rezão de me re. 
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prender fofrer-lhe chamar-me eferivão dante À. O 
viforey lhe refpondeo: 

Não fei ábofee, ferá como Deos quizer, porque ElRey 
não fabe o que de lá manda, nem fabe a India como 
eftá, viram todos os capitães, e faberemos como ifo ha 
de fer, porque eu não hei de entregar a Iudia a hum 
doudo, que a lance a perder. Gafpar Pereira lhe difle: 

Eu dijo não jfei nada, lá fe avenha vofia senhoria, 
que a mim não toca mais que obedecer a quem ElRey 
nojo senhor mandar; e vós, que o entendeis, melhor, e 
aveis de dar conta diffo, fazei o que quiferdes. Doume 
ó demo Gafpar Pereira, dife o viforey, que melhor 
o entendeis vós que eu, nem que ninguem; e já me não 
efpanto Jenão de Ruy de Araujo, que aqui eftá, que 
tendo-lhe feito todos os bens que pude, he tambem con- 
tra mim. Rui de Araujo lhe reípondeo: 

Que fiz eu a vofa senhoria? ou em que vos defagar- 
deci a mercé, e honra, que me tendes feita? porque eu 
nunca falei contra vós, nem fei coufa, em que vos def- 
Jervife: fui-vos receber á praia, quando aqui chegaf- 
tes, auifera-vos beijar as mãos, como a meu Superior, 
e não me quizeftes ver; mas ifto bem fei que não nafce 
de volja senhoria, são coufas de Jorge Barreto, que 
me quer mal por hum requerimento que lhe fiz, que não 
Jizeje huma não, que queria fazer pera fi, contra re- 
gimento delRey, Jendo vojja senhoria em Diu. O vilo- 
rey lhe diffe: 

Não vai ella por hi, porque ainda que me folfeis 
receber, quitera eu que foreis todos com rabos de ga- 
tos na tefia, como diabretes, e eu achei-vos muito car- 
rancudos, como homens, a que peçava de me verem: e 
logo no paljar, e no pôr dos pés de hum homem no 
chão vejo eu quem me quer bem e quem me quer mal, 
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E já muito agaftado de lhe falar em Jorge Barreto, 
diffe-lhe tão más palavras, que não faltou mais que 
pôr-lhe as mãos. Ruy de Araujo como era homem 
fefudo, fahio-fe pela porta fóra, e foi(e pera fua cafa 
fem lhe refponder. Ainda que o grande Afonfo Dal- 
boquerque ganhaffe mais honra no fofrimento, que 
teve de todas eftas palavras, que o viforey contra elle 
dizia, que no trabalho, que paffou na conquifta do 
reyno de Ormuz, com tudo parecêra-me rezão lembrar 
ao viforey, fe fora vivo, as muitas amizades, que feu 
trefavô tinha recebido de Gonçalo Lourenço de Gomide, 
viavô de Afonfo Dalboquerque, fendo efcrivão da Pu- 
ridade delRey D. João de boa memoria, e valendo 
muito com elle. Muito tinha que dizer nefta materia, 
mas pois he morto, quero continuar com a hiftoria, e 
deixar aos que a lerem, que julguem pelo focedido a 
Afonfo Dalboquerque fe tinha o viforey rezão de o aver 
por inabil pera governar a Índia. 


CAPITULO VI. 


O que paífou o viforey com Gafpar Pereira, e o 
recado, que por elle mandou ao grande Afonfo 
Dalboquerque: e como deu conta aos officiaes 
da feitoria de Cochim, e a Jorge de Melo, e a 
outros capitães do que paffava ácerca da pimenta, 
e o que Anchecala com elles paíffou 
na feitoria. 


Cs O viforey ficou pouco contente defta prática, 


que teve com Gaípar Pereira, e com os outros 
officiaes da feitoria, dali a tres dias mandou-o chamar ; 
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é fendo Jorge Barreto prefente, lhe diffe, que effando 
os dias paffados á prática com elle fobre as parvoices 
de Afonfo Dalboquerque, lhe differa algumas coufas, 
como homem, que lhe queria mal por amor delle, a 
que não quizera, refponder, porque eftavam muitos na 
cafa, e que pois os feus tres annos da governança da 
India eram paffados, como elle dizia, porque aceitára 
os officios, que lhe dera pera fervir com elle? Gaípar 
Pereira lhe dife: - 

Eu, senhor, não vos quero mal, ejfes affcios vós mos 
défes fem vo-los eu pedir, efando Afonfo Dalboquerque 
ainda em Ormuz, e vojla senhoria me dife per vezes, 
que como elle viefe lhe avia logo de entregar a gover- 
nança da India, rindo-vos muito dos que vos aconfe- 
lhavam que lha não entregafais: e lembre-Je vofja se- 
nhoria, que quando aqui chegou Triflão da Cunha, vos 
diferam, que dizia Manuel Fernandes, que com elle 
vinha de Portugal, que Afonfo Dalhoguerque tinha a 
Juccejsão da India, acabando volja senhoria os feus 
tres annos; e que refpondeo a quem lhe ifto dife, que 
a elle, e a huma ave do ceo a entregaria, fe o ElRey 
mandaffe: fe ifto af he, que erro tenho feito em fervir 
eftes oficios com sofa senhoria? O viorey lhe res- 
pondeo: 

Io são palavras generales de cortefia, que no obli- 
gan la perfona: Como quereis vós que entregue huma 
coufa tamanha, como he a India, a hum doudo, que a 
Tance a perder? e ali eNá Martim Coelho, e outros, 
que me aconfelháram que o prende fe, e o mandajje em 
ferros pera Portugal. Gafpar Pereira lhe refpondeo: 

Ees que vos ifo aconfelham, andam dizendo por 
detrás de vofja senhoria, que mais honra ganháreis em 
lha entregar, chegando aqui, do que ganhajães na vi- 
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toria, que tiefies contra os Rumes; e pois niffo ha 
tantas emburilhadas, peço a vofa senhoria que me 
deixe, e os offcios, que me tem dado, déos a quem 
quifer; porque em fim por derradeiro, ElRey ha-vos 
de fazer a ambos muita mercê, e eu ei de ficar pa- 
gando todas efias diferenças; e feria muito mais fer- 
vigo delRey a quem anda nefies mexericos, lembrar a 
vofla senhoria, que não ahi pimenta pera carrega das 
nãos pera fe bufcar maneira com que fe aja, pois os 
oficiaes do rey de Cochim, quando lhe niffo falam, 
dizem que a não ha, nem dam efperança de fe poder 
aver. Jorge Barreio como fe fentio deftas palavras, 
que Gafpar Pereira difle, refpondeo: 

Como ha de aver pimenta, fe Afonjo Dalboguergue, 
Gafpar Pereira, e Rui de Araujo dizem ao rey, que 
a não mande, Je voa senhoria não deixar a gover- 
nança da India a Afonfo Dalboquerque, é fe for pera 
Portugal? e eta he a caufa por que não vem, e não 
pelo que diz Galpar Pereira. O viforey enfadado 
diffo que dife Jorge Barreto, mandou dizer a Atonfo 
Dalboquerque por Gafpar Pereira, que fe avifaíle, que 
não amoftraffe mais a ninguem os poderes, e alvarás, 
que tinha delRey D. Manuel, nem lhe fizeffe nenhum 
requerimento, nem fe chamaffe capitão geral da India: 
e que lhe dava licença pera fe chamar capitão da ndo 
Cire, fe quifeffe; e que daquelle dia por diante não 
ouveffe mais nenhum ajuntamento em fua caía, porque 
tinha por informação, que alguns homens, que lá hiam 
comer, diziam muito mal delle. E mandou chamar os 
officiaes da feitoria de Cochim, e a Rui de Araujo, e 
diffe.lhes, como Gafpar Pereira differa que não avia 
pimenta na feitoria, nem efperança de a aver, e que elle 
tinha entendido que tudo nafeia do fandeu de Afonfo 
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Dalboquerque, que eftava metido em fua cafa com dous 
homens, a que chamava hum feitor, e outro eferivão; 
e com eífe dinheiro, que trouxe de Ormuz, mandava 
pagar foldos, e quer moftrar á gente da India que fo- 
mos. dous capitães móres; (que he coufa muito perju- 
dicial ao ferviço delRey, e pera fe caftigar como cafo 
de treição;) e na verdade eu tenho a culpa, porque o 
ouvera de mandar vir cada dia perante mim, e que 
andaífe comigo, como andam outros melhores que elle ; 
e fe o não faço, he porque me aborrece muito, e agaf. 
to-me de o ver diante de mim, porque he tão reitorico, 
é fala-me fempre tão cavaleirofamente, que o não poflo 
Tofrer, e tudo he falar em feus ferviços, e em fua honra, 
e eítima de fua peíloa. E porque ella divisão, que ha 
antre mim, e elle, he caufa de não vir pimenta á feito. 
ria pera carrega das nãos, mandeivos chamar pera me 
dizerdes o que nifto farei. Gafpar Pereira, e Rui de 
Araujo differam, que elles naquillo não tinham que 
dizer, que sua senhoria fe informalle da verdade, e fi- 
zeífe o que lhe parecefle mais ferviço delRey noflo 
senhor, André Diaz, Antonio de Sintra, e Diogo Pe- 
reira difleram, que devia de mandar, que toda a mer- 
cadoria, e dinheiro, que trouxera de Ormuz, mandaffe 
logo entregar na feitoria delRey. Com efte parecer 
mandou o viforey dizer a Afonfo Dalboquerque por 
Diogo Pereira, que mandaffe entregar tudo o que trou- 
xera de Ormuz a André Diaz, que fervia de feitor, e 
que fe lhe deveifem alguma coufa, que na feitoria delRey 
lho mandaria pagar, porque não avia de aver duas 
feitorias, nem dous capitães móres. Afonfo Dalbo- 
querque diffe a Diogo Pereira, que elle não tinha mais 
dinheiro que aquelle, que lhe era devido de feus foldos, 
e defembargos; e pois elle o ganhára com a lança na 
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mão, e tinha mandado pagar quinze mil cruzados de 
foldo á gente, que com, elle andára, não era coufa 
muito defarrezoada pagar-fe tambem do feu. O viforey 
lhe mandou dizer, que era muito bem que fe pagaffe 
do feu; mas que q feitor da fua armada foíle logo dar 
conta aos officiaes delRey, e não fizefle mais nenhum 
pagamento. Enfadado Afonfo Dalboquerque deftas re- 
pricas, diffe a Diogo Pereira: 

Direi ao viforey, que o feitor irá dar Jua conta; 
mas que o bom difto feria mandar elle caftigar muito 
Bem quem lhe vai com eflas mentiras. 

E como títas diferenças, que antrelles avia, eram 
pubricas, veio hum Naire (que era eferivão da fazenda 
doerey de Cochim, que fe chamava Anchecala) á feito- 
ria, onde eftavam todos os officiaes delRey juntos; e 
depois de falarem na, carga da pimenta, lhe diffe, que 
a toda a gente da terra pareciam mal eítas coufas, que 
avia antre Afonfo Dalboquerque, e o viforey; e que o 
rey de Cochim feu senhor, falando hum dia com elle 
em muitas coufas, lhe differa, que lhe parecia que os 
portuguefes andavam mal avindos huns com outros, e 
que até ali fempre cuidára que eram todos em hum 
querer, muito obedientes aos mandados de feu rey: e 
que a coufa, de que fe os malabares mais efpantavam, 
e mais medo aviam, era a obediencia, que os portu- 
guefes tinham a feu rey, eltando tão longe delle; por- 
que lhe tinham dito, que à hum gruméte, que viefle 
com hum alvará delRey de Portugal, obedeceriam 
todos, e que agora via tantas differenças, que todos os 
da terra fe efpantavam, porque viam Afonfo Dalboquer- 
que «flar metido em huma cafa, e o viforey fazer muito 

- pouca conta delle, e que ifto não avia affi de fer, fenão 
ferem grandes amigos, e concertados pera o ferviço 
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delRey de Portugal ir bem feito; e que o viforey lhe 
“mandára dizer por Gafpar da India, que fe não avia de 
ir pera Portugal, de que fe efpantára muito, porque 
ElRey D. Manuel feu irmão lhe tinha eferito que o 
mandava ir, é que Afonfo Dalboquerque ficafle gover- 
nando a Índia, e que por ifio determiiava de mandar 
feus embaixadores a Portugal pera fazer a faber a 
EIRey todas eftas coufas que paffavam; e que o rey 
feu [senhor eftava muito queixofo do viforey o tratar 
mal de palavras perante todos, e dizer mal delle. An- 
dré Diaz, que ali eftava prefente, começou a defculpar 
o viforey, dizendo, que não tinha culpa naquellas diffe- 
renças, que avia antro elle, e Afonfo Dalboquerque, 
porque os capitães, e toda a gente da India não que- 
riam confentir, (pelo que cumpria ao ferviço delRey), 
que fe foffe. Anchecala, acabado o negocio a que veio, 
defpedio-fe dos officiaes, e foi-fe, e André Diaz foi ter 
com o viforey, e difle-lhe tudo o que Anchecala differa 
na“feitoria perante os officiaes. O viforey agaftado 
dife; 

E bem: Não fabe efje cabrãofinho delRey de Co-- 
chim, que o mandarei pór naquelia ilha, e falo-hei cai- 
mal, como elle fokia a fer? E o carão de Candagora, 
que o caftigarei eu muito bem, como elle merece, pois 
lhe aconfelha que fale? E com efla menencoria man- 
dou dizer a Afonlo Dalboquerque, que não faille fóra 
de fua cafa, nem tiveífe converfação com o rey, nem 
com feus oficias. 
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CAPITULO VII. 


Como Francifco de Tavora, por algumas pala- 

vras, que ouve com Jorge de Melo Pereira fobre 

o grande Afonfo Dalboquerque, o mandou defa- 

fiar, e do mais que niffo paífou, e da chegada de 
Diogo Lopez de Sequeira á India. 


nf Barreto, c João da Nova defejavam tanto que 
o viforey ficalfe na India, que como autores deíte 
negocio, 'bufcavam todas as maneiras que podiam pera 
indinarem a gente contra: o grande Afonfo Dalboquer- 
que, e andavam de caía em cafa dizendo aos homens, 
que fe lembraffem quanto deviam ao vilorey, e quanto 
mais era pera governar a India, que Afonfo Dalboquer- 
que; e que lhes fazia 'a faber, que eflava affentado de 
lha não entregarem, e cedo o veriam, e que pois aff 
era, não foflem a fua cafa, nem comelfem com elle, 
porque fe perderiam. E porque Francifco de Tavora 
andava agravado do viforey, e dizia muitos males dele, 
por agravos que lhe tinha feitos, por amor de Jorge 
Barreto, que lhe queria mal; porque em Ormuz differa 
a Afonfo Dalboquerque, que elle fizera fugir os capi- 
tães, trabalhou Jorge Barreto por fe reconciliar com 
clle, porque de arreceou, que por fer amigo de Jorge 
de Melo, que o era muito de Afonfo Dalboquerque, e 
hia muitas vezes a fua cafa, que o fizefle feu amigo, e 
foffe contra o viforey; e pera continuarem mais efta 
amizade, fizeram com o viforey que lhe mandaffe con- 
certar a fua não, c o favoreceífe, por cíta fer a princi- 
pal caufa de fuas queixas. Como Francifco de Tavora 
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fe vio favorecido do viforey, e que lhe mandava con- 
certar a fua náo, parecendo-lhe que Afonfo Dalboquer- 
que já não avia de governar a India, como lhe os outros 
tinham dito, começou a dizer males delle, por compra- 
zer ao viforey. Paffado ifto, eftando hum dia á noite 
Jorge de Melo em cafa de Francifeo de Tavora falando 
neflas coufas que paffavam, parecendo-lhe'mal dizer o 
viforey pubricamente, que fe não avia de ir pera Por- 
tugal, nem avia de entregar a India a Afonfo Dalbo- 
querque, (fendo Fernão Perez de Andrade prefente,) 
diffe-lhe Francifco de Tavora: 

Senhor, não deveis de dizer mal do viforey, nem 
disfamar delle. Jorge de Melo lhe refpondeo: 

Eu 'nunca dife mal do viforey; e fé diferdes que 
dife mal delle, dir-vos-ei que não dizeis verdade; mas 
antes vós me diflifles muitas vezes que lhe querieis mal, 
porque vos não queria mandar concertar a voffa ndo, 
e tambem porque so-lo elle queria, por não fugirdes de 
Ormuz, quando fugtram os outros capitães, e ifto he 
aff, e agora parece que eftais já doutro bordo, que não 
he manha de homem honrado, e cavaleiro. 

E fobre ifio pafláram muitas palavras más, e ao outro 
dia pela menhaá lhe mandou Francifco de Tavora hum 
eferito de defafio por Fernão Perez de Andrade ; e che- 
gado elle a cafa de Jorge de Melo, depois de lhe ter 
dado o efcrito de Francifco de Tavora, entrou logo nas 
fuas coftas hum moço do viforey, que vinha chamar 
Jorge de Melo da fua parte, o qual fabia já tudo o que 
era paífado, e prefumio-fe que por confelho de todos 
fizera Francifeo de Tavora aquillo, parecendo-lhe que 
Jorge de Melo acodifie ao chamado do viforey, e não 
foffe ao delafio, e ficaffe dali menoscabado de fua honra. 
Jorge de Melo entendendo a coufa, diffe ao mo4p, que 
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fe foffe, que elle iria logo; e como fe o moço foi, tomou 
huma efpada, e hum bedem, e levou hum moço com- 
figo, e foife à cordoaria; (que era o lugar, onde Fran- 
cifco de Tavora tinha mandado que fofle;) e como ali 
chegou, mandou-lhe dizer por duas vezes, que effava 
ali efperando, que não tardaffe, e nifto chegou Antonio 
de Sintra a cafa de Francifco de Tavora, e chamou-o 
da parte do viforey, e depois de lá fer, foi o alcaide 
mór em bufca de Jorge de Melo á cordoaria, onde 
eftava, e trouxe-o prefo, e entrando pela porta do caí. 
telo, diffe-lhe o viforey :; 

Eu vos prometo, Jorge de Melo, que vós me pagueis 
o que difeftes, e o que fizeftes; e mandou-o meter na 
torre da menagem com hum grilhão nos pés, e que 
ninguem falaífe com elle. Sabendo Afonfo Dalboquer- 
que a prizão de Jorge de Melo, foi-fe ao viforey, e 
pedio-lhe por mercê que o mandaffe foltar, e os fizeffe 
amigos. Elle lhe refpondeo, que não era tempo, que 
primeiro avia de mandar tirar devaffa, é faria juftiça de 
quem “tivelfe culpa. Afonfo Dalboquerque como iflo 
vio, não lhe quiz mais falar que o foltafle, e dali a dez 
dias chegou Diogo Lopez de Siqueira, que vinha de 
Portugal-por capitão mór de quatro nãos, e (a feu re- 
querimento o mandou foltar, e felos amigos, o qual 
Diogo Lopez ElRey D. Manuel mandava defeobrir 
Malaca, e elle chegou a Cochim mui desbaratado, por- 
que depois que partira nunca mais vira terra; e paf- 
fadas fuas praticas com o viforey, depois de lhe dar 
conta do que lhe ElRey mandava fazer, foi-fe pera fua 
cafa, é Jorge Barreto, e Antonio do Campo o foram 
acompanhando, e começáram-lhe a dizer grandes males 
de Afonfo Dalboquerque; e como toda a gente da 
India cftava em determinação de não confentir que a 
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elle governafie, e que como amigos lhe aconfelhavam, 
fe queria fer bem defpachado, que não curaffe de ter 
amizade com elle, nem ir a fua caía. Dali a tres dias 
mandou o viforey chamar Diogo Lopez de Siqueira, e 
eftando Jeronymo Teixeira prefente, lhe diffe, que elle 
folgava muito com a fua vinda por (er naquelle tempo, 
porque fua determinação era irfe pera Portugal, e 
levar Afonfo Dalboquerque comfigo, porque não era 
ferviço delRey governar elle a India, e que elle ficaria 
por capitão mór della até ElRey D. Manuel prover 
niflo, como lhe pareceífe. Diogo Lopez de Siqueira 
lhe beijou as mãos por aquella mercê, que lhe queria 
fazer; mas que elle não avia de accitar carrego, que 
lhe ElRey não dava, que fe lhe queria fazer mercê, 
foffe em o defpachar logo pera fazer fua viagem como 
lhe ElRey mandava. O viforey como efta não era fua 
tenção, fenão grangear Diogo Lopez pera o ter da fua 
parte, não apertou com elle que aceitaífe a governança, 
e mandou-lhe concertar os feus návios, e deu-lhe pilo- 
tos, e tudo o que lhe foi neceffario em muita abaftança 
pera fua viagem. Diogo Lopez de Siqueira polo com- 
prazer, começou-fe dali por diante a arredar da con- 
verfação de Afonfo Dalboquerque, e a defculpar os 
capitães da lua fugida. 
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CAPITULO VIII. 


Do requerimento, que Jorge Barreto, e João da 

Nova, com parecer de alguns capitães, fizeram 

ao viforey D. Francifco Dalmeida, que não entre- 

gaífe a India a Afonfo Dalboquerque, e do con- 
felho que fobre iffo todos tiveram. 


As que o viforey folgafle muito de ficar na India, 
com tudo, arreceando-fe que EIRey D. Manuel o 
não recebeffe bem, bufcou fempre modos pera lhe dar 
a jendender o grande ferviço, que lhe fazia em ficar 
nella; e poflo que pela via do prior do Crato feu irmão 
o tivelle já feito, hum dia falando com Jorge Barreto, 
e João da Nova, lhe dife, que bem viam como a India 
eftava em grande rifco de fe perder, fe Afonfo Dalbo- 
querque ficafle nella; mas que elle não podia alfazer 
fenão irfe pera Portugal, c obedecer aos mandados 
delRey feu senhor, fe lhe os capitães, e toda a gente 
da India não reguereffem que fe não foffe, porque arre- 
ceava que o rey de Cochim, polo odio, que lhe tinha, 
e amizade com Afonfo Dalboquerque, eicrevefle a 
ElRey efte negocio muito differente do que paffava. 
Como João da Nova, e Jorge Barreto eram os princi. 
paes, que urdiam efta tea, ajuntáram-fe com Antonio 
do Campo, André Diaz, Diogo Pereira, Antonio de 
Sintra, Diogo Pirez, (ayo que foi de D. Lourenço,) e 
ordenáram hum requerimento pera aprefentarem ao 
viforey; e como o tiveram feito, foram-fe ambos por 
eífas cafas dos capitães, e fidalgos, e amoftrárão-lho, 


pedindo-lhe que eflinaffem nelle, pois fabiam que Afonfo 
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Dalboquerque era hura homem muito inabil, e cobiçofo, 
e não tinha fifo, nem faber pera governar nada, quanto 
mais huma coufa tamanha, como era a India; e depois 
de muitos terem afinado, (porque efte requerimento 
foffe com mais credito ante EIRey D. Manuel) foram-fe 
ao rey de Cochim, levando comfigo Antonio de Sintra; 
e difleram-lhe que olhafle por fi, porque Afonfo Dalbo- 
querque fe carteava com o Camorim, e que lhe tinha 
prometido, que tanto que foffe governador da India 
faria pazes com elle, e aflentaria em Calicut huma 
cafa de feitoria; e que os capitães, e toda a gente da 
India, polo receo que tinham deftas coufas ; e tambem 
polo que cumpria a feu ferviço, tinham feito hum re- 
querimento ao viforey que fe não foífe, que lhe pediam 
muito por mercê que clle tambem da fua parte quizelfe 
favorecer elte negocio, pois naquella terra não avia 
peffoua, que com mais rezão fe ouvelTe de condoer das 
coufas do [erviço delRey de Portugal que elle. O rey 
de Cochim lhe refpondeo, que elle não avia de fazer 
tal, porque lhe não parecia ferviço delRey feu irmão 
fazelo, mas' antes lhe parecia muito mal não entregar 
o viforey a governança da India à Afonfo Dalboquerque, 
pois ElRey de Portugal lho mandava. O viforey foube 
logo ifto que o rey de Cochim refpondêra, e mandou 
dizer a Afonio Dalboquerque, que os officines da fei- 
toria fe queixavam, que o rey não queria mandar pi- 
menta ao pezo por amor delle, que fe avifalfe que lhe 
não mandafle mais nenhum recado. Afonfo Dalbo- 
querque, por efcufar paixões, arredou-fe da converfação 
do rey, é tendo já João da Nova, e Jorge Barreto feitas 
fuas docuções, huma fegunda feira quinze dias de maio 
do anno de mil e quinhentos e nove, mandou o viforey 
chamar todos os capitães da India, e fidalgos, que efa” 
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vam em Cochim a confelho, e alguns deftes eram imi- 
gos capitaes de Afonfo Dalboquerque, porque os acufava 
da fraqueza que fizeram em deixarem efpedaçar D. Lou- 
renço feu capitão mór, principalmente Diogo Pirez feu 
ayo; pelo qual dife D. Lourenço, vendo-o ir na galé 
pelo rio a baixo: (fegundo depois contou Alvaro Lopez 
meftre da fua ndo, que ali foi cativos) 

Ó trédor judeu, vai tu muito embora, que eu te pro- 
meto que fe daqui efcapo, que perante meu pai, pois 
vivo enganado comtigo, te ei de matar às punhaladas, 
que me puderas valer com a galé, e não quizefie. 

Foram tambem nefta confulta os capitães, que fugi- 
ram de Ormuz, e Antonio de Mendonça, Manuel Pe- 
çanha, e Diogo Lopez de Siqueira. Depois de eftarem 
todos juntos, Jorge Barreto, que era o que avia de 
propôr efe negocio, fe ergueo em pé, e diffe, que 
aquelles senhores, que ali cftavam prefentes, lhe re- 
queriam todos da parte delRey D. Manuel, que não 
entregafle a India a Afonfo Dalboquerque, até sua al- 
teza não fer informado dos males, e tyrannias, que 
tinha feito no reyno de Ormuz, como podia ver por 
aquelles capitulos, que juntamente com o requerimento 
lhe ali aprefentavão. 

O viforey mandou logo ler o requerimento, e capi- 
tulos perante todos por Antonio de Sintra; e acabados 
de ler, diffe-lhes que olhaffem bem o em que fe metiam, 
porque aquelle negocio era de muita importância; e que 
fe elle fizefe aquillo que lhe requeriam, que avia de 
eferever a ElRey, que elles lho aconfelháram, pois sua 
alteza do feu faber, € fifo confiava o eflado da India, 
principalmente o senhor Manuel Peçanha, que aqui 
eftá, o qual ElRey D. Manuel manda, que morrendo 
gu fique govérnando à India, porque a elle pertencia 
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olhar por eftas coufas. Manuel Peçanha como o vito- 
rey acabou de dizer eftas palavras, diffe: 

Senhor, nós não avemos de confentir que vofJa senho- 
ria fe vá pera Portugal, porque não he ferviço delRey 
deixar a governança da Índia a Afonfo Dalboquerque, 
pelas rejões, que vão apontadas nefte requerimento; e 
fegundo a gente ená abalada, de crer he que fe voja 
senhoria for, toda fe ha de ir em vala companhia. 
Jão digo pubricamente, porque não pretendo aqui outra 
coufa fenão o ferviço delRey, 

Acabado Manuel Péçanha de dar fuas rezões, affen- 
táram todos que O viforey fe não devia de ir pera Por- 
tugal, e que governaífe a India até ElRey noffo senhor 
fer informado de tudo ifto, e ordenar o que fofle mais 
feu ferviço. E pofto que nefte confelho oveffe muitas 
peífoas, que differam mal de Afonfo Dalboquerque, e 
affináram no requerimento, faidos dali, conhecendo feu 
erro mandáram-lhe dizer que lhe perdoaffe, que elles 
fizeram aquilo com medo polos não deshonrar o vifo- 
rey; mas eu não lhe recebo efta defculpa, porque o 
effado do rey, por muito longe que eftê, não ha nunca 
de eftar huma fó hora fóra de fua obediencia, e deter- 
minação, ainda que cufte a vida, quanto mais ameaços, 
e deshonra. O viforey como teve affentado ifto da 
maneira que elle quiz, mandou a Antonio de Sintra, 
que por aquelles capitulos, que eram noventa e Íeis; 
tirafe huma devafla de Afonio Dalboquerque, e efere- 
veo a Cogestar, que fe tinha algumas queixas delle, 
que mandaffe huma peffoa, que o vieífe acufar, porque 
elle lhe faria juítiça. Tirada a devaffa, mandou o vifo- 
rey a Antonio de Sintra, que a tivelfe em lua mão 
muito bem guardada até vinda das nãos de Portugal, 
pera affentar com o capitão mór o que neíte cafo fe 
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avia de fazer. Afonfo Dalboquerque como foube eftes 
confelhos, e que o viforey andava defejofo de o tomar 
em algumas emburilhadas, por lhe não affacarem al- 
guma coufa, tomou por remedio mais feguro não fair 
fóra de fua cafa, e fazer aquella vida, que mais em 
affoffego tiveiTe as coufas do ferviço delRey, E bem creo 
eu que fe ifio não fizera, não deixára de aver alguma 
grande revolta na India; mas foi o feu fofrimento tama- 
nho, que não ouve peffoa, que lhe ouviffe dizer mal, 
nem ainda queixarfe daqueles, com que tinha rezão, 
e amizade, por aflinarem no requerimento, nem por 
dizerem que era inabil pera governar a India: e bem [e 
vio depois delle fer capitão geral della o que fez, é 
como a governou, E de crer he que hum homem tão 
honrado, e tão cavaleiro como o viforey, (fe naquelle 
tempo fora vivo,) que lhe ouvera de pezar muito das 
deshonras, e afrontas, que por [mãos confelhos tinha 
feitas a efte grande capitão. 


CAPITULO IX. 


Das coufas, que paífáram depois defte confelho: 
e como o viforey mandou prender João de Chrif= 
tus, frade da ordem de Sanêto Eloy, 
eo que fe niífo paílou. 


ono fe affentou por todos os fidalgos, e capitães, 
que o viforey fe não foffe pera Portugal, e ficaffe 
governando a India, tomáram daqui muitos homens 
atrevimento pera fazerem todas as defcortefias que po- 
deram a Afonio Dalboquerque, a fim de fazer, ou dizer 
alguma coufa, com que o pudeífem calumniar. . Vendo 
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elle a conjuração, 'que tinham feita em perjuizo de fua 
honra, por comprazerem todos ao viforey, começou-fe 
arredar de fuas converfações; e avendo muitos dias, 
que não fahia fóra de fua cafa, foife hum dia pela 
menhaá, acompanhado dos feus moços, á ribeira (por- 
que ninguem não culava já de o acompanhar) ver a ndo 
Cirne, que fe eftava concertando; e paffando pela porta 
de Antonio do Campo, chegáram d janela Jorge Bar- 
reto, e Pero Barreto, que eftavam com elle, e começá- 
ram-lhe de apupar, e chamar Judeu, trédor. Afonfo 
Dalboquerque foi feu caminho fem lhe refponder, e de- 
pois de eftar hum pedaço na ribeira, tornou-fe pera fua 
cafa por outra rua. Jorge Barreto, Pero Barreto, e 
Antonio do Campo, como não ficáram contentes do 
fofrimento de Afonfo Dalboquerque, foram-fe todos tres 
á ribeira, e chegáram a tempo que elle era já ido, e 
começáram a dizer, que fe o ali acháram, que lhe ou- 
veram de quebrar a cabeça, e que era tão vio, e tão 
mão rapaz, que não falava a Jorge Barreto, e dizia que 
não era ferviço delRey falar-lhe, e que ainda elle avia 
de pagar aquillo que differa. Garcia de Soufa, que fe 
ali achou à eftas práticas, como era bom fidalgo, e fóra 
deftas emburilhadas, reprendeo-os muito daquelas cou- 
fas que diziam, e foi-fe dali ao viforey, e diffe-lhe : 
Senhor, vós me tendes feito muita mercê, e muita 
honra, e fempre vos ei de fervir, porque so-lo devo, e 
por ifio, é tambem polô que cumpre a voffo ferviço, vos 
ei de dizer huma coufa, gre agora paljou perante mim 
na ribeira, que me não pareceo bem, e contou-lhe tudo 
o que Jorge Barreto, Pero Barreto, « Antonio do Campo 
difleram a Afonfo Dalboquerque, e que João da Nova, 
e Antonio de Sintra lhe paffavam cada noite pela porta, 
cantando cantigas mui deicortezes; e fendo voja ser 
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nhoria em Diu, lhe mandava Jorge Barreto de noite 
acutilar os feus homens; e Francijco de Tavora, por- 
que hum pagem de Afonfo Dalboquerque paffou por 
elle fem lhe tirar o barrete, tomou-o, e deu-lhe muitos 
couces, e arrepelões, é todas efas coufas fazem, cui 
dando que vos fervem nifo: e póde fer que não faberá 
voífa senhoria parte difo, digo-vo-lo porque os mam- 
deis cafigar muito bem. O viforey lhe diffe, que lhe 
tinha muito em mercé aquela lembrança, que não fabiá 
que fizeíle, porque Afonlo Dalboquerque era tão mofino, 
que não tinha quem lhe quifefle bem, e que já por 
«vezes differa a João da Nova, que era bum doudo lam- 
bareiro, e que não podia acabar com elle que não an- 
daffe neftas coufas; mas que logo proveria niffo. E 
teve o viforey tão pouca lembrança de os caftigar, que 
dali a tres dias, vindo Jorge Barreto pera a fortaleza a 
cavalo, topou no caminho com o comprador de A fofo 
Dalboquerque, e diffe-lhe, que fe tornaffe; e porque o” 
não quiz fazer, dizendo que tinha licença do viforey 
pera ir lá, dife-lhes: 

Vós de hum cabrão não quereis fazer o que vos eu 
mando? « defeco-le do cavalo, e deu-lhe muitas pança- 
das com hum páo, é trouxe-o diante de fi até cafa do 
meirinho, e mandou-o meter na cadea. O viforey como 
o foube, mandou-o foliar, e nem por ilo reprendeo 
Jorge Barreto do que fizera; e poflo que toda a gente 
andava temorizada, e não cufavam falar contra as 
coufas do viforey, com tudo achando-fe alguns homens 
honrados em cafa de João de Chriftus, (hum frade da 
ordem de Sanão Eloi muito virtuofo,) eftranháram 
muito não no reprender o viforey. O João de Chriftus 
como era homem de bem, dife: 

Eu creo verdadeiramente, que não póde a India durar 
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muito com ejtas coufas, pois fendo Jorge Barreto imigo 
capital de Afonjo Dalboquerque, lhe efpanca o Jeu 
comprador, fem nifo aver castigo, nem reprenfão, 

Diogo Rodriguez, elcrivão da não Frol de la mar, 
que fe ali achou, ouvindo ilto, foi-fe a João da Nova, 
(cuidando que lhe dava hum grande alvitre,) e diffe-lhe 
o que João de Chriftus differa. João da Nova foife 
logo ver com Jorge Barreto, e ambos fe foram ao vifo- 
rey, e contáram-lhe o que paffava, e começaram a tratar 
com o viforey; que pois João de Chriftus, por Jorge 
Barreto efpancar hum vilão, ainda que foffe comprador 
de Afonfo Dalboquerque, differa que por aquellas coufas 
fe avia a India de perder, não podia fer fenão que fabia 
elle certo que Afonfo Dalboquerque tinha determinado 
alguma treição, pera tomar a fortaleza, e matar Jorge 
Barreto: que sua senhoria devia de mandar logo pren- 
der João de Chriftus, e telo em ferros, até que difefTe 
a verdade, porque era muito amigo de Afonfo Dalbo- 
querque, e não fahia nunca de fua cafa. O viforey 
como recebia bem todas as coufas, que lhe diziam con- 
tra Afonfo Dalboquerque, (em mais querer faber o 
como ifto paflára, fó pelo dito deftes homens, mandou 
prender logo João de Chriflus, e metelo carregado de 
ferros em hum çótão da fortaleza, e que ninguem fa- 
laffe com elle. 
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CAPITULO X. 


Como fabendo o grande Afonfo Dalboquerque a 
prizão de João de Chriftus, foi falar ao viforey 
fobrelle: e como o mandou prender, e levar a 
Cananor, e derribar as cafas, 
em que vivia. 


'ouo fe foube em Cohim a prizão de João de Chrif- 
tus, ficáram todos mortos, porque não fabiam a 
caufa de fua prizão, Afonfo Dalboquerque não fabendo 
parte deítas emburilhadas, foife ao viforey, pedindo-lhe 
muito por mercê, que mandaffe foltar João de Chriftus, 
porque era tão bom homem, que não cria delle que 
podia ter feito coufa, por onde mereceffe aquella prizão. 
O viforey refpondeo-lhe fecamente, que deixaíle fazer 
justiça, que o vigairo geral teriá cuidado de o mandar 
foltar, fe na devafTa que tirava lhe não achaffe culpas, 
porque elle não entendia niffo. Afonfo Dalboquerque 
lhe diffe: 

Eu, senhor, não entendo efta juftiça; prenderem João 
de Chriftus fem porque, fendo hum homem muito vir 
tuofo, e não fe mandar enforcar Domingos Poujado, 
que eu conheço muito bem, que foi ontem tomado com 
furto de duzentos cruzados na mão, e por eftlar em 
cafa de Antonio do Campo não falão nelle? 

O viforey, porque não fofria bem falarem-lhe neftes 
homens, lhe refpondeo, que muitos fe queixavam delle 
«de agravos, que lhe fizera em Ormuz, e pelo caminho, 
e fempre fe calára fem lhe pedir rezão diflo, Afonfo 
Dalboquerque lhe refpondeo, que os males, que tinha 
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feitos, era fazer juítiça de quem a merecia, que ville 
elle feu regimento, e nelle veria que de huma alçada 
não avia apelação pera outra, fenão pera ElRey, o qual 
até aquella hora não tinha dado efta fuperioridade a 
ninguem. O viforey já agaftado refpondeo-lhe, que não 
entendia que coufa era juíliça, nem a fabia fazer, e que 
aquillo fe entendia deile, que não era viforey, fenão 
Tey, em quanto tinha aquelle cargo, e que o rapaz tre- 
dor de Gafpar Pereira, lhe diria aquillo. Afonfo Dal- 
boquerque refpondeo, que era de feffenta annos, e 
vivêra fempre fem conifelho de Gafpar Pereira, que 
como lhe parecia que agora o averia mifter mais que 
nunca; e fe elle era aquelle que dizia, porque o não 
mandava enforcar, pois tinha poder? O viforey lhe 
dife, que depois da vitoria, que lhe noffo senhor dera 
contra os rumes, fora difimulando fempre com elle, e 
-não no quifera cafligar, mas que o levaria pera Por- 
tugal, e ElRey o mandaria enforcar por trédor. Como 
Afonfo Dalboquerque vio que o viforey não queria 
mandar foltar João de Chriítus, por fe não tomar em 
palavras cqm elle, defpedio-fe, e foife pera fua caía. 
Ido Afonfo Dalboquerque, mandou o viforey ter grande 
guarda na fortaleza de Cochim, lembrando-lhe o que 
lhe Jorge Barreto, e João da Nova tinham dito, e lan- 
gar muitos pregões, que nenhuma peffoa trouxeffe armas 
de dia, mem de noite, fómente os feus criados, e os 
capitães, e algumas pelfoas, a que elle délle licença, e 
mandou prender Gafpar Pereira, c Rui de Araujo, € 
que cada hum eflivefle fobre 1, carregados de ferro na 
fortaleza, e que ninguem falalle com elles, e derrubá- 
ramlhes as cafas, em que viviam todas polo chão. E 
como o intento deftes homens era lançarem Afonfo 
Dalboquerque fóra de Cochim, entendendo que por via 
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do feu confeffor (que era hum frei Francifco da Ordem 
d'Aviz) podiam negociar iflo, foram-fe a elle, e diffe- 
ram-lhe que fe quizeffe direr, como Afonfo Dalboquer- 
que quizera matar Cogeatar, e alevantar-fe com Ormuz, 
que elles fariam com o vilorey que lhe fizeíle mercê, 
lhe déile quintaladas. Frei Francifco lhe refpondeo, 
que elle não fabia mais de Afonfo Dalboquerque, que 
velo fervir muito bem ElRey, e tomar muitas vilas, e 
lugares no reyno de Ormuz; que ifto diria, fe quifeTem ; 
é porque em frei Francisco não acháram coufa, de que 
podeffém lançar mão, fizeram com o viforey que man- 
daffe prender a Duarte de Soufa, o qual era hum homem 
fidalgo pobre, que viera de Portugal degradado na 
armada de Afonfo Dalboquerque, e andára com elle 
na conquifta do reyno de Ormuz, e fervio tão bem, que 
lhe alevantou o degredo, e mandou-o aflentar em foldo, 
e a hum filho feu; e porque efte Duarte de Soufa comia 
com Afonfo Dalboquerque, e era feu fervidor, e nunca 
João da Nova o pode tirar diflo, affacáram-lhe que 
queria matarjo viforey, fendo elle muito inocente diflo, 
e prendêram-no, e deram-lhe tratos. Como João da 
Nova, e Jorge Barreto viram que nem por frei Fran- 
cifeo, nem por Duarte de Soufa podia aver effeito o que 
pertendiam, ajuntáram-fe com Antonio do Campo, que 
fabia muito bem a lingoa malabar, e fizeram huma 
carta do principe de Calicut pera Afonfo Dalboquerque, 
e repofta fua pera elle, pondo nella todas as maldades 
que quizeram, e ordenáram fecretamente que foffem ter 
á mão do viforey; o qual como as vio, receofo do que 
dizia nellas, mandou prender Afonfo Dalboquerque, e 
logo aquelle dia foi embarcado pera Cananor no navio 
de Martim Coelho, e mandou-lhe, que não levaffe mais 
comíigo que tres moços pera o fervirem, e que o entre- 
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gaffe a Lourenço de Brito capitão da fortaleza, que o 
metefle na torre, e o tivelfe a bom recado. -Partido 
Martim Coelho, mandou o viforey derrubar as cafas, 
em que Afonfo Dalboquerque poufava, e tomáram-lhe 
tudo o que acháram nellas, que foi grande efpanto 
pera o rey de Cochim, e pera os naires, dizendo, que 
aquelle cafo era de treição, e compria muito ao eftado 
delRey de Portugal caftigalo com rigor; e porque nefte 
tempo eftava já Diogo Lopez de Siqueira preftes com 
fua armada pera partir pera Malaca, e Garcia de Soufa 
avia de ir em fua companhia por capitão de hum navio, 
mandou-lhe entregar Ruy de Araujo, e Nuno Vaz de 
Caftelo-branco pera os levar comíigo a Malaca, e dahi 
irem com Diogo Lopez de Sequeira pera Portugal, por 
ferem culpados neítas coufas de Afonfo Dalboquerque. 


CAPITULO XI. 


Como chegou a Cananor D. Fernando Coutinho 
marichal de Portugal, e dali levou comfigo o 
grande Afonfo Dalboquerque 
pera governar a India. 


STANDO as coufas da India no eftado que tenho 

dito, chegou o marichal D. Fernando Coutinho a 
Cananor, que partio deítes reynos de Portugal por car 
pitão mór de huma armada de quinze vélas, e em 
Cananor achou o grande Afonfo Dalboquerque, que 
avia tres mefes que ali eftava prefo por mandado do 
viforey, e o dia que chegou foi logo a terra poufar com 
Lourenço de Brito. Afonío Dalboquerque com a che- 
gada do. marichal ficou muito contente; porque além 
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de fer feu fobrinho, tinha por certo que com fua vinda 
teriam as diferenças dantre elle, e o viforey algum 
fim, e deu-lhe conta das offenfas, que lhe tinha feitas, 
é tudo o mais que com elle tinha paffado. O marichal, 
porque o tempo era breve, pera fazer o que levava de- 
terminado antes de fua partida pera Portugal, não fe 
quiz deter, € foi-fe ao outro dia pela menhaã embarcar, 
e levou comfigo a Afonfo Dalboquerque, obedecendo- 
lhe como a capitão geral da India, porque a elle man- 
dava ElRey D. Manuel, que entregaffe todas as provisões, 
e dinheiro que levava, como a feu governador da India: 
e difle a Lourenço de Brito, que não podia entender 
que culpas eram eftas de Afonfo Dalboquerque, que 
obrigaffem o viforey a prendelo, e não lhe entregar a 
India. Lourenço de Brito lhe diffe, que elle não fabia 
mais diffo que mandar-lho o viforey prezo, e que o 
tivefle mui bem guardado, e que fe o viforey niffo tinha 
feito o que não devia, que lhe tomaffe EIRey effa conta. 
Pafadas eftas práticas, defpedio-fe o marichal de Lou- 
renço de Brito; e partio-fe, e chegou à Cochim a vinte 
e move de outubro, e em chegando, mandou-o logo o 
viforey vifitar por Antonio de Sintra, o qual como en- 
trou na não, e vio Afonfo Dalboquerque, ficou fóra de 
fi; e depois de vifitar o marichal, eftando falando com 
elle em outras coutas, defatentadamente difle a Afonfo 
Dalboquerque, que já o viforey tinha fabido que a 
carta, que diziam que eferevêra ao principe de Calicut, 
era mentira: Elle não lhe quiz refponder, porque fabia 
que fora hum dos autores daquelle negocio. Antonio 
de Sintra defpedio-fe do marichal, e tornou com recado 
ao viforey. Os capitães, e fidalgos, que affináram no 
requerimento, fabendo que o marichal trazia comíigo 
Afonfo Dalboquerque, obsdecendo-lhe como a capitão 
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«geral da India, ficáram fóra de fi, e não fe fabiam de- 
terminar no que fariam. Afonfo Dalboquerque ufando 
com todos daquella fua inviolavel bondade, e limipeza 
de animo, perdoou-lhe como adiante (e (dirá. E ao 
outro dia pela menhaã defembarcáram ambos, e o 
viforey os veio receber á praia, acompanhado de todos 
os da, fua parcialidade, porque toda a outra gente o 
não quis acompanhar, e foram-fe aff todos á igreja; e 
acabado de fazerem oração, recolheo-fe o viforey á for- 
taleza, e o marichal, e Afonfo Dalboquerque pera as 
cafas, onde aviam de poufar, e aquella noite chegou 
Lourenço.de Brito em huma caravela, que fe vinha ver 
com o viforey, pera faber o como fe o marichal avinha 
com elle, e tambem pera negociar fua embarcação, 
porque determinava de fe ir com elle pera Portugal, e 
não ficar na India com Afonfo Dalboquerque ; e hum 
fabbado pela menhaã, quatro dias de novembro, foi o 
marichal á fortaleza vifitar o viforey, e paífou com elle 
muitas coufas fobre as diferenças, que tivera, com 
Afonfo Dalboquerque, e trabalhou muito polos fazer 
amigos, e nunca pode acabar com Afonfo Dalboquer- 
que, que o quifeffe fer. O viforey pofto que tinha 
provisão delRey pera governar a India até fua partida, 
vendo o alvoroço, que avia na gente, porque fe não 
fizeffe algum mão recado, e tambem por efcufar ter 
paixões com Afonfo Dalboquerque, entregou-lhe a India, 
é foi-fe embarcar ao domingo feguinte, que foram cinco 
dias do mes de novembro, e ali eflevc embarcado, 
negoceando fua partida até vinte do dito mes, que fe 
parto pera Cananor na náo Garça, em que avia de ir 
pera Portugal, e dife aos iapitães, que aviam de ir em 
fua companhia, que fe fofem logo apôs elle, porque 
de Cananor avia de fazer fua viagem. Jorge de Melo 
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Pereira, capitão da não Betlem, com efte edito do vifo-. 
rey foi-fe ao marichal, e diffe-lhe, que por genhum cafo 
do mundo avia de it em companhia do viforey, porque 
lhe queria mal, € tivera-o prefo, e arreceava que o tra- 
taffe mal pelo caminho, que queria antes ficar pera ir 
com elle. O marichal fe foi ao viforey, e diffe-lhe o 
defcontentamento, que Jorge de Melo tinha pera não ir 
em fua companhia, que lhe pedia por mercê, que fe não 
lembraffe das coufas paífadas, e folgafle de o levar 
comíigo, porque lhe avia de fer bom companheiro; e 
foi affi, porque na agoada de Saldanha, onde o matá- 
ram, não teve parente, nem amigo, que o melhor fer- 
viffe que Jorge de Melo. O viforey levou comfigo 
Jorge Barreto, Antonio do Campo, e Manuel Telez, e 
outras muitas pefloas honradas, que elles induziram, 
metendo.lhe grandes medos pera não ficarem com 
Afonfo Dalboquerque. Muito tinha nifto que dizer; 
mas por não efandelizar os vivos, quero calar o que 
fei dos mortos; e João da Nova, que era o que andava 
em todas as emburilhadas com Jorge Barreto, morreo 
em Cochim no mez de Julho do anno de nove, tão de- 
famparado, que não teve ninguem ; e Afonfo Dalboquer- 
que efquecido de todas as coufas, que lhe tinha feitas, 
lembrando-e que fora feu companheiro, e o ajudára 
em todos os trabalhos na conquifla do reyno de Ormuz 
como cavaleiro, mandou-o enterrar 4 fua cufta, com as 
fuas tochas, e acompanhou-o até a cova, com todos os 
feus veftidos de' preto, o que o viforey não fez. São 
pagas, que o mundo dá a quem não faz o que deve. 
Partido 6 viforey pera Cananor, veio o rey de Cochim 
vifitar Afonfo Dalboquerque, e o marichal; e depois de 
terem paífado fuas palavras de vifitação, diffe o mari- 
chal ao rey, que pedia muito a fua real senhoria, que 
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mandaífe aos (eus officiaes, que lhe negoceaíTem quinze 
mil quintaes de pimenta, que avia mifter pera carregar 
as fuas nãos, porque o viforey lhe differa, que elle lhas 
podia carregar todas, [e quifeife. O rey lhe dife, que 
folgára muito de o poder fervir; mas que era impofli- 
vel poder-fe aver tanta pimenta, porque 9 anno paífado 
ouvera tão má guarda naquella cofta, que foram (eis 
nãos de Calicu; carregadas della pera o eftreito de 
Méca; é outras, que carregáram em Coulão, é Cae- 
coulão, foram pera Choramandel, e que efta era a ver- 
dade, por onde não avia pimenta velha, e não dizer-lhe 
André Diaz, e Antonio de Sintra, da parte do viforey 
perante muitas pefloas, que elle não queria mandar vir 
pimenta á feitoria, por cem cruzados de peita que lhe 
“Afono Dalboquerque déra, ameaçanda-o, que fe logo 
não vicffe pimenta, que mandaria vir outro herdeiro, 
que era amigo do Camorim, e faria pazes com elle: 
E que fe não avia de crer delle que fizeífe tal coufa, 
porque efta vileza, que lhe o viforey alfacára que fizera, 
em não querer carregar as nãos, e cedo, além de fer 
defferviço delRey [eu irmão, não avia elle de querer 
perder feis mil cruzados, que lhe vinham de direitos, 
por cento de peita, que lhe Afonfo Dalboquerque défle. 
O marichal lhe dife, que fe não agítaffe, que aquillo 
eram modos de falar de officiaes, e que o viforey lhe 
não avia de mandar dizer tal coufa como aquella, que 
todos eram feus vaífalos, e que ElRey feu senhor a 
todos mandava que o ferviffem. Com eftas palavras 
do marichal ficou o rey muito contente, e defpedio-fe 
delle, e de Afonfo Dalboquerque, prometendo-lhe de 
trabalhar muito por fazer vir toda a pimenta que ou 
veffe ao pezo. 
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CAPITULO XII. 


Como o marichal dife ao grande Afonfo Dalbo- 
querque, que ElRey D. Manuel mandava, que fe 
deftruiffe a cidade de Calicut, 

e do que niflo paflárão. 


ASSADA ella prática, que o marichal teve com o 
rey de Cochim, como Íeus defejos eram deftruir 
Calicut antes que fe partifle pera Portugal, por não 
perder tempo, ao outro dia mandou chamar á fua cafa 
Gafpar Pereira secretario da India, e diffe-lhe em fe- 
gredo, que ElRey D. Manuel lhe encomendára muito, 
e mandava em feu regimento, que antes de fua partida 
deftruiffe Calicut, parecendo bem a Afonfo Dalboquer- 
que, que lhe pedia por mercé que o quifefe ajudar 
nifio com elle, porque fe aquillo não fora, por nenhum 
preço do mundo viera á India, porque feus avós nunca 
foram mercadores, e que até então elle não tinha fa- 
lado nilfo a ninguem, pofto que Manuel Peçanha, pelo 
que fe dizia em Cochim, o tentára muitas vezes, fazen- 
do-lhe o cafo muito leve: que ioubelTe de Afonfo Dal- 
boquerque fua vontade, e tendo niflo dúvida, o tiraffe 
della, porque avia algumas peffoas, que lhe faziam crer 
que lho avia de eftorvar. Gafpar Pereira lhe diffe, que 
não podia fer que fofle contra ifo, porque lhe vira lem- 
pre boa vontade pera fe deftruir Calicut, e que tinha 
pera f, que lhe avia de dar alviçaras, quando lho dif- 
feíTe, por ilfo não arreccaffe de lho cometer, e que elle 
da fua parte trabalharia polo fervir em tudo o que 
pudelle; e porém que lhe pedia muito por mercé que 
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devagar cuidaffe nefte negocio, e ouveffe bom confelho 
com todas as peffoas, que o entendeffem, porque não 
era tão leve como lhe Manuel Peçanha dava a enten- 
der, Paflada cha prática, foife Gafpar Pereira a cafa 
de Afonfo Dalboquerque, e diffe-lhe o que pafiára com 
o marichal; e como elle defejava de o comprazer em 
tudo, eftando hum dia em fua cafa, fendo Gaípar Pe- 
reira prefente, polo tirar daquella fofpeita, que tinha, 
lhe diffe, que elle eflava ali é fua obediencia, e que 
naquelle negocio de Calicut não tinha que lhe dizer; 
porque da primeira vez que viera á India, ficára tão 
enfadado do Camorim, que nenhuma outra coufa faria 
de melhor vontade que deftruilo, e que ifto creffe delle, 
e não o que lhe diziam, O marichal lhe refpondeo, 
que pois lhe queria fazer aquella mercê, que avia de 
fer logo, porque eftavam na entrada de dezembro, e 
acabado o negocio, era neceffario ficar-lhe tempo pera 
sarregar fuas nãos; porque ElRey D. Manuel lhe man- 
dava em feu regimento, que antes de fua partida def- 
truife Calicut. Afonfo Dalboquerque lhe diffe, que 
não era neceflario regimento, que baftava querelo elle, 
quanto mais que ElRey lhe efcrevêra fobriflo; mas que 
fria bom dar-fe conta do negocio a alguns homens 
em fegredo, primeiro que vieffe a confelho de todos. 
O marichal pareceo-lhe bem, e faláram com Manuel 
Peçanha, e com outros, e todos difleram que lhe pare- 
cia bem. Affentado ifto, “porque o negocio fe fizeife 
mais diffimuladamente, mandou Afonfo Dalboquerque 
a Lionel Coutinho, e a Bras Teixeira, que eftavam 
preftes, em dous navios pera irem a Baticalá, e trazer 
cravo pera a carga das nãos, que fizeffem o caminho 
por Onor, e difeflem a Timoja, que elle fe ficava fa- 
zendo preítes com a armada da Índia, e com as ndos 


Google mM 


304 Comentarios de Afonso Dalboguerque. 


da carga, antes que fe partiflem pera Portugal, pera ir 
fobre Goa; que lhe rogava muito que défle maneira, 
com que Liónel Coutinho entraffe o rio, pera ver a 
altura que tinha; e que fe elle podeffe vir à Cochim 
pera falarem com o marichal, que iffo feria o melhor, 
e quando não, que eflivefle preítes pera fer com elle 
naquella jornada. Partidos eftes dous capitães, Lionel 
“Coutinho foi ter com Timoja, e deu-lhe o recado que 
levava: elle lhe refpondeo, que diffeíle ao capitão geral, 
que não cítaya em tempo pera poder ir a Cochim; 
que quanto ao rio de Goa não era neceflario velo nin- 
guem, que abaftava telo elle vifto, e que Goa eftava fó 
fem gente de guarnição, e todos mui amedrentados dos 
portuguefes, e que em chegando a levaria nas mãos 
fem perigo, e qué elle eftaria preftes com fua gente 
pera o fervir naquelle negocio, e que o viforey lhe ti- 
nha feito alguns agravos, e que efperava, quando foífe 
tempo, de lhe pedir que o defagravafe, pois fora fem- 
pre leal fervidor delRey de Portugal, e. polo ferrir 
tinha recebido muitas perdas, fem dio ter nenhuma 
fatisfação. 





CAPITULO XIII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, e o mari 

chal deram conta ao rey de Cochim da fua ida 

fobre Calicut: e do confelho, que tiveram com os 
capitães fobrifio. 


Pos eftés capitães, dali a dous dias foram-fe o 
grande Afonfo Dalboquerque, e o marichal ver 
com o rey de Cochim, e deram-lhe conta deíta fua de- 
terminação, e como EIRey D. Manuel mandava que fe 
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defiruille Calicut, e pediram-lhe muito, que quifeffe fer 
em peífoa com a fua gente nefta emprefa, e déffe em 
algum lugar polo fertão, por onde foffe forçado ao 
Gamorim- acodir lá; e não podendo ir, efereveiTe a 
algum senhor da ferra feu amigo, que o fizeífe; e por- 
que elles não tinham nenhuma informação de como 
Calicut eftava, depois que em Cochim fe começou a 
dizer que hiam fobrelle, lhe pediam muito por mercê, 
que mandaffe alguns Bramenes fecretamente faber onde 
o Camorim eftava, e que gente tinha, e fe tinham feito 
alguma força junto do defembarcadouro, O rey de 
Cochim louvou-lhe muito a determinação, em que efta- 
vam, porque todas fuas diferenças dantre elle; c o 
Camorim eram pela muita amizade, que tinha com 
ElRey de Portugal, e que elle mandaria logo faber o 
eltado, em que tudo eflava; e que quanto á fua ida, 
não tinham que lhe pedir, porque Gafpar da India 
fabia muito bem que cada anno andava lá quatro, cinco 
mefes, e niffo gaftava todos os direitos, que tinha em 
Cochim, e que as agoas eram ainda muito grandes, 
e não fe podiam paffar os rios, é com tudo que elle 
efcreveria a alguns senhores feus vaífalos, e amigos, 
que começaífem a guerra polo fertão. Afonfo Dalbo- 
querque, e o marichal pareceo-lhes bem iffo que o rey 
dife, e pedíram-lhe vinte paráos pera. defembarcar 
gente cm terra, O rey lhos deu de boa vontade, e 
offereceo-lhes muitos catures, e gente, fe à quifeílem, 
e defpedio-fe delles, e foife pera lua cafa, e efcreveo 
logo a certos senhores da ferra a determinação, em 
que todos ficavam, e mandou dous Bramenes homens 
honrados, em que fe elle confiava, que foffem a Cali- 
cut, e foubeffem como eflava, e que gente tinha. Eltes 
Bramenes por fua região podem ir por todas aquellas 
voz. 1 ao 
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partes, de hum reyno pera outro, fem lhes tomarem 
conta onde vão, nem o que querem. Ido o rey pera 
fua cafa, mandou Afonfo Dalboquerque chamar todos 
os capitães, e fidalgos, que avia na armada, pera lhe 
dar conta defte negocio, que eram D. Antonio de No- 
ronha, Lionel Coutinho, Manuel Peçanha, Pedrafonio 
de Aguiar, Ruy Freire, Gomez Freire, Francifto de 
Soufa Mancias, Jorge da Cunha, Francifco de Sá, 
Francifco Corvinel, Fernão Perez de Andrade, Simão 
de Andrade feu irmão, Jorge da Silveira, Manuel de 
Lacerda, Baftião de Miranda, Antonio da Cofta, Duarte 
de Melo, Francifeo Pereira Coutinho, Simão Martinz, 
Gonçalo Dalmeida, Gafpar da India, que era lingoa, e 
Gafpar Pereira secretario. E eftando todos juntos, 
antes de entrarem no confelho, apartou-le o marichal 
com Afonfo Dalboguerque, e perante Gafpar Pereira 
lhe dife, que ElRey feu senhor lhe tinha mandado em 
feu regimento, que aquelle negocio de Calicut fe fizefle, 
fe lhe a elle bem pareceffe, (como lhe já tinha dito;) 
que lhe pedia 'por mercê, que antes de entrarem no 
confelho, affentaílem ambos o que fe devia de fazer, 
por não ir aventurado ao parecer de quatro capitães 
mancebos, que não entendiam a guerra, Afonfo Dal- 
boquerque, pelo que já tinha palfado com elle, diffe-lhe, 
que fe aquilo dizia por lhe parecer que fe arrependia 
do que lhe tinha prometido, como lhe Manuel Peçanha 
tinha feito crer, que O não creffe, porque elle nunca 
refufára pelejar, e mais tendo dous mil homens portu- 
guefes, que eram pera conquiftar o mundo, quanto 
mais o Camorim, que defejava de ver deftruido; mas 
que hum negocio tamanho como aquelle, e em que 
todos os capitães hiam aventurar fuas peífoas, não fe 
avia de cometer, fem lhe darem conta diflo, e que io 
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o obrigára mandalos chamar. O marichal, parecen- 
do-lhe polo que lhe tinham dito, que todo o intento de 
Afonfo Dalboquerque cra divertir efte negocio, de ma- 
neira que fe não fizeífe, diffe-lhe que bem lhe parecia 
dar-fe diffo conta aos capitães; mas que avia de fer 
com tal determinação, que ainda que lhe pareceffe 
mal, todavia deífem em Calicut, porque tinha fabido 
que andavam alguns "dizendo, que não era ferviço 
delRey cometer aquelle negocio. Elle lhe refpondeo, 
que nas coufas daquella calidade, em que podia aver 
muitos inconvenientes, não lhe parecia bem ir a deter- 
minação diante do confelho, mas praticalo, e affentalo 
com todos aquelles, que aviam de fer naquelle feito, 
porque tinha pera fi que nenhum o avia de contrariar ; 
€ eftando nefta prática, chegou o rey de Cochim, e 
trazia comfigo os Bramenes, que mandára eipiar Ca- 
licut, os quaes difleram, que o rey era ido pelo fertão 
dentro a huma guerra, que lá tinha, e que na cidade 
avia muito poucos Naires, e no Cerame tinham feitas 
humas tranqueiras de madeira, em que eftavam feis 
bombardas groffas, e ao longo da praia muitas covas, 
pera que a gente, que defembarcaífe, caiffe nelas, e 
que da banda das ca(as dos Macuas não avia repairo 
nenhum; e porque aquelle dia com a vinda do rey não 
ouve tempo pera fe dar conta aos capitães, (tomada 
efta informação,) ao outro dia pela menhaá os mandou 
Afonfo Dalboguerque chamar, e depois de eftarem jun- 
tos, diffelhes o marichal, que ElRey Dom Manuel feu 
senhor lhe mandava em feu regimento, que fe deftruile 
Calicut, e que foffe com confelho, e parecer do capitão 
geral da India, que ali eftava; e que pelas intelligencias 
que tiveram, tinham fabido que em Calicut avia pouca 
gente, e que eftavam todos muito temorizados da nova, 
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que lá andava, da fua ida; e que pois o Camorim era 
ido pelo fertão, como diziam, não lhe parecia que avia 
inconvenientes pera deixarem de cometer Calicut; e 
por aqui lhe foi aprefentando outras muitas coufas, 
todas fundadas em feu deftino. Acabado o marichal 
de propôr efta prática, ouve diverfos pareceres no con- 
felho, porque Pedrafonfo Daguiar, Lionel Coutinho, e 
Ruy Freire com álguns outros differam, que fe não 
devia de cometer Calicut, fem primeiro fer muito bem 
efpiado, e terem mais informação do eftado, em que 
as fuas coufas eflavam, da que os Bramenes davam. 
O marichal enfadado delles, diffe-lhes, que aquilo eram 
inconvenientes de homens indeterminados, que aquelle 
negocio, pera fe fazer, avia de [er afloprar, e comer, 
porque vindo o Camorim com todo o feu poder focbr- 
rer Calicut, não no tinham elles pera lhe refifir; e 
porque a todos os outros capitães pareceo bem come- 
ter-fe Calicut, mandou Afonfo Dalboquerque a todos, 
que fe fizeilem preítes com toda Íua gente pera parti- 
rem o derradeiro dia do mes de dezembro. E eftando 
toda a gente embarcada, como em Calicut avia já 
algumas atoardas defta ida, pera fe mais certificarem 
diífo, mandáram os governadores da terra pedir pazes 
diffimuladamente a Afonfo Dalboquerque por hum 
mouro, que fe chamava Cogebequi, que fora fempre 
noffo amigo; e como elle cflava já pera fe embarcar, 
mandou-lhe que fe foffe á fua não, e que lá lhe ref- 
ponderia: e fez iflo, porque eftando em terra, não . 
tivelle maneira pera mandar avifar os governadores da 
determinação em que o achára, e nã não efteve fempre 
com guarda; € acabado o feito de Calicut, deixou-o ir 
pera fua cafa. 
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CAPITULO XIV. 


Como eftando o grande Afonfo Dalboquerque 
preftes pera fe partir, chegou Vafco da Silveira 
de Çacotorá com recado de Duarte de Lemos 
a pedir-lhe navios, e gente, 
e do que niffo paílou. 


N= tempo, citando já a armada preftes pera fe 
partir, com a mais da gente embarcada: chegou 
Vafco da Silveira, que vinha de Çacotorá em huma 
não pedir ao grande Afonfo Dalboquerque da parte de 
Duarte de Lemos, que andava por capitão mór na 
cofta de Arabia, que lhe mandaffe navios, porque os 
que tinha eram tão comeftos do buzano, que [e não 
eftrevia com elles a comprir as 'obrigações de feu re- 
gimento. Chegado Vafco da Silveira, foi-fe ver com 
Afonfo Dalboquerque, e diffe-lhe, que Duarte de Lemos 
ficava em muita neceffidade de navios, porque dous da 
fua armada fe foram ao fundo de velhos; e os outros, 
que lhe ficavam, de muito comeftos“de buzano não fe 
podiam ter fobre a agoa: que lhe pedia por mercê que 
o defpachaffe logo antes de fe partir. Afonfo Dalbo- 
querque lhe dife, que cftava já tão a pique, que não 
tinha tempo pera veftir huma camila; e ainda que o 
quifeíTe defpachar, não avia navios preítes pera lhe 
poder dar, porque todos ficáram desbaratados da ida, 
que o viforey fizera aos rumes, e nunca tivera tempo 
pera os mandar concertar, e que fe o Deos trouxcífe 
daquella jornada, que elle o faria. Vafco da Silveira 
lhe reípondeo, que já o anno paífado Duarte de Lemos 
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mandára pedir ao viforey duas galés, e tres navios, 
que EIRcy D. Manucl lhc cícrevéra, que déffe a Jorge 
de Aguiar (eu tio, pera andar em fua companhia no 
Cabo de Guardafum, e na cofta de Arabia, e que lhos 
não mandára, dando por defculpa que hia bufcar os 
Rumes, e que fe não avia de desfazer da fua armada: 
e que pois os governadores da India não queriam fazer 
o que ElRey mandava, que queria tirar (eus eftromen- 
tos, € tornar-fe pera Gacotorá, onde Duarte de Lemos 
eftava, Afonto Dalboquerque começou-le de apaffionar 
com Vafco da Silveira de maneira, que conveo ao 
marichal, que eftava prefente, levalo dali pera fua caía, 
por fer muito amigo de feu pai, e difle-lhe, que lhe 
pedia por mercê, que fe não agaftafe,. porque viera à 
tempo, que le não podia acodir a huma coufa, e é 
outra, e que as obrigações da India eram tão grandes, 
que não avia poflibilidade nella pera fe remediar tudo 
aquillo, que ElRey queria que fe fizeffe: que elle lhe 
prometia, que acabado o feito de Calicut, o fizeífe 
defpachar muito bem. Vafco da Silveira ficou muito 
contente deitas palavras do marichal, e fóra da paixão 
que tinha, e ofereceo-fe pera ir em fua companhia 
naquella armada. 

Baftião de Miranda, Fernão Perez de Andrade, Si- 
mão de Andrade feu irmão, porque arreceavam que 
Afonfo Dalboquerque os tratafle mal, por ferem contra 
elle nas diferenças do viforey, fabendo da vinda de 
Vafco da Silveira, e ao que vinha, pediram-lhe muito 
que os levaffe comfigo, e ouvelfe licença pera irem com 
elle. Afonio Dalboquerque fabendo io, como era de 
huma rara grandeza de animo, difimulou com elles, e 
mandóu-os chamar, « perante alguns capitães lhes diffe, 
que lhes pedia muito, que não cuidaffem que lhes tinha 
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má vontade, por affinarem no requerimento, que fe 
fizera ao viforey, nem por terem dito algumas coufas 
em defprezo de fua pelfoa, porque bem fabia, (fegundo 
o tempo, e as coufas andavam,) que lhes cumpria fa- 
zerem-no af; e que foífem certos, que de tudo o que 
era paffado lhe não alembrava nadas que, lhes rogava 
que ferviffem ElRey muito bem, e fem nenhum pejo 
lhe diflefem todas as coufas, que lhe pareceíTem (er- 
viço de Sua Alteza, porque em feu nome lhes faria 
fempre muita mercê; e que lhes jurava por aquelles 
Sanêios Evangelhos, em que punha a mão, que aquillo 
era affi, é dentro lhe não ficava outra coufa. Elles lhe 
differam, que era verdade que aflináram no requeri- 
mento, que fe fizera ao viforey, porque os enganára 
João da Nova, e Jorge Barreto; mas de dizerem coufa 
contra fua peffoa, não averia ninguem que tal lhe ou- 
vife, e que dali por diante ferviriam ElRey da maneira 
que lhe elle mandaffe. E porque Vafco da Silveira 
morreo em Calicut com o marichal, (como adiante fe 
dirá,) tornado Afonfo Dalboquerque pera Cochim, aca- 
bado o feito de Calicut, mandou Diogo Correa na ndo, 
em que Vafco da Silveira viera, carregada de manti- 
mentos pera a fortaleza de Cacotorá; e chegado lá, 
contou a Duarte de Lemos, que avia poucos dias que 
ali era vindo de Quiloa, o desbarato que ouvera em 
Calicut, e a morte do Marichal, e a de Vafco da Sil- 
veira feu fobrinho, com outros muitos fidalgos, que ali . 
acabáram, e por ilfo lhe não podera Afonfo Dalboquer- 
que mandar navios, nem galês, porque tudo eftava des- 
baratado, e avia mifter tempo pera fe concertar, e que 
fe ficava fazendo preítes huma armada muito groffa, 
pera fe ir ajuntar com elle o veram que vinha, e en- 
trarem o eftreito do mar Roxo, como.lhe ElRey D. Ma- 
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nuel mandava, dando-lhe as coufas da India lugar. 
Duarte de Lemos mal contente defta repofta, e agaí- 
tado da morte de Vafco da Silveira feu fobrinho, en- 
tregou a capitania da fortaleza a Pero Ferreira, como 
lhe ElRey mandava, e deu hum navio a D. Afonfo 
pera fe ir pera a India, e elle tornou-fe a invernar a 
Melinde. 


CAPITULO XV. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, e o mari- 

chal partiram pera Calicut com lua armada: e 

do confelho, que tiveram fobre o defembarcar, 
e do mais que paífou. 


ECOLHIDA toda à gente na armada, que feriam por 
R todas vinte vélas, a fóra paráos, que levavam pera 
fua defembarcação, em que hiam dous mil homens 
Portuguefes, partiram-fe de Cochim o derradeiro dia 
do mes de dezembro, e a tres dias de janeiro foram 
furgir devante o porto de Calicut; e como chegáram, 
foi-fe o grande Afonfo Dalboquerque com todos os [eus 
capitães á não do marichal, e eftiveram praticando a 
maneira que teriam no defembarcar; e vifto o fítio, e 
a dilpofição do mar, affentáram que foffe defronte das 
cafas dos macuas, porque andava ali o mar mais 
brando, e podiam defembarcar todos cem menos tra- 
balho. O marichal, depois difto aflentado, difle, que 
elle arreceava que antre tantos capitáes, e homens 
mancebos, como eftavam naquella armada, ouvelfe al- 
gum, que cuidaffe que ganhava honra em fer o pri 
meiro que faille em terra; que lhe jurava fe foífe 
capitão, ou alguma peffoa da fua armada, de lhe man- 
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dar cortar a cabeça; e fe foffe da gente da India, e o 
capitão geral que ali eftava lha não mandaffe cortar, 
que lhe não avia de falar mais, e que lhe pedia muito 
que não defembarcaflem em terra primeiro que elle, 
mas que os bateis chegalTem todos juntos a hum tempo; 
e porque ali não eftavam todos os feus capitães, efcre- 
veo a cada hum feu eferito difto que eftava affentado, 
nem roubaffem a cidade, nem pofeffem fogo fem fua 
licença; e ao outro dia, que foram quatro do mes de 
janeiro, fe embarcáram todos nos bateis, e foram jun- 
tos demandar a terra; e porque a agoa corria muito, 
mandôu Afonfo Dalboquerque apertar o feu batel do 
remo pera não defcairem, e diante delle hia Vafco da 
Silveira em hum paro, e Rodrigo Rabelo errf outro, e 
aífi como hiam foram demandar a terra, e defembar- 
cáram fem dárem polo que eftava affentado. Afonfo 
Dalboquerque, que eftava fobre o remo á vifta, efpe- 
rando “que o marichal tomaffe terra, (o qual a cor- 
rente da maré levou mais abaixo, onde o mar andava 
de levadia,) como vio a gente em terra, e que come- 
gavam a caminhar defordenadamente, defembarcou, e 
correo ao longo da praia a telos que não andaífem, até 
o marichal chegar, que a efte tempo era já defembar- 
cado; e como a gente hia alvoroçada pera cometerem 
o Cerame, onde os mouros tinham fuas eftancias for- 
tificadas com artilheria, não os pode ter; e como os 
vio ir affi defmandados fem capitão, foife após elles a 
mais andar, e com alguns, que comfigo levava, chegou 
á dianteira da gente, os quaes eltavam já ás lançadas 
com os mouros, c todos juntos apertáram com elles 
de maneira que lhe entráram as eftancias per força, e 
matáram muitos mouros, e outros fogiram' pera a ci- 
dade, e tomáram-lhe feis bombardas groffas que ali 
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tinham. Dos noffos matáram fómente dous homens, e 
a efte tempo vinha o marichal com fua gente pela 
praia muito cançado, porque defembarcáram longe, e 
com a grande calma não podiam fofrer as armas; e 
vindo afã, chegou-le hum homem darmas a elle, e dif- 
fe-lhe, que andaífe devagar, que já o Cerâme era 
tomado. O marichal agaftoufe muito diflo, e foltou 
muitas palavras, que podera efeufar. Afonfo Dalbo- 
querque deixou o Cerame, e veio-fe ao longo da praia 
em buíca delle, o qual como o vio começou a bradar, 
e a dizer, que bem fabia elle que avia de aver defman- 
dos, e que os mais fracos hiam fempre diante. A iffo 
não lhe refpondeo nada, e começou-lhe a dar fuas def- 
culpas, e que cflivera: efperando, fem defembarcar 
muitas horas, por comprir o que lhe tinha prometido, 
até que fe a gente começou a deimandar, e Vaíco da 
Silveira feu fervidor fora o priméiro; e por irem fem 
capitão, e não fe perderem, defembarcára pera Os ter, 
e que aquella honra era toda fua, pois todos ali hiam 
debaixo da fua bandeira. O marichal fem lhe refpon- 
der foi aM caminhando muito agaftado, e chegando ao 
Cerame, quis logo caminhar direito á cidade. Afonfo 
Dalboquerque lhe diffe, que feria bom defcançar ali a 
gente, e depois de terem hum pouco de repouío, iriam 
marchando pera a cidade, e queimariam as nãos, e 
fariam tudo o mais que lhe bem pareceffe. O mari- 
chal com hum animo cheio de defconfiança lhe reípon- 
deo'muitô apaffionado: 

Bem fei eu que illo he o que vós quereis, que não 
paje daqui, e eu ei de ir ás cafas do Camorim, ede. 
truir 'Calicut antes que coma; e quem quifer ir comigo, 
vá; e quem não, fique; e tomado de huma defaftrada 
temeridade, chamou Gafpar da India, e difle-lhe, que 
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caminhaffe diante, e o levaffe sos paços do rey. 'Afonfo 
Dalboquerque, quando o vio com aquella determinação, 
diffe-lhe, que lhe dizia aquillo, porque fazia grande 
calma, e a gente eftava muito canfada, e fem comer, e 
dali aos paços era hum grande pedaço, c não fabia 
como lá chegariam; e fe per cima de todas eftas rezões 
queria ir, que elle não avia de fér dos derradeiros. 
O marichal fem lhe refponder começou a caminhar 
com fua bandeira diante; e ainda que a elle lhe não 
pareceo bem efta fua contumacia, foi-o feguindo, pelo 
que lhe tinha dito; e porque ifto era na entrada dos 
valos, mandou a D. Antonio de Noronha feu fobrinho, 
e a Rodrigo Rabelo, com trezentos homens, que foffem 
queimar as nãos, e depois de queimadas fe tornaflem 
ali, e efivefem em corpo com a fua gente pera acodi- 
rem aonde viflem algum defmancho. 


CAPITULO XVI. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, e o mati- 

chal entráram a cidade de Calicut, e foram ás 

cafas do Camorim, e os noflos desbaratados, e o 
marichal morto, e o mais que paílou. 


'OMEÇANDO O marichal, que hia na dianteira, a en- 
C trar pela cidade, caminhando pera os paços do 
Camorim, vieram ter com elle vinte, ou trinta Naires 
com fuas efpadas, e adargas, bradando como he feu 
coftume; e como os affi vio, começou a zombar, e 
diffe a Gafpar Pereira, que hia junto com elle: 

Efie he o voffo Calicut, com que a todos nos efpan- 
tais em Portugal? 
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Gafpar Pereira lhe refpondeo, que délTe com a mão 
na boca, porque elle .lhe ficava, que fe aquelle dia 
foffem ds cafas do Camorim, que aquelles negrinhos 
nús o enfadaffem. O marichal lhe dife: 

Não he efa a gente, que me a mim ha de enfadar ; 
e chegando a huma mefquita, que efava na entrada 
da cidade, mandou-lhe pôr o fogo; e quando aqui che- 
gou, hia já tão canfado, que o levavam dous homens 
fobraçado, Os noffos foldados, porque á entrada da 
cidade não acháram quem lhe refiftfle, metêram-fe a 
roubar. O marichal com eífes, que.lhe ficáram, che- 
gou aos paços, e deu logo em duzentos Naires, que 
eftavam em guarda delles, .e poferam-lhes as lanças 
com tanto esforço, que os desbaratáram, e matáram 
oitenta, e o governador da cidade, e dous Caimais do 
Camorim, que ali eftavam, é os outros poferam-fe em 
fogida, « com «fa vitoria entrou pelas portas dos paços 
dentro, e foi tera hum patio grande, que as cafas 
tinham, tão cançado, que como entrou affentou-fe em 
hury poial, e ali efteve hum grande efpaço fem fé poder 
bulir, A gente, que com elle entrou, começou a que- 
brar algumas portas, que eftlavam fechadas, e metê- 
ram-fe a roubar o que acháram; e porque efte patio, 
onde' o marichal eftavá, tinha duas portas defronte de 
duas ruas da cidade, coômeçáram a vir por ellas muitos 
Naires, que vinham a focorrer os que eftavam em 
guarda dos paços, e às fréchadas teríram muitos dos 
nofios. O marichal affi cançado como eltava, com 
buns poucos que tinha comfigo, foi-os cometer, e ef- 
cozeo-us de maneira, que os fez arredar de fi. Afonfo 
Dalboquerque, que bia na traleira, como chegou á porta 
dos paços, por onde o marichal entrára, deixou-fe eftar 
quedo com fua gente junta em hum terreiro grande, 
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que ali eftava diante dos paços. Os Naires como viram 
a noífa gente junta, vicram-nos cometer , e ás fréchadas 
tratáram-nos tão mal, que conveo a Afonfo Dalboquer- 
que, polos arredar de fi, dizer a Pedrafonfo Daguiar, 
que lhe mandafle tirar com o berço que trazia, Os 
Naires como fe viram mal tratados do tiro, arredá- 
ram-fe pera fóra, e começáram a dar grandes gritas, 
que he huma maneira, que elles tem pera ajuntar 
gente. Como Afonto Dalboquerque ouvio as gritas na 
cidade, mandou dizer ao marichal por duas vezes, que 
fe recolheífe. Elle como eitava ainda com a menen- 
coria paffada, não deu polo feu recado, e deixou-fe 
eftar muito defcançado. Afonfo Dalboquerque vendo 
que os Naires crefciam, e o marichal fe não queria 
recolher, deitou Gonçalo Queimado, que levava a fua 
bandeira com a gente, e entroú dentro; e já muito 
menencorio lhe difle, que fe recolheíTe logo, porque 
não era tempo pera efperar mais, que os Naires eram 
muitos, e de cada vez aviam de fer mais, e lhe tinham 
ferido parte da fua gente, e dali 4s nãos era muito 
longe, e que fe huma fó hora tardaífe, que fe perderiam 
todos. O marichal começou logo a recolher lua gente, 
que andava defmandada, é fahiofe pera O terreiro; e 
depois de eftarem todos juntos, diffe-lhe Afonfo Dal- 
boquerque : 

Senhor, como quereis que ilto feja, porque efta nofja 
gente ha mijler quem a encarmínhe, e quem a tenha que 
Je não defmande? porque os Naires são muitos, e o 
caminho efld despeito, e ei medo que fe faça hoje aqui 
algum mão recado, Je nos não ordenarmos bem. 

O marichal lhe diffe, que pois affi lhe parecia, que 
tomafle a dianteira, « elle ficaria detrás com a Íua gente. 
Afonfo Dalboquerque começou a caminhar com fua 
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bandeira, e levava Gafpar da India diante, que lhe bia 
moftrando o caminho; e porque tudo eram valos de 
huma parte, e da outra, começou a gente da terra 
acodir, e per cima delles com fetas, pedras, e azagun- 
chos de arremeço, tratáram muito mal a nofla gente; 
e pofio que paffavam trabalho, mandou.lhe Afonfo 
Dalboquerque que não travaflem com elles, e que fe 
foífem a mais andar direito 4 praia. O marichal, que 
ficava na trafeira, como começáram a caminhar, man- 
dou pôr o fogo aos paços. Os Naires.como viram o 
fogo acodiram logo pera o apagarem, e acháram o 
marichal, que fe hia recolhendo, e forão-no cometer ; 
e como os Naires vinham de refreico, e os noflos eíta- 
vam muito canfados, depois de pelejarem hum grande 
efpaço, poferam-nos em desbarato, e matáram o mari- 
chal, e o feu alferes, e Manuel Peçanha, Vaíco da 
Silveira, Lionel Coutinho, e Filippe Rodriguez, que 
feriam por todos dez, ou doze homens principaes. 
Como a nova chegou a Afonfo Dalboquerque, que o 
marichal pelejava, fez volta, e não voltáram com elle 
fenão muito poucos, indo diante quinhentos, ou feis- 
centos homens; e neíta volta lhe feríram muitos, e a 
elle deram huma lançada com hum zaguncho de cima 
de hum valo no hombro efquerdo, e outra na efpadoa, 
de que cahio; e Diogo Fernandez de Béja; que hia 
perto delle, o falvou de o não matarem com affás tra. 
balho, e ás coftas de dous homens o levou ás nãos; e 
nefta volta matáram Gonçalo Queimado, que levava a 
fua bandeira, que acabou como muito valente cava- 
leiro, apegado com o feu capitão. D. António de No- 
ronha, e Rodrigo Rabelo, vendo o desbarato da noffa 
gente, acodíram á entrada deítes valos a telos que não 
fogiffem, porque não avia de que fogir; e fenão fora 
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eite novo focorro, o desbarato fora maior. Os Naires, 
que vinham feguindo a nolfa gente, como chegáram 
aonde D. Antonio, e Rodrigo Rabelo eftavam, não 
oufáram de ir mais por diante, e tornáram-fe. Os 
nofos hiam tão féra de fi, que em chegando 4 praia, 
deixavam as armas, e metiam-fe pela agoa a embar- 
car nos bateis, Afonfo Dalboquerque porque tinha 
grandes dores, e não fe atrevia a fubir na fua não, 
mandou que o levaífem á caravela de Antonio Pacheco, 
que eflava mais perto, e ali foi curado, e efteve aquella 
noite, e ao cutro dia pela menhaá foife pera a fua 
náo; e mandou fazer toda a armada á véla caminho 
de Cochim, e deixou fobre jo porto de Calicut Jorge 
Botelho, e Simão Afonfo nas fuas caravelas, com regi- 
mento que não deixaffem fair nenhuma não daquella 
cofta com efpeciaria. 


CAPITULO XVII. 


Do que o Camorim fez, quando foube que os 
portuguefes tinham entrado a cidade de Calicut: 
e como o granie Afonfo Dalboquerque mandou 
Fr. Luis a Narfinga dar conta ao rey do que 
paífára em Calijcut, e do mais 
que fe paffou. 


o tempo que o grande Afonfo Dalboquerque, e o 

marichal chegáram com a fua armada fobre Ca- 
licut, avia dias que o Camorim andava polo fertão 
dentro, junto da ferra em guerra, contra hum grande 
senhor fervidor do rey de Cochim, Chegando-lhe re- 
cado que os portugueles tinham entrado a cidade, ale- 
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vantou feu árraial, e partio-fe com grande preffa de 
noite fem fer fentido dos imigos. O senhor da ferra, 
como foi menhaá, que vio o arraial do Gamorim ale- 
vantado, e elle partido, foi-lhe feguindo o alcance, 
queimando, e deitroindo toda a terra por onde hia. 
Chegado o Camorim a Calicut, avia já quatro dias 
que Afonfo Dalboquerque era partido; e como vio à 
defiruição da cidade, e a fua mefquita, e paços tudo 
queimado, e o feu Catual governador da cidade, e dous 
Caimais mortos, e deffoutra gente o povo, e Malaba- 
res paffante de tres mil, ficou muito trifte, e fazendo 
moltras de grande fentimento, não quis entrar %os 
feus paços, e mandou chamar os mouros principaes da 
cidade, e culpou-os muito por quão fracamente fe ou- 
veram em a defender, e jurou-lhes de os deftroir, e 
lançar fóra dq feu reyno: e o que mais fez fentir efta 
defroição foi faber, qué dos portuguefes não eram mais 
mortos que oitenta: e ainda eftes creo eu que não 
morréram, fe os noffos aquelle dia não fugiram 1ão 
defordenadamente, fem aver força de Naires, (que he 
a principal gente que o rey tem,) que pelejaffe com 
elles, nem os meteífe em tamanha defordem, que dei 
xaflem efpedaçar dous capitães móres, e dez, ou doze 
fidalgos, que ali acabáram com elles, fem volverem o 
rofto atrás pera verem de que fogiam ; porque fe ouvera 
vinte homens, que quiferam ter mão em fi, o marichal 
não morrêra, nem Afonfo Dalboquerque fora clpeda- 
cado, porque todos os outros, que ali matáram, era 
gente fem vergonha, e fem temor dos pregões, que 
eram lançados, e andavam por eflas cafas a roubar; 
e porque os Naires andavam tambem a roubar, fe na 
cafa em que entravam achavam alguns portuguefes, os 
mais venciam os menos, e. defta maneira morrêram 
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alguns, é outros atalhou o fogo, que poferam contra o 
que eftava affentado. E porque Afonfo Dalboquerque 
fentio muito a morte do marichal, e daqueles fidalgos, 
que com elle morrêram, determinou de bufcar maneira 
pera fe vingar; é efereveo ao rey de Narfinga, (porque 
confina o [eu reyno com o de Calicut, e não eram muito 
amigos,) que querendo vir com fua gente por terras 
que elle iria por mar, e deftruiriam o Camorim; e que 
trabalharia por ter intelligencias com alguns senhores 
da ferra pera o ajudarem: e a efe negocio mandou 
Fr. Luis da Ordem de S. Francifto com huma inf- 
trucção do que lhe avia de dizer, que aqui vai efcrita, 
o qual fe partio de Cochim em hum navio, e foi ter a 
Baticalá, e dahi fez feu caminho por terra direito a 
Narfinga, e deípachou Diogo Correa com recado pera 
Duarte de Lemos, como atrás tenho dito; e depois de 
ferem partidos, dahi a dous dias chegáram dous navios 
da armada de Diogo Lopez de Sequeira, em que vinha 
Nuno Vaz de Caftelobranco, que lhe contou tudo o que 
fe lá paífára em Malaca, e que os governadores da ci- 
dade tiveram ordenada huma treição a Diogo Lopez de 
Sequeira por mandado do rey pera o tomarem em 
terra em hum banquete, que lhe avia de dar, e a todos 
os que com elles foifem, e depois tomarem a armada, 
e que não ouvera efeito, porque Diogo Lopez de Se- 
queira fora avifado por huma Jaca, amiga de hum 
marinheiro noífo, que de noite veio a nado ter á fua 
não: e que o rey vendo que a treição era defeuberta, 
lançára mão de Ruy de Araujo Feitor, e de vinte ho- 
mens, que com elle cftavam em terra, negoccando a 
carrega pera as nãos, e que dos navios da armada 
mandára queimar dous, por não ter gente que os na- 
vegalle, e fe partira; e chegando a Caecoulão, onde 
voc a 
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lhe diferam que elle era capitão geral da India, deípe- 
díra aquelles dous navios, que fe vieffem a Cochim, 
porque faziam muita agoa, e dali fizera feu caminho 


pera Portugal por fóra da ilha de S. Lourenço. 


Infirucção, que levou Fr. Luis. 


» DD rimemamente direis ao rey de Narfinga, que lhe 
» faço a faber, que eu fou ora novamente vindo 
»por capitão geral deftas partes da Índia, por mandado 
» delRey de Portugal; e que confiando na amizade, que 
»feus anteceffores tiveram com elle, o mando vifitar 
»por vós, e oferecer-lhe as armadas, e gente delRey 
»meu senhor; porque fei certo que folgará muito de 
»o eu aíli fazer, confiando em fua amizade, recados, e 
» offerecimentos, que (empre teve dos reys faus ante- 
ncelfores, e lhe foram dados em Portugal. 

» Lhe direis da grandeza, e poder delRey meu se- 
»nhor, e as grandes armadas, que cada anno envia á 
» India, e como o mar della fe não navega já fem feu 
» feguro; e aquelles, que o não levam, como lhes são 
»tomadas fuas nãos, e mercadorias: e alli lhe direis, 
»como em meus regimentos me manda, que a todos 
»0os reys gentios de fua terra, e de todo o Malabar, 
»faça honra, c gafalhado, c fejam bem tratados de 
mim, e não lhe tome fuas nãos, nem mercadorias: e 
»que deftrua os mouros, com os quaes tenho fempre 
»continua guerra, como fei que elle mefmo tem: pela 
»qual rezão eípero de o ajudar com as armadas, e 
=gentc delRey meu senhor, cada vez que lhe comprir, 

* me que o melmo efpero eu que elle faça com (ua gente, 
» lugares, portos, e mantimentos, e tudo o que de feu 
»reyno me for neceflario: e que as nãos, que navegam 
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» pera feus portos, andam feguras por todo o mar da 
»Índia, e recebem honra, e bom tratamento das ar- 
»madas delRey de Portugal, e de fuas fortalezas. 

» Lhe dareis conta da deitruição de Calicut, e como 
»eu fou informado, que elle he feu imigo capital, e 
» defeja de o deftruir: e por tanto lhe mando notificar, 
» que os feus paços, e cidade tudo foi queimado, e fe 
»trouxe á efpada, e toda (ua artilheria tomada, e que 
»o Camorim não oufou de focorrer a cidade, e fe 
» deixou eftar na ferra, que eftá fobre Calicut, que he 
»nos confins do feu reyno, até que foube que éramos 
» partidos. 

» Lhe direis, que minha determinação he prender o 
» Camorim, e mandalo a Portugal a ElRey meu senhor, 
»e que iflo fe póde muito bem fazer, querendo elle vir 
»com (eus arraizes fobre as ferras de Calicut, onde fe 
»0 Camorim recolhe, quando lhe fazem a guerra na 
»ribeira do mar; e entrando elle polo fertão, que eu 
»irei pela ribeira com huma groffa armada, deftroindo 
»todos os feus portos, e lugares, de maneira que o 
» Camorim não poffa focorrer a huma parte, e á outra 
» com fua gente, e o tomemos fem poder efcapar, e que 
» lançaremos os mouros fóra de Calicut, que são os 
» que lhe dam todo o dinheiro, que elle ha mifter pera 
»a guerra, e tirando-lhos da terra, ficarão [eus portos 
» fem trato, deftroidos, e defeitos, e que acabado ifto, 
» entenderei logo no feito de Goa, onde o poderei aju- 
» dar na guerra contra o rey de Decan, e lhe tirarei o 
»trato dos cavalos, que vam pera o feu reyno, com 
» que lhe elle faz a guerra. 

» Lhe direis como Ormuz he delRey meu senhor; e 
» querendo elle fua amizade, e mandalo vifitar a Portu- 
»gal por feus embaixadores com prefentes, em que 
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»moftre final de verdadeira amizade, que elle lhe man- 
»dará muitas coufas que ha em [eu reyno, c que os 
»eavalos de Ormuz não vão fenão a Baticalá, ou à 
» qualquer outro porto feu, donde os elle polfa aver, 
»e não irão ao rey de Decan, que he mouro, e feu 
»imigo: e pera noffa amizade fer mais firme, lhe direis, 
» que vindo elle pera eflas partes com feu arraial, que 
»eu o irei ver, e afentaremos muitas coufas, que cum- 
»prem a feu ferviço. E torno-vos à lembrar, que tra- 
» balheis quanto poderdes, que o rey de Narfinga mande 
» feus embaixadores a Portugal vifitar ElRey com joias, 
»e coufas de fua terra, 

» Lhe falareis, que fendo cafo que cumpra a EIRey 
»meu senhor fazer affento, e feitoria em qualquer lu- 
»gar dos [eus portos, deíde Baticalá até Mangalor, 
»que mande que fuas gentes, e armadas fejam recebi- 
» das nelles, e dem lugar pera [e fazer huma cafa forte, 
»onde poffam eftar feguras fuas mercadorias, e gente 
»de qualquer alvoroço do povo, que fobrevier, vifto 
»como eftá tão longe, que as luas juíliças não podem 
»acodir a tempo, que o poffam remediar; e querendo 
»elle fazer ifto, terá feguro todo o trato dos cavalos, 
»ê todas as outras mercadorias de Portugal, de que 
» tiver neceflidade em fua terra. 





Da provincia do Malabar, e de alguns coflumes, 
que os Malabares tem. 


provincia do Malabar começa do porto de Ma- 
À ceirão, junto com Mangalor, e vai acabar no cabo 
de Comorin polo fertão, com o grande reyno de Nar- 
finga, e ao longo de toda cfta terra corre huma ferra 
mui alta, que devide efta provincia do Malabar do 
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reyno de Narfinga. O mais largo defta terra, da cofta 
do mar até a ferra, ferão quinze legoas. São eitas 
feras tão altas, que dizem os de Narfinga, que em 
fua terra não ventão levantes, porque he tamanha a 
altura dellas, que tolhe que não paffem da outra banda. 
Terá efta provincia por cofla cento e trinta legoas: e 
ha nella muitos reys, e são todos gentios. Os filhos 
do rey não herdam, fenão os fobrinhos filhos de fuas 
irmans, e não os filhos dos irmãos, porque hão por 
coufa muito duvidofa ferem Íeus filhos; e por tanto fe 
tem irmã, dam-na a hum Bramene, que a tenha por 
manceba, € os filhos defta herdam o reyno; e fe acham 
Bramenes Patamares, que são do reyno de Cambaya, 
(avidos naquellas partes por gente mais fidalga que 
todos,) dam-lhes as irmans, que as levem de virgin- 
dade, e com ifto muito dinheiro, porque queiram tomar 
efte trabalho, que elles são mui rigorolos de fazer, e 
os filhos deítas herdam o reyno. Eftes Bramenes são 
huns homens religiofos, (como cá antre nós sacerdo- 
tes,) que tem cuidado de feus pagodes. Tem antre fi 
huma feiencia por lingoagem, que he como entre nós 
o Latim, que não na entende fenão quem na aprende. 
São cafados com huma fé molher: não comem carne, 
nem pefcado, nem coufa, que padeça morte: comem 
arroz, leite, manteiga, e fruitas, e bebem agoa. E 
porque nunca faltafle efte mantimento pera os Brame- 
nes, que cram muitos, ordenáram os antigos defa 
terra, que não matalfem vacas, nem bois, fobpena de 
morte; « guardou-le tanto efta lei, que não tão fómente 
os não comem, mas adoram-nos, e são avidos antre 
elles por coufa fanéta. Tem conhecimento da Trin- 
dade, e de Nolla Senhora, por onde parece que anti- 
gamente foram chriftãos. Os Naires defta terra são 





326 Comentarios de Afonso Dalboguerque. 


homens Jde guerra, e avidos por cavaleiros, e mais 
honrada gente de toda a terra, e dizem que averá nefta 
provincia duzentos mil homens deftes. São muito 
leaes a feu rey, e adoram nelle, e não fe acha que 
Naire lhe fizefle nunca treição. Tem fyficos, e curam 
defta maneira, Aos que são doentes de fevres, dam-lhes 
a comer carne, e pefcado, e purgam-nos com femente 
de figueira de inferno, ou as folhas pizadas, e dam-lhas 
a beber com agoa. Sc tem camaras, dam-lhes a beber 
agoa de cocos freíca, e eftanca logo. Se arrebeça, la- 
vam-lhes à cabeça com agoa fria, e ceffa o vomito. 
Se he ferido, lançam-lhe azeite quente, cada dia tres 
vezes, e dela maneira fáram. Nas doenças perlonga- 
das o remedio que dam aos doentes he, que tenham 
tangedores, e que façam romarias a feus pagodes. Ha 
nefta provincia do Malabar de Chetuá até Coulão mui- 
tos chriftãos do tempo de S. Thomé, e tem muitas 
igrejas. Muitos outros coftumes tem, que não eferevo 
por efcufar proluxidade, e deixo-o aos que efcreveráô 
a hifloria da India. 


CAPITULO XVIII 


Como o grande Afonfo Dalboquerque fez preftes 

fua armada com determinação de entrar o eftreito 

do mar Roxo: e do confelho, que teve pera ir 
fobre Goa. 


ENDO já O grande Afonfo Dalboquerque são de fuas 
feridas, pofto que do braço ficafe hum pouco mal 
tratado de maneira, que o não podia levar bem á ca- 
beça, entendeo logo em mandar concertar todas as 
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nãos, navios, e galés, que o viforey deixára ao tempo 
de fua partida pera Portugal desbaratados; c tendo já 
a armada preítes de todas as coufas neceffarias pera 
o tempo, que lá andaffe, mandou chamar os capitães, 
e dife-lhes: 

Senhores, pois as coujas do Malabar eftam de afof- 
Jego, e no eflado, em que vedes, minha determinação 
he ir a Cacolorá ajuntar-me com Duarte de Lemos, 
como ElRey NofJo Senhor me tem mandado que faça, 
e dahi fazermos noflo caminho ao efireito do mar 
Roxo a bufcar a armada do grão Soldão; e não na 
achando no mar, ir a Sue, é queimar-lha, porque o 
bom confelho he ilos lá bufcar, e não deixalos chegar 
a pórem as cojtas na India, onde tem certo o favor, e 
ajuda dos mouros pera contra nós, e efe forá fompre 
meu parecer, em quanto a governar, por muitas reqões, 
que pera iflo darei quando me o tempo der mais vagar, 
e depois dito irmos acabar a fortaleza de Ormuz, que 
deixei começada: e peço-vos que olhando bem huma 
coufa, e a outra, me digais o que devo de fazer; e 
paífadas muitas práticas, que fobre efte negocio tive- 
ram, affentou-fe, que devia de ir ao eftreito do mar 
Roxo; e quanto a Ormuz, que o tempo fhe moftraria 
o que avia de fazer, Determinado ifto, deixou Afonfo 
Dalboquerque as fortalezas de Cochim, e Cananor pro- 
vidas de capitães, c gente, artilheria, polvora, e man- 
timentos, e tudo o mais que lhe era neceffario, e huma 
armada ao longo da cofta pera acodir a qualquer coufa 
que focedeffe; e partio-fe de Cochim a dez dias de 
fevereiro do anno de mil é quinhentos e dez em huma 
armada de vinte e tres vélas, de que eram capitães 
Dom Antonio de Noronha feu fobrinho, Garcia de 
Soula, que viera de Malaca, Luis Coutinho, Jorge 
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Fogaça, Jeronymo Teixeira, João Nunez, Diogo Fer- 
nandez de Béja, Jorge da Silveira, Simão Martinz, 
Fernão Perez Dandrade, Simão Dandrade feu irmão, 
Aires da Silva, Francifco Pantoja, Duarte de Melo, 
D. Jeronymo de Lima, Francifco Pereira Coutinho, 
Francifco de Soufa Mancias, Manuel de Lacerda, Ber- 
naldim Freire, Jorge da Cunha, Antonio da Cofta, c 
Francifto Corvinel Florentim de nação; e navegando 
ao longo da colta com toda efa armada, fez feu cami- 
nho direito a Anjadiva, donde levava determinado de 
atraveffar ao cabo de Guárdafum; e fendo tanto avante, 
como o porto de Mergeu, veio Timoja em huma fufta 
ter á nio de Afonfo Dalboquerque, o qual era hum 
gentio de nação, muito fervidor delRey de Portugal; 
e fendo homem de baixa forte, veio a fer honrado por 
coffairo, e perguntou-lhe pera onde hia com huma 
armada tão poderofa como aquella? e elle lhe dife, 
que fua determinação era ir ao eftreito bufcar a ar- 
mada do grão Soldão, e pelejar com ella; e não nos 
achando no mar, pola nova certa que tinha de ferem 
já partidos, ir a Suez, e queimar-lhe todas as nãos, 
e galés, que tivelfem.  Timoja lhe diffe, que fe efpan- 
tava muito delle, tendo os Rumes tão perto de fi, ilos 
bufcar a Suez: que lhe fazia a faber, que hum capitão 
do grão Soldão com alguns Rumes, que efcapáram do 
desbarato de D. Francifco Dalmeida, era chegado a 
Goa, e que o Cabaio lhe tinha feito grandes partidos, 
porque affentafe ali, e que antrelles avia alguns car- 
pinteiros, e calafates, que tinham feito nãos, e galés 
da feição das de Portugal; e que cite mefmo capitão 
tinha cferito ao grão Soldão, que lhe mandaffe gente, 
porque elle efperava de fazer feu afiento em Goa, 
porque era terra, onde avia muitos mantimentos, e 
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madeira, e bom porto, e que dali com fua ajuda lan- 
çariam os portuguefes fóra da India, e tornariam as 
efpeciarias a ir a Meca, e ao Cairo, como antigamente 
biam: e juntamente com ifto lhe difle Timoja, que o 
Cabaio senhor de Goa era morto, e que Goa fem elle 
cra morta, e não eflara muito forte, e que dentro na 
cidade não avia gente pera refifir a huma armada 
tamanha como aquella; e que o Hidalcão filho do 
Cabaio era moço, e por morte de feu pai avia grandes 
divisões no reyno de Decan antre os senhores, e que 
o tempo eftava difpofto pera a levar nas mãos, fe a 
quifeffe cometer: e que na entrada da barra averia tres 
braças e meia de preamar, por onde toda aquella ar- 
mada podia entrar fem perigo, Afonfo Dalboquerque 
lhe 'agradeceo muito aquelle feu confelho; e porém, 
que huma determinação tamanha como aquella elle a 
não podia fazer fem dar conta aos. capitães, e gente 
daquella armada, porque tinham affentado de entrar 
no efireito; que lhes daria conta diffo, e do que fe de- 
terminaffe lho faria a faber. 

Defpedido Timoja com efta repofta, mandou Afonfo 
Dalboquerque chamar todos os capitães, fidalgos, e 
pilotos da armada, e deulhes conta do que paffára 
com Timoja; e depois de muitas práticas paífadas, 
affentáram todos que fe Goa eftava da maneira que 
elle dizia, que devia de deixar a ida do eftreito e tra- 
balhar muito por tomar a cidade, e lançar os Rumes 
fóra della. Depois de todos dizerem feus pareceres, 
dife-lhes Afonfo Dalboquerque, que ainda que o que 
lhe Timoja tinha dito pareceífe que trazia alguma rezão 
comfigo, por fer coufa duvidofa, elle fe não mudava 
ainda da determinação, com que partira de Cochim, e 
que não avia de deixar de fazer o caminho do cftreito, 
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fenão fofle por fegurar o reyno de Ormuz, que era tão 
importante como Goa, e muito proveitofo pera o fer- 
viço delRey Noffo Senhor ; e chegando a elle, tolhendo- 
lhe os mantimentos, era tomado fem pelejar, e nifto 
não averia contradição. E polto que elle tivelle os 
olhos em Ormuz, polo muito trabalho, que lhe tinha 
cuftado, (que os capitães, que lhe fugiram fizeram 
deixar,) com tudo fe Timoja dizia verdade, não lhe 
podia negar, que deixando Goa, que fe feguiria pelo 
tempo adiante muito trabalho ás coufas da India; e 
que tambem era muito de olhar, que fe os Rumes fi- 
zeffem feu affento em Goa, e a fortificaffem, o Çamo- 
rim, que eftava liado com ella, nunca fe deceria de 
fua opinião, e daria muito trabalho a EIRey de Portu- 
gal, fe a depois quifeífe tomar; e porém que elle nifto 
que dizia não fe determinava, fómente lhe aprefentava 
todas aquellas rezões, por huma parte, c pela outra, 
porque de Goa, e feu porto, e barta não avia piloto 
na armada, que foubeffe mais que dizer Timoja que 
era bom porto, e que na barra averia tres braças e 
meia de preamar: e que lhe prometéra de tornar logo 
com alguma mais certeza do que lhe tinha dito; € 
avendo mais alguma informação defte negocio, então 
fe determinaria, e diria feu parecer, e niflo affentáram 
todos. 
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CAPITULO XIX. 


Como o grande Afonío Dalboquerque fe fez á 

véla do porto de Mergeu, e foi furgir avante do 

caítelo de Cintácora: « o que paífou com Timoja, 
e como dali foi forgir na barra de Goa. 


ps todas eftas práticas, huma fegunda feira 
vinte cinco dias do mes de fevereiro, mandou o 
grande Afonfo Dalboquerque fazer toda a armada á 
véla, e a humas náos, que em fua companhia hiam 
pera Chaul, que o feguiffem, com determinação, que 
tendo neceffidade dos feus bateis pera defembarcar 
gente, fe podeífe ajudar delles, e de tudo-o mais que 
nellas ouveffe. E aff comojhiam todos juntos, foram 
forgir davante do caftelo de Cintácora, e em forgindo 
chegou Timoja de Onor com treze fuftas armadas com 
muita gente, e foi-fe logo ver com Afonfo Dalboquer- 
que, que folgou muito com fua vinda, e perguntou-lhe, 
por Gafpar Rodriguez lingoa, que novas certas tinha 
de Goa. Elle lhe dife, que por recados, e cartas, 
que tinha de alguns gentios honrados della, lhe diziam, 
que o Cabaio era morto, e que em Goa eftava hum 
capitão, que fe chamava Melique Cufergugi, que tinha 
mil homens de peleja afloldadados, os quaes eftavam 
mui agravados delle por lhes não pagar, que morriam 
todos á fome, e que o rio de Goa era da meíma altura 
que lhe tinha dito; e que efte capitão, depois do Ca- 
baio morto, não obedecia a ninguem, e que a gente da 
terra eftava muito differente huma com outra. Afonfo 
Dalboquerque lhe perguntou a caufa, que o movéra 
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pera lhe vir aconfelhar que tomafe Goa. Timoja lhe 
dife, que as principaes cabeceiras dos gentios, que 
avia na terra, lhe tinham efcrito, que a morte do Ça- 
baio era certa, e que todos tinham muito contentamento. 
diflo polos muitos roubos, e tyrannias, que lhe tinha 
Feito, e que o anno paffado matára, e roubára mais de 
duzentos mercadores, e que por iffo eftava a terra toda 
amotinada, e em diferença huns com outros; e que fe 
eu quifefle tomar Goa, que foffe lá com toda a minha 
gente, e que elles fe fentregariam de boa vontade. 
Afonfo Dalboquerque mandou chamar todos á fua ndo, 
e deu-lhes conta de tudo ifto que Timoja differa, e 
pedio-lhes muito que fe determinaffem, porque hiam 
gaftando o tempo fem fazerem nada, e mandou a Ti- 
moja que falaffe primeiro, q qual dife, que ácerca das 
coufas de Goa não tinha que dizer, porque já differa 
tudo o que paffava, e que [quanto a elle, que eflava 
preítes com fuas fuftas pera o acompanhar por mar, e 
mandaria muita gente fua por terra; e que lhe certifi- 
cava, que forgindo aquella armada no porto de Goa, 
que os governadores da cidade lhe aviam logo de man- 
dar entregar as chaves da fortaleza fem nenhuma 
refiftencia. 

Acabado Timoja de dar feu parecer, os capitães pra- 
ticáram no negocio ; e depois de determinarem algumas 
diferenças, que tiveram ácerca do entrar da barra, 
affentoufe que fe cometeffe a cidade. Afonfo Dalbo- 
querque, com cfta determinação dife a Timoja, que 
mandaffe gente por terra, que lolfe defiruindo efles 
lugares, que avia ao longo do mar; e como feus defe- 
jos eram tomar-fe Goa polo proveito, que diffo efpe- 
rava de ter, mandou por terra dous mil homens, € por 
capitão delles* hum cunhado feu, e hum mouro, que 
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fora capitão do Cabaio, que fe chamava Melique Çu- 
fecondal, o qual fugira de Goa com medo delle, e 
eftava acolhido em fua cafa; e eftando a noífa armada 
furta, chegou a gente de Timoja por terra, e deram na 
fortaleza de Cintácora, que eftá na ribeira do mar fobre 
hum rio, por onde parte o reyno de Onor com o de 
Goa, na qual fortaleza eftava hum alcaide com gente; 
« como viram a noffa armada, fugiram todos, c che- 
gada a gente de Timoja, acháram a fortaleza defpe- 
jada, e derrubáram parte della, e poferam fogo ás 
cafas, e recolhêram algumas bombardas de cepo, que 
os turcos “ali tinham: e com efte bom fucceffo fez-fe 
Afonfo Dalboquerque á véla com toda a armada, e foi 
forgir na barra de Goa, hum bom efpaço afaftado 
della. Timoja indo ao longo da terra em huma fufta 
fua, tomou hum mouro, que andava ao longo da praia 
defcalço, e veítido em trajos de Ermitão, e trouxe-o a 
Afonfo Dalboquerque, o qual lhe perguntou que homem 
era, e que fazia ali, e que novas avia de Goa. O 
mouro lhe dife, que elle era hum prove jogue, que 
eRava ali antre aquelles matos em huma cafinha fer- 
vindo a Deos, e que as novas de Goa eram fer o 
Cabaio morto, e o filho eftava polo fertão dentro; e 
que o capitão, que ao prefente eftava em ella, não 
tinha em fua companhia mais que cem Rumes, € que 
da terra avia muita gente, mas que effavam todos 
muito diferentes com o capitão; e que avia tantas dif. 
ferenças dentro na cidade huns com os outros, que 
muitos rogavam a Deos que foflem os Frangues fo- 
brella, c a tomaffem; c que avia doze nãos acabadas 
muito grandes da feição de Frol de la mar, e muitas 
fuftas, e atalaias, e que eftavam quatro nãos carrega- 
das de mercadoria, duas pera Adem, e duas pera 
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Ormuz; e que além deffes Rumes, que effavam na 
fortaleza, eram fóra cento em parãos, € fuftas a roubar 
pelo mar. Com efta enformação mandou Afonfo Dal- 
boquerque vir os capitães á fua não, e diffe-lhes, que 
elle duvidára fempre de cometer aquelle feito de Goa, 
porque defejava de entender o defenho, e forças dos 
imigos, e que pois eftava daquella maneira, que todos 
diziam, que lhe parecia bem cometer-fe; mas que por 
cima defta inlormação que tinham fe devia de mandar 
fondar o rio primeiro, porque não queria temeraria- 
mente cometer aquelle negocio, e todos affentáram 
nifto, e que mandaffe Timoja com fuas atalaias diante, 





CAPITULO XX. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 
D. Antonio de Noronha, e outros capitães fondar 
o rio: e como tomáram o caítelo de Pangij, que 
eftá á entrada da barra, e do mais 
que paífou. 


AssaDO efte confelho, ao outro dia pela menhaã, 
P que foram vintoito do mes de fevereiro do anno 
de dez, mandou o grande Afonfo Dalboquerque D. An- 
tonio de Noronha com certos pilotos fondar a barra, é 
Timoja em fua companhia com duas atalaias, e achá- 
ram duas braças e meia de altura de baixamar, e tres 
de preamar. Dom Antonio como teve fondada a barra, 
tornou-fe, e deu-lhe conta do que achára. O capitão 
da cidade como foube que os noífos andavam (on- 
dando a barra, arreceofo que lhe tomaffem algum 
baluarte daquelles, que eftavam da barra pera dentro, 
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mandou com muita diligencia provelos de gente de pé, 
e de cavalo, e artelharia groffa, e miuda; e porque o 
principal delles era a torre de Pangij, que defendia a 
entrada da barra, mandou ali hum capitão, e reforçala 
mais de tudo o que lhe era neceffario. E pofto que 
eftava affentado de entrarem com toda a armada da 
barra pera dentro, não fe podia Afonfo Dalboquerque 
perfuadir de meter as nãos grandes em rio, que não 
era fabido dos [cus pilotos: e com cíta indeterminação 
em que eftava, mandou chamar os capitíes de noite á 
fua não, e diffe-lhes a dúvida que fe lhe movêra, que 
feria bom confelho irem primeiro alguns bateis da 
barra pera dentro ver o que lá hia, e o fundo, que o 
rio tinha, por fe não verem depois de eftarem dentro 
com as nãos grandes em algum perigo, que não podef- 
fem remediar. E porque a todos pareceo bem, dife 
Afonfo Dalboquerque a D. Antonio de Noronha feu 
fobrinho, que fe fizeffe preftes pera ir por capitão defte 
negocio, e em fua companhia mandou Jeronymo Tei- 
xeira, Simão Martinz, João Nunez, Garcia de Soufa, e 
Jorge da Silveira nos feus bateis, c Simão Dandrade, 
e Diogo Fernandez de Béja nas duas galés, de que 
eram capitães, e Timoja com as fuas fuftas, e ao 
outro dia pela menhaá cedo abaláram todos juntos, e 
foram demandar a barra, e entráram pelo rio dentro 
direitos 4 fortaleza de Pangij, por eftar pegada com a 
entrada da barra. Chegado D. Antonio de Noronha 
com os bateis, e galés, que levava, defronte da forta- 
leza, começáram-lhe os mouros a tirar com a artilharia 
que tinham; e como ella eftava affentada alta, paflavam 
os tiros por cima, é não fez nenhum nojo aos noflos 
bateis. Paffada a furia dos tiros, pareceo a D. Anto- 
nio tempo difpofto pera defembarcarem, e mandou aos 
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capitães, que mandaflem remar rijo direito á fortaleza, 
e poftas as proas em terra defembarcaffem ; e como à 
artilharia tornou a defparar fem fazer nojo, de[embar- 
cáram todos com muita furia, e por força pelejando 
entráram a fortaleza pelas bombardeiras, e por cima 
do muro, e matáram muitos, afli de pé, como de 
cavaló, € feriram o capitão, que cfcapou polo não conhe- 
cerem, e a outra gente fe poz em fogida pera a cidade. 
Os mouros, que eftavam úo baluarte da banda da terra 
firme, vendo o desbarato da fortaleza de Pangij, como 
não eram poderofos pera refiftir, deixáram-no, e fogi- 
ram todos. D. Antonio com ceíta vitoria mandou a 
Timoja que fofle cometer o baluarte, que eítava da 
outra banda, e em chegando, achow-o defpejado, e 
recolheo a artilheria, e tudo o mais que nelle eftava; e 
depois de recolhido todo o defpojo, que ficou aos 
mouros em Pangij, que eram muitas lanças, efpadas, 
adargas, fréchas, e dezoito peças de artilharia, mandou 
D. Antonio pôr fogo ás cafas da fortaleza, e recolheo-fe 
sos bateis, e foi-fe pera as nãos. 

Chegado D. Antonio com efta vitoria não efperada, 
Afonfo Dalboquerque recebeo a todos com grande gafa- 
lhado, e contentamento, louvando-lhe muito aquelle 
feito; e não ofrendo tardança, vendo a mercê que lhe 
Noflo Senhor fazia, tornou logo mandar D. Antonio, 
que entrafle o rio, e fofle dar vifta á cidade com as 
galés, e bateis, com que viera; e porque fe temia das 
fuftas, que avia em Goa, mandou-o reforçar com al- 
guns navios pequenos; é eftando preítes pera partir, 
20 outro dia pela menhaá vieram dous mouros princi- 
paes da cidade em hum paráo com recado do capitão, 
e povo de Goa pura 0 capitão geral, dizendo, que todos 
cítariam á fua obediencia, c fariam tudo o que elle 
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mandaffe, porque queriam antes fer vaífalos delRey de 
Portugal, que do Hidalcão, pelas muitas tyrannias, 
que lhe feu pai tinha feitas. Afonfo Dalboquerque não 
lhe quiz refponder logo, e mandou a D. Antonio que 
todavia foffe pelo rio dentro dar vifta á cidade, e ver 
a maneira della, e feus muros, e fortaleza, e que fe 
trabalhaffe muito por ver alguns lugares, por onde fe 
a cidade podele melhor entrar. Partido D. Antonio, 
teve Afonfo Dalboquerque os mouros comfigo todo 
aquelle dia; e como lhe pareceo que D. Antonio podia 
eftar já diante da cidade, refpondeo-lhe, que difeffem 
ao capitão de Goa, que elle era capitão geral da India 
por ElRey de Portugal D. Manuel feu senhor; e fe 
elles quizellem eftar á fua obediencia, e darem-lhe a 
fortaleza de Goa, como diziam, e entregar-lhe todos 
os rumes, e turcos, que na cidade eftavam, porque 
eram feus capitaes imigos, que elle em nome delRey 
feu senhor lhes fegurava as vidas, e lhes faria muito 
bom tratamento, como lhe fua Alteza em feu regimento 
mandava. Partidos os mouros com efta repofta, vendo 
Afonfo Dalboquerque que os da cidade eftavam ren- 
didos, como capitão prudente, entendendo a vitoria, 
quê tinha na mão, fem mais efperar recado de D. An- 
tonio, fez preítes todos os bateis, e navios pequenos, 
e paráos das náos de Cananor, que lhe ficáram, e 
abalou logo apos os mouros com toda efta frota, dei- 
xando as nãos grandes fóra da barra, porque aviam 
mifter mais vagar pera as meter dentro, e aquelle dia 
chegou diante da cidade, onde já achou D. Antonio 
de Noronha furto defronte da fortaleza. O capitão, e 
governadores della efpantados defte tomulto de bateis, 
e gente armada, mandáram logo quatro mouros prin- 
cipaes a pedir feguro pera tratarem de concerto. 
voL.1 ma 
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Afonto Dalboquerque lhes refpondeo, que era contente 
de lho dar, com as condições, que lhe já tinha man- 
dado dizer. Os mouros tornáram logo com repofta, 
dizendo, que elles aceitavam o feguro que lhe dava; 
e pois todos cram contentes de lhe entregar aquella 
cidade, que lhe pediam por mercê lho déle tambem 
pera alguns rumes, e turcos, que ali cftavam, que cram 
eftrangeiros, e não parecia rezão, nem lei de homens 
entregarem-nos. Afonfo Dalboquerque não fe quiz 
determinar nifto fó, e mandou chamar os capitães, e 
diffelhes o que o capitão, e governadores da cidade 
cometiam; e affentáram todos, que não lhe entregando 
os rumes, e os turcos que ouveífe, que lhe não guar- 
daffe o feguro, e ao outro dia pela menhaá fe déTe 
combate á cidade. Os mouros foram com efte recado, 
e paffou-fe grande parte da noite fem lhe darem re- 
pofta; e eftando Afonfo Dalboquerque nefte penfamento, 
cuidando em fi a caufa defta dilação, veio hum gentio 
parente de Timoja de noite, e difle-lhe, que o capitão 
da cidade era fugido, e que o fizera por lhe não entre- 
gar os rumes, nem os turcos, e deixára a fortaleza 
defpejada de todo, e que a gente da cidade não fazia 
fenão roubar tudo o que achava. Afonfo Dalboquer. 
que poíto que defejafe muito de aver os turcos, e 
rumes, contentou-fe de aver a cidade fem trabalho, e 
perigo da fua gente, e mandou Garcia de Souía, e 
Dom Jeronymo de Lima, que fe foflem nos feus bateis 
pôr defronte da porta da fortaleza, e ali eftivelTem 
vigiando até pela menhaá, que nenhum mouro fahiffe 
pela porta fóra, nem entrafle pera dentro. 
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Do fítio, e fundação da cidade de Goa. 


O revno de Goa foi antigamente de gentios, e era 
tributario ao rey de Narfinga; c quando Afonio 
Dalboquerque o ganhou, averia fetenta annos que era 
izento, e não lhe obedecia; e a principal cabeça defte 
reyno era a cidade de Goa, que cftá fituada em huma 
ilha, a que os gentios chamão Tiçuarij, rodeada toda 
de cftciros de agoa falgada, e de ilhas, e em alguns 
paços principaes defta ilha tinham torres feitas pera 
defenderem a paílagem aos mouros da terra firme; e 
porque o paílo de Gondali era tão baixo, que de baixa- 
mar podiam paffar a váo, ordenáram que todos aquel- 
les, que morreífem por juíliça, e al alguns mouros, 
que foffem tomados na guerra, (e lançaffem nelle, pera 
que os lagartos, que ha naquelles efteiros, vieffem ali 
buftar eíta carniça, os quaes eram tantos, e tão acof- 
tumados acodirem a efte cevo, que os mouros por efta 
caufa não oufavam de paífar o vo; e com efte ariifício, 
e com as mais torres, que tinham derredor da ilha, 
vivêram muitos annos fem os mouros poderem entrar 
com elles; e a primeira povoação, que neíta ilha de 
Tiçuarij ouve, foi Goa a velha, e fegundo feus edifícios 
parece ique foi coufa grande: c a rezão, por que os 
primeiros fundadores fizeram ali feu affento, e não onde 
agora eftá a cidade de Goa a nova, (lhe podemos cha- 
maz,) dado cafo que o porto, e o rio fofle muito melhor, 
foi pela barra fer de pouco fundo, e não poderem en- 
trar por ella nãos, nem navios; e por curfo de tempo 
as agoas, que vem da ferra do Gate, que no inverno 
correm com grande furia pera o mar, foram pouco, e 
pouco abrindo efta barra de maneira, que ficou em 
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altura, que podiam entrar por ella nãos, e navios. 
Vendo os moradores de Goa a velha, que efte rio, e 
porto era melhor, é a barra tinha fundo, que por ella 
podiam entrar nãos, e navios (em perigo, deixáram a 
povoação de Goa a velha, e vieram fundar efta povoa- 
ção, onde agora eftá a noffa fortaleza, e fizeram ali 
huma cidade mui grande; e por ferem homens de mar, 
e fofrerem mais os trabalhos, que todas as outras na- 
ções, começáram logo fazer nãos grandes, e navegáram 
por todas as partes da India; eram valentes homens, 
e bons frécheiros, e nifto faziam muita ventagem a 
todos os feus vizinhos. - Foi fempre Goa em tempo dos 
gentios nomeada por coufa muito principal naquelas 
partes, e avia nella muita gente de pé, e de cavalo, e 
por ilfo fe defendêram muitos annos contra o poder do 
rey de Daquem. Tinham os gentios nella templos 
muito honrados, e mui bem lavrados, onde viviam huns 
homens como religiolos, a que chamam Bramenes, que 
guardam ali fuas gentilidades. Tinham por coftume, 
que fe algum gentio morria, a mulher fe avia de quei- 
mar por ua vontade; e quando bia a efte facrifício, 
era com grandes feftas, e tangeres, dizendo que queria 
ir acompanhar (eu marido ao outro mundo; e a que 
iflo não fazia, era lançada dantre as outras, € ficava 
ganhando por feu corpo pra as obras do pagode, de 
que era freguez; e como Afonfo Dalboquerque tomou 
o reyno de Goa, não confentio que dali por diante fe 
queimaífe mais nenhuma mulher; e pofo que mudar 
coftume feja parelha de morte, todavia ellas folgáram 
com a vide, e diziam grandes bens delle, por lhe man- 
dar que fe não queimafem. Por efte porto de Goa 
foi fempre a paffagem principal pera o reyno de Nar- 
finga, e de Daquem, e por efta caufa avia nelle muitas 
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mercadorias, e vinham grandes cafilas de mercadores 
do fertão buícalas, e traziam outras; e defte commer- 
cio, que tinham huns com os outros, vieram os mora- 
dores de Goa a fer tão profperos, que diziam que fó 
ella naquelle tempo rendia duzentos mil pardaos. An- 
tre efte reyno de Goa, e do Daquem, pela banda do 
fertão, vai huma ferra mui alta, e mui grande, que fe 
chama Ogate, que divide eftes dous reynos hum do 
outro, a qual ferra tinha certos paílos, por onde fe 
entrava, nos quães os gentios tinham fuas torres com 
gente pera fua defensão. 

E pofto que ao fobir defta ferra feja muito fragofa, 
tanto que eftem em cima, dali por diante toda a terra 
he chãa, e muito povoada de lugares mui grandes, de 
maneira, que efta ferra fica fobre Goa, e lobre o mar, 
como hum eirado. Não dou rezão aqui defta terra, 
porque minha tenção he não tratar fenão como o grande 
Afonfo Dalboquerque a ganhou aos mouros, e não de 
como fe elles fizeram fenhores della. E avendo muitos 
annos que os mouros tinham ganhado o reyno de 
Daquem ao rey de Narfinga, e eram fenhores delle, 
pofto que com os gentios de Goa tiveffem fempre 
guerra, nunca os puderam fenhorear, até que o Gabaio 
veio fer fenhor de Daquem, e efte continuando a guerra 
com elles, foi muitas vezes desbaratado, e outras mui- 
tas vencedor: finalmente avidos os paços da ferra por 
treição, veio com grande poder de gente fobre a ilha 
de Goa, e efteve fobrella tanto tempo, até que a entrou ; 
e tomada a cidade toda, a outra parte do reyno ganhou 
fem trabalho, e.ficou ella cabeça principal de ambos os 
reynos; e vendo o Cabaio velho o fítio de Goa fer 
muito bom, e de boas agoas, e a ilha em fi muito fer- 
til, e graciofa, determinou de fazer feu affento nella, e 
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tudo o mais de feu reyno deixar por amor de Goa, e 
fez logo huns paços mui grandes, e bem lavrados; e 
depois de fe ver ali affentado de affoffego, ficou tão 
contente do porto, e do rio, e da defpofição, que tinha 
pera fe fazer nelle grandes armadas, que praticava 
muitas vezes com elles feus privados, que pois a for- 
tuna lhe dera Goa, que efperava de ganhar dali o 
reyno de Cambaya, e deftruir todo o Malabar, porque 
eftes foram fempre os maiores contrairos que elle teve ; 
e quando Afonfo Dalboquerque ganhou Goa, averia 
quarenta annos, pouco mais, ou menos, que o Cabsio 
a tinha ganhado aos gentios. Como fe foube por todas 
aquellas partes, que o Cabaio era fenhor do reyno de 

- Goa, pela muita fama, que dos tempos paffados tinha, 
trabalháram todos de o terem por amigo, e o Xeque 
Iímael, e o grão Soldão do Cairo, e o rey de Adem 
lhe mandáram logo feus embaixadores, procurando 
muito fua. amizade ; e porque elle dava aos eftrangeiros 

* maior foldo, que nenhum rey da India, acudiram logo 
a Goa muitos rumes, turcos, arabios, e perfas, e 
com efta gente tomou muitos lugares ao rey de Nar- 
finga, e fe fez grande senhor no reyno de Daquem. 
E depois dos portuguefes ferem entrados na India, os 
Malabares, que eram os maiores imigos, que o Çabaio 
tinha, le confederáram com elle, e o fizeram feu capi- 
tão geral, e lhe offerecéram muito dinheiro, e gente, e 
toda a outra mais ajuda, que lhe foífe neceflaria contra 
nós; e pera efta emprefa tinha o Çabaio feito huma 
armada mui groffa de náos, navios, e galés no rio de 
Goa, a qual fe eftava acabando, quando o grande 
Atfonfo Dalboquerque entrou a cidade, Nefta cota do 
reyno de Goa ha outros portos, nos quaes, antes que 
foffe tomada dos portugucfes, avia nãos, c mercadores, 
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que agora não ha com medo das noílas armadas; e 
tambem porque Afonfo Dalboquerque não confentia 
que ouveffe nenhum trato por toda aquella cofta, fenão 
em Goa. 


CAPITULO XXI. 


Como os governadores da cidade de Goa en- 

tregáram as chaves della ao grande Afonfo 

Dalboquerque: e do defpojo que fe nella achou, 
e o mais que paíffou. 


Axtinos D. Jeronymo, e Garcia de Soufa pera vi- 
giarem a fortaleza, (como atrás tenho dito,) efteve 

o grande Afonfo Dalboquerque quedo toda à noite el- 
perando que -amanheceffe, e avifou os capitães do que 
aviam de fazer, fe ouvelfe refiftencia na entrada da 
cidade ; e começando amanhecer, mandou-lhes fazer o 
final que lhe tinha dado. Os capitães como o ouvi- 
ram, leviram fuas amarras, e vieram-fe com toda a 
gente, (que feriam mil homens portuguefes, e duzen- 
tos Malabares,) ter á galé, onde Afonfo Dalboquerque 
eftava, e dali partiram, e chegando 4 cidade era já 
menhaá clara, e por não acharem nenhuma refiftencia, 
- entráram pelas portas com huma cruz diante de fi: e 
aqui fe aflentou o grande Afonfo Dalboquerque em 
joelhos, e chorando muitas lagrimas, deu graças a 
Noffo Senhor por aquella mercê que lhe fizera, em 
lhe dar huma cidade tamanha, e tão poderofa, fem 
trabalho, nem morte de ninguem: a qual Cruz levava 
bum frade de S. Domingos, e apos ella hia à bandeira 
real, que era de fetim branco, com huma cruz de 
Chriftus no meio, e nefta ordem foram até á porta do 
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caftelo, onde o eftavam efperando os mouros princi- 
paes da cidade, e governadores della; e lançados aos 
feus pés, lhe entregáram as chaves da fortaleza, e pe- 
diram-lhe muito por mercé, que lhes guardalle o feguro 
que lhes tinha dado, Como Afonfo Dalboquerque 
entrou dentro na fortaleza, porque o vinha feguindo 
muita gente da cidade, mandou à Dom Antonio de 
Noronha que ficaffe com cincoenta homens á porta, e 

não deixafle entrar nenhum mouro dentro. Os gentios, 
que eftavam dentro, vicram-fe a elle com fuas corte- 
fias, como he feu coftume, e dileram-lhe, que elles 
queriam fer vaífalos delRey de Portugal, e eftar à fua 
obediencia : e elle os recebeo com muito amor, e gafa- 
lhado, e mandou apregoar fob pena de morte, que 
nenhuma peffoa tocaffe em nenhuma coufa dos mouros, 
e gentios, que eftavam em Goa, mas que os tratafem 
como vaffalos delRey de Portugal feu senhor. Aca- 
bado iflo, andou vendo a fortaleza, e os paços do Ça- 
baio, que eram todos lavrados de Macenaria, com jar- 
dins, e poços de agoa dentro: e dali foi ter a humas 
tercenas grandes, onde achou muitos mantimentos, 
muita polvora, e muitos materiaes pera a fazer, e 
muitas armas de gente de pé, e de cavalo, e muita 
quantidade de mercadorias, e em humas eftrebarias 
grandes cento e feffenta cavalos, e em diverfas partes 
da cidade [e tomáram quarenta bombardas groffas, e 
cincoenta e cinco falcões, e doutra artelharia miuda 
grande quantidade, e outras muitas coufas, que deixo 
de eferever, por não enfadar quem o ler. Na ribeira 
eftavam quarenta nãos varadas antre grandes, e peque- 
nas, e dezafeis fuftas, e muita enxafcia, pregadura, é 
tudo o mais que era necelfario pera cllas : e ali achou 
Afonfo Dalboquerque todas as mulheres, e filhos dos 
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turcos, e Rumes, que não puderam levar com a preffa 
que tiveram em fugir com Milique Cufegurgij; o qual 
chegado ao paço do Gondali pera paífar a terra firme, 
foi tão grande a preífa, que muitos fe afogáram no rio, 
e outros perdêram os cavalos, e muito fato, que leva- 
vam, por não terem em que paffar, fenão pãos atra- 
velfados huns nos otitros. Afonfo Dalboquerque como 
teve recolhido as mulheres, e os filhos dos turcos, 
mandou-os pôr a bom recado, e guardar; e na fegunda 
tomada defta cidade as fez chriftans, e cafou com por- 
tuguefes, como adiante fe dirá. 

Eltando já o grande Afonfo Dalboquerque empolfado 
da cidade, mandou chamar os capitães das náos de 
Cananor, e deo-lhe licença que te foifem, e fez-lhe 
mercê de parte dos defpojos, que fe ali tomáram. 
Elles partidos, chamou Timoja, e diffe-lhe, que elle 
era certificado, que no caítelo de Banda, e noutros ali 
derredor, avia ainda alguns turcos; e porque fua de- 
terminação era não ficar em todo o reyno de Goa 
nenhuma femente deftes, queria mandar deftruir aquel.. 
les caficlos, e trazelos todos á efpada; que lhe rogava 
muito quifelTe mandar feu cunhado com algumas fuftas 
mofirar as entradas dos rios aos noflos, porque as não 
fabiam. Timoja lhe dife, que lhe parecia bem man- 
dar lançar todos os turcos fóra da ilha de Goa, e 
daquelles lugares ao redor, porque em quanto ali efti- 
veífem, lhe aviam de dar muito trabalho, e que elle 
faria preítes fu cunhado com as fufas, que foffem 
necelTario pera aquelle effeito. Affentado ifto, mandou 
Afonfo Dalboquerque a D. Antonio de Noronha feu 
fobrinho, que fizeffe preítes a não Sanêia Clara, e o 
Cirne, Flor de la mar, e Flor da Rofa, que ficáram 
fora da barra, (como tenho dito, e tres galés, e folfe 
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correr todos aquelles lugares, e os deftruifle, e não 
déffe vida a nenhum turco, nem mouro que achaffe. 
D. Antonio fe partio, e foi demandar a fortaleza de 
Banda; e como a armada foi furta, meteo-le em as 
galés, e nos bateis das nãos, e entrou pelo rio dentro, 
levando diante de fi o cunhado de Timoja com tres 
fuftas. Os gentios da terra como viram a noía ar- 
mada, polo grande odio, que tinham aos turcos, ale- 
vantáram-fe todos contra elles, os quaes atemorizados 
da noffa gente, deixáram a fortaleza, é fugiram polo 
fertão dentro, de modo que quando D. Antonio de 
Noronha chegou, eftavam já os gentios em poíle della, 
co feu capitão veio logo ter com D. Antonio, e fez lhe 
menagem da fortaleza, prometendo de eftar á obedien- 
cia delRey de Portugal. Como a nova correo pela 
cofta, que Banda era tomada, os turcos, que eflavam 
na fortaleza de Condal, (temendo-fe dos gentios, que 
andavam alvoroçados com o favor, que tinham da noífa 
armada,) deixáram-na, e fugiram pelo rio acima. Sa- 
bido na terra que os turcos eram fugidos, veio-fe 
hum capitão gentio, homem principal, com muita 
gente meter nella, e mandou à obediencia a Afonfo 
Dalboquerque, avendo-fe por vaffalo delRey de Pertu- 
gal, e D. Antonio tornou-fe pera Goa, e entrou polo 
rio dentro” com as nãos grandes, e deo conta a feu tio 
do que paffára, e como queimára quatro navios, que 
os rumes tinham dentro no rio de Banda. 
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CAPITULO XXII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque começou 
a fazer a fortaleza de Goa: e o que paílou com 
os capitães, e com Timoja. 


De do grande Afonfo Dalboquerque eftar bem 
informado das coufas de Goa, entendeo logo em 
a fortificação da cidade, com determinação de a fofter, 
e fazer-fe forte nella, pola ter por ajudadora de feus 
trabalhos, e começou logo em a cava, e muros, com 
muita gente da terra, que trazia na obra, e os capitães 
com a fua gente tinham fuas horas de trabalho, fe- 
gundo lhe vinha por gyro, e hia-fe affi fortificando com 
muita preffa polo receio, que tinha do Hidalcão vir 
fobrelle, e ali eftava todo dia, e dormia de noite vef- 
tido fobre hum catre, e dentro na fortaleza mandou 
fundar humas terecenas muito grandes pera fe em ellas 
recolher cada anno muita fomma de trigo, e de arroz, 
pera fe dali proverem todas as outras fortalezas, e ar- 
madas da India, fazendo fundamento, que ali acudiriam 
todos os negocios della, fegundo o que via em a dif. 
pofição, e fítio da cidade. Pofto ifio tudo em ordem, 
mandou chamar Timoja pera entender no affento da 
terra, e diffe-lhe, que pois ElRey de Portugal era se- 
nhor da terra, que não era rezão ter elle menos nella 
que os outros senhores paífados ; que devia de mandar 
ajuntar todos os gentios, e notificar-lhes, que dali por 
diante aviam de pagar a EIRey feu senhor, das pof- 
feflões que tinham; o, tributo, que antigamente coftu- 
mavam a pagar ao rey, e senhor de Goa. Timoja lhe 
dife, que elle os mandaria chamar, e lho notificaria: e 
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com tudo ifto não ficou contente de ver que A fonfo 
Dalboquerque determinava de fofter Goa, porque avia 
dias que fecretamente lhe requeria que lha déffe, e as 
terras della, e que elle pagaria certa coufa em cada 
hum anno de renda por ellas, e as fofteria, e defen- 
deria á fua cufta; e Afonfo Dalboquerque lhe andou 
fempre dilatando a repofta defte feu requerimento, 
fem dar conta aos capitães pela necellidade que tinha 
da fua gente pera o trabalho da obra; mas como Ti 
moja vio que Afonfo Dalboquerque lhe não refpondia, 
determinou de dar conta diffo a alguns capitães polos 
ter de fia parte; e elles, como gente enfadada da 
guerra, e do trabalho, deram-lhe a entender que cra 
muito ferviço delRey largar-lhe Afonfo Dalboquerque 
Goa. Timoja como teve da fua parte eftes capitães, 
com que falou, começou ápertar mais com Afonío Dal- 
boquerque que lhe refpondeffe; e porque efte negocio 
andava já roto antrelles, mandou-os diffimuladamente 
chamar, e dife-lhes, que elles fabiam bem que avia 
muito tempo, que Timoja andava no ferviço delRey de 
Portugal, e particularmente o que lhe tinha feito na 
tomada daquella cidade, e quanta rezão era fazer-lhe 
mercé; porque além de fer coufa muito obrigatoria 
pagarem-lhe feu ferviço, tambem feria exemplo pera 
outros muitos virem fervir a ElRey, (que lhe aconfe- 
lhaffem o que niffo faria. Os capitães quafi todos 
foram de parecer, que lhe délTe Goa, dando por rezão 
que Timoja era fenhor de muita gente, e que a podia 
fofter, e defender aos turcos; e que além difto daria 
vinte mil pardaos cada anno de tributo, e que dando 
iflo, feria mais ferviço delRey dar-lha, que foftela. 
Vendo Afonfo Dalboquerque o intento dos capitães, 
refpondeo-lhes, que fe efpantava muito delles parecer- 
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lhe rezão dar huma cidade tão nobre, como era Goa, 
e tão importante ao Íerviço delRey de Portugal, a 
Timoja, por nenhum preço que por ella défle, fenão 
fegurala com huma boa fortaleza, porque nella avia o 
governador da India de fazer feu affento principal, nem 
lhe avia de arrendar as rendas, fem primeiro faber o 
que era, e entender fcu modo de governo; c entendido, 
faria o que lhe pareceffe mais ferviço delRey: e que 
quanto o que diziam que Timoja tinha poder perawie- 
fender Goa dos turcos, que diflo fe efpantava muito 
mais cuidarem elles que avia Timoja de fer poderofo 
pera defender Goa a hum capitão do Hidalcão, que 
fobre ella vieífe, quanto mais a turcos; e que a fatis- 
fação de feus ferviços avia de fer como a efpia, que 
fizera bem o que lhe mandára feu capitão, ou como 
vaffalo, que fervira lealmente feu senhor, e não como 
homem, em que eftivera a falvação de todos; e que fe 
lembraffem dos ferviços do rey de Cochim, o qual não 
tinha mais delRey D. Manuel que quinhentos cruzados 
cada anno, de que eftava muito contente. 

Os capitães ficáram tão envergonhados defta prática, 
que Afonfo Dalboquerque teve com elles, que não oufá- 
ram de lhe repricar nada; e acabado efte confelho, 
mandou chamar Timoja, e diffe-lhe, que elle defejára 
fempre de lhe fazer mercé em nome delRey D. Ma- 
nuel feu senhor polos muitos ferviços, que lhe tinha 
feito naquellas partes; e por não aver coufa ao pre: 
fente, que lhe pudeffe dar, lhe fazia mercê em feu 
nome de tudo aguillo, que rendiam as terras de Mer- 
geu, pago na feitoria de Goa, e que o fazia sguazil 
mór, e capitão de toda a gente da terra: que lhe pedia 
muito que fe quifeíte contentar com ifto que lhe dava, 
porque o tempo não efiava pera o poder fatisfazer 
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doutra maneira; e que quanto era ao feu requerimento, 
que lhe não podia refponder [em no primeiro eferever 
a ElRey D. Manuel, e que faria nilfo o que Sua Alteza 
lhe mapdaffe. Timoja não ficou contente defta repofta, 
porque fempre teve efperança de lhe Afonfo Dalbo- 
querque dar Goa pela palavra, que tinha dos capitães, 
e com tudo aceitou a mercê que lhe fez, e foife pera 
fua cafa muito rico, porque á entrada do caítelo lhe 
deo duas calas, fem faber o que lhe dava, em que 
eftava muita fomma de mercadorias, e dous zambucos, 
que levou carregados dellas. Partido Timoja, dali a 
tres dias vieram alguns gentios dizer a Afonfo Dalbo- 
querque, que eítava na terra de Salfete, e que como 
chegára, todo o gentio fe fora pera elle, c que eftavam 
em determinação, fe fe elle foffe, de fe irem todos, e 
deixarem a terra. Afonfo Dalboquerque como enten- 
deo que eram manhas de Timoja, difimulou com os 
gentios, e fez que os não êntendia. Vendo Timoja 
que Afonfo Dalboquerque não refpondêra ão requeri- 
mento dos gentios, mandou-lhe dizer por hum Naique 
feu capitão, que elle fempre defejára de fervir a ElRey 
de Portugal, e que por efla rezão, depois de fer par- 
tido, lhe lembrára que o deixára em Goa, fem ter 
quem lhe difleífe os coftumes da terra: que che fe 
queria tornar a fervir ElRey, e fazer tudo quanto lhe 
mandaífe. Afonío Dalboquerque, poíto que o hia conhe- 
sendo por roim, e manhofo, vendo que defiftia do feu 
requerimento, aceitou fua vinda, e tornou-o a recolher 
pera com elle affentar as coufas de Goa. Timoja com 
efte recado veio-fe logo, e Afonto Dalboquerque man- 
dou a todos os principes dos gentios, e mouros, que 
fe ajuntaffem, e o fuflem receber, os quaes o trouxe- 
ram com muitas trombetas, e tangeres ao feu modo; 
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e depois de lhe fazerem fua cortefia, fegundo o coftume 
da terra, diffe-lhes Afonfo Dalboquerque, que elle fazia 
Timoja aguazil mór do reyno de Goa em nome delRey 
de Portugal, e lhe dava todo o poder de juftiça fobre 
os gentios, e mouros, e que pudeffe prover todas as 
coufas da terra, e tudo o que elle mandafle foffe feito, 
e meteo-lhe hum terçado nú guarnecido de prata nã 
mão, é hum annel, porque era coftume da terra darem 
ifto a quem avia de governar. Os gentios ficáram 
muito contentes defta mercê, e honra, que lhes Afonfo 
Dalboquerque fizera, e leváram Timoja em bum andor 
por toda a cidade com muitas feftas, e tangeres. Paí- 
fado ifto, arrendou-lhe Afonfo Dalboquerque as terras 
de Goa, tirando a ilha, por cem mil cruzados, e que 
elle pagaffe toda a gente, que foffe neceffaria pera de- 
fenfa della; e affentadas todas eftas coufas, ficáram 
muito amigos, e dali por diante começou Timoja a 
fervir feu officio. 


CAPITULO XXIII. 


Como os embaixadores do Xeque Ifmael, e do 
rey de Ormuz, que eftavam em Goa, mandáram 
dizer ao grande Afonfo Dalboquerque, que lhe 
queriam falar: e o que paífou com elles, e como 
mandou Ruy Gomes ao Xeque Ifmael. 


Aº tempo que o grande Afonfo Dalboquerque entrou 
a cidade de Goa, avia poucos dias que eram ali 
chegados dous embaixadores, hum do Xeque Jímsel, e 
outro do rey de Ormuz, cada hum per f com fua em- 
baixada, e feu prefente de cavalos, pannos de (eda, e 
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ouro pera 0 Cabaio; e polo acharem morto, depois da 
cidade fer entrada, pofto que a tenção do embaixador 
do Xeque limael era paflar ao Hidalcão, filho do 
Cabaio, (como lhe feu senhor tinha mandado;) todavia 
como era homem difereto, e entendido, difimulou, e 
mandou pedir a Afonfo Dalboquerque que o quifeffe 
ouvir; € como teve licença fua, veio perante elle, c 
ofereceo-lhe o prefente que trazia, e diflelhe, que o 
Xeque Ifmael feu senhor, pelas coufas, que ouvia da 
India, defejava de ter efireita amizade com ElRey de 
Portugal; e como foubera que sua senhoria tinha ga- 
nhado o reyno de Ormuz, o mandára vifitar com hum 
prefente de cavalos, peças de prata, e outras joias, e 
chegando o embaixador a Ormuz, o achára já partido 
pera a India, e a caufa principal de fua vifitação era 
defejar de ter conhecimento, e preftança com sua se- 
nhoria; e que fe o rey de Ormuz não quifeíle eftar á 
Tua obediencia, que elle mandaria hum groffo exercito 
fobrelle pera lho entregar; porque gente de cavallo, e 
de pé lhe certificava, que teria quanto quifefe, e que 
ifto, e outras muitas coufas trazia o embaixador pera 
lhe dizer. Afonfo Dalboquerque lhe difle, que as coufas 
de Ormuz elle as tinha por acabadas, e que não tar- 
daria muito tempo que lá não foífe, e que dali deter- 
minava de entrar o mar Roxo; e pois o Xeque Ifmael - 
tinha fempre guerra com o turco, e com o grão Soldão 
do Cairo, que lhe era muito neceffario ter amizade com 
ElRey de Portugal feu senhor; porque além de lenho- 
rear os mares da India, tambem as fuas armadas cor- 
riam o mar de levante, e que de huma parte, é da 
outra fazia a guerra ao turco, e ao grão Soldão; e 
querendo o Xeque limael confirmar eita amizade com 
ElRey feu senhor, e mandar-lhe feus embaixadores, e 
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feus arraiaes fobre a cafa de Méca, não teria dúvida 
perderem o turco, e o grão Soldão feus eftados, por- 
que ElRey de Portugal era muito poderofo pelo mar, 
e podia ajudar com grolfas armadas ; e que avia dias, 
que elle defejava de lhe mandar hum embaixador, e 
oferecer-lhe o citado da India em nome delRey feu 
senhor, e por ter muitos negocios o deixára de fazer, 
mas que agora o mandaria em fua companhia. O em- 
baixador lhe começou a falar nas grandezas do Xeque 
Imael, e que era hum principe muito grandiofo, acqui- 
ridor de fama, e defejofo de eftender feu nome por 
todas as terras do mundo; e correndo a prática, come- 
teo-lhe duas coufas: a primeira, que fizefe com os 
mouros de Goa, que recebellem fua lei, e rezaflem por 
o feu livro nas fuas meíquitas: a fegunda mandaífe, 
que correífe a moeda do Xeque Hmael em Goa. Afonfo 
Dalboquerque lhe refpondeo, que quando os mouros 
lhe entregáram Goa, lhes dera feguro real em nome 
delRey de Portugal pera viverem em fua liberdade; e 
fazendo-lhes agora força em qualquer coufa, por pe- 
quena que fofle, era ir contra o (eguro, que lhes tinha 
dado, que fe não coftumava antre os principes Chrif- 
tãos; € que quanto cra a correr a moeda do Xeque 
Iímael em Goa, que fe efpantava muito delle cometer- 
lhe ral coufa, porque os reys eftimavam muito fuas 
infignias reaes, que era viverem feus povos, e vaflalos 
debaixo da obediencia de fuas leis, e receberem fua 
moeda, e correr em feus reynos naquella valia, que 
lhes elles punham, e que fe não fotria hum rey con- 
fentir ao cuiro lavrar moeda em fua terra. O em- 
baixador lhe refpondeo, que elle viera a Goa com 
huma embaixada dirigida ao Cabaio, e trazia aqueltas 
coufas em fua inftrucção pera lhe falar nelas; « polo 
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achar morto, e sua senhoria em pole do reyno de 
Goa, que não fazia o que não devia, em lhe dizer o 
que o Xeque feu senhor mandava, pois era feu em- 
baixador; e que fe nifto tinha errado, que lhe pedia por 
mercê lhe perdoaífe, porque a obrigação dos embaixa- 
dores era guardar fuas infirucções, e a [ua, fazer o 
que compriffe ao ferviço do feu rey; e acabada efta 
prática, pediolhe o embaixador que o defpachaffe, 
porque fe queria partir. .Afonfo Dalboquerque lhe 
dife, que fe não agaftaífe, porque queria fazer preítes 
hum meflageiro, pera mandar em fua companhia ao 
Xeque Iímael. Recolhido o embaixador pera fua cafa, 
mandou Afonfo Dalboquerque chamar o do rey de 
Ormuz, e perguntou-lhe a que vinha, e que recado era 
o que trazia pera o Cabaio. O embaixador lhe diffe, 
que Cogeatar o defpachára, e que a principal coufa a 
que vinha era offerecer todo o eftado do rey de Ormuz 
ao Cabaio, pedindo-lhe favor, e ajuda contra os por- 
tuguefes; e falando-lhe nas coufas pafladas de Ormuz, 
lhe dife, que fe não efcandalizafle de Cogeatar, porque 
os capitães foram (caufa de todas as diflerenças, que 
antre ambos ouvera. 

Paffada efta prática, que Afonfo Dalboquerque teve 
com os embaixadores, entendeo logo em defpachar 
Ruy Gomez, criado delRey D. Manuel, (o qual fora 
degradado deftes reynos de Portugal pera a India na 
armada do marichal,) pera o mandar ao Xeque Iímael, 
em companhia do feu embaixador, e por elle lhe ef- 
creveo huma carta, e outra ao rey de (Ormuz, que ao 
diante vão eferitas, e deo-lhe huma inftrucção do que 
avia de dizer ao Xeque Lmael da lua parte, o qual 
Ruy Gomez levava em fua companhia hum lingoa, e 
hum criado feu. Como Afonfo Dalboquerque o teve 
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defpachado, mandou chamar o embaixador do Xeque 
Imael, e fez-lhe mercê em.nome delRey, e defpedio-os 
que fe foffem, os quaes fe embarcáram em duas nãos, 
de que era capitão, e feitor Cogeamir, hum mouro 
honrado de Cananor, que achou em Goa, o qual os 
rumes cativáram, vindo elle em huma não fua de 
Ormuz com cavalos, dizendo, que quem o mandava 
navegar o mar da India com feguro delRey de Portu- 
gal, e não do grão Soldão;-e por elle efereveo Afonfo 
Dalboquerque huma carta a Cogeatar, em que lhe 
dizia, que fe quifeífe tornar á obediencia delRey de 
Portugal (eu senhor, e pagar-lhe o tributo, que com 
elle tinha affentado, que as coufas paffadas follem ef- 
quecidas ; e que lhe pedia muito que aquelle embaixa- 
dor do Xeque Imael não pagaffe nenhum direito das 
fuas mercadorias, e que a Ruy Gomez, que elle man- 
dava por embaixador, défTe encavalgaduras, e dinheiro, 
e tudo o que elle, e os feus ouveílem mifter; e que lhe 
pedia que o. retorno das mercadorias, que Cogeamir 
levava, que eram delRey feu senhor, lhe mandaíTe em 
cavallos, e que as nãos, que vieífem de Ormuz pera 
Goa, trouxeffem certidão fua, e todas vieffem a Goa, 
porque não vindo a ella, as não avia por feguras. 


CARTA, QUE O GRANDE ÁrONSO DALBOQUERQUE ESCREVEO 
por Ruy Gomez ao Xeque IsmaEL. 


Uito grande, e poderofo senhor antre os mouros 
Xeque Ifmael: Afonfo Dalboquerque capitão 
geral, e governador da India, polo muito alto, e 
muito poderofo ElRey D. Manuel, rey de Portugal, 
e dos Algarves daquém, e dalém mar, em Africa se- 
nhor de Guiné, e da conquifta, navegação, comercio 
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de Thiopia, Arabea, Perfia, e da India, e do reyno, 
e Jenhorio de Ormuz, e do reyno, é fenhorio de Goa: 
vos faço faber, como ganhando eu a cidade, e reyno 
de Goa, achei nella vofo embaixador, ao qual fiz 
muita honra, e tratei como a embaixador de tão 
grande rey, e senhor, c olhei todas fuas coufas, como 
fe elle fora enviado a efas partes pera ElRey de 
Portugal; e porque eu fei certo, que ElRey D. Manuel 
meu senhor folgará de ter conhecimento, amiçade, e 
prática comvojco, vos envio efe mejlageiro, ao qual 
dareis credito a todas as coufas, que da minha parte 
»os differ, porque he cavaleiro criado delRey meu 
senhor, homem enfinado na guerra, criado nas armas 
de nojo coftume, e de todas as coufas dos reynos de 
Portugal vos faberá dar muito boa reção. Bem fabeis 
como ganhei a cidade, e reyno de Ormuz por mandado 
delRey meu senhor, e dali me trabalhei por ter conhe- 
cimento de volfo eftado, poder, e mando, e vos quifera 
mandar meflageiros, fe as coufas de Ormu fe não 
danário, as quaes efpero em Deos, que cedo tornaráó 
alfentar, porque efpero de ir lá em pefoa, e dali tra- 
balharei de me ver comvofto na ribeira do mar, e 
portos de voffos reynos; porque o poder, que trago 
delRey meu senhor de nãos, e gente no mar, he pera 
defruir, e lançar fóra as nãos do Soldão, que entra- 
rem na India, e quiferem nella tomar afento, o qual 
feito com ajuda de Deos, temos acabado, porque o feu 
capitão Mirocem, e a fua armada foi desbaratada em 
Diu, e tomáram-lhe todas as fuas nãos, e artilharia, e 
matáram-lhe toda a Jua gente, e agora as desbaratei, 
e ganhei a cidade de Goa, e toda fua armada, e os 
lancei fóra della, como vos dirá vo Jo embaixador ; e 
porque eu tenho fabido que elle he voffo imigo, e vos 
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faz a guerra, vos mando efia nova, e vos ofereço con- 
tra elle minha peíjoa, e armada, e gente delRey meu 
senhor pera o ajudar a defruir, e ferei contra elle 
cada vez que me requererdes pera ijo.. E querendo 
»ós deferuir o Soldão por terra, podereis ter delRey 
meu senhor grande ajuda de armada por mar, e creio 
que com pouco trabalho fenhoreareis a cidade do 
Cairo, e todo feu reyno, e fenhorio, e afhi vos póde 
EIRey meu senhor dar grande ajuda por mar contra 
O turco, e fuas armadas por mar; e vós com voljo 
grande poder, e gente de cavalo por terra, trabalho- 
famente fe poderá defender. E na India tem grandes 
armadas, com que vos póde ajudar. Aff que a ami- 
qade, e “prejtança de hum tão grande rey, como he 
ElRey meu senhor por mar, e por terra, deveis de 
querer aver, e deveis-lhe de mandar voflos embaixado- 
rês, porque folgará muito de ver quem lhe faiba dar 
reção de vojlos reynos, e fenhorios. E fe Deos orde- 
nar que efe comercio, e amizade fe faça, vinde 'vós 
com vojjo poder fobre a cidade do Cairo, e terras do 
grão Soldão, que confinam compofco, e EtRey men 
senhor pajjará em Jerufalem, e lhe ganhará toda a 
terra daquella banda: e pera certeza do que niÃto ef. 
perais de fazer, convem mandardes vofJos melJageiros, 
e por elles averdes repofta delRey meu senhor, e en- 
tretanto feja ex avifado do que quereis que faça, ou 
em que parte póde a armada delRey meu senhor an- 
dar, que mais dano faça ao Soldão em volfo ferviço. 
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Inftrucção, que o grande Afonfo Dalboquerque deo a 
Ruy Gomey do que avia de dizer 
ao Xeque Ijmael 


o im le volfa ida ferá por qualquer modo, 
»Ã” e maneira que vós bem puderdes, direito onde 
»eftiver o Xeque Lfmael; e em chegando a elle, lhe 
» fareis aquella reverencia, que a hum tão grande rey, 
»e principe he devida. 

» Chegando à Ormuz, requerereis a Cogeatar, que 
» vos mande dar as encavalgaduras, que vos forem ne- 
»ceffarias, e lhe requerereis que vos dé tudo o que 
» for neceffario pera vofia defpeza, e deípacho de volfa 
» viagem, como por minhas cartas lhe tenho eferito. 

» Em vollo caminho, que affi fizerdes, eftareis fem- 
»pre á ordenança, confelho, e determinação do embai- 
» xador do Xeque Ifmeel, que em voffa companhia vai, 
»nem vos apartareis nunca delle a ir ver cidades, pra- 
»ças, lugares, ruas, feftas, c jogos, nem fareis outro 
» caminho, fenão o que elle fizer, e tudo por fua orde. 
»nança, porque bem fabeis como os mouros defejão 
» de nos fazerem todo o danno que podem. 

» Direis ao Xeque Ifmael da minha parte, que eu o 
» mando vifitar pela grandeza de fua fama, fenhorio, e 
»esforço, e pelas bondades, e grandezas de fua peffoa, 
»e tambem porque agafalha os chriftãos, e os favorece, 
»e honra. 

» Lhe direis como ElRey meu senhor folgará de ter 
» conhecimento, e amizade com elle, e que o ajudará 
» contra a guerra do Soldão; e que cu em feu nome, é 
»da lua parte lhe offereço a armada, e gentes, e arti- 
» lharia que trago, e as fortalezas, lugares, e fenhorios, 
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»que tem na India, e efta mefma ajuda lhe dará con- 
atra O turco. 

» Lhe direis que vindo elle fobre a cafa de Méca, e 
» querendo-a ganhar, que eu entrarei o mar Roxo, e 
»irei ao porto de Judá com minha armada, e afi o 
» farei, querendo elle vir fobre a terra de Arabia, e 
»Adem, e fobre o mar da cofta de Arabia, Babarem, 
»e Catife, e a cidade de Baçora, e correrei toda a ri- 
»beira do mar da Perfia, onde me poderei ver com 
»elle, e farei tudo o que lhe de mim comprir. 

» Lhe contareis as grandezas delRey meu senhor, e 
» de feus reynos, e fenhorios, e da riqueza, e abaftança 
» delles, e da grandeza, e fermolura da cidade de Lif. 
»boa, edificios, e cafas ricas, que nella ha, e da grande 
» quantidade, foma de prata, e ouro, e riquezas, € 
»muita gente, que no reyno ha; e como ElRey meu 
» senhor tem dúas minas de ouro, donde cada anno 
» lhe vem grande quantidade delle, e da abaftança das 
»ndos, que no reyno ha, e grandeza dellas, e das gran- 
» des armadas, que cada anno faz pera a India, e como 
» fuas armadas, e gentes navegam por todo o mundo, 
»e manda armadas à levante contra o turco. 

» Lhe direis como ElRey meu senhor tem ganhado 
»muitas vilas, cidades, e lugares por força de armas 
»em Africa, e como feu poder, e fenhorio fe vai eften- 
» dendo por toda a ribeira do mar até o Cabo de Boa 
» Eíperança, e dali pera dentro, entrando o mar da 
» India, as fortalezas, que nella tem, e os reys, que 
»nella eftam á fua obediencia. 

» Mais lhe direis a rainha minha senhora cuja 
»filha he, e como ElRey feu pai, e a rainha fua mãi 
»tem feus reynos, e fenhorios, que comdrcam com o 
»reyno de Portugal; e aífi lhe contareis do feu eftado, 
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»e das donzellas, que a fervem, como são filhas de 
» duques, marquezes, e condes de Portugal; e como 
»andam veítidas de brocado, e ouro, e de toda a di- 
»verfidade de fedas, com muita pedraria, e como dali 
» cafam com os grandes de feu reyno. 

» Lhe tocareis do cítado delRey meu senhor, de 
» como fe ferve, é como come em meza alta de quatro 
» degráos, e todos os grandes senhores, e fidalgos, que em 
» lua corte andam, eftam á meza em pé com os barretes 
» fóra da cabeça até que acaba de comer, € fe recolhe. 

»Lhe direis, que avia de mandar embaixador a 
» ElRey meu senhor, procurando fua amizade, e pref- 
»tança, affi na guerra contra feus imigos, como das 
» mercadorias, que do reyno de Portugal podem entrar 
»na Perfia por via de Ormuz: e que ElRey o ajudará 
»contra o Soldão, e contra o turco por mar, e por 
» terra, mandando elle por feu embaixador requerer 
» fua amizade, preflança, e ajuda. 

» Lhe tocareis na noía fé, e vereis o que niffo (ente, 
»e fe vos recebe bem; e o que lhe niffo tocardes, não 
» ferá mais que em quanto elle não receba efcandalo ; 
»e fabereis dos chriftãos daquellas partes fe tem o rito 
»da noffa fé, e crem verdadeiramente fe Noflo Senhor 
»nafceo de Nolfa Senhora, e morreo, padeceo, em 
»cruz por nos falvar: e vereis fe algum deítes chrif- 
»tãos são diflerentes alguma couía na fé de nós; e 
a vede fe podeis ordenar, que venha comvolco algum, 
»e que vá a Roma ao Padre Sanfio. 

» Vereis fuas igrejas, e ornamentos dellas, altares, 
» imagens, santtos: e fe tem Noffo Senhor na cruz, e a 
» imagem de Noffa Senhora, e o modo de viver dos 
x frades, e clerigos, e trajos, e fe ha alguns córpos de 
>» sanêlos martyres, e apoftolos neffa terra. 
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» Lhe contareis miudamente todas as coulas do e[- 
» tado delRey meu senhor, e da rainha minha senhora, 
» poíto que no capitulo atrás vos toque niffo levemente, 
todavia lhe contareis as grandezas de Íuas feflas, 
» riquezas, atavios de fuas peffoas, e cafa, e a-fermo- 
afura de feus paços, em que vivein, e dos gaítos de 
»fuas fetas, e thefouro, pedraria, perolas, e joias, 
» que tem de defvairadas feições, e da grandeza de fua 
»corte, e da gente de cavalo, que continuadamente 
» anda nella, e dos embaixadores dos reys feus vizinhos, 
> que fempre vem á fug corte: e todas as outras miu- 
» dezas, que de vós quifer faber. 

» Lhe direis, e contareis como portuguefes são leaes, 
»e verdadeiros amigos de feu senhor; e em tal ma- 
»neira, que o Xeque Ifmael cobice, e procure amizade, 
»preftança, é ajuda delRey meu senhor, e affi queira 
»eftar em toda a obrigação, e boa vontade de fazer o 
» femelhante, quando por elle, ou polo capitão geral 
» da India em feu nome lhe for requerido. 

» Lhe contareis do poder, e armada, gente, e armas, 
»artelharia, que trago na India, e affi grande fornma de 
» artelharia, e grandeza della, que EIRey meu senhor 
»tem eu feu reyno, e de como a gente de Portugal 
» anda a cavalo, e dos arreios de prata, e ouro, fellas; 
»e aparelhos de cavalo que trazem, e bem aff dos 
» concertos, e atavios da guerra, e de como os homens 
» andam armados, e da feição, e maneira das armas. 

» Vos mando, que miudamente vós, e o lingoa que 
a levais, leais cfte regimento, « vos confirmeis com elle, 
»por tal, que não haja ahi diferença no contar das 
» coufas, mas fempre vos achem conformes com minha 
»carta, que lhe efcrevo. 
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CARTA, QUE O GRANDE AFONSO DALBOQUERQUE 
ESCREYEO AO REY DE Ormuz. 


Mito honrado rey Ceifadim, Abenadar, rey de 
Ormuz, em nome do mui alto, e mui poderofo 
D. Manuel, rey de Portugal, e dos Algarves daquém, 
e dalém mar, em Africa senhor de Guiné, e da con- 
quifia, navegação, comercio de Ethiopia, Arabia, 
Perfia, e da India, e do reyno, e fenhorio de Ormuz, 
e do reyno, e fenhorio de Goa. Afonfo Dalboquerque 
capitão gerai, e governador da Índia por ElRey 
D. Manuel meu senhor, vos envio minhas encomendas. 
Cá topei hum melfageiro soffo, e lhe fiz honra, e gafa- 
lhado por amor de vós: a minha partida de Cochim 
com a armada delRey era pera ir a ella cidade de 
Ormu; ajentar feitoria, e deixar ahi efes homens, 
que ElRey ordena. Soube, que os Pumes faziam ar- 
mada em Goa, eu vim fobre ella, e a tomei, e os lancei 
Sóra della, e lhes tomei toda fua armada, e artelharia: 
fe lá poder ir invernar, irei: mandei ter muitos man- 
timentos pera a gente da armada, que he muita: as 
coufas paffadas são efquecidas de mim: eu fou grande 
voo amigo: lá ai Cogeamir, leva ejJas duas nãos 
delRey meu senhor com mercadorias fuas, folgaria 
que fole de vás honrado: e aff elfes meilageiros, que 
mando com recado delRey ao Xeque Ifmael. Envio-vos 
minhas encomendas, e a vojfo pai, e a vofla mãi. Sa- 
bei certo que nas sofas coufas vos ajudarei fempre 
como voffo amigo verdadeiro. Feita em Goa à vinte 
de Março de 1510. 

Chegado Ruy Gomez, e Cogeamir a Ormuz, deram 
as cartas, e recados, que levavam de Afonfo Dalbo- 
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querque a Cogeatar, o qual fez grandes gafalhados, e 
offerecimentos a Ruy Gomez; e depois de lhe pergun- 
tar particularmente por Afonfo Dalboquerque como 
ficava, e polo feito de Goa, mandou-lhe que fe foffe 
pera a poufada a defcançar dos trabalhos do mar, e 
que elle o defpacharia logo; mas como Cogeatar eftava 
ainda no odio paffado contra Afonfo Dalboquerque, 
aff polo favor, que teve do viforey, como tambem por 
lhe Duarte de Lemos, que andava por capitão mór 
daquella cofta, certificar que ElRey D. Manuel não 
fora contente da defiroição, que cra feita naquelle 
reyno; e porque tambem lhe pefava da nova amizade, 
que elle queria ter com o Xeque Límael, em vez de 
quitar os direitos ao feu embaixador, affacou-lhe o que 
quis, e tomou-lhe quanto levava: e a Ruy Gomez or- 
denou, que o matáram com peçonha. Os criados 
vendo Ruy Gomez morto, tornáram-fe pera a India, e 
Cogeamir ficou defcarregando as fuas nãos, e fazendo 
fua mercadoria, e foife caminho da India, e não foi 
pera Goa, como adiante fe dirá, e por efte cafo não 
ouve efeito efta embaixada, e depois mandou Afonfo 
Dalboquerque Miguel Ferreira por embaixador ao 
Xeque Imael com eta mefima infirucção, que tinha 
dado a Ruy Gomez, e em feu lugar fe dará rezio de 
fua ida. 
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CAPITULO XXIV. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou 
Francifco Pantoja prover a fortaleza de Cacotorá 
de mantimentos, e o que niífo paílou com Duarte 
de Lemos fobre huma não, que tomou. 
no caminho, 


arriDOs effes embaixadores, defpachou o grande 

Afonfo Dalboquerque Franciíco Pantoja pera a 
fortaleza de Cacotorá, porque avia dias que não tinha 
novas de D. Afonfo feu fobrinho capitão della, com 
huma ndo carregada de mantimentos, e efereveo por 
elle huma carta a Duarte de Lemos, em que lhe dizia, 
que elle partíra de Cochim com fua armada, com de- 
terminação de fe ir ajuntar com elle, como lhe tinha 
eferito por Diogo Correa; e fendo tanto avante como 
Onor, viera Timoja ter com elle, e polas novas que 
lhe dera do eftado em que Goa eftava, e que fe podia 
tomar fem muito trabalho, nem perigo da gente, mu- 
dára o confelho, e fora fobrella, e a tomára mais por 
myfterio de Noflo Senhor, que por forças humanas, e 
que a ficava fortificando com determinação de a fofter, 
por lhe parecer muito ferviço delRey de Portugal 
foftela; e que acabado de a affentar de todo, elle iria 
com huma groffa armada comprir o que lhe tinha pro- 
metido; e mandou a Francifco Pantoja, que fendo cafo 
que Duarte de Lemos foffe em Ormuz, que lá foffe ter 
com elle, e tendo algum dinheiro das pareas arreca- 
dado, que lho mandafle, porque tinha muita neceffidade 
delle pera gaftos, que fazia na fortaleza, porque ElRey 
D. Manuel lhe mandava que lhe acodifle com tudo, e 
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que a governança de Ormuz eftivefle á fua obediencia, 
como veria pela carta, que lhe mandava; e que tam- 
bem diffefe a D. Afonfo feu fobrinho, fe ainda não era 
partido, que fe vieffe logo, poíque ElRey mandava que 
foffe capitão de Cananor; e Pero Ferreira, que eftava 
em Quiloa, ficalfe por capitão na fortaleza de Cacotorá, 
como teria vifto pelas provisões, que lhe tinha mandado 
por Diogo Correa. Partido Francifeo Pantoja, atravef- 
fando aquelle grande goltão da India pera Cacotorá, 
“topou com huma não do rey de Cambaya, que fe cha- 
mava Meri, e hia carregada de mercadorias pera Meca, 
que feria de feiscentos toneis, e hia por capitão della 
kum mouro honrado de Cambaya, que fe chamava 
Alicão; e pofto que o mouro confiado na muita gente, 
e boa, que levava, fe pofefle em defender a fua ndo 
por falvar as vidas, e fazenda de todos, com tudo os 
noffos a cometêram, e pelejáram tão esforçadamente, 
que os rendêram, e tomáram-lhe a não, e com ella 
fe foi Francifco Pantoja direito a Gacotorá, onde achou 
Duarte de Lemos, que avia poucos dias, que ali era 
vindo de Melinde com quatro nãos efperar Afonfo Dal- 
boquerque pera entrarem o eftreito, como lhe tinha 
mandado dizer, e Pero Ferreira capitão da fortaleza 
S. Miguel, porque D. Afonfo de Noronha fe partira no 
abril paífado pera a Índia. Chegado Francifco Pan- 
toja, depois de dar fuas cartas, e recados de Afonfo 
Dalboquerque a Duarte de Lemos, vendo elle a riqueza 
da não, mandou.lhe que a entregafle na feitoria, e que 
ali lhe mandaria dar tudo o que lhe vieífe de parte a 
elle, e à jua gente. Franciíco Pantoja apaixonado 
defta força, que lhe Duarte de Lemos fazia, diffe-lhe, 
que elle não cra da (ua capitania, fenão de Afonfo 
Dalboquerque, que era capitão geral de todas aquellas 
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partes, e que a elle avia de entregar a não, e fobre 
io lhe fez grandes requerimentos. Duarte de Lemos 
não deo por iflo, e refpondeo.lhe, que elle era capitão 
mór daquellas partes, e que pois em os feus limites 
tomára a náo, que a elle pertencia mandar arrecadar 
a fazenda, e partila; e fem mais o querer ouvir, man- 
dou defcarregar a não, e tomou pera fi toda a parte, 
que pertencia a Afonfo Dalboquerque, (em ter nenhum 
comprimento com Francifto Pantoja, nem lhe dar nada 
do que lhe vinha da lua parte. Feito ifio, vendo que 
Afonfo Dalboquerque fe não podia já aquelle anno 
ajuntar com elle polo foceffo de Goa, determinou de 
não efperar mais tempo, e ir-fe caminho da India, e 
tambem porque tinha perdido duas ndos, e as quatro, 
que lhe ficavam, eftavam tão desbaratadas, que não 
podia fazer nenhum ferviço a EIRey naquellas partes ; 
e depois de tomar mantimentos, e agoa, defpedio-fe de 
Pero Ferreira capitão da fortaleza, e partio-fe, levando 
Francifco Pantoja em fua companhia, e a não Meri; e 
fem lhe acontecer coufa no caminho, veio ter a Cana- 
nor o derradeiro dia de agoíto, onde achou Afonfo 
Dalboquerque, que avia poucos dias que era chegado 
de Goa, como adiante fe dirá. 
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CAPITULO XXV. 


Do affento que o grande Afonfo Dalboquerque 
fez com Timoja, e com os principaes da terra, 
fobre os direitos, que aviam de pagar cada anno, 
e como a feu requerimento mandou 
fazer moeda, 


Ds: de Francifco Pantoja fer partido, foi-fe Ti- 
moja ao grande Afonfo Dalboquerque com effes 
principaes, e honrados da terra, aífi mouros, como 
gentios, e difleram-lhe, que pera as coufas de Goa efta- 
rem na ordem, e coffume antigo, em que (empre efti- 
veram, era neceífario faberem todos a maneira que 
aviam de ter no pagar dos direitos; porque depois que 
o Cabaio fora fenhor do reyno de Goa, lhos dobrára, 
de que todos cram muito efeandalizados, e por eíta 
caufa fe foram muitos gentios viver a diverfas partes; 
porque antigamente pagavam cento e cincoenta mil 
xerafins ; e que o Çabaio, depois de fer fenhor da terra, 
lhe dobrára ifto, e que eftavam arreceofos, que por 
efte coltume, em que os sua senhoria achava, os obri- 
gaffe a pagarem eftes direitos: que lhe pediam por 
mercê quifeffe affentar iffo de maneira, que O povo 
podeífe viver, e pagar; porque rezão Íeria, pois eram 
vafalos de hum tão grande rey, como era ElRey de 
Portugal, tcrem alguma liberdade mais da que tinham, 
vivendo debaixo do poder do Cabaio, que era tyranno, 
e mão. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que fua 
vinda a Goa não era pera ufar com elles das tyrannias 
do Hidalção, fenão pera os favorecer, e honrar, e dar- 
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lhe largueza de vida, querendo elles fer verdadeiros, 
€ lcaes vaífalos delRey de Portugal feu senhor; e fe 
elles queriam eftar em efta obediencia, que elle lhes 
quitaria em nome delRey os direitos, que lhe o Gabaio 
novamente tinha pofto, e que pagariam fómente o que 
pagavam aos fenhores do reyno de Goa, fendo de gen- 
tios, e que efta quita feria em quanto elles eftivelfem 
á obediencia delRey de Portugal, e de feus governa- 
dores da India; e que fendo cafo que foffem chamados 
por qualquer governador da India, e não vieffem logo, 
não tendo rezão que dar por fi, ficalfem obrigados à 
pagar os melmos direitos, que pagavam ao Cabaio. 
Timoja, e os outros aceitáram em nome do povo as 
terras, com as condições, que lhe Afonfo Dalboquerque 
dizia; mas que avia de fer com lhes dar Tanadar, e 
gentios, que os governaffem. Afonfo Dalboquerque 
lhes diffe, que elle lhes prometia de não fazer nenhum 
'Tanadar mouro, e que mandaria arrecadar os direitos 
por portuguefes, com alguns gentios, da terra, que 
Timoja ordenaffe, pera fe tudo fazer com menos opreí- 
são do povo: e depois de ter affentado ifto com elli 
mandou-lhe dar juramento ao modo de fuas genti 
dades, que acodiffem com os direitos a elle, ou a quem 
quer que foffe governador da India, e mandou-lhe dar 
dous pacharins a cada hum, que era coflume antigo 
da terra darem-fe a eftes gentios. Acabado efte ne- 
gocio, deo-lhe licença que fe foflem pera fuas cafas, e 
começaflem a pagar os direitos, fegundo os tombos 
das terras; e elles pediram-lhe que lhe nomeaffe Ta- 
nadares (que são como Almoxarifes) pera arrecadarem 
as rendas, e os terem em juíliça. Afonfo Dalbóquer- 
que polos contentar nomeou-lhes por Tanadar de Ci 
tácora a Bras Vieira, e Gafpar Chanoca por feu escri- 
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vão; e pera todas as outras Tanadarias lhe "ordenou 
Tanadares todos homens honrados, e criados delRey, 
em que confiava, que os teriam em juftiça: e mandou 
a Timoja, que lhe défle a cada hum (eu eferivão gen- 
tio, pera lhes moftrarem o modo, que aviam de ter no 
arrecadar das rendas, e a cada Tanadar déffe duzentos 
piões da terra pera os acompanharem, e fazerem na 
arrecadação das rendas o que lhe mandaflem; e pera 
ordenar cítas coufas como aviam de fer, e affentalas, 
mandou João Alvarez de Caminha, que era hum ho- 
mem muito honrado, e de autoridade, e pera fe confiar 
delle outras maiores coufas, e por feu efcrivão Antonio 
Fragofo, e hum gentio criado de Timoja, homem de 
bem, pera lhe moftrar os tombos das terras por onde 
partiam pera não aver engano; e João Alvarez de 
Caminha os ordenou de maneira, que todo o povo 
ficou muito contente. Os gentios, que eram fogidos 
de Goa, como fouberam que Afonto Dalboquerque lhes 
quitava ametade dos direitos, que fohiam a pagar ao 
Cabaio, e lhes dava feus naturaes pera os governarem, 
tornáram logo a povoar a terra, 

Partido João Alvarez de Caminha com todos os Ta- 
nadares pera os pôr em ordem nas terras, como levava 
por feu regimento, foi-fe Timoja com alguns mouros, 
e gentios principaes da terra a Afonfo Dalboquerque, 
e diffe-lhe, que o povo da cidade, e mercadores paífa- 
vam grande detrimento, affi no governo della, como no 
trato das mercadorias, por não aver moeda: que lhe 
pediam muito por mercê, que a mandafle lavrar, por- 
que impofivel era poder a terra fer bem governada 
fem moeda; e que devia de mandar alevantar o preço 
do-ouro, e da prata, porque fe não levaffe pera fóra. 
Afonfo Dalboquerque mandou chamar os capitães, e 

voct 4 





37e Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


dilfe-lhes o requerimento, que lhe Timoja, e os merca- 
dores fizeram em nome do povo, que lhe diffefem o 
que faria. Os capitães, depois de praticarem efte ne- 
gocio, affentáram todos que fe lavraífe moeda. Afonto 
Dalboquerque lhes refpondeo, que bem lhe parecia 
lavrar-fe moeda pelas rezões que Timoja dava; mas 
como era coufa nova, que nunca fe fizera na Índia, 
que elle o não oufaria de fazer, fem primeiro eferever 
a ElRey feu senhor, pera em iffo prover como fofe 
mais feu ferviço, e com ifto os deípedio, Paífados 
alguns dias, tornou Timoja, e os outros a falar no 
melmo requerimento, fendo os capitães prefentes, pe 
dindo-lhe que mandalle lavrar moeda, porque fe perdia 
tudo pela não aver, as mercadorias não corriam, ou 
défTe licença que correlle a moeda do Cabaio. Os 
capitães ouvindo as rezões eflicazes, que Timoja dava, 
pera fe lavrar moeda, e os inconvenientes de fe não 
lavrar, aMentáram no que tinham dito em o primeiro 
confelho, Afonfo Dalboquerque, vendo que EIRey de 
Portugal ganhava niflo credito, fama, e fazenda, e que 
o reyno era feu, affentou de a mandar lavrar, e efcre- 
ver-lhe o que nilfo paflava; e pera fe fazer como convi- 
nha, mandou chamar os ourivezes, e alguns portuguefes 
que avia, e Timoja, e os homens principaes do povo, 
e mandou perante fi lealdar a prata dos mouros, e 
acháram todos que era juftamente mercadoura como a 
noffa. Feito efte exame, fez thefoureiro da cafa da 
moeda Triftão Déga, e mandou logo lavrar moeda de 
prata, ouro, é cobre, é que de huma parte lhe pofeifem 
huma cruz de Chriftus, e da outra huma efpera, (de- 
vifa delRey D. Manuel,) é que a moeda de praia pefaffe 
bum bragani, que era moeda dos mouros, que pefava 
cada huma dous vintens, e poz-lhe nome efperas; e 
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fez outra mais pequena, que pefava hum vintem, a que 
poz nome meas cfperas,  á moeda de cobre poz nome 
leaes, é 4 outra mais pequena, que valiam tres hum 
leal, poz nome dinheiros; e porque a moeda do ouro 
fe não levalfe fóra da terra, mandou que o cruzado 
valefle dezafete braganis. Aflentado ifto, começou-fe 
a lavrar moeda; e depois de fer já feita huma fomma 
della, em doze de março do anno de mil e quinhentos 
e dez mandou Afonfo Dalboquerque chamar todos os 
capitães, fidalgos, e cavaleiros, e toda a gente honrada 
da armada, e todos os principaes mouros mercadores, 
e chitins gentios, e depois de ferem todos juntos em 
huma fala grande dos paços do Cabaio, em que elle 
poufava, que eftava aparelhada pera iffo, diffe-lhes, que 
elle mandára lavrar moeda de prata, e cobre, como 
eftava alfentado, e que pera fer notorio a todos, era 
necelfario mandar-se apregoar pela cidade, porque 
alli fe coftumava fazer nas terras, que os reys ganha- 
vam de novo, que lhe diffeffem fe o faria: todos diffe- 
ram, que lhes parecia bem fazer-fe, pois não avia outras 
rezões em contrairo diffo. Afonfo Dalboquerque com 
o parecer de todos mandou logo trazer a bandeira real, 
e as trombetas, e atabales, e ajuntar toda a gente da 
armada, e à Tritão Déga, que a foffe apregoar, e elle 
fe foi com toda cita gente por toda a cidade, c a cada 
pregão que fe dava, lançavam muita moeda por cima 
do povo, que era muito, e foi aífi nefta ordem correndo 
toda a cidade. Afonio Dalboquerque, depois difto 
acabado, mandou lançar pregões em nome deiRey de 
Portugal com grandes penas, que nenhuma peífoa dali 
por diante tivelfe moeda do Çabaio em fua cafa, nem 
ufaffe della, e quem a tiveífe a levaífe á Cafa da 
Moeda, e que ali lha trocariam pela delRey de Por- 
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tugal; e quem o não fizeffe, encorreria na pena de 
juítiça, que lhe elle Afonfo Dalboquerque quifer dar. 
O povo ficou muito contente com a moeda, e dali por 
diante começáram a tratar fuas mercadorias. 


CAPITULO XXVI. 


De como o grandeAfonfo Dalboquerque fe fez 
preítes pera invernar em Goa, e mandou Diogo 
Fernandez de Béja á fortaleza 
de Cintácora. 


tado de fofter Goa, e fazer-fe forte nella, daier- 
minou, antes que mais entraffe o inverno, de fe prover 
de todas as coufas neceífarias pera aquelle negocio, 
e mandou logo recolher todos os mantimentos, que fe 
podeífem achar, e afli todos os cavalos, que aviam na 
terra, em humas cfirebarias grandes, que o Cabaio 
tinha na fortaleza, onde fe recolhiam antigamente os 
que os mercadores traziam de Ormuz pera vender, e 
pera iffo tinha o Cabaio hum Xabandar, (que he como 
almoxarife da ribeira,) que tinha cuidado de mandar 
curar eftes cavalos, e o povo era obrigado a trazer 
feno, grãos, e mungo, que he huma femente, que lhe 
dam a comer em abaftança; e a efte Xabandar, junta- 
mente com os mouros, que tinham efte cuidado, man- 
dou Afonfo Dalboquerque que o tiveflem do provimento 
deítes cavalos, e de todo o mais negocio da ribeira, a 
fim de ir entendendo as coufas de Goa, e o modo de 
fuas provisões, e governo; e porque iflo era já na en- 
trada de Abril, (em que o inverno começa naquellas 
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partes,) antes que mais entrafle, quis advertir o rey de 
Cochim, e o capitão da fortaleza, e olficiaes da feito- 
ria, de como determinava de invernar em Goa, e 
acabar a fortaleza, que tinha começada, e que lhe 
mandaflem todas as fellas que lá ouvefle, e alguns 
mantimentos. Francifco Serrão fe partio logo em huma 
caravela, e não tornou mais com recado: parece que o 
medo o fez não tornar, e dava por defculpa que por 
amor dos tempos não podéra; mas Afonfo Dalboquer- 
que não lha recebeo; e paffadas as coufas de Goa, . 
(tornando a Cochim,) tirou-lhe a capitania da caravela, 
e mandou-o prender. Partido Francifco Serrão, como 
o lavramento da moeda era pouco, e não podia abran- 
ger a pagar os fervidores, [que andavam na obra da 
fortaleza, nem á armada feu mantimento, a cruzado 
por mes, mandou aos capitães, que cada hum déffe 
mefa á fua gente, e fez ifto por dous refpeitos: o pri- 
meiro, porque tinha muitos mantimentos na cidade, e 
com elles fe podia fofter efte gaflo, o que não podia 
fer dando hum cruzado por mes á gente, porque os 
'moedeiros não podiam lavrar tanto, que podeffem foprir 
a tudo: o outro, porque tinha nova da vinda do Hi- 
daleão, e queria ter à gente junta pera qualquer rebate 
que lhe deffem. Os capitães enfadados do trabalho, 
que levavam no fazer da fortaleza, porque cada hum 
tinha feu tempo ordenado pera trabalhar com a fua 
- gente, defejofos de irem ter feus prazeres a Cochim, e 
tambem por fe efeufarem do trabalho, que podiam ter 
em dar de comer, aconfelháram aos feus foldados, que 
não aceitafem comererã em falas, e que pediffem os 
feus mantimentos em dinheiro, porque fabiam que 
pela muita falta que avia delle, não podiam fer bem 
providos, e com efta afronta feria forçado deixar 
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Afonfo Dalboquerque Goa, e ir-fe pera Cochim, que 
era o que elles pertendiam, e não fer a gente mal, 
nem bem provida. E como elle foube que o principal 
amotinador da gente era Jorge da Cunha, e que em 
fua cafa fe ajuntáram Eftevão Baiam, e Francifeo de 
Figueiredo, e fizeram rol de muitos homens pera lhe 
irem pedir que lhe mandaffe pagar feus mantimentos a 
dinheiro, porque não aviam de ir comer ás falas dos 
feus capitães; porque fe cite negocio não fole mais 
danando, mandou prender Eftevão Baiam, e Francifco 
de Figueiredo pera os caftigar. Os que eram nefta 
conjuração, como os viram prezos, arreseando que lhes 
fizeflem outro tanto, deixáram o requerimento, e foram 
comer ás fallas dos feus capitães, como eftava orde- 
nado; e porque na devaffa, que fe mandou tirar defte 
negocio, fe achou fer Jorge da Cunha muito culpado, 
mandou foltar os prezos, e a elle reprendeo por iffo, e 
por outras muitas coufas que tinha feitas; o qual ficou 
tão defeontente das palavras, que lhe Afonfo Dalbo- 
querque dife, que dali a poucos dias fe ajuntou com 
Jeronymo Teixeira, Luis Coutinho, e Francifco de 
Soufa Mancias, que eram todos em huma maça, e 
foram-lhe pedir licença pera fe irem pera Cochim; e 
porque lha não quis dar, dali por diante fizeram-fe 
fempre agravados, e arrufados delle, Afonfo Dalbo- 
querque polos defejos que tinha de acabar a fortaleza, 
arreceando a vinda do Hidalcão, diffimulou com elles, 
€ fofreo-lhes fuas coufas; e mandou Diogo Fernandez 
de Béja com certos navios, e gente, que foíle concertar 
a fortaleza de Cintácora, e nella ficaffe por capitão, 
porque vindo o Hidalcão, não fe meteflem ali alguns 
turcos, que lhe defafocegaifem a terra. Chegado Diogo 
Fernandez a Cintácora, achou muita parte da fortaleza 
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derribada, e deftroida; e por fer na entrada do inverno, 
« não cra tempo pera começar obra de novos fe tornou 
pera Goa, e difle-lhe o eftado em que a achára, e que 
avia mifter muito tempo pera fe concertar, e por iflo 
fe viera. 


CAPITULO XXVII. 


Como Mandaloy fenhor de Condal efcreveo ao 
grande Afonfo Dalboquerque a nova, que tinha, 
da vinda do Hidalcão, e o que elle 
fobre efte recado fez. 


dito efcreveo Mandaloy fenhor de Condal huma 

carta ao grande Afonfo Dalboquerque, em que 
lhe dizia, que Balogi fenhor do caítelo, e terras de 
Pervaloy, e do reyno de Sanguiçar, fe tinha carteado 
com Roçalcão capitão do Çabaio, e com Melique Ra- 
bão fenhor do Carapetão, e que todos tres tinham 
mandado feus embaixadores ao Hidalcão, pedindo-lhe 
que lhe mandafe gente, pera com a mais que elles 
tinham, virem fobre as terras de Goa, e as tornarem 
á fua obediencia, e que Balogi, que eftava já dentro 
em Banda com muita gente, e que elle eftava ali com 
dous mil homens á fua cufta, com determinação de 
defender aquella terra ao Hidalcão, c morrer fobre 
fo por ferviço de fua fenhoria: que lhe pedia que lhe 
mandafie algum focorro de” gente, e quem quer que 
fofle, elle lhe entregaria logo as terras, que pera fi não 
queria mais fenão alguma coufa que comefe em fua 
vida. Afonfo Dalboquerque como lhe efta carta deram, 
mandou chamar os capitáes, e depois de a mandar ler 
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perante elles, lhes dife, que Timoja fe tinha oferecido 
pera ir com gente á fua cuffa ajudar Mandaloy, que 
lhe difleífem fe fiaria eíte negocio delle, ou fe mandaria 
alguma outra peffoa de mais refpeito.  Praticado ifto, 
foram todos de parecer, que devia de mandar hum 
capitão fidalgo com gente de pé, e de cavallo por terra, 
e navios por mar pera lhe darem favor. Tomada efta 
determinação, ordenou Afonfo Dalboquerque pera efte 
negocio Jorge da Cunha com feflenta de cavallo, e 
alguns béfciros, « cfpingardeiros, e em fua companhia 
mandou Menaique capitão de Timoja, e Melique Cufe- 
condal com quatro mil homens da terra, e Baldrez 
por lingoa, e a Diogo Fernandez de Bja com tres 
navios jpor mar, com regimento, que chegando onde 
eftiveife Jorge da Cunha, lhe obedeceffe ; e como foram 
preítes, partiram-fe todos, e Jorge da Cunha foi ter á 
ilha de Divarij, com determinação de ao outro dia 
pela menhaã paffar á terra firme: e aquella noite, que 
foram vinte tres dias do mes de Abril, veio ter com 
elle hum Canarim com muita preffa, e diffe-lhe, que á 
terra de Banda, e de Condal eram chegados dous 
capitães do Hidalcão com muita gente, e que fe dizia 
que vinham pera entrar a ilha de Goa. Como Jorge 
da Cunha teve efta nova, deixou-fe eftar, e não con- 
fentio que Melique Cufecondal paffaífe á outra banda, 
e mandou o Canarim com efta nova a Afonfo Dalbo- 
querque, e elle lho tornou logo a mandar, e efereveo- 
lhe que não fole mais por diante, e que fe deixaffe 
eltar em Divarij, e não deixalTe paffar nenhuma gente 
de Timoja da outra banda da terra firme, fem ter 
outra nova mais certa da gente do Hidalcão; e como 
teve defpachado o Canarim, mandou Diogo Fernandez 
adail com doze de cavallo, e Mirale em fua companhia 
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com mil pies canarins, e que fe paffaffe à terra firme, 
é viffe fe podia tomar algum lingoa, que lhe déffe nova 
certa da vinda do Hidalcão. Diogo Fernandez fe par- 
tio, e por não fer fentido, paffou de noite á terra firme ; 
é indo aff, fazendo grande efcuro, foi dar com a dian- 
eira da gente do Hidalcão, e foi tão de fupito, que 
efteve de todo perdido, e falvou-fe a unha de cavallo, 
ficando já por detrás muitos piões da terra, que (e não 
poderam falvar; e quando chegou á cidade, não vi- 
nham mais com elle que quinhentos piões, e a gente 
de cavallo, que comfigo levára, e deo conta a Afonfo 
Dalboquerque do que paffára, e como eflivera de todo 
perdido, e milagrofamente fe falvára, e que a gente do 
Hidalcão era muita, e que lhe parecia que faziam rofto 
pera aquella parte de Benaftarim, com determinação de 
affentarem ali feu arraial. Afonfo Dalboquerque com 
eita certeza, que lhe Diogo Fernandez deo da vinda do 
Hidalcão, mandou chamar os capitães, e diflelhes, que 
lhe pedia por mercê, que pois a nova era certa, an- 
daflem todos armados, e com fua gente junta; porque 
avendo algum rebate, eftivellem preftes pera acodirem 
onde foífe neceífario, e mandou recado a Jorge da 
Cumha, que fe recolheffe pera a cidade ; e eftando nifto, 
chegou hum meffageiro de Berforé rey de Garçopa 
com huma carta pera Afonfo Dalboquerque, em que 
lhe dizia, que o rey de Naríinga lhe efcrevêra, que o 
Hidalcão lhe mandára hum mefTageiro, aqueixando-fe 
dos gentios, que eram feus vaffalos, ajudarem os por- 
tuguefes pera lhe toiharem Goa, e principalmente de 
Timoja, e que fe ifto não era por feu confentimento, 
que lhe pedia que o ajudaffe pera a tornar a ganhar: 
e que o rey lhe refpondêra, que avia quarenta annos 
que os mouros de Decan lhe tinham tomado o reyno 
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de Goa, e que agora folgava muito de o ver em poder 
delRey de Portugal, cujo irmão, e amigo elle era, e 
que a ajuda que lhe pedia pera a tomar, daria aos 
portuguefes pera a defenderem; e na meíma carta 
mandou o rey de Garçopa dizer a Afonfo Dalboquer- 
quer, que elle eflava preítes com Jua peffoa, e todo feu 
reyno pera o fervir contra o Hidalção cada vez que lhe 
corprifle, porque defejava muito de ter amizade com 
elle, Afonfo Dalboquerque defpachou o feu meffa- 
geiro, e efereveo-lhe por elle, dando-lhe muitos agra- 
decimentos polos offerecimentos que lhe fazia, e que 
efereveíle ao rey de Narfinga, que elle fe andava fa- 
zendo preftes pera pelejar com o Hidalcão, que por 
ilfo lhe não refpondia ao que com elle tinha paífado, 
que o faria por hum melfageiro, que determinava 
de lhe mandar. 


CAPITULO XXVIII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, com efta 
nova proveo logo os paífos da ilha de gente, e 
capitães, e mandou fazer juíliça do Kabandar, 
pela má informação que teve delle, 
e do mais que fez. 


querque teve fobre a vinda do Hidalcão com os 

capitães, poz-fe a cavallo com a mais gente que 
pode, e foi correr todos os paflos da ilha pera os pro- 
ver do que folfe neceífario, e em Benaítarim deixou 
Garcia de Soufa com cem foldados portuguefes, e (eis 
de cavalo, e quatro tiros de artelharia, e bombardeiros 
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neceffarios pera ifo, e encomendou.lhe muito que ti- 
veffe cuidado de mandar bufcar todas as pefloas, que 
paffaffem á terra firme, fe levavam algumas cartas de 
mouros de Goa de avifo pera os do arraial do Hidal- 
cão, e dali fe foi a Goa a velha, e poz nella Jorge da 
Cunha com feffenta de cavalo, com regimento, que 
acudiffe aos outros paífos avendo neceflidade: e no 
paffo de Augij deixou o cunhado de Timoja, e Mirale 
com a fua gente: e no de Gondalij poz Francifco Pe- 
reira, e Francifco de Soufa Mancias com mil homens 
da terra, e deixou Jorge Fogaça no paflo fecco com 
vinte homens dos noffos; e vinte dos da terra, e no de 
Agacij D.' Jeronymo de Lima com quarenta homens 
portuguefes, e outra gente da terra; e porque em todos 
eftes paífos avia torres feitas do tempo que os reys de 
Narfinga eram fenhores de Goa, mandou Afonfo Dal- 
boguerque dar aos capitães artelharia, polvora, e bom- 
bardeiros pera fe defenderem, querendo-os a gente do 
Hidalção cometer, e que tiveffem os bateis das fuas 
nãos pegados comíigo pera fe recolherem a elles, fen- 
do-lhes neceffario, Poítas eftas coufas em ordem, 
recolheo-fe pera a cidade, e mandou a D. Antonio de 
Noronha, que fizeífe preftes os bateis, galés, pardos, e 
alguns navios pequenos com gente, e artelharia pera 
andor no rio correndo todos aquelles paífos, e favore- 
cer os nollos, que nelles eftavam; e eftando na ribeira, 
dando ordem a efta armada, chegou Dinis Fernandez 
patrão mór della, e diffe-lhe, que o Xabandar da ri- 
beira mandára certos paráos polo rio arriba, e por lhe 
parecer mal, e o tempo fer de fufpeita, lhe differa, que 
os não mandaífe fenão pera baixo contra a barra, onde 
já por vezes tinham ido pelas coufas neceflarias, e que 
elle o não quifera fazer. Afonfo Dalboquerque o man- 
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dou chamar, e perguntou-lhe, porque mandava os 
parãos polo rio arriba, pois fabia que cftava ali o 
Hidaleão com muita gente pera entrar a ilha. O Xa- 
bandar lhe refpondeo, que elle não fabia da vinda do 
Hidalcão, e que fe mandava os paráos era pera tra- 
zerem o neceffario pera provimento da cidade, como 
lhe elle tinha mandado; e porque a defeulpa não foi 
boa, e teve fifpeita delle, que mandava aquelles pardos 
pera paifar gente do Hidalcão, mandou-o matar polos 
feus alabardeiros, e lançar no rio. Partido D. Antonio 
com a armada, que eftava já preítes, chegou-lhe recado 
de Garcia de Soufa, que o Hidalcão era chegado com 
toda fua gente, e que tinha aflentado feu arraial de- 
fronte de Benaflarim, e que fegundo o que tinha viflo 
lhe parecia que era muita gente. Afonfo Dalboquer- 
que com efta nova poz-fe logo a cavallo com todos os 
capitães, e alguma gente de pé, e foi-fe a Benaftarim, 
e quando chegou era já o Hidalcão afaftado com o feu 
arraial pera detrás de hum outeiro, porque lhe tinha 
Garcia de Soufa morto alguma gente com a artelharia. 
E porque nefte lugar, onde o Hidalcão tinha affentado 
feu arraial, eftava huma mefquita, e cafas, em que fe 
os mouros podiam emparar da artelharia da fortaleza, 
mandou Afonfo Dalboquerque a Garcia de Soufa, que 
foffe com a gente que tinha queimar as cafas, e der- 
ribar a mefquita, o qual paffou da outra banda, e def- 
trohio tudo, e poz fogo á mefquita, e por fer ao longo 
da agua, tornoufe a recolher fem receber damno ne- 
nhum dos mouros; e chegado, poz-fe Atonfo Dalbo- 
querque a cavallo, e foi vifitando todos os paífos, onde 
cRtavam os capitães, avifando-os do que aviam de fazer, 
e tornou-fe pera a cidade ordenar fuas tranqueiras, e 
tudo o mais que era neceffario pera defender a forta- 
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leza, e a cidade, fe o Hidalcão entraffe a ilha; e paí- 
fando polo paflo fecco, lhe deo Jorge Fogaça, que ali 
eftava por capitão, hum moço, que aquella menhaã 
fugira do arraial do Hidalcão, o qual era chriftão na- 
tural de Candia, e fora cativo por Camalo capitão do 
turco, e que hum mercador comprára a elle, e a outros 
muitos, e os trouxera ao reyno de Decan, é os dera ao 
Cabaio velho; e que por fer chriftão, fabendo que ali 
eftavam chriftãos, fugira, e fe viera pera elles, e que 
outros dous companheiros feus fugiram tambem, e que 
não fabia o que era feito delles, e efte deo muitas 
novas do arraial do Hidalcão, e da muita gente, que 
nelle trazia, e como era fua determinação entrar a 
ilha por força; e dali a dous dias chegáram os outros 
dous moços, húm delles era Albanes, o outro da Rozia. 


CAPITULO XKXIX. 


Como o Hidalcão mandou João Machado, e hum 
venezeano, que lá andavam tornados mouros, 
com recado ao grande Afonfo Dalboquerque, 
pedindo-lhe que deixaffe Goa, e a repoíta 
que lhe deo. 


recendo-lhe que fabendo o grande Afonfo Dal- 

boquerque o poder de gente, que elle trazia, 
fem mais pelejar lhe deixaria Goa, pera o tentar, man- 
dou-lhe hum recado por hum portugues, e hum vene- 
zeano, que lá andavam tornados mouros, os quaes 
vieram ter ao paço de Agacij, onde cftava D. Jeronymo 
de Lima por capitão, em huma almadia de noite, e 


C= o Hidalcão teve affentado feu arraial, pa- 
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differam-lhe, que elles traziam hum recado: do Hidal. 
cão pera o capitão geral da India, que lhe mandaffe 
pedir feguro pera elle, e pera aquelle feu companheiro, 
e hum homem, que ficaffe no arraial em arrefens, pera 
irem falar com fua fenhoria, e poderia fer que vendo-fe, 
fe feguiria diflo grande proveito pera todos. D. Jero- 
nymo mandou logo recado a Afonfo Dalboquerque, 
dizendo-lhe o que palfava; e como elle defejava de fa- 
ber quem era o portugues, que trazia efte recado, 
mandou-lhe logo feguro, e Baldrez pera ficar no ar- 
raial por arrefens, porque fabia muito bem falar a 
lingoa da terra, e avifou-o que ouvife as práticas, e 
a determinação dos turcos, e que não entendeffem 
nelle que fabia falar outra lingoa fenão portuguefa. 
Chegado Baldrez, é o feguro, mandou D. Jeronymo o 
portugues, e o venezeano no feu batel, e vieram-fe 
nelle á fortaleza o primeiro dia de maio de noite, e 
por não entrarem dentro, veio-fe Afonfo Dalboquerque 
efperar á porta, que hia pera o rio, e como chegáram, 
perguntou-lhes, que homens eram. O portugues lhe 
dife, que aquelle feu companhiro era venezeano de 
nação, e avia muito tempo que andava com o Hidalcão, 
e que elle fe chamava Joio Machado, e que viera de 
Portugal degradado na armada de Pedralvarez Cabral, 
e ficára em Melinde, e dali fe paffára ao reyno de 
Cambaya, e por EIRey dar pouco foldo, fe viera ao 
reyno de Decan, e aceitára vivenda com o Cabayo pai 
do Hidalcão; e pofto que andaffe em tão errados ca- 
minhos, como sua senhoria via, elle era chriftão, e cria 
verdadeiramente em Jefus Chrifto, e na fua morte, e 
paixão fe avia de falvar: e fe aceitára o recado do Hi- 
dalção, que lhe trazia, fora pera lhe dar alguns avifos, 
é dizer.lhe a verdade daquella gente, em cuja compa- 
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nhia vinha. Afonfo Dalboquerque lhe perguntou, fe 
lhe queria falar (ê, ou perante todos os que ali eftavam. 
Elle lhe diffe, que fó folgaria de lhe falar, e então fe 
apartou com elle pera huma parte; e João Machado 
lhe dife, que o Hidalcão defejava muito fua amizade 
polo grande nome, que tinha antre os mouros, e que 
fe não agravava de lhe ter tomado Gos, porque fabia 
certo que Timoja fizera com os gentios da terra que 
lha entregaflem: que lhe pedia muito que lhe deixaífe 
a ilha, e as terras de Goa, e que elle lhe daria outro 
lugar dos feus ao longo do mar, qual elle quifefe, 
pera fazer fortaleza; e não querendo fazer ifto que lhe 
pedia, que foubelle certo que fe não avia de alevantar 
dali até o não lançar fóra, e que fobrifo avia de per- 
der todo feu ellado: e que pois o Hidalcão eftava 
nefta determinação, que fua fenhoria devia de tomar 
algum meio pera fe concertarem, porque era mancebo, 
e grande fenhor, e defejofo de ganhar honra, e tinha 
muita gente branca, que naquellas partes era muito 
eftimada, e temida, e com ella tinha fenhoreado muita 
parte daquelle reyno, e da outra gente da terra teria 
quanta quifeíle; e que tambem o avifava, que fe não 
fiaffe da gente daquela cidade, porque eram cheios 
de novidades, e fe jyillem quatro mouros do arraial 
dentro da ilha, que logo fe aviam de alevantar todos 
contra elle, porque cada dia tinha o Hidalcão cartas 
dos mouros da cidade, em que lhe diziam que entraffe, 
que elles eram feus, e por elle aviam de morrer, e que 
mandafle vigiar todos os paífos da ilha; porque fou- 
beffe certo, que por onde eftivelle mais defcuidado, o 
aviam de entrar, e que verdadeiramente lhe parecia 
que não era poderofo pera defender a entrada da ilha 
ao Hidalcão; e que lhe não dizia aquillo, como homem, 
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que andava em companhia daquella gente, fenão por 
lho affi parecer, e que elle efperava em Deos de muito 
cedo fe ver em Portugal com ElRey D. Manuel, e dar- 
lhe larga conta das couías daquella terra. Afonfo 
Dalboquerque lhe reípondeo, que lhe agradecia muito 
fua boa vontade, e avifos que lhe dera, e que prazeria 
a Deos, que lhe daria tal conhecimento da verdade, 
que fe viefe à verdadeira falvação; e que difleffe ao 
Hidalcão, que elle não tomára Goa pera a deixar, por- 
que ella não podia fer de ninguem, fenão de quem foffe 
fenhor do mar, que era EIRey D. Manuel feu fenhor, 
e que folgaffe de o ter por amigo, porque defta ma- 
neira não fómente fegurava feu eflado, mas ainda pu- 
nha grande temor nos feus vizinhos, e que ifto lhe dizia 
como homem, que era de feffenta annos, e muito ufado 
nas armas, e elle mancebo, e mal aconfelhado; e fe a 
fua confiança eftava no focorro, que elperava que lhe 
vieffe do grão Soldão, que fe não fiafe niflo, porque 
não fora tão pequeno o desbarato, que D. Francifco 
Dalmeida fizera nos rumes em Diu, que logo affi pudet- 
fem vir: que lhe pedia muito por mercê, que alevan- 
taíle aquelle cerco, e fe fofle, e lhe largaffe Dabul, 
pera nelle fazer huma fortaleza, e que com eftas con- 
dições faria pazes com elle; e que fe o Hidalcão não 
efperaífe de fazer tudo ifio que lhe dizia, que não fa- 
laffe mais em concerto, porque effa era a derradeira 
repofta, que lhe [empre avia de dar. João Machado 
lhe dife, que lhe pezava muito de ver cfte negocio de 
maneira, que fe não podeífem avir: que o Hidalcão não 
avia de fazer tal concerto, porque não partira da fua 
terra com aquelle propofito; e com efta repolta fe def- 
pedio, e .Afonfo Dalboquerque lhe3fez mercé de feffenta 
cruzados, e ao venezeano de quarenta, e partiram-fe 
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no mefmo batel em que vieram, e chegáram ao arraial, 
e deram a repofta, que levavam ao Hidalcão, e elle 
defpedio Baldrez; e diffe-lhe, que diffefe a Afonfo 
Dalboquerque, que fe elpantava muito delle não querer 
aceitar o partido, que lhe mandára cometer: que lhe 
prometia, que antes de muitos dias elle fe arrependeffe 
muito da repofta, que lhe mandára. Chegado Baldrez, 
diffe a Afonfo Dalboquerque o que lhe o Hidalção dif 
fera, e que no [eu arraial avia muita gente de pé, e de 
cavallo, e que faziam preítes muitas jangadas, e ceitos 
pera paffarem nelles á ilha: e que 05 turcos, que tinham 
fuas mulheres, e filhos em Goa, não queriam que o 
Hidalcão fizee nenhum concerto com elle, porque que- 
riam morrer todos, ou tornarem outra vez a fer fenho- 
res de Goa, e que todas fuas práticas eram, que fobrella 
aviam de morrer hum milhão de homens, 


CAPITULO XXX. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque deo conta 
do recado, que lhe João Machado trouxera do 
Hidalcão, e do mais que fobre iffo 
paílára 


Dr prática, que o grande Afonfo Dalboquerque . 
teve com João Machado, e com o venezeano, 
ficou muito enfadado polo que lhe differam dos mou- 
ros de Goa, ainda que claramente lho não diffefem; e 
pera fe determinar no que nifo faria, mandou chamar 
Timoja, e deu-lhe conta do recado, que lhe o Hidalção 
mandára, e da repofta, que lhe dera; e depois de fobre 
iffo terem alguma prática, diffe-lhe, que elle tinha fa- 
voz. 1 a5 
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bido, que alguns mouros principaes da cidade fe car- 
teavam com o Hidalcão, e que tinham fuas intelligen- 
cias com os rumes, que lá andavam; que lhe rogava 
que lhe aconfelhaffe, como amigo, a maneira que teria 
pera efte fogo não lavrar. Timoja lhe diffe, que mui- 
tos dias avia que fe elle não fiava nos mouros, porque 
os vira fempre enfadados de verem aquella cidade em 
poder de portuguefes: que feu parecer era, que man- 
daífe recolher todas as principaes cabeceiras, aífi dos 
mouros, como dos gentios, é fortaleza, porque em tal 
tempo não fe avia de fiar de huns, nem doutros. Afonfo 
Dalboquerque, porque iffo que lhe Timoja dife era a 
tenção com que lho perguntára, refpondeo-lhe, que lhe 
agradecia muito aquelle confelho, que lhe dava, e que 
pois lhe affi parecia, por não aver efcandalo antre 
huns, e outros, pois elle governava tudo, que foffe o 
primeiro que trouxeffe fua mulher, e filhos á fortaleza ; 
porque como os mouros, e gentios viflem que huma 
pefloa tão principal, como elle, e de tanta authoridade 
o fazia fem nenhum pejo, podia elle mandar a todos 
que o fizeffem. Timoja, poíto que lhe pezou muito 
do que tinha dito, por elle fer author defte negocio, 
mandou logo vir fua mulher, e hum filho que tinha, e 
mette-os na fortaleza. Como Afonfo Dalboquerque 
lá teve a mulher de Timoja, mandou chamar os prin- 
cipaes mouros, e gentios, que governavam a terra, e 
diffe-lhes, que mandaflem ajuntar todos os mouros, e 
gentios honrados, afli na ilha, como em Goa a velha, 
e que lhes diffeffem da fua parte, que ao outro dia fe 
vieffem com fuas mulheres, e filhos metter na fortaleza, 
porque arreceava que entrando o Hidalcão a ilha, re- 
cebeffem muitas injúrias, e afrontas dos turcos. Os 
mouros, e gentios, ainda que fe enfadáram muito defte 
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edito de Afonfo Dalboquerque, com tudo, vendo no 
caítello a mulher, € filho de Timoja, foram-fe logo 
metter dentro com fuas mulheres, e filhos, e depois 
deftes recolhidos, mandou recolher as mulheres, e 
filhos dos turcos, que andavam no arraial do Hidalcão, 
e mandou-lhes lá notificar, que fe dentro em feis dias 
fenão viellem pera a cidade, que lhes avia de cativar 
fuas mulheres, e filhos, e perderiam toda fua fazenda. 
Fez Afonfo Dalboquerque ifto, porque lhe tinha dado 
feguro, que lhe mandáram pedir pera fe virem, e era 
forçado comprir com fua palavra, e mandar-lho notif- 
car primeiro; e porque os rumes, que andavam no 
arraial do Hidalcão, não tinham feguro feu, mandou- 
lhes tomar as mulheres, e filhos por cativos, com de- 
terminação de fazer juftiça dellas, por fe faber em toda 
a terra o odio, que os portuguefes tinham à gente do 
grão Soldão do Cairo, pera nenhum fenhor da India 
oufar de os recolher em feus portos, e lugares; e por- 
que Afonfo Dalboquerque fe não fiava já dos mouros 
da cidade, nem dos gentios, mandou com grande preífa 
muita madeira a Garcia de Soufa, pera que fizeffe 
huma eftancia muito forte da banda da cidade, porque 
arreceava que por ali lhe entraílem Benaftarim, a qual 
logo fez, e poz nella duas bombardas groffas, que lhe 
tinha mandado, e outra artelharia miuda, € feu irmão 
Duarte de Soufa por capitão com gente pera fe vigiar 
dos mouros da cidade. E fendo enformado que o 
Hidalcão determinava de entrar a ilha polo paífo de 
Augi, onde efava a gente de Timoja, (que por algu- 
mas vezes quiferam deixar 6 paflo, e irfe,) difelhe, 
que fizeífe preítes quatrocentos homens da gente que 
fora com Jorge da Cunha, e mandou-os ao paífo de 
Augij, onde eflava a outra gente, e por capitão delles 
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hum embaixador do rey de Onor, que ali eftava, de 
que tinha muita confiança por fer homem principal, e 
cavaleiro, não dando a entender a Timoja a caufa por 
que o fazia. E tendo Afonfo Dalboquerque todos os 
pafos providos de tudo o que era necelfario, efteve 
ai por efpaço de hum mes cercado, fendo algumas 
vezes cometido dos turcos por muitas partes pera en- 
trarem a ilha, e os noífos fe defendêram muito valero- 
famente, c neles rebates matáram alguma gente ao 
Hidaleão. 


CAPITULO XXXI. 


Do recado, que Garcia de Soufa mandou de Be- 
naftarim ao grande Afonfo Dalboquerque: e como 
foi vifitar os paflos da ilha, e do mais 
que paílou. 


stanvo os paífos da ilha nefta ordem que tenho 

dito, chegou hum pião da terra com huma carta 
de Garcia de Soufa pera o grande Afonfo Dalboquer- 
que, em que lhe dizia, que a gente do arraial do Hi- 
dalcão era muita, e que cada dia lhe vinha de refrefco 
outra; e que os foldados, que eftavam em guarda dos 
paços, eram poucos, e ainda que tiveffem alguma gente 
da terra comíigo, não era rezão que fe falem delles, 
porque já que foram trédores aos feus naturaes, e da 
fua feita, que com mais rezão O feriam aos chriltãos; 
e que pois não tinham gente com que pudeifem defen- 
der a entrada da ilha ao Hidalcão, que lhe parecia 
que fua fenhoria devia de mandar recolher todos os 
que eftavam nos paços á fortaleza, porque nella forti- 
ficando-fe muito bem com tranqueiras, fe podiam valer 
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do poder do Hidalcão, que fobre elles vieffe, e que a 
armada, que eftava no rio, abaítava pera lhe defender 
a paffagem, e que aíli eftaria tudo a bom recado. 
Afonfo Dalboquerque andava já tão enfadado do affom- 
bramento dos capitães, que fó com o feu animo inven- 
civel fofria as coufas com que lhe cada dia vinham; e 
relpondeo-lhe, que guardaffe elle muito bem Benafta- 
rim, que tinha a feu carrego, e que o deixafle fazer, 
porque fua determinação era defender a ilha, e o fer- 
tão, fe folfe neceflario, e que não ouvelle medo, porque 
elle efperava na mifericordia de Deos de defbaratar os 
imigos, porque eftamago, e confiança tinha pera tudo. 
E com efta repofta lhe mandou huma bombarda groffa 
pera pôr na eftancia da banda, donde o Hidalcão tinha 
affentado feu arraisl, com a qual elle fazia muito nojo. 
Nefte tempo chegou Diogo Fernandez de Béja com a 
fua armada, que Afonfo Dalboquerque tinha mandado 
a Condal, pera fe ajuntar com Jorge da Cunha, e con- 
tou-lhe como toda a terra era chea da gente do Hidal- 
cão; e por não ter nenhum recado de Jorge da Cunha, 
fe viera recolhendo, por lhe parecer que teria delle 
neceflidade;'c em fahindo do rio, acodiram muitos 
mouros, e lhe tiráram com efpingardas, e fréchas. 
Afonfo Dalboquerque, fem fazer demora, mandou-lhe 
que fe foffe logo com fua armada polo rio acima ajun- 
tar com D. Antonio de Noronha, e defendeflem a paf- 
fagem aos mouros, querendo paffar á ilha. Tendo ifto 
feito, cavalgou, acompanhado de alguma gente de ca- 
vallo, e de pé, e foi-fe logo direito a Goa a velha, onde 
eftava Jorge da Cunha, (e levou comfigo Melique Cu- 
fecondal, que topára no caminho;) e depois de eftar 
hum pedaço com elle, encommendou-lhe a guarda da- 
quelle paflo, e dali foi ao paffo de Agacij, onde eftavam 
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no mar D. Antonio, Fernão Perez Dandrade, Luis 
Coutinho, e Bernaldim Freire, e outra muita gente com 
elle, porque ali naquelle paffo tinha o Hidalcão a 
maior parte do [eu arraial; e defpedindo-fe delles, lhes 
diffe, que lhes pedia por mercê, que tiveífem boa vigia, 
e defendeffem aos mouros, que não paffaflem o rio, 
porque nifto eftava a falvação de todos; e dali fe foi a 
Benaftarim, e efteve falando com Garcia de Soufa, e 
contou-lhe como no caminho lhe defcobriram huns 
mouros, que Melique Cufecondal eftava concertado 
com o Hidalcão, que cometeffe todos os paílos da ilha 
nas jangadas, e pardos que tinha, e que elle fe alevan- 
taria com toda a gente, e mataria Jorge da Cunha, e 
feus companheiros; e como eftes foffem mortos, que 
correriam todas as eftancias, e levariam tudo nas mãos, 
e que o levava diffimuladamente comíigo a Goa pera 
o caftigar. Garcia de Soufa lhe dilfe, que elle fe ar- 
receára fempre da gente da terra, porque todos eram 
como Melique Cufecondal. E que ainda que fua te- 
nhoria tomára mal mandar-lhe lembrar que os Chrif. 
tãos eram poucos, e os mouros muitos, que elle lhe 
fegurava que polo feu paífo não entraífe nenhuma gente 
do Hidalcão, quer em fua companhia tivefle muita, 
quer pouca. Afonfo Dalboquerque lhe diffe, que ver- 
dadeiramente fua tenção não fora aquella, e que pela 
muita confiança que tinha de fua peffoa, e cavalaria, 
lhe entregára Benaftarim, que era o principal paífo 
daquela ilha. E depois de eftar hum pouco praticando 
com elle, cavalgou, e foi correndo todos os outros 
paffos, e chegou á cidade já de noite, e mandou chamar 
Gafpar de Paiva alcaide mór da fortaleza, e entregou- 
lhe Melique Cufe, que o tivelle a bom recado com os 
outros, da qual prizão Melique Çufe ficou muito agaf- 
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tado, porque nunca cuidou que hia prezo. Chegado 
Afonfo Dalboquerque 4 cidade, diffe-lhe Timoja, que 
Mandaloi fenhor de Condal, lhe efcrevêra huma carta, 
que lhe diffeffe, que tanto que foubera que o Hidalcão 
com Íeu arraial eftava fobre Goa, ajuntára quatro mil 
homens, e fora correndo todos os paffos da ferra, e 
que lhe tomára os mantimentos, que vinham pera o feu 
arraial, e que eflava tres leguas do Hidaleão, que lhe 
mandafle dizer o dia íque queria dar nelle, porque à 
efe tempo daria tambem no arraial com a fua gente, 
porque em tudo havia de eftar á fua determinação. 
Afonfo Dalboquerque dife a Timoja, que lhe efere- 
veffe, que lhe tinha muito em mercê o feu recado, e 
que efperava em Deos de lhe pagar os defejos, que 
tinha de fervir a ElRey de Portugal, com o fazer 
grande fenhor nas terras do Hidalcão em feu nome; 
que fe deixaffe eftar, porque quando foffe tempo, elle 
lhe mandaria recado do que havia de fazer. 


CAPITULO XXXII 


Como o Hidalcão entrou a ilha de Goa polo 

paflo de Agacij, e foi cometer a cidade, e o grande 

Afonfo Dalboquerque fe recolheo ao caítelo com 
toda a gente, e do mais que paflou. 


minação do Hidalcão era entrar-lhe a ilha de 
Goa, fem nenhum receio da armada, que tinha no rio, 
com muita gente, e artelharia, affentou que ifto não 
podia fer, fenão confiado nas intelligencias, que tinha 
com os mouros da cidade, como lhe João Machado 


Va o grande Afonfo Dalboquerque que a deter- 
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tinha dito; e tendo já alguma fufpeita de certos mouros 
honrados da terra, que fe carteavam com alguns pa- 
rentes, que tinham no arraial dos imigos, tanto que 
chegou á cidade, mandou fazer juítiça delles; e como 
Afonfo Dalboquerque fe arreceava muito do paffo de 
Augijy pola fufpeita que tinha da gente de Timoja, 
mandou a D. Antonio de Noronha feu fobrinho, que 
eftava por capitão mór da armada no rio, que eftivefle 
naquelle paffo, e que fe vigisfle muito bem. O Hidal- 
cão, como teve [as jangadas feitas, huma fefta feira 
dezafete de maio, fazendo grande tormenta, (por fer 
inverno;) mandou paffar trezentos turcos da terra firme 
á ilha polo paífo de Augij; e porque a tempeftade da 
noite, e o efcuro foi grande, defcuidoufe D, Antonio 
de mandar chegar as galés bem a terra, e tiveram os 
turcos tempo de paffarem fem ferem fentidos, e torná- 
ram logo nas mefmas jangadas, e em outras, que já 
tinham feitas, e embarcariam fetecentos turcos, e come- 
çáram a paffar; e por fer quafi menhaá, foram fentidos 
de dous" bateis noflos, que eftavam mais á terra, é de- 
ram rebate  D. Antonio, o qual acudio logo com todos 
os navios, e ás bombardadas metêram as jangadas no 
fundo, e trouxeram todos os turcos á efpada, que não 
efcapáram, fenão tres, que fugiram. Sentio o Hidal- 
cão a morte deftes turcos palo muito que lhe cuftava 
avelos em fua terra; e nefe tempo que D. Antonio 
andava ás lançadas com eítes turcos, começáram a 
pafiar dous mil da outra banda por huns efleiros de 
vafa, todos enlameados, fem ferem viftos dos 
pela ocupação que tinham. Menaique, capi 
Timoja, que eftava em Goa a velha com Jorge da 
Cunha, ouve vifta dos turcos, e fendo já muita parte 
delles paííados, foi-os cometer a cavallo com duzentos 
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piães da terra, que o quifeffem feguir. Os turcos dei- 
xéram-fe cftar quedos, c Menaique, como chegou à 
elles, deo-lhes na dianteira, e antes que fe defenia- 
meaffem, matou trinta, ou quarenta ; e como fe come- 
gáram ajuntar, e elle fe viffe mal focorrido de Jorge da 
Cunha, recolheo-fe, e foi-fe pera Goa, e levou as cabe- 
ças daquelles que matára. A gente de Timoja, que 
ficava no paífo, como viram os turcos, foram-fe ajuntar 
com elles, e todos juntos corréram a Benaftarim, onde 
eftava Garcia de Soufa, e entráram-lhe as eflancias, e 
tomnáram-lhe o camelo, que nellas tinha, e huns berços, 
e matáram-lhe feu irmão, e quatro, ou cinco homens, 
e poferam fogo ás eflancias. Garcia de Soufa como 
vio que fe não podia váler dos turcos, recolheo-fe a 
hum paráo que tinha, e foife pera Goa. Francifco de 
Soufa Mancias, e Francifco Pereira Coutinho, que efta- 
vam no paffo de Gondalij, como os turcos chegáram, 
largáram a torre com quatro bombardas, e recolhê- 
ram-fe ao batel por huma efcada, e vieram-fe pera a 
cidade. Vendo Jorge da Cunha o deíbarato dos nof- 
fos, e que os turcos tinham entrado a ilha por muitas 
partes, veio-fe recolhendo com a gente de cavallo, já 
muito pela efquentada, e matáram-lhe tres homens de 
cavallo. Como Afonfo Dalboquerque foube que Jorge 
da Cunha vinha poíto em desbarato, mandou Diogo 
Fernandez Adail com vinte de cavallo, é cincoenta ho- 
mens de pé, que lhe foffe dar coftas, « os recolheffe, 
o qual o fez aquelle dia, como muito valente cavaleiro 
que era, € niíto, e tudo o mais em que fe achou, deo 
fempre muito boa conta de fi; e depois de Diogo Fer- 
nandez ido, poz-fe a cavallo, e veio-de á praça com cin- 
coenta homens armados pera ver fe podia aquietar o 
grande alvoroço, que avia nos mouros, depois dos 
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turcos terem entrado a ilha. E os mouros, como 
homens, que tinham já as coffas quentes, como viram 
Afonfo Dalboquerque, foram-no cometer. Vendo elle 
que lhe hiam perdendo a vergonha, pera fe melhor 
poder valer delles, mandou pôr fogo 4 cidade em qua- 
tro partes, e com a gente que tinha deo nelles, e todos 
os que achou pelas ruas trouxe à efpada, fem dar vida 
a nenhum; e depois de lhe ter dado hum bom caítigo, 
deixou-le andar por toda a cidade com toda a gente, c 
indo afli por huma rua vio Timoja, que fe vinha tam- 
bem recolhendo, perfeguido de alguns turcos, que 
vinham já pegados nelle, e como os vio, remeteo a 
elles, e polos em desbarato de maneira, que o largá- 
ram. E fe fe Afonfo Dalboquerque ali não achára, 
Timoja, e alguns capitães feus, que com elle vinham, 
fe perdêriam, com que o Hidalcão mais folgára, que 
de tomar a cidade. A efte tempo eram já tantos os 
mouros do arraial do Hidalção dentro na cidade, que 
foi neceffario a Afonfo Dalboquerque recolher-fe com 
toda a gente á fortaleza, fendo já trinta dos noffos 
mortos, e muitos feridos. E não cuftou ifto tão pouco 
ao Hidalcão, que da fua gente não ficalfem eftirados 
por effas ruas mais de dous mil. Entrando Afonfo 
Dalboquerque na fortaleza, vio os noffos tão cheios de 
temor, da muita gente que o Hidalcão comfigo trazia, 
que os começou a esforçar: e ao outro dia pela me 
nhaé chegou D. Antonio de Noronha nas galés, e bateis, 
em que andava no rio, e com fua vinda tomáram os 
noífos algum esforço, e Afonfo Dalboquerque mandou 
logo Jorge da Cunha com duzentos homens nos bateis, 
que fofle á ribeira, e queimafTe as nos que eftavam em 
eltaleiro, é o armazem; e porque acodiram muitos 
mouros á ribeira, não pode Jorge da Cunha queimar 
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mais que quatro, e as cafas do armazem, onde fe 
queimou muita enxarcea, e todo o aparelho da ribeira, 
e tornou-fe a recolher; e ao outro dia pela menhaã 
entrou o Hidalção com toda a gente do feu arraial 
dentro na cidade com tantas gritas, e tangeres, que ora 
coufa de efpanto ouvilos. 


CAPITULO XXXIII. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque determinou 

de fe fazer forte na fortaleza, e foftela: e do que 

paílou com os capitães fobre iflo, e do recado, 

que lhe o Hidalcão mandou por João Machado, 
e o que niffo paííou. 


EcoLEIDO O grande Afonfo Dalboquerque com toda 
R a gente á fortaleza, mandou aos capitães que 
tomaflem eftancias no muro, com determinação de fe 
fazer forte nella, e defender-fe do Hidalcão, até lhe 
vir focorro de Cochim, polo qual determinava de man- 
dar; e pera fe determinar em o que faria, mandou 
ajuntar os capitães, e diffe-lhes, que pois o Hidalcão 
tinha entrado a ilha, e eftava em pofle da cidade, e a 
culpa era de todos, que feria bom emendarem o def- 
cuido, que niflo tiveram, com fofterem aquella forta- 
leza; porque além de ella fer em fi tão forte, que Rodes 
lhe não tinha nenhuma aventajem, eftavam nella mil 
homens portuguefes, que defendendo-fe bem, não baf- 
tava todo o poder do Hidalcão pera os entrar, e que 
nefte tempo mandaria por focorro a Cochim. Os ca- 
pitães lhe refpondêram, que a culpa de o Hidalcão ter 
entrado a ilha, e eftar em poffe da cidade, não era por 
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falta de esforço, nem defcuido que-nelles ouveffe, fenão 
polos mouros ferem muitos, e elles poucos; e que 
quanto era a querer defender a fortaleza, e foftela, 
que não devia de cuidar niflo, porque elles não eram 
poderofos pera fe poderem defender do poder, que o 
Hidalcão ali tinha: que fe devia de recolher ás nãos, 
e fegurar fua armada, porque nella eftava toda a fegu- 
rança da India; e defte parecer foram todos os capi- 
tães, fenão D. Antonio de Noronha, e Gafpar de Paiva 
alcaide mór da fortaleza, que difleram, que não devia 
de deixar a fortaleza, mas antes fegurala, e foítela até 
ver a determinação do Hidalcão, porque elles effavam 
com as coftas no rio, e que cada vez que quizeflem fe 
podiam recolher, fem lhe fazerem nojo. Afonfo Dal- 
boquerque, porque fua determinação era fazer-fe forte 
na fortaleza, e defendela, não quiz dizer feu parecer, e 
deixou a couía aff, fem tomar concrusão, e diffe, que 
viriam os outros capitães, que ali faltavam, e que então 
afientaria no que devia de fazer. Os capitães cftavam 
tão affombrados, que não ficáram contentes de fe dilatar 
efte negocio, e cada hum per fi fe foi a elle, e reque- 
rêram-lhe por muitas vezes, que fe recolheffe és nãos, 
e deixaffe a fortaleza, e elle dillimulou fempre com 
elles, até que hum dia fe ajuntáram todos, e differam- 
lhe, que fe recolheífe, porque não era tempo pera 
efperar mais, e que quando o não quifeffe fazer, que 
elles determinavam de fe recolher, e deixarem-no. 
AfonfoJDalboquerque, receofo que o temor que tinham, 
lhe fizeffe fazer algum mão recado, mandou a D. An- 
tonio de Noronha feu fobrinho, que fe foffe á-porta da 
fortaleza, que hia pera a ribeira, e não confentiffe que 
fahifle ninguem pera fóra, nem fe boliffe dali, fem lhe 
primeiro ver o rofto, ou hum certo final, que lhe tinha 
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dado. Vendo-fe Afonfo Dalboquerque em tanto traba- 
lho, que pera aver de fofler a fortaleza lhe cra forçado 
guardala dos mouros, e dos chriftãos, e que as diffe- 
renças, que avia antre elles, podia o Hidalcão faber 
por dous homens eftrangeiros da armada, que o dia de 
antes fe lançáramcom elle, e com qualquer rebate 
que lhe déffe haviam todos de deixar as eftancias, de- 
terminou comíigo fé de fe recolher ás nãos, por não 
perder a artilheria, que tinha em terra, e mandou Ma- 
nuel Fragofo em huma fufta fecretamente de noite 
aber o rio como eftava, porque lhe era dito que os 
mouros tinham dado fundo a duas nãos malabares, 
carregadas de pedra, na volta que o rio fazia abaixo 
da ribeira, pera o intupirem, por fer ali mais efireito. 
Partido Manuel Fragolo, mandou Jorge da Cunha 
dizer a Afonfo Dalboquerque, que João Machado che- 
gára á tua eftancia, e lhe differa, que lhe queria falar; 
elle perguntou aos capitães o que faria, e todos elles 
foram de parecer que lhe não falaífe, porque não cra 
já tempo pera andar em concertos, fenão pera fe re- 
colherem. Afonfo Dalboquerque, porque fe não aven- 
turava niffo muito, por cima diffo quiz-lhe falar; e 
porque João Machado não viffe o defarranjo, e affom- 
bramento dos noflos, não quiz que entraffe na fortaleza, 
e mandou a Antonio da Cofta, que foffe no feu batel 
por elle, e o levafle á galé de Simão Dandrade, e elle 
poz-fe a cavallo, e veio ter á porta da cidade, onde a 
galé eftava; e eftando afli, chegou João Machado, já 
muito de noite, e difle-lhe, que elle defejára fempre de 
fe fua fenhoria concertar com o Hidalcão, e que via as 
coufas irem muito polo contrario do que elle queria; e 
que pois afli era, e fua fenhoria não pudéra fufter a 
ilha contra o poder do Hidalcão, menos poderia de- 
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fender a fortaleza, porque no feu arraial avia muita 
gente, e muitos petrechos pera a combater, e por aqui 
lhe diffe outras muitas coufas; e eftando afli falando 
com João Machado, veio Francifco de Soufa Mancias, 
e defatentadamente dille, que fazia, que os mouros 
entravam a fortaleza, e que os capitães lhc mandavam 
dizer que fe recolheffe; e não no querendo fazer, que 
deixariam as eftancias. Afonfo Dalboquerque ficou tão 
agafiado de lhe dizer aquillo perante João Machado, a 
quem fe elle eftava vendendo, e zombando dos biocos 
que lhe fazia, que fe alcyantou muito apaixonado, € 
diffe-lhe: 

Gomo, Francifco de Souja, tanto defejais de entre- 
gar efia fortaleza aos Turcos? ora ide, e entregailha, 
e fazei o que quizerdes. 

Francilco de Soufa como defejava de fe ver já fóra 
do perigo, em que eftava, em chegando a D. Antonio 
de Noronha, diffe-lhe, que feu to mandava que lar- 
gafle a fortaleza, e fe recolheíle. D. Antonio elque- 
cido do que lhe feu tio tinha dito, e confiando-fe no 
que lhe Francifco de Soufa dizia, mandou logo pôr o 
fogo a huma tercena, Como efta nova correo pelas 
eftancias, veio a nolfa gente de roldão á porta da ri- 
beira pera fe embarcar. Ouvindo Afonfo Dalboquegue 
o rumor dos noífos, cuidando que foffem mouros, por 
fer de noite, deípedio João Machado, e meteo-fe em 
hum pardo, e acudio á porta da ribeira, e achou o 
roldão da gente, que fe vinha recolhendo á ribeira 
pera embarcar, e felos tornar atrás, e diflimulou, por- 
que tinha mais culpa D. Antonio de Noronha feu fobri- 
nho no que fez, que Francifco de Soufa no que lhe 
dife. Acabado de recolher, chegou Manuel Fragolo, 
que elle tinha mandado ver o rio, e diffe-lhe, que os 
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mouros tinham lançado huma não Malabar carregada 
de pedra no canal do rio, c que a agua, que vinha das 
ferras, era tanta, e corria com tanta furia pera baixo, 
que abrir o canal por outra parte muito mais alto. 


CAPITULO XXXIV. 


Como o grande Afonfo Dalboquerque deixou a 
fortaleza, e fe foi embarcar: e como o Hidalcão 
entrou nella, e o que fez. 


ENDO O grande Afonfo Dalboquerque eftas coufas 

fem remedio, defcontente da fraqueza dos capi- 
tães, tendo confiança que não deixariam a fortaleza 
fenão por feu jufto preço, determinou de fe recolher ás 
nãos, e mandou a D. Antonio de Noronha, que fizeffe 
embarcar toda a artelharia, ali a dos mouros, que 
tinha tomada, como a noífa, e todos os mantimentos 
que pudeffe, e as mulheres, é meninos, e mercadores, 
que eftavam na fortaleza; e como tudo foi recolhido, 
mandou a Gafpar de Paiva alcaide mór da cidade, que 
le foffe á fortaleza, e mandafle cortar a cabeça a Me- 
lique Cufecondal, e a cento e cincoenta mouros prin- 
cipses da cidade, que em ella tinha mandado recolher, 
pelo que lhe João Machado tinha dito, e decepar as 
pernas a todos os cavallos, que eftavam nas eftrebarias, 
e puzefe fogo ás tercenas, onde fe queimáram todas 
as coufas, de que fe os mouros podiam aproveitar, 
Feito efte negocio, dife Afonfo Dalboquerque aos ca- 
pitães, que cada hum com a fua gente fe recolheffe, 
porque elle queria ficar por derradeiro. Os noffos 
defejofos de fe verem fóra do perigo, em que fe viam, 
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foi tão grande a preífa, e o defarranjo so embarcar, 
que fe fora de dia, qualquer gente dos imigos que 
acudira os desbaratára. Afonfo Dalboquerque, como 
todos foram embarcados, recolheo-fe ás náos huma 
fefta feira ante menhaá, aos vinte dias do mez de 
maio do anno de dez, e mandou fazer toda a armada 
á véla, e foife polo rio abaixo ancorar defronte da 
fortaleza de Pangij, por fer ali o rio mais largo, e efta- 
rem feguros de fe poder tapar com nenhuma coufas 
com fundamento de eíperar ali até a barra dar jazigo 
pera fabirem de fora. Francifo de Soufa Mancias, 
que foi o primeiro, que fe fez á véla, foi logo de golpe 
demandar a barra pera fe botar de fóra, fem mais de- 
terminação, nem mandado de Afonfo Dalboquerque, o 
qual como o vio ir, mandou após elle Diogo Fernandez 
de Béja na galé, e felo tornar, e em chegando, o re- 
prendeo muito de cometer ir-fe fem fua licença, e 
tirou-lhe à capitania da não, de que elle ficou mui 
defcontente. O Hidalcão, como vio a noffa armada 
partida, mandou hum bargantim que foíTe á vifta della, 
e viffe fua determinação, c elle“entrou dentro na forta- 
leza com todos os turcos, e rumes, com grande prazer, 
grandes gritas, e tangeres, moftrando grande contenta- 
mento de acabar coufa, que elle tanto defejava; e en- 
trando dentro no caftelo, que vio na praça delle todos 
os mouros principaes da terra degollados, ficou mui 
trifle, e foi o pranto tamanho em todos aquelles, que 
hiam com elle, que o Hidalcão fe agaftou muito por 
ver tanta trifteza em huma cidade, que elle tomára 
com tanto prazer. Os turcos, e rumes tambem por 
fua parte, como ali não achéram fuas mulheres, c filhos, 
ficáram muito anojados, porque com efla efperança 
fofréram muitos trabalhos em a entrada da ilha; e 
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eftando o Hidalcão nefta trifteza confolando os pais, 
filhos, e parentes daquelles, que ali eram mortos, che- 
gou o capitão, que elle mandára no bargantim, e dif- 
fe.lhe, como à armada dos frangues furgira toda de- 
fronte da fortaleza de Pangij, e que lhe parecia que 
feu fundamento era fazer ali affento; porque huma não, 
que fora demandar a barra pera fahir de fóra, man- 
dára o capitão mór huma galé após ella, e a fizera 
tornar pera dentro. Como o Hidalcão ifto foube, te- 
mendo-fe que Afonfo Dalboquerque tomafle Pangij, e 
fe fizefle forte nelle, polo entreter, pera nefte interim 
poder prover a fortaleza, mandou logo João Machado 
no mefmo bargantim, que lhe foffe falar em pazes; e 
como o defpedio, fez preítes hum capitão com quatro- 
centos turcos, e dous mil piães da terra, e artelharia, 
e todas as monições neceflarias, e mandou-o á fortaleza 
de Pangij pera a guardar, e que fizeffe todo o mal-que 
pudeffe á noffa armada, de maneira, que foffe forçado 
alevantar-fe, e irem-fe, ou fazer algum concerto com 
elle. Como João Machado chegou, falou logo nas 
pazes, e depois de muitas práticas, que fobre iflo tive- 
ram, difle-lhe Afonfo Dalboquerque, que no tempos 
que elle tinha a fortaleza de Goa, logo elle affentára 
com o Hidalcão qualquer paz, e amizade; mas pois 
era fóra della, que não faria nenhum concerto, fem lha 
primeiro entregar Goa, e todas fuas rendas, e pagar 
certo tributo a ElRey Dom Manuel das terras, que 
tinha tomado aos indios, e fazer-fe feu vaíTalo, e tomar 
fua bandeira, e que lhe avia de dar Dabul pera nelle 
fazer fortaleza; e'que fe ilto fizeffe, affentaria paz com 
elle, porque Goa era delRey de Portugal, e fempre o 
avia de fer. João Machado fe foi com efta repofta, e 
ao outro dia pela menhaã tornou logo o Hidalcã ao 
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mandar pedir-lhe arrefens pera irem dous turcos ho- 
mens principaes a falar com elle. Afonfo Dalboquer- 
que mandou D. Antonio de Noronha em huma galé 
falar com os turcos, junto da fortaleza de Pangij, e 
Diogo Fernandez de Béja pera eftar em terra por arre- 
fens. Chegado Dom Antonio, mandou Diogo Fernan- 
dez a terra, e os dous turcos vieram à galé falar com 
elle, e eliveram todos tres praticando hum bom pedaço, 
fem tomarem concrusão em nada; (e na verdade elles 
a não queriam, fenão dilatar o negocio, pera proverem 
a fortaleza de Pangij, como fizeram;) e em fe defpe. 
dindo de D. Antonio, faláram-lhe em refgate das mu- 
lheres, e filhos dos turcos, e rumes, e D. Antonio os 
defenganou, que por nenhum preço do mundo lhas 
aviam de dar; e afi foi, porque dali as levou Afonfo 
Dalboquerque comfigo, e na fegunda tomada de Goa 
as fez chriftans, e cafou, como em feu lugar fe dirá. 
Partidos os turcos, recolheo D. Antonio a Diogo Fer- 
nandez, e veio-fe pera as nãos, e deo conta a feu tio 
do que paflára, e Diogo Fernandez lhe diffe, que lá 
em terra, onde eftivera, lhe differam os turcos muitas 
rebolarias em italiano, e em caftelhano. Como à noffa 
gente ainda eflava aflombrada do negocio paffado, 
vendo que D. Antonio não tomára concrusão com os 
turcos, avendo que tudo era perdido, foram-fe a Afonfo 
Dalboquerque, e fizeram-lhe grandes requerimentos, 
que fe fahifle pela barra fóra, fabendo todos mui bem 
que eftavam na força do inverno, e não era tempo pera 
ir demandar nenhuma barra da India. 
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CAPITULO XXXV. 


Do confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque 
teve fobre fe fahiria pela barra fóra, e o que 
niffo paílou: e como mandou Fernão Perez 
Dandrade, que fe perdeo. 


O GranDE Afonfo Dalboquerque, pera pacificar 
este alvoroço, em que os capitães traziam me- 
tido toda a gente, e por lhes tirar o affombramento 
que tinham, mandou-os chamar, e os meftres, e pilo- 
tos das nãos; e depois de ferem todos juntos, diffe-lhes, 
que fe elpantava muito delles, pois fabiam que não 
era tempo pera fahir pela barra fóra, andarem amoti- 
nando a gente pera lhe fazerem requerimentos que fe 
foifem, que ali eftavam todos aquelles meftres, e pilo- 
tos, que fe elles difleflem que lhes parecia bem fazelo, 
que elle o faria. Os capitães, como defejavam de fe 
ir, começáram logo cada hum per fi a dizer, que o 
tempo eftava bonança pera fahirem pela barra fóra, e 
que foffe invernar a outra parte, porque tinha muito 
poutos mantimentos, e que naquellas ilhas não tinhám 
maneira pera os poderem aver, porque tudo o Hidal- 
cão tinha atalhado; e que quando o tempo não confen- 
tiffe irem demandar Cananor, ou Cochim, que pode- 
diam invernar em Anjadiva; e por aqui foram dando 
outras muitas rezões, conforme a feus intentos. Os 
metres, e pilotos difleram, que elles eftavam ali em 
hum lugar muito largo, e efpaçofo, onde tinham fuas 
nãos mui bem amarradas, e que lhe não podiam os da 
cidade fazer nenhum nojo; e que [se] ifio aífi não foffe, 
a barra andava de maneira, que hum barco, por muito 
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pequeno que foffe, não podia fahir por ella; e dado 
cafo que podeffem fahir fem perigo, não tinham onde 
pudeffem invernar ; porque Anjadiva, onde elles diziam, 
não era capaz de tantas náos, e tamanhas poderem 
eftar naquelle tempo ali; e em tres, ou quatro confe- 
lhos, que tiveram fobre efte cafo, fempre os pilotos, e 
metres foram defte parecer, e a maior parte dos capi- 
tães polo contrairo, e fobre iflo lhe faziam muitas 
falas, e diziam-lhe, que toda a gente da armada fe 
efcandalizava delle, e clamavam, que os queria matar 
ali todos de fome; e outras muitas coufas diziam, 
que calo por não culpar os mortos, nem envergonhar 
os vivos. Vendo Afonfo Dalboquerque, que por cima 
do parecer dos pilotos, e meftres os capitães eram mal 
fofridos nos trabalhos, e não lhes lembrava que não 
eitava o feu governador fóra delles, determinou de 
aventurar o navio S. João, e mandou Fernão Perez 
Dandrade, que era capitão delle, que foffe a Anjadiva, 
e com o primeiro tempo lhe trouxefle todos os manti- 
mentos que pudeffe achar, e a Timoja que foffe em fua 
companhia com hum par de fuftas das fuas por efles 
portos, e trouxeífe alguns; e como foram preítes, par- 
tiram, e foram demandar a barra; e porque o tempo 
era muito, e O mar groffo, forgiram da barra pera 
dentro, e efliveram ali toda aquella noite, e ao outro 
dia pela menhaá, que o tempo abonançou, determinou 
Fernão Perez, por confelho do feu piloto, de botar de 
fóra. Timoja como o vio nefta determinação, diffe-lhe, 
que fe não delamarrafe, porque ainda que o tempo 
foffe bonança, não era enfejo pera fahir, e que fe o 
fizefle, que fe perderiam. Fernão Perez Dandrade, 
como defejava de fazer o que lhe mandáram, não deo 
polo confelho de Timoja, e levou fuas ancoras, e foi 
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demandar a barra, fendo hum quarto de agua por 
vafar; e porque a agua do monte corria muito, é o 
vento acalmou, acoftou o navio a hum baixo, onde fe 
perdeo, e por fer velho, desfez-fe logo todo. Afonfo 
Dalboquerque vendo o navio perdido, mandou-lhe 
acudir com os bateis, e falváram toda a gente, e arte- 
lharia, e todos os aparelhos delle. Quando os capi- 
tães vitam como fé o navio perdêra, pareceo-lhes en- 
tão bom o confelho dos metres, e pilotos, e ali efteve 
a noffãá armada muitos dias paffando muitos trabalhos. 


CAPITULO XXXVI 


Como o capitão, que eftava em Pangij, começou 
a tratar mal as noífas nãos com artelharia : e do 
que o grande Afonfo Dalboquerque paífou com 
os noífos fobre iflo, e como não quiz tomar o 
prefente, que lhe o Hidalcão 
mandava. 


HipaLcÃo, como vio que o grande Atonfo Dal- 

boquerque não refpondia a propofito fobre feus 
concertos, apreflou-fe mais a mandar o capitão, e 
gente, que tinham ordenado pera Pangij, o qual como 
foi na fortaleza, mandou logo tirar és nolfas nãos com 
a artelharia, e fazia-lhes muito nojo com ella; e dia 
ouve, que lhes metéram dentro cincoenta pilouros de 
bombarda groífa, a fóra outros de miuda. A gente 
andava tão aflombrada, e defconfiada difto em que fe 
viam, que lhes parecia, que com jangadas lhes aviam 
os mouros de tomar as nãos, de maneira, que não 
oufava Afonfo Dalboquerque de os tirar defte medo 
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com reprensões, polos não meter em defefperação; 
mas antes quando lhe vinham aconfelhar o que avia 
de fazer, pera fe falvar do perigo em que eftava ref- 
pondia, que lhe parecia muito bem o que diziam, e 
que elle o faria logo, e dali fe hia meter na fua camara, 
e olhava pera o ceo, e pedia a Deos perdão de fuas 
culpas, porque aquelle affombramento da gente não 
podia fer medo, fenão peccados feus, pois tinha o Cirne, 
e Frol de la mar, que eram duas nãos tão poderofas, 
que ellas fós baffavam pera fe defenderem do poder 
do Hidalcão. Com afle alfombramento, que a gente 
tinha, fugiram dous homens darmas pera os mouros, 
e difleram ao Hidalcão a fortuna, em que os noflos 
eftavam, e os muitos doentes, que avia na armada, e 
como a fua artelharia fazia muito nojo nas noffas nãos; 
e que era a fome tamanha entre elles, que por falta 
de mantimentos comiam todos os ratos, que avia nas 
nãos, € tiravam os couros das arcas encouradas, c 
comiam-nos cofidos, e que cada dia faziam grandes re- 
querimentos ao capitão mór, que fe fahiffe daquelle rio. 
O Hidalcão, porque Afonfo Dalboquerque não queria 
fazer nenhum concerto com elle, não deo muito cre- 
dito a ifto, que lhe os dous chriftãos difleram; e pera 
fe certificar fe era verdade, determinqu de lhé mandar 
hum prefente de carneiros, « gallinhas, e outros refref- 
cos da terra; e partido o mouro em hum barco com o 
prefente, veio-fe á não de Afonfo Dalboquerque com 
huma bandeirinha branca, o qual como vio o barco 
com aquellas coufas que trazia, entendeo logo que feria 
dizerem os mancebos, que fugiram, ao Hidalcão, a 
neceflidade em que eftavam; e elle por fe mais certifi- 
car do que palfava, mandava aquelle prefente; e pera 
lhe pagar na mefma moeda, mandou deter o mouro à 
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bordo da não, e diffe ao meítre, que mandaife cerrar 
huma pipa polo meio, e que a puzeffe chea de vinho 
no convés, e todo o bifeouto que ouveffe em huma 
véla, (o qual era pouco, e tinha-o guardado pera os 
doentes; e como teve ifto aparelhado, mandou entrar 
o mouro, e chegado onde Afonfo Dalboquerque eftava, 
diffe-lhe, que o Hidalcão feu fenhor tinha fabido a 
muita neceílidade, em que eftava por falta de manti- 
mentos ; e porque elle defejava de ferem amigos, e de 
ter paz, e amizade com ElRey de Portugal, como por 
muitas vezes lhe mandára dizer, lhe mandava aquelle 
refrefco; e tendo neceflidade de mantimentos, lho man- 
daffe dizer, que tudo lhe mandaria; porque ainda que 
antre elles ouveffe guerra, elle lha não queria fazer 
por fome, fenão com a efpada na mão. Afonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo, que diffefe ao Hidalcão, que 
lhe tinha muito em mercê a lembrança que tinha delle, 
que não era feu coftume tomar prefentes de feus imi- 
gos no tempo da guerra; e que quanto era aos manti- 
mentos que lhe mandava offerecer, que na fua armada 
avia tanto bifcouto, e vinho, qve eftavam as nãos todas 
daquella maneira que via, fem aver quem lançaffe mão 
delle, O mouro com cita repofta de A fonfo Dalboquer- 
que tornou a levar o prefente que trouxera, e difle ao 
Hidalção o que vira, e o que paffára com elle. 
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CAPITULO XXXVIL 


O confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque 
teve pera cometer a fortaleza de Pangij, e como 
a entrou, e do eftrago, que fez 
nos mouros. 


expo O grande Afonfo Dalboquerque o muito 

damno, que a fua armada recebia da artelharia, 
que eflava na fortaleza de Pangij, determinou por cima 
de todos os inconvenientes, que podia aver, de a come- 
ter, € fobre iflo aventurar a vida, e tudo o-mais; € 
pera fe determinar como faria efte negocio, mandou 
chamar os capitães, e diffe-lhes, que elle tinha affen- 
tado, tanto que fe vio fóra de Goa, não travar mais 
efcaramuças com os mouros, porque quem deixava os 
muros de huma cidade tão nobre, como aguella, não 
fe devia de contentar de andar ás frechadas com quatro 
negros; mas pois aífi era, que a artelharia, que eftava 
na fortaleza de Pangij, o obrigava a cometela, e lhe 
era forçado pelejar contra fua vontade, que lhes pedia 
por mercê, que lhe diffeffem que maneira teria pera 
cometer efte feito, porque elle determinado eftava de o 
cometer; e porque nefte confelho começou áver antre 
os capitões muitas diferenças, e diverfas determina- 
ções, quiz Afonfo Dalboquerque atalhar a tudo antes 
que lhe refpondeffem, e diffe, que ellé não forçava nin- 
guem a fer naquelle feito, que quem o quizefle feguir, 
tanto que ouvifle huma trombeta de Timoja, acudifle 
á fua não, porque elle com poucos, ou muitos, com 
aquelles que fe achaffe, determinava de ir cometer os 
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mouros, que cftavam na fortaleza, e com ajuda da 
Paixão de Noflo Senhor efperava de os levar nas mãos. 
Os capitães como viram a fua determinação, refpon- 
dêram-lhe, que elles feriam com elle naquelle feito; e 
fem aver mais praticas niffo, porque Afonfo Dalbo- 
querque não quiz que as ouveífe, por quão enfadado 
andava já de fuas coufas, foram-fe pera fuas nãos fazer 
preítes, e aquella noite fugio hum mancebo da armada, 
e levou por alvitre ao Hidalcão o confelho, e determi- 
nação, em que ficava, O Hidalção com efte avifo, 
que lhe o mancebo deo, mandou chamar os feus capi- 
tães, e João Machado com elles, e contou-lhes o que 
lhe o mancebo differa, e perguntou-lhes fe feria necet- 
fario prover Pangij de mais gente, e artelharia? Os 
feus capitães todos foram de parecer, que na fortaleza 
avia gente, que baftava pera fe defender, c quando 
foffe neceffario focorro, que mui preftes fe poderia 
mandar. João Machado, que foi o derradeiro que 
falou, difle, que elle não era daquelle parecer, fenão 
que mandafle mais gente; porque fe a artelharia, que 
eftaya na fortaleza, fazia tanto nojo és nãos do portu- 
guefes, como o mancebo dizia, que foffe certo que lha 
aviam de tomar. Hum dos capitães, que era já feu 
competidor, difle ao Hidaleão, que aquillo, que João 
Machado dizia, eram mais palavras de chriftão, que 
de mouro, e por illo lhe parecia que (e não podia de- 
fender Pangij; que lhe mandaffe dar quinhentos turcos, 
e que elle fe obrigava com a mais gente, que eftava 
nella, de a defender a todos os portuguefes. João 
Machado lhe refpondeo, que elle não dizia aquillo 
fenão como quem fabia bem quão determinados os 
portuguefes eram, que elle bem podia ir, mas que lhe 
ficava, que fe os portuguefes eram os que elle cuidava, 
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que elles lhe pareceífem gente pera arrecear de come- 
ter com poucos; e porque fe começáram a travar em 
palavras, porque já avia dias, que tinham diferenças, 
metêram-fe os turcos capitães antre elles, e apartá- 
ram-nos, e o capitão turco fe foi meter em Pangij com 
a gente que pedio ao Hidalcão, e acertou-fe de fer o 
dia, que Afonlo Dalboquerque cometeo a fortaleza, 
o qual foi recebido dos de dentro com grandes gritas, 
e tangeres, e fogos, que fizeram toda aquella noite. 
Afonfo Dalboquerque, poíto que a fugida do mancebo 
lhe fez ter dúvida a cometer efte negocio, arreceando-fe, 
que advertido o Hidalcão da fua determinação, prove- 
ria a fortaleza de mais gente da que tinha, com tudo 
não quiz tornar atrás do que eftava affentado, e como 
foram horas, mandou tocar a trombeta, e todos fe 
vieram a bordo da fua não, e dali partiram huma 
fefta feira ante menhaã catorze dias do mez de Junho, 
e chegando a terra, mandou Afonfo Dalboquerque 
Diogo Fernandez de Béja com vinte homens, que foffe 
tomar a porta da fortaleza, que hia pera a cidade, e 
que fe deixaffe eftar, porque ali iriam todos ter com 
elle; e a Dinis Fernandez patrão mór da ribeira, que 
com cincoenta marinheiros, e bombardeiros tiveíTe cui- 
dado de recolher o camelo, e toda a outra artelharia, 
que ouveíTe na fortaleza, aos bateis, e elle fez-fe forte 
com hum corpo de gente na praia, pera acudir onde 
foffe necelfario. Ordenado ifto, em tocando as trom- 
betas, foram os capitães com fua gente cometer o ba- 
luarte com tanta furia, que fem aver detença, o entrá- 
ram, cada hum por onde achou melhor lugar; e 
Manuel de Lacerda foi o primeiro que fubio em cima 
do muro. Os mouros como eftavam fonorentos, con- 
fiados na muita gente que tinham, quando fe quizeram 





jOOgle  coneLum 


Parte II. Capitulo XRX VII. 4 


valer das armas, eram já os noffos apegados com elles, 
e como fe viram atalhados, puferam-fe em fugida, e 
foram demandar a porta da fortaleza, onde Diogo Fer- 
nandez eftava, e polos mouros ferem muitos, tiveram-no 
de todo desbaratado, fenão fora Garcia de Soufa que 
lhe acudio; e chegando à elle, achou-o já muito ferido, 
e a maior parte da fua gente, e tres homens feus mor- 
tos, é nifto chegáram os outros capitães, que vinham 
após os mouros, e fizeran-fe todos em corpo, é deram 
nelles, e desbaratáram-nos logo, e ficou a fortaleza 
defpejada de toda a gente, que podiam fer quatro mil 
turcos, é mouros: morrêram ali cento e cincoenta 
turcos, e cem piães gentios, e tres capitães do Hidal- 
cão, e os nollos riam quinhentos portugueles, tudo 
fidalgos, e principses homens da armada, e por ferem 
poucos fizeram hum feito muito de louvar, (porque 
nos animos generolos o temor da infamia vence todo 
o perigo, e medo.) E tendo já Dinis Fernandez re- 
colhida toda a artelharia dos mouros nos bateis, e os 
dous camelos, que tinham tomado a Garcia de Soufa 
em Benaflarim, e cinco falcões, que fe tomáram na 
torre de Agacij, e muitos arcos, frechas, e lanças, 
recolheo-fe Afonfo Dalboquerque com toda a gente, e 
veio-fe pera as náos;  fendo todos recolhidos, vicram 
os gentios, e queimáram todos os corpos mortos, 
(fegundo feu coftume,) e defta vitoria, que os noffos 
ouveram contra os turcos, ficou João Machado com 
mais credito con? o Hidalcão pelo que tenho dito, e o 
feu competidor morto. 
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CAPITULO XXXVIIL 


Como o grande Afonfo Dalboquerque, mandou 

Diogo Fernandez de Béja, e os outros capitães 

nas galés, dar huma vifta á cidade pera faberem 

certeza da armada, que fe fazia, e como D. An- 
tonio polos focorrer foi morto. 


Rs o grande Afonfo Dalboquerque ás nãos 
com efta vitoria, porque avia nova que o Hidal- 
cão tinha feito huma armada de vinte e cinco vélas, 
de pardos, fuftas, e atalaias, com muita artelharia, e 
arrombadas, e padefes pintados, e muita gente dentro 
pera lhe virem queimar as nãos, mandou a Diogo 
Fernandez de Béja em huma galé, e Afonfo Pefioa, e 
Simão Martinz nas outras duas, que foffe dar huma 
vilta 4 cidade, e villem fe fe fazia efta armada que di- 
ziam. Partido Diogo Fernandez, e feus companheiros, 
mandou a Dom Antonio de Noronha feu fobrinho, que 
eftivelle preftes com todos os capitães nos bateis das 
Juas nãos; porque fendo neceffario locorrerem Diogo 
Fernandez, O fizefem; e porque da armada fe não 
podiam ver as noffas galés, nem a cidade, porque fica- 
vam encubertas com huma volta, que o rio ali faz, 
mandou a Dinis Fernandez, que fe fole em hum pardo 
pôr no meio do rio, em parte, donde pudeífe ver huma 
coufa, e a outra. (Os turcos como já eftavam preítes, 
em vendo as noflas galés mandáram levar fuas anco- 
ras, e começaram a vir remando pera elas. Dinis 
Fernandez, que eftava em vifta, como vio que a ar- 
mada dos turcos abalava, fez final a D. Antonio de 
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Noronha, o qual partio logo a voga arrancada, com 
todos os capitães; e porque a maré enchia, foram 
muito preítes 4 vifta da armada dos turcos, e como a 
vio, bradou a Diogo Fernandez, e aos outros capitães, 
que com elle hiam, que remaífem, e foflem inveftir 
duas atalaias, que vinham diante da armada. Diogo 
Fernandez, e os outros capitães, que eftavam com os 
remos levados, quando viram o focorro que lhes vinha, 
mandáram remar mais deprefa, e foram-fe chegando 
pera a armada dos turcos, e começáram-lhe átirar com 
Jua artelharia, e acertou que huma bombarda da galé 
de Diogo Fernandez deo pelas atalaias, que vinham na 
dianteira, e felas em pedaços, « morrêram todos os 
mouros, que nellas vinham; huns, que matou a arte- 
lharia, é outros, que fe afogáram em o rio, c a efte 
tempo era já D. Antonio, e todos os capitães pegados 
com Dicgo Fernandez. Os turcos, vendo a determina- 
ção dos noífos, fizeram volta pera a cidade, e Dom 
Antonio com todos os capitães foi-os feguindo, até en- 
calharem na ribeira, onde eftavam muitos mouros, 
elperando a furia, com que os noílos vinham, pera os 
reprimir; mas como a artelharia das galés os defen- 
ganou, matando alguns, largáram a ribeira, e recolhê- 
ram-fe á cidade. D. Antonio, que bia feguindo huma 
galeota nolla, que ficára em eftaleiro, quando fe reco- 
lhêram, vendo-a varada em terra, fó fem ninguem, 
poz-fe ao longo della no feu batel, e defembarcou com 
fua gente pera a lançar ao mar; e fe o aff fizeram 
todos, a galeota não ficára em terra, e elle não mor- 
rêra; mas os mouros como viram D. Antonio mal 
focorrido dos nolfos, acudiram á galeota, e foi a peleja 
de huma parte, c da outra de modo, que foram tres 
capitães do Hidalcão mortos, e muitos dos noflos fe 
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dos, fem quererem largar a galeota, até que deram 
huma fréchada no joelho efquerdo a D. Antonio, de 
que logo ficou, que fe não pode ter na perna, e com a 
grande dor que tinha largou a galeota, e recolheo-fe 
ao batel, e todos os outros fe afaftdram logo, e com 
efta vitoria, ou delaventura, (pois ali acabou feus dias 
bum rarifimo capitão, como era D. Antonio,) fe reco- 
lhêram ás náos; e porque elle tinha grandes dores na 
perna, não quis que o levaffem à não de feu tio, e 
foife ao Cime, de que era capitão. Como Afonfo 
Dalboquerque foube efte defaftre, meteo-fe no feu 
elquife, c foio ver, e achou-o já muito mortal, « ouve 
muitos confelhos pera lhe cortarem a perna; mas elle 
nunca quis, cuidando que não foffe o mal tanto, e af 
efteve com grandes dores até oito dias do mes de 
julho, que lhe faltáram erpes nella, de que morreo; e 
não ouve peffoa na armada, que o não fentiffe muito, 
principalmente feu tio, porque o deixou em tempo, 
que tinha muita neceflidade de fua peffoa, confelho, € 
cavalaria; e derramando muitas lagrimas, o mandou 
enterrar ao pé de huma arvore, e na fegunda tomada 
de Goa mandou trazer os feus oflos á igreja maior; e 
quando faleceo, deixou em feu teftamento, que lhos 
paffaffem à fua capella de Noffa Senhora da Serra, que 
elle fez na cidade de Goa, como adiante fe dirá. 
D. Antonio de Noronha era filho de D. Fernando de 
Noronha, é de D. Coftança de Caftro, irmã de Afonfo 
Dalboquerque, mais moço que D. Alvaro de Noronha 
feu irmão. Foi muito efforçado Cavaleiro, e nunca fe 
achou em coufa que lhe fentilem medo. Foi muito 
virtuofo, amigo de Deos, e muito verdadeiro. Achou-fe 
em todos os trabalhos, que Afonto Dalboquerque até 
aquella hora tinha paffados. Morreo de idade de vinte 
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é quatro annos, avendo quatro, que partira de Portu- 
gal com feu tio na armada de Triftão da Cunha, 


CAPITULO XXXIX. 


O recado, que o Hidalcão mandou ao grande 
Afonfo Dalboquerque, pedindo-lhe que quifeffe 
fazer pazes com elle, e do mais 
que paíflou. 


oxo o Hidalcão defejava mais de fazer pazes com 

o grande Afonto Dalboquerque, que de fe vingar 
do desbarato, que os nollos fizeram na fortaleza de 
Pangijs paífados alguns dias, depois defe feito, mandou 
dous turcos homens principes falar nelas ; e chegados 
á borda do rio da banda de Pangij, começáram a 
capear. Afonfo Dalboquerque mandou Gafpar Rodri- 
guez lingua a terra faber o que queriam. Os turcos 
he differam, que diflcife ao capitão mór, que o Hidal- 
cão os mandava ali pera falarem em pazes, que man- 
daffe huma pefloa falar com elles; e como elle eftava 
muito aborrecido de fuas mentiras, não quifera ter 
prática com elles; e com tudo, porque nifto fe não 
aventurava nada, mandou Pero Dalpoem em hum batel 
efquipado com gente, que lhes foffe falar; e porque 
elles quando vinham fallar de pazes, iraziam fempre 
em fua companhia alguns portuguefes, que lá andavara 
tornados mouros, bem veítidos, e encavalgados á fua 
ulança, é com fombreiros de eftado, os quaes diziam 
muitas palavras defcortezes, e aconfelhavam aos noílos, 
que fe foflem pera o Hidalcão, (porque além de lhes 
dar grande foldo, tinham lá muito boa vida, e eftavam 
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fóra dos trabalhos, e fomes que ali pallavam,) Enfa- 
dado A fonfo Dalboquerque defta bargantaria dos portu- 
guefes, e da ruindade dos mouros, porque efte delen- 
vergonhamento não foffe mais por diante, diffe a Pero 
Dalpoem que levaffe comhigo hum efpingardeiro, e que 
fe algum bargante daquelles ali chegaffe, que o man- 
daffe matar. Partido Pero Dalpoem, chegou á borda 
da agua, onde os turcos eftavam, e começando a falar 
nos negocios das pazes, chegou Jcão Deiras, hum 
galego, que fora marinheiro, e antre os noffos fervia 
de cirurgião, com outros feus companheiros, em cima 
de hum cavallo mui bem concertado, vellido em trajos 
de mouro com feus moços, e fombreiro, e começou a 
falar algumas palavras defcortezes. Pero Dalpoem, 
vendo que João Deiras hia por fua hiftoria adiante, 
dife a João Dilhanes bombardeiro, o qual levava com- 
figo pera efte feito, que o mataffe, e que elle lhe faria 
fazer mercê. Como João Dilhanes era bom official 
defte officio, andando João Deiras afaftado hum pouco 
da borda da agua, palleando em cima do feu cavallo, 
e falando o que queria, defparou a cfpingarda, c deo 
com elle morto no chão, de que os turcos ficáram mui 
aífombrados. Pero Dalpoem vendo o efpanto, que 
elles fizeram de verem João Deiras morto, diffe-lhes, 
que aquelle homem era condemnado á morte por fen- 
tença, por fe lançar com os mouros, e pelas leis delRey 
de Portugal qualquer homem o podia matar, onde quer 
que o achaífe, que lhe pezava muito daquillo fer pe- 
rante elles; que lhes pedia por mercê, que fe dali por 
diante mais vieflem falar em pazes, ou em outra qual- 
quer coufa, que não trouxcílem em fua companhia 
aquelles bargantes, porque falavam coufas muito des- 
honeftas, e fe afii foíle, feria neceífario matarem-lhos 
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todos. Os turcos lhe refpondêram, que lhes pezava 
muito, em tempo que elles vinham falar em pazes, e 
amizades, dizerem elles coufa que os efcandalizafe, 
e por io o que elle mandára fazer fora muito bem 
feito, e que elles não virião ali mais. Paffadas eftas 
práticas, os turcos fe defpediram de Pero Dalpoem, e 
foram-fe fem tomarem concrusão nenhuma, e Pero 
Dalpoem fe veio á não de Afonfo Dalboquerque, e deo 
conta de tudo o que paffára. E 


CAPITULO XL. 


De como o Hidalcão tornou a mandar outra vez 
hum feu capitão principal falar com o grande 
Afonfo Dalboquerque nas pazes: e da repoíta 
que lhe deo, e do que paflou com elle 
fobre Timoja. 


AssADA eta prática, que Pero Dalpoem teve com 
P os dous turcos, dali a cinco dias tornáram a 
capear da fortaleza de Pangij com huma bandeira. 
Afonfo Dalboquerque mandou faber o que era, e trou- 
xeram-lhe recado, que eftava ali hum capitão princi- 
pal do Hidalcão, que fé chamava Moltafação, que 
queria falar com elle, que lhe markdaffe arrefens pera 
ficarem em terra, e como eftava agaftado da morte de 
D. 'Antonio feu fobrinho, não lhe quifera falar: e os 
capitães lhe difleram, que pois o Hidalção mandava 
hum capitão tão principal como aquelle, que feria pera 
fazer tudo o que elle quifeífe, que o devia de mandar 
vir, € ouvilo, porque poderia fer que cometeria coufa, 
que pareceife bem a todos fazello; e com efte parecer 
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dos capitães, (pofto que foffe contra fua vontade,) man- 
dou fazer preítes hum pardo alcatifado de alcatifas de 
feda, e difle a Gafpar de Paiva, e Diogo Fernandez de 
Béja, e Pero Dalpoem, que foffem nelle a terra, e que 
o trouxeífem, « mandou com elles Francifco Corvincl, 
e Diogo Fernandez, adail que fora de Goa, pera fica- 
rem em arrefens, e a Gafpar Rodriguez lingua pera ir 
a terra com os recados; e como o pardo efteve preítes, 
partiram-fe, e chegando defronte da fortaleza de Pangij, 
mandou Pero Dalpoem Gafpar Rodriguez lingua em 
huma almadia a terra, dizer aos turcos, que o grande 
Afonfo Dalboquerque mandava ali aquelle parão pera 
levarem o capitão á fua não, e que tambem traziam 
arrefens pera deixarem em terra. Os turcos lhe man- 
dáram dizer, que Moftafação era hum homem muito 
fidalgo, e dos principaes capitães do Hidalcão, e que 
trazia em fua companhia dous turcos, homens muito 
honrados; e que fe elles traziam D. Antonio de Noro- 
nha pera ficar em terra, que iriam, e fenão, que fe 
tornariem, (parece que ainda não fabiam que D. An- 
tonio era morto.) Pero Dalpoem [lhe mandou dizer, 
que Dom Antonio não vinha ali, porque ficava muito 
doente, mas que vinham dous homens muito honrados, 
criados delRey de Portugal, e feus capitães. Os tur- 
cos foram diflo contentes, e differam, que os mandafTe 
a terra. Pero Dalpoem os mandou logo na almadia, 
e nella veio Mofafação com os dous turcos, e embar- 
cáram no parão, e vieram ter á não capitaina, onde 
Afonfo Dalboquerque eftava com todos os capitães fi- 
dalgos, e gente honrada da armada na tolda da não, 
mui bem concertada. Chegado Moftafação á não, 
Afonfo Dalboquerque o veio receber no cabo da tolda, 
€ fez-lhe muito gazalhado, e depois de paffarem fuas 
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cortefias, diffe-lhe Moftafação, que lhe queria dar hum 
recado do Hidalcão, mas que não avia de fer perante 
tanta gente, Afonfo Dalboquerque fe alevantou, e me- 
teo-fe com elle, e com os dous turcos na fua camara, 
e levou comfigo Cogebequi, e Lourenço de Paiva se- 
cretario, e Pero Dalpoem ouvidor da India; e depois 
de eftarem afientados, deo-lhe Moflafação muitas en- 
commendas da parte do Hidalcão, e de todos os feus 
capitíes, dizendo, que ainda que antre elles ouveíe 
guerra, o coftume dos capitães era na paz fazerem 
comprimentos huns com os outros; e depois diflo lhe 
dife, que o Hidalcão feu senhor, pelos defejos, que 
tinha da paz, o mandava ali pera fazer tudo o que elle 
quifeíle, que folgaria muito de aver antre elles alguma 
maneira de amizade, e que o Hidalcão folgaria muito 
de lhe dar Goa, polo muito que defejava de ferem 
amigos, mas que os turcos não queriam confentir que 
lha défle; que lhe pedia muito por mercê, que quieffe 
tomar Cintácora, com todas as fuas terras, e rendas, 
que eram muitas, porque ali tinha hum porto muito 
bom, onde podia fazer fortaleza, fe quileífe. Afonfo 
Dalboquerque lhe reípondeo, que elle não tinha de que 
fe aggravar do Hidalcão, pois todos os acontecimentos 
da guerra eram guiados pela vontade de Noflo Senhor; 
e pofto que agora o lançaífe fóra de Goa, que veria 
tempo, em que lhe elle faria outro tanto; e quanto ao 
mais que lhe dizia, que elle não avia de tomar outra 
nenhuma coufa, fenão a ilha de Goa, com todas as 
fuas terras, e que fe lha déffe, que feriam amigos, e 
fenão, que não falafle mais niffo. Moftafação lhe ref- 
pondeo, que o Hidalcão feu senhor não avia de dar a 
ilha de Goa, porque a tinha ganhada, e fe lha tornaífe 
a deixar, abateria muito em teu eftado, e credito, e 
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chegoufe pera elle, e diffe-lhe, como dife, que lhe 
parecia que fe quifeífe entregar Timoja ao Hidalcão 
feu senhor, que os turcos confentiriam que lhe défle 
Goa. Afonfo Dalboquerque ficou tão afirontado de 
lhe Moftafação falar em entregar Timoja, que lhe ref- 
pondeo feveramente, que fe efpantava muito delle oufar 
de lhe cometer tal coufa como aquella: que Timoja 
fora fempre muito leal fervidor de-Rey D. Manuel feu 
senhor, e por feus ferviços era digno de muita mercê, 
« honra; que difleffe ao Hidalcão, que o reyno de Goa 
era delRey D. Manuel feu senhor, cada vez que o feu 
capitão geral da India quifefe; e que lhe prometia, 
que antes que paílaile aquelle verão, elle eftiveffe nos 
feus paços de Goa muito delcançado, e que efperava 
de fazer Timoja muito grande senhor no reyno de 
Decan, e então faberia fe era bom o confelho, que lhe 
os turcos davam, e defpedio-o que fe foffe no paráo 
aff corno viera, e trouxeram Diogo Fernandez, e Fran- 
cifco Corvinel, que lá ficáram em arrefens. 


CAPITULO XLI. 


Do que o grande Afonfo Dalboquerque, eftando 

no rio de Goa, paífou com certos capitães fobre 

mandar enforcar Ruy Diaz: e de como determi- 

nou de mandar D. João de Lima com os doentes 
a Cochim. 


TANDO O grande Afonfo Dalboquerque no rio de 
Goa paflando eítes trabalhos, que tenho dito, e 
com muita gente doente, e muita falta de mantimen- 
tos, e o tempo fer tal, que não podiam fahir pela barra 
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fóra, vieram-lhe dizer, que hum Ruy Diaz, homem 
d'armas, havia muitos dias que entrava de noite com 
as mouras, que tomára em Goa. Sabido ifto, e arre- 
ceando que Noffo Senhor lhe déffe algum grande caí- 
tigo fenão acudifle a hum cafo como cite, mandou 
chamar Pero Dalpoem ouvidor, e encommendou-lhe 
muito, que fecretamente fe enformaffe defle negocio 
como paflava, e que foffe feu eferivão Lourenço de 
Paiva secretario, e achando a Ruy Diaz culpado, o 
prendeffe, e procedeffe contra elle como foffe juftiça. 
Pero Dalpoem começou a tirar fua devaffa fecretamente, 
e achou por muitas teffemunhas, que havia dias, que 
Ruy Diaz entrava com ellas. Viftas as culpas, e o 
lugar, e tempo em que cometêra efte deli£to, julgou 
que morreffe morte natural, e mandou-o enforcar na 
não Flor da Rofa, de que era capitão Bernaldim Freire; 
e indo o meirinho fazer eta execução, que lhe o ouvi- 
dor mandava, fahiram da galé pequena, onde todos 
eftavam juntos, Simão Dandrade capitão della, Fernão 
Perez feu tirmão, Jorge Fogaça, Francifco de Sá, é 
Bernaldim Freire, e paffáram pela. não Flor da Rofa, 
onde o meirinhoTeftava enforcando Ruy Diaz, e deixá- 
ram nella Bernaldim Freire, e Francifco de Sá; e 
como foram dentro, foi-fe Francifco de Sá logo com 
huma efpada nua ao goroupés da ndo, e cortou-lhe o 
baraço, e recolheo-o pera a não. Vendo o meirinho 
que lhe tomavam o prefo, começou a chamar alto por 
Afonfo Dalboquerque, que lhe mandaífe acudir, que 
lhe tomavam o prefo. Fernão Perez Dandrade, Simão 
Dandrade, e Jorge Fogaça, no pardo em que hiam, 
foram-fe por eflas náos, e de humas pera as outras 
começáram a capear com toalhas, requerendo aos ca- 
pitões da parte delRey, que não confentiffem enforcar 
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aquelle homem. O alvoroço era tamanho em toda a 
armada, que fe não entendiam. Os capitães não fa- 
bendo o que era, mandáram, alar os feus bateis a 
bordo, e começáram-fe todos a fazer preítes pera acu- 
direm aonde foffe neceffario. Vendo Afonfo Dalbo- 
querque o alvoroço na armada, e que os capitães 
andavam capeando com toalhas, tendo já recado do 
meirinho como lhe tomáram o prezo, meteofe no feu 
batel com cincoenta homens armados, e foi-fe deman- 
dar o paráo, em que andavam Fernão Perez, Simão 
Dandrade, e Jorge Fogaça, com determinação de os 
apagar logo, e a todos aquelles, que acodiffem ao feu 
apelidar. Como o elles viram no batel, deixáram de 
correr ás nãos, como faziam, e vieram-fe direitos a 
elle, e como chegáram, diffe-lhes Afonfo Dalboquer- 
que, que alvoroços eram aquelles, em que andavam, 
eltando toda a gente atemorizada das novas que avia 
dos turcos virem queimar a noffa armada; e porque 
bradavam da parte delRey, que fe não fizeífe juítiça 
de hum homem, que fizera aquelle delião em tempo, 
que era mais pera trazer hum filicio derredor de fi, 
que pera o cometer, que elle da fua parte mandava 
fazer aquella juftiça; e dizendo ifto, faltou Jorge Fo- 
gaça no feu batel, e diffe-lhe, que elle não avia de 
mandar aff fazer juftiça de hum homem tão honrado, 
como aquelle : que moftrafle logo autos, e teftemunhas, 
e o poder que tinha pera o fazer; e Fernão Perez 
Dandrade, e Simão Dandrade tambem eram defta 
opinião, fenão que as palavras foram mais honeftas. 
O grande Afonío Dalboquerque, porque cfte defacata- 
mento feito a fua pefloa não ficaffe fem caftigo com 
merecida pena, determinou de os caftigar, e felos em- 
barcar na fua náo, e mandou-os meter debaixo da 
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cuberta, carregados de ferros, e diffe ao ouvidor que 
fe foífe á não Flor da Rofa, e mandaífe logo enforcar 
Ruy Diaz. E porque na devaífa, que fe tirou, achá- 
ram Franciíco de Sá muito culpado, mandou-lhe que 
O trouxeffem prezo, e que o meteffem em ferros de- 
baixo da cuberta com os outros, e a Bernaldim Freire 
fufpendeo a capitanía da náo fómente, porque fe pro- 
vou que Francifco de Sá o enganára. Como eftes 
capitães foram prezos, ficou a gente mais affocegada 
dos alvoroços, em que cada dia andava, é os capitães 
dali por diante mais brandos, e honeítos em feu falar. 
Palfadas eftas coufas, fendo já quinze de julho, porque 
os doentes eram muitos, e na armada não avia nenhum 
remedio pera fe curarem, pela muita falta que avia de 
mantimentos, mandou Afonfo Dalboquerque fazer pref- 
tes D. João de Lima, pera ir por capitão mór de 
quatro navios, de que eram capitães Nuno Vaz de 
Caftelo-branco, Luiz Coutinho, Francifco Pereira, e 
Antonio de Matos, e que botaflem de fóra, e com 
quaefquer mantimentos que achaffe, lhe mandaffe logo 
dous navios daquelles carregados; e achando em An- 
jadiva algum capitão, que vieífe de Portugal com náos, 
lhe diffelfe da fua parte, que vielfe furgir diante da- 
quella barra, pera lhe dar favor, e ajuda, e que dali 
mandaífe Nuno Vaz com os doentes a Cochim, e 
deo-lhe hum regimento do que avia de fazer, e onde o 
avia de efperar, e mandou a Timoja que fe foffe com 
ftas atalaias a Onor pera lhe aver tambem alguns 
mantimentos; e como foram todos preítes, fizeram-fe 
4 véla, e foram demandar a barra; e porque 0 vento 
era muito, e não puderam botar de fóra, forgiram 
junto do banco, e ali eftiveram elperando tempo pera 
fairem, e fazerem fua viagem. 


Google pa 


424 Comentarios de Afonso Dalboquerque. 


CAPITULO XLII 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe fez 

á véla com determinação de fair com toda a 

armada de fóra: e a caufa, por que não fahio, 
e o mais que paflou. 


Pes D. João de Lima com os navios pequenos, 
e Timoja com fuas atalaias, como tenho dito, 
vendo-fe o grande Afonfo Dalboquerque cada dia afron- 
tado dos capitães, e da gente, com requerimentos que 
fe faiffe, não fendo tempo pera ir a Cananor, nem a 
Cochim, nem a barra dar jafigo pera poderem botar 
de fóra, determinou, por acabar com elles, e tambem 
por lhes moftrar que não podia fer o que elles que- 
riam, de lhes fazer a vontade; e dali a cinco, ou feis 
dias, que foram vinte hum de Julho, mandou fazer 
toda a armada d véla, e vieram demandar a barra, 
onde ainda acháram D. João de Lima, e Timoja fur-. 
tos, por não fer tempo pera poderem fair. Como o 
Hidalcão foube que a nofla armada hia á véla, cui- 
dando que fairiam logo pela barra fóra, mandou Ro- 
galcão com toda a gente de pé, e de cavallo, que avia 
na cidade, que le foffe por terra direito á barra, e 
viffe ao fair deila fe podia fazer alguma afronta ás 
noffas nãos. Chegando Roçalcão, mandou logo affen- 
tar huma bombarda grofla, que levava, em hum ou- 
teiro alto da banda de Bradez, que eftá fobre a en- 
trada da barra, e começáram dali átirar ás noffas 
nãos, e metêram quatro pilouros no coftado de Flor 
de la mar, e todas as outras foram bem varejadas da 
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bombarda, e matáram-lhe alguns homens; e polo 
tempo tornar outra vez a carregar muito, e a noíla 
armada não eflar fegura naquelle lugar, tornáram-fe a 
fazer á véla pera dentro, e vieram forgir onde dantes 
eftavam, e D. João de Lima tambem com os feus na- 
vios, e Timoja com as fuas atalaias. Quando a nova 
chegou á cidade, que Afonfo Dalboquerque tornava 
outra vez pera dentro, porque a fortalcza citava (6 
fem gente nenhuma, por ferem todos na barra, foi tão 
grande o alvoroço, e medo nos que ficáram nella, que 
o Hidalcão kom fuas mulheres fugio, e deixou-a. E 
depois de todas as nãos eftarem amarradas, pela muita 
necelfidade, que nellas avia de mantimentos, mandou 
Afonfo Dalboquerque a Garcia de Soufa, que foffe 
logo aquella noite com as galés, paráos, e bateis fal- 
tear alguma ilha daquellas do rio-de Goa, e traba- 
lhaffe por aver alguns mantimentos; e como foram 
preftes, partíram 4 meia noite, e foram pelo rio arriba 
dar em huma ilha, onde tomáram algum arroz, e 
humas poucas de vacas, e palmitos, e outros refrefcos, 
e cativáram duas filhas de hum Braminá de Goa, que 
eftava na ilha, e puzeram fogo á povoação, e torná- 
ram-fe pela menhaã, e Afonfo Dalboquerque mandou 
repartir tudo igualmente por toda a gente da armada, 
de que todos ficáram contentes. 

Paífados cinco, ou feis dias, veio Timoja a Afonto 
Dalboquerque, e diffe-lhe, que o Braminá, pai das 
moças, que Garcia de Soua tomára, lhe mandára 
dizer, que fe lhe quizeffem dar fuas filhas, que elle 
diria onde eflava bum zambuco pequeno carregado de 
arroz, e de outras fementes da terra, e que tambem 
na ilha podiam fazer algum falto. Afonfo Dalboquer- 
que pareceo-lhe bem, e deo-lhe as moças, e mandou 
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Diogo Fernandez de Béja, e Galpar de Paiva nos ba- 
teis, que fofem em comparihia de Timoja áquelle 
ardil do Braminá, e partiram de noite, e foram ter 
ilha, onde elle eftava efperando, e ali tomáram o zam- 
buco, e cincoenta vacas, e Timoja lhe deo as filhas, 
que levava comíigo. Feito ifto, tornáram-fe a recolher, 
antes que foTe menhai; e porque ifto era já no fim 
de julho, e os navios pequenos podiam com menos 
perigo fair de fóra, mandou Afonfo Dalboquerque a 
D. João de Lima, que fe partifle logo, e diffea Timoja, 
que fe folfe a Onor, e lhe fizeffe preítes todos os man- 
timentos que pudeífe, porque fua determinação ecra, 
pela nova que tinha de fe o Hidalcão querer ir, efpe- 
rar ali com as nãos grandes a armada, que viefle de 
Portugal. Partido D. João de Lima, como 'os capitães 
fouberam a determinação de Afonfo Dalboquerque, 
foram-fe a elle, e fizeram-lhe muitos requerimentos, 
que (e faiffe fóra do rio, e foíle reformar fua armada 
a Cochim, porque não tinha mantimentos pera efperar 
ali; e elle lhe dife, que fe elles eflavam em necefi- 
dade, que fua peffoa não eftava fóra della, que lhes 
pedia muito que fofreffem, e tiralfem a gente dos me- 
dos, em que à punham, porque elle era certificado, 
que os senhores do reyno de Decan eftavam alevan- 
tados contra o Hidalcão, e os feus guazis lhe manda- 
vam cada dia cartas, e frechas quebradas, que era 
final de homens cercados, e forçadamente avia de 
acodir lá, porque não no fazendo, punha em rifeo de 
perder feu eftado; e com eftarem naquelle rio com 
aquella armada, obrigavam-no ter ali toda Íua gente, 
e defta maneira ou avia de perder huma coufa, ou 
outra. Os capitães, ainda que fabiam muito bem todas 
eftas coufas, não deixáram de fazer feus requerimen- 
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tos que fe foffe a Cochim, c que de lá viria de 
maneira, que pudeífe fazer quanto quizefle; e como 
Afonfo Dalboquerque não podia acabar comfigo deixar 
Goa, pedio-lhe que efperaffem ali quinze dias, e que 
paffados, faria tudo o que elles quizeffem; porque 
fabia certo, que o Hidalção fe queria ir pera fuas ter- 
ras, é que todo o tempo que ali eftivera fora mais 
forçado das turcos, que por fua vontade; e pera fabe- 
rem fer ito verdade, não lhes dava outra prova fenão 
as muitas vezes que lhe o Hidalcão tinha cometido 
pazes, offerendo-lhe terras, e lugares pera fazer for- 
taleza, não fendo Goa, eftando elles naquelle rio com 
tantos trabalhos, e necellidades como fabiam. Os 
capitães por cima de todas eftas rezões, e outras, que 
lhes Afonfo Dalboquerque deo, pera efperarem a de- 
terminação do Hidalcão, feguíram fua opinião, e tor- 
náram-lhe a requerer muitas vezes que fe faiffe, Yen- 
do-fe elle defefperado da ajuda dos capitães, e que 
forçadamente avia de fazer o que elles queriam, man- 
dou-lhes que fe fizeflem preftes, porque no“primeiro 
tempo que a barra défle lugar lhes faria a vontade, e 
fe fairia. 


CAPITULO XLIII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fahio 

do rio de Goa com toda a armada: e de como 

no caminho topou com Diogo Mendez, que vinha 
de Portugal, e o que paffou com elle. 


See, já quinze dias do mez de agofto de mil qui 


nhentos e dez, que a barra eftava pera poderem 
fair, mandou aos capitães que levaílem fuas ancoras, e 
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fe fizeffem à véla; e porque aquelle dia não puderam 
botar de fóra por fer tarde, foi a armada toda ancorar 
fobre o banco da barra, e ao outro dia pela menhai 
cedo botáram de fóra, c fizeram feu caminho direito 
à Anjadiva, e naquelle dia ao sol pofto ouveram vifta 
de cinco vélas, que vinham do mar reconhecer a terra. 
Afonfo Dalboquerque mandou logo à Antonio da Cofta 
capitão do Rey pequeno, e Duarte de Melo do Rey 
grande, que as foffem demandar, e foubeffem que náos 
eram, e donde vinham; os quaes fe fizeram na fua 
volta pera as reconhecerem, e por fer já noite perdê- 
ram-nas de vifta, e ao outro dia pela menhaã vieram 
as nãos ter com a nofla armada, e era Diogo Fernan- 
dez de Valconcelios, que vinha de Portugal por capi- 
tão mór de quatro nãos pera ir a Malaca, e Francilco 
Marrecos capitão do Bretam da armada do marichal, 
que invernára em Moçambique. Afonfo Dalboquerque 
fabendo que era Diogo Mendez, mandou-o logo vifitar, 
e que fizeífe feu caminho a Anjadiva, e que lá fe ve- 
riam, e a dezafete do dito mes foram todos furgir em 
Anjadiva; e depois de toda a armada furta, veio 
Diogo Mendez com todos feus capitães vifitar Afonfo 
Dalboquerque, e deolhe novas de Portugal, e da 
armada, que aquele anno partira, em que vinha por 
capitão mór Gonçalo de Siqueira. Afonfo Dalboquer- 
que lhe diffe, que folgava muito com a vinda de Gon- 
calo de Siqueira fer naquelle tempo, porque tinha de- 
liberado com todas fuas forças tornar a cercar Goa, e 
cometer os imigos, porque tinha entendido que o podia 
bem fazer, e deo-lhe conta de tudo o que paffára em 
Goa, e do eftado, em que ficava; e depois de eftarem 
falando neftas coufas, defpediofe Diogo Mendez, e 
foi-fe pera a fua não, e ao outro dia pela menhaá veio 
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fé ter com Afonfo Dalboquerque, e deo-lhe huma carta 
delRey D. Manuel, em que lhe encommendava muito, 
e mandava, que délfe breve defpacho, e todo o bom 
aviamento a Diogo Mendez pera fua viagem, porque 
compria affi a feu ferviço. Elle lhe dife, que com- 
priria inteiramente o que Sua Alteza mandava, e que 
além defte fer O refpeito principal, por amor delle 
folgaria de fazer tudo o que pudeífe, e lhe daria pilo- 
tos, e o mais que foffe neceffario. Diogo Mendez lhe 
beijou as mãos por aquella vontade que tinha de lhe 
fazer mercê, e defpachar; que fe o logo defpachaffe, 
que elle efperava em Deos de fer primeiro em Portu- 
gal, que as nãos de carrega; e que lhe certificava, que 
por chegar 4 India naquelle tempo, com os defejos 
que tinha de fervir ElRey, paffára grandes trabalhos 
naquella viagem, por querer ter fempre 4 véla, e que 
tambem trazia huma carta delRey pera Timoja, em 
que lhe mandava que lhe déffe pilotos pera fua viagem, 
que lhe diffele o que faria nifto.  Afonfo Dalboquer- 
que lhe diffe, que Timoja não tinha pilotos que lhe 
dar, e que todavia lhe déile a carta, porque avia de 
folgar muito com ella, que fe fofle pera a fua não, e 
fe fizeffe preftes, porque elle determinava de fe partir 
logo caminho de Cananor, e o mefmo mandou dizer a 
todos os capitães, e que lá falariam. 

Aquelle dia á noite, que foram dezanove do dito 
mes, fe fizeram todos á véla, e foram forgir davante 
Onor; « como foram furtos, mandou Afonfo Dalbo- 
querque recado a Timoja, que lhe vieffe falar, e achou 
ali Bras Vieira, que elle tinha mandado por Tanadar 
a Cintácora, com todos os officiaes, que de Goa levou, 
o qual por caufa da gente do Hidalção não pode tor- 
nar a Goa, e foi por terra ter a Onor. Timoja como 
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lhe deram o recado, veio logo ter com elle, e em che- 
gando, Diogo Mendez o abraçou, e deo-lhe a carta 
delRey, com a qual foi muito ledo, e diffe-lhe, que elle 
era vaffalo delRey de Portugal, e em tudo o ferviria; 
e diffe a Afonfo Dalboquerque, que como elle faira 
pela barra fóra com fua armada, dali a tres dias fe 
partra o Hidalcão pera fuas terras, e que elle partido, 
todas as terras de Goa, e Safte até Cintácora, e da 
outra banda até Condal fe alevantáram, e lhe matá- 
ram todos os Tanadares mouros, que tinha na terra 
pera arrecadarem os direitos. Elle lhe dife, que fol- 
gava muito com aquellas novas, e que lhe rogava, e 
encommendava que os mantivelfe em aquelle odio até 
fua tornada, que efperava em Deos que foffe muito 
cedo, e que tivefle muitos mantimentos preítes; e de- 
pois de paffarem todo aquelle dia em muitas coufas, 
que eftiveram falando, defpedio-fe de Timoja, e par- 
tio-fe com toda a armada, e Diogo Mendez em fua 
companhia com as fuas nãos, e a vinte e [eis do dito 
mes chegou a Cinanor, é por fer já tarde não fahio 
aquelle dia em terra, e ao outro pela menhaã defem- 
barcou, e chegando ao cais, (onde eflava Rodrigo Ra- 
belo capitão da fortaleza com toda a gente efperando 
por elle,) dali fe foram todos á fortaleza, (tirando 
Diogo Mendez, e os feus capitães, que não defembar- 
cáram,) e eftando todos aflentados praticando, diffe-lhe 
Rodrigo Rabelo, que tinha nova certa polos mouros 
mercadores de Cananor, que os rumes eram partidos 
de Suez com huma groífa armada a focorrer Goa, e 
que tambem chegára ali huma nio, que vinha de Diu, 
que dera as mefmas novas. Como Afonfo Dalboquer- 
que foube eflas novas, dife a Rodrigo Rabelo, e a 
todos os outros capitães, que ali eftavam, que Diogo 
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Mendez em Anjadiva lhe pedira, que o defpachafTe 
logo, pera fazer fua viagem pera Malaca, que lhe dif- 
feffem fe lhes parecia bem deixalo ir afi como vinha 
ordenado, tendo aquella nova certa da vinda dos ru- 
mes, ou fe o deteria até a vinda de Gonçalo de Si- 
queira; e depois de Rodrigo Rabelo, é todos os outros 
capitães dizerem [eus pareceres, difle Garcia de Soufa, 
que elle, pelo que fabia da navegação de Malaca, 
(porque fora lá com Diogo Lopez de Siqueira,) até 
quinze dias de setembro não fe podia perder viagem, 
mas antes lhe ficavam os tempos melhores pera fua 
navegação, e que Diogo Mendez devia de eiperar até 
efte tempo, e que então fe tomaria certa determinação 
fe feria mais ferviço delRey tomar eftas nãos, polo 
alvoroço, que avia na India da vinda dos rumes, ou 
deixalas fazer fua viagem. Os capitães, depois de 
ouvido Garcia de Soufa, foram defte parecer, e Afonfo 
Dalboquerque com elles. 


CAPITULO XLIV. 


De como Afonfo Dalboquerque chegou a Cana- 

nor, e fe vio com o rey, e da chegada de Duarte 

de Lemos, e Francifco Pantoja, e do que Afonfo 
Dalboquerque paífou com elle. 


Ps alguns dias, depois defta prática, que o 
grande Afonfo Dalboquerque teve com os capi- 
tães, mandou dizer ao rey de Cananor, que defejava 
muito de fe ver com elle, que lhe pedia por mercê 
que lhe déffe licença pera o fazer; e como o rey eftava 
já em determinação de o ir vifitar, mandou-lhe dizer, 
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que fe deixafe eftar, que elle fe iria ver com elle na 
praia fóra da fortaleza. Affentado ifto, mandou o rey 
armar buma tenda naquelle lugar, onde (e aviam de 
ver, alcatifada toda por dentro de alcatifas muito ricas, 
e hum catle, com hum pano de feda por cima, e al- 
mofadas do mefmo teor, em que avia de eftar aflen- 
tado; € como tudo foi concertado, veio o rey da cidade 
efperar ali Afonfo Dalboquerque, e trazia comíigo 
Mamalle, e o Alguazil de Cananor, e os regedores da 
terra, e outros muitos mouros honrados, e cinco mil 
Naires da fua guarda, todos de elpadas, e adargas. 
Chegado o rey, fahio Afonfo Dalboquerque da forta- 
leza acompanhado de todos os capitães mui bem ata- 
viados, e toda a outra mais gente armada, e foi-fe á 
tenda, onde o rey de Cananor eftava lançado no catle, 
e detrás de fi tinha hum page com huma efpada de 
ouro, e outro com huma cimitarra de ouro; e tanto 
que chegou, foi-fe a elle com grande cortezia pera lhe 
beixar a mão, e o rey fem fe alevantar do catle o 
recebeo com muito gafalhado c prazer. Pafladas eltos 
cortezias, mandou-lhe Afonfo Dalboquerque aprefentar 
as chaves da fortaleza em hum bacio de agua ás mãos, 
lavrado de Baftiães, e tomou a Rodrigo Rabelo pela 
mão, que era capitão della, e dife ao rey, que elle lhe 
entregava aquellas chaves, e mandava ao capitão, que 
ali eftava prefente, que fizefle o que lhe elle mandaífe, 
e eflivelTe Sempre á fua ordenança, porque aquella for- 
taleza era fua, com toda a gente, que nella eftava, 
porque affi o queria ElRey D. Manuel feu senhor, e 
por efta cauía defejára fempre de fe ver com elle, e 
de o fervir, e que todas as fuas coufas feriam [empre 
mui bem tratadas delle; e que eílimava tanto velo, 
que agora avia por firme a amizade, que elle tinha 
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com ElRey feu senhor, e que dali por diante o ferviria 
com todas as armadas, e gente, que na India tinha. 
O rey lhe deo grandes agradecimentos por aquellas 
palavras, dizendo, que elle cria verdadeiramente fer 
tudo o que lhe dizia aífi, pola grande amizade, que em 
feu coração tinha com ElRey de Portugal feu irmão; 
e quando comprifle por fuas coufas poria todo feu 
eftado cada vez que lho elle requerefle, e que as cha- 
ves elle as recebia da (ua mão, e as entregava áquelle 
capitão delRey feu irmão, e que por as coufas anda- 
rem defviadas não fizera aquillo mais vezes, mas nem 
por iffo deixára de fer muito amigo dos portugueles; 
e que bem fabia o capitão da fortaleza, que alieftava, 
como os feus officiaes faziam fuas coufas, e como elle 
acudia ao que lhe mandava requerer, e dali por diante 
o faria de melhor vontade polo grande contentamento, 
que tinha de ver fua pefoa, e da grande fama, que 
delle avia antre os mouros; e por fer a primeira vez 
que fe vítam, paífáram muitas coufas de parte a parte 
com grande contentamento, e moftras de muita ami- 
zade. Paflada efta prática, o rey fe defpedio de 
Afonfo Dalboquerque, e foi pera a cidade, e fez mercê 
aos capitães de tres peças de veludo, e dez de cha. 
malote, e Afonfo Dalboquerque fe recolheo pera a 
fortaleza; e paífados dous, ou tres dias, chegou Duarte 
de Lemos, que andava por capitão mór da cofta de 
Arabia com quatro nãos, e Francifco Pantoja em fua 
companhia, que fora prover a fortaleza de Cacotorá, 
(como atrás tenho dito,) e trazia comfigo a não Meri, 
que Franciíco Pantoja tomára no caminho; e como 
“ chegou, Afonfo Dalboquerque o mandou logo vifitar á 
não por Antonio de Liz, que era feu elcrivão, e dali a 
dous dias veio Duarte de Lemos a terra, e elle o foi 
VOL. 1 o 
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receber á praia com todos os capitães, e vieram-fe á 
fortaleza. 

Paffadas fuas cortezias, difle-lhe Duarte de Lemos, 
que fua vinda fora com muita neceflidade, por não ter 
navios pera comprir com as obrigações de fua capi- 
tanía mór, e aquelles, que trazia comfigo, á força de 
bombas fe foftinham fobre a agua; que lhe pedia 
muito por mercê, que .o deípachafle logo, e ville as 
nãos, que lhe avia de dar, pera as fazer preítes: e que 
D. Afonfo de Noronha feu fobrinho partira de Çaco- 
torá o Abril paífado na não Sanfta Cruz, e levára em 
fua companhia Fernão Jacome feu cunhado, e Diogo 
Correa, e o Padre Fr. Antonio, e outras muitas pel- 
foas, € que depois de fu partida nunca mais foubera 
novas delle; e que pois até aquelle tempo ali não era 
nem recado feu, que devia de fer perdido. Afonfo 
Dalboquerque lhe pezou muito com efta nova ; porque 
naquelle tempo, (fegundo as neceflidades da India,) foi 
grande perda pera elle, e fez-lhe renovar a dor, que 
tinha, da morte de D. Antonio de Noronha feu fobri- 
nho; e depois de lhe dar conta de tudo o que paffára 
na cidade de Goa, e como fahíra della, lhe diffe pe- 
rame Rodrigo Rabelo capitão da fortaleza, e outros 
capitães, que ahi effavam prefentes, que lhe pedia por 
mercê, que não fizefle nenhum abalo de fi até a che- 
gada de Gonçalo de Siqueira, que tinha nova, que 
vinha de Portugal por capitão mór de huma armada, 
pera tomarem final determinação nas coufas de Goa, 
é no affento da India, que eftlava toda abalada com as 
novas, que avia dos rumes. Duarte de Lemos lhe 
refpondeo, que a principal fegurança da India era 
guardar as portas do eftreito de Méca, no qual fe não 
tinha tomado allento, como ElRey D. Manuel mandava 
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que fe fizeíTe, e a caufa diflo era não lhe mandar o 
viforey, nem elle as galés, que Sua Alteza tinha eferito, 
que lhe mandaffem; e quanto á fua eftada até a vinda 
de Gonçalo de Siqueira, que elle o faria aíh, pois 
compria a ferviço delRey. Paffada efta prática, pe- 
dio-lhe muito por mercê que perdoafe a Fernão Perez 
Dandrade, e Simão Dandrade (eu irmão, é aos outros 
fidalgos, que tinha prezos, e os mandaffe foltar; e 
Afonfo Dalboquerque, poito que elles mereciam caf- 
tigo polo que tinham feito, por lhe fazer a vontade, 
mandou-os foltar todos, c tornou-lhes fuas capitanias, 
tirandoa Jorge Fogaça, porque a efte, como author 
principal das defcortezias, que lhe foram feitas no 
rio, não lhe quiz tornar a fua. Duarte de Lemos, 
depois de os deixar todos em fua cafa, tornou-fe pera 
a fua ndo, e lá lhe mandou Afonfo Dalboquerque dar 
tudo o que foffe neceffario pera a fia meza, e pera 
todos aquelles, que comeífem com elle, como a fua 
propria peíloa, e teve-o fempre em credito, e authori- 
dade de capitão mór da fua armada, e gente, com fun- 
damento que o ajudaria no negocio de Goa. Como 
fe Duarte de Lemos foi pera a fua não, veio Francifco 
Pantoja ver a Afonfo Dalboquerque, que o não tinha 
ainda viflo depois de fua chegada, e deo-lhe conta de 
fua viagem, e como no caminho tomára a não Meri 
do rey de Cembaya, c chegando a Cacotorá, Duarte 
de Lemos lançára mão della, e de toda a fazenda, que 
era muita, dizendo, que a elle pertencia, por fer to- 
mada nos limites da fua capitania mór; e fazendo-lhe 
elle muitos requerimentos, que não entendeffe na náo, 
nem na fazenda que nella vinha, por pertencer a fua 
fenhoria, que era capitão geral das Indias, debaixo 
de cuja bandeira elle andava, Duarte de Leinos não 
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dera por ilfo, e lhe tomára à ndo, é as mercadorias, 
* fizera de tudo o que quizera, O feitor de Cananor, 
que eflava prefente, dife a Afonfo Dalboquerque, que 
aquella não, e a fazenda, que nella vinha, era delRey, 
que lha mandafe entregar pera a pôr em boa arreca- 
dação; porque ós officiaes, que Duarte de Lemos nélla 
tinha poítos, não davam nada por feus mandados. 
Afonfo Dalboquerque lhe difle, que Duarte de Lemos 
lhe tinha tambem tomado a joia daquella não, que 
lhe vinha de direito, e que fe calava por fe não def- 
concertar com elle; e pois Duarte de Lemos já tinha 
tomado o melhor della, que lá fe avieífe, porque elle 
Se lançava diffo. Como Duarte de Lemos não vinha 
muito contente; por lhe Afonfo Dalboquerque não man- 
dar os navios, que lhe mandára pedir por Vafco da 
Silveira, nem fe ir ajuntar com elle, como lhe efcre- 
vêra que faria, pofto que diffimulaffe, ficou apaflionado 
deftas palavras, que foube que elle differa ao feitor. 


CAPITULO XLV. 


Como chegou a Cananor hum embaixador do 
rey de Cambaya falar ao grande Afonfo Dalbo- 
querque em pazes: e a repolla que lhe deo, e o 
que paffou com Duarte de Lemos 
fobre iffo. 


'endo O grande Afonfo Dalboqueque paífado com 

Duarte de Lemos as coufas, que no capitulo atrás 
tenho dito, chegou hum embaixador do rey de Cam- 
baya, o qual veio logo á fortaleza, onde o elle eftava 
efperando com todos os capitães, e fidalgos, fenão 


Google 


Parte II. Capitulo XLP. 437 


Duarte de Lemos, que eftava na fua não, e nella efteve 
fempre fem vir a terra; e depois do embaixador dar 
fuas encomendas a Afonfo Dalboquerque da parte do 
rey de Cambaya, deo-lhe huma carta de crença, e 
difle-lhe, que o rey feu fenhor defcjava muito de ter 
paz, e amizade com ElRey de Portugal, e que por 
muitas vezes lho mandára já dizer, e que agora lhe 
diziam, que fua fenhoria fe fazia preftes pera entrar o 
eftreito de Méca ; fe afli era, que lhe pedia muito, que 
fizeffe o caminho por fua terra, e que elle lhe viria 
falar em qualquer porto dos feus que elle quizeffe, e 
ali affentariam fuas amizades; e que os feus capitães 
tinham tomado huma náo fua, que lhe pedia por mercê 
que lha mandaffe dar: e que lhe fazia a faber, que 
huas poucos de portugucfes, que fe perdéram cm huma 
não, que viera dar á cofta em hum porto (eu, elle os 
tinha comhigo, e que logo lhos mandaria. Paffado iflo, 
o embaixador lhe deo huma carta dos chriftãos, que 
lá eftavam cátivos, na qual lhe diziam como D. Afonfo 
feu fobrinho partira de Cacotorá na não Sanfa Cruz, 
e atravelfando aquelle golfão da India, tomáram huma 
não de Cambaya muito rica, e depois de a terem to- 
mada, fendo tanto avante como os baixos de Padua, 
dera tão grande temporal nelles, que corrêram arvore 
fecca, e vieram ter a hum porto de Guzarates chamado 
Nabande, é ali deram a não em huns baixos, e fe per- 
dera; € que como a não tocára, D. Afonfo com cinco, 
ou feis homens, parecendo-lhe que a nado fe poderiam 
falvar, por eftarem perto de terra, fe lançáram ao mar 
em taboas; e como a tormenta era grande, e o mar 
andava muito de levadia, os acapelára de maneira, que 
todos fe afogáram, e os que ficáram na não, eiperando 
que foffe baixa mar, (que feriam por todos cincoenta,) 
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fe falváram, e como chegáram a terra, foram logo 
prezos a requerimento de vinte mouros, que comígo 
traziam, que eram da ndo que tomáram, na qual hia 
Fernão Jacome por capitão, que com o mefmo tem- 
poral fora ter ás terras do Hidalcão, e os mouros da 
terra tomáram a não, e toda a fazenda que levava, e 
matáram Fernão Jacome, e os chriftãos que nella hiam; 
e que fabendo Gopicaiça alguazil mór do rey de Cam- 
baya, que elles ali efavam prezos, e a gente da tecra 
os tratava mal, fizera com o rey que mandaffe por 
elles, e ficavam em Champanel, que pediam a fua fe- 
nhoria que tiveffe maneira com que os tirafle, E com 
eíta carta dos cativos deo o embaixador outra a Afonfo 
Dalboquerque de Gopicaiça, que he efta, que aqui vai 
efcrita. 


CARTA DE GOPICAIÇA, ALGUAZIL MÓR DO REY DE CAMBAYA, 
PERA O GRANDE AroNsO DALBOQUERQUE. 


AMisade verdadeira, como tenho com minha alma, 
Afonfo Dalboquerque capitão mór, Jempre bem- 
aveniurança vofla feja maior que a de Gopicaiça, que 
na cidade de Champanel abila, muitas vezes fe vos en- 
commenda; depois das devidas encommendas vos faço 
Saber, que huma não vofa pelejou com huma ndo de 
“Paverij, é tomaram-na, e dali a levavam pera Cochim; 
indo a/fi, deo nelles tormenta, e veio ter a vojla não á 
conta em hum porto de Guzarate, onde fe perdeo, e 
vieram nella, pouco mais ou menos, feffenta homens 
portuguefes, e vinte pefbas da não de Paverij. Eu 
Soube que a gente da vofja não tinha mortas certas 
pelfoas da não de Paverij, que tomáram, e os que com 
elles vinham diferam-no á gente do dito porto, onde 
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a voffa não veio ter á cofta, pelo qual a gente do dito 
porto os quifera matár, e eu como foube efias novas, o 
fix Jaber ao rey, e ouve delle mandado que logo lhos 
trouxefem; e Caixá, hum alcaide de Nabande, os 
mandou em ferros ao rey, e eu lhos aprefentei, e elle 
lhe mandou logo tirar os ferros, e lhes mandou dar 
todas as coufas necejfarias pera fua defpeta, e voflas 
gentes vos efcrevem, polas quaes cartas fabereis que 
fio he aff: e vós fabei, que no reyno de Guçarate hum 
verdadeiro amigo voljo fou eu, e a tudo o que anire 
zós, e o rey, de poncerto, e amizade for neceffario, eu 
o acabarei. Hum homem vofo chrifião, e de con- 
fiança ha mifter que mandeis com feguro, que as vof- 
as nãos não andem damnando o mar, e furtando- 
nelle, e os vojfos chriftãos mandaremos logo foltar, e 
as vojJas nãos poderão ir, e vir feguras aos portos de 
Cambaya, comprando, e vendendo nelles, e todos os 
portos de Cambaya efaram a voo mandado, e efe 
zolfo homem podereis mandar em hurra ndo ao porto 
de Suret, e poderá trazer alguma couja boa de ferviço 
ao rey, e eu lho aprefentarei, aflocegarei, e acabarei 
com elle de maneira, que os portos de Cambaya eftem 
a vofo ferviço, e Jabereis que minha amizade he ver- 
dadeira, e por efa maneira ferá accrefcentada. 
Como Duarte de Lemos foube por Jeronymo Tei- 
xeira, e Francifeo de Sá, que eram authores de todas 
eftas diferenças que avia antre elles, que o embaixa- 
dor do rey de Cambaya era chegado, e Afonfo Dalbo- 
querque tinha aceitado fua embaixada, como já andava 
nal fofrido, e de fua condição era de animo obítinado, 
« loberbo, veio-fe a terra, e diffe-lhe perante Rodrigo 
Rabelo, que os limites da fua capitania chegavam até 
a cofta de Cambaya, e por efta razão a elle pertencia 
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o recado do rey de Cambaya, e a carta do feu Algua- 
zil, e que não ouvera de receber o embaixador, nem 
falar-lhe, fem primeiro fazer efte cumprimento com 
elle. Afono Dalboquerque como vio o caminho, que 
Duarte de Lemos levava, refpondeo-lhe muito defa- 
paffionadamente : 

Senhor, tiremos nós os cativos, que lá eftam, e caf- 
tigai-me muito bem os mouros de Goa, que me quebrá- 
ram a cabeça, e deixemos por agora eflês governos, 
e mandos; e fora muito melhor, pois eu tenho o poder, 
e gente delRey noflo Jenhor, que favorecéreis vós efie 
negocio, e reJpondéramos ao rey de Cambaya de ma- 
neira, que ouveramos os chriftãos fóra de feu poder, 
e não andardes comigo em diferenças* 

Duarte de Lemos lhe dife, que ainda que elle ti- 
veffe a gente, e poder delRey, que elle era capitão mér 
da cofta de Cambaya, e que a elle pertenciam aquel- 
les negocios, que por iffo não ouvera de aceitar o (eu 
embaixador, fenão remeter tudo a elle; e por aqui 
difle outras palavras mui fortes, e cheas de foberba, e 
tudo lhe Afonfo Dalboquerque fofreo, e diffe-lhe; 

Senhor Duarte de Lemos, eu fei bem a reporta que 
eftas vojfas palarras mereciam, fe eu não fora capitão 
geral das Índias; mas pois a/fi he, que não polJo deixar 
de o fer, quero-me agora valer comvofca do meu en- 
tendiimênto, e daquillo que dizia Tulio a Cefar, pedin- 
do lhe que perdoafe a Marcello, ao qual não queria 
perdoar: Vince te ipjum, qui vincis omnia. 

E com eftas palavras fe defpedio delle, e Duarte de 
Lemos fe foi pera a fua não, e lá efteve fempre com 
nome de capitão mór, até que chegou Gonçalo de 
Siqueira, e lá hiam Jeronymo Teixeira, e Francifco de 
Sá fazer fuas decuções, e Afonfo Dalboquerque os 
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quifera caftigar por eftas emburilhadas, e por outras 
coufas, que lhe já tinha fofridas. E porque eftava em 
fua mão pera o feito de Goa, deixou-os affi engorola- 
dos, que fe foffem pera Portugal. PalTado iflo, mandou 
chamar o embaixador do rey de Cambaya pera o def. 
pachar, e diffe-lhe, que diffetfe ao rey, que elle fe ficava 
fazendo preftes pera tornar outra vez fobre Goa, e 
acabado aquelle feito, fe iria ver com elle, e aflenta- 
riam fuas pazes, porque ElRey de Portugal feu fenhor 
lhe encommendava muito fua amizade, e que quando 
lhe compriffe fuas armadas, e gente, que elle eftava 
preftes pera o fervir com tudo; que lhe pedia por 
mercê, que lhe mandafle os cativos que lá eftavam. 
Defpachado o embaixador, fez-lhe mercê em nome 
delRey, e deo-lhe efta carta pera Gopicaiça em repolta 
da fua. 


CARTA DO GRANDE AroNso DALBOQUERQUE PERA O 
ALGUAZIL MÓR DO REY DE CAMBAYA. 


Uito honrado, e bom cavaleiro alguazil mór do 

Rey de Cambaya, Afonfo Dalboquerque capitão 
geral, e governador das Indias, e do reyno, e fenhorio 
de Ormus, e do reyno, e fenhorio de Goa por ElRey 
D. Manuel Nofjo Senhor, vos envio minhas encomen- 
das, e minha amizade. Vofo meflageiro chegou a 
mim, e foi bem recebido, e honrado, e me deo as vojjas 
cartas, com as quaes folguei muito por Jaber. que 
ElRey de Cambaya vofjo fenhor quer ter pages com 
ElRey Nolfo Senhor: é ajji vi em vojjas cartas, como 
efa gente delRey Nofo Senhor, e deja não, que fe Lá 
perdeo, fora bem recebida do rey, e agaçalhada, é 
bem tratada, e ifto fe efpera dos reys tão grandes 
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fenhores, e que tanto mando tem, e tanta terra, e tanta 
gente como o rey de Cambaya, fazerem honra à gente 
de Portugal e delRey Nojo Senhor. Como cá foube 
cha nova, que me eforevefes, logo mandei honrar a 
gente, que fe tomou na náo Meri, a qual foi tomada 
por huma ndo minha, que mandava a Çacotorá; e o 
capitão mor, e governador daqueilas partes, que aqui 
eftá, a trouxe comfigo: agora veja o rey que he o que 
manda da não, e dos mouros, porque em tudo folgarei 
de o fervir, e afi o fará o capitão mór daquelas par- 
tes, que aqui eflá juntamente comigo: a repofta vofia 
me achará ao longo da eofia até Goa, a qual veceberei 
de vós, como de meu amigo, Folgaria de me o rey 
de Cambaya mandar efes chrifiãos, porque em todas 
as outras coujas folgarei de o comprazer, e fe farão 
como elle defeja; e prazerá a Deos, que fe fará a 
amizade antre elle, é EIRey meu fenhor, com a qual 
elle deve muito de folgar, por ter feus portos feguros, 
e fuas nãos, e gente poderem navegar o mar. E ef 
pero de chegar lá perto da fua terra, e folgaria de 
ver recado feu, pera faber com quão boa vontade faço 
fuas coufas, e como folgo de o fervir no que Lhe de 
mim comprir ; e como tiver pat, e amizade com ElRey 
meu fenhor, o ajudarei com todo feu poder, e gente, 
que ienho na India. Veja voffa repqfia, e fe mandais 
alguma coufa de mim, eftrevei-mo, folgarei de vos ter 
por amigo. Eferita em Cananor a deçafeis de fe. 
tembro. 
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CAPITULO XLYVI. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque man- 

dou Simão Martinz, e Garcia de Soufa efperar 

'as nãos, que vinham de Méca, pera faber nova 

certa da vinda dos rumes: e do requerimento, 

que lhe Diogo Mendez fez sobre o deixar fazer 
fua viagem a Malaca. 


Ds: do grande Afonfo Dalboquerque ter -defpa- 
chado o embaixador do rey de Cambaya, defe- 
jando faber nova certa da vinda dos rumes, pera fe 
determinar no que avia de fazer, e tambem porque 
neftes dias, que avia de gaftar em fazer fua armada 
preftes pera tornar fobre Goa, não paffaflem algumas 
nãos carregadas de pimenta pera o eftreito, por ferem 
já dezafeis dias do mes de fetembro, que he o tempo, 
em que as nãos, que partem do eftreito, vem deman- 
dar a cofta da India; determinou de mandar alguns 
navios, que andaffem efpalhados em diverfas partes, a 
ver fe lhe podiam tomar algumas nãos deftas, pera fer 
mais certificado da fua vinda, e pera iffo defpachou 
logo Simão Martinz por capitão mór de tres navios, e 
com elle Francifco Marrecos, e Antonio de Matos, e 
mandou-lhes que fe fofem ao monte de Deli, e na- 
quella paragem andafle até o fim do mes de fetembro, 
e tomando alguma não do eftreito, fe vieffe logo com 
ella a Cananor. Partido Simão Martins com eftes na- 
vios em fua companhia, mandou Afonfo Dalboquerque 
chamar Garcia de Soufa, e diffe-lhe, que elle tinha 
novas certas, que de Méca eram partidas algumas 
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nãos pera” Calicut, que fe fizeffe preftes com tres na- 
vios, que lhe mandaria dar, pera andar dos baixos de 
Padua até os ilheos de Panane, porque nefta travefla, 
e paragem cra a mais certa navcgação das nãos, que 
fahiam do eftreito pera Calicut. Garcia de Soufa lhe 
diffe, que fe efpantava muito de fua fenhoria mandalo 
áquelle negocio, tendo feito Simão Martinz capitão 
mór de tres navios, pera andar na meíma paragem, 
que elle não avia lá de ir, nem aceitar tal empreza 
como aquella, fenão fe Simão Martinz lhe ouvelTe de 
obedecer, e andar debaixo da fua capitania; e porque 
ifto não nafcia de Garcia de Soufa, que era muito bom 
homem, e muito bom cavaleiro, e tinha fervido ElRey 
muito bem em todas as partes, em que fe achou, diffe- 
lhe Afonfo -Dalboquerque, que lhe. pedia por mercê, 
que fervifle, ElRey, e não curafle de competencias, 
porque Simão Martinz avia de andar em huma parte, 
e elle em outra, e que fe guardaffe dos confelhos atei- 
xeirados, (porque era hum homem, que trazia a India 
revolta,) e fe lembraffe quão mal lhe parecéram fem- 
pre as mexericadas, em que João da Nova, e os outros 
feus companheiros andáram antre elle, e o viforey, e 
que não quifeffe perder agora quanta honra tinha ga- 
nhada. E como Garcia de Soufa era defejofo de fervir 
EIRey, fez o que lhe Afonfo Dalboquerque mandou, e 
partio-fe com regimento do que avia de fazer, encomen- 
dando-lhe muito que andaffe a bom recado, porque 
tinha fabido, que em companhia deftas nãos de Calicur 
vinham tambem algumas dos rumes. 

Partido Garcia de Soufa, e Simão Martins, dali a 
tres, ou quatro dias veio Diogo Mendez a terra com 
feus capitães, e foi-fe á fortaleza, onde Afonfo Dalbo- 
querque eftava, e diffe-lhe, que elle lhe differa em 
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Anjadiva, que tanto que chegalle a Cananor, o defpa- 
charia, é lhe daria pilotos, e tudo o mais que lhe foife 
neceffario pera fazer lua viagem a Malaca; é pois o 
tempo era pera ilfo, que lhe pedia por mercê, que o 
defpachae, e lhe déile licença pera fe ir. Afonfo 
Dalboquerque lhe refpondeo, que depois de fua chegada 
tivera muitas ocupações, afli com o rey de Cananor, 
como tambem em defpachar alguns capitães, que man- 
dou guardar aquella cofta, e por iflo não tivera tempo 
pera falar com os capitães: que elle os mandaria cha- 
mar, e praticaria com elles aquelle feu negocio, e com 
feu parecer lhe refponderia. Diogo Mendez lhe diffe, 
que as coufas affentadas por ElRey Noflo Senhor não 
fe deviam de pôr em parecer de ninguem, fenão com- 
prir os mandados de fua alteza, e feus contratos, € 
regimentos, porque nifto lhe hia muito; e que lhe re- 
queria da parte delRey, que o deixalfe fazer lua via- 
gem, affi como de Portugal vinha ordenado; porque 
no contrato que ElRey com elle, e com os mercadores 
fizera, o izentava logo delle, como podia ver por aquel- 
les papeis, que lhe ali aprefentava. Afonfo Dalboquer- 
que lhe refpondeo, que elle não tinha neceflidade de 
ver feus papeis, porque ElRey não no avia de izentar 
do feu governador, fe na India ouvelfe neceffidades, 
como eftava certo avelas, e que ilto era o que queria 
praticar com os capitães. Como Diogo Mendez vio 
que a determinação de Afonfo Dalboquerque era não 
lhe refponder fem primeiro falar com os capitães, não 
quiz mais infiftir em feu defpacho, e foi-fe pera a fua 
não, 
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CAPITULO XLYVII. 


De como o grande Afonfo Dalboquerque praticou 

com os capitães, fe deixaria ir Diogo Mendez a 

Malaca: e do que fe niflo affentou, e do que paf- 
fou com Diogo Mendez. 


ps efta prática, que o grande Afónfo Dalbo- 
querque teve com Diogo Mendez, deo conta aos 
capitães, (lendo prefente Rodrigo Rabelo capitão da 
fortaleza de Cananor,) de tudo o que até li tinha paf- 
fado com elle: praticada huma coufa, e a outra, affen- 
táram que vifto o que acontecéra a Diogo Lopez de 
Siqueira em Malaca, levando comíigo cinco nãos, e 
quatrocentos homens, e a pouca força da armada, e 
gente; e de outras coufas neceffarias, que Diogo Men- 
dez trazia, pera cometer hum feito tão grande, como 
aquelle era, e tambem as novas da vinda dos rumes, 
e que fe avia por certo ferem partidas de Suez cin- 
coenta vélas, e dez mil homens; que por todos eftes 
inconvenientes lhes parecia que não devia de deixar ir 
Diogo Mendez a Malaca, e que devia de eíperar até o 
mes de abril, porque até aquelle tempo teriam as 
coufas da India tomado aflento. Affentado ifto, man- 
dou Afonfo Dalboquerque chamar Diogo Mendez, € os 
feus capitães, e diffe-lhes, que elle tinha dado conta a 
Rodrigo Rabelo capitão da fortaleza, é aos mais capi- 
tães, e que a todos parecia que era muito ferviço 
delRey não no deixar ir aff, pelas novas certas, que 
avia da vinda do rumes, como tambem pelas coufas 
de Malaca eftarem tão danadas, que era neceffario 
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mais força, que aquella, que elle trazia de Portugal, 
pera affentar nella pazes, pois Divgo Lopes de Siqueira 
viera de 14 com a cabeça quebrada, e lhe matáram, e 
cativáram feffenta homens, e eftivera em rifco de per- 
der toda fua armada, fenão fora avifado da treição, 
que lhe eftava ordenada: e pois as coufas de Malaca 
esftavam no eflado, que elle fabia, que era neceffario 
acudir-lhe com força, e de maneira, que logo lhe fizef- 
fem tomar affento, porque ifto era o que mais compria 
ao ferviço delRey, que não carregar fuas ndos bem, ou 
mal; e que efta fó razão baftava pera lhe não parecer 
bem fazer aquelle caminho, quanto mais outra, que 
tinha mais força, que era o eftado, em que as coufas 
da India eftavam, e as novas certas da vinda dos ru- 
mes, e Goa aleyantada, e os reys de Cambaya, e de 
Calicut, e rumes ferem todos em hum corpo com ella , 
contra nós, e muitas nãos feitas por toda aquella cotta 
até Diu pera. os ajudarem; que lhe pedia muito por 
mercê, que fe quizeífe achar nefte. negocio melhor do 
que até ali fizera, pois nelle hia tanto ao eftado delRey 
Noffo Senhor, porque perdida a India, pouco lhe apro- 
vcitava ter Malaca. Diogo Mendez lhe refpondco, que 
elle era tão defejofo de fazer as coufas do ferviço del. 
Rey, que a ninguem daria aventagem, e que por iffo 
lhe parecia verdadeiramente, que nenhuma coufa com- 
pria tanto a feu ferviço, como em fer brevemente def 
pachado, pera fazer fua viagem, aífi como vinha orde- 
nado de Portugal; porque fe não pudelTe carregar fuas 
nãos em Malaca, que o faria em Samatara, ou em 
Pegá, que por iflo lhe pedia por mercê, que não ou- 
velle inconvenientes pera o defpachar; que ainda que 
as coufas de Diogo Lopes foccedeffem da maneira que 
lhe dizia, que elle efperava em Deos, chegando a 
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Malaca, pôr tal recado em fi, que não tão fómente 
carregaffe fuas ndos, mas tinha efperança de aver os 
portuguefes, que lá eftavam cativos: e pois ElRey na 
carta, que lhe eferevêra, lhe encommendava muito a 
brevidade do feu defpacho, não quizeffe infiftir tanto 
em fua ficada, porque na India avia muitas náos, e 
gente, c a armada de Gonçalo de Siqueira, que mui 
preftes ali feria, com que podia efenfar as fuas nãos. 
Afonfo Dalboquerque apaflionado hum pouço de Diogo 
Mendez, difle-lhe, que as neceilidades da India elle 
as fabia muito bem, e que fobre elle carregava dar 
conta della a EIRey leu fenhor, que por iffo não fizeífe 
fundamento de ir a Malaca, pois afli eftava allentado, 
e que elle o defpacharia em abril, é mandaria em fua 
companhia outras quatro nãos mui bem armadas, e 
aparelhadas, porque defta maneira poderia ir feguro, 
< não em quatro nãos de cortiça, como as Íuas cram, 
mal aparelhadas de tudo o que era neceffario pera 
hum negocio, como aquelle; e que ifto lhe prometia 
de cumprir, fe as coufas de Malaca naquelie tempo 
eftiveffem em melhor eftado do que eftavam. Diogo 
Mendez lhc"refpondeo, que pois fua determinação era 
não no deixar ir a Malaca, que elle cômo capitão geral 
delRey de Portugal naquellas partes da Índia, o podia 
fazer, mas que era contra fua vontade, e de Íeus capi- 
tães, que elle não vinha fenão pera fervir ElRey; e fe 
lhe parecéra que em ficar na India o fervia mais, elle 
o fizera mui levemente, e foram efeufados tantos ajun- 
tamentos fobre ifo, porque bem fabia que nifto ganha- 
ria mais que em ir a Malaca; e palfadas eftas praticas, 
dali por diante não curou Diogo Mendez de falar mais 
& Afonfo Dalboquerque em [eu defpacho. 
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CAPITULO XLVIIL 


De como Lourenço Moreno, e outras duas nãos 

da companhia de Gonçalo de Siqueira chegáram 

a Cananor: e como o grande Afonfo Dalboquer- 

que o mandou affentar as pazes com os regedo- 

res de Baticalá, e da carta, que por elle efcreveo 
a Timoja. 


pe o grande Afonfo Dalboquerque cada dia 
efperando a vinda de Gonçalo de Siqueira, pera 
com fua chegada tomar certa determinação da fua tor- 
nada fobre Goa, fendo já oito dias do mes de fetem- 
bro, chegou Lourenço Moreno capitão da não Bota 
fogo, o qual vinha pera fer feitor de Cochim, e em fua 
companhia João de Aveiro na Baftiaina, e Lourenço 
Lopez fobrinho de Thomé Lopez em outra não, é 
aquelle dia, que chegáram, foi logo Lourenço Moreno 
a terra ver Afonfo Dalboquerque; e depois de lhe dar 
hum maço de cartas, que levava delRey D. Manuel 
pera elle, lhe dife, que Gonçalo de Siqueira partira 
de Portugal com fete nãos, e trazia muito boa gente; 
e vindo todus juntos, no cabo das correntes lhe dera 
hum temporal tão rijo, que os efpalhára a todos, e elle, 
e aquelloutras duas nãos corrêram de longo, e vieram 
ter a Moçambique, e ali efperáram alguns dias; e 
quando viram que tardava, por fer já tarde, atraveffá- 
ram pera a India, e fegundo a paragem, em que o 
deixára, e os tempos, com que chegou a Moçambique 
ferem de viagem, lhe parecia que não podia tardar 
muito. Afonfo Dalboquerque ficou muito contente com 
eltas novas, que lhe Lourenço Moreno deo da armada 
so 1 E) 
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que Diogo Lopez trazia, porque efperava de fe ajudar 
della no negocio de Goa; e depois de falarem em mui- 
tas coufas de Portugal, deo-lhe conta dos trabalhos, 
que paflára em Goa, e como fe fazia preftes pera 
tornar outra vez fobrella, Paífadas cftas práticas, def- 
pedio Lourenço Moreno, que fe foffe defeançar do tra- 
balho do mar; e por não perder tempo no que tinha 
determinado de fazer, mandou chamar Duarte de Le- 
mos, é todos os outros capitães, e diffe-lhes, que eftando 
elle em Goa, lhe mandára Condanechatim, e Naoda- 
quiçar regedores de Baticalá, hum meffageiro, dizendo, 
que queriam ter pazes com elle, e eftar á obediencia 
delRey de Portugal, e que até então lhe não refpon- 
dêra, porque não tinha nãos, que pudefTe lá mandar, 
e que agora era chegado Lourenço Moreno, e duas 
nãos mui grandes em fua companhia, que podia ir 
affentar efte negocio, e de caminho trazelas carregadas 
de mantimentos pera aquella armada, que fazia preí. 
tes pera tornar fobre Goa, que lhes pedia, que lhe 
diffeflem o que nifto faria. Duarte de Lemos como 
era erreiro com Afonfo Dalboquerque, com alguns 
capitães, que cram tambem da fua parte, difleram-lhe, 
que com as nãos da carrega não avia de querer fazer 
nenhum negocio, fenão mandalas a Cochim carregar, 
e a Lourenço Moreno negocear-lhe fua carrega, pois 
avia de fer feitor, e não mandalo a huma coufa tão 
duvidofa, como aquella, e que poderia fer que não 
tornariam a tempo pera tomarem fua carga. Os outros 
capitães differam, que pois as náos aviam de efperar 
por Gonçalo (de Siqueira, que bem podia o fenhor go- 
vernador mandar Lourenço Moreno a Baticalá affentar 
aquelle negocio, porque niffo não fe perdia tempo, e 
ganhava-íe muito em ter pazes com Baticalé, pera fe 
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proverem dali de mantimentos, de que podiam ter 
neceflidade tomando Goa. Afonfo Dalboquerque foi 
nefte parecer, e mandou chamar Lourenço Moreno, e 
defpachowo logo pera ir affentar efte negocio, e em fua 
companhia mandou as duas náos, que com elle chegá- 
ram de Portugal, e hum mouro de Cananor chamado 
Porcaífem por lingoa, pera ir a terra tratar o negocio, 
e deo-lhe hum regimento do caminho que avia de fa- 
zer, e huns apontamentos das condições, com que 
avia de alfentar a paz; e as principaes eram, que os 
regedores lhe aviam de dar huma cafa feita á fua 
cufia, de pedra, e cal, em que o feitor delRey de Por- 
tugal pudeffe ter fuas mercadorias feguras, e que aviam 
de pagar em cada hum anno de tributo dous mil far- 
dos de arroz; e mandou-lhe que acabado efte negocio 
com muita brevidade, fizeffe o caminho por Onor, e 
fe viffe com Timoja, e lhe entregafle Lourenço da 
Silva, e Fernão Vaz, os quaes lhe mandava pera an- 
darem por capitães dos gentios, que faziam a guerra 
aos de Goa: e a eftes dous capitães mandou dar cer. 
tos homens pórtuguefes, que levaffem comfigo, e fellas, 
freios, e todo o mais aparelho de cavallos, e deo-lhe 
efta carta, que aqui vai efcrita, que déiTe a Timoja. 


CARTA DO GRANDE Áronso DALBOQUERQUE 
4 Timo. 


Hºrreão Timoja, alguazil mor, e capitão da gente 
de Goa, e fenhor das terras de Ciniácora por 
ElRey Nofo Senhor. Afonfo Dalboguerque capitão 
geral, e governador das Indias, e Perfia, é do reyno, 
e fenhorio de Ormuz, e do reyno, e fenhorio de Goa, 
por ElRey Nojo Senhor, vos envio minhas encomen- 
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das. Bem fabeis minha determinação; a qual he ir 
Sobre Goa com voffo confelho, e ajuda, a qual efpero 
em NojJo Senhor que mui afinha ganharemos. Folga- 
ria de favorecerdes efja gente, que anda em guerra 
contra os de Goa, e deixardes-lhe lograr, e comer as 
rendas da terra. Lá vos mando Lourenço da Silva, 
e Fernão Vas, que fão bons cavaleiros, e capitães pera 
governar ela gente, que anda na guerra: mandai-os 
logo aonde a gente ejtá, e dai-lhes alguma certa de 
que fejam capitães, porque fão bons cavaleiros, e efpero 
que o fação bem. Eu Jerei cedo comvofco. Folgaria 
muito que por huma volfa fila me mandafeis novas 
ao caminho de como a terra ejtá, e que gente averá 
em Goa, e vós com que gente me podeis ajudar; e 
elfes mantimentos, que vos encomendei, que me tivelfeis 
prejles, mandai-os entregar a Lourenco Moreno pera 
mos trazer, que tenho neceffidade deiles. Berjai por 
mim as mãos ao rey de Garçopa, e dizei-lhe, que lhe 
peço que me ajude com todo o feu poder, porque eu 
efpero de muito cedo lançarmos os mouros fóra da 
terra, e que eu o ajudarei com mitiha pefva, cavallos, 
armas, e gente a ganhar muita terra delles, e o farei 
maior fenhor, que tados os outros feus vizinhos, que 
lhe pego por mercê que favoreça efa gente, que peleja 
por nós, e que não tenha receio dos mouros, porque 
cedo verá o Hidalcão diftruido, e todo feu eftado per- 
dido. 

Como Lourenço Moreno teve fuas nãos preítes, def- 
pedio-fe de Afonfo Dalboquerque, e foi-fe embarcar, 
e fez feu caminho direito a Baticalá. 
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CAPITULO XLIX. 


De como Simão Martinz tomou huma não, que 
vinha de Méca muito rica, e veio com ella a 
Cananor: e das novas, que dous judeos. que fe 
nella tomáram, contáram ao grande 
Afonfo Dalboquerque. 


artiDO Lourenço Moreno pera Baticalá, dali a 
P cinco dias chegou Simão Martinz, que Afonfo 
Dalboquerque tinha mandado efperar as nãos, que vi- 
nham do eftreito, (como atrás tenho dito,) e trouxe 
huma não, que tomára na paragem do monte de Deli, 
que vinha de Méca pera Calicut, carregada de muitas 
mercadorias; e antre alguns cativos, que fe nella tomá- 
ram, foram dous judeos caftelhanos, que deram por 
nova certa, que os rumes não podiam vir aquelle anno, 
porque o grão Soldão tivera grandes diferenças com 
os governadores de Damafco, e Alepo, e não ouvera 
tempo pera fe poder fazer preíles. Atonfo Dalboquer- 
que lhe perguntou, fe eram partidas muitas nãos do 
efireito pera a India; e elles lhe differam, que não 
fabiam novas de mais náos, que daquella, e de outra, 
que vinha atrás muito mais rica, porque vieram por 
terra embarcar á ilha de Cuaquem, e que ali faláram 
com hum chriftão, que fe chamava Fernão Gomez, e 
com hum mouro, que hia em fua companhia, e que o 
Fernão Gomez lhe differa, que o outro feu compa- 
nheiro era morto, e que dali fe partiram elle, e o-mouro 
caminho do Cairo, e paífados alguns dias, tornáram 
outra vez a Quaquem, e por fe não concertarem no 
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caminho, que aviam de fazer, Fernão Gomez fe apar- 
tára do mouro, e fizera feu caminho pera Judá, e o 
mouro fe tornára pelo fertão de Cuaquem, c que dali 
não foubera mais que fe fizera delles. Afonfo Dalbo- 
querque lhe perguntou, que novas tinham do Prefte 
João, e de fua terra. Os judeos lhe differam, que não 
fabiam mais delle, fenão que cada anno hia huma 
cafila de Cuaquem, muito perto do mar Roxo, e hiam 
ter ao Monte Sinay, e dali direitos a Jerufalem, e em 
companhia defla cafila hia fempre hum capitão com 
gente de cavalo em fua guarda, por amor dos alarves; 
e por ferem defertos, e no caminho não aver manti- 
mentos, levavam muitos camelos carregados delles, e 
que á ilha de Cuaquem hiam ter muitas efpeciarias da 
India, e ali embarcavam em geluas, (que fão huns bar 
cos como caravelas, que navegam o eftreito,) e hiam 
ter a Coçaer, (hum porto do mar Roxo,) e defte porto 
as levavam por terra a Caná, que eftá na borda do 
rio Nilo, que ferá jornada de tres dias de Coçaer, e ali 
embarcavam em barcas, e por efpaço de poucos dias 
chegavam ao Cairo. E eftes dous judeos fe tornáram 
chriftãos : hum delles fe chamou Francifco Dalboquer- 
que, e outro Alexandre Dataide. E Afonfo Dalbo- 
querque, em quanto viveo, fe fervio delles de lingoas, 
principalmente de Alexandre Dataide, que fabia mui- 
tas, e era grande homem de negocio. E morto Afonfo 
Dalboquerque, vieram-fe pera Portugal, em tempo 
delRey D. Manuel, e daqui tornáram á India, e da 
India fe foram ao Cairo, e lá fe tornáram judeos. 
Como Afonfo Dalboquerque foi certificado da outra 
não, que vinha de Méca em companhia defta, mandou 
Simão Martinz que fe tornaffe logo, e andaffe naquella 
paragem, onde topára a não, que tomára; e mandou 
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a Rodrigo Rabelo, capitão de Cananor, que fe embar- 
caffe logo na ndo Rumeza, e foífe ao mar do monte 
de Deli esperar aquella não, e em fua companhia man- 
dou Franciíco Serrão, e Alvaro Paçanha nas duas ca- 
ravelas, e Afonfo Peloa na fuíta, e mandou-lhe, que 
fendo cafo que topaffe com Garcia de Soufa, e Simão 
Martinz, que lá andavam, que todos tres ouveíTem bom 
confelho do que fariam pera averem efta não, e Ro- 
drigo Rabelo fe partio, e dali a fete, ou oito dias tor- 
náram elle, e Garcia de Soufa, e Simão Martinz, e 
diferam-lhe, que em toda aquella cofta não avia nova 
de nenhuma não, que vieiTe de Méca, fenão aquella, 
que Simão Martinz tomára. 

Chegados eftes capitães a Cananor, porque avia dias, 
que Diogo Mendez não vinha a terra, dife Lourenço 
de Paiva a Afonfo Dalboquerque, que olhaffe como 
eftava com Diogo Mendez, porque Jeronymo Teixeira 
lhe differa, que elle fe fazia preítes, e tinha determi- 
nado de fe ir caminho de Malaca, Afonfo Dalboquer- 
que, parecendo-lhe que ifto era aff, foi-fe logo de noite 
ao cais com efles fidalgos, e cavaleiros, que com elles 
eftavam, e mandou a Rodrigo Rabelo, que fe meteffe 
em hum batel equipado com gente, e Pero Dalpoem 
ouvidor da India em outro, e foífem a bordo da não de 
Diogo Mendez, « que o chamaflem da fua parte, e 
trouxelfem todos os [eus capitães, mefires, e pilotos 
prezos. Chegado Diogo Mendez à fortaleza, diffe-lhe 
Afonfo Dalboquerque, que fe efpantava muito delle 
querer-fe ir daquelle porto com fuas nãos, e gente, 
fem fua licença, pois eftava affentado em confelho, que 
era ferviço delRey ficar elle na India, e não ir a Ma- 
laca. Diogo Mendez lhe refpondeo, que elle nunca 
cuidára tal coufa, nem em tal determinação ellava; 
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mas antes tinha dito aos (eus capitães, e mercadores, 
que tinham parte naquella armação, que avia de eftar 
é fua obedicncia, e fazer tudo o que lhe mrandaffe, e 
que não ouvera de crer, que tal homem como elle 
ouvera de fazer coufa, que mereceffe mandalo vir da- 
quella maneira. E pois lhe não queria dar licença 
pera fazer fua viagem, que mandaífe tomar a armada, 
e déffe conta della a ElRey Nolfo Senhor, e que do 
mais eftava ali á fua obediência, pera fazer o que lhe 
mandaffe. Afonfo Dalboquerque por cima deftas ra- 
zões tomou-lhe a menagem, e mandou ao ouvidor que 
a tomaffe aos outros capitães da fua companhia, que 
fob pena de cafo maior não fe apartaflem delle fem fua 
licença, todos prometêram de o cumprir, falvo Pero 
Corefma, que diffe, que Diogo Mendez era feu capitão 
mór, e que não avia de dar a menagem a ninguem, 
fenão a elle, Afonfo Dalboquerque o mandou prender 
no Calkelo, é efteve prezo até o outro dia, que lho pe- 
diram alguns capitães, e mandou-o foltar, e tomar à 
menagem, como aos outros, e a Pero Dalpcem que 
notificafle aos pilotos, e metres, que [ob pena de 
marte, e perdimento de fuas fazendas, dali fe não par- 
tiffem fem feu mandado; e feito auto de tudo, torná- 
ram-fe pera as fuas náos. Paffados dous, ou tres dias, 
foube Afonfo Dalboquerque que não fora verdade ifto, 
que lhe differam, e que Jeronymo Teixeira o ordenára 
porque fe Diogo Mendez defeoncertafe com elle; e 
como iflo foube, mandou-o chamar, e pedio-lhe muitos 
perdões daquillo, que lhe fizera, e que a culpa, que 
lhe tinha, era não fe advertir das emburilhadas de Je- 
ronymo Teixeira, e que elle lhe prometia, que acabado 
o negocio de Goa, o defpachaffe muito bem, e lhe défle 
pilotos, e tudo o que lhe foffe neceffario pera fua via- 
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gem; e com todos eftes cumprimentos não lhe alevan- 
tou a menagem, nem aos pilotos, e meítres a pena, 


que lhe era pófia. 


CAPITULO L. 


Como chegou Gonçalo de Sequeira a Cananor: 

e do confelho, que o grande Afonfo Dalboqueque 

teve com os capitães fobre o tornar a Goa: e da 

nova, que lhe deram da morte do rey de Cochim, 
e do que niflo fez. 


Pses todas eftas coufas, que tenho dito, che- 
gou Gonçalo de Sequeira a Cananor a dezafete 
dias do mes de setembro do anno de dez, o qual par- 
tio deftes reynos de Portugal pera a India por capitão 
mór de fete nãos, e com fua chegada ficou Afonfo 
Dalboquerque muito contente, e deo muitas graças a 
Noffo Senhor, pois em tempo, que elle eftava em de- 
terminação de tornar outra vez fobre Goa, eram che- 
gadas à India catorze nãos, em que podia aver mil e 
quinhentos homens portuguefes, com os quaes fe podia 
cometer qualquer feito por grande que foífe; de que 
eram capitães móres Gonçalo de Sequeira, Diogo Men- 
dez de Vafconcelos, (como fica dito,) e João Serrão de 
tres navios, que ElRey D. Manuel mandava a def- 
eubrir, e fondar as portas do eftreito do mar Roxo. 
Gonçalo de Sequeira aquelle dia que chegou foi logo 
a terra ver Afonfo Dalboquerque, e elle o veio receber 
com todos os capitães, e fidalgos, que ali eftavam, ao 
cais, e trouxe-o á fortaleza; é depois de todos eftarem 
falando em novas de Portugal, deo Gonçalo de Se- 
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queira a Afonfo Dalboquerque as cartas, que trazia 
delRey D. Manuel pera elle, e huma pera Duarte de 
Lemos, que lhe logo mandou á não, onde eftava, em 
que lhe EIRey dizia, que entregaffo toda a fua armada, 
e gente a Afonfo Dalboquerque, e que fe foffe pera 
Portugal, e que elle lhe daria embarcação pera fua 
peflca, e pera os feus. Com efa carta ficou Duarte 
de Lemos mais brando, e fóra das efperanças em que 
o Jeronymo Teixeira, e Francifto de Sá tinham pofto, 
que acabado elle [eu tempo, avia de ficar por governa- 
dor da India, pois fucedêra na capitania mór da cofta 
de Arabia por morte de Jorge Daguiar feu tio, que 
ouvera de fer governador da India fe vivêra ; e ifto não 
era af, porque a fucceífão da governança da Índia 
tinha-a D. Afonfo de Noronha, fe fora vivo. Paffado 
efte dia, que Gonçalo de Sequeira chegou, como Afonto 
Dalboquerque não cuidava em outra coufa fenão em 
tornar a cometer Goa, e defejofo de tomar determina- 
ção no negocio, antes que [e gaftaíe mais tempo, ao 
outro dia mandou chamar Gonçalo de Sequeira, Duarte 
de Lemos, e Diogo Mendez, e os mais capitães, que 
ali eftavam, e juntos todos, deo-lhes conta do que paí- 
fára em Goa, e no rio 0 tempo que ali eftivera, e que 
depois de fer fóra delle, chegando a Onor, lhe differa 
Timoja, que o Hidslcão fe fora logo com todo feu 
exercito, porque todos os fenhores do reyno de Decan 
eram alevantados contra elle; e que pela guerra, que 
com elles tinha, não podia acudir a Goa, e que nefla 
conjunção a podia tomar, e fer fenhor della; que lhes 
pedia, que pois o negocio de Goa eftava nefte eftado, 
que lhe diffeffem o que faria. Os capitães fobre eftas 
razões, que lhe Afonfo Dalboquerque aprefentou, tive- 
ram tres confelhos, em que ouve muitas differenças, e 


Google ne 


Parte II. Capitulo L. 459 


diverfos pareceres; porque Gonçalo de Sequeira, e 
Duarte de Lemos, e os capitães, que aviam de tornar 
pera Portugal, diziam, que cra mais ferviço delRey 
D. Manuel ir affentar as pazes com o rey de Cambaya, 
pois eftava defejofo dellas, e as pedia com muita effi- 
cacia, que não tornar fobre Goa; que era coufa muito 
duvidofa, e de muito perigo, e nenhum proveito pera 
EIRey de Portugal, (mas elles davam efta evasão, por- 
que queriam mais carregar fuas nãos, e tornarem pera 
Portugal, que tomarem experiencia por fi dos traba- 
lhos, que os feus naturaes tinham paffado no rio de 
Goa). Diogo Mendez, e os feus capitães, com todos 
os fidalgos, a mais gente da India, foram de parecer, 
que tornaffem fobre Goa, pois o Hidalcão eftava tão 
remoto, que a não podia focorrer tão depreífa; e pofto 
que vieffe, feria a tempo, que os noffos teriam o nego- 
cio acabado; e não fuccedendo como todos efperavam 
em Deos que foffe, ainda lhe ficava tempo pera ir a 
Cambaya verfe com o rey, e affentar as pazes, Affen- 
tado por mais votos, que fe tornaffe a cometer a cidade 
de Goa, difle Afonfo Dalboquerque a Duarte de Lemos, 
e a Gonçalo de Sequeira, que lhe pedia por mercê, 
que quizeffem fer com clle em aquella empreza, por- 
que como Goa não podia fer focorrida do Hidalcão 
por caufa da guerra, que tinha, pouco tempo lhe abal- 
tava pera a tomar, e em ifto não perdiam nada de fua 
viagem. Elles fe elcufáram, e deram fuas razões, por 
onde não podiam fer com elle naquelle negocio. Bem 
creo eu, que depois de a verem tomada deram muito 
por fe acharem naquele feito, por não virem com tão 
mdo nome pera Portugal. Afonfo Dalboquerque não 
ficou muito contente delles, e com tudo mandou fazer 
fua armada prefles, c todas as coufas, que laç cram 
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neceffarias, com determinação de com effa gente com 
que fe achaífe, cometer efte feito, e tudo o mais deixalo 
a Deos, que o guiaffe como foffe mais feu ferviço. 
Andando Afonfo Dalboquerque nefta prefla, chegou 
hum Catur de Cochim com huma carta do rey pera 
elle, em que lhe dizia, que o rey feu tio era morto, e 
que alguns mouros feus imigos, e outros, que fe cha- 
mavam amigos, fe alevantáram contra elle, e fe foram 
pera hum feu primo, que queria fer rey, tudo por con- 
felho do rey de Galicut, pera o meterem de polfe da 
terra; que lhe pedia por mercê, que fe os negocios o 
não tiveffem muito occupado, que quizefe lá chegar, 
porque elle não tinha ninguem, com que pudelfe tomar 
confelho, nem esforço fenão com elle; porque o feu 
primo, que queria fer rey, citava em Vaipim, e que todos 
os fenhores, que o vieram ver, lhe diziam, que fe foffe 
meter na cova, e não no querendo fazer, que o avia 
o primo de matar, e que o maior contrairo, que 
tinha, era o rey de Calicut: e com todas eftas opref- 
fões elle fe não avia nunca de apartar do ferviço del- 
Rey de Portugal, porque avia de fazer Sempre o que 
feu tio fizera nos trabalhos, que os portuguefes tiveram 
na India depois de fer defcuberta. Afonfo Dalboquer- 
que deo conta defia carta aos capitães, e todos foram 
de parecer, que devia de acudir a cffe negocio com 
muita preffa, antes que o rey de Calicut meteffe mais 
as mãos nelle. Afonfo Dalboquerque determinou de 
fe partir logo, e mandou a Gonçalo de Sequeira com 
as nãos da fua companhia, e os capitães, que ficáram 
da armada do marichal, que fe fizcífem preftes pera o 
outro dia pela menhaã partirem com elle pera Cochim, 
e lá os defpacharia pera Portugal; e efquecido das 
diferenças, que teve com Duarte de Lemos, deixou-o 
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em Cananor em feu nome, com todo o poder, e mando 
de governador como fua peffoa. 


CAPITULO LI 


De como o grande Afonfo Dalboquerque fe par- 
tio pera Cochim, e affentou as diferenças, que 
avia antre o rey, e feu primo: e o que paflou 
com os capitães eftando 
em Cochim, 


o outro dia, que foram vinte e dous dias do mes 

de fetembro á tarde, partio o grande Afonfo 
Dalboquerque pera Cochim, e levou comfigo Gonçalo 
de Sequeira com todas as fuas nãos, e as que ficáram 
da armada do Marichal, pera tomarem fua carga, e 
partirem pera Portugal, e as duas galés, e a não Ru- 
meza, e deixou toda a outra armada repartida ao longo 
da coíta, pera defenderem que não entrafle em Goa 
nenhuma náo, que vieffe do eftreito, nem de outra ne- 
nhuma parte com mantimentos. E chegou a Cochim 
a vinte e feis do dito mes, e foife logo a terra ver o 
rey, que eftava já efperando com todos os Caimais de 
fua valia, e com outra muita gente por elle, e foram 
affi todos à fortaleza, e ali lhe tinha o capitão huma 
cafa muito bem concertada, onde fe affentáram; e de- 
pois de lhe o rey dar grandes agradecimentos por 
aquella mercê, e honra, que lhe fizera em vir a feu 
chamado, deo-lhe conta dos [eus trabalhos, e que os 
Bramenes lhe diziam, que pois feu tio era morto, que 
por obrigação fe avia de ir meter na cova, (porque 
ele era o leu coltume antigo) Afonfo Dalboquerque 
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lhe diffe, que pois ElRey D. Manuel (eu fenhor o man- 
dára jurar por rey em vida de feu tio, que elle avia 
de fer rey, e que não curaffe de (eus coftumes, nem do 
que lhe os feus Bramenes diziam, porque iflo avia affi 
de ler, e que eftivelfe firme em feu reyno, porque elle, 
e todos os portuguefes, que ali eflavam, e outros mui- 
tos que ElRey feu fenhor mandaria de Portugal, aviam 
de morrer por feu ferviço, e polo fuíter em feu effado ; 
e que mandaíle dizer a feu primo, (fe ainda eftava em 
Vaipim,) que logo fe foffe, e deixaffe a ilha, porque 
não no querendo fazer, determinava de dar nelle, e 
defiruilo, e a todos aquelles, que com elle eftiveífem. 
E porque Afonfo Dalboquerque, em quanto governou 
a India, ufou fempre de artifícios com os reys, e fe- 
nhores della, polos amedrontar, « trazer é fua ami- 
zade, e confervar a authoridade do eflado delRey 
D. Manuel, dizendo ifto, alevantou-fe da cadeira, em 
que effava, e arrancou de huma efpada, e difle-lhe, 
que não temefle todo o poder do rey de Calicut, por- 
que elle cra feu Naire, e que por elle avia de morrer, 
quando lhe compriffe; e que a feu primo não lhe avia 
de valer o rey de Calicut, nem feus pagodes, e pois 
ifo tinha certo; que lhe pedia por mercê, que foífe 
fempre verdadeiro, e leal amigo delRey D. Manuel feu 
fenhor, e lhe reconhecefle o amor, e boa vontade, com 
que o mandára alevantar por rey, e fizeíle de maneira, 
que não perdeffe ifto, porque nenhuma outra coufa o 
podia deftruir fenão defagradecer a EIRey (eu fenhor 
a mercê, que lhe fizera; e que elle lhe prometia, que 
acabado o feito de Goa, lhe déle boa vingança do rey 
de Calicut. O rey lhe refpondeo, que elle era vafalo 
delRey de Portugal, que por iffo não tinha que dizer 
áquellas palavras, fenão que faria fempre o que lhe 
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elle mandafle da fua parte. Acabada cfta prática, o 
rey fe foi pera os feus paços, e mandou dizer a feu 
primo, que eflava em Vaipim, da parte do grande 
Afonfo Dalboquerque, que deixaífe a ilha, e fe foffe 
logo; porque não no fazendo, iria fobre elle com toda 
a fua gente, e o deftruiria. O primo como foube que 
Afonfo Dalboquerque era chegado, com determinação 
de o ir bufcar, e deftruir, deixou a ilha, e as differen- 
ças, que tinha com o rey de Cochim, e foife. 
Afentadas eítas diferenças, mandou Afonfo Dalho- 
querque chamer Gonçalo de Sequeira, e todos os ca- 
itães, e officiaes delRey, que eftavam em Cochim, e 
diffe-lhes, que em todos os confelhos paffados, que 
tivera fobre o negocio de Goa, não quizera dizer feu 
parecer, por não cuidarem que queria cometer temera- 
riamente aquelle feito mais por vingança do paífado, 
que por fer coufa importante ao ferviço delRey feu 
fenhor: e que agora fe afirmava, que não fe tomando 
Goa, fe a liga, que eftava feita antre o Hidalcão, e os 
reys de Cambaya, e Calicut foffe por diante, com a 
elperança que tinham do focorro do grão Soldão, que 
feria coufa muito duvidofa poder ElRey de Portugal 
fufler a India; é a principal razão, que o obrigava a 
cometer elte feito, era ver na India tanta gente nobre, 
tantos capitães, tantas náos de Portugal, que lhe davam 
animo pera o fazer; que lhe pedia por mercê, perante 
aquelles officiaes delRey, que ali eftavam prefentes, 
que pois em Cananor lhe parecéra bem pelas razões 
já ditas tornar elle fobre Goa, que quizeílem fer na 
execução de feus confelhos, porque indo todos ah 
como eftavam, não perdiam tempo de fua viagem. 
Gonçalo de Sequeira, e os outros capitães começáram 
a dizer, que não era ferviço delRey irem as nãos da 
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carga a Goa, e que tambem era razão que os homens 
tivelfem algum tempo pera fazerem luas fazendas, pois 
a iffo vieram á India; e por aqui foram dando outras 
razões, efcufando-fe de irem com elle. Afonfo Dalbo- 
querque lhe dife, que pois bufcivam inconvenientes 
pera não fervirem ElRey naquella empreza, que fe 
ficalfem, porque fua determinação era não levar nin- 
guem contra fua vontade, e que lá deem em Portugal 
razão de fi a EIRey feu fenhor, porque elle determi- 
nava de ir fobre Goa com a gente que tiveíle; e que 
efperava na Paixão de Noffo Senhor, em que tinha toda 
fua confiança, que antes de fe partirem pera Portugal, 
lhe vieffe nova como elle eftava muito defeançado den- 
tro nella, e que por infelice fe devia de aver o cavaleiro 
portugues, quando tal fuccedefTe, não fe achar nefte 
feito, e que elle fe hia ao outro dia pela menhaá em- 
barcar, e que quem quizeífe fer com clle, que o fe- 
guiífe, e muitos fe deixáram ficar, e não quizeram ir. 
Afonfo Dalboquerque fe partio, deixando já a carga, 
que aquelle anno avia de vir pera eftc reyno pola em 
ordem, e chegando a Cansnor, achou Lourenço Mo- 
reno, que avia dous dias que era chegado com as náos 
carregadas de mantimentos, e diffelhe, que chegando 
a Baticalá mandára logo Pocaracem a terra falar com 
os regedores fobre o concerto, que com elles avia de 
fazer, e que os achára de todo mudados, e refpondê- 
ram, que não aviam de fazer nada, fem primeiro fabe- 
rem do rey de Narfinga feu fenhor fe era diflo con- 
tente; e vendo que não queriam tomar concrusão, 
carregára fuas nãos, e fe partira, e viera ter a Onor, 
e dera a fua carta a Timoja, o qual fe ficava fazendo 
preftes, e o rey de Garçopa com toda fua gente, pera 
o fervirem naquella jornada de Goa, que por io podia 
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ir quando quizefle. Como Lourenço Moreno deo conta 
a Afonfo Dalboquerque do que paffára, mandou-lhe 
que fe fofle logo com as nãos a Cochim, e que fizeffe 
partir os capitães, e que mandaffe embarcar tres ali- 
fantes, que lá deixára, pera fe levarem a ElRey D. Ma- 
nuel nas náos, em que tinha ordenado que foffem. 
Partido Lourenço Moreno, pedio Duarte de Lemos a 
Afonfo Dalboquerque embarcação pera fi, e pera feu 
irmão, pera fe irem pera Portugal, pois ElRey afli o 
avia por feu ferviço; e elle não fe lembrando das me- 
nencorias paífadas, deo-lhe tudo o que lhe pedio, e 
mandou-lhe pagar todos feus ordenados, e de feus cria 
dos, e deo-lhe a capitania mór de fete nãos, e todo 
feu poder fobre aquella armada, do qual ufaria depois 
de fer fóra da cofta da India, e defpedio-o que fe fole 
pera Cochim; e chegando lá, teve muitas diferenças 
com os officiaes da feitoria, e fez outras coufas, que 
calo por não aver murmuradores, que digam que fou 
fuípeito. Efte Duarte de Lemos, fendo fidalgo hon- 
rado, era o maior homem, que avia em Portugal, e 
muito errogante, e tinha os dentes dianteiros demazia- 
demente compridos. 


Fim DA SecunDa PARTE. 
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